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Não longe de Libourne, aquella cidade lão 
alegre que se mira nas rápidas aguas do Dor- 
donha, entre Fronsac, e Saint-Miche)-!a-Hi- 
vière, elevava-se outr’ora uma linda aldèa de 
paredes brancas, e telhados vermelhos meia 
t'uterrada debaixo das tilias, e das faias. A es­
trada de Libourne a Saint-André-de-Cubzac 
passava peto meio das casas symelricamentc 
alinhadas, e formava a unica vista qiie ellas 
possüissem. Por detrcàs de uma daquellas fi- 
ieiras de casas, a cem passos pouco mais ou 
menos, serpeava o rio, cuja largura, e poder 
coiricçfio naquelle sitio a dar aiiuúucios da 
vizinh mça do mar.

Porem a guerra civil passou por alli : e 
desde logo derribou as arvores, depois despo­
voou as casas, que expostas a todos os seus ca­
prichosos furores, e não podendo fugir como 
os habitantes, foram desmoronando sobre as 
relvas , protestando ao seu modo contra a bar- 
h irldade das revoluções inlestiuas; mas a lena, 
(juo parece haver sido creada para servir de se­
pultura a tudo quanto existiu, fui pouco a 
pouco cobrindo o cadaver daquclias casas, 
mur’ora tão alegres, e tão festivas; íinalrnent<3 
a erva cresceu sobre aquelle solo faclicio, c 

; hoje 0 viajante que segue a estrada solitaria,
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íojigc está (Ic suspeitar  ̂ vendo pastar soi>r(s 
eSses montículos desiguacs um daquclles 
grandes rebanhos, que a cada passo se eii- 
< ontrani no Meio-dia, que o pastor, e carnei- 
1 os calcam aos pés o ccuiiterio onde dorme a;
aidea. . I • t »

Porem no tempo de que.falíamos, isto e,
no mcz de Maio do anuo de IGtiO, a aldêa de 
4píc se trata occupava os dous lados da estra­
da; que a alimentava, como uma grande ar- 
te/ja , com um luxo de vegetação , e de vida 
tios mais deleitaveis; o forasteiro que cníao a 
íiouvosse atravessado teria visto com prazer 
aqueiles camponezes oceupados cm jungir, e 
desjiiugir os cavallos da charrua, aqueiles bar­
queiros arrastandoá praia as suas redes, onde 
saltava o peixe branco, e rosado do Dordonha, 
e aqueiles ferradores, malhando vigorosamente 
na bigorna , deba-xo de cujos braços rebentava 
nm repuxo divergente de centelhas, que alu- 
miava a forja a cada marlellada.

Q que todavia o houvera mais encantado, 
sobre tudo si o caminhar lhe houvera aberto 
iKjjiclia vontade de comer, que sc tornou pro- 
Acihial entre os que frequentam as estradas, 
seria a quinhentos passos duquella aldêa, uma 
( asa baixa, e comprida, composta de lojas, u 
(l(í mu primeiro andar semente, qoc cxhalava 
)>ela soa chainiué  ̂ictrrtos vapores ,c pelas ja • 
Moüas certos perfumes, que indicavam ( ainda 
melhor do que uma ügura de bezerro doura­
do pintada sobre unui ( liapa de lata encarna­
da, que rangia suspensa a hum varao de feno 
chumbado iia cimallu do primeiro andar ; ,
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rt,i0 ora cbogado finalmente a uma daquoHa« 
c Un«;nit fieiras . cujos moradores , lucdiaiitt,

Tcn: S b a i 9 5 0  !tomÍm á sua conla . c a r a r  as

torças dos 'I^ilf^pcraunlar-me-lião. eslava a 
Por que  ̂ ® ,t<> ouro situada a qm-

cstalagwn do f  " ^  je  ,er to-
uhenlos ,?o’ natural no meio das
r L t h a “  rasas^apiulradas nos dous iados da cs-

’̂̂ *̂ *?̂  '^Tvr;mPÍrnh.i"ar , 0 porque ainda que re­
tirado na quellc c;mtinho dc terra , «> dono era,
em raalcrhi de cozinha, um f** '“ '"" ' ' ‘ 'x-
ordoin. Ora, coUocaudo-se no m u o , oU  ̂ . 
Ircinidado de uma das duas dJ“ “ 'P". 
de casas que formavam a
sor contundido com algum daquoíits clMum 
r.eir“ q«c se via ..btigado a admm.r como^eus 
coflogas, mas que nao podia .,.i„
derar como seus iguacs •. 
achando-se retirado, stm
eutendedores, os quacs. '»go q c '  ̂  _
rrovado uma só vez os guisados da sua co/«

uha, diriam un  ̂ aos 7^™* ’ “ *í\‘X a c  ou dede Lihourne a Sanlo-.-indre-de-Cubzac, ou m
Santo-Audré-do-Cubzac a Obournc ao vo. 
esqueçais de parar, para almoçar jautai , 
cear, na cstalagem d.i bezerro dc ou o , a qui 
nheutos passos da.«ld6asmlç. de 

E os enlendedorcs qucalli 
coiilenlcs.mandavam lambem ou ros ‘j’’ '
res, dc sorte que o iulelligente os ala aden 
ia fazendo iuseiisivclineutc a .
qiiB 0 nãu impedia , cousa rara , dc conservai
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a sua casa ua mesma aUura gasíronomicia ; © 
que prova, eomo já dissemos, que o senhor 
}Jlscarros era hum verdadeiro artista.

Ora, n’uma das lindas tardes do niez de 
Maio , em que a natureza ja despertada uos 
paizes do Meio-dia começa a despertar no 
!Norte, fumos mais densos, e perfumes mais 
suaves do que os do costume,, sahiam das cha­
minés, c das janellas da estalagem do Bezerro 
de ouro, ao mesmo passo que ü entrada da 
})orla , o senhor Biscarros em pessoa, vestido 
de branco^ segundo o uso dos sacrificadores 
<ic todos os tempos, e de todos os paizes, de- 
penuava com as suas augustas mãos, perdizes, 
e còrdonizes, destinadas para algum daquelles 
delicados bauqueies, que Ião habilmente sabia 
preparar, e a que costumava dar, e isto sempre 
pelo amor quo tinha á sua arte, todos os seus 
cuidados.

O dia pois começava o declinar, as aguas do* 
Dordouíia, que ,ii’um dos tortuosos rodeios da 
sua corrente se afastavam da estrada obra dc 
i»m <]uarto de Icgoa, para irem passar jiinlr- 
do pequeno forte de Vayre , principiavam a 
branquejar debaixo da folhagem escura das ar- 
^ores; alguma cousa de sereno, e melancólico 
Mi derramava pelo campo com a viração da 
£ irde; os lavradores deixavam-se ficar jiãrados 
com os seus cavallos desjungidos; os pescado­
res com as suas redes guUejanlcs; os ruidos da 
aldóa iam findando; e tendo retumbado a ulti­
ma marte lada pondo termo ao laborioso dia , 
principiou a ouvir-se o primeiro canto do rou­
xinol n’uui bosque viziniio.
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Logo que ns primeiros nolas snhírnm j’a gnr- 
ganto do musieo emplmnado , o sonlKU’Biscar- 
ros pAz so a cantar tarnbíun , para acompaidrí- 
;lo soíu dúvida ;o rosollodo desta rivalidade 
harmonica, e d;i i.tloriçao qne o esí.dajadníio 
(lava ao S('u írabaiho, fui não vãr um pequeno 
grupo composto do seis eovaileiros , quo a)q>a- 
rocia na extremidade da aklòa do Maíiiou , e ca­
minhava p;ira a sua eslalagom.

Uma intcrjoic'io porem que partiu de uini 
janelia do piimeiro andar, o movinionlo rajd- 
do , e estrondoso com t]oe so fechou aqueUa ja- 
nclla , fizeram le\antar o nariz ao digno estala­
jadeiro; dou ont<ão com os oihos nu eaviilieiro 
quo marchava ií fronte da tr<>pa, o <]u il í « 
vinha adiantando diriíctamenle para olie. Diii-  
elainonto não é  a palavra própria, e .apressa.- 
nio-nos a emendar o nosso crio; porquan­
to aquelle homem parava do vinte em \inle 
passos,, lançando a direita , e á esquerda oihos 
investigadores, examimiodo rapid.irnonlo .'ila- 
íhos, arvores., monk's, soguramio com uma 
das mãos um mosquete sobre o joclhu, a km 
de eslar p romp to para o ataque, e para a de- 
feza , e de vez em quando fazendo signa! ao.s 
seus eompanliciros, que imitavam em tudo os 
•seus movimentos, para que se puzossem em 
marciia. Então arriscava-se a dar imiis alguns 
passos , c a mesma manobra principiava de 
novo.

Bisenrros seguiu com os olhos o cavalleiro, 
cuja singular inan'h T tão furiosamente o preoc- 
«upava , que perante todo esse tempo se os-
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de ."rr^nrar do corpo da ave a? poonas 
q:;c ti.'iha ealri  ̂ o dc lo polP'gar, e o index.

« n!0 filalgi que procura a tnitsha ca?a.^
disse Bi'Carros ; aqueile diiioo geniilhoini'ni é 
rsi'm dúvida myope; coin (u;lo o in(M) Keze-rro 
de mifo está piidado (ie nevo, c n labo!ot;i dá 
linManle nos olhos. Vamos, ponhanvo-uos bem 
ás claras. «

E 0 senhor ïîiscarros foi plantar-se no meio 
da estrada, onde continuou a depennar a a\e 

gèsto grave, e rnage''ioso.
E f̂o movi’uenîo prod.nzin o resn’ lado que es­

perava o estalajadeiro : apenas o eavaileiro o 
nvistoii logo SC encaminhou para oile, e sau- 
<!ando-o cortezinonte :

<(. Senhor Biscarros, lhe dis ê elle, nâo Mstes 
desic ladti ii?.n rioiclio de rnililarcs, (jue sa:u 
meus amigos, e que deveoî andirem miaha 
procura? àlHilares, aào digo bem, homens de 
espada sim, n’ uma palavra, homens arma- 
<los’’ . ... Sini, hotnens armados, isto exprim 
melhor a minha idéal Darme-heis pois nolic:» 
do orna pequena tropa de homens armados ?

Biscarros, exiremainonte lisonjeado de ouvii’ 
se chamar pelo seu nouie, também o saudou at* 
íavelmente; não observara que de uma só. vista 
d'olhos que o forasteiro lançára á sua cstalagem 
3èra o seu nome, e a sua qualidade na laboleta, 
do mesmo modo que acabava de iGr a identidade 
da pessoa no rosto do proprietário.

í< Quanto a homens armados, senhor, res- 
líondcu elle depois de ter reflectido um ins­
tante, só vi um geníilhomem, e o seu escudei-



niinhn casa.
—  Ah! ah! disse o forasteiro, passando a 

Hião pela barba dosou roslo imberbe, o.ü(3o coca 
ludo já se via impressa aviiiüdade: ah! ab! 
tendes aqui na vossa estalageni um geníilbo- 
rnem, e o seu escudeiro! e ambos armados, di-  
,zeis vós?

— iXão ha dúvida,senhor, que aqui se achaír ;̂ 
quereis que eu mande dizer áqucüe gentilho- 
mern que quereis failar-ihe

— Mas, replicou o forasteiro, nao seria issí) 
aUum tardo indecoroso? Incommodar deste mo­
do um desconhecido, seria talvez Iratá-lo crrea 
demasiada familior.irlade, e muito pnncipal- 
mentesi este desconhecido é pessoa de quali­
dade. Não, nãô  senhor Biscarms, basta que me 
deis relação dolle, ou o queainda melhor seria, 
que mo mostrásseis sem que elie ine veja.

—  MüSlrar-vo-lo não será cousa íacil, senhor, 
visto quo cile mesmo dá mostras de querer oe- 
cultar-se, pois fechou a sua jaucMa no momcM- 
ío em qu«vó3, c os vossos companheiros appa- 
-receste'« na estrada, dar-vos relação delle será 
por tanto mais facil; 6 um pequeno mancebo 
louro, edelicado, que poderá ler quando muito 
dezasseis auuos, e que parece ter justamenlGa 
fi>rca precisa para cingir a pequena espada do 
saltio pendente do seu boldrié. »

A fronte do forasteiro enrugou-se como si sa 
recordasse de alguma cousa.

c( Muito bem, disseelle, sei o que quereis di­
zer: um rapaz louro, c effeminado, montado 
íihim cavalio barbo, e seguido de uni escí;-



N'Ai-'

—  12 -

m

íifíiro vo!Í$o, <ão diî'i'.'to como o valete de espa­
da;'; íino é  esse a queni prucnro.

— Ah 1 oão é qucín o seiihar procura, disse 
Biscarros.

—  Não.
— Ora pois, em quanto não chogi aqneüeqnc 

o scíihor procura, e ({iie não pôde. <lcixar depjs- 
sar p'»r aqui, visto que nã > tn outra entrada, o 
senhor f)0(leria recolher-se cm minha câ -a. para 
tomar :ilgiim rerresco com os seus companheiros.

—• Oqueme curupre c dar-vos os meus agra- 
decimenlos, e rogar-vos (jae me digaes que 
lioras saíi»?

- -  Estam dando seis hora-̂  no ndogio da 
aidêa; não ouvis, senhor, as badaladas do sino 
grande?

—  Muito bom. Agora aindi lenho de pedir- 
vos um obso(|uio, senhor Bi.-carros ?

— Muito gosto lerei cm servir-vos.
—  Fazei o favor de di/er-me coma poderei 

alcançar um b irco ,c  utn barqueiro.
— Para atravessar o rio?
—  Não, para <tar por elle urn passeio.
—  Nada ha mais facil; o pescador (pie m(

abaslece dc peixe. .. (iostais vós de p.dxe, sc- 
nlior? í( piírguntou Biscarros ein modo de p - 
«eollnísis, e tornando á sua idéa de fazer cear o 
forasteiro em sua casa. >

(( E' uma medíocre comida,,, respondeu o 
forasteiro; entre tanto, quando está bem tempe­
rado, não o rejeito.

— Eu tenho sempre cxc.ellcntc peixe.
—  Disso vos dou os parabéns, senhor Biscar­

ros; faiiemos poiOiii daqucllciiue vo-Io fornece.
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—  E’ niîîito justo ; deve a estn hora for aci-  
bado o seu Irabaiho, c pruvavelmoíite está jau- 
tando. Daqui podeis vèr o sou barco amarrado 
;i(]U('lies sníguí-iros !a ein baixo, perto da(|uelití 
olmeiro. Ouatito á casa, está encoberta com 
.‘'f)'iel!es vimes. Sem duvida alguma achà-lo- 
heis ã mesa.

—  Obrigado, senhor Discarro«, obrigado, 
« disse o forasteiro; e fa/emio signal aos seus 
(•omj)anheiros para que »> segiiissíim, deu de es­
poras a sua cavalg«ílura, encaminimu-stí rapi- 
(iameníe. para as arvores, e foi bater à poria <hi 
cabana (lesiüiiada. A mulher do pescador é que 
o veio recebor.

Como o tinha dito o senhor Oisearros, o pes­
cador estava <à mesa.

« Pega nos teus remos, disse o cavalleiro, e 
segue ine, se queres ganhar um esctido. »

O pescador lev.mtou-se cotn uma precipita­
ção, qi!e bem dava a conhecer qnão pmico li­
bera! era o estalajadeiro do bezerro deonro.

« E’ para ir desembarcar em Vayres ! per- 
, giuiton elle.

=  V /  para unicamente, mc levares até ar̂  
meio do rio, e alii le deuíorares comigo uignus 
mituilos. »

() pescador arregalou os olhosno ouvir uma 
tão disparatada fantasia; mas cüuk) se lhe oSfo- 
recia o lucro do um escudo, é a uns viiilepas- 
sosatraz do cavalleiro (pn; batera á sua por;:i, 
vio deseuliarem-'-e os perus dos seus conipaultei- 
ros. não fez difíiculdadealguma, pcusaudo com 
muita acerto ijue a ausência da sua boa vouta-



m

r

14

íí(‘ Jaria logar ao omprrgo da força, e que 110 
« ViiHicto perderia a récompensa oíTerecida.

Apressou se por tanto a dizer ao for.isteiro 
q 10 estava ás suas ordens, tanto e!Ie, como o 
ge I barco, c os seus remos.

O  pequeno rancho oncaminhoii-so l o p  para 
o r o ,  cem quanto 0 forasteiro se ia adiantan­
do at ' á barda da agua, paráram no alto da ri- 
banc ira, collocando-se, com receio sem duvida 
de alguma surpreza, de modo que pudessenj 
desojbrir campo para todos os lados. Oi) ponto 
on le se achavamcoliocados,podiam dominar ac» 
mesmo tempo y planicie que se estendia alraz 
de les, e proteger 0 embarípic que'se etíeituava 
ao ' seus pés.

tíiilão o forasteiro, que era um grande man­
cebo louro, paliido, e nervoso, posto que ma­
gro, e que tinh i uma fisionomia intelligente, 
a pezar das olheiras que cireundavão os seus 
olhos azues, e da exprossão de cynismo vulgar 
que vagueava em seus beiços; o forasteiro, di­
zemos nós, visitou as suas pistolas com cuidado, 
incUeu o seu mosqueie na bandoleira, fez mo­
ver uma comprida farrusca na sua bainha, e 
fixou os seus ülhi)s atlentos na riba opposta, que 
(3ra uin vasto prado cortado por uma vereda 
que partia da praia, e ia lerem liuha recta ú 
villa deísoii, cujo campauario denegrido, e 
branco furno sedivisavrn cm meio do vapor dou­
rado da tarde.

Do outro lado íambera, e á obra de um quar­
to delegua, se elevavaá direita 0 pequeno Íortií 
é c  Vayres.

« Ora pois, disse 0 forasteiro, que principiava

»  r  m w
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a i:npicls'.itir-,se, (lirigiado-sû oos sens '0 "p a-  
fth('ih'>s que osuivasiî de senlineHa, vein il % ou 
Yèdcs-lü‘vôs aponîar por Om á direlia, ou aes- 
nuerd.i. adianlc, ou alraz?
" — Ci'do, (lisse um d<>s homens, qno descu­
bro um giupo neg'O îà no caminho de Ison, 
nias alnd 1 não estou imii certo disso, poríjiK' o 
•s )1 ni(í deslumbra avista. Esperai, sim,sim, não 
b i (luYiiia alguma, sam elles ; um, doos, trc's, 
(t|uatro, cinco, hoinens. um de cbapi’ni aplnado 
iia cabeça, ecap>'le azul. E ’ o mensageiro, que 
MÓS esperamos, que se lerá feito escoltar p »iM 
maior sesuranea.

—  'l'ern direito para assim o f ‘Z(̂ r. respondeu 
llegmaticamente o forasteiro. Vinde pegar-me
no cavalio, Fergnzon. »

O homem a quem sc dava esta ordem em tom 
meio amigavel, e meio imperativo, apressou-se 
a ( ) b e d c c e í% e desceu da ribanceira; durante este 
lempo, o forasteiro r.peava se, c no momento 
em que o onlro chegava ao pé dclle, lançou-)hc 
a rédea iio braço, e dispOz—se a entrar no baico.

« Fscutai, liie disse Ferguzon pondo-lhe a mão 
no braco, nada de afouteza inutü, Cauvignac ! 
si virdes o mais pequeno movimento suspeilo 
da parte do vosso homem, prineipi *i por alojar- 
lhe nnia bala na cabecía; muito bem vêdcs que 
não vem mal acompanhado o tal sujeito.

—  Sim, mas a sua gente é menos numerosa 
que a nossa. Por tanto. alCun da nossa superio; 
I idade, quanto á cor.agem, lambem a temos 
quanto ao numero: á vista disto nada lua que 
t emer Ah ! ah ! dis as suas cabeças que vão priii' 
cipiandoa apparecer.
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•— Ora qac irão elles fazer ? disse For^nzo} ,̂ 
«ào poderão aclvr binco algonr Mas, ah! que 
avisU) n m  que alli so acha coino por encanl ,

—  5i’ 0 de mou priuio, oarrais (la barca Ison, 
H disse O pescador, que par'-’cia toiuor muilo 
intéresse utiles preparaiivos, eque f(idavia mui­
to receava livesse iiigar um combate naval a 
bordo do S(Mî barco, edo de seu primo.

« B m, eis alli o ca[>ole aziil que embarea, 
disse Fergnzon: s6. n i realidade, segundo as es- 
Irictas (îoudicocs do fjo ie.

—  Nào 0 façamos pois esperar, conlinnou o 
forisiciro. »

F saltando por seu Inrno no barco, fez signal 
ao pesoador para (pie fosse occupai-o seii poste.

« Tende lodoo cuidado, Bolando, disse Fer- 
guzon, renovando as sua'  ̂prudentes recomrnen- 
(la(-ôes; o rio tem muita larguia, não vos apro­
ximeis (auto (la outra margem, que vos expo­
nhais a receber nma descarga de inos(piel.ari;\ 
a (jiie não pudos'ienjos responder ; conservai- 
vos, si for possivcl, àquem da linba de demar­
cação. »• %

Aqnelle a qiiem Ferguzon ora chamava Bo­
lando, ora CauvigiMC, e que rc'spondia a estes 
dons nomes, sem dnvida portpie um era o seii 
nome de baptismo, e o outro o seu nome de fa- 
luilia, ou oseii nome de guerra, fez um signal 
coin a cabeça.

« Nada receies, disse elle, eu nisso pensava 
agora mesmo; os que nada t(5m que arriscar, <>s- 
ses sim p(!) lem fazer imprndeucias; o negocio 
porêm é demasiado vantajoso, e por issu nào 
iClevo expOr-me.a perder o fructo que déliedeve

-iîr*



resnltar-me. Por tanto, si alguma imprudoncía 
secommettcr nestaoccasião, nãoscrà da niiiih» 
parte, Põe-lcem caminho barqueiro. » ,

O pescador desamarrou o seu barco, mergu­
lhou o seu comprido croque nas ervas, cprin­
cipiou a afastar-se da praia, ao mesmo tempa 
que da margem opposla partia o barco do bar­
queiro delsou.

Havia no meio da agua uma pequena esta­
cada de Ires postes, que tinha por cima uma 
bandeira branca, que servia para indicar aos 
xíompridos barcos de transporte que descem pelo 
Bordonha , um banco de rochedos de perigoso' 
accesso. Nas marés baixas até se podia divisar 
negra e lisa, acima da corrente do rio, a ponta 
destes rochedos, mas neste momento, que era o 
dopreamar, a pequena bandeira, e uma ligei­
ra ebullição da agua è que unicamente indica­
vam a presença do cachopo.

Os dons barqueiros sem duvida alguma c ( ^ -  
prchendêram que alli podia ler lugar a juncçâo 
»los parlamenlarios; em consequência do que 
dirigiram para esse lado os seus barcos. Obar— 
í^ueiro de Isou foi o que primeiro alli chegou; 
e cm cousequencia da ordem que lhe deu o seu 
passageiro, amarrou 0 seu barco a uma das ar­
golas da estacada.

Ncsle momento, o pescador que tinha parti­
do da margem opposta, voltou-se para o seu 
AÍajante a fim dc receber as suas ordens, e não 
foi pequeno o seu espanto <juando não achou ja 
no sen barco siuão urn homem mascarado, e 
embuçado no seu capote.

O susto que delle se apossara



tà üm só momento, redobrou enlao, e só a baí- 
buciar 6 que se atreveo a pedir as suas ordens 
áquella estranha personagem.

« Amarra o barco áquella argola, disse Cau" 
vignsc estendendo a mão para um dos postes, 
0 mais perto que seja possível do bareo daquel- 
le senhor. x>

E a sua mão indicativa passou do poste de­
signado para o geiililhomem conduzido pelo bar­
queiro de Ison.

O barqueiro obedeceo  ̂ e os dous barcos, que 
a corrente reunira bordo com bordo, permittí- 
ram aos dous plenipolenciarios que dessem prin­
cipio á conb^rencia seguinte.

« Que quer isto dizer, senhor, estais masca­
rado? » disse Com certo subresalto acompanha­
do do despeito o iccem-chegado, homem cor- 
])ulento, que mostrava ter cincocuta c cinco a 
eincoenta c oito annos de idade, eujos olhos eram 
sevéros, e flxos como os de uma ave dc rapina, 
com bigodes e suissas encanecidas, e que, si não 
havia posto mascara, tinha pelo menos occulta- 
do, 0 mais possível, os seus cabdlos, e rosto 
debaixo de um grande chapéu agaloado, c o 
seu corpo, e vestidos debaixo de um amplo ca­
pote azul.

Cauvignac. considerando de mais pcrio a per­
sonagem que acabava de faliar-lhe, não pôde 
deixar de dar mostras do seu sobresalto, luzeii- 
do um movimento involuntário.

« Enlào, senhor, |)crguntou o genliíhomem , 
que é (» que tendes?

— Nada, setihor; por pouco nãoperdi o equl- 
íibriu. Vós puréni, segundo creio, fazieis-me a

M
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honra do dirigir-me a palavra; o que era poiff 
que me dizieis ?

— Pcrguütava*vos purque estáveis mascara-^
do.

—  A vossa pergunta c franca, disse o man-  ̂
eebo, e eu a ella responderei coma mesma fran­
queza: mascarei-me para occultar-vos o ineu 
rosto.

—  Então conheço-o eu !
== Nào o creio; mas tendo-o visto uma voz  ̂

poderieis mais tarde reconhecc-!o, o que nomeir 
catender pelo menos , é absolutamente inútil.

—  Vejo que sois frurmo, senhor!
—  Não ha duvida que o sou, quando da mf- 

nha franqueza me não póde resultar mal algum.
— Eesta franqueza chegará a ponto de reve­

lar üS segredos dos outros?
—  Sim, senhor, quando uma tal revelação 

póde render-me alguma cousa.
—  E’ muito singular o ofíicio que fazeis.
—  Ora essa não é má, senltor! a gente faz 

0 que póde. Tenho sido allernativamenle letra­
do, medico, soldado, e partidtirio; muito bem 
vedes que por faltado profissão não serei mal 
succodido.

— E agora que sois vós?
—  S<)u vosso criado, disse o maucebo iucli- 

nando se com afloclado respeito.
—  Tendes na vossa mão a Cíu la do quesc (rata?
—  Tendes vós a assignatura cm branco quo 

se pede ?
—  EMa aqui.
—  OiHíreis que façaino.- a troca?
—  Nào Yos apresSvús taiilo, senhor; a Vossa
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(íonver?aç3o agrada-mc, c nao quizora ver-íiuí 
tão cedo privado do gosto que me ella dâ.

_Não o vôdes pois, senhor! ella e eu somos
ínteirameüte vossos; conversemos pois, si nisso 
achais prazer.

_Quereis vós que eu passe para o vosso bar­
co ou preferis passar paru o meu, a fim de que 
no barco, que ficar livre, tenhamos os nossos
barqueiros afastados de nós ? i

_Isso é inútil, senhor; vos sem duvida tal-
lais alguma lingua estrangeira ?

—  l i u  fallo HespanhoL
—  E eu também; conversemos pois cm Hes-  ̂

panhol, si o podeis fazer nesta linsua.
_mil maravilhas 1 Querazâo, continuou

o gentilhornern, adoptando desde este momento 
o idioma convencionado, vos decidiu a desco­
brir ao duque d’ Ki)ernon a infidelidade da se­
nhora de que se trata ? ^

—  Quiz fazer um serviço aquelle digno Fi­
dalgo, e insinuar-me na sua graça.

—  hinlão quereis mal amademoiselle de Lar- 
liguos ?

—  Quem? eu! muito pelo contrario, antes 
lhe devo, cumpre-me confessá-lo, alsumasobri- 
gações, e muito pezar teria de que lhe aconte­
cesse alguma desgraça.

—  Enlcão é 0 senhor barão de Canolles, • 
quem tendes por inimigo?

—  Eu nunca o vi, e não o conheço sinâopela 
reputação de que g«»za; e devo di/é-lo, lein-na 
de ser um honrado cavalleiro, e um bravo 
gentil homem.
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— Pelo que vejo, não sois instigado de moti­
vo algum de odio?

—  Nada disso ! si eu quizesse mal ao senhor 
barão de Cniiolles, eu lhe rogaria quese dignas­
se de combater comigo a pistola, ou à espada, e 
ellcé demasiado brioso para recusar-se a um 
convite deste genero.

— 'J enho por tanto de referir-me ao que me
tendes dito? . . í* j

—  E’ no meu entender o que podeis tazer do
ijiais acertado,

—  Muito bem! Tendes pois aquella carta, que 
prova a infidelidade de mademoiselle de Larti-
»ues ? ,
* —  Ei-la aqui! não pretendo queixar-me dis­
so, mas esta ó a segunda vez que vo-la mostro. »

O velho gentilhomern lançou tristemente de 
longe os olhos ao papel fino, atravéz do qual 
appareciam algumas letras,

O mancebo foi abrindo vagarosamente a carta. 
« Reconheceis sem duvida a sua letra .
—■ sim. , u
—  Então dai-me o papel assignadoem bran­

co, e recebereis a carta.
— Assim o farei. Mas permitti-rae que vos

faça uma pergunta ?
Eallai, senhor. »

E o mancebo tornou a dobrar mui socegada- 
' mente o papel, que metteu na sua algibeira.

« Como pudestes alcançar este bilhete .
—  De boa \ontadc vo-lo direi.
—  Eu vos presto attenção.
—  Não ignorais que o governo algum tanto



lîîîapidador do duque d’Epernon tem-lhe susci­
tado grandes embaraços na Guienna?

—  Muito bem, passemos adiante.
—  Não ignorais queo governo espantosamon- 

-lO avàro do senhor Mazarín lhe suscitou gran- 
■ dissimos embaraços na capital ?

Êaquo proposito vem aqui o senhor Ma- 
zarin, c Mr. d’Epernon ?

Esperai, senhor: destes dous governos op- 
ipostos sahiu um estado dC:Cousas, que muito se 
assimilha a uma guerra geral, cm que não ha 
ninguém que não tome partido. O Sr. Mazarino 
-combato neste momento pela rainha; vós com­
bateis pelo rol; o Sr. Goadjutor por madama de 
Montbazon; Mr. de LarodiefoucauU por mada­
ma de Longueville; o Sr. duque de Orleans pur 
JMademoiselle Soy on; o p irlamento pelo pnvo; 
■a porfim encarceráram Mr. de Condé que com­
batia pela França. Ora eu que não ganhava gran­
de coiisa em combater pela rainha, pelo rei, pelo 
Sr. Goadjutor, por Mr. de Beaufort, por mada­
ma de Montbazon, por madama dc Longueville, 
por Mademoiselle Soyon, ptlo povo, ou pela 
França, oceorreu-me a idea de não adoptar par­
tido algum, mas sim de seguir aquelle, para o 
qual me sentisse momentaneamente impellido. 
Tudo por tanto em mim c negocio de conve­
niência. Que vos parece esta idéa ?

— E’ engenhosa.
—  Em consequência disso reuni um exerci- 

bu Vós ovêdes postado nas margens do Dordo- 
,nba.

—  Ginco homens,que fartura !
—  E’ mais do que vós mesmo tendes, úbra>



x M s  pois mui dcsacertadamente si os dáspre  ̂
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—  Muito mal vestidos, continuou o velho 
ffcntilhomcm, que estava de mau humor; e por 
consequência disposto a tudo tratar com dos-̂

—  Verdade 6 continuou o seu interlocutor, 
que muito se assimilham aos companheiros de 
FalstaíT. Não vos dê isso que entender, talstali 
é um gentilhomem ingiez do meu conhecimento; 
inas esta tarde receberam vestidos novos, e si 
ámanhã os encontrardes,vereis que sam na rear- 
lidade lindos rapazes.

—  Tratemos de vòs, nada tenho que faz<;r com 
os vossos homens.

—  Ora pois, fazendo aguerrapor minha con­
ta, encontrámos o cobrador do districto que an­
dava de bldèaem aldèa, enchendo o.bolsinlio de 
Sua Mageslade; cm quanto não recebeu todos 
os tributos, sem que lhe ficasse um unico por 
cobrar, csccltámo—lo com toda a fidelidade ; e, 
lião posso deixar de con(essá-lo, vendo que a 
tal escola SC ia enebendo, tivedesejos de tomar 
partido a favor do rei. Mas os acontecimentos 
cada voz nos vam deixando mais perplexos: um 
niovimento demau humor contra o Sr. Mazarin , 
os queixumes que de todos os lados ouvíamos 
contra Mr. d’Eperuon, fizeram-nos cahir na ra­
zão. Pensamos que havia alguma cousa de bom, 
e até muito, na casa dos príncipes, e pela minha 
fé. juro-vos que a abraçámos com ardor; o co­
brador terminou 0 seu gyro naquella casinha so­
litária que vêdes lá em baixo em meio daquela 
■ Ics olmos, e sycomoros.



A de Nanonî disse entre dentes o gentil- 
horaem ; sim, muito bem a vejo.

—  Nós 0 espreitámos á sabida , fómol-o se­
guindo, como já 0 faziamos havia cinco dias, 
passámos cora elle o Dordonha , um pouco 
acima de Saint-Michel, e quando chegámos ao 
meio do rio, dei-lhe parte da nossa conversação 
polilica, convidando-o, com toda a cortezia de 
que somos capazes, a que nos entregasse o di­
nheiro, de que era portador. Crerieis vós, 
senhor, que elle a isso se recusasse ? Os meus 
companheiros apalpárara-no então ,e como gri­
tava de modo que podia dar escandalo, o meii 
tenente, rapaz a quem nunca faltam recursos, 
aquelle que vôdes lá em baixo de capote encar­
nado, e segurando o meu cavallo pela rédea , 
reflectiu que a agua, interceptando as corren­
tes do ar, interrompia pela mesma razão a
continuidade do sorá ; è este um axioma de
physica, que eu na minha qualidade de medi­
co comprehendi, e a que applaudi. Aquelle 
pois que emittíra esta proposição, curvou a ca ­
beça do recalcitrante fazendo-a entrar no r io , 
e  conscrvou-a nada mais do que palmo e meio
debaixo da agua : com eíTeito, o cobrador não

ou para melhor dizer, não o ou- 
*

gritou mais 
viram grilar mais í pudemos por tanto apode 
rar-mos, em nome dos principes, de lodo o di­
nheiro que levava, e da correspondência óe 
que eslava encarregado. Dei o dinheiro ao« 
meus soldados, qúe como mui judiciosamente 
o observastes, Unham muita precisão de fardar- 
se de novo, e eu guardei os papéis, entre 
©Htros este; parece que o bravo cobrador

É



servia île corretor a mademoiselle de Larti­
gues nos seus amores.

—  Era com effeito, disse o velho gentil- 
homem, si me não engano, uma cieatnra de 
Nanon. Eque U á  feito desse miserável ?

_! vós ides vôr si fiz emos pôr de molho
aqnelle miserável, como vós lhe chamais; el!e 
teria sem dúvida alguma amotinado a terra 
toda ; figurai-vos que quando o tirámos do rio , 
a pezar de que alli não tivesse ficado mais de 
um quarto de hora , linha morrido de raiva.

_E nelle de certo o mergulhastes de novo?
—  Como vós 0 dizeis.
—  Mas si o mensageiro foi afogado.. . .
—  Eu não disse que fosse afogado.
_Não alterquemos acerca de palavras, si

o  mensageiro morreu.. . .
—  Oh I quanto a isto, sim, muito bem.
_Mr. de Canolles não terá recebido aviso

algum , e por tanto não virá ao ponto aprazado,
_Ponderai bem o que vos digo; eu faço a

guerra ás potências, e não aos particulares. 
'Mr. dc Canolles recebeu uma cópia da carta , 
cjué lho aprazava o lugar onde deveria aciiar- 
s e ; não fiz mais do que guardar o mannscnplo 
autographo, pensando que era de alguma im­
portância.

—  O que pensará clle quando não reconhe­
cer a escrita ? . ,  . m

_Que a pessoa que o convida a ir vcl-a,
para maior precaução se sei vio de mão es­
tranha. «

O forasteiro olhou para Cauvignac com uni
A GOERR.V DAS MüLUtíUK?. X OMO i  2
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oprlo eípanio, causado por tanta impudencia 
roiubiiuida com (innanha firmeza de animo.

(Juiz vèr si não ach iria ineso de intimidar 
a(|iiellc atrevido velhaco.

i( Mas ü governo , mas as devassas , disse-lhe 
ellc , luio vos dá isso algumas vezes cuidado

—  As devassas? lepiicou o maucebo lindo , 
pensais que Mr d’ Ki;emon nao tem mais que 
lazer do que occupar-se tom devassas; e de 
mais disso , não vos disso eu , que tudo quanto 
fizera era para ganhar as suas graças ?'ltiito 
iiigr.iío h.ivia eÜe de ser para não mas coneedor.

—  Não posso compreh ‘uder-vos inleirameu- 
te, disso o velho gentilhomem com ironia, 
(m n ) 6 poss.vel que tendo vós, como o corj- 
íessastes, abraçado o pailido dos pVinci[)es , 
\os üCcoiTCSse H estranha idea de quert-r fazer 
;-ervieos a Ah*. ci’Epernuii !

—  C >m tudo é a cuusa mais simples do 
mundo ; a iuspecção dos prqHUS tomadoi ao co­
brador conveucou me da pureza das n^euçõi ,s 
do ítei : Sua M igest.ide está compictan e itejus- 
lifnado aos mensolb >s, e o Sr. duqi e d ’Ef>er- 
noii tom milhares de razoes contra os seus ad- 
liiiuistrados. JJesíe lado pois è que está a boa 
causa, é este o motivo por que tomei pailido a 
favor da boa causa.

— Eis-aqui um s ilteador que mandarei en­
forcar si jáínais me cahir nas mãos, .. diŝ í̂í 
cotnsigo 0 velho gentilhomem puxando pelos 
.seus <;rrieados bigodes

«Que é 0 que dizeis? pergiiotou Cauvig- 
jiac piscando os olhos debaixo da sua máscara.

— Nada. Agora mais uma pergunta: Que
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ífareis vós da assignatura cm branco que exigis 1
_Os diabos me levem si já tomei algiimu

resolução a tal respeito 5 pedi uma assignatura 
cm branco porque ó a cousa mais commoda , 
mais portátil, e mais elasíica, é provável que 
a eu guarde para delia nie valer cm alguma cir- 
cumstancia extrema , e também é muito pos- 
sivel que eu delia me desfaça por capricho, si 
me der na venela fazel-o assim; talvez que e»i 
mesmo vol-a apresonlc antes que se passe a se­
mana, talvez que não vos torne ás mãos sinaoda 
qui a tres ou quatro mezes, com uma duzia dc 
endossantes, como si fosse alguma letra commer­
cial ; mas seja 0 que for, podeis ficar descansa­
do não abusarei delia para fazer cousas , de 
que vós e eu tenhamos de envergonhar-nos. 

todo 0 caso, sou genlilhomem ,
—  Sois gentilhomem.
—  Sim , senhor , e dos melhores.
_  Então mandá-lo-hoi rodar ,disse comsigo 

o desconhecido; para isso ó que lhe servira 
esta assignatura em branco.

_Estais vós resolvido a dar-mc essa assi^
matura cm branco? perguntou Cauvignac.

_ Que rcmçdio terei siuão dar vo-la, disse
o velho genlilhomem.

_Eu a isso vos não obrigo, he mister en-
lendermo-nos, ó uma troca que cu vos pro­
ponho ; guardai 0 vosso papel, e eu guardarei
ü meu.

—  A carta ?
—  A assignatura em branco? «
E com uma das mãos otlcrcceii a carta , cm 

quanto na outra segurava «ma pistola.



Deixai a vossa pisfoîa em descanso, disse 
o forasteiro desembuçando-se, pois eu tambeia 
tenho pistolas , estamos igual mente armados. 
Jogo franco de parte a parte : eis o vosso papel
assignado cm branco.

—  Eis a vossa carta. «
A troca dos papéis eííeiíuou-se então com 

Ioda a lealdade, e cada uma das partes exami­
nou cm silencio, com vagar, eatlenção, o que 
lhe acabavam de entregar.

a Agora, senhor, disse Cauvignac, que ca- 
ininho tomais vós ?

—  R’ -rne preciso passar para a margem di­
reita do rio.

—  5̂] eu para a margem esquerda, rcsponoleii 
Cauyignac.

—  Como nos haveremos agora ? Os meus 
lioincns c t̂a!n do lado para ônde ides, e os 
vossos do lado para onde vou.

— Ora pois, nada ha mais facii : mandai-rne 
os meus homens no vosso barco e eu vos man­
darei os vossos no meu.

— Tendes um espirito rnpido, e inventivo.
—  Ku linha nascido para gonerai de uin 

exercito.
—  Vós o sois.
—  Ah ! é verdade, disse o mancebo, eu 

disso me havia esquecido. «
O forasteiro fez signa! ao barqueiro para que 

desamarraso o seu barco, o o cimduzisse para 
« mvgcm opposta áquella d’onde, elle partira , 
.e na direcção de. ura bosquesinho que se pru- 
Jongava até á estrada.

O  m a n c e b o , q u e  ta lv ez  se receasse de a lg u m a



frai(Tio, levantou então a cabeça para segiiil-t  ̂
com' os olhos, Icado o dedo sempre no gnlilho 
da siia pistola, prestes a fazer fogi> i o foras“  
feiro fizesse o mais pequeno movimento suspei­
to ; mas esle nem sequer se dignou de fazer re­
paro na desconfiança de que era o objecto , e 
voltando as costas ao nianccbo com uma indi- 
iícrença real, ou affectada, principiou a lèr a 
carta,' e em breve ficou inleiraineutc absorto 
«nsta leitura.

“  Não vos esqueçais do momento aprazado,' 
disse Cauvignac, é esta noite ás oito lioras. «

O forasteiro nada respondeu , c até não deu 
mostras de o ter ouvido.

« Ah r disse Cauvignac em voz baixa , e fal-" 
laudo comsigo, ao mesmo tempo que afagava 
a cronha da sua pistola , quando me lembro 
que só de mim depende deixar franca a succes- 
são do govíirnador da Guienna , c pôr termo ú 
guerra' civil l Mas uma vez morto o duque 
d’Epernon’ , de que nie servirhi o seu pápél usi- 
Signadó'eiií branco , e terminada a guerra civil, 
de que  viviria eu ? Na verdade, inoinenlos ha 
cm que me parece que enlouqueço! Viva o 
ílijqiie d ’Epernon,  ̂ e a guerra civil! Vauus, 
barqueiro , mãos aos remos, c apresserno-nos 
<*m chegar á outra margem , è preci. '̂o que esle 
(ligiio senhor não tenha de esperar muito tempo 
pi-la sua escolta, «

Passado une momento , Cauvignac chegava 
á margem esquerda do Dordonha , juslamee.le 
óo momento em que o velho gentilli niem lhe 
mandava Ee.rguzon , e os sens cinco bandidos, 
i í ) barco de passage.m de Ison ; não quiz uios-



trar-se menos pontual do que olle, c renovo«: 
ainda no rio a ordem ao s«mi barqueiro de rece­
ber uo seu bareo . c couduzir para a mairgem 
direita os quatro homens do desconhecido; as 
duas tropas Gruzararn*sc, e saudaram-se cor- 
lezmcüle, depois do que cada uma chegou ao 
ponto onde era esperada ; então o vclbo gentil- 
bomem embrenhou-se com a sua escolta na ma­
la (p3e se estendia das praias do rio até á estra- 
(ja rea); e Cauvignac , á frente do seu exercito , 
loíuou a vereda que ia ter a Ison.

alicia hora depois da scena que acabamos de 
referir , a mesma janeüa da estolagem do sc- 
jiliür liiscarros, que tão arrcbatadajnf iite s« 
turnára a fcebar, se abrio de novc) com precau­
ção, e no encosto desta janella-, depois de ba- 
\er lançado f>s (dhos pai-a a direita, e para a es­
querda , apoiou os cptovellos um uiancebo de 
deza'S»'is a dezoito amios, vestido de preto,, 
com seus punhos na camisa corno então se usa­
vam ;os fídhos bordados da mesma, que era de 
cambraia fina , sabiam oignlhosamenle do seu 
casacão , e cabiam ondulando sobre r.s suas cal­
ças adornadas do filas; a sua mãosinha, ele­
gante, e polpuda, veriladeira mão de raça no-
i)i’c , amarrulavH com impaciência umas luvas 
de camurça bordadas uas costuras; um cha­
péu pardo com uma magiiifica plum;» azul , llie 
assombrava o cumjrridi» cabeilo, clouimejanle' 
de rellexos dourados, que matMvilbosamenie* 
emm.oldurava um,rosto oval , de tez branea , 
beiços rosadíis, e soluancelhas pretas, (jimpre 
porém dizê-lo, lodo este giacioso cnjiinclo 
que devia, fazer dacpiellc inviicebo um dos mar-

I
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ís Cntiííntadores civalleiros que pu(l<'SSGm vtV- 
Sc* j achava-se naqueile rnomculo cmpaiiario poi’ 
lim corto ar de mau humor  ̂ que sem dúviila 
provinha de uma expeotação baldada , visto 
que o manCf*ba interrogava com os seus atten- 
ío“« olhos a estrada já mergulhada ao longe na 
cenaiçao da noite,

Na imparicncia em que estava  ̂ batia com as 
su: s luvas n;i mão esquerda. Com a bullia qnc 
faz a , 0 estidajadeiro que ac.íbava de deponnar 
ís  i:uas perdizes, levantou a cabeça, e tirando 
o seu barrete:

« A que horas quereis cear, meu cavalleiio  ̂
di^S3 elle. pois já se luio esperão mais que as 
Aossas ordens para servir-vos^

— Vós bem sabei< que não ceio só^ o qu“ es­
pero nm companheiro , disse o mancebo ; 
qu ind') 0 virdes chegar , podereis servir a cea.

— Ah! senhor^ respondeu Biscarros, eu não 
pre'èrido censurar o vosso am igo , pois que sem 
dúvida pódc vir, ou deixar de vir,  como bcíu 
lhe apr<)uvor , mas é ufu muito mau habito fa- 
zer-3C esperar tanto tempo.

—  K!le com tndo não costuma fazer-se espe- 
rar, e muito me espanta uma tal tardança.

— E a mim não só roo causa espanto, senhor, 
mas muito ine aííl'ge; queimar-sc-ha o aŝ âdo.

‘—  Tíf ai-o do espeto,
— Então arrefecerá. '
— bonde "utro assado ao lurne
«-Não haverá tempo para oapromplar.

Em tal caso, meu amigo . fazei o que mui­
to bem quizerdes, disse o rnancebo .não poden­
do, 'pezar do seu uiou humor, deixar de bur-
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rir-sc da desesperarão cm que via o cslàiajndct“ 
ro. Eutrego o negocio á vossa suprema sabedo-
ria. . o •

—  Nao lia sabedoria, ainda que fosse a do Uci
Salomão, respondeu o e&lalajadeiro, que possa 
tornar comivel um jantar requentado. »

E sobre este axioma , que vinte annos mais tar­
de Boileau devia pôr em \erso , o sr. Biscarros 
tornou a entrar na sua c^talagem abanando do- 
Jorosamento a cabeça.

O manceboenbão, como si quizesse distrabir- 
se da sua impaciência , rccolheu-se ao sen quar­
to , fez ranger por um mojncnlo as suas bolas no 
sobrado retumbante, depois, parecendo-lhe que 
OUI ia ao longe passos docavallos , voltou apres- 
^adamenle para a janclla.

(( Por íiin, exclamou elle, cil-o que chega. Se­
ja Heos louvado! »

Coiii eíTeilo, alôm da mata onde cantava o rou­
xinol ,a cujos accentos melodiosos o mancebo, 
tior molivo sem dúvida da sua preoccupação, 
iião dôra a niinima alleução , viu apparccer a 
cabeça de um cavalleiro; mas, o que muito es- 
])anlo lhe causou , om vao esperou que o caval- 
ioiro desembocasse pela estrada ; o recem-che- 
gado tomou á direita , entrou na mala . e cm bre­
ve 0 seu chajióu sumiu-sc, prova cerla de (]uc o 
cavùlb'iro se npeára. Passado um inomeulo , o 
observador avistou , ali avez dos ramos desvia­
dos com caulela , uma casaca alvadia , e o ful­
gor de um dos últimos raios do S(»l uíí seu oc- 
caso , redelindo no cano de nm mosqiiele.

O mancebo deixou-^e ücar pensaliv» na sua 
janclla; era evidente que u cavalleiro occulto na.



mala não cra o companheiro qiic esperava , e í  
expressão de impaciência que enrugava o seu 
rosto movei, deu lugar a uma expressão de cu­
riosidade.

Em breve uno segundo chapéu se apresentou 
no cotovello da estrada : o ujancebo recuou de 
maneira que o não vissem.

A mesma casaca alvadia , o mesmo manejo do 
cavallo, o mesmo mosquete brilhante O recein* 
chegado dirigiu ao primeiro algumas palavras 
que 0 nosso observador não pôde ouvir por cais- 
sa da distancia, e em consequência das inlorme.- 
ções qiio sem dúvida lhe deu o seu companhei­
ro, embrenhou-se no bosque parallelo á mala, 
apeou-se por seu tunio, foi alapardar-sc atraz 
de um rochedo, e pôz-se á espera

Do p«nto elevado em que estava o manceb«., 
Tia este o chapéu por ci na do rochedo. Ao lado 
do chapéu scenlillava um ponto luminoso; era 
â extremidade do cano do mosquete.

Um sentimento de vago terror so apossou do 
espirito do geiitilhomein, que olhava para esta 
scena occuUando se cada vez mais,

« Oh 1 oh ! perguntou ellc a si proprio, sera do 
mim, e dos mi! lui/fs que levo comigo que que­
rerão lançar mão? Mas, não, por quanto, na 
supposição de que Uichon chegue, e de que oii 
possa pôr-me a caminho csla noite, en vou a Li- 
bourne, e não a Saint André de Cnbzao, por 
conseguiute não passo do lado onde aqnclh s 
tratautes estam emboscados. Si o meu velho 
Pí>íijpeo aqui se achasse, consulla-lo-hia. Mas, 
si me não engano, sirn, pela minha té, sarn dons 
humeus mais; vem jualar-se cam os outros do«
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Olá, isto trm toda a apparencii; do iimá es* 
pora.

E O m a n c c b o  a i n d a  d e u  o u t r o  p a s § s o  p a r a  
traz

Com effoit ), ne-te momento iam apparccen- 
dii outros douscavalloiros no mesmo ponto ca!- 
uiiuanteda estrada; toas desta vez, só um dél­
iés c que trazia casaca alvadia. O outro . moii- 
l du e u um possante cavallo |)reto, e cnibuça- 
<.o em uiw aiín>(o capote, trazia u ciiapóu aga- 
l(jado, adurnadíj com uma pluma branca, e de- 
Í)aixo deste capote, que a aragem da tarde levaii- 
t;.va, via-se leiuigir um rico bordado sorpejai»- 
uo cm uma sobrecasaca de còr uucaroda.

I)ir-se-ia que o dia se prolongava para alu* 
üiiar esta scena, porque os últimos rai'>s do sol, 
rompendo por entre um daquelles don^o- ne­
voeiros que ás vezes se estendem de um modo 

pittoresc ) no horizonte, accondèram repen- 
í ru nciite milhares de rubis nas vidraças de uma 
jiiid 1 casa si inda a uns emn passos do rio, 
e na qual o mancobo ri.ão leria feito reparo, si 
T ào fòra esta circunstaijcia, p arque se achau\ 
occulta ctilrc os ramos de uma densa mata. Es­
te reforço de luz desde logo deu a conhecer que 
os ollîos'dos espias se dirigiam alternativamenh* 
para a entrada da aldèa, e para a pequem rasi 
dos vidros rofulgent<‘S, o que os das casacas par­
das parcciaíu 1er o major respeito ao da pluma 
branca,a quem não fall.avam sinão cojn o cha­
péu na mã »; por fim, tendo-'îc aberto nma das 
jnm llas illuminadas, urna mulher se apresen­
tou no balcão, inclinou-se por um momento,



com .) si esperasse alguém, c logo sg recolheli 
coiM receio sem duvMcia de ser visia.

Ao mesmo tempo que se recwlhia, o sol bai­
xava cor detraz da moiitanlia, o á medida qati 
ia baixando?, o andarlerreo da casa parec a su­
mir se na escuridão, ea luz ab.indonand j peu «o 
a pouco as janellas, subia ao'lclhado de ardo i- 
as, e desapparecia por íim. depois de haver re- 
fulgido por um momento eui uin Feixe de fre- 
clíis de ouro que servia de grimpa.

Para todo o espirito dotado de alguma inteV 
ligencia, Iravia alii um numero sufíiciente <-g 
indicios, c sobre esses indícios podiam cslabele- 
cer-se, siuão certezas, pido menus probabili­
dades.

1'lra pro\aveí queaquelles homens vigiavarn a 
pequena casa isolad.i, a cujo balcão unia nm- 
Iher se apresentára um momento. Era por lau­
to provável que aquolla mulher, e aquclles bi>- 
mens esjyeravion a mesma pessoa, mas coin in­
tenções mui (lifTerentes; era'ainbein pro^a^el 
que aqueila pessoa por (|UOin se esperava hoy^ 
vesse de vir pela aldêa, e por conseque ic.a pas­
sasse por diante da csL«!agom situada em meio 
caminho da aldêa á mata, do mesmo modo que 
a propria mata estava situada em meio caminha 
da estalagemá casa. Era fiiialmente pmvavel s;.'r 
o cnvallciro de pluma branca o chefe dos caw 
]eii'i>s de casacas alvadias, e que visto o ardor 
dc que dava mostras erj u ndo-se sobre os seus 
(íslribos para vêr dc mais longe, este ebefe linha 
ciume, e se n duvida alguma aiidaVii a espre.ta 
por sua propria eonía.

i\o momento em que o mancebo acabava uo



5í*í3 pen«̂ a«iciiío esíi serie de raciocinas, (jue 
mutuaíncule se (‘Sicadeavam üüs jios outros, u 
porta do seu quairto se abriu, o entrou osv. Bis- 
carros.

« ;\íc'i qnerid ) patrão, disse o m^ncebo, scui 
dar tempo áqueUe q«íC tanto a pr »posito entrn- 
aa no sou quarto para que líie expuzesse o mo-' 
tivo d l sua visita, nudivo qito elle não deixava 
de adviuliar, vinde cá, e dizei-mo, si todavia 
não é indiscreta a minha pergunta, a quem per­
tence aquella pequena c*sa que se de-cobre iá 
‘ ■ m baixo como um ponto branco iio meio dos 
olmos, e dos sycomoros ?

O estai ijadeiio seguiu cornos olbos a dircçrid 
do :l(’d ) indi. ador, e coçuidoa caneca:

«Pela minha fé, (pie ora a um, ora a nutro, 
respondeu elle c m  um surriso a qno tentava 
dar certo ar malicioso. A vós, si lemb'S alguin 
ïnotivo para buscar a solidcão, quer desejeis oc- 
enUar-vos vós mesmo, quer alli queirais sim­
ples r,ente esconrler alguém. »

O mancebo córoii.
«M is bojo, perguntou elle, quem habit?.essa 

casa?
—  Uma joven senhora que se dã por viuva, 

e a quem a somb.-'a d > seu primeiro marido, e 
talvez que também a do segundo, vem visitar de 
vez ern quando. Uma só cousa se fiz digna de 
I eparo, e é que íts duas sombras devem prova­
velmente estar de intelligencia, visto que nunca 
SC npresent.am ao mesmo tempo.

— E desde que epoca, perguntou n mancebo 
sorrindo-se. habiia a formosa viuva essa casa 
solitaria, e tão commoda para as apparições?



—  Tlaverá uns dons inozes. Onanfo ao mai-í. 
\i\e siirnmajnento retirada, e cr<'io que d<‘ dne«5 
uiezcs a esta parte înnguf'rn pôdo‘gabar-se de ha- 
\è-la visto, porque sáe mui raras vezes , <•. 
sempre coberta co'o !mm véo: Uma pequena 
camareira, rnuito linda ua reaüü î'ie ;vem todas 
as manhãs dar-mc a saber as iguarias que pi ‘- 
timde para aquelle dia; há se lhe levam, recebe 
«s pratos no vestibiilo. P 'ga gencrosamente o 
rol, e bate no mesmo instante com a porta nas 
ventas do nioço. Usta noite, por exemplo, ha l:i 
banquete, e para ella é queeu prepàrava as oo- 
doruizes, e as perdizes que mc vistes depenn r.

=  E  a quem di ella de cear?
_Sem dúvida a uma das duas sombras de

que vos fallei.
_Vistes alguma vez aqiiellas duas sombras?
_Sim, senhor, mhs sómeute passarem á loi-

te depois de sol posto, ou de madiugada, aules 
que seja dia.

—  Não deixo de ficar mui certíí dc que as te­
reis observado, meu querido Bi'^carros, pois as-
sim que abris boca logo se vê que sois um
bom observador. Vejamos, que observastes vós 
de particular no porte daqiiellas duas sombras?

sessenta e cinco annos, e esta parece-me ser a 
do primeiro marido, porque se apresenta corno 
uma sombra que tem toda a certeza da autori- 
ílade dos seus direitos, A outraó a de iim man­
cebo de vinte e Seis a vinte e oito annos, e esta, 
Ciimpre-me dize-lo, e mais tímida, c tem ab- 
Sülutamcntc os ares de uma alma que anda pe-
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nandu. E por iiiso juraria que a do seguudo
üíi iriiio.

— E para quohora vosordenaram queaprom 
píasseis lioje a cèa?

—  Para â ; oito horas,
—  ròam S' to e meia, disse o maiicebo puxan­

do por uiifl b dlo relugi que já por diireranlc nc-
tinha consultado: não podeis puf lanlo per­

der tempo.
— Oh! cslarã prompta, socegai a esto respei- 

tfí,* eu só linha subido para íal!ar-vos da vossa 
cja, e pira dizer-vos que acab iva de a turuai u 
priiicijíiar complidameiite. Agora o que vos po- 
»o,jáquo o vo>so compaiiheiio (auto bun tar­
dado, é que deis traça para que não chegue a- 
qui antes que se te.nha passado uma hora

— Presta.-ine altenção, meu amigo, disse o 
jov«u cavilleiro no tom de um home n para 
quem este grave negocio de uma cêa sei vida a 
b ira certa é cousa de pouca monta, não vos a- 
tormenteis por causa do nossa cc.i, pois ainda 
que a pessoa por quem espero chegasse, como 
temos de conversar, si a céa não estiver prun«- 
pta, couversareiiiosautcs ; si peloconlrano, es­
tiver prompta ,conversaremos depois.

—  Sbi verdade, senhor, disse o estalajadeiro, 
sois u n gentilhomem muito conJesconileute e 
já que vus confiais cm mim, tende a certeza de 
que ficareis satisfeito. »

Oito isto 0 sr. Biscarros fez lhe uma profun­
da coi tezia, a que o maucebo correspondeu com 
um ligeiro aceno da cabeça, «• sahiu.

« E agora, disse comsigo o mancebo indo de 
Èovo oceopar com loJa a curiosidade o seu poo-



tona jani'Ua, tudo comprohenlo. A sonhara 
espera alguém que deve vir de Libourn'’, e os 
homens d > bosíjue propõem-se chegar ao visi- 
lador antes que este leuli i tempo de bater á por- 
ta. »

Ao mesmo tempo, e como si fosse para jusli- 
tiear as previsões do nosso saa:az observador, 
ouviram-S3 á sua esquerda os passos de noj c i- 
■ vall . Ih-ompto como um raio os olhos do m ui- 
ceb ) sondaram no mesmoinstHutc o bosqtjo para 
(*\aimnar a altiuidti dos homens emborcados A 
pez T de que a noHe começasse h confumiir os 
(dijcciívs ('tn utoa meia esc iridade, parecew Ib.a 
que uris des'davam (ís ramos, e os outros levan­
tava 11 as cabeças paea olhir por cima do roehtí- 
di , preparando-se tanto estes como aquelles pa­
ra uin m 'viinento que tinha todas as apparen • 
cia denmi aiígressão. Ao niefemo temoo, um 
niid i c mo de m .squcle que estam c r  reg ndu, 
ve u pO'* Ires vezes ferir-lbeos ouvidos, e estre­
mecer-lhe o coração Vollon-se então rapid -■  
numte para o lado de Libourne atim d\í vèr si 
descobria o homem, a quem este riiido morli- 
f(*ro ameaçava, e viu, montado em um tormos» 
cnvaüo caminhando a trote, apparecer b zarro, 
e ufauo, com ar vencedor, um bello mancebo, 
cujo capote curto, forrado de setirn branem, dei­
xava descoberto engraçadamente o hombro di­
reito. De lon^e esta figura parecia ch'da de e|e- 
çanci i, do terna poesia, e de lédo orgolh > Vis­
ta de mais perto, foi um rosto regular, e mi­
moso, de côr animada, olho< ardentes, boea al­
gum tanto aberta pelo habito do sorriso, bigo­
des negros e delic idos , dentes finos e brancos«
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Fin (riurifan(e chicotinho, uin ligeiro assobiar 
similli inte ho dos pioiaiogréies daquella ëpo- 
ca, e a que déra voga, e puzera á moda M;. 
Tiaston d’Orléans, acabavam defazer do que vi- 
nlia chegando um cavalleiro perfeito, segundo 
as leis da elegancia que então eslavameîn xigor 
na corte de França, que já então começava a 
dar o tom as outras côrtes da Europa,

Obra de cincoenta passos atraz d<dle, c mon­
tado em um cavallo, cuja andadura regulava 
pela do cavallo de seu amo, vinha um lacaio 
muito aifoctado, e muito emproado, que parecia 
occupai’ enlic os criados uma graduação nã'» 
menos dislincta que a de seu amo entre os gen- 
tishoiuens.

O formoso adolescente, que se conservava á 
Î mella da estalagein, ainda demasiado joven sem 
dúvida para assistir friameutea uma sceiia do 
genero daquclla de que ia ser testemunha, não 
pôJe deixar de estremecer ao pensar que os d' ­
us incomparáveis quescadiantavam tão descui­
dados, e com tamanha segurança, seriam mor­
tos a tiro, com toda a probabilidade, logo qiií 
chegassem á e;nboscada, onde os esporavHin

Um comb te rápido pareceu ter então lugar 
em seu animo entre a timidez da sua idade, e o 
amor do seu proximo. Por fim, o sentimento g<‘- 
nero'0 e qne venceu , e como o cav.dleiro ia 
passar per diante da porta da cstalagem sem nem 
si quer olhar para 0 lado onde elle scachava, ce­
dendo a um súbito impulso, a uma resolução 
irresislivel, o mancebo debruçon-se da jauella, 
e dirigiudo-se ao formoso viajante:

« Ulá I senhor, brad uclie, ^eço-vos quepa-



41-

reis, pois tenho de communicar*vos cousa d^‘ 
bastante importância. »

Ouvindo esta voz, e estas palavras, o cavai-*  ̂
leiro levantou a cabeça, c vendo o mancebo â 
janella, foz parar o seu cavallo com um movi­
mento de mão, que houvera feito honra ao me­
lhor escudeiro.

(( Não façais parar o vosso cavallo, senhor, 
continuou o joven; antes pelo contrario aproxi­
mai-vos de mim sem atfectaçâo, c corno si mc' 
conhecesseis. »

O viajante hesitou um momento ; mas vendo 
pelo gosto daquelle qtic lhe fallava, que tinha 
dc tratar com um gentilhomem de beílo porte, 
e boa cara, tirou o chapéu, e adiantou-sc sur- 
rindo.

« Eis-me aqui ás vossas ordens, senhor, lhe 
disse ellc ; em que posso servir-vos ?

—  Aproximai-vos ainda mais, senhor, conti- 
Biiou 0 desconhecido fallandb-lhc da janella,
j)ois 0 que tenho que dizer-vos, não póde pro­
ferir-se cm alta voz. Tornai a pôr o vosso cha- 
]>éu, porque faz-se preciso que julguem sermos 
conhecidos de ha muito, e que a mim é que 
vindes procurar nesta estalagem.

- -  M.is, senhor, disse o viajante, não posso 
comprcndci. . . .

—  Não tardareis a cnmprender ; entretan­
to, cubri vos ; muito bem ! chegai vos para mais 
perto, mais perto ainda ; eslemlei-me a mão 
isso m''smo; estou encantado de vér-yos. Ago­
ra não pas.seis desta estalagem, pois si lal fizer­
des estais perdido.
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Èiiíão qur ha de novo? Na verdade qií  ̂
íii(3 assu t̂ais, disse surrindo o viajante.

—  O que ha de novo y é que vos encami­
nhais áquella pequena casa, onde se vê brílhaF 
aquella luz, não é assim? »

O cavaileiro fez um movimento.
« Mas no caminho desta casa, ítá ondefaz uni 

cotovelio, naquelle bosque sombrio, quatro ho­
mens estam cmbt)scados á voSsa espera.

—  Ahl disse 0 cavaileiro cravando os olhos 
no pequeno mancebo pallido; eslaís bem certo 
disso?

—  Vi-oschegar nns depois dos outros, apea­
rem-se, occullarem-se, nns atraz das arvores, 
outros per detraz dos rochedos. Em fim̂  quan­
do ainda agora desembocastes da aldèa, eu os 
ouvi carregarem os seus mosquetes,

— E que tal! disse o cavalUíro, que porseu 
turno começava a assustar-se.

—- Sirn, senhor, é como vol-o digo, conti­
nuou 0 mancebo de chapéu pardo; e si não e -  
tivtís-e tão escuro, talvez que os pudésseis ve/v 
c reconhecer.

—  Oh! disse o viajante, não liei mister rceo- 
Dhccc-lüs, e muito bem sei quem sam esses h. -  
ineiis. Mas vos, senhor, quem vos disse que eu 
me dirigia áquella casa, e que a mim é que as­
sim cs[)r('i(.ivain ?

—  Adviuhei-o
—  Sois uu) E iipo muito encantador; ou vo- 

ío agradeço. Ah ! querem-rne arcabuzar; e quan­
tos sam elles paia levarem a oíTeito est i belia 
operação ?

—  Ouatro, um dos quaes parece ser o chere
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—  Esso chofo não parece mais idoso (íue os 
outros?

—  Sim, senhor, tanto quanto o pude julgar 
daqui,

—  Alcatruzado ?
—  l)c espaduas largas, e arqueadas, pluma 

branca no chapéu, sobretudo bordado, capote 
pardo, gesto não conwnum, mas severo c im-- 
perioso.

— Náo ha que duvidar; é o duque d’Eper-̂  
non.

—  O duque d’ Epernon 1 exclamou o gentil- 
homem.

—  Ora pois, não posso deixar de dar-vos con­
ta dos meus iicgocios, disse rindo o viajante. 
Sempre a sorte mos depara taes, mas não irn~ 
porta, o serviço que me rendeis é de summa 
jtnporíancia, c por tanto nenhum motivo posso 
ter de dc'ccnilança a vosso respeito. E os que 
o acompanhavam, qoal era o seu trajo?

—  (.ü'iacas pardas.
—  E’ isso justamente; sam os seus porta- 

cacetes.
—- Que hojesetornaram em porta-mosquetes.
—  Jure-vos pela minha honra, que vos fico 

muito obrigado. Agora, sabeis vós meu gentil- 
homem, o que deverieis fazer?

—  N<ão, senhor, mas dizei-me o vosso pare­
cer ; e !Í o que lenho de fazer pódoser-vos util, 
eu dc antemão me acho a isso absolutamenlo 
dispo'-to.

—  'rendes vós armas ?
—  Mas........sim, teuho a minha espada.
— 'rendes o vosso lacaio?



Sem duvida; mas não se acha agora aqui;' 
íhaiidei o ao encontro de uma pessoa, por quem
espero. . ■

—  Gra pois, deverieis ajudar-me a dar um
ataque repentino.

—  Para que fnn ? . .
—  Para caiiinos sobre aquelles miseráveis, 

c fazer-lhes pedir misericórdia, tanto a elles, 
como ao seu chefe.

—  Estais louco, senlior! exclamou o mance- 
bo com um acceuto, que assaz provava nao es­
tar de modo algum diSpoSto para uma tal ex­
pedição.

Com cfTeito, peço-vos desculpa, disse o 
viajante, esquecia-me de que este negocio não 
vos diz respeito »

Depois voltando-se para o seu lacaio, qu© 
vendo parar seu amo, íizera alto da sua parte, 
cooservando-se cm certa distancia*.

« Castoriu ! disse elle. Vinde Cá. »’
E ao mesmo tempo levou a mão aos coldres, 

como si quizesse eertificár-se do que as suas 
pistolas estavam em bom estado.

cc Ah ! senhor, exclamou o jüven gcnlilhomcrn 
estendendo o braçO como para delé-lo, senhor, 
em nome do Géo 1 não vados arriscar a vossa 
v ida em uma tal aventura. Entrai antes na cs- 
talagem afim de não dar suspeita iilguma áqucl- 
le que vos espera ; U'inbrai-vos que se trata dâ  
honra de uma mulher.

—  Teudes razão,-diss*' 0 cavalleiro, apezar 
de que neslfi circuiisiancia se não trato prt'cisa- 
sueute (la honra, mas sim da riqueza Caslorii»,. 
meu amigo, continuou elle dirigiado-se ao seie

■ 1* I ' ,



■ kcaioque se lhe tinha reunido, não iremos ma'tó 
longe por ora.

—  Como! exclamou Castorin, quasi tãocs -̂ 
.;pant:KÍo C(‘mo seu nmo, que diz pois o senhor ?

—  Digo que mademoiselle Francineta tem de 
\êr-se privada esta noite da honra de vôr-vos, 
visto que ficamos na eslalagem do Bezerro de 
euro ; entrai pois, mandai-me apromptar a cêa, 
e preparar uma cama para mim. »

E como 0 cavalloiro sem duvida percebeu que 
^Ir. Castorin se dispiuiha a replicar, acnmpa- 
-nhou estas ultimas palavras de um movimento 
de cabeça, que não admittia mais longa discus­
são. E por lauto Castorin desappareceu debaixo 
do portal, dc orelha baixa, c sem se atraver a 
dizer palavra.

O viajanie seguiu um instante a Castorin 
,com os olhos; cem seguida, depois de baver re- 
ílectido, pareceu tomar uma resolução, apeou- 
se, íuitrou pelopíutal .“.traz do seu lacaio, a cujo 
braço lançou a rédea do seu eavallo. e dando 
dous pulos chegou ao quarto do joveu geutil- 
homoín, que vendo abrir-se repentinameute a 
sua port ', (leu mostras de sobresallo, e susto, 
(jue o n^cem-chegadü não pôde vêr per causa da 
escuridão.

(( Assim,disse o viajante aproximando-se ale- 
gremente do mancebo, tomando-liie, e sacu­
dindo lhe cordialmenle a mão sem que este lha 
estendesse, não ha a mínima duvida, a vós ,é 
(jue devo a vida.

—  Ah! senhor, vós exagerais o serviço que 
vos rendi, disse o mancebo recuando um passo.

—  Aão, senlàor  ̂ nada de modéstia, é como
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'vo-lo digo ; cn conheço o duque : é um iiO" 
mem summamenle brutal. Quanlo a vós, sois 
um modelo de p^rspícacia, um phenix de ca­
ridade christà. Mas, dizei me, já que sois tam 
amavcl, Iam compassivo, chegaria a vossa bon­
dade ao ponto de mandardes aviso á casa?

—  A qual casa?
—  A qual casa havia de ser! A" casa onde me 

dirigia, á casa onde me esperam.
—  Não. senhor, disse o mancebo, de tal mc 

não lembrei, eu o confesso ; alêm de que, quan­
do disso rne tivesse lembrado, não tinha meio 
de fazê-lo. Ainda não ha bem duas horas que 
aqui me acho, o a ninguém conheço nesta casa.

— Ai de mim! disse o viajante fazendo uin 
movimento de inquietação. Pobre Nanon! com 
tanto que lhe nã ) aconteça mal algum !

—  Nanon ! Nanon de Lartigues ! exclamou o 
mancebo estupefacto.

—  Pelo que vejo, sois um feiticeiro! disse 
o viajaute. Vêdes emboscarem-se uns homens 
em uma estrada, e advinliais a quem quersun 
matar. Digo-vos um nome de baptismo, e\ós 
advinhaes o nome de familia. Vamos, expli­
cai-vos sem a minima demora, sinão vou de- 
íuiriciar-vos, e fazer-vos condemnar a serdes 
queimado pelo parlamento de Bordeos.

—  Ah ! (iesta vez haveis de convir replico ' o 
mancebo, em que não era preciso ser muito es­
perto para vir no conhecimento da pessoa que 
querieis occultar ; uma vez que nomeastes o 
duque d’ Epernon como sendo vosso rival, era 
evidente que si nomcasiseis uma Nanon, não 
podia dei.xar de ser aquclla Nanon de Lartigues,



1«m formosa,
• lizem, que e 
11 * seu güveroo, o que e pane para que em ioda 
a Guienna tão exocra iascj;» como ellc.. . R para 
casa daquella mulher é que vós ieis? couli- 
iiuou o mancebü em tom cie repreheusão.

— Pela minha fé 1 que para lá ia, eu o con­
fesso, e já que a nomeei, não ine desdigo. Na- 
pon é uma mulher encantadoia , muito (iel 
as suas promessas em quanto acha prazer em 
guardá-las, o capaz do mais extreuioso atíeeto 
para com aquelíc a quem ama. Eu devia eear 
com elia nsta uoite. mas o duque veio entornar 
o caldo. Quereis vó.s que eu amanhã a ella vos 
apresente? Que remedio lerá o duque, ou mais 
tarde, ou m lis cedo, sinãt) voltar para Agen.

—  Obji.i.Hh), disse emlom sccco o ioveii geii- 
tiihouaeíu. ?íào conheço mademoi'<e!le de haríi-

nem desejo conhece-la de
outro modo.

—  Não tendes por certo razão ! Nanon ê iima 
senhora digoa de ser conhecida de todos os mo­
dos. »

As sohraiicclliasdo mancebo franziram-se.
(( Ah 1 peço^vos desculpa, continuou o via­

jante espantado. Mas eu cria que na vossa ida­
de. . ..

— Sem duvida que na minha idade é que 
ordinariamenté se recebom similhanies prepo- 
fições, re[)iicou o mancebo reparando no mau 
eííeiloque produzia u seu rigorismo, e eu de boa 
vontade acceitaria o vosso oíTerecimonto, si não 
estivesse aqui do passagem, e me nâoYÍ?seobri­
gado a [)ôr-mc a caminho e.î ta uoite.



í5íienos saiba queméogcutil cavalleiroque teve 
a bondade dc salvar-mc a vida. »

O mancebo pareceu hesitar ; passado porém 
um instante:

« Sou o visconde de Cambes.
—  Ah ! ahl disse o seu interlocutor, tenho 

ouvido faltar dc uma linda viscondessa de Cam­
bes, que tem grandes propriedades nas visinhan- 
.eas de Bordeos, e que é amiga da Princeza.

—  E’ minha parenta, disse com vivacidade o 
mancebo.

—  Eu disso vos felicilo, senhor visconde, 
pois dizem ser uma senhora imcomparavel. Es­
pero que, si a oceasião me favorecer neste pon­
to, vós a ella me apresenteis: eu sou o barão de 

iCanolles, capitão do regimeuto de Navailles, e 
actualmente acho me com licença, a qual o se­
nhor duque d’Epernoii foi servido conceder- 
me em virtude de uma recommendução de ma- 
,demoiselle de Lartigues.

—  O barão dc Canollesl » exclamou por sen 
turno 0 visconde, olhando para o sen interlo­
cutor com toda a curiosidade, que nolle desper­
tava este nome famoso nas aventuras amorosas 
do tempo.

—  Yós conbeceis-mc ? disse Canolles.
—  Dc reputação sómente, respondeu o vis­

conde.
—  Edeiná reputação,não ò assim? Queque- 

reis vós! cada um segue o seu fadario ; a mim 
ãgrada me a vida agiiada.

—  Vós temies toda a liberdade, senhor, para 
viverdes como bem vos apraz, respondeu 0 vis-



€©nde. Permittir-me-eis todavia que vos faça 
uma reflexão.

—  Qual ? 1 . 1 í
_E’ que ois uma senhora horrivelmenie

eoinpromeltida por vossa causa, e na qual o du­
que se vingará (io desgosto que liie cila da por
.vosso respeito.

—  E vós assim o crêdcs ?
_ Sem duvida que assim o creio. Apezar de

-ser uma mulher.. . .  levjanna.. . .  luademoiselle 
de Larligues não deixa de ser mulher, nem de 
haver sido compromettida por vós: e por tanto 
cumpre-vos tratar da sua segurança^

—- Pela minha fé, que tendes raz<ão., mcujo- 
veiiNcstor,e esque-cia~me, enlevadono encan­
to da vossa conversação, dos meus deveres de 
gentilhomem ; fomos’ sem duvida atraiçoados, 
e com toda a probabilidade o duque tudo sabe. 
Â êrdade é que si Nanon pudesse ser informada 
a tempo do que se passa, seria assaz habil, e as­
tuta para fazer com que o duque pedisse pí rJao. 
Vejamos, vejamos pois, sabeis vós a arie da
guerra, mancebo ? , . ,

—  Ainda não, respondeu o visconde rindo ,* 
mas creio que vou aprende—la comvosco.

_ Ora pois, eis a primeira lição. Sabeis que
na guerra, quando a força é inútil, ha mister 
empregar a üstucia. Ajudai-mepois aastuciar,

_ De muito boa vontade a isso mc prestarei.
Mas de que maneira? explicai-vos.

—  A eslalagem tem duas portas.
—  Quanto a isso nada sei.
—  Pois eu muito bem o sei; uma dá para a 

estrada real, e a outra para o campo. Eu saio
A CÜOTA PAS ÃiüLUERES. XOMO 1  cJ



P'Ia (lo campo, ilescrcvo nm moio circulo, ovou 
ter á c.isíj de Ndiioii, quctambeni tem uma por­
ta tr-izoira.

— Si'r, para que vos surprendain iiaquella 
casa! exclamou O visconde ; vcjo na verdade 
que do taclica sabeis comi» ninsmem !

—  Para que U3C surpreiidâo? repiicou (ba- 
iiolles.

—  iiem duvida. O duque, cansado de esperar 
e não vos vendo sairdaíjui, voliará paraa ca-a.

—  Sim, mas eu não farei mais do (jue en­
trar, e sair,

—  lima vez que entreis.. , ,  náo lornarehí a 
sabir.

—  N ã o  o  p o s s o  j á  d u v i d a r ,  m a n c e b o ,  di.sso 
C a n o l l e s ,  v ó s  s o  s m n  f e i i i c o i i ’o .

—  Surpretider-vos ão , sereis lalvez rnorto 
debaixo dos seus olhos, eis como tudo se lej uii- 
iiará.

—  Nada disso, clis'-e Canolles, alli ha anu:'-
I iüs.

—  Oh ! )) disse o visconde.
liste o h \  foi pronunciado de ta! soido, com 

uma entoação iam ebajuenlo, conlmba tanles re - 
pretiensõos enooboilas, tanta verjionha pudicn, 
t,(in snavo d(dicadeza. que Canolles licou s u Íj í -  
t imcute atalhado, e cravou, apo/ar da escuri­
dão, os seus olhos üoiielraiiles no mancebo, que 
linbn o colovollo encostado no peitoril da ia- 
iiella.

O visconde sentiu lodo o peso deste oüiar, e 
continuou com av alegre:

(c Na realidade, senhor barão, tendes razão,



ide 16 ; mas nccaltai-vos com todo o cuidado a 
ti.íi de uão serdes surprendido.^

— Ora pois, n<ão irei, disse Caivdles, uao te­
nho razão, e vós é que a tendes ; mas como ihe 
darei a saber o que se passa ?

—  Parece-me «tue uma carta.. . .
—  Quem a levará?
—  Si me não engano, um lacaio vos acoin- 

panhava, e ii’uma tal circunstancia, o muco 
risco que um lacaio coire 6 de levar a*guiuas 
pauladas, quando um geniilhomem arrisca u sua 
vida.

_ N;i verdade que não sei onde tenho a cc-
beça, disseCanolles; Castorin poderá desempe­
nhar nsmil maravilhas a commissão, lanlo mais 
que tenho minhas susprilas de que uquelle tra- 
tniile lem suas intelligeucias na casa.

— Muito bem vedes qne tudo póde arranjar- 
se aqui, disse o visconde.

—  Sim; tendes vós tinta, papel, e pcnnas?
—  Não., disse o visconde ; mas lá em bai\<) 

In tudo isso.
_ me licença, disso Canolles, mas na

verdade não sei o que lenho esta noite, que fião 
faço sinãoasneirassobre ;tsnoiras. Não importa. 
Agradeco-vos os voss<>s bons conselhos, senhor 
viscond*e, e vou segui-los desde já. »

K Canolles, sem tirar olho» do mancebo, 
aquem desde alguns momentos examinava com 
uma singular tenacidade, saiu do quarto e des- 
ceii a escada, em quanio o visconde, inquieto, 
e quasi turbado, dizia comsigo :

t Como olha para mim : ter-me-ia cllere-
.f cnhecido? »



h«is

Canolles tinha con t̂udo doscido, e depois de 
haver olhado durante um momento, como ho­
mem profuudamente magoado, para as codor- 
jiizes, perdizes, e outras iguarias que o senhor 
íhscarros ia arrumando em um cesto colloca- 
do na cabeça do seu ajudante da cosinha, e que 
outrem que não era elle, ia talvez comer, ape- 
Ziir de que sem a mínima duvida elIas lhe fos­
sem destinadas, pediu que o encaminhassem ao 
quarto que devia ier- l̂he preparado Castorin, 
paraahimandou levar tinta, pennas, e papel, e, 
escreveu a Nanon a carta que se segue : 

Q u e r id a  S e n h o r a ^
« A cem passos da vossa porta, si a natureza 

<( dotou os vossos bellos olhos com a faculdade 
« de enxergar duranle a noite, podeis distin- 
« guir cm um arvoredo o senhor duque d’ íí- 
« pernon que está á minha espera para fazer- 
<x, me arcabuzar, e compromeiter-vos depois 
<c horrivelmente. Mas eu não sinto cm mim o 
« minimo desejo de perder a vida, uern de fa- 
« zer-vos perder o vosso descanso Ficai pois 
« socegada a este respeito. Ouantoa mim, vou 
« fazer Uí̂ o da licença que Itie fszesíes assignar 
.<( ha dias, a fim de que rne aproveitasse da mi- 
c( nha liberdade para vir vèr vos, Para onde vou, 
« nem siquer o sei, c até ignoro si vou para al- 
« guina parle. Aconteça porem o que a.conle- 
« cer, tornai a chamar o vosso fugitivo, quan- 
« do a tormenta tiver passado. Ú o  B e z e r r o  d e  
ü  o u r o ,  vos dirão que estrada segyj. Lisonjeio- 
í( me de que levareis a bem o sacrificio que me 
«( iniponho ; pias os vossos interesses me síim

mais caros do que o meu prazer, porque não



 ̂ lería deixado de achar algum cm desancar
« Mr. d’Epernon, e os seus esbirros debaixo du
« seu disfarce. Por tanto, minha querida, crê- 
<( de que sou todo \osso, e que sobre tudo vos 
« sou muito fiel. »

Canolles assignou este bilhete, onde reinaTa 
toda a jactancia de um Gascão, sabendo muito 
bem o eíítíito que produziría na Gascoa ISanonj 
depois, chamando o seu lacaio í

« Vinde cá, Castorin, lhe disse elle, c confes­
sai-me ingenuamente em que estado estais re-* 
lalivamenle aos vossos amores com Francineta.

—  Rias, senhoi'j respondeu Castorin muit(> 
espantado com similhante pergunta, eu não sei
si devo.. w .

—« Não vos dê isto cuidado, ■ enhiimà inten­
ção tenho a seu respeito, e não tendes a honra 
de scr meu rival. O que vos cu peço não passa 
de uma simples inf»>rmação.

Ah ! neste caso, senhor, a cousa é muito 
differente, e mademoiselle Francineta teve bas­
tante intelligenciapara apreciar as minhas boas 
qualidades.

—  Estais por tanto como quereis, senhor 
villãü-ruim? Muito bem Pegai neste bilhete, « 
depois dai vulta pelo prado.

—  Eu muitobem sei o caminho, senhor, diss« 
Castoiin com certo ar de importância.

—  Ide bater á porta que dá para o campo. 
E-ta poi ta lambem não vos deve scr desconhe­
cida.

—  Não, senhor.
—  Cada vez meibor. Tomai pois este carni-



itîio, ide baler a essa poria, e entregai esta caf> 
îa a niadenmiselle Fraiieinela.

lim lal caso, senUur. disse Castoria mui‘ 
satisfeiltr, posso. . ..

— l’oders partir no inesmo itKStaDie, don-vos 
(fc2 minutos para irdes, e votlai des. É’ preciso 
que esta caita .soja entregue logo logo a niade- 
inoisdle Nanon de Lartigiies.

—  Mas seoliOr. dis.'-e Castorin, que vislum­
brava algum eoiitrulempo, si me nâO’ abrirem a 
porta ?■

—  Passareis por nm ti>lo, porquaiilo devois 
ter algnm rnodo particular de bater, em virtudo 
«lo quai itão se deixe n<> c'ampo um hoiLcm sem 
dar entrada; si as.-̂ im iiâo acontece, sou um 
genlillioinfiii mnito digno de lastima por 1er ao 
ineii serviço «m biltre corno vós.

—  Dm tenho eu, senhor, disse Castorin com 
ar triutífanití. Balo logo duas pancadas com in— 
t(M vallos iguac.', por Hin um*i terceira.

— Nao Vos pergunto o modo como bat('is, 
isso écou'a quo pouco riie imporia, com lauto 
que vos dêcn» entrada, ide pois, e si rOrdessur- 
prendido, mastigai o papel, e enguli-o, e si as­
sim o não íizerdes mandar«-i eorla'-vos as ore­
lhas quando voltai des, »

( îisloriii partiu conio ura raio. Masclieizaiulo 
ao iundo da escada [>aiou, em meuos< abo di* 
todas as ivgras, mettVn o bdhete lo» alio da S o a  
Jíola ; depois saindo pela poiía do pátio, e dan­
do um largo Kxleio, atiavessándo as luouias 
como unia raposa, ítamjuoiiiido os fossos c in o '  
um g ilgo, foi baler á porta C' ĉusa da;juHle m<>. 
do parlicul.ir, t[uo lentéiu explicar u seu amu,
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0  qual tanta cíflcacia tinha, quo a porta !h« 
foi ab(M ta i \n  mesmo inst qite.

Passadiis (lez minntos, ('astorin es’ava <le vol­
ta <em qne houvesse experimentado conlrarif- 
dade alluma, e dava paries sen auio queo bi­
lhete fora entregue lias hollas mãos de made­
moiselle Nanon.

Canolh'S empregara estes d<'Z minutos em a- 
brir a sua mala, ein preparar o sou roíipãu, e 
em mandar pòr a mes;»- Ouviu corn visivol sa- 
lisl’açào o reiatuiio do setih >r (oi'lorin, foi dar 
nma'voli i pela cosinln, intimando em voz alta 
as suas ordens jtara a noite, e bocejando dos- 
mesuradaincnte como um bomern que espera 
('om impaciência o monu*nto dedeilar-se. bsta 
manobra linha por objeeto, case que dMipernuu 
o mandasseespreitar, dar-llie a saber que o ba­
rão nunca tivera intenção de passar alem da es- 
talagom, aonde viera, como simples e iuofïen- 
sivo \; janto, pedir côa, e pousada ; e com el- 
foito este plano afcançou o resultado qim o ba­
ião esperava ; uma (‘Specie de camponez, que 
eslava bebemlo no canto mais escuro da sal 
ciia m o ii o serveule. pagou a dcspeza que lizera, 
levanl->u-se. sahiu sem affectação, ecantiu ulan- 
ilo uma roduu lillia Cauolhís seguiu- » atêá por­
ta, c yiií-j eiicaminbar-se para a mata, e dez 
niiuntos depois ouviu os passos de alguns ca- 
valhts que se iau» .ííastando. Tinha-se levanta­
do a entbO'-eada.

O barão r<'Colhen-se entái ao seu quarto, o 
eoin o espirito ab^olnlameu'e soc(*gado relali- 
vame.ile a Nanon. não tralou iá sinão de passar 
a noite do modo mais diveitido que fusse |'0S-
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sîvcl : cm Gonsequenci» ordciîoü a Castorin ff«l̂  
preparasse as carias, e os dados, e que feito isto 
fòsse perguntar ao viseonde de Garnbcs si que­
ria fazer-lhe a honra de receber a sua visita.

Caslorin obedeceu, e achou no lumiar da 
quarto um escudeiro velho decabellos brancos  ̂
« qual  segurando a porta quasi fechada, respon­
deu ao sep cumprimento em tom desabrido:

« Isso por ora é impossível ; o senhor viscon-' 
de está oeeupado.

—  Muito bem, disseCanolies, eu esperarei. )*
E como ouvia grande ruido lá do lado da co-̂  

sinlia, foi, para matar o tempo, vêr o que ser 
passava uaquella importante parte da casa.

Era o pobre moço da eosiuha que voltava 
mais morto que vivo. Lá onde o caminho faz 
um cotovellu, fora delido por quatro homens 
que 0 haviam interrogado acerca do olqecta do 
.stu passeio nocturno; e que, sabendo que ia 
levar a cêa á senhora da casa isolada, lhe ha­
viam tirado o seu barrete, a sua véslia branca e 
V) seu aveulal : o mais moço destes quatro ho­
mens se revestira então das insignias da sua pro- 
lissão, pousara o cesto om equilíbrio na sua ca­
beça, e tomou em lugar do moço da cosiídia, o 
caminho da pequena casa. Passados dez minu­
tos acliava-se de volta, e fallou em voz buixa 
<;om o homem que parecia ser o chefe da qradri- 
Jha. Então restiluiram ao moço»da cosiuhn a sua 
Yíistia, o seu barrete, e o seu avental ; tornaram 
a pôr-lhc o cedo na cabeça, e deram-lhe um 
pojitapé no trazeiro para iiidicar-Ibe o eamii.ho 
ijuo devia seguir. O pobre diabo uao quize>jie- 
lar por mais, pariiu ás carreiras, e \eni cair



■ RieiD morto de susto no inmiar da porta, aoa* 
de acabavam de o ir levantar.

Esta aventura era muito inintelligivel*para 
toda a gente, áexcepçãode Canoiles; mas como 
cstenào tinha motivo aigum para dar a eiípii- 
cação dcUa, deixou ao estalajadeiro, criados, 
criadas, cosinheiro, e moço da cosinha, fazerem 
ás conjecliiras que bem lhes parecessem relali- 
vamente a este acontecimento, e em quanto to­
dos disparatavam, a qual delles mais, subiu ao 
quarto do visconde, e entendendo que a primei* 
ra pergunta que lhe dirigira por meio de Casto- 
Tin 0 dispensava de dar tirn segundo passo do 
mesmo genero, abriu sem ccrcmonia a porta ts 
entrou.

Uma mesa com Inzes, e dnus •talheres eslava 
posta no meio do quarto, não esperando, para 
ser compléta, siuão os pratos que a deviatn or­
nar.

Canoiles fez reparo nestes dous talheres, e ti­
rou disso um festival agouro.

Com tudo, dando com os olhos nelle, o vis­
conde levantou-se com um movimento taii> ar­
rebatado, que facil era de ver que a sua \isiU 
surprendêra omaucebo.e que não era pa«a elle, 
como ao entrar suppuzera, que fôra de^tinado 
o segundo talher.

Esta desconfiança foi confirmada pelas pri­
meiras palavras que Iherfirigin o visconde.

« Uoderei saber, scnborbarão, lhe perguntou 
adiantando-se para elle ein tom de ceremonia, 
a que nova circunstancia devo a honra da vossa 
visita?

r -  A uma circunstancia muito natural, res-



nílrij Cn loHos al^̂ nm fanfo confir.o <io vòr c«?a 
uesagí a(i;r. (‘1 recepção. Apei tou--iue a fome; 
jiilguci qiic laint)tíu» delia v<>s vetiíds apertado. 
\'ó' C'tais só, eu também, e quiz 1er a hjura de 
(*i»nviilar-vus a cear c-miigo. »

O viscondeolli'Ui p »r-i C ifiollo.s coru uma d<’S- 
ronfi inça visível, e pareceu experimeul.ir al­
gum embaraço cm responder ibo.

« Pela minha honra ! di''S(* Caiiolles a ri", <lir- 
S' -'a que tendes medo. Ser<i'; vó'  ̂ cav.dleiro 
f!o Malta? Ter-vos-ão destinado para o C'-lado 
ecch siastico, ou ter-vo'—ha a vo sa fainilia e- 
f îicado insnirandu-vos horior aos Canolles?. .. 
'Sejamos, não quero perdera vossa companhia 
durante uma hora que podemos passar juntos,
( ada um ao seu lado da imsa.

—  E’-me impo'-sivel descer ao vosso quarto, 
senhor baráo.

—  Ora pois, nào desçais ao meu quarto. Po  ̂
rómjá que subi ao vosst)... .

—  Ainda mais impossível, senhor. Espero al­
guém. ))

Desta vez Canolles ficou at ilhado sem s.iber 
o qiie Ihf' respondesse.

« Ah ! esperais alguém? disse elle.
—  Sim, senhor.
— Jnro-vos, disse C molles pas«ado um me­

mento de silencio, síííi, juro-vos, quequasi taii- 
t • estimaria que me houvesstds deixado cofdi- 
miar o meu caminho, expondo-mc a todo e 
qualquer perigo que disso me pudes?e resultar, 
como vî't - vî'S dei'ar a perder com esta repulsa 
(' serviço que rne fi esti’ »«, e de qoo eu aiítda vos 
lião havia dado os devidos agradecimentos. »



(

o niaiicebocòrou, c aproximou-3C de Canol-

P('co-\os desculpa, senhor, disso clle m  
\uz tremula, muito bem vejo qual seja a mmb.\
(lescorteziá^,eporisso. si não ío^se.n negocms
sérios, negocios de familM, que tennis de tiatar 
eom a pessoa que espero, eu tcna muita hanr «, 
e gosto ao mesmo tempo ern adrnitlir-vos, ape-
zar de que., . .  . p ,

—  0 \ \ '  acabai, disse Canolles', seta o qiic l(<r
qiie «ne digais, assentei de me não dar por « s-
candalisado. . •

—  Àpez 'T de qiie o nos«o conhecimento,
continuou 0 maiicebo, seja um de-ses»ff it-s 
imprevistos do acaso, um desses encuntros lor- 
luitos, uma dess::s relações ephemeras.. .  .

_ por que razão h i de assim ser? pergun
tou Canolles. Deste modo, pelo contrario, é que 
se contrahem duradouras, e sinceras amizarb-s; 
para isso nada mais é preciso do que coio d -  
rar c-uno um favor da Providencia oquevo al- 
tribuis ao acaso.

A Providencia, senhor, replicou o viscon­
de rindo, quer que eu parta dentro de du'S ho­
ras e que, segundo to las as prob ibtlidades, 
siga limac4 rada ahsolulainenteopposta a vos^a; 
ficai por t into certo do grande de gosto que rne 
dá o não poder acceitar, como eu des-ja-ie, a- 
quella amizade que tão cordialinente me oiierc- 
ceis e cuio valor eu muito aprecio.

—  Sois na rea’idado, disse Canolles, um mo­
ro muiio singular, c o vosso impulso de gen*rn- 
si lade tinha-me ao principio dado nina idea mui 
dilTcreutc '̂o vosso caracter. Mas em um, laça-
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o q«p desejais ; eu de certo não íenlm o di- 
rc it*) de ser exigente, pois (jue eu é (pie vos es- 
í<ui obrig.ido . e que vós a meu favor fizestes 
iMuito mais do que eu tinha o direito de esperar 
on parte de um desconhecido. Síetiro-me pois 
].fira ir cear só ; mas na realidade, scuht»r vis­
conde, iião deixa isto de custar-mc muito; o 
rooitólogo não faz parte dos meus hábitos, »

K com effeilo, sem emb irgode tudo quanto 
reiiiollc» dihsera. e da resuinçao de retirar-se 
que as suas palavras amuinciavam, ia-se dei­
xando ficar; parecia que alguma cou-a o tinha 
1 reg.ido no lugar onde estava, sem que disso 
pudesse dar a si proprio uma razão; scu(ia-se 
tdírahido de um modo invencivel para oviscon- 
rio; mas este, pegando n’um castiçal, se a[>roxi- 
ioow de Canollcs, ecom um surriso amave!:

« Senhor, disse elle estendendo lhe a mão, 
f̂ eja 0 que fôr, e por ntui curta que tenha sido a 
nossa entrevista, crêde que estou encantado de 
liaver podido ser-vos util em alguma cousa. » 

Canollcs não viu nisso sinão o cumprimento ; 
p gou na mão que o vi-conde lhe apresentava" 
e que, em vez de corresponder á sua varonil, e 
amigavel pressão, se retirou frouxa, o tremula; 
depois coinpreiidendo que apezar de disfar­
çada com uma frase íisongeira, a despedida qua 
lhe fazia o mancebo não deixava por isso de ser 
uma despedida, retirou se bastante disgoslusu, 
e sobre tudo muito pensativo. ^

A ’ porta encontrou o suriiso desdentado do 
criado velho, que pegou no cãdiçal que o vis- 
e onde tinha na mão, acompanho"u com (oda a 
ceremoiiia a Canollcs até ao seu quarto, e toriiois
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a subir no mesmo instante, in'ío ter com seu 
amo. que o esperava no alio da escada.

« Que faz cllc? perguntou o visconde em voz
biixa. . ,

—  Creio que se resolve a cear so, respouclea
l’ompeu.

—  Então não tornará a subir.
—  Pelo menos assim o espero.
—  Mandai apromplar os cavall"S, Pompini ; 

st^mpre com i«to se ganh ira algum teíupo. aLis, 
ajnnlou o visconde appücando o ouvido, que 
bulha é essa que ouço? I)ir-se-hia que é a voz
de Mr. Hichon

—  E a de Mr. de Canolles-
—  E?tam altorciTido, segundo me parece
=  Pelo contrario, elles se. reconhecem; es- 

cutai. _ . r II , í
— C'im tanto que Ricbon nao va laiiaj •
—  Oh ! nada ha que recear, é um homem

muito circunspecto.
—  (!alluda. . . . »
Os dous escutadores calaram-se, c ouviu se a

voz de Canolles. . ^
« Dous talheres, senhor Riscarros ! gritava o

barão, dous talheres ! Mr. Richou cêa comigo.
—  Não, sonhar, respondeu Uichou, isso < ao

è possivcl. ' . II ... I-1
_ Então quereis cear so como aqiiellc gentil-

‘ homem?
— Que gentilhomem ?
—  Àquelle que e‘̂ tá lá em cima.
_  Como se chama clle?
—  O vi^̂ conde de Camhe.s.
—  Pelo que vej > conheceis o viscoude.
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—. Sî 0 crtnheçnf salvou-me a vida.
—  Ouem ? elle ?
—  Sirn, elle.
—  K critào como ?
—  Ceai comigo, c contar-vo*lo-DÍ em quan­

to cearmos.
—  N.ão posso tal fazer ; ceio com elle.
—  Com clfeito, elle e>lá á espera de aljiuem.
—  Por mim é que espera, e como nu* teuho 

demorado, permitlir ine-eis que ine retire, se» 
nhor barão ?

—  Não, com Iodos os diabos ! ta! não per- 
rnitlirei! exclamou (]aoolles. Melt<*u sc-fue na 
cabeça que cearia de companhia com alguém, e 
f)or tanto ou vóscearei«  ̂ comiiío, ou eu comvos- 
co; senhor Biscarros, dous talheres.»

i>ias em quanto Cauolles se voltava p >ra vêr 
si esta ordem era executada. Bicho«) eufiára a 
escada, esubia-lhe rapidaiuenteos degraus, f.lie* 
gando ao ultimo, a sua mão encontrou uma pe­
quena mão que o encaminhou para o quaito do 
TÍscnnile de (bambes, cuja porta se fechou depois 
de dar-lhe entrada, e cujos dous ferrulhos fôrão 
corridos p:ira mai<»r segurança.

« Na realidade, rosnou Canollesbuscandode- 
balde com os olhos o desaprtarccid-) Bichou, e 
nssenla«)do-se á sua m< za soiitaria; iia realitla- 
de, não sei que má sorte me persegue nesta mal­
dita terra; uns conem atraz de mim para ma- 
lar-mrí, outros fogem de mim corno se estivera 
ernpestado. Não sei conuí me sinto; perco avon- 
lad'* de comer ; a tristeza de mim se apossa; sou 
ca paz de embebedar-rrie esta noite como nm sol­
dado allciiiào. Olá, Cusluífu, vinde cá, quero
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dar-vositTTia tand’i. Mas que é isso! fediam sc
la em cima conu) quem conspira. Ah . quão s-
lupido sou com eíTdto ; isto agora õ que me a
a explicação de tudo. Actualmeutc por qnein
con- p̂iVam elle ?̂ Será a favor daqueV.e c;>ad|utor.
d )S pri:»GÍpps? do parlamenio ? do rtu . da r. -  
,,l.a? de Mazarin? O.a conspirem la contra 
quem qnizerem, is«o pira mim é igu » , ja nao 
lenho fastio. Ca^torin, mandai servir a cea, dei- 
t li-me vinho no copo, eu vos perdoo. »

K Cano'les encetou filosoficamente a pnincira 
eèa que, fòra preparada p ira o vi-conde del.am- 
hes e que, por falta de novas provisoes o se­
nhor Biscarros se via obrigado a servir requen-

Fm qnanto o barão de Canollos bu' ĉ î'a dr- 
balde (luem com elle ceasse, c cansado das suas 
iufrucluosasdilige.icias, se decidia por fim a cear 
só, veiamos o que se passa em casa d<‘ iNanon.
 ̂ Ane/ar de quanto tenhin. dito, e escnpto os 
s.iis inimigos, e no numero destes ininngos h ija 

conl,.; ,t maior parle (Ins lustor,adores 
que delia se occnparam, era nestaópoca 
cuntadora creatura de vinte e cinco a vinte t S( i 
annos,de pequena e^alura. trigueira, porte a.il 
e ilin,;«. íiv?.s e fre-cas as edres. c olhos s».n- 
mamente negros, cuja cornea ' ' ' " 1’ "'*' 
como a dos giios. Iodos os logos, e o , .  
fiexos. Festival na sup<;rficie, risonha na app- 
rencia. Nation eslava todavia bem longe de sub • 
luetter o seu espirito a lod -s es-os 
a todas ess -s fntílidades que bordam de l nc . 
arabesC'S a trama mac-ia e dourada, de 
dinarianienle se compõe a vida de uma mu ĥ
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garrida

’I '

. rmiKo pelo contrario, as mais gravê  ̂
deliberações, madura, e largaínente ponderadas 
i:a sua cabeça inquieta, tomavam um aspecto 
< beio ao mesmo tt*mpo de scducção, e dc luci­
dez, sendo transmitlidas poraquella voz vibran­
te, em quo estava profundamente impresso o 
accGuto giscão. Ninguém teria advinhado, ao 
ver aquella masc ira rosada de feições finas, e 
risonhas, que por delraz daqnelle olhar cheio 
dc promessas voluptuosas,e tudo scintillante de 
vivos ardores, se achasse a perseverança infati­
gável, a tenacidade invencível, e a profundida­
de dos intuitos do homem dc estado. E com tudo 
t es erão as qualidades ou os defeitos dc iXanoM, 
conforme os quizerem examinar, ou pela face ou 
pelo reverso da medalha, tal ora o espirito cal­
culador, tal era o coração ambicioso, aos qunes 
servia de euvoltoriv) um corpo cheio de elegân­
cia.

N'aoon era natural de Agen O senhor duque 
d Eperuou . filh<> daquelle inseparável amigo de 
Jíenriquc IV, que se achava na sua sege nomo- 
Micnto em que a faea de Havaillac o feriu, e a 
cujo respeito não deixaram de conceber se stis- 
peitas, qiie fôram retumbar nos ouvidos de Ca- 
theriíia dcMédicis; o senhor duque d’Rpernon, 
nomeado governador da Guienna, onde a .sua 
arrogancia, as suas insolências, cas  suas exac- 
çoes 0 tinham feito execrar, olhára com di^tinc- 
çao para esta pequena burguoza, filha de um 
Simples advogado. Tiriha-a namorado, e delia 
tiiunfára a muito custo, depois de uma defeza 
Misteotada com toda a habilidade de urn grande 
tactico, que qiier fazer sentir ao seu vencedor

■ V Vl



n nrí̂ ro da sua victoria. Mas em competi-^

c r í s i ' . " s = K  « S Í . . ;
?idade Rovemava esta bella proviaeia, faiend-

com as„a

meio do abuso a brevidane pruv

Em innueiicia, honrasa

Foi rioa deu empregos, recebeu f  '
Mazarm, e dos primeiros ^«"hor« da corte, 
combinando com admirave ■ . n
sos elementos de r,ne ^ ^ “ “ ^ ’ ; J “ / p e i r s a -  
amalgamaçao util ao seu c Tv^̂ nn fazia ti- 
á s«a'fort«na. Caf.scrvK.o q. e —  fa-a
nha a sua taxa. 13m sêu ureco :
prego na magistratura, tudo p ĵnôni-
k iio n  mandava Gbneeder P‘f/^;uoamo6da,.

cm b(meiicio de alguém, ella
IVagmoutu cm outra especie, an i n u e é o
(ie, mas guardando para si o din c ^
nervo deila. ,1,̂  con rpína-isto dá a explicação da duraçao do seu rema
do; por quiinlo os homens, iioscii o m, ,
em cíernmar um inimigo a quero l'“®f ”
uma consolação. O que a vingança quer é um*
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fnrissc psra mais farde, qucr o ruido que fazia 
O amor que Mr. d’Epeinoti Iho tinha, hüuve.>se 
absorvido o ruido que podiam fazer outros am<>- 
res secundários, os seus mesmos iaiíoigos uà»/ 
haviam sido pródigos de escaudâlo para com cila; 
e (ianollcs podia corn alguma razão crer, domi­
nado pelo seu amor proprio pessoal, e nacional, 
que Nanon fòra inveueivel antes da sua chegada. 
Oiier tivesse Cauolles etToctivament(‘ sido <• ob- 
jeeto do primeiro impulso amoroso daquelle co­
larão xó accessivel á ambição, quer houvesse a 
{»nidencia aconselhado aos seus pri'decessorcs 
Uma discrição absoluta, iNanon, sua amante, de­
via ser uma encantadora mulher; mas Nanon of- 
fíMidida devia ser uma inimiga terrível.

O conhecimento de Nanon, c de Canolles fi- 
zera-se do modo mais natural. Sendo Canolles 
fenenle no regimenfo de Navaillcs,, qnizera srr 
(‘apilão; para isso teve de escrever a Mr. d’E- 
pen.on, coromd gera! da infanfaria. Eoi Nanon 
quem leu a carta ; respondeu coino costumava, 
creuJü ser um negocio do que h nvesse de fra- 
íar, e para isso eonvwlou Canolles a ir faflar-lli(* 
em silio aprazado. Canolles escolheu entre as 
j d ts da sua familia um annel m igniüco, e que 
^'lier ia cinco mil IVancos, o que sempre era mais 
barato do que comprar uma com; anhia, e foi 
tr*r ao lugar determinado; mas desta vez o ven­
cedor ('.amdles, precedido do seu acomp.inlia— 
ifieiilo polnpo^o do cooqn sias am »rû as, pòz 
cm derrota oS cálculos, e a íiscaiisaçã * de ma- 
demoiselle de E irtigoes, E a a primeira vez (jue 
\ia a N uioii ; era a primeira vez (]ue Nanon o 
>ia; eram ambos jovens, foiinusos, e e piriluu-



iui'na U)tat, c uma prosíraçào completa. Os 
^os expuham com pezar urn tiraimo quo llies-
k'vasse o seu ouro, e que se iria riiiito.
lie l.ailigucs tiüha dous milhões de francos e

histe era omoiivo porque clla vivia com uma- 
tispi'cie dc segurança cm cima daquclle yo 
quo sem cessartudo abalava etn roda della, vua 
oodio popnlar ir subindocomo a maré, 
decer, c alluir corn as suas vagas 0 poder de ar.  
d’Epernon, (lue expulso de liordeos em um diu 
de cólera, arrastara eomsign a Naiion, do mes­
mo modo que a lancha segue o navm. INanonct - 
deu á tormenta, decidida a de novo se levaii ai, 
quando ella tivesse passado ; tomara a iMazarm 
por modelo, e humilde discípula , praticava 
de longe a política do astoto,e tlexivcl italiano, 
o  cardeal observou esta mulher, quo ia engran­
decendo, e enrique cendo por aquel.ey inesmos 
meios qne 0 haviam feito primeir«. ministro p̂ )S- 
siiidorde uma fortuna de cincoimiamilboe^, ad 
mirou a pequena (iascoa; ainda lez man nao 
.‘•e lhe oppüz; talvez qne mais laide se ven u  a 
saber o imdivo porque assim o f* z.

Semembargo de ludoisso, e ap<‘Zi'r de que al­
guns que diziam estar m.ds bem liuui ma( os, 
ptelendessem que ella se correspondia directa- 
liiíMite com Mazarin. pouco se faUava das m 
trigas p. Ulicas da bella Nanou. O mcí^mo (.anol- 
l(‘s, que qnanfoao mavs.era bello, moço, <> ric'», 
não podia eompreuder qne tosse preciso ser 
f ilrigaufi*, nem s:»bia formar juízo a lal respei- 
fo. Onanio intrigas amorosas (<e ^allon, qner 
esia' üccnpada de mais graves cuidado?, as ui.-
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Sös. Ä confcrcncia passou-se cm cumprimenio's 
icciprocos; do negocio que tinham de Iraiar 
não se disse palavra, mas nem por isso deixoii 
de ficar coucluido. No dia seguinte Ganollcs re­
cebeu a sua patente de capitão, é quando o au- 
nel precioso passou do seu dedo para o de Na- 
non, não foi já como preço d a ambição satisfeita, 
luas como prenda do amor feliz.

Quanto á explicação da residência de Nanon 
perto da aldêa de Matifou, a historia no-ta dá. 
O duque d’Epernon, como já o dissemos, fizera- 
se aborrecer na Guienna. Nanon, a quem tinham 
feito a honra de Iransformâ-laem um mau genioy 
alli se tôrnára execranda. O tumulto do povo 
expulsou-osdeBordeos, eos impeiliu para Agen. 
Mas em Agen o tumulto tornou a principiaf.- 
Ihn dia derribaram, em uma ponte, a carruagem 
dourada em que Nanon ia ter com o duque. Na- 
non, sem que se soubesse como tal acontecera,- 
achou-^se no rio, e foi Canolles quem delle a ti-̂  
fou. Uma noite pegou fogo na casa que ella oc- 
cupavana cidade,e foi também Canolles que tarn 
a pfoposito penetrou até ao seu quarto, è que a 
salvou do fogo. Nanon julgou que cm uma ter­
ceira tentativa os Agenezes poderiam scr mais 
bem succedidüs, pois sem embargo de que Ca~ 
iioiles SC apartasse delia o menos que lhe fôsse 
})Os>iVel, seria um milagre que se achasse sem-  ̂
pre em circumstancias de a poder salvar do pe­
rigo Aproveitou se pois da partida do duque que 
ia dar uma volta pelo sou governo, e de umaes- 
® )ita de mil e duzentos homens, de que reg;-' 
mento de Navailles tinha fornecido a parte qm: 
lhe Competia, para sahir da cidade ao mesmo
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“tcmpn cjnc Cnnollcs, olhnndo coni dcsprcso 
eorlinhola dasua sege para a gentalha, quebeni 
quizera fazer etn pedaços a sege, mas que a iss® 
se não atrevia.

Enlão o duque, e Nanon escolheram, ou para 
melUor dizer, Canolles escolhera sccretainente 
para elles a pequena casa de campo, onde se as­
sentou que Nanon ficaria em quanto se lhe nao 
apromptasse uma casa em Libourne. Canolles 
alcançou uma licença para ir, segundo parecia, 
lermiiiar em suo casa alguns negocios de famí­
lia, mas na realidade para ter o direito deapaiv 
tat -se do seu regimento que voltara para Agen, 
e não se affastar demasiado de üdatifou, onde a 
sua presença tutelar era mais urgente que nun  ̂
ca. Com effcito, osacoutecimontosprincipiavam 
a tomar uma gravidade assustadora : os princi­
pes de Coudé, de Conli, e de Longueville, presos 
a IT dc Janeiro precedente, e encerrados em Vin­
cennes, olTereciara aos quatro ou cinco partidos 
em que então eslava dividida a frança, uin ex­
cellente pretexto do guerra civil. A impopula­
ridade do duque (i’Epernon, que todos sabiam 
seguir 0 partido da còrte, era cada vez maiui, 
apeziir de que razoavelmente se pudesse esperar 
que não fosse possível ira mais. Uma catastro- 
l‘c desejada por todos os partidos, que na estra­
nha situação em que a França se achava não sa­
biam ás quantas andavam, tornava se imminen­
te. Namm, como os passaros que de longe veem 
aproximar-sc a tempestide, desappareceu eo 
horizonte, e tornou a entrar no seu ninho delo- 
Ibagem, para alli esperar, obscura, e ignorada, 
os acontecimentos.
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T)en-se por uma viuva qiio procura o reliro : 
ílest;i (íiaiioira, do quo bein nus devcuiDS lem­
brar, é que a tinli-i designado o estõlajadeiro 
Discarro<.

Mr. d’Epernon tinba por tanto vindo visitar, 
na vospera, a linda reclusa, dando lhe a siber 
que partia pi>ra ir dar uma volta pela proviucia. 
110 que empregaria u n s oito dias. E  tanto (p>o 
olle se pAz a caminho, Nanon mandara pelo r<*- 
»ebedor, queera seu protegido, duas palavrinhas 
a Canolles, que, graças ásua l i c c ç a ,  se conser­
tava naquelles arredores. O bilhete original que 
contifiha aquellas duas palavrinhas, Unha de- 
sapparecido nas mãos do mensapuro, e se cott- 
verlcra em uma copia de convite escripta pela 
inào de Cauvignac. A este convite é que o man­
cebo se aprcssiva a acudir, quando o visconde 
de Cambes o detivera a quatrocentos passos do 
ponto a que se dirigia.

O resto nós o sabemos
Nanon esperava por tanto a Canolles, como 

espera iima mulher que ama, isto ó, puxando 
dez vezes n’um minuto pelo seu relogio, ch- -  
gamlo a cada momento á jinella., escutanio o 
menor rnido. interrogando com os olhos o sol 
verriielho, e esplendido que se oceultava por 
detraz da montanha para dar lugar ás primeiras 
sombras da noite. Em primeiro lugar, b itêramá 
porta da frente, c ella mandou Francineta, po­
rém nada mais ora do que o moço da cosinha, 
(jue trazia a còa, a que faltava o convidado Na­
nou lançou os olhos á antecamara, e viu o falso 
jmctisagciro de Biscarros, que do sen lado, tixa- 
va os seus olhos no quarto de dormir, onde es-

1
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lavTi poMa uma pequena meza com dous talhe­
res. iNanoiirecominendou a I'rancineta <|uecou- 
servasse as vinndas quentes, fechou de novo 
Irislemente a porta, e voltou para a siia janelia, 
(ju(; Ihe mostrava, tanto quanto o podia vèr no 
inei() das trev;*s, a estrada vazia.

Uma segunda pancada, urna pancada dada de 
um modo particular rctnmbou na porta de traz, 
e Nanou exclamou: « Ei-Io ahi! » Mas, C(un(> 
receio de que ainda não fòsse elle, deixou-se fi­
car de pó, e immovid no meio do caminho. Pas­
sado um instante abre-^e a porta, e Francinela 
apparece n > luimar delia com ar consternado, 
nind ., tendo na mão o bilhete. A joven senhora 
\endo o papel, 'lá um pnlo para a criada, ar— 
ranc.-lho da mão, abre-0rapidamente, c IGcum 
angustia.

iNanon ficou meia morta com n leitura deüe: 
verdade é que muito amava a Canolh's; rnasnel* 
la a ambição era um smituuento quasi igual ao 
amor, e perdendo o duque d^Epernou, perdia 
jiã<> só toda a sua fortuna futura, mas talvez que 
também a ^ua fürluna passada. Com tudo, cmno 
(;ra mulher sagaz, começou por apagar a vela, 
que deixaria vim a sua >ombra, e curreu ája- 
neila : eia mais que tempo, (juatro horneus se 
jiproxinuivam da casa, d’onde ]á uâo distavam 
niais de uns vinte passos. O homem de capote 
er 1 o que vinha adianta, e Nanou, sem que nisso 
pudesse ter a minima duvida, reconheceu o dii- 
tjue ; neste momento Eraiicineta entiava com uma 
vela na mão. Nanou lançou um olhar de deses­
perarão á meza, aos dons talheres, ás duas ca- 
ileiras, ás duas almofadas bordadas, cuja alvu-
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ra insolente tanto sobresahia em meio do crame* 
•si das cortinas de damasco, e por fim ao seu en­
cantador desalinho, (jne em tamanha harmonia
eslava com todos estes preparativos.

« Estou perdida, » disse eila lá comsigo.
Mas quasi no mesmo instante cahiu em si, e 

wm surrisolhe deslizoupelosbeiços. Mais promp- 
ía que o relampago, lançou mão do simples copo 
de cristal destinado para Canolles, e atirou com 
elle para o jardim, tirou de um eslojo o copo de 
ouro com as armas do duque, collocou ao pé do 
seu prato o talher de prata dourada do duque, 
e depois fria de terror, mas com um surriso 
^iomposto á pressa, desceu apressadamente os 
degraus da escada, e chegou a porta no momen­
to em que alli acabava de relumbar uma pau­
tada grave, e solemne.

Francineta quiz abri-la ; mas Nanon lhe sor« 
gurou o braço, empurrou-a para o lado, e com 

.aquelle rápido olhar que tão bem completa o 
pensamento das mulheres que assim se acham 
surprezas:

« G senhor duque é que eu espero, disse el!u, 
.e não Mr. de Canolles. Servi a cêa. »

Depois correu ella mesma os ftTrolhos, e lan­
çando-se ao pescoço do homem de pluma bran­
ca, que se dispunha a fazer-lhe uma carranca 
,das mais ferozes :

« Ah ! exclamou Nanon, o meu sonho não rne 
enganou. Vinde, meu querido duque, estais ser­
vido, e vamos cear. »

D’Epernon ficou estupefacto ; mas como as 
aaricias de uma linda mulher sempre sam mui 
»grada^eiSj dehou-sc abraçar. Lembraadü^^se



'porí-m no mosmo instante das terríveis provas 
que tinha na sua mão :

« Devagar, mademoiselle, será bom que nos
»expliquemos. »

E fazendo com a mão um signal aos seus acó­
litos que se afastaram respeitosamente, sem 
todavia se retirarem de todo, entrou só, e com 
passo grave e compassado na casa.

« Que è o  que tendes, meu querido duque? 
lhe disse Nanon com uma alegria íão bem fingi-
da, que poderia julgar-se natural.
caso que esquccesseis alguma cousa a ultima vez 
que aqui viestes, pois olhais para todos os lados 
com tanto cuidado ?

—  Sim, disse o duque, csqueceu-me dizer- 
vos que não era um patóía, um Geroiite, como 
o que Mr. Cyrano de Bergerac faz entrar nas snas 
comédias, e lendo-me esquecido de vo-lo dizer, 
n oltü em pessoa para vo-lo provar.

—  Não vos comprendo , senhor , disse Na­
non no tom mais sereno, e mais franco. Peco- 
vos que vos expliqueis. »

Os olhos do duque fixaram-se nas duas ca­
deiras, das duas cad< iras passaram aos dous ta­
lheres, dos dous talheres aos dous travesseiros. 
Nestes se demoraram mais tempo, c a vermelhi­
dão da cólera subiu ao rosto do duque.

Nanon antevira tudo isto, e esperava o resul­
tado do exame com um surriso, que deixava vêr 
os seus dentes tambrancos como pcrolas, com a 

-miica (litíerença, que este surriso muito se a^- 
similhava a uma crispaíura, e aquclles donles 
Iam brancos teriam batido uns nos outros, si a 
angustia os não houvera apertado.

A eUKRRA DAS MULUERES. TOMO i  4



0  duque tornou a olhar paro ella colérico.
« Eu sempre espero as ordens de vossa se­

nhoria, disse Nauon com uma graciosa reveren- 
t i ).

—  As ordens de miuha senhoria, disse elle, 
é que me expliqueis qual é o motivo desta céa,

O motivo, como já vo-lo disse, ê porque 
tive um sonho que me auuunciava que apezar 
de vos lerdes apartado de mim honíem, volta­
rieis hoje. Ora os meus sonhos não me enganam 
nuuca. Mandei por lauto preparar esta eêa para 
vós. »

o  duque fez uma careta com tencãode faze-­
la pu«sar por um surriso irouieo,

« E ossas duas almofadas? disse elle,
—  Dar-se-ha caso que vossa senhoria tenha 

iuteneão de ir pernoitar em Libourue? Etn tal 
caso, o meu sonho terr-me îa enganado, por- 
ijiie me annunciava que ficarieis a(|iii. »

O duque fez segrmda careta ainda mais signi­
ficativa i o  que a primeira.

a E esse elegante desalinho, senhora ? e esses 
exq uesilos per fu mes ?

—  E’ trajo de que costumo fazer uso quando 
espero por vossa senhoria Esles perfumes pro-r 
cedem das ahnofadiuhas de cheiro que melo nos 
m(‘us iirmariüs, eque vós me dizieis que preie- 
rieis a todas as mais, visto que este era lambem 
o gosto da rainha.

—  Então vós me esporaveis ? continuou o 
duque com uma risota irônica.

—  Ora. senhor, disse Nanon franzindo as so­
brancelhas por:S0u turno., parece-me que tendes



âescjos de passar revista aos armarios. Dar-se- 
$ha coso que sejais cioso ? »

O duque revestiu-se de um ar magcsioso:
(( Eu cioso ! oh ! oão, graças a Doos, nao snii 

-capaz de tornar-rne ridículo ató tal ponto. \ e -  
Iho, e rico, 'sei naturalmcníe que ienho de ser 
enganado ; mas áquelles que me enganam, que­
ro pelo menos provar-lhes que não deixo de co­
nhecer 0 engano.

—  E como lhes provareis isso? disse Nanon, 
tenho muita curiosidade de sabG-lo.

—  Oh! isso não será cliincil,; baslar-me-ha 
mostrar-lhes este papel, » ^

O duque tirou um papel da algibeira.
(( Eu não sonho, disse eile: na minha idade 

?já se não soaha, nem ainda estando ac ôrdHdo; 
mas eu recebo cartas. Lêde esta que não deixa 
de ser interessante. »

Nanon pegou a tremer no bilhete que lhe a- 
vpresentava o duque, c estremeceu vendo a es­
crita; mas esto estremecimento íoi irapercepU- 
vcl, e puz-se a lèr :

« O senhor duque cTEpcrnon saberá que um 
« homem, que de seis mezes a esla parte tem 
« grande fatniliaridade com madama ^anon de 
« Lartigues, deve ir á sua casa esla tarde, c nella 
« ficará para cear, c passar a noite.

<( Gomo se não quer que o senhor dnqued E- 
« pernon tenha a menor incerteza a esm ros- 
« peito, participac(’-!be que este r iv a l feliz clia- 
« ma se o senhor barão dc Canolles. »

Nanon enfiou ; o golpe era lerrivel.
•í Ah! Küland .1 Uolando! disse eUa em voz
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l);)ixa, eu com tudo julgava-mc desembaraçada 
dc ti.

—  Estou eu bem informado? disse o duque 
com ar triunfante

—  Muito mal informado, respondeu Nanon, 
e si a vossa policia política não é n)ais bem feitu 
do quea vossa policia amorosa, cu vos lastimo;

—  Vós me iaslimais?
—  Sim, senhor; porque em fim, esse Mr. de 

Canolles, a quern fazeis a honra gratuita de crer 
queé vosso rival, não esta aqui, e dc mais disso 
vós podeis esperar, ever si elle vem.

—  Elle já veiu !
—  Elle! exclamou Nanon; isso não è verda­

de » Desta vez havia um accento dc ju’ofuuda 
verdade na exclamação da aceusada.

« Q(jero dizerqueveiu, c chegou até uns qua­
trocentos passüsdaqui, c que parou, o que 1'oi 
nina felicidade para elle, na eslalagern do B e -  
. x e r r o  d e  o u r o . »

Nanon comprehcndcii que o duque não esla­
va Iam adiantado como oelia crera ao principi i; 
encolheu os hombros, por quanto outra idéa, 
que sem duvida lhe suscitara esta carta, queella 
voltava, e tornava a voltar na sua mão, princi­
piava a brotar no seu espirito

« Será possivel, disse cila, que um homem dc 
genio, um .dos mais babeis politicos do século, 
lenha a indiscrição de dar credito a cartas auo- 
nimas?

—  Mas em fim, por mais anônima que seja, 
ĉ]ue ex|)licação dais desta carta?

—  Oh! a explicação não c dilficil: é umacon- 
gcçucncia dos obséquios que nos fazem os
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sos amigos dc Agcn. Mr. 's*”
íratnr de al'^uns iiegocios de família, peam vo
um"íicent°qae vó  ̂lhe coneedcsles; sou|,era.n
que fazia caminho por aqui, e a ,
\iu de fundamento a essa ruhcula accuísaçao.

Nanon percebeu que a fisionomia do duque, 
l o n g e T  se desenrugar, cada vez sc tornava mais

« A explicação seria boa, disse ■ "
mosa caria que altribiiis aos vossos am g « ^  
livcsseiim cerlo postsciiplo, que na tiirbaç.o 
ein que eslaveis vos esquecestes dc 'V; >

O corpo todo da joven senhora st ariipion d 
susto; muito bem iia ella, que <> »caso nao 
acudisse cm seu soccorro, nao podtria suslu 
tar muito tempo a luta.

ma muito bem sentia que as
irahidas já se não prestavam a
cão de se re n id a d e ; contentou-se por tanto ^
Idr com 0 accento mais firme que lhe foi possi

Tenho nas minhas mãos a made-
« moisellede Lartigues a 
« qual o encontro de que vos ...
« zado para hoie á noite. Eu darei esta carta em 

íroea í̂le «mi assignatura em branco que^o 
« senhor duque mandará entrega P ,
« iiiem só em um batei no no
« fronte da aUiêa de Saint-i\lichcl-la fiivitre, s

« seis horas da tarde. »



78 —■

\ M

—  E tivestes a imprudência ! . . .  . .  disse Na-- 
non.

—  As vossas letras sam para mim tam precio­
sas, querida senhora, que cníendi não poder 
pagar demasiado cara uma carta vossa

—  Expôr um tal segredo á indiscrição de um 
confidente! Ah ! senhor duque !

— Estas especies de coníidencias, senhora, 
rcGobcm-se pessoahnente, e deste modo é quê  
rccebi esta. O homem que sc dirigiu ao rio Dor- 
donha fui eu mesmo.

—  Er.tão tendes a minha carta ?
—  Ei-la aqui. »
Niinon, por um esforço rápido da memória  ̂

tentou lernhrar-se do que sc continha naquellu 
carta. Rias não lhe foi possível ; o seu ecrebro 
principiava a turbar-se.

INào teve por tanto outro remedio si não pe­
gar na sua propria carta, o tornal-a a lèr; ape- 
iiíi.s coutinh.i très regras; Nanou lançou-lhe os 
olhos com avidez, e reconheceu com indizivel 
alegria, que esta carta não a comprometUa com- 
plelamente.

« Lêdc em voz alta, disse o duque ; succcdc- 
ine o mesmo que a vós; esqueci-me do que coii- 
íinlia esta carta. »

Nanou tornou a achar o suriiso que debaldc 
Iniscava alguns segundos antes, e cedendo ao 
convite do duque, lêu :

(( Eu cearei ás oito horas. Estais desembara- 
« çado? Eu o estou. Em tal caso, sede pontual 
« meu querido Canolles, e nada receeis relaU- 
c< varnente ao nosso segredo, a



—- Parece-me que isto e bastante cloro! disse
0 duque, p allid o  (le fu ro r.

_ iiis o que me absolve, disseNanou la com-

Ah! ah! continuou o duque, tendes um se­
gredo com Mr. de Canolles? » 1

Nanon comprend<‘ii que a mmima hcsitaçao, 
ainda que só fosse de um segundo, a deitava a 
perder. De mais disso, tivera tempo para an.a- 
durccer no seu cérebro o plano, que lhe inspi 
rára a carta anônima.

(( Ora pois, sabereis, disse cila cravando . 
olhos no duque, que tenho um segredo com is t
genlilhomcm. ,

— Vós o confessais! exclamou o duque o l -

 ̂ —  ]Síão posso deixar de assim o fazer, visto 
que não se vos póde occuUar cousa nenhuma.

—  Oh ! bradou o duque.
—  Sim, eu esperava iMr. de Canollcs, coiui- 

niiou Nanon com tranquillidade.
—• Vós o esperaveis?
—  Eu o esperava.
—  E atreveis vos a nisso convir .
—  Com toda a franqueza. Agora, sabeis vos

quem é Mr. de Canollcs ? ,
— E’ nm presumpçoso, cuja imprudência

castigarei crnelmeute.
— E’ um nobre, c bravogentiUiomem, a quem

continuareis as vossas bondades.
—  Oh! juro-vos que tal não acontecera l
—  Nada de juramentos, senhor duque, pelo

menos antes de eu ter fallado, respondeu Nduori 
sunindo SC.



—  Fallai pois, e isto sem mais demora.
—  Não tendes observado, vós que profundais 

o que ha de mais reeondilo no coração, conti­
nuou Nanon, todas as minhas preferencias para 
com Mr. de Ganolles, as inslaiicias que vos te­
nho feito a seu respeito, aquella patente de ca­
pitão que lhe alcancei, o dinheiro que lhe dei 
para uma viagem á Uretanha com Mr. de la Mil— 
leraye, aquella licença recente, e meu conslan- 
le desvelo em servi-lo?

—  Senhora, senhora, disse o duque, isto já 
passados limites!

—  Pelo Santo Nome de Deos! senhor duque, 
esperai que vos tenha dito tudo.

—  Que precisão tenho de esperar mais tenií* 
pO, e que vos resta para dizer-me?

—  Que tomo por Mr. dc Ganolles o mais ter­
no interesse.

—  Muito bem o sei, ah, muilobem !
—  Que lhe lenho o mais extremoso aíTecto.
—  Senhora, vós abusais. . . .
—  Que 0 servirei até á morte, e isto porque...,
— Porque é vosso aoianlc ; isso não é difíicil 

de advinhar.
—  Porque, continuou Nanon lançando mão 

com um movimento dramatico ao braço do du­
que, que tremia de raiva, porque é meu irmão!»

Oduqutí d’Epernon deixou cair o braço.
—  Vosso irmão 1 disse elle. »
Nanon fez um aceno allirmativo com a cabe­

ça acompanhado de um surriso de triunfo.
Depois passado um momtnlo:
« Isto exige uma explicação! exclamou cn(ão> 

o duque.

1



—  E eu vou dar-vol-a, disse Nanon. Emque 
«poca morreu rneu pai

—  Haverá, disse o duque fazendo o seú cal­
culo, nus oilo niezes.

—  Em que época assignastes aquella patent« 
do capitào para iMr. de Canolles?

—  Parece-me que foi pouco mais ou monos 
poraquelle mesmo tempo, continuou o duque.

—  Quinze dias depois, disse Nanon.
—  Quinze dias depois.. . .  é possiveK
—  Muito triste è para mim, coutinuou Na­

non, ter de revelar a vergonha deoulra mulher, 
de divulgar um íal segredo. Mas o vosso estra­
nho ciume a isso me impelle, as vossas manei­
ras cruéis a isso me obrigam. Eu vos imito, se- 
nlior duque; deixarei de ser generosa.

—  Continuai, continuai, exclamou o duque, 
que já principiava a scntir-sc impressionado d 
fautesias, c contos que forjava a formosa Cascoa.

—  Ora pois, meu pai eia nm advogado que 
não deixava de ter alguma ce'ebridade; ha vin­
te e oito annos meu pai ainda era moço ; meu 
pai sempre fora formoso. Amava, ainda antes do 
seu casamento, a mãi de Mr. de Canolles, a qual 
lhe haviam recusado porque ella era nobre, « 
elle mecânico. O amor tomou á sua conta emen­
dar, como muitas vezes acontece, o erro da na­
tureza, e durante uma viagem de Mr. dc Cauol- 
Ics. . . .  Comprendeis vós agora?

—  Sim, mas como acontece que esta amiza­
de da vossa parte para coiUiMi’. deCanollesprin- 

‘ Cipiasse tarn tarde?
—  Porque só pela morto de meu pai ó qu« 

v̂im üo conhecimento íIo viaculo que nos unia ;



])orqijc csle sogrcdo csf:na fI(‘posit;Klo cm uma 
< íir ía qiie o niesmo barão mu culicgoii chainaii- 
(iu-me sua irmã.

—  ÍE onde eslá aqiielía carta? períriiotou o 
duque.

~  Não vos loribrais do iru^oidio quo tiid(> de­
vorou em minha casa, as miultas joias, e a l f a i a s  
mais preciosas, e os ü u íu s  papéis mais secretos?

— Não h I díivida, disse o duque
— hu muitas vezes vos tenbo querido contar 

esta Insloria, lendo toda a eerl{*za de que tudo 
íarieis a favor daquelle a que;n ebamo em vos 
bas.va rneu irmão ; mas el!esen)pre me deteve, e 
sempre me rogou, e suppiicou que j)Oupasse a 
reputação dc sua mãi, qm; ainda vive. Il('speilei 
«s seus escrúpulos, porque muito bem os coiu- 
preudia.

—  A b ! e fazieis bem, disse o duque enlerne- 
cidi). Pobre Caiioílesl

— E com tudo, continuou Nanou, era a sua 
fortuna que elle recusava

— Isso é proprio de uma alma delicada, con­
tinuou o duque, c este escnipulo faz-Ibe lionra.

— Ainda mais linha eu feito. Dòra juramen­
to de que imnca jamais este mysterio seria reve­
lado a pessoa alguma neste mundo. As vossas 
suspeitas porém obrigpram-me a fallar. Desgra­
çada de mitn ! Faltei ao meu jurameuto; des­
graçada de mim ! atraiçoei o segredo de meu 
irmão....  »

E Nanori debiilbou-se em lagrinsas.
O duque lançou-se aos seus joelhos, e beijou 

as suas iirjdas mãos, que ella, no estado de de- 
salcnlo cm que se achava, lhe deixava tomar, cíu



'quanto sous olbos elovados ao Cóu pareeiam 
pcdii’ a Dcos perdão do sou pcrjiixii).

« VÓS dizois : dcs^raçadíi de m iib ! exclam ou 
o diique. D izei antes:: qiiao felizes somos todos! 
Onero que aqfielle querido'C annlles seja indern- 
jiisado  (lo tempo perdido. Ü^àof) conlicço, inas 
(juero conb ecel-o . V ó s m o aprcscw iareis, e am a- 
lo -e i como si fora nieu fdbo.

—  Dizei como se fora vosso irmão. » replicou
i^anoii sürrihdo-se.

Passando depois a o\iira idea-:
« Malditos delatores ! que monstros! « excla­

mou ella amarrotando a carta que fingiu deilar 
no lume, mas que guardou c<*m todo o cuidado 
na sua algibeira, para mais tarde.pedir cont..sao
autor deíln. . ,

« Mas porque sc não apresentara aquele man-
eebo? loique o não verei agora mesmo?  ̂ou 
desde já mandal-o chamar no Bezerro de ouro,

_ Ah! sim, disseNanon, para que ellc sailKi
que nada vos posso occultar, e que eni menos­
prezo do meu iuramento cu tudo vos disse.

—  Eu serei discreto.
_ Ora, senhor duque, sabereis que tenho de

ter arengas comvosco, continuou Nanon com 
siquelle surriso angélico que os demonios ta'i 
bein sabem arremedar.

—  E porque, minha querida?
_ Porque outr’ora gostaveis mais do achar-

vos só comigo. Ceemos, c amanhã pela manhã 
mandaremos chamar Candles, (Daqui aiê áina- 
nhá, dizia comsigo Nanon, terei oceasião de pre- 
■ venil-o.)
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—  Sc'a r/inbora, disse o duque, assentomo-
Dos á mesa. » .

íi, comn quem ainda conservava alguma uu-
vidg, njuntou em voz bai\:‘ :

<( Daqui ale amanhã não a deixarei um so ins- 
tanle, c não íich.ná meio de iaforíunl-o de cou- 
ka alguma, a não ser (juc seja leiticeira.

—  Por (anl.o , disse Nanon pousando o .seu 
braço no hornbro do <luquc, ser-me-h:! peniul- 
lidü ifitercs'ar-mo por meu irmão para com o 
incíi amigo?

—  Sem a minima dúvida, cofdinnou (i’ Eper- 
Don, tudo quanto quizerdes, dinlnuro.. . .

—  Oh ! dinlieiro, disse Nanon, não o preciso; 
foi eliequem me deu esio magnifico annel, em 
«jue vós íizestes reparo, e qno foi de sua mãi.

— Enlào adiantametílo ! disse o duque.
—  Oh! sim, adiantamento, Fal-o-emos coro­

nel, não é assim?
—  Logo coronel ? isso não é coiisa tam fácil, 

ininln amiguinha, disse o duque; paraisso seria 
]>reciso que tivesse feito algum ser\iço á causu 
íie Sun Magcsiade.

—• Estápromptoa fazer todos os serviços qiic 
SC lhe indicarem.

—  Oh! disse o duque olhando de esguelha 
para Nnnoni Ah! eu bem pnderia encarn‘gaUo 
dc uma comrnissão para a corte. .. .

— Uma comrnissão para a corte! exclamou 
Nanon.

—  Sim, replicou o velho corlezão ; mas isto 
separar-vos-ia um do outro. »

Naaoci viu que lhe era indispensável aniqui­
lar esle resto dc desconfiança.
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« Oh! quanto a isto, nada receeis. Que im- 
]H)rla a scparacào, uma vez que delia lhe lesul- 
le nroveilol De perlo cii servil-o la mal, visto 
(luo tendes ciúmes delle; mas dc longe voso 
ilrolegereis estendendo sobre elle a vossa po< e- 
io«a mão. Desterrai-o, expalriai-o, si isso (oi 
para seu bem, c não vos inquieteis a meu res­
peito Comlanloquecu conserve o amor do meu
querido duque, que mais posso precisar para
ser feliz? ,

—  Ora pois, está dito, replicou o duque, a-
manhã pela mauhã mandai o-ei chamar, e dai-
ihc-ci as minhas inslrucções Eagnracom )Yosdi -
se t̂es, coutinuou o duque buiçando os olhos ja 
com mais serenidade ás duas cadeiras, aos dou> 
talheres, c ás duas ahnoladas, e agora, uunha
(luerida menina, vamos cear. .

E  foram ambos sentar-se a mesa de rostos ri­
sonhos, de modo que a mesma Fraocincta, por 
muito habituada que estivesse, nn sua quahdad# 
de camareira de conriança, as maneiras do dn- 
oue, e ao caracter dc sua amo, acreililouquees- 
t;. se achava perfeitameute socegada c o duque
compleíameute desenganado.

O cavalleiro que ('.anolies saudara com o no­
me de llichon, linha subido ao primeiro andar 
da cstalagem do Bezerro de ouro, e coava em
companhia do visconde.

Era elle a quem o visconde esperava com im- 
paciência , qnando o acaso o fizera U’slemunlia 
lios preparalivos hoslis (le Mr. .rEpernon e 
llic (li'ra oceasiSo (le fazer ao barao de Canol.. 
ios o serviço assignalado que deixamos dito. 

Havia oito dias que tiuha sahido de Paris, e
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naqnellc mosnio dia de Bordeos ; irazia por 
tanlo nolicias recenles áeerca dos m'goeios al­
gum tanlo embrulhados, que de Baris até Bor- 
<leos, se ordiam naqucile momento em Iramas 
<jue d.tvam cuidado. A’ medida que ia fallando 
ora da prisão dos princi])es, que era o negocio 
do dia, ora do parlafneuto de Bt'rdcos, que era 
a polenctia daquelle silio, ora do Sr. Alazarin, 
>qMo era o rei daquellc momento, o manoebo 
observava era silencio o seu rosto varonil, e 
queimudo, os seusoHmsperspicazes que davan» 
mostras d<i sua intrepidez, os seus dentes braii' 
•oos, e agudos queapparcciam debaixo dos seus 
(■ ■ '•mpridos bigodes, sigiiaesestes que faziam dc 
Kicbon o tvpo do verdadeiro oílicial de fortuna.

« Por tanto, disse o visconde pas.-ado um ins­
tante, a s(>nhora princeza acha-se agora era 
Chnníilly ? >j

E’ consa sabida qne deste modo f q̂ne se desi­
gnavam asdiiasdnqiiezas deCondó, coma nuica 
(litíereiiça de que á mãi ajunlavam o,titulo de 
viuva.

« Sim, respondeu Bichou; a ll iéque ella vos 
espera o mais eedo qne seja possível.

—  E em que situação sc acha ella aili ?
—  ir um \ertl;ideiro desteno ; aili e vigiada 

assim como a sua sogra com o maior cuidado, 
visto q le 11 a eôrie suspeiiam que ellas .se não 
eonteniain com fazer requerimentos ao pai la- 
líunto,, e que maquinam alguma cousa de mais 
•eílicaz a favor dos príncipes. Desgraçadamente, 

ôuh© sempre acontece, o dinheiro... A propo- 
«ttü ,de dinheiro, re.cebcíiles vós o que vos er»



(leviíio ? E' umapcrgunta quo muito me recom-
íucndáram que vos íizcsse.

—  A muito custo disse o visconde, pude co­
brar umas vinte mil libras, que alli tenho em 
ouro ; c nada mais.

— E nada mais! E tratais isso de basatelia, 
senhor \iscunde ! bem se vê que sois um mU- 
limiario: fallais com tamanho desjireso de uma 
bi! quantia , e em um momento e<>mo este I 
Vinte mil libras ! não seremos tam ricos como 
o Mazarin rnas seremos mais rieos do que o

'_ Crêdes pois. Riebon, quo este bnmilde
(ilTi'recimento será bem recebido da senhora
princeza ? j  n •

— E com reconhecimento : dar-mc-ei»
cum q«ie pagar mn <‘xercilo.

— Crêdes portanto que precisaremos dcllc .
— De qnc? dc um exercito? Sem a minima 

dúvida ; e occupamo-nos em reunil-o. Wr. de 
I.arochefuucauld alistou quatro centos gentis 
homens, debaixo do pretexto de os fazer assistir 
ás exequi.sde seu paL O duque de nomllon 
vai partir com um igual numero, si nao i«jr 
maior, para a Guionn i. Tureune promette lazei 
uma incursão até Paris, com o fim de surpien­
fler Vineennes,c apoderar se dos principes com 
este súbito accomnieltimcnto ; tera uns trinta 
mil 1'omens, todo o seu exercito do norte, n-o 
qual fará abandonar o serviço real. Oh ! as 
cousas vam tomando boa apparencia, coulinuim 
llichon, não estejais inquieto ; não sei si da 
íiossa obra recolheremos muito fiucto, mas cií 
ccrlo faremos muiia bulha. . .
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=  E nao encontrastes o duque d'Epernon P 
interrompeu o maucebo, cujos olhos chamrne- 
javam dccontentamento ao ouvira enumeraçã»» 
das forças, que lhe prometíiain o triunfo do 
partido a que se vinculara.

— O duque d’ lípernon ? perguntou o oíTicial 
de fortuna arregalando os olhos, e onde quereis 
que 0 tenha encontrado ? Não venho de Agen, 
mas sim de Bordeos.

—  Poderieis tel-o encontrado a poucos pas­
sos daqui, replicou o visconde surrindo-so.

—  Ah ! tendes razão; não é nestes coniorn-os 
que vive a formosa Nanon de Lartigues ?

—  A dr.iis tiros de mosquete desta estalagcm.
—  Muito bem ! eis o que me dã a explicação 

da presença do barão de Canolles na cstalagem 
do Bezerro de ouro.

—  Conheceisl-o ?
— Quem? o barão ? Sim. Ató podería dizer 

que sou seu amigo, siMr. dcCinolles não fosse 
de alta linhagem, em quanto eu nãosou^nais 
do que um pobre mecânico.

—  Os mecânicos como vós, Richon, valem 
tanto como príncipes, na situação cm que nos 
achamos. Creio que não deixareis de saber que 
livrei de ser espancado, ou talvez de alguma 
cousa ainda peior, o vosso amigo o senhor ba­
rão ele Canolles ?

— Sim, senhor, clle disse-me duas palavras 
a este respeito, eu porcun não lhe dei grande at- 
íenção; tinha muita pressa de vir ter comvosco. 
Estais certo deqneelle vos não reconheceu ?

—  Não e cousa facil reconhecer as pessoas 
que nunca se viram,
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—  Tendes razão, de que vos não adviniVoiír
é aue eu deveria ter dito. ^

— Corn effeito , replicou o  visconde, nao ii-' 
rava os olhos de mim. »

Riebon surríii-se.
(( Eu bem o creio, disse eile ; nao se cncon-  ̂

tram todos os dias genlishomeos da vossa estofa
—  E ’ um cavalleiro que me parece folgazao^ 

disse o visconde passado um momento de sileii-

Folgazão,ebom; nm espirito encantador 
c um grande coração. Vós muito bem o sabeis.
0 Gascão nunca é mediocre ; ou é excellen c, 
ou nada vale. Aquelle é de bom toque. Lm 
amor, como na guerra, é ao mesmo tempo um 
galauteador, e um bravo capitao ; muito sinto 
que siga o partido contrario. Vos deverieis na 
realidade, ia que o acaso vos poz em comma- 
nTcacto com eile, aproveitar-vos ria c.rcums- 
tancia para chamal-o ao nosso partido.»

Uma vermelhidão fugitiva deslizou como unn 
meteóro pelas faces pallidas do visconde

—  Pareceu-me muito futil o vosso amigo ,
disse o visconde.

—  Oh t meu Ücos ! respondeu Kichon com- 
anuclla filosofia melancólica que de vez em 
quando se encontra nos homens de vigorosa 
tempera, acaso somos nós tam scrios, o tam r.w 
zoaveis, nós que manejamos com as nossas iin-
prudenies mãos o facho da guerra civil, conu» 
^  iim cirio ?Será uin homem mmo faríamoseom ............t «.v.r,rv
serio aquelle senhor coadjutor,que socega e amo* 
tina P.tris com uma palavra ? Será um homem 
mui serio aquelle Mr. de Beaufort, queexenre^
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ôma tal influencia na capital, que lhe deraiií <y 
nome do rei oas praças, e mercados ? Será uma 
mulher mui seria aquella madama deChcvreuse 
qnc faz e desfaz os ministros a seu bei prazer ? 
Será uma mulher mui seria aquella madama dc 
Loiigueville, que todavia reinou tres mezes na 
casa da camara ? Será uma mulher mui séria 
aquella seuhora princeza de Gondé, que ainda 
bontcm se não occupava mais que de vestidos, 
joias, e diamantes ? Emfim , sercá um chefe de 
partido mui sério aquelle senhor duque d’Eng- 
hien, que se occupa em msnejar os tilcrcs, que 
está en» mãos daS; mulheres , c que a primeira 
vez que vestir calções será talvez para alvorotar 
a França toda ? E afuial eu mesmo, si levardcS’ 
a bem que o meu nome se siga a tantos nomes 
iIlustres, serei uma personagem mui grave, eu 
que sou filho de um moleiro dc Angouleme ; eu, 
aniigo criado de Mr, de Lnrochefoucault; eu, 
a quem meu amo um dia, em vez de uma escova 
c um capote, deu uma espada que puz brava- 
mente á cinta , improvisando-me homem de 
guerra*'  ̂ E com tudo cis o filho do moleiro de 
Angouleme, o antigo criado de Mr. dc Laroche- 
foucaulí, feito capitão ; eil o que levanta uma 
companhia, que reune quatro centos ou qui­
nhentos homens, cuja vida vai por seu turno ar­
riscar, fazendo d**lla jogo, como si í)cos lhe 
houvera dado o direito dc assim o fazer. Eil n 
que vai marchando pela estrada das grandezas; 
eíl-[) que vai ser coronel, governador de praça; 
quem o póde saber ? Eil-o que chegará talvez 
a ponto dc ter duranle dez minutos, uma hora, 
e até um dia inteiro, o destino dc um reino naŝ

! .
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süas mãos, Vós bem o vêdes, isto muito se as  ̂
similhu a um sonho, c com tudo eu o tornarei 
por uma rcalid<idc, até ao dia cm que alguma 
grande cala&trofc tenha de despertar-me...

— E naqueilc dia,, ajimtou o \iscondc, des- 
<̂ raçados daquelles que vos despertarem , Ri- 
chon í po’p quanto sereis uin beróe.^..

_Um heróe, ouumlraidor,coulorme formos
ou mais furtes, ou mais fracos, No tempo do 
outro cardeal, talvez rne rrão houvera afoutado 
a tauto, porque teria posto em jogo a minha ca-

Ccí
1 . Deixai-vos disso, Richon, para que haveis 

de querer persuadir-me que similhantos con-  ̂
sideracões sam capazes de deter um homem 
como vós; vós que por todos sois designado 
como um dos mais bravos soldados do exercito^

_ Sim, não ha duvida,disse Uichon com um
inlraduzivel movimento de hombros, fui bravo 
quando o rei Luiz X lü .  como seu rosto paliido
com o seu cordão azul da ordem dofcsp.iito
Santo e com os seus olhos brilhantes como 
dous carbúnculos, bradava com a sua voz estru
dente, c mascando o seu bigode : « O rei vos vc;

I___ livprih» acliai*«enle, c m a s c a u  , •
adiante, senhores!» Mas quando liverde adiar 
não iá atra., mas defrome de núm no pc o o
filho, aquelle mesmo cordão azul que ainda 
estou vendo no peito do pai, e haja de gritar aos 
meus soldados: « Fogo contra o rci de V rança •» 
naquelle dia, continuou Richon f  
boca, naquelle dia,senhor visconde, tenho r̂  edo 
de'ler medo, e de fazer fogo em sentido coni.a.

onde andastes hoje, meu querido Ri-



cííon, Cfue tudo cncnrais pelo lado mais desfa:- 
toravcl? Ihü pctguDtou o nnncebo. A guerrtf 
civil é cousa trrsie, muito bem o sei, porém ás 
■ vezes torná-se uecessaria.

—  Sim, como a peste, como a febre amarella, 
como a febre negra, como a febre de todas as' 
côrcs. Credes vós , por exemplo, que seja ne­
cessário, senhor visconde,que eu, que esta noite 
apertei com tamanho gosto a mâo daquelle bravo 
Cauolles , vá amanhã enterrar-lho a minha es-̂  
pada na barriga, porque eu sirvo a senhora 
princeza de Condé, que de mim zomba , e elle 
ao senhoi-Mazarin, quedellezomba.igualmente?^ 
E isso todavia é o que acontecerá. »

O visconde fez um movimenio de horror.
« A não ser com tudo, continuou Richon,que 

eu me engane , e que seja elle quem me fure a 
barriga de qualquer modo que seja. Ah ! vósou- 
tros não cornprcndeís o que sep» aguerra; não 
védes sinão um mar de intrigas , e nelle vos 
mergulhais como no vosso elemento natural ; 
eu 0 disse outro dia a Sua Alteza, c ella nisso 
conveiu; vós viveis todos em uma esfera, d’oínfc 
os fogos de artilhari:i, que nos nralam, vos pa­
recem simples fogos de artifício.

-=• Na verdade, Richon, disse o visconde, que 
me assustais, e si não tivesse a certeza de ter- 
vos ao meu lado para me proteger, não ousaria 
pòr-me a caminho ; mas protegido pela vossa 
escolta, ajuntou o mancebo estetidendo a sua 
delicada mão ao parlidario, nada tenho que re­
cear.

—  A minha escolta, disse Richon, ah! nisso 
me fazeis pensar. Tereis de passar sem ella, sc-

i'. I



tíhor visconde, pois que não posso acompa­
nhar-v os.

—  Mas não deveis vós voUar comigo para
Chaniilly ? . - r/v

— Só dado caso que eu aquinao fôsseueccs-
sario é que para là devia voltar ; mas, como eu 
vol-o dizia, a minha importancja tanto tem su- 
hido de ponto, que reeebi ordem positiva da se­
nhora princeza de me não afastar dos arxcdores 
do forte, ácerca do qual parece que ha algum
projecto. í) ,  ̂ j «

Ò visconde fez uma exclaraaçao de susto.
—  Partir deste modo, sem vós 1 disse ellc;: 

partir com aquelle digno Pompeu, que é cem 
vezes mais polirão do que eu 1 atravessar as^ni 
metade da França sò, ou quasi só ! Oh I nao, 
não pariirei, eu vol-ojuro; eu morrería de susto 
antes que chegasse.

_ Oh ! scnh<ír visconde, replicou Richou
dando uma gargalhada, cnlão não vos lembrais 
iá da espada que tendes iicudenle ao lado i

_ Uide, tan to  rnolhor, mas cn nao partirei.
A senhora princeza proniettcu-me que vós me 
acompanharieis, c sò debaixo desta condição e
quedei a minha palavra.

— Fareis o que bem vos parecer, senhor vns- 
conde. disse Uichou com affectada gravidade.. 
Com tudo, em Chantilly coutam com vosco, c 
ponder«i-obcm,(dhaique os príncipes sam mui 
proinplos ern perder a paciência , sobre lucio
quando esperam dinheiro.

—  E para cumulo de desgraça, disse o vis­
conde. tenlio de partir durante a noiie...

—  Tawto melhor, disseUichona nr, nao ve-
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ram quo tondes modo, e vós encontrareis álgana 
iïnais polirão de que vós, a quem fareis fugir.

— Vós.assim o credes ? disse o visconde, a 
quem esta promessa pouco alento dava.

—  De'mais disso, disse tlioíion, ha um meio 
de tudo conciliar. Não c por causa do dinheiro 
que tendes medo? Ora pois , deixai-me o di­
nheiro, mandai o-ci por très ou quatro homens 
de conOança. Mas tudo bem ponderado, o meio 
mais seguro, aconteça o que acontecer, c scrdcjs 
vós o portador delle.

—  '1’endes razão, vou partir, Uichon, c, como 
cumpre ser complotamente bravo, guardo o di­
nheiro. Creio que Sua Alteza, pelo que mc di­
zeis, ainda mais necessidade tem de dinlieiro 

eque de tnim ; quem sabe si não seria mal rece­
bido si lá chegasse sefn .elle?

=  Eu bem vol-o disse quando entrei , que 
daveis ares de um heróe; alèm de que, portodíi 
a paiteha soldados do rei, enós aiuda nãoesta- 
!ïnos em guerra ; com tudo não vos fieis imiito 
nisso , e rocommendai a Pornpeu que carregue 
as suas pistolas.

—  E’ para me alentardes que me dizeis isto?
—  Sem dúvida, quem conhece o perigo não 

se deixa surprender. Parti pois, continuou Hi- 
ohon levantando-se, a noite h;> do estar boa, e 
antes que amanheça podereis chegara Monlieu.

—  E o nosso barão não se poiá á espreita da 
nossa partida ?

—  Oh ! neste momento faz o que nós aca­
bamos de fazer, quero dizer qiie está ceando,, 
e ainda q«»c a sua cêa não valha tanto como a 
nossa, não e homem que se levante da mesa seM
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a’îgum podíroso motivo. De mais disso vou 1er 
€om elle, c tratarei dc o demorar.

—  Enião daMhe as minhas .desculpas acerca 
da minha incivilidadepara.com elle. N<ão quero 
eason eucoutre algum dia cm menos generosa 
disposição do que hoie estava, que lenha pen­
dências* comigo. Cà para mim entendo que o 
vosso harã.o não é para graças.

—  Com razão o dizeis, st r̂ia muito capaz de 
seguir-v.os aié ao fim do mundo, ainda que mais 
não fôssc sinão para medir a sua espada com a 
vossa. Mas ficai socegado, que eu o cumprimen­
tarei da vossa parle.

—  him mas o que somente vos peço, e que 
espereis me tenfia posto a caminho.

—  Não deixarei de assim o fazer.
_ \ i  para éua Alteza não tendes conimissão

alguma? .
-  Olá si tenho ; vós me recordais o mais

importante.
_ \'ós escrevestc-l.he ?
—  Não, senhor, o que ha mister transmillir^ 

lhe não passa de duas palavras,
—  Quaes ?

' —  Hordeos. — Sim.
—  Ella saberá o que isto quer dizer? -
—  I îuito bem o subo ; e ouvidas estas duas 

palavras, {lócle partir com toda a segurança; 
dir-lhe-cis que eu respondo por tudo.

_Vamos, Pnmpeii,diss(; o vi'^condeao criado
veltio, que neste luomenlo metlia ,a cabeça pela 
ji.bei lúra da porta que acabava de abrir algum 
tanto, vamos meu amigo, ê preciso partir.

— Oh! oh! partir, disse Pompeu. 0  senhor
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ííe certo rqo repara em (]ue estamos ameaçados 
í ê uinn tempestade horrorosa.

— Que é o  que dizeis, Pompeu? respondeu 
Jlichon; não vejo uma só nuvem no cóu.

—  Rias durante a noite podemoscngaoar*nos 
110 caminho,

—  Isso não seria fácil; basta que tenhais o 
cuidado de seguir a estrada real; alèrn de que 
iaz um luar magnífico.

—  Luar! luar! rosnou Pompeu; vós bem com- 
prendeis, Mr. Hichon, que não 6 por amor de 
mim que assim fallo ?

—  Sem dúvida ; um soldado velho! . . . .
— Quando um homem combateu contra os 

Hespanhoes, e foi ferido na batalha deCorbie.. .  
xontinuou Poropcii ernpantufando-se,

—  Já se não tem medo de cousa nenhuma, não 
é assim? Ora pois, isso vem muito a proposito, 
por quanto o senhor visconde não deixa de ter 
alguns receios, eu disso vos previno.

—  Oh! oh! disse Pompeu enfiando í vós ten­
des medo?

—  Indocomíigo, meu bravo Pompeu. não o 
lenho, disse o maiicobo Eu bem te conheço, e 
sei que te farias matar primeiro que a mim ch o  
gassem.

—  Sem dúvida, sem dúvida, replicou Pom­
peu ; mas si com tudo tendes demasiado receio, 
seria bom esperar até amanhã.

—  Nãoépossivcl, meu bom PoniP̂ **-^̂ <ti col- 
Jocar este ouro na garupa do teu cavaiio, e já 
vou ter comligo no mesmo inslanle-

p— E ’ uma quantia muito avulludapara ex-»



pAl-a deste modo, disse Pom peu, tomandoo pezo 
aos alforges.

_ Nà J ha perigo algum ; pelo monos assim o
l̂iz Richon. Vejamos, eslá ludo promplo, pisto­

las, espada, mosquetes-----
_ Sem dúvida vos esqueceis , respondeu o

escudeiro velho, de que nunca deixa de ter tydo 
prestes o homem que foi soldado toda a sua vida»
Sim, senhor visconde, tudo SC acha no seu lugar.

—  Vê de, disse Uichon, si se póde ter medo 
com similhanlecompanheiro! Boa viagem pois, 
senhor visconde.

_ Agradeco-vos o vosso bom desejo ; mas o
■ caminho é cumprido, respondeu o viscondecom 
um reslo de angusUa, que o ar marcial de Poni- 
peu nào podia dissipar.

—  Qual! disse Richon, todo o caminho tom 
principio e fim. Apresentaios meus humildes ob­
séquios á senhora princeza ; dizei-lhe que sou 
tododella,ede Mr. dc Larochefoucaullatèá mor­
te j o não esqueçais as duas palavras que vos dis­
se I B o r d e o s  —  S i m .  Eu vou ter com Mr. de Ca- 
nollcs.

—  Dizei-me pois, Richon. replicou o viscon­
de segurando-o pelo bioiço no momento em qne 
pnnhà o pé no primeiro degrau da escada, si es­
se Caiiolles é tam bravo capitão, e Iam bom gen- 
tilhomem como vós dizeis, porque nao farieis 
alguma tentativa para chamal o ao nosso parti­
do? Poderia ir reunir socoinnosco ou cm Chan­
tilly. ou durante a viagem ; tendo já algum co­
nhecimento dellc, eu o apresentaria- »

Richon olhou para o visconde com um fam 
singular surriso,que este, lendo'sem dúvida nos
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gíí-ítos (lo parlidario o qiieso passava no seu es­
pirito, apressou-se adizor-lhe :

« Qiianio ao mais. Kichou, dai por iião dito o 
qjie vos eu disse, e fazei a este respeito o que en­
tenderdes deve fazer-se. Adeus ! »

lii estendendo-lhe a Uião, recoiheu-se ao seu 
q,uai to, ou porque receasse que Hichon visse a 
súbita venmdbidão que lhe assomara ao rosto, 
ou poríjue receasse S'-r ».uvido por Camdies, cu­
jas e t̂rot>do'as gargalhadas se ouviam uo pri­
meiro andar.

1)( ixou por tanto descer a escada ao parlida- 
ri<), seguido de Pompcu, quelevavaa mala com 
urna negligencia apparente, para não dar lugar 
a que se suspeitasse o <|ue nella se continha ; e 
havendo deixado passar alguns minutos apres- 
suíi--e a ir ver si não esquecera cotisa alguma, 
apagou as velas, desceu por seu mnio com prrí- 
caução,, alreveu-se a lançar uma vi-ta de olhos 
lijuida a iravéz d<» femia luminosa de uma porta 
do andar terreo ; depois, embuçando-^e u’utn 
c ipoto que ll‘í)!iipeu lhe pnzera nos homhros, rneí- 
ten 0 seu pésinlio na mão do esnideiro, saltou 
com ligeireza em cimado'icu cavallo, queixou- 
se surriudo do vagar do soldado velho, e desap- 
pareceu na escuridão.

No momento em que Uichon cntrára no quar­
to de Canolies, a havia de eutíetiT ein
quanto o vis.condirsinho fizesse os seus prepa -̂ 
ratiyos de trarlida. um grito dealegi ia d-dopelo 
barão, meio tombado na SU..1 cadeira, provou (jne 
este não era homem que conservasse rancor.

Sobre a nieza, no meio de dons corpos diafa- 
■fiop que haviam sido gaiiufas clicia.s,,elevava-se
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rocbonchiulo, c orgulhoso da sna roímididado, 
um garratao envolto om nma rede de canieus, 
i)or entre cujos interslicios a viva luz de quatro 
\elas lhe fazia despedir centelhas de topázios, 
e de rubis: era um garrafão daqucüe vinho 
de Gollioure, cujo suave gosto tam grato é velho 
a um paladar já esquentado; formosas passas 
c figos, amêndoas, biscoutos, queijos piraiiles, 
revelavam o calculo ialcresseiro do estalajadei­
ro, calculo cuja sábia exactidão denotavam duas 
garrafas despejadas, e outra em meio. Com ef- 
feito, nenhuma duvida havia que lodo aquelle 
que locasse nesta sohremeza provoeadora, de 
necessidade fariam por muito sóbrio que fôsse, 
um avuUado consumo de liquido.

Ora Cauolles uão fazia timbre de passar por 
anacoreta. Talvez que lambem, ua sua qualida­
de de hugonote (Cauolles era de família protes­
tante, e professava bem ou mal a religião deseus 
pais] talvez, dizemos nós que na sua qualidade 
de hugouüto, l.auulles não acreditasse ua cauo- 
nisação daquelles piedosos solitários (|ue tinham 
g-mho o Ceo bebendo agm, c comendo raizes. 
Por tanto, por muito triste, ou por muito na­
morado que estivesse, Canulles uuncacra insen­
sível á fragrancia de um born jantar, ao aspect > 
daqucllas garrafas de fórma particular, nem da- 
quellas rolhas encarrmlas. amarellas ou verdes 
que agrilhoam o mais ouro sangue da Gascunha, 
da Ch unpanha, ou da B'*rgonha. Nesta circums- 
tancia c.anolies cedóra, como custumava, aos 
encantos di vista; da vista passara ao olfato, e 
do olfato ao gosto ; e como dos cinco sentidos 
com que o dolára aquelia boa mai comuium, u
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qiu* damos o nome de senhora natureza, (res es­
tavam complelamenle satisfeitos, osoutrosdoiis 
tomavam paciência, e esperavam que chegasse 
a sua vez com summa resignação.

Neste momento é que Richon entrou, e foi dar 
com Çanolles bambaleando na sua cadeira.

« Ah 1 exclamou este. chegais muito a propo- 
sílo, meu querido Richon , muita precisão ti­
nha de encuiitrar-me cotn alguém, a quem fizes­
se 0 elogio do senhor Biscarrns, e estava a pon­
to de vèr-me reduzido a gabal -̂o áqiielle biltro 
de Castorin, que não sabe o que seja beber, e a 
quem nunca pude ensinar a comer. Olhai para 
esta prateleira, e lançai os olhos a esta meza, ,a 
que vos convido a assentai -vos. Não é este esta­
lajadeiro do Bezerro de ouro um verdadeiro ar­
tista, um homem digno de que o cu recommcii- 
de ao meu amigo o duque d^Epernon? Observai 
a delicadeza dos pratos, pois ninguém é mais ca­
paz »pie vós de avaliar o seu merecimento. Alêm 
<Ie tudo ist<», orna boa sobremeza, e aquella gar­
rafa de vinho de Collioure, que parece querer re­
sistir, mas que terá de ser vencida como as mais 
sobre tudo si acommetter-mos ambos. Viva a 
alegria! estou de muito bom humor, c não pos­
so deixar dcconfessar que Bisc.arros é um emi­
nente professor. Assentai-vos alli Richon; vós 
ceastes, mas isso que importa! eu também já 
ceêi; mas isto nada faz ao acaso, principiaremos 
de novo.

—  Muito obrigado, senhor barão, düsse Ri- 
'Chon a rir, não tenho já fome.

— Comvenho eni que assim seja, pódo não ha-
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ver fome, mas sè'.lc sempre a deve haver; pro- 
vai-mc este vinho de Gollioiue. »

Kichon chegou o seu copo.
« Pelo que vejo, sontiiiuou Caiiolles, ceastes 

com o vosso biltresinho de visconde. Ah! Ui- 
chon, perdoai-me. Não, eu nie engano, um lin­
do moço pelo contrario, a quem devo o prazer 
de sab'»rear-nie na vida pelo seu bom lado, (mu 
vez de dara alma por tres ou qualroburacosquo 
fazia tenção de fazer na minha pelleaquclle bra­
vo duqne*d’ Epernon. Devo pois bstar muito a- 
gradecido áquelle lindo visconde, áqnelle en­
cantador Ganymedes. Ahl llichon, vós dais-mo 
muitos ares de serdes o que todos dizem, isto é, 
um verdadeiro servidor de Mr. de Condé.

__ Ora deixai-vos disso senhor barao, excla­
mou Ilichou sollaudo uma gargalhada ; não te­
nhais siniilhantes idèas, far-mc-ieis moncr de
riso. .  ̂ .

_ Morrer de riso! em tal nao penseis, men
querido. O que porém vos posso assegurar, nu-n 
caro Kichon, èque me causa horror o vosso pe­
queno gcntilhorr.cm ; iutcressar-sc desse modo 
pelo primeiro hello cavalleiro que vê passar! » 

E Cauolles deixou-se cair na sna cadeira re­
bentando de riso, eretorcendo obigodecom iiin 
paroxismo dc hilaridade, em que llichuu não 
pòde deixar dc tomar parte. ^

« Então, disse Canolles, não ha dúvida, men 
querido Kichon, com seriedade vol-o digo, que 
vós conspirai*'? »

Kichon continuou a rir, mas com uin riso me­
nos franco.

« Talvez não saibais que cu tinha muito boa
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vontndo dc mandar-vos prrnder, tanto a vós., 
como ao vosso geiitilhomem ? Ora isso não dei- 

, XMi ia dc tor a sua graça, c sobre tiulo seria muj 
fácil. Eu linha á minhi disposição os poria ca- 
cdes do meu compadre d’Epcmon. Ah ! Kichoii 
}>ara o corpo dc guarda, c o pequeno gcntilho- 
inem lambem! » E pôz-se a cantarolar.

.Nesle tnomenlo ouviu-̂ e o galope de dous ca- 
vaílosqiiese iairi afastando.

« Olá ! disse Canolies apfdicando o ©uvido.O 
queé isto, Uichon 1 suheisl-o vós?

—  Creio que suspeito o que seja.
—  Fallai pois.
—  E’ o pequeno gentilhomem que parle.
“  Sem dizer-me adeus! exclamou C molles, 

não ha dúvida que è um sevandija.
— i\ada disso, meu querido barão, é um ho­

mem qiie tem muita pressa, c nada mais. »
Canolies franziu as sobrancelhas,

Qiíc singnlares maneiras!. disse elle. E 
onde seria criado esse rapaz ? Uichon, meu ami­
go, podeis (iear certo de que a sua amizade na > 
>os dá honra, Nã(i é este o procedimento dc 
nrn genlilhoim'm para com outrosgentisbomens. 
Com fodos os dernonios! porccc-mc que se ihe 
tíudcsse chegar, lhe esfregariaunui bem as ore­
lhas, (> diabo ĥ ve o j)obre hamem de seu pai, 
qne sem duvida |)or mesquiuheza,nem lun mes­
tre lhe d(‘u !

—  Não vos enfadeis, senhor barão disse Hi- 
( hon a rir; o vise<inde não é Iam mal criado 
como siip[)ondes, visto ()ue no monjeiilo de par­
tir ciiean (‘gon-mc de vos exprimir o (juanlo ihc 
pezava de nau ler tempo para fazei~vos as suas
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mil ciimprimenlos ila suaparle.

— Born I bom 1 disse Canolles, agna benia 
da curie, que de uma grande insolência faz nma 
pequena descortezia; eis-ahi liido. hstou levado 
dos diabos ; enlrai em altercaçcão comigo.  ̂ Bi­
chon ! não quereis faz(’l-u ? Ura esjicrai. cabe­
reis, Bichon , mej> amigo , que vos acho nuii
feio ! »

Bichon desatou a rir,
« Corn 0 mau humor de que estais dominado 

s<*nlior barão, disse-lhe elle, serieis capaz, si 
nos pnzessemosa jogar,de ganbar-nie esta nuiiO 
mais de mii libras. )>

Bichon coniiecia bem o geni > de Canollcs, c 
sabia o que fazia quando olíVrecia uma desem* 
bocadura ao mau humor do barão.

« t \h  1 sim, o jog<)! exclamou elle. 5 im, o 
jogo Î tendes razão. Meu amigo, eis uma pala­
vra qneme reconcilia eomvosco. Bichou, muifo 
inc agradais; Bichou, sois tam formoso como 
Min Adonis, e dou o mcii perdão a Mr.de Cam­
bes. Casloriu, traze-nos cartas !»

Caslorin logo se apresentou seguido de Bis- 
carros : chegáram a banca de jogo. e os dons 
companheiros pnzerani-se a jogar. Casloiin, e 
Biscai nis deixár.on-se licar de pé, um de cada 
lado da mesa para vèl-os jogar, hm menos de 
uma hora, apezar d» prediceão que íizera a 
Canolles , Bichou ganhou ao seu contrario uns 
oil.-centos francos. Então Canolles, que não 
linha já dinheiro sobre si, ordenou a Caslorin 
que o fosse buscar a sua m i!a.

« E’ escusado, disse Bichou, que lhe ouvira



—  W l

 ̂ Iíh:,

"1

dar a ordem ; não tenho tempo para dãr-vos a 
vossa desforra.

—  Como assim! pois não tendes tempo ? d isse 
Canolles.

—  Não, senhor. Sam onze horas,disse Richon 
e á meia noite tenho de achar-me no men posto.

— J)oixai-Vüs de contos ! estais gracejando ? 
disse Canolles.

—  Senhor barão, disse Richon com gravidade», 
sois militar, e por tanto muito bem sabeis qual 
é o rigor do serviço,

— Então porque não partistes antes de ga­
nhar-me o meu dinheiro ? replicou Canolles,. 
meio risonho e meio zangado.

—  Acaso ine repreheudericis de haver-vos 
feito uma visita ? perguntou Hichon.

—  Deus tal não permitta! Com tudo, vejamos: 
não tenho a menor vontade de dormir,, e não 
poderei deixar de aqui me aborrecer. Si vós me- 
propuzesseis qm; vos acompaubasse, Richon T

—  Eu recusaria esta honra, senhor barão. 
Os negocios do genero daquelles de que-estoa 
encarregado, tratam-se sem testemunhas.

—  Muito bein 1 vós ides... para que lado ?
—  listava para rogar-vus que me não fizes- 

.scis esta pergunta.
—  E para que lado foi o visconde?
—  E’ dever meu responder-vos que nada sei 

a tal respeito. »
Canolles íixou os olhos em Richon para ficar 

certo de que a zombaria não entrava |*or cousa 
alguma ne t̂us respostas algum tanto inci îs : 
mas os olhos de bondade, eosuriiso tain franco 
dogoveruador de Vayres desarmaram, si não a

I «I
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sua iiupncíciicia, pelo monos a sua curiosidade.
(( Vamos,disscGanolles, esta n oi Io estais todo 

recheado de mistérios, meu querido Richou ; 
haja porém liberdade completa ; eu mesmo 
inúito me teria zangad(  ̂ de que me houvessem 
seguido, ainda que a final de contas, o que me 
tivTsse seguido irer-se -̂hia Iam enganado corno 
ou. Por taiítü, vá lá mais um cópo deste vinho 
de Colliüure, e boa viagem ! »

E dizendoisto, Canolles encheu os copos, e 
llichon depois de haver tocado o seu cópo com 
o do barão, c bebido á soa saude, saiu sem que 
este nem si quer se lembrasse de examinar qual 
Tosse o caminho pelo qtial se «afiistava ; mas 
achando-se só no meio das velas meias consu­
midas, das garrtTfas vazias, das carias espalha­
das , 0 barão sentiu uma daqiicllas tristezas 
que só pódernser bem compreudidas quando se 
sentem ; por quanto n sua alegria dai ande toda 
a noite fôra acompanhada do pezardevêr mal- 
logradas Iodas as suas esperauças ,̂ c por mais 

,<que quizesse aturdir-se. c esquecer esle des­
gosto , não o pudera alcançar ijomplctanientc.

Arrastou-se pois para o scuquarto, lançando 
atrúvéz das vidraças do corredor um olhar pe- 
zaroso, 0 colérico para a pequena casa isolada, 
uma janella da qual  ̂iIluminada por um leflexo 
avermelhado, e de vez em quando atravessada 
por algumas sombras, assaz indicava quemade- 
rrioiselle de Lartigues passava uma noite menos 
'Solitaria que a sua,.

No primeiro degrau da escada Canolles deu 
corn a pontada pé eín alguma cousa; abaixou-sc 
e apanhou uma das luvasiahasdo visconde, qué
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♦ >*(0 deixàra c iir ao sair precipilacîaiix'nle da 
osialagcm de Risc;»rr<»s, o (|u<* s('m dúvida náo 
julgára assaz [ireciosa para que perdesse o seu 
le.iípu a pri>eiir<il-a.

Qualquer que fosse o roneeiío que disso G- 
ze'seCanoües eu) um inojuento de inysanUiropia 
luiii perdoável a um arnanie, que se vè. como 
elle Irun conírariado. o cort i c que n.i pequena 
casa solitária não reinava mais viva satisfação 
do (jue na estalagem do Bezeu’ro de oun».

\auon, inquieta, e agitada to la a noite, re­
volvendo 110 sen peusament ’ milhares de planos 
})nra prevenira Canolles, mizera em pratica tod * 
o espirito, c velhacaria deqne é capaz uma ca­
beça do mulher boni orgmisada, para sair-se 
da situação precaria em que se achava.' 1’ ara 
isso não (*ra prcci '̂O mais do (jue um unnnento 
surripiado ao duque para falhir com FranciLieta 
e (loiis mirintos para escrovor uma regra a Ca- 
iiollcs cm um pedaço de papol.

Ter-se-ia porem dito que o duque, fendosns- 
pcitas do que nelia se passava, e penetraudo a 
inquietação do seu espirito a travéz da mascara 
alogre d<‘ que cila cobrira o seu rosto, fizera pro- 
posito firme de lhe não deixar aquella liberdade 
de um moineiitu, que todavia lhe era muito ue- 
cessaria.

Nanon queixou-se de uma dôr de enxaqueca, 
mas Mr. d’ Fpernon não quiz consentir qne se 
levantasse para ir buscar o seu vidro de espirito, 
e foi-lho buscar elle proprio. ’

Naiion picou-se com um alfinete, de que logo 
rebentou um rubi na ponta do seu dedo naca­
rado, e quiz if buscar á sua papeleira uma par-

1

'

\ ^ i
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cc'lla {laqüortc famoso tafcMá rnopfvado fio quo 
j)rjnciniavarn n f.izor aprooo i a jin'lla rpoca. Mr. 
(i’ Bporriori. inl‘;»lÍ2:avol na sna c.ornplaconcia, l<‘- 
vanlftn-S''. foi cortar a parccl'a' înlia do tal ta- 
íelá oncorado com urna (l(";tr(*za qnc muito a de­
sesperava., e tonion a fechar a papeleira a ehav(\ 

Nauon fingiu que dorm'a profundaamiito 
quasi nq mesmo instante o duque p(V/-«e a roso- 
n ar; então Nanon tornou a«abrir os olhos, e ao 
clarão d t lamparina, que estava sobre umameza. 
íenlou tirar o livrinho <te lenM)rança'5 da algi­
beira do sobretudo do duque, que ('Slava a<> pé 
da rama, c ao atran .̂e da sua mão; mas mr mo­
mento em que ia linha o lápis na mao, e ‘acaba­
va de rasgar uma folha de papel, o duque abriu 
um dos olhos.

f( Que é 0 que fazeis, minha querida? Ibedis- 
seelle.

— Eslava vendo si não haveria alguma folbi- 
( Ilha no livtinho de leiribraucas, respondeu Na­

non.
—  E para que? perguntou o deque.
— Fara vêr ern que dia cai a festa do Santo 

do vosso nome.
—  Eu ch imo-me Luiz, ea minha festa cai a 

2 ’i- de Agosto, como ^òs sabeis; tendes ni*r lau­
to bastante teuvpo para fazer os preparativos del- 
1,i, minha querid i. »

E tornou a pegar no livrinho de lembranças 
que ella tinha f»as mãos, e o melteu de novo na 
algibeira do sen sobretudo.

Nanon, nesta ultima mannbra. ganhara pelo 
meríos nm lápis, c papel. Melteu um.a c outra 
Cüusa debaixo da sua almofada, e apagou com
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Ioda a flesircza a Inmparjna, csporando que po- 
doria escrever nas Irévas; mas o duque locou 
jío mesmo instante a campainha, e acudindo 
JVancinela, pediu lhe em alhis brados luz, as­
severando que sem ella não poderia adormecer. 
Francineta chegou antes que Naiioii houvesse (i - 
do tempo de escrever metade da sua (rase, e o 
<luque, com receio de que »e repelisse um acci- 
íJente similhanle ao que acabava de acontecer, 
ordenou a Fraf»cineta qiio ptizesse duas velas 
accesas na chaminé. Então ò que Nanon decla­
rou que não podia dormircom luz, c toda abra- 
zada em uma febre de impaciência, voltou o na­
riz para a parede, esperando o dia com uma an- 
oiedade facil de comprender.

Aqiielle dia tam temido começou por (im a 
raiar por cima dos olmeiros, e foz empallideccr 
ís luz das duas velas. O duque d’Eperuoti, que 
se prezava de ^giiir os hábitos da vida militar, 
levantou-se ao primeiro raio que filtrou pelas ja- 
neüas, vesliu-se sern ajuda de ninguém, para se 
não apartar urn sórnoniíuilo da sim peíjueiia. Xa- 
nou, pòz urn chambre, e tocou a campainha para 
saber si não haveria alguma cousa de novo.

A resposlaquc Francineta den a esta pergun­
ta, foi trazer-lhe um rnasso de despachos, que 
t .̂ourtauvaux, o seu picador favorito, trouxera 
durante a noite. '

O dnque poz-sc a abril-os, e a lel-os com um 
dos olhos; o outro, a que o duque se esforçava 
em dar a expressão mais amorosa que lhe cra 
possivel, não o tirava dc Nanon.

IVanon, si isso estivera na sua mão, teria fei­
to em pedaços o duque.



« Sabeis vós, disse-lhe o dii inc depois dc ha­
ver lido uma parte dos seus despachos, o quede- 
verieis fazer, minha cara ami»a?

_ Pião, senhor, respondeu Nanon; mas si
(juizerdes daras vossas ordens, serão poolnal-
mente executada'^. , _

—  Seria mandar chamar vo«so umao, disse 
o duque. Uecebo justamente de Bordeos uma 
carta que contêm as informações que desejava, 
c poderia partir neste mesmo instante, e deste 
modo eu teria, quando voltasse, um pretexto 
para dar-lhe o commando que vós desejais. »

O ro<to do duque exprimia a benevolencia
mais franca. . ,

f( Vamos, dissecomsiíto Nanon, animo Î qncni 
sabe si Omolles não lerá rms meus olhos, mi nao 
me comprendeiá á primeira palavra que lheeu
dê ? »

Depois em alta voz.
« Mandai-o chamar vós mesmo, meu queri­

do duque, » respondruella, porque deseonlia- 
va, qud siella seqnizesse encarregar da eom- 
missão. o duque a isso se opporia.

D’Eperuon chamou Erancineta, etlespacnon -a 
para a estalagem do Bezerro de ouro, sem dar- 
lhe nenhuma outra instrução mais do que estas

^̂ ''!ri)Tzei ao senhor barão de Canolles que ma­
demoiselle Lartigues o espera para almoçar. » 

Nanon lançou uma vista de olhos a Franctne- 
ta, mas por muito eloquenh  ̂ que fosse esta vis-
ta d<* olhos, Franciueta não podia nella 1er . «
zei ao senhor barão de Cauolles que eu sou sua 
irmã. »
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Kr.incinota p;>rtfu , compron.IonJo quo algu­
ma c-sô înia eslaria occuUa (Jubaixi) <Ja roclia, (* 
qlit; Ota oiiguia sci ia lalvcz alguma grande, e 
boa serpente.

Durante este tempo Nanoii levant ui-se, e for 
collocai->e atraz di> duqu«;, de modo que pu­
desse. logo que puzesse O', ollios cm Cmolies,, 
eonvidal-ü a que ''C houvesse corn caulo’a. eoc- 
eiipou seem preparar uma frase arliíiciosa, por 
lueio da qual, logo ás primeiras paUivras, o ba­
rão houvesse de íicar inteirado de tudo o que 
devia Sabor, para não ir tocar em notas discor­
des no tm celo de farniiia que se ia executar.

Olhando de esguelha podia abr.iuger toda a 
eslrada, alé aqut;!le c.ot(;vt;!l.) oude na vespera 
Mr. d’ hfiernou st; occult tra '*.om o>i seus csbirros.

« Ah ! dis-'O dt; súbito o diKjue,eis Fraucineta 
que está de v<dta »

 ̂ L cravou os seus olhos nos de Nanon, que en­
tão se viu obrigada a desviar os seus da eslrada, 
para corresponder ao olhar do duque.

O coração de IVanou paipi*lava-llie eom forca 
no peito; não pudera ver mais que a Franciuehq 
quando a L moi les ê que qiiizera vêr. para pro­
curar na sua íisiont>mia algum gesto que liie 
dt'sse alento.

Mibiram os degraus : o duque preparou um 
surriso ao mesmo tempo nobre, e amigavel. Na- 
uoíi repelliu o ruh .r (|ue Iheassoinava ás faces, 
e alenl(m si‘ pas a o combale, 

rraucineti bateu Iigeiramenteá porta
« Entrai ! » disse o duque.
Nanon afiou a famosa frase coai que devia 

saudar a Ca*.elles.
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A porta abrin-£c ; Francineta eslava só. Na- 
noii oltiou para a aalecauí * i c  não viu nolisi

(( SanJioiM, disícFraaciiiria com a impertur­
bável serenidade d*‘ uui i laeaia de comedia, o 
stMihur barão dc tainoiles nao esta já ua e^tal t- 
^em do Bezerro de ouro.»

() diii}uc arrCf^aluo us olíi )S, e toriiou-ic som­
brio.

Nanon levantou a cabeçi, e respirou 
(( Co no. dís*̂ e u diu|ue , 6 ‘nhor liâ rão de

Can-dles já não e.sla na eslalagem do Bezerro 
de ouro !

_ t-ai;r;jnais-vos dc certo, Francineta, ajan-
loU Nanon.

_ Senhora, disse Francineta,en repilo oquo
o senhor BÍM-arros em pessoa me disse.

_ O nieu querido Cinolles f‘*ra sem duvida
advintiado tudo, disse eornsi^íoNanon l im es- 
pirituo-io, e destro é, como bravo , e formoso.

— Ide no mesmo instante dizer ao senhor 
Biscarros qne verdia aqui, disse o duque com a 
sua niá catadnra dos dias azi^^os.
_ Oh ! presumo, disse Nanon precifutada-

mente, qne terá sahidoqiie vos aclmis aipii , e 
terá receado incommodjr-vos. Aqnelle pohre
Canolles é tam tirnido !

— Elle tirnido! disse o duque ; nao e essa a 
reputação de que goza, segundo me parece.

_ Não, senhoiM, dissr; Franidueta, o senhor
barão de Canolles partiu na realidade.

— Mas, senhora, disse d’Fpernon, como pode 
dar-se que o barão tenha me lo de mim, visto 
que FraücineU ió eslava cucarregada de cha-

, i
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in .l-r) da vos<;,i parle? Enião disseslo-Ilic que 
eu aqui mo achava, Francinela? respondei.

Nao podia dizer-lho, senhor duque, visto 
que eüe já lã uáo eslava, yy 

Apezar desta prompta resposta de Francinela 
que se apresentava com Ioda a rapidez da fran­
queza. e da verdade, o duque pareceu nova­
mente dominado de toda a sua desconfiança.

 ̂ ^̂ ô , contente, não linha já vontade de dizer 
palavra.

— J cnho sempre de voltar para chamar o 
senhor Biscarros ? perguntou Francineta.

IVJais do que nunca, disse o duque com a 
sua voz grossa ; mas talvez seja melhf)r qu-í 
aqui fiqueis, pois vossa ama poderia precisar de 
vus, eeii la mando Courlauvaux »

Francineta desappareceu. Tassados cinco mi­
nutos, G.urtunvaux estava esgaravatando na 
porta.

« ide dizer ao estalajadeiro do Bezerro de 
ouro, disse o duque, que venha fallar-me; e 
quando vier que traga o que for preciso pLra 
um bom almoç<>. Daí-lhe estes dez luizes de 
ouro para que a comida seja boa. Idc sem mais 
demora.»

(.oiirl luvanx recebeu o dinheiro na aba do 
seu jubâo, o logo saiu para ir executar as ordens 
de seu amo.

Era um moço esperto, que sabia o seu ofiicio 
e que podia dar lições a todos os criados do seti 
lempo. FoMercom Biscarros, e<lisse-lhe:

« Eu persuadi ao Senhor que vos €n(*ommon- 
dasse um almoço fino; deu-me oito luizes, dons 
<!.eyo guardaj-üs, pois meperteiiccm pela minha

ií-i;



coniniíssão, cis—ac|ui por tanto scís para vos , 
vinde sem perder tempo, >>

Biscarros, não cabendo em si de contenla­
mento, atou em torno dos seus rins nm avental 
branco, melteu na algibeira os seis luizes, e 
apertando a mão a Cuurtauvaux, pôz-seem ca­
minho após o picador, que o conduziu ás car­
reiras até a pequena casa.

Desta vez Nanon não tremia : a certeza que 
lhe déra Francineta a socegàra absolutauiente . 
até sentia o mais vivo desejo d<‘ fallar com Bis­
carros. Foi por tanto introduzido logo que che-

Biscarros entrou com o seu avental elegantc- 
mente arregaçado, e com o seu barrete na mão,

« Nilo é verdade, disse Nanon; q«ie tinheis 
hontem «rn vossa casa um joveu gentilhoinem, 
o senhor barão deCanolles ?

—  Que foi feito delle ?» perguntou o duque.
Biscarros, assaz inquieto, porq»ie o picudor,.

e os seis luizes de ouro lhe faziam presentir 
alguma grande personagem debaixo daquelle 
chambre, deu logo uma resposta evasiva i

— Sabereis, senhor, que elle partiu.
_ Partiu, disse oduque,partiu na realidade,
—  Na realidade.
—  Para onde foi? perguntou Nanon por seu 

turno.
— Isso não vol-o posso dizer, pois que na 

verdade o ignoro, minha senhora.
_ Sabereis pelo menos a estrada que tomou,
—  A estrada de Paris.
_ E a que horas sc pOz cm caminho ? per­

guntou 0 duque.
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—  Serin moin noife.
—  IÍ sem nnda deixar dito ? perguntou Na­

nou com timidez.
—  Sem nada dizer,deixou sómentc uma caria 

recommeudando que tosse entregue a mademoi­
selle Francincta.

— E porque nãoentregastesesla earia ? disso 
o duque ; é esse o respeito que tendes à recom- 
nieudaçào de um gentilhornem ?

—  Eu eiitcegtiei lliâ  senhor.
—  trancincta ! » bradou o duque.
trancineta, qt«e estava escutando, não fez mais

do que dar um salto daautecamara para oquar-

« Porque não entregastes á vossa ama a carta 
que Mr. de Canolles deixara para cila? pergun­
tou 0 duque.

—  Excellentissimo senhor__ disso rosnan­
do a criada surnmamente espantada.

' Excellentissimo senhor ! disse cornsigo Pis- 
earros conslermido. e indo apalardar-se no an­
gulo mais relirado do quarlo; excellentissimo 
senhor!., é sem dúvida algum i)rincipe diN- 
íarçado.

— Eu não lha pedi, apressou-se a dizer Na- 
con toda eníiada.

Dai-a. )) disse o duque estendendo a rnão.
A  pobre FrancimUa aprcsenlou vagarosamen- 

íe a carta, pondocinsua ama uns olhos qiieque- 
rião dizíT :

« Vós bem violes que a culpa não ó minha : 
é aquelle estúpido de Biscarros que tudo deitou 
s perder. »

l'm duplicado relampago saiu dos olhos de
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Na láBiscarros

O (Icsírracado alagava-se cm suor, e dc boa
*  . t • ____ U a o I r r iK fv i  .\ontadc”dera osscis iuizes qiic linha ua algibei 

ra para achar-se nos scusfórnos, com o cabouc 
uma caçarola na mão.

Durante este tempo o duque pegara na carta, 
abrira-a, c eslava a lendo. Durante a leitura, 
Nanon em pé «nais pallida, e miais fria do que 
uma estatua, não sentia ]á em si vida siuão no
coracão. ,, ,

<( Que quer dizer tudo isto ? » disse o duque.
Nanon comprendeu ao ouvir cs'as palavia?, 

que a carta não a compromeUia.
(( Lêiic em voz alia, ceu talvez que vol-o pos­

sa explicar, lhe disse ella.
« Querida Nanon, » lêu odtique.
E depois desias palavras voltou-se para a jo- 

ven stmhora, que serenando-se cada vez mais, 
su[)porlou 0 seu olhar com uma adiniravel au-
d icia. . ,

(( (Querida Nanon, conliiiuou o d««que, apro-
« veiW me da licença que vos devo, e vou para 
« dis^ir-me, passar algum tempo a galopar na 
« eslr<»da de Paris. Até a vi'-la; eu vos recum- 
« mendo a minha fortuna. »

estar doudo 1
—  Doudo! então porque? perguntou Nanon.
—  Poi'i é possivol que !«e parta assim a meia 

noite sem motivo algum? perguntou o duque.
—  Com elïeitoî disse Nanon fallando comsw 

go mes«na.
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Vejamos! dai-me a explicação desta par-

—  Ah! meu Üeiis! disse Nanon com um siir- 
riso encantador, nada é mais facil, excelleiitis- 
simo senhor.

—  El ia também o trata por excellentissimo 
senhor, rosnou Biscarros. Não ha dúvida que c 
algum príncipe.

—  Vejamos pois, fallai!
—  Será possível que não advínheis do que se 

trata!
—  De certo que nada advinho.
■— Ora pois, Canolles tem vinte e sete annosj 

é joven, formoso, leviano. A que loucura jul­
gais vós que ellc dá a preferencia ? ao amor. Terá 
por tanto visto passar pela estalagem de Biscar­
ros alguma formosa forasteira, e Cauolles têl-a- 
ha seguido.

—  Amoroso! Crêdesl-o vós? exclamou o du­
que surrindo-se com esta idóa mui natural, que 
si Canolles era amorosodeuma forasteira,qual­
quer que cila fôsse, não estava namorado de iSa- 
non. 0

—  Ah ! amoroso sem dúvida ; nãoé assim, se­
nhor Biscarros? disse Nanon encantada de ver 
que o duque adoptava esta idéa. Vejamos, res­
pondei com franqueza : não vos parece que ad- 
vinhei?»

Biscarros entendeu que era chegado o mo­
mento de congraçar-secorn a joven senhora fal- 
lando no sentido delta, e cm quanto lhe asso­
mava aos lábios um surriso dequatro polegadas 
de largo:

If:
' U'"

i !

f
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« Com dTfito. disse elle, parecc-me que a se- 
îibora não deixa de 1er razão. »

Nanon deu um passo para o estalajadeiro, e 
disse estremecendo a seu pezar;

« Não è assim ?
—  t u  pelo menosassimo julgo, senhora, res­

pondeu Biscarros com certo ar de sagacidade.
— Vós assim o julgais?
—  Sim, senhora, esperai um instante; com 

cffeito, vós me fazeis pensar no caso,.
— Ah ! contai.-nos isso. senhor Biscarros, re»- 

plicnii Nanon, começando a deixar-se dominar 
das primeiras suspeitas do ciurne ; vejamos, di­
zei quaes sam as forasteiras<}ue pernoitaram em 
vossa casa esta noite ?

—  Sim, (lizei-o, disse d’Epernnn estirandoas 
■ pernas, e encostando os cotovellos u’uma pol­
trona.

—  Não dei pousada a nenhumas forasteiras, » 
disse Biscarros.

Nanon respirou.
« A unica pessoa que lá pas«ou a noite, con- 

, tinuou o estalajadeiro, sem reparar que cada 
utna das suas palavras fazia palpitar o coração 
de Nanon, foi nin pequeno gíMvlilhomem louro, 
delicado, gordinho, q«ie »lão comia, nem bebia, 
c que linha medo de pôr-se a.caminho durante 
a noite. Um gentilhomem que tinha medo, con­
tinuou Biscarros fazendo um leve tnovim^nto de 
cabeça cheio de sagacidade; vós bem mc com- 
prendeis, não é verdade?

-.1— Ah! ah ! ali ! » disse com soberba alegria o 
duque caindo francamente na esparrella.
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Nanon ri ŝpondcu a este rîso corn ura corio 
ranger de denier.

« Continuai, disse ella.isso nSo deixa de ter 
sua graça ! E sein dúvida o pequeno geniilho- 
nieni esperava por AJr. de Canolles?

—  Isso nào, seiihora ; esperava para cear um 
corpolenio senhor de bigodes, e até tratou com 
alguma dureza a Mr. de Canolles, quando este 
quiz cear com elle; mas estebravogeniilhomein 
não se agastou por tarn pouca cousa. E’ um ca­
marada atrevido, e emprendedor, seguuJo pa­
rece; e cuni verdade o digo! depois da partida 
do grande, que tomara á direita, correu apóz o 
pequeno, que tomára á esquerda. »

lí apóz esta conclusão, que nenhum esclare­
cimento dava, Biscarros, vendo pintada a satis­
fação no rosto do duque, entendim que lhe era 
permittido dar gargalhadas tam estrondosas que 
Gzeram tremer as vidraças.

O duque, absolutamente socegado, teria abra­
çado a Biscarros, si este tivesse a mais pequena 
dóse de fidalguia. Quanto a Nanon, pallida, e 
comum surriso convulsivo, e gelado nos seus 
beiços, escutava cada palavra que saia da boca 
do eslalajade'ro com aquclla fé devuradora, que 
impolie os ciosos a bêberein a largos tragos, e alé 
íís fezes o veueno que os mata.

—  Mas que éque vos dá lugar a pensar, dis­
se ella, que aquclle peqüeno genlilhomern seja 
uma mulher ; que Mr. de Canolles esteja namo­
rado daquella mulher, e que não siga a estrada 
real por capricho, e para matar o tempo?

—  O que nae dá lugar a pensa!-o? respondeu 
Biscarros, que sc empenhava em fazer penetrar
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íi convicção no espirito dos seus ouvintes; loa- 
de paciencin um momento, eu vul o vou dizer.

— Sim, dizei-nol o, meu querido amigo, re­
plicou o duque: vós na realidade nos dais mui­
to gíjSlO.

—  V̂ ôssa excellencia tem demasiada bonda­
de! disse Biscarros. líu vol-o digo jã. »

O duque applicou o ouvido. Nanou ouvia a- 
pertando os punhos.

(( Eu de nada desconfiava, e até iornára desde 
logo 0 pequeno cavallciro louro por um homem 
q'jcindo eucantrei Mr. deCarJolles «»o meio da es- 
c.ida, lendo na nião esquerda o seu c.istiçal, e na 
dire.il,a uma luvasinha, que elle examinava, e 
cheirava iipaixoiiadainenle.

Oh! uh! oh! disse o duque, cuja vontade 
de rir, caila vez era maior, á proporção que se 
iam di:svaneceudo os seus receios reialivamente 
á sua pessoa.

—  Uma luva! repetia Nanon fazendo diligea- 
cî a por lembrar se si não S('ria <‘lla que tivesse 
deixado umlal pímhor nas mãos do cavalleiro; 
uma luva do g<'nero desta ? »

E apresentou ao estalajadeiro uma das suas 
hivas.

« Não, senhora, disse Biscarros, uma luva de 
homem.

_Uma luva de hoinem ! Mr. de Canolles olhar
para uma luva de homem, e cheiral-a com pai­
xão ! Vós olais louco !

— Não o estou, puis era uma luva do peque­
no gentilhome/n, do lindo cavalleiro lonro, que 
não bebia, que não comia, e qne linha medo de 
pOi’-se a Cc iniüho-de noite ; uma luvasinha tam
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ppqiicna, que a custo nella entrari»i a mao da sc* 
iihora, apezardc quo scm dúvida alguma teuha 
uma d(3licada mão. »

Naríon deu um pequeno grito surdo, como si 
houvera sido ferida de um dardo invisível.

(( Eu me lisonjeio, disse ella fazendo um vio­
lento esforço, de que estais bastante inteirado, 
senhor, e de que sabeis tudo quanto desejáveis 
saber. »

E com beiços trêmulos, dentes apertndos< e 
o^hos fixos, mostrava com o dedo a porta a Bis- 
carros, que observando no rosto da joven se­
nhora estes signaes de cólera, nada podia com- 
prender em tudo isso, ^ estava de boca aberta, 
e olhos arregalados.

« Se a ausência deste genlilhomem, disseelle 
dá comsigo, c um tam supremo infortúnio, a sua 
v.olla seria uma grande ventura. Lisonjeemos este 
mobre senhor, com uma doce esperança, afim 
de que tenha boa vontade de comer. »

Em virtude deste raciocínio, Biscarres reves- 
liu-se do ar mais gracioso que lhe foi possivei, 
e lançando com um movimento cheio de graça a 
sua perna direita para diante :

« O certo é, disse elle, que o cavalleiro por fira 
partiu, mas também póde voltar a todo o momen­
to. »

O duque surriu-se quando tal ouviu.
(( E’ verdade, disse elle, e porque não volta­

ria elle? Quem sabe si não estará já de volta. Ide 
vêr isso, senhor Biscarros, e trazei-me a respos­
ta.

—  Mas 0 almoço ! disse Nanon com viveza. 
Eu cá da rniaha purteestou morrendo de fome.
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—  E ’ muito )Usto, disse o duque; e Oiurtau- 
vaux lá irá. Viude cá, Courlauvaux, ide á esta­
lagem do senhor Biscarros, e vêde si iMr. Ca- 
nulles não terá voltado. Si alli o não achardes, 
perguntai por elle, informai vos, procurai o na* 
quedes eoutornos. Tenho todo o empenho em 
almoçar cora aquelle geutilhoraera, parti sem 
mais detença. »

Courtauvaux partiu; e Biscarros, que obser­
vava 0 silencio, e enleio das duas personagens, 
deu mostras de querer einiltir ura novo expe­
diente:  ̂ .

« Não vedes vós, disse-lhe Francmeta, que a
senhora vos faz signal para que vos retireis/

_ Mais um momento 1 exclamou o duque;
que indiscrição! dir-se-ia que não sabeis o que 
fazeis, minha cara Nanou ; e então, os assados ! 
Suceede-ine o mesmo que a vós! estou morren­
do de fome. Vinde, senhor Biscarros, ajuntai es­
tes seis luizes aos outros, é para pagar-vos a 
historia que nos’ acabais de coniar. »

Depois do que deu ordem ao historiador para 
que cedesse o seu lugar ao cosinheiro: c, apres- 
semo-uos a dize!-o, o senhor Biscari (»s não bri­
lhou no segundo emprego menos que no pri­
meiro. _ ^

Nanon com tudo tinha feito as suas reflexões, 
abrangido com uma vista de olhos toda a situa­

ção em que a collocava a supposição de Biscar* 
ros : em primeiro lug.»r, seria mui exacta es â 
supposição? opor fini de contas, quando o fosse, 
Canolles não era desculpável? Com effcito, que 
cruel logração não era para um bravo gentilho- 
ineiu como elle, vór que uão linha lugar aquel-

A GCERU.V DAS MCLUERE3. TOMO 1 6



Io encontro ajustado de antemão ? que vexame 
para elle vôr-scassim espiado, e perseguido pelo 
«loque d’Epenion,e reduzidoá necessidade, que 
lhe impuuiiam, aelie Canolles, de assistir, para 
assim dizer, ao triunfo do seu rival! Era lal a 
j)aix<ão de Aanon, queaüribuindoesta fuga a urn 
paroxismo de ciume, não só desculpou, mas até 
1 uneutoii a (]anolIes, ch'‘g;mdo a ponto de qua­
si se appiaiidir de ser as.sáz amada para provocar 
da sua parte esta pequena ^inganea. M is tam­
bém, piimeiro que tudo, era preciso cortar o 
iitai pela raiz, era preciso deter os progressos 
deste amor apenas nascente.

Aqui, nma reflexão terrivíd deslizou pelo C“'-. 
pirilo de Nanon, produzindo nella o effeito de 
um raio que llie caisse aos pés.

(( Si aqmdie encontro de Canolles, e do pe­
queno gciililhomein, houvesse sido i)iemedila- 
(io 1 w ‘

ítlas isso era uma loucura da parte deba, vis­
to que 0 pequeno geuliihomem esperava umca- 
Víilleiro de bigode.> visto que tratára com du­
reza a (.aiiolles, visto que o mesmo Canolles não 
l ecoiiliecen talvez o sexo do desconhecido sinão 
quando por acaso fOra achada uma das suas 
luvas.

Não importa, era prccisoconlrariar a Canol- 
Ics.

Então, armando-se dotoda asna energia, vol­
tou para o duque, que acabava de despedirIJis- 
carros carregado de cumprimentos, edo recom- 
incitdaçóes.

K Que desgraça, senhor, disse ella, vêr-se a- 
qu jlle louco de Cauolles privado, pelo seu es-
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toiivamento, dc uma honra, como a qiic vo&di- 
guaveis fazer-lhe! Si cslivcsso preseiuc, a sua 
sorlc futura eslava segura ; com a sua ausência, 
talvez que perca quanto podia esperar.

— Mas, disse o duque, si o tornarmos a a-
clinr • • • •

— Oh ! tal não acontecerá, disse Nanon; si o 
negocio é de mulher, de certo que não lerá vol­
tado.

_A isso não posso dar rernedio, minha que­
rida, respondeu o duque ; â juvenludeca idade 
dos prazeres; é joven, e diverlc-so.

—  Mas eu, disse Nanon, eu que sou mais ra­
zoável queelle, seria de parecer qiie se lhe fosse 
turbar algum tanto nquella alegria intempestiva.

—  Ah 1 irmã ralhadora ! exclamou o duque.
—  El!e não o levaria a bem no primeiro mo­

mento, continuou Nanon, mas de certo me íl- 
caria mais tarde agradecido.

—  Ora pois, vc)amos, concebestes algum pla­
no? Eu nada desejo tanto, caso tenhais algum, 
com(iradoplái-o eu mesmo.

—  A isso estais pois decidido?
'— Sim, senhora, explicai-vos.
—  Não quereis inandal-oá rainha para levar- 

lhe a toda a pressa uma noticia /
—  Sem dúvida,mas si clle não tiver vol»ado?
_ Ordenai que corram apóz elle, e visto quu

segue a estrada de 1’aris, ern lodo o caso será 
outro tanto caminho ganhado.

—  Pela minha fé, que tendes raZão.
_ Deixai isso por minha conta, e Canolles

receberá esta ordem hoje a iiuile, ou úrnanhaao 
mais tardar. Eu vol-o afianço.^
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—  Mas qncm mnndnrcis vós?
—  Precisiíis de Courtaiivaux?
—  Nenhuma precisão tenho dellQ.

. Poiide-o á minha disposição, e eu o en­
viarei com as minhas iustrucções.

Oh! que boa cabeça de diplomático! mui­
tos progiessos haveis de fazer, Nanon.

—  Fique eu eternameute na e«cola de um tam 
bom mestre, disse Nauon, 6 tudo quauto dese-
jo. »

E lançou o seu braço ao pe«coço do velho du- 
qim. qiie (ístreineceu de alegria. "

« One deliciosa peça pregaremos ao nosso na­
morador! disse ella.

Hade ser cousu digna de contar-se, minha 
querida.

Na verdade, eu bem quizera correr apóz 
olie para ver a cara que fará ao ntpusagciro.

Desgraçadamente, ou aules felizmente,não 
è cousa possível, c tendes de ficar ao rneu lado.

Sim, mas não percamos teiepo. Vamos, se~ 
nli(M duque, escrevei a vossa ordem, e punde 
Lourtanvaux á minlia disposição. »

O duque p('gon n’uma penna, eescreveu n’ um 
pedaço de p a p e !  :

« hordeos, não. »
E assignou-o Depois na capa deste despacho 

laconico. escreveu o seguinte sobrescripto:
« A Sna Magestadea rainha Anna d’Austria. 

« roííente da Fraima. »
Nanon, tfa sna parle, escreveu dnas regras, 

que juMlüu ao papel, depois de as haver mostra­
do ao duque;

« -Meu querido barão, como muito bem o



« vôdcs, 0 despacha incluso é para Sua Maíçcs- 
(( lade a rainha. Ficais responsável pela suacfi- 
« trega, Icvai-o scin aminima demora ; Irala-se 
« da salvação do reino!

Vossa boa irmã 
N a x o n .

Ainda bem não Unha acabado este bilhete, 
quando se oiivin no fundo da escada um ruido 
de passos, e Courtauvaux, subindo apressada- 
mente, abriu a porta com o sembUmle risonlio 
de um homem que traz uma noticia, que sabe 
ser esperada com impaciência.

« Eis-aqui Mr. de Cauolles que encontrei a 
cem passos daqui, » disse o picador.

O duque arrancou uma exclamação de bene­
volência, e surpreza ; Nanon cnüoli, e correu 
para a porta dizendo em voz baixa :

<{ Está pois escrito qiic o não evitarei 1 »
Neste momento uma nova personagem se apre­

sentou á porta, vestido com m.igniticencia, de 
chapéu na mão, csurrindo-se como modo mais 
gracioso.

Llm raio que tivesse caído aos pés de Nanon 
não lhe houvera de certo causado maior sobre- 
salto do que esta inesperada apparição. nem lhe 
houvera provavelmente arrancado uma excla­
mação mais dolorosa do qne aqiiella que a seu 
pezar escapou da sua boeca.

« Elle 1 exclamou Nanon.
— Seni dúvida, minha boa irmãsinha, res­

pondeu uma voz muito meiga. Mas perdoai, con­
tinuou 0 proprietário desta voz dando com «»s 
olhos no duque d’Fperuon ; perdoai ! talvez que 
vos venha causar iucummodü? »



í

'K:

'í>,> - i

:'k I.',

—  liG —

E fez a mnis profunda cortczia ao governador 
da (íuienna, que o recebeu com um gesto be­
névolo.

(( Cauvignac ! » disse Nanon, mas em voz íam 
baixa, que este nom'*antes foi pronunciado pelo 
coração, do que j)clos beiços.

« Sôde muito bem vindo, Mr. de Ganollos, 
di-sso 0 duque dando inoslras de grande satis­
fação ; vossa irmã, o. ou não fizemos mais que 
lã!lar de vós desde hontem á noite, e desde bon- 
íem á noite muito vos desejamos.

—  Ah ! vós me desejáveis ! na verdade ? disso 
(iaiivignac fixando em Nanon uns olhos, onde 
transluzia uma indcfinivclexpressão de ironia , 
o dúvida.

—  Sim, disse Nanon ; o senhor duque teve 
a bondade de desejar que llic fosseis apreseá- 
tado.

—  O receio de ser importuno, senhor, disse 
Cauvignac inclinando se diante do duque, óqne 
1.nicamente me impediu de reclamar mais cedo 
esta honra.

—  Com cffeito, .«cnhor barão, disse o duque, 
tenlio admirado a vossa delicadeza ; mas não 
posso deixar de vol-a estranhar.

—  A mim, scnlmr ! estranhar-mo a minha de­
licadeza ! Ah ! ah !

—  îm, porque si a vossa boa irmã não ti- 
vés>e touiado a peito os vossos négociés...

—  Ab ! disse (/iiixignac lançando nm olhar 
de eloqtienh« reprelum^ão a Namm ; oh ! rninlsa 
I'oi irmã tomou a peito os negoeios.. . do s í ' -  
ühor ?
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—  Son irmão î disse corn vivcza Naiion ; qno 
coiisa pódo haver mais natural ?

—  l'L ainda hojc mesmo , a que devo eu o
prazer de u"'«'vos ■?

— Sim, disse Canvignac, a que deveis vóá sc* 
nhor, O prazer de vèr-ine ?

—  Ao acaso ! ao simples accaso, que foi parle 
para que voltásseis.

—  Ah 1 disse comsigo Cauvignac, parece que 
eu liiiha pa'tido.

—  Sim, vos tinheis partido, man irmão ! e 
soin disso me prevenirdes sinãocoin duas pa­
lavras, que nada mais fizeram do que aggravar 
a niMih I inqni('taeão.

—  Que quereis vós , minha querida Nanon, 
è muito preciso perdoar alguma cousa aos na­
morados. disse í) duque snrriudo se.

—  Oh ! oh ! isto vai-se complicando muito, 
disse Cauvignac comsigo. Estou namorado, se­
gundo parece.

—  Voamos, disse Nanon, confessai que o es­
tais.

—  Eu não o negarei, replicou Cauvignac com 
um suniso triunhuit«*, lidando por arrancar de 
lO'ios os olhos algnm átoum de verdade, c»im o 
soceorro do qual pudesse forjar uma alentada 
mentira.

— Sirn, sim. disse o dnqnc, mas almocemos, 
si fòr do vo' ŝo agrado. Çoular-ims-eis, senhor 
harão. «»s vosso*; amores em (]iianto almoçarmos. 
Francinrta. nin ialher para ihr. de Canolles, 
Creio, eapit.'o, que não tereis almoçado.

— Nao, KMihor. eaté coitlVssareique o fresco 
da manhã deu me boa vontade de comer.
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—  Dizei que 0 da noite, travesso mancebo, 
disse 0 duque, visto que desde hootem andais 
correndo pelas estradas.

—  Pela minha f é ! que desta vez, disse em 
voz baixa Cauvignac, o cunhado advinhou. Seja 
assim embora; eu o confesso, o ar da noite.. .

—  Pois então , disse o duque dando o braço 
a Nanon, e passando para a sala de jantar, se­
guido de Cauvignac, ahi tendes,pelo menos as­
sim o espero, com que satisfazer a vossa boa 
vontade de comer,por muito violenta que seja.»

Com ePfeito, Biscarros tinha-se esmerado; as 
iguarias não eram numerosas, mas deliciosas, 
e succulentas. O vinho branco da Guienna, e o 
vinho tint(í dcBorgonha caiam da garrafa como 
perol as de ouro, e cascatas de rubis.

Cauvignac não comia, devorava.
« Este rapaz não o faz mal, disse o duque; 

rna-í vós, Nanon, porque não comeis ?
—  Porque não tenho já fome.
—  Querida irmã ! exclamou Cauvignac. E 

quando penso queopr.azer de vêr-rne é que lhe 
tirou a vontade de comer , não posso na reali­
dade deixar do argiiil-a por tanto me amar.

—  Nanon,esta aza de. franga ? disse o duque.
—  E’ para meu irmão, senhor, para meu ir­

mão, » disse a joven senhora,que via despejar se 
com medonha rapidez o prato de Cauvign ic, o 
que muito receava vél-o renovar os seus chas- 
cos depois da desapparieão des viveres

Cauvjgn.ac adiantou o seu prato com um sur- 
risodesummo agradecimento. O duque pôz a 
aza no seu prato,c Cauvignac o collocou diante 
de si,
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« Vamos îà, quenoscontais do novo, Canollcs. 
'disse 0 duque com uma familiali(i;«de que Cau- 
vignac tomou por muito bom «agouro. Esta en­
tendido, que nào vos fallo de amores-

_ Ailles pelo contrario fallai deiles, excel-
lentissimo senhor ; nada de constrangimento , 
disse o manc'bo, a quem os vinhos de Bordeos, 
e Borgonha, combinados em doses successivas, 
c i"uaes, principi'»vam a desaferrolhar a lingna 
eque, tomando um nome emprestado, não re­
ceava ser desmascarado por quem conhecia a

frjmde  ̂ j senhor, elle é muito galhofeiro, disse 
Nanon. , ,

—  Então podemos convidal-n a dizer aigU“
'ma cousaíicerca do pequeno gentilhomem . per­
guntou o duque. .

_  Sim, disse Nanon, do pequeno gentilho­
mem que enconlrasle hoiilem de larde.

—  Ah! sim, no caminho que eu seguia.disse
■ Cauvignac. ,

_ K d<‘pois na estalagem deBiscarros, ajiin-
tou o duque. ^

—  E depois na estalagem de Biscarros Î repli­
cou Cauvignac, não ha dúvida que «assim fui.

_ Então eucontraslel-o na realidade : per­
guntou Nanon.

—  Aquelle pequeno gentilhomem .
 ̂i Î11

H  Que figura cra adcllc? Vejamos! dizei-mo
com franqueza. ^

__ Pela minha fé, continuou Cauvignac, que 
'era um mocinho encantador : louro, delica o,
elegante, viajando coin uma cspecic de escudeiro.
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— E’ isso mesmo, (iissc Nioion monlcnUo ( s
bíMÇOS.

— E eslais nomorado (ieüe ?
— Da f|U(“in ?
--  D ) |)0(|uei)o geolilli aiKMo louro.dcücado, 

0 elegante
— Ora essa nào ê má! disse Caiiviguac. Que 

é o fjiie (|:ier(*is dizei' ?
— CoMS(‘rvai-í se:npi(> a {iiva înii i »̂ obríj o 

vr,' ŝo c.irarao ? cimíiouou o duque lindo sur- 
raieir.imivnte,

— A luvasinha ?
■— Sim, aqmdla que liontem á noi(e du irr- 

v< is, e bídjavei.s lão apaixonad mvMite.')
(.atjvignac nãosabiaj;i áis quaulas aiuiava.
(( Aquella euifí n, que vos deu s(isj)L'ilas do 

da me-la inor-fose , coatiiuion odu(j,ie 
earregamlo em cada syi!.d>i.

Caiiviguac tudo compreendeu quando ouviu 
esta uniea palavra. ,

« Ah ! exclamou dle, o genlilliomem era pr>r 
tanio uma mullier? ora pois dou-vos a minha 
palavra de honra, que eu disso livealgnmas des­
confianças.

— Já não resta a minitna díiv ida, rosnou Na­
no n.

— Dai-me pois de beber, minha mana, disse 
Eauvignanc. Não sei qncmi despejou n garrafa 
que está do meu lado, mas doòtro delia já nada 
Iia.
. Vamos ! vamos 1 disse o duque, a cousa 

diida é remediável, visto (pie o seu amor não o 
impede de beber, nem de comer; c disso não 
ri Süilará damno algum aos negocio? do rei.

J
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—  Damn» algiíni aos negrdos î c\c1a-
T.10,. CaiiN isn:.c, :isso nu..ea -̂)s nogon ŝ do re ,
ostam ivrimeiro quo uulo. 1
isso ó -rousa sagra*!.» ! X  >nuiile ce Sua A í »  ̂
tatio, ('xri'lk‘tv1i'''iuio s<’nkor. „

_l- n̂tão, senhor barão  ̂ poJenios coiifiar-no.
no vosso /odo ? . • a

— No rncu zelo ein servir ao rei .

r  Mniio hem crei) que env mim se póJem 
coHÍinr. Eu me d.úxaria fazer era postas por 
amor delie, eaté. ...

_ íissim é (ie esperar, disse Nanou, rece­
ando que no enlhiisiasmo que lhe davam os vi­
nhos de hordeos. evie l^orgonha., CauMgnac se, 
ííào esquecesse da perso'Cigem, cujo papel re- 
pres^utav.a., para tornar a entr.ar na sua proprm 
individualid uic ; e assim é de esperar não sois 
vó< eapiião ao servico de Sua Magestade; grat a:»
ás bondades do senhor du(jue ?

— Nunca jamais disso me esquecerei, disse 
tlauvignac C'>m uma commnçTio lagrimosa , e 
pondo uma das mãos sobre o seu coração.

— Ainda mais faremos, barão , sim , ainda 
mais faremos para o fuUuo, disse o duque.

— Obrigado, senhor, muito obrigado !
— E nós jã temos começado.
— Na realidade ?
— Sim. Vós sois demasiado límido, meu jc- 

ven amigo, continuou o duque d’Epernon. Quan­
do precisardes de protecções, devereis recorrer 
íi mim ; agora queô inútil usar dc rodeios, ago­
ra que ucnhuma necessidade já tendes de oc-
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C!)Uiir-v(>s, n ôra quo cstou scientc de que sois 
inuão do NaiKJii.. .  .

— Seiilior, exclamou Cauvignac, d’ora cm 
diaiito dirigir me-ei a vós directameiile !

—  VÓS mo promeilois ?
—  A isso me obrigo.
—  tareis miiilo bem. Entre tanto, vossa irni-ã 

dar-vos*ha a saber qual é o negocio de que se 
trata : elia vos enlregará uma carta da it)inha 
parte. Talvez qne a vossa fortuna dependa da 
ineiisagem que vos confio em virtude da sua re- 
commeiidaçao. Abraçai os conselhos d<i vossn 
irmã, rnancebo ; abraçai os seus conselhos; é 
uma boa cabeça, um espirito distincto, um co­
ração generoso. Amai vossa irmã, barão, c fic ii 
certo do meu aíTecto.

Senhor, exclamou Cauvignac com vehe- 
mencia, minha irmã sabe até qnc ponto a amo, 
e que nada tanto desejo como vél-a feliz, pode­
rosa, e ---- rica.

~  Este ardor me agrada, disse o duque; dei- 
xai-vos pois ficar na companhia de Nanon, cm 
quanto eu mesmo me vou occupar de urn certo 
tralaiite. Mas a proposito, barão, continuou o 
duque, talvez me poderieis dar algumas infor­
mações àcerca daquclle bandido?

De boa vontade o farei, disse Cauvignac. 
Basta que eu saiba quem é o bandido deque vos­
sa cxcellencia quer fallar; ha-os em grande nu­
mero, e de toda a cspecie, neste desgraçado tem­
po. *

—  lendes razão, mas aquelle é um dos mais 
Hiipiidenles que eu tenho encontrado.

Na realidade I dijse Cauvignac.
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—  Aqiiellc miserável, em trocada carta que 
vossa irmã vos escrevêra ln»ntern, c de que se 
apossou por uma violência ittfarne, extorquiu- 
ine um papel assignado em branco.

—  Uma assignatura em branco, é negocio mui­
to serio! Masque interesse tinheis vós, pergun­
tou Cauviguac com ar de ingenuidade, em pos­
suir aquella carta de uma irmã a seu irmão?

—  lísqueceis-ws de que eu ignorava um tal 
parentesco ?

—  Ah 1 ó verdade.
—  E de que tinha a loucura, vós me perdoais, 

nã& è assim, Nanon ? continuou o duque esten­
dendo a mão á joven senhora, e de que linha a
loucura de ter ciúmes de vós?

— Na realidade! ciúmes por mim 1 Ah. se- 
ulior, nenhuma razão tinheis para isso.

— Eu queria pois perguntar-yos si tinheis al- 
gtiina suspeita de quem fóra o sujeito que repre- 
senlára para comigo o papel de dolalor ?

—  Nenhuma tenho cuui efíeito.. .. Mas vos 
bem comprendeis, senhor, que taes acções não 
ficam impunes, e algum dia sabereis quem a
couinfíCtteu. .

— Sim, por certo, algum dia o saberei, disse 
o duque, e para isso tenho tomado as minhas pre­
cauções; rnas antes houvera querido sabêl-o logo.

—̂  Ah! replicou Cauviguac applicando ò ou­
vido. Ah ! vós para i-so tomastes as vussas pre­
cauções, excellentissimo senhor?

—  Sim, sim ; e o tal tratanle mui feliz sera si 
a sua assignatura em branco o não fizer enfor­
car.

—  Oh! disse Cauvlgnac, e como podereis vos
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tliiytingiiir aqnoüa assignaiiira cm branco das ou­
tras (jrdoii.s que dais ?

—  A’qnoMaco piiz-ihe nm signal.
— l'm signal ?
—  Sim, invisivcl para (odos, rnas qno ou po­

derei rccunheccr mediante nm processochirnico.
( !̂a ossa ! di'-se (]anvignac. o que; \ôs tl- 

zostes. exccllentissirno seiihor, é nma prova de 
grande engenho ; mas ha mister (o nar cnidado 
de que niio tenha aLmma snspeila do l.iço.

Oh! isso fíão é do recear ; qiiom quer< is 
>6s que Iho vá dizer ?

—  Ah! verdade é, replicou Cauvignac; não 
será N inon, não serad e n . . . .

—  Nern en, di'se o dmjne.
- -  Nem vós! I\>r (anlo lemli's razão, excef- 

lentissimo setdioi’, nâo podeis deixar de saber 
aignm d:a (|nem é aijnelie liomem, e enlâo. . . .

—  K enlâo, como eslarid f!e>obi i^ado dap;;- 
lavra que lhe did, visto que <*m Irocacia assigna- 
tara cm biarico Ihe (erâo dado o que desejava, 
então man;laI-o ei enforcar.

—  .Am<*n! disse Cainignac.
^— h agora, continuou o dn(]uo, vi.stoqneme 

ticào podeisdar informação alguma relativamcn- 
te áqueile patife.. . .

senhor, na realidade tiada vos posso 
dizer a seu respeilo.

; pois, como vol-o ia dizendo, eu vos 
deixo coin vossa irma. Manon, continuou o du­
que, daí a este mancebo as informações preci- 
zas, c sobre tndo que não porca (empo !

—  Podeis ficar descançado, senhor.
—  Assim, cá vos deixo a ambos. »

. ,1 '



E 0 (liiqup fez com a mão uma snntiarào bo- 
név(jia ;í Nanon, c iitn goto amiguel a sen ir­
m ã ), e desceu a escjila promcUuudo queprova- 
velmenle voltaria aui(‘s que anoitecesse.

Nanon í.compauhou o dinjue aié ao patamar.
« Em bi a e't;iva eu meltido! disse (..auvigrtac, 

fez muiti» bem aquelle diíu<> seuhor cm preve- 
r!Í'-me. Vamos, vamos,uãoé tam tolo como pa* 
rec('! Mas que farei eu da assiguaiui a em br an­
co? Com todos os diabirs! far(*i oqm' se faz com 
nma letra de cambio : desconlal-a-ci.

— Asora, senhor, disse Nanou tornando a en­
trar. 0 fechando a porta, a>;ora, como acaba (!e 
o dizer u senhor dnqne (rEpernon, eis-no- aqui
sós.

— Sim, minha querida irmãsinha, rospomieii 
(ian^iguac, eis-nos aqui sós ; eu vim nuicauum- 
te para faliarcomv()'co ; mas, a fim (b* bmncam- 
versar é preciso estar sentado. Assentai-v os pois, 
eu vol-o rogo. I»

E Canvigiiac chegou nma cadeira para junto 
de si, e fez com a mão sigual a N'iion de que,. 
e.'ta cadeira era destinada para ella.

Nanon sentou-se com nm frauzimento de so­
brancelhas que nada annunciava <le bom.

f( Em primeiro lugar, disse Nanon, porque 
vos não achais onde devieis estar.

—  Ah ! minha querida irmãsinha, essa per-- 
gunta da vossa parte não mc lisonjêa muito. Si 
nie achasse onde deveria estar, não estaria aqui, 
c por cunsequenda não toricis o gosto de vèr-

—  Não tinheis vós desejado rcccbcr as ür- 
dons Sac a- ?
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— Hu não, senhora , dizei quo nlgumas pes­
soas que por mim se interessam, vósrnesrna em 
parliculfir, livesies vontade de que as eu rece­
besse ; mas quanto á minha pessoa, não tive 
uma vocação assaz intensa para a Igreja.

—  Com tudo a vossa educação foi toda reli­
giosa.

—  Sim. minha querida, e julgo ter-me apro­
veitado delia saniamente.

—  Nad I de sacrilégio, senhor, nada de zom­
baria quando se trata d.is cousas santas.

—  Eu não estou zombando, minlii querida
rnanasinh i Não faço mais do que narrar. Es- 
entai : manda^te-me para o convento dí>s
ãlinidios de Angoulcmc , a üin de alli fazer os 
meus estudos,

—  E eulão ?
—  E «oilão, eu os fiz. Sei grego como Tío- 

rnero, lafím como Cicero,e theologia como João 
Hus. Por tanto, não tendojá nada que aprender 
110 convento daqiielles dignos Minimos, p issei 
dal li, sempre em execução das vossas ordens , 
para o dos Carmelitas de Ituão, aíim de alli pro­
fessar.

— Fsqueceis-vos de dizer qne eu tinha pro- 
rr>etti<lo est.ibe!ecer-vos uma renda de mil fran- 
eos, eqne enmjiri a minha promessa. Mi! fran­
cos para um ("armelita, era no meu entender 
mais que sunicienle.

—  Não o nego, querida irmã ; mas, debaixo 
do pretexto de qne eu nãoera ainda (Carmelita, 
o convento  ̂ que recebeu conslanlemente esta 
renda.
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_ Quando assim fôsse, não fizestes vós,coQ-
sasraiido-vos á Igreja, voto de pobreza ?

_ Minha irmã, si eu fiz voto de pobreza, ju­
ro-vos que cumpri exactamente este voto : mu- 
guem tem sido mais pobre do que eu.

—  Mas como saistesvòs do seu convento .
—  Ah 1 eu vol-o digo ! como Adão saiu do 

Paraiso ; a sciencia 6 que me deitou a perder ,
minha irmã, eu era demasiado sábio.

_ Gomo éque podieis ser demasiado sabio.
_ Sim, figurai-vosqueentreessesCarmelitas

que bem longe eslam de serem uns Erasmos, c 
uns Descartes, eu passava por um prodígio, de
sciencia,bem cntendido;d’ouder<‘suUou,quando
o senhor duque de Longuevillo foi a Ituao solli- 
citar que esta cidade se declarasse a favor do 
pa.lamento, d’ondercsultou, digo, euviarcm-rne 
àquelle mesmoMr. de Longueville, afim decum-
primental-o, o que fiz em termos tam elegan t̂es, 
e tam selectos, que não só deu mostras de ficar 
mui satisfeito com a minha facuudia, mas ate 
me perguntou si eu queria ser seu secretario. 
Isto aconteceu justainenle no instante em que
ia pronunciar os meus votos. u

—  Sim, disso estou bem lembrada, d ale, sob 
nrctexlo de fazerdes as vossas despedidas a.»
imindo.pediste me mil francos, que eu vos maii-
dei por mão própria.

— E dou-vos a minha palavra de honra, que
foram os imicosqiie recebi.

_ Mas vós devieis renunciar ao mundo. ^
—  Sim. senhora, essa era a minha intenção; 

mas tal não foi a da Providencia.qnc sem a mí­
nima dúvida lá tem os seus desígnios a meu res-
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pf'i(o ; ella (lispôz dc mim de outro modo pelo 
orgão do Mr. do Longueville; olla não quiz que 
00 fosse frado. Coiiformei-me pois á vontade 
daquclla boa Providencia,e cumpre-me confes- 
sal-o, não me arrependo do assim o ter feito.

—  Pontão já não estais na religião ?
•— IVão, querida irmã, ao menos por ora. Di­

zer vos que nella não tornarei algum dia a en­
trar, é o que ine não alreveria a fazer, por 
quanto qual é o homem que póde na vcspora 
duer o que f.rã no dia seguinte ? Mr. do Rancé 
não acaba de fundara ordem da Car luxa ? Quem 
Sabe si não farei como corno Mr. de Uancé, c 
si não inventarei alguma ordt>m nova. Mas neste 
inotncnto estou applicado á guerra, como bem 
vêdes, e por algum tempo, o que me tornou 
profano, e impuro; na primeira occasião que 
SC rne oíTcreça purificar me ei.

— Vós, homem de guerra I disse Nanon en­
colhendo os hombros.

K porque não? nao vos direi que sou um 
Duuois, um Duguesclin, mn Bayard, um caval- 
k iro sem medo, e sem mancha. Não, não chega 
o meu orgulho a ponto de dizer que nada tenho 
de que possa arguir-me.e não perguntarei, como 
r> illustre Cabo de partidários Sforza, que cousa 
sc|a medo. Eu smi homem, e como diz Planto : 
H o m o s u m , e f n t h i l  h u m a n u m  ã  m e  c i l ie m in i  pu!<t 
o que quer dizer : Eu sou homem, e nada do 
que é humano me é estranho, 'lenho pois tanto 
medo, Como a todo homem é permitlido qm» o 
tentai ; o que nao obsi:i a que eu seja h'avo 
quando a oceasiao se • íteiecr*. Sei manejar ;e — 
saz agi ada\clmenl(-, quando a isso me vejo ofu»-

óí’
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Sado, a espada, o a pistola ; mis a minha ic r -  
dadciia inclinação, a ininha vocaçao dccidida, 
è para a diplomacia, cmio bcm vcdcs ho nao 
ostou muito enganado, imnha querida INanon. 
chegarei a ser-um grande politico,c a politica e 
lima bella carreira ; para isso basta olhar para
0 Sr Mazarin, que si não for enforcado, ira
longe. Ora pois, eu sou como o
por isso iirn dos meus medos, o maior de todos
1  que me enforquem W  uma fdicidade para 
iniin que aqui estejais , querida ^anou, o que 
me dá muita contiança, e alento.

—  Portanto, sois um homern de guerra ^
^  E homern de côrte, em caso de precisao.

Ah ! a minba estada junto de Mr. de Longue­
ville foi-me miiilo util.

_ E nue aprendestes ao seu lado .
_ Q qne se aprende ao lado dos principes .

a guerrear, a intrigar, a luraiçoar.
_ \ i  aonde vos levou isso r
_ A’ mais alla posit,ao.
_ (),ie vos tendes prrdido ?
—  Fntão isso que tein ! Mr. de Conde lam­

bem perdeu a sua. Ninguém tem os acouleci- 
m e a is  na sua mão. QueriJa .rma ! tal como 
ine \è(les. governei l>aris eu inesino .

—  Vós !
—  Sim, eu.
_  Ouanto tempo ? ,

■ _  Ùnia hora e 1res quartos, contados pelo
relogio. .

_ \ ós governastes I <uis .
—  Como se fora um Imperador.
_ E como [lòJc tal suceeder ?



—  140 —

, — De uma maneira mui simples. Vós não 
ignorais que o Sr. «madjuctor, Mr. de Goiidy 
oabbadcde Gondy ?...

—  Muito bem !
—  Era senhor absoluto da cidade. Ora pois

^stava com o senhor du- 
qnt d Elboeuf. L  um príncipe Lorencz, e ne-

liaver em estar com Mr. 
G hlboeut. Ora, naquelle momento, Mr. d’EI- 
boeuf era inimigo do coadjutor. Suscitei pois
nm mot.m a favor de Mr. d’Elbo?uf, no qual 
lancei mão... , ^

—  1)0 quem ? do coadjuctor?
—  ^ada disso, eu nãosaberiaque fazer delle 

e muito embaraçado me vería. Lancei mão dá 
sua amiga, de madíunoiselle de Chevreuse

—  Mas isso 6 cousa horrorosa I exclamou 
iNanon-

—  Não é cousa horrorosa que um padre te­
nha uma amiga ? Isso é justamonie o que eu 
disse comigo Por tanio o meu intento eni apo~ 
derai-.iic delia , e levai a para tão longe que 
nunca jamais a tornasse a vôr. Mandei-lhe pois

f i  « ■ "■ '"'a intenção ; m ã
aqiielle diabo de homem lem nmiis razões a qne

mandou-me ollereceroez mil Iranros.
mulher 1 vêr-seassim posta em Ici-

pormrnto s f l ' " /  «»"•'•ano dar-se
a im^! ,'vr  ̂ o quantoa amava J/r, de Gondy ! Outro qualquer talvez
herdade!'"'*“ êlo cm alcauçar-lhe a li-
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—  Eiüão deveis estar rico?
—  Eu ? disse Cauvignac.
—  Sem dúvida, por meio dessas surripiadu-

ras.
—  Não me faüois mais em tal ; sabei, Nanon 

que sou desgraçado l A  criada grave de made- 
nioiselle do Chevreuse, que ninguém tratara dç 
rc'gatar, eque por consequeucia Rcára comigo, 
roubou*me aquelle diubeiro.

—  Quando mais não seja, resta-vos, cu assim 
o espero, a amizade daquelles a quem servieis 
oíTe.ndendo ocoadjuetor ?

Ahl Na«»on. faeil éde vèrque não conbe- 
í) ; ceis os priueipes! iMr. d’ Elbmuf congraçou-se 

c<>ni <> coadjutor. No tratado que íizeiam entre 
si eu fui sacrificado. Vejo-me por tanto obri­
gado a pôr-me ao soldo do Sr̂  Mazarin ; mas 
este é  um bigorrilha, e como não proporciona^^^
a recompeusa ao serviço,acceitei 0 otTerecimciilo
que se mc fez de tentar um novo motim em 
honra do conselheiro Broussol, e que tinha por 
objecto dar cabo do Sr. chancejlcr Séguier. Mas 
a minha gente, pouco déstra, uao o matou eon»- 
pletamcnttí. No meio deste alvoroço é que eu 
corri o maior perigo quejáinais me tenha araea- 

! cado. Mr. de la Millcrayedesfechou contra mim 
um tiro de pistola quasi á queiniaroupa. Quiz a 
fortuna que eu me abaixasse; a bala passou por 
cima da minha cabeça, eoillustre marechal não 
matou si não uma velha,

' —  Que enfiada de horrores! exclam ouN anon.
— Mas não,querida irmã; sam as consequent 

í cias necessarias da guerra civil.



—  Agora comprcndo eu que um homem capaz 
de coiisas similhantes ?c tenha atrevido
a fazer o que hontem fizestes.

— Kutão que fiz cu ? perguntou Cauvignac 
coTi 0 ar mais iunocente do mundo, c aque me 
at evi eu ?

— Atrevesfe-vosa zombar na sua propria pre­
sença com uma personngem tam considerável 
como Mr. d’Epernon ! Mas o que nãocompren- 
d>, o que nunca teria imaginado, eu o con­
fesso, é  que um irmão cumulado dos meus be- 
«eficios, tenha friameiiie concebido o projecto 
de deitar a perder sua irmã.

 ̂ —  Deitar a perder minha irmã !.. . eu? disse 
Cauvignac.

Sim, vós 1 replicou Nanon. Não me foi 
preciso esperar pela narração que acabais de fa­
zer-me, e que me prova serdes capaz de tudo, 
para reconhecer a letra deste bilhete. Vede ! ne- 

ígareis vós que esta carta anônima seja escripta 
por vós ?. .. »

E Nanon poz debaizo dos olhos de seu irn)ão 
a carta de delação, que o duque lhe entregara 
íia véspera á noite.

Cauvignac Icu-a sem dar mostras deturbação.
ii Ora pois, disse elle, qnc tendes contra ésla 

carta ? Achai a-icis mal concebida por acaso ? 
Par me-ia isso pena por amor de vós; isso pro­
varia que não tendes litleratura.

—- Não se trata da sua redacção, senhor; <'o 
seu routeúdo ó que se trata. Fostes ou não fos­
tes vós quem escreveu esta carta?

—  Nen’uma dúvida ha que fui eu. Se houvera 
querido negar o facto, leria disfarçado a minha



mas isso era inulil
de occuUar-nie aos vossosolhos;eu ató desejava 
que soubésseis que a carta era obra minha.

— Oil l  disse Nanoa fazendo um gesto dc
horror; vós o confessais

—  E’ um resto do humildade, querida irmã; 
não posso deixar de vol-o dizer,eu era impellido 
por uma especie de vingança.

—  De vingança ?
muito naturaU

— Vingança para comigo, desgraçado! Mas 
ponderais vós o que dizeis I Que mal vosliz eu 
para que a idéa de vos vingardes de mim sc 
apresente ao vosso espirito ?

—  O que vôs me tize. l̂es? Ah ! Nanon, pon- 
dc-vos no men lugar. Sáiu dc Paris, porque alH 
linha muitos inimigos; desgraça esta que acom­
panha todos os homens politicos. Volto para vós, 
imploro-vos . Lembrai-vos disso ? recebesteji 
tres carias Nao direis que não reconhecestes a 
minha letra; era absolutainenlc a mesma do bi­
lhete anoiiymo,c de mais disso os cartas estavam 
ussignadas. Eu vos escrevi ires cartas para pe­
dir-vos uns miseráveis mil francos. Mil francos 
a vós, que possuís milhões. Era uma miséria. 
Ora pois, minha irmã rcpellc-me. Apresento-me 
era casii de minha irmã, e minha irma não inc 
quer receber. Era muito natural que ine intor- 
masse, como o eu fiz Talvez que ella sc ache 
em penúria, disse eu comigo; é chegado o mo­
mento de provar-lhc que os seus beneücios nao 
caíram em terra ingrata; talvez que ella ja nao 
seja senhora de si ; neste caso é digna de des­
culpa. Muito herao vedes, o meu coração lidava
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por desculpar-vos, é então é quesoiibeque mi­
nha irmã eslava livre, feliz, rica, riquíssima, e 
que um barão de Canolles,um estranho, usurpa 
ns meus privilégios, e se faz protegerem meu 
lu p r .  Então os ciúmes tizeram-me dar volta ao 
miolo.

—  Dizei a cubiça. Vós vendeste-me a Mr. 
d’Epernon, do mesmo modo que vendestes ma­
demoiselle de Chevreuse ao coadjulor. Que vos 
importava, eu vol-opergunto, que eu tivesse re- 
larõescom o Sr. barão de Cauolles ?

—  A mim ! uada; nem pela idóa me passaria 
oinquietar-rneeom isso, si tivésseis continuado 
a ter relações comigo.

— Não sabeis vós que si eu dissesse uma unica 
palavra ao senhor duque d’ Epernon, si lhe fizesse 
urna confissão franca, ficarieis perdido ?

—  Corn toda a certeza.
—  Vós mesmo bern ouvistes ainda agora, e 

da sua propda boca, qual é a sorte que destina 
«áqiielle que lhe arrancou a sua assignalura ern 
hraucQ.

—  Não me fai leis disso ; eu estremeei até á 
meduila dos ossos ; e foi-me preciso todo o po­
der que tenho sobre mim mesmo para riie não 
dar a conhecer.

—  E vüs não tremeis, vós qiic todavia con­
fessais que sabeis 0 que é medo ?

—  Não, senhora, porque a tal eonfissãi) ‘ ta 
com franqueza provaria que Mr. de Cauolles t)ào 
é vosso irmão ; porque as palavras da vossa epís­
tola, sendo dirigidas a um estranho, offerect-m 
uma significação mui desagradavel. Vale mais, 
icrêdc me, ter feito uma confissão capciosa, como

. *
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n que acabais de fazer, ingrata, iiao me atrevo 
a chamar-vos céga, pois demasiado vos conhe­
ço para dar-vos tal nome ; mas pondérai pois 
quantas vantagens, por mim anlcvislas, rosmtam 
desta pequena altercação preparada pelos meus 
cuidados. Em primeiro lugar estáveis summa- 
mente embaraçada, e muito rcceaveis vèr Ckio- 
gar L>lr. dc Canolles. que, não estando preveni­
do, viria patinhar dc um modo horrivel no mero 
do vosso romancesinho dc familia. A rninha pï"̂ " 
sença, pelo contrario, tudo salvou. Vosso irmão 
não é já um mistério. Mr. d’Epernon adoplou-o, 
ç até com muita bizarria, cumpre-me dizcl-o. 
A”'ora 0 irmão iião tem ja precisão de occultar- 
sc” pois é da casa; dahi rcmlta a facilidmlc da 
correspondência, e o poderdesvosencontrar tan-
lo exterior, como inleriormeule ; tendo todavia 
cuidado qne o irmão de cabeílo, e olhos pre­
tos não tenha a indiscrição dc vir olhar caro a 
cara p ira o senhor duque d Epernon. Um capo­
te assimilha-sc cnormemenle a outro capoto, c 
então, quando Mr. d’ Kpernoii vir sair dc vo ŝa 
casa um capote, quem lhe irá dizer si 6 ou nao 
iirn capote de irmão ? A tinica cousa que iiz» 
para render-vos serviço, foi desbaptizar-mc. 
cliamo-me agora Canolles, o que nao deixa de 
scr molesto. Vós deverieis dar-inc os agiadcci- 
roentos p'>r este sacrifício que vos faço. »

A este fíuxo redundante, resnilado de urna in* 
crivei impudencia, Nanoa estupefacta não sub a 
que razoes ojipuzesse ; c por isso Cauvignac, a- 
provoitando se desta Victoria alcançada poi as­
salto, continuou :

« È de mais disso, qnerida irmã. ja que, dc
A GCERH\ DAS MüLilERES, TOMO i  7
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pois de nma larga ausência, nos vemos reunidos* 
j.i que, depois de tantos conlralempos, tornastes 
a achar um verdadeiro irmão, confessai qued’o- 
1 a ávante podereis dormir descansadameiite, gra­
ças ao escudo com que o amor vos cobrirá ; vi­
vereis t<ão socegadamente como si toda aGuíen- 
na vos adorasse, o que não acontece, como inui-r 
to bem o sabeis ; masque remedio lerá ella sinão 
passar por onde nós quizeríPps. Com effeito, eu 
náo ine nrredarei do íumiar da vossa porta ; I\Ir. 
d ’Epernon far-me-ha nomear coronel ; em vez 
de seis homens, terei dous mil ás minhas ordens. 
<̂ om estes dous mil homens renovo os doze tra­
balhos de Hercules; nomeam-me duque, e par; 
inndama d’Epernoii ipoiTc; Mr. d’Epernon casa 
comvosco. . '

—  Antes de tudo isso, duas cotisas, disse Xa- 
non cm tom algum tanto desabrido.

—  Quaes, querida irmã ? fallai, estou prom- 
pto a ouvir-vos !

—  Em primeiro lugar, rcstiluireis a assigna- 
tura cm branco ao duque, pois si o não lizerdes 
estais perdido. \’ós bem ouvistes a sentença da 
sua própria boca. j)ej)ois, saireis daqui no mes­
mo instante, pois <lc ontro modo eu ficaria per­
dida, 0 qne para vós nada vale ; mas perder-vos- 
ièis comigo, razão qiienomcn entender vos fará 
tomar a minha perda etn considerarão.

—  Duas respostas, querida senhora : aquella 
assigriafnra cm branco é propriedade mit)ha, e 
vós não podeis impedir-mede fazer-me enforcar 
si tal é o meu gosto.

•7- Nem eu a isso me opponho !
Muito obrigado ! Mas nada disso acontece-

i- f
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rá, estai socogado. Âinda agora vos exprimi a mi­
nha repugoanciaâqueUegenero demorte. biiar- 
darei a minha assignatura ern branco, a não ser 
que tenhais alguma vontadesinha de comprar- 
ina, e om tal caso poderiamos entrarem ajuste.

—  Nenhumaprecisãoleuhodella.Asasstgua-
tiiras em branco ! sou eu que as dou.

—  Feliz Nanon !
• —  Por tanto vós a conservais'.

—  Sim. , ,
—  Correndo o risco que disso vos pode re-

' —  Nada receeis, sei o emprego qnc lhe devo 
dar. Quanto a retirar-me, não cominelterei uma 
tal falta, estando aquicom autorisação do duque. 
Ainda ha outra cousa ; no vosso desejo de vos 
desembaraçardes de mim, esqueceis uma cousa.

—  Qual ? j  n.
—  Aquella commissão importante de que o

duque nie fallou, e quetem defazer a iniiiha oi- 
tuna. »

Nanon enfiou. .
« Mas, desgraçado homem, disse ella, mnito 

bem sabeis que aquella commissão não vos esta 
destinada. Muito bom sabeis que abuzar desta 
posição seria um crime, e nm crime que mais ce­
do, òu maistarde, não deixaria de ser casliuaan.

—  E por isso não quero abusar. So quena
usar ; eis ahi tudo. .. i •

—  De mais disso M r. de Canolles esta desi­
gnado na commissão. . - I r

—  E então, não rae chamo eu o barao ae oa-
nolles? , - ,

—  Sim, mas lá muito bem conhecem nao so
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0 seii nome, mas (ainbem a sua figura. !\Ir. de 
Caiiolles j I por dilíerenlcs vozes foi á côrte,*

-  8oj. enibora, eis uma boa razão; é a pri- 
ineira que vós inedais, e portanto, bemo vêdes 
a ella cedo.

Alem de que. vós alli vos tornarieis a en­
contrar co:n os vossos inimigos políticos, disse 
Aaiion, e talvez que a vossa figura, posto que 
debaixo de outro aspecto, não seja menos co- 
üliecida que a de Mr. de Canolles.

• isso nada laria a cousa, si, comoodis- 
se o (luqne, a commissão tmn por objecto fazer 
inn grande serviço á Franca. \  meus igem servi­
ra de salvaguarda ao mensagídro. Um serviço 
cesta imporlaneia torna um homem digno de ser 
agraciado, e a amnistia do passado ó s<‘mpre a 
pnmeira condição das conver^oes políticas. l’or 
lauto, acredilai-me. querida irmã, não vos loca 
a \()s mipór me condições, mas sim a mim pro­
por-vos as minhas. '

Vejamos quaes ellas sam ?
— Drsde logo, como ainda agora vol-o dizia 
pi imoira de todo, e qualquer tratado, ist»* éapmisiia geral, » c
—  iS'ada mais ?

Uepois 0 saldo das nossas contas.
União, segundo parece, eu vos sou deve- 

dora de alguma cousa ?
,v ')s mil francos que eu vostinha
I e ulo, c que tão deshumanamenle me recu­
sastes.

—  Eis aqui dous mil.
embura; eis no que cu rcconhcco a 

’vossa generosidade, iNanon.

i



—  Mas è debaixo de uma condição.
—  Qual?
—  A de reparardes o mal que fizestes.
—  li’ muilo justo. Que lia mister íazer para

• I I
—  ld»*s montar a cavallo, e correr pela c.slri  ̂

da de l\iiis aló que tenhais encontrado Mr. de 
Ciinolles.

—  Em tal caso perco o seu nome:
—  Vós Ibo restituis.
—  E que devo dizer-lhe?
—  Deveis eutregar-Iho esta ordem, e ficar cer­

to de que partiu nu ineMiio instante para exe­
cutai-a.

—  Eis tudo quanto determinais?
—  Tudo absülutauiente.
—  Será necessário que ellc saiba quem sou ?
—  Pelo Contrario, c de summa importância 

que 0 Ignore.
—  Ah! Nanon! envergonhar-vos-ieis de me 

terdes por irmão ? »
N.iimii nada respoiuleu, reflí ctia.
c( Mas, di ŝe eila passado um momento, como 

poderei ter a certeza deque<lesemi)enha-tes lie!- 
inente a niinlia coíomissão? Si paia vós hoines-

-ilguina cuu^a de sagrado, exigiria de vos l u a  
jurameiilo.

— Fazei ainda melhor.
—  O que ?
— Proim llei-me outros mil fraic>s depois 

que ti\cr compí iiio a commi^sai». )>
Naiion eiicolluM» os hoiiibi tis.

(.'(mNenho ni<so, disse rlla
—  Ui a pois, olhai. Eu nao vos peço juramcn-
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to algum, c- a V0S50 palavra me basta. Por tanto 
dareis mi! francos á pessoa que vos entregar da 
iniiih i parte o recibo de iMr. de CanoIIes.

—  Sim.; nias vós fallais de uma terceira pes­
soa : acaso farieis vós couta de não voltar ?

—  Ouem sabe? Certo negocio chama-me a 
!uim mesmo aos arredores de Paris. »

Nanou não pôde reprimir um movimento de 
alegria involunlaria,

« Ah ! isso não vos está bem, disse Cauvignac 
a rir; mas não importa; cara irmã ; nada de ran­
cor.

—  Nada de rancor; mas a cavallo.
—  A cavallo no mesmo instante: não peço 

mais tempo do que o preciso para beber um góle. »
Cauvignac deitou no seu copo o resto da gar­

rafa de vinho de Borgonha, sandeu a sua irmã 
com um gesto mui respeitoso, e montando a ca- 
vailo de um pulo, desappareceu passado um ins­
tante em uma nuvem de poeira.

Pi incijiiava a lua a levautar*se quando o vis­
conde, seguido do fiel Pompeu, saiu da estala­
gem (leBiscarros, e deitou a correr pelaestrada 
dc Pari.s.

Passado um quarto de hora. que o visconde 
deu todo ás suas reLlexões, e durante o qual ca- 
íriiiiliou mais de uma légua, voltou-se para oes.- 
cudeim, que montado çom toda a gravidade, o 
ia >egiiíndo na distaueia de uns 1res passos.

'< ÍNimpeu, perguntou o mancebo, tericis vós, 
por acaso a minha luva ila mão direita?

— Nao, seiihu.r, que eu saiba, respondeu Pom* 
leu.

Então que buscais ua vossa mata ?

I
I
I



^  Eston vemlo si esta bem segura, c aperlo- 
Ihcas corrèos para que uâo sôo. O soni do ourù 
è falal, senhor, c altrai os niaus eaconiros, so­
bre tudo (le noUe. y,

— Fazcis muito bem, Pompcu, ropliGOU oms-
conde, c muito estimo vôr que sois tum euida-^
lioso, 0 prudente, . . .

_ Sam estas umas qualidades mui<o naturaes
em um soldado velbo, sonhor visconde, e que 
admirav(dmeulc se coneiüam eom a coragem ; 
€om tudo. GOmo a eoragem nào lenx'ndadc. 
confesso que tonlvo pezar de que Mr, Richon nao 
tenha podid*) acompanh;>r-nos, porque Mnlc mit 
libras sam ditïiceis de guardar, muilo prmcipal- 
mcntccm tempos tam tempestuososcomo osnos-

O que dizeis ò muito assísado, Pompcu , 
respondeu o visconde, e eu em todo o ponto sou
do vosso parecer. ,

_  Eu atcmc atreverra a dizer, continuou l om-
ncu alentado no s.m medo pela approva(:ao do 
visconde, que não é prudente avenlnrnvnio-nos 
como nós o fazemos. Paremos pois, si for desos­
so agrado, para que eu visite o meu moS(iuete.

— R então, Pompeu ? ^
_ Tudo está em bom estado, c aqnellt que

ani7 cssc obstar-nos o passo passaria um mau 
quarto de hora. Oh ! oh ! que é pois o que vejo lu
em baixo?

— Onde? „„r."_ Uianie do nós a uns cem passos para a no^-
sa direita, nosta direcc^ão.

— E\i veio aisuma cousa do branco.
_ Oliloh! disse Pompcu, mochilas talvez.
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Cumpre íicautelar-nos. Pela minha honra, qire 
tenho boa vontade de entrar neste vallado á es­
querda; em termos de {guerra chama-se a ist(» 
erilrincheirar-se; entrincheiremo-nos , senhor 
visconde.

—  Se sam mochilas, Porapeu, sam levadas por 
soldados do rei, e os soldados do rei não roubam 
os passag('iros.

—  Desenganai-vos, senhor visconde, desen- 
gan;i(-vos: imiito pelo contrario, nãose onvetal- 
iar siíião de pai titÍarios,(ine tornam por égide a 
t a r d a  de Sua iMageslarle paru commettor milha­
res de infamias, a qual delias mais escandalosa, 
e íillimamente em Bordeos arcabuzaram dous 
soldados (le cavallaiiu ligeira que. . . .  Parece- 
me, senhor, que estou recoubecendo a farda dos 
íaes soldados.

—  A farda dos soldados de cavallaria ligeira é 
azul, Pompeu, e o que nósvènros é branco.

—  Sim; mas muitas vezes .vestem uma cami­
sola [)ur cima do s<*n uniforme, e é o què tinham 
feiio aquelles miseráveis que uitimamente foram 
casligados ein Boideos. Esies,segundo meparx*- 
ce, fazem gestos ameaçadores; esta é a sua (a-

como estais vendo, senhor visconde; em- 
})osram-se assim ao lado da estrada, e de bmge, 
com a carabina nas mãos, obrigam o viajaulc a 
(Jar-ibes a sua bolsa.

—  Mas, meu bom Pomj)eu, disse o vi^con(h  ̂
qtiíí apezar de muito assustado conser\ava a sua 
]>rescnça de e piii((t. si HIes ameaçam de lon;;e 
com suas carabinas, fazei outro tanto com u
\  O  '• S í i .

—  Sun, mas elles a ruim não me vêm, disse



roirí;)cn; a minha demonstrarão seria p''r tanio 

Si elles A’OS não víon, em lal caso não i*ó-
(iem ameaiiar-vos, clis-e o visconde. ^

—  Vós (le rt’,icrra nacl;> enlead -̂is aosoluta- 
inenle. replicou o escu.lriro de man humor. V ai 
acmitetuM-me aqui o aicsmo que me tvco .̂lecca
•em (.oibie. .. i

—  I«:’ p:'Cciso esperar que assim nao sueceaa, 
Pompeu, porque si bem lembrado eslou, em
r.orbie é qne fostes ferido? ,

_ Sim, c rec*‘bi uma lerrivcl fenda. Lu c.la­
va com mV. de Cambes, que era um temerário. 
Amíavamos p .tnilh .ndo <le noite para recoube- 
cm olti^Mr onde se bavin de dar a batallç'. Ucc- 
c .bri nos niirns mochilas. Convido-o a nao lez« r 
ai-uina vaienlia inntil, eile ob^ina-se, e cami- 
rih direito para a.s mochilas. Lu volto costasde 
í'es eilo. Nesie momento uma maldita oala. . . ,  
Senhor visconde, seiamos prudentes 1 ^

— Sejamos prudentes, Pompeu, eu nao pre 
ten 'o outra cousa. Com tudo paicceiu-me iam
ininio'ois! _

—  Eslam farejando asua presa. Espeiçmos. » 
Os viaiaiites , o que foi umu felicidade pan

dies, não tiveram de esperar muito tempo l a s­
sado um iusinitc rompeu o luar a trave/ de uma 
nuvem nocçra cujas franjas prateava, e aluuuou 
esniendidamente, a uns cincoenta pa#sos il-.s 
dous companheiros, duas ou Ires c.imi/as que 
estavam a enxugar por deiraz de um vallado, coiu 
as mautfas estendidas.

Eraniestas as mochilas que liivrarn reconla- 
<lo a Pompeu a sua fatal patrulha de Coi bie
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o  visrOMdf« «;ost‘>u u m n  gnrgaíhada, opsp'"̂ ;̂ 'u
0 5tMi cav;ilií), Poitípcn i'xclau);'n l.):

« ( J u c  íVdiciiíndo uAo (er ími a«*guido a rniníja
jv imeir i in«ipiração! estava par.< dar uso tiro de 
ba'a para esse I 'do, e daria ares de umí i) Qm- 
xole. N̂ d̂e, senhor visconde, de (}ue serveío a 
prudência, e a evperiencia da gucna! »

ítopoís d grandes commfçõ'S sempie ha al­
gum tempo de repouso ; pass-mdo aiêiu (j s ca • 
miras, os viajantr ŝcaiTrinharam umas (iti.is lesugí; 
ítŝ âz lraii‘|uí!lait)onte; o ((uiipo era magtíiíieo; 
a sombra caia largj ,e  neara coim> o ébano ria 
sunimidade de mn bosqne que guarnecia um dos
1 íd(/S do caminho, ,

« K’ consa decidida, que nada me apraz o luar, 
d i s s e P M m I) e u, O u a n d o n 0 s a V i s t a m d (; 10 n ge, o r~ 
remos risco de sermos colhidos de súbito. Sem­
pre ouvi dizer aos militares que da dons homens 
que mutuamenle se buscar»), <> luar unuca é fa­
vorável sinão a urn delins Nós achamo-im> cm 
plena luz, senhor visconde, o que é uma impru­
dência.

—  Ora pois, passemos para a sombra, Pom-
]íCU.

— Sim; mas si houvesse alguns homens em­
boscados na extremidade deste bosque, iriamos 
litleralmentc lauçar-nos na guêla.. .. Em cam­
panha, ninguém jamais se aproxima de utn bos­
que sem que primeiro o tenha mandado reco­
nhecer.

—  Desgraçadamente, replicou ovisconde, es­
tamos faltos de exploradores. Não é este o nerne 
que se dá aos que vum bater o mato, meu bravo 
Pontpeu ?

I
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_ YJ vov<i>dL\ Ú verdade, rosnou o e ĉu -Iím̂ o;
fuiiH'iie rir.ddilo Richon porque uão havia devir 
í-,omnos<;o? lî !—)-ia'.nos mandado adi mte como 
vanguar la, em quanto nós houvêramos forma­
do o corpo de exercito. ,

—  Knlão. Pompeu, a que nosdicidimos nos? 
deixamo-nos íicar ao luar, ou passamos para a
soinhrà ? , • j

-— Pa îsemos para a sombra, senhor vjscon* e, 
im meu enlender, é‘ o que me pareee tnais pi u- 
dcnle,

—  Passemos para a sombra.
— TSáo c verdade <jue tendes medo, scnboi

visconde'?
—  Não, de certo, meu querido Poinpeii, eu 

vol-o juro
—' ií muito bem fazeis em nao o ler, pois que 

eu aqui estou, e não »lurmo*. si eu estivesse só, 
\6s bern o compreudeis, isso pouco cuidado me, 
daria. Um soldado nãoteme nem os Santos, nem, 
os diabos. V ós pnrèm sois um companheiro lam 
diíTicil de guardar como o íhosouro que tenho
na garupa, (; esta duplicada responsabilidade as^ - . . 1 ___ _ Xsusta-rne. Ahí ah ! que sombra negra ó̂  aqueli.i 
que descubro la em baixo? Desta vez não ha du­
vida que ella marcha. . . .

—  K’ mais que certo, disse o visconde.
_ Eis aqui a vantagem que ha na escuridão :

vêmos o inimigo sem que elle nos veja. Nao vos 
parece quea quelle desgraçado tem um mosqmdr*.

—  Sim. Mas aquelle homem, Pompeu, esta 
só, c nós somos dous.

_ Senhor visconde, os homens que marcham
sós sam mais de temer, porque a solidão é um



ÍMfíic<o (Jos cíiracleres rosoluíos O f.imvoso barão 
íic? Adiots lííorch iva somprcsó. Ki! iik> n jo 

que n->s jaz pouiaria. b; l̂á a poiilo de 
tíCíoanogar, ab lixai-vos

Mas »íà<),L\)iupeu. n ula inais faz (loquernu 
-daro M'u n)OsqiH‘le de iim hombro f>ara o out'O.

INào iuip uda, abai\ein(.»-iios >eni[)rc; esía 
(‘ a praíic.i cousfatite; recebamos o tiro com n 
nanz snhre o arcão.

— M is miji»o bem vòdos, Pompeii, que eüe 
liãa atira.

~~ i\ao atira, disse o 0*̂ 00 leiro impprljíj indr- 
se; bom ! teve sem dúvid.i medo, e o uo<so as­
pecto resoluto o (erá iutimidado Ah! Icíu me­
do; eulào deixai-mo fallar lhe; e vos failareis 
dCfiois de mim eugrossamío a vossa voz. »

A .sombra vinba-se .' êmpre adiautando.
« Olá, ami«o! quem sois, » g<ir,oii Po noeu.
A sombra parou f.izeudo um iiiovimeuto de ter­

ror muito visivel.
(( Gritai pois por vosso turno, dis ê Pompeu. 

touapo perdido, disse o visconde, 0 po­
bre diabo já está meio morto de medo.

— Ah ! tem medo, disse PompiMiarremcssan- 
do-se a elle com a carabiua uo puuho.

Tande compaixão demim, senhor! disse o 
homem p,M,(|u-s.‘ de joelhos. Smi um pobre mer­
cador ainbiiianle, que de oito dias a esta parte 
não tenho vendido um >ó-lenço, e que nem uni 
í>ui Io si qner trago comigo. » '

O que Pompeu tomara por um mosquete era a 
vara com que o pobre diah > media a sua f izeud.a.

— Sabei, meu amigo, disse mauesfosamenie 
1 ompeu, que não soíiios iadio-'s, mas sim mili-
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tnres, que vi.V,a;v,os de n»i(e porqne nada recca-
;;^s^eg^ipoiaovoss,,cae^,ehn.vose^-l^^^

— Touiai, atniuo,
dovi.co.Hle, cis ciruro Ubr.s ,>e o ukmIo que vo.
moüê.nos, e Deus v<>s d,.u

î : O viscon.le c-.n a s.ia branca \
.■ ,i„cü libras ao l.obrc ' [ tir e'ra.

„"Nào flK.sU'S beu,. seoUor v.scoiob a do 
muito mal. .. . disse i’mo,>cu depois do b.avec 
amkidn uns vinte ita^sos.. ..

EnSão ponine! em <iue fiz

im ite nunca dcveuniscunfe^sa» q n c K  ^
,-0 ; „50 vêdes Vés que o pr.mc.r . g
Irão foi que................... “ .f Î„-se,

_  E’ verdade, disse o viscoudc 1
„„as era iim pollrào, como'Osn ‘'1*".^.,
lu mis. cornu o dis,esles, somos militares que 
luida tenmiims, .Pi anp i sonln'C—  Enlretermedo, clerdoconfia
.i^condo, ha tanta enU^ d̂^

lar  vèr a um doconhecido q“ «
«oulramos n i estrada, que poj>s

-  ftlas quando esse desconhecido tsU ô,
desarmado? annida,

— Péde pertencer A uma l .îmidado
p6de iiiiu soi- mais do que um , ‘' ‘̂ ,̂ ,(.1̂
adiaule para reconhecer o ^ [„e.uai
coui goule armada; e que ‘ jâiu,dons homens SÓS, por muitu bravos que s. jaui,
«ouïra lautos?» ,i„ , vc daJo daU viscoude îoulieccu dosta t'oz a i t .aa

Í?
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iqnefK-mno q i w  Pompeii Ihe dava , on aides 
{• ■ra por tenno no batibarba, deu-se n o r  c o n -  
ve.’sndo, e cncgáram ás margens d o -riacho de 
ba ve, provmo a S. (ienés.

Î .K. ba\ia poule. e era preciso passara vau. 
1 ompru riipmgiij então ao visconde uma sá- 

bn lheona da passagem dos rios ; rnas como 
uma beoria iiao é uma ponte, nein por isso de­
pois de ouvida a theoria, lhes loi monos preciso 
passar a vau. ‘

p<m feücidaíJo o riacho ncão era profundo e 
e le n .yo incidente deu urna nova prova ao v’is- 
yomie de que ascousas vi l̂as de longe, e sobre
rL ' i s  d e ^ p m o ! ' " " ■ “ '‘‘'‘'«‘‘«“»as do q„e

J . I  pois 0 viscondo prineipi indo a socejiar-s® 
lealmeiuc, e de niais disso deniro do (ima 
com poiicadiírereiiça,raiaria odia, quando clio- 
j.ados ao nicio do bosqiio i|iic r.,dêa Jl.irsas os 
dons y.ajantcs pararam rcpcnlinainenle ; eom 
<>ITodo acabavam do ,mvi. an longo alraz ,ie , 
mas d.simetamenu., « galope de vafios cava llos 

Ao nn smo tempo os sens proprios cavallos
ergueram a cabeça, o um delhis rhicbou.

vez, disse Pomneucom uma voz suf- 
loc.ida lancnudo mao á réden do cnvallodo sen 
companheiro, desta vez, senhor visconde 
bcro qne yos mosirareis doc.l, e que d e t i r e k  
O acontecimento á experimicia de iim soldado 
velho. Eli ouço um bando de gente a cavallo • 
persoguem-nos. Eu apostaria queé a qi?adrí h.'

vosso falso mercador ; eu L n  vo!-o h 
<lito, e a vossa imprudência é nue no< nCvo'« ^
s-iseo! Vamos, oada de falsas b ,4uras,  sal vemTs

/
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,  „ 05SÎ. vi<b, e 0 dinheiro j ^
Us vezes uni meu» do veueer , ll,nacui ii i,iu

' ' " l ' ' o r a  iioH fuj imos, Poaii.ou, » disse o vis- 

o,"„1e ‘ n'*'* ‘ 'l:'';'''” - ;,o ceviillo ; a sua

U?;:.l,:orcz.qU,nflan,,nouonrddr,1^^

t m ' î ;  c o t  .‘. “ sldnes c o u p a i  idiis das 
a Olçada. a V a e  saiam .mlbarcsé.

dur >« obr. de uina hora: mas
l o n V  dcginharem terreno, parecia
rn?4itiv(»s|..e os sens inimigos se !hos í̂nham

“ T S n ‘r;hontou nmavoz

it vèuto une os dons cavalioiros .am fendendo
larocia a lugubre amear â ‘

Esta voî fez ci riçar os cabellos Brancos

'' ■ « T l le s g ru X 'i ’ arai estcemvoz
elles grilam . Parai 1

_ Então será preciso parar ? pergun ou o
visconde.

•: —  Muitopelo contrario! exclamou ^
apressemos0 passo(juanto for possivc .

sim, adiante! adiante !
visconde, Iam assustado agora como o seu dc 
fensor.
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—  h  les jic adianiam ! elles ganham h'rrono ! 
uiziíi Pumppu ; não os ou\is ?

— A i ! sini.
— S'lom .is (Io trinla. Escutai, elles ainda 

nos ch;jm;iMi. 1‘̂ slamos perdidus !
_ Arrelxuiteinos us c<iv.tllos si fOr pnssivcd , 

d̂ sse (» viscüudí* ni iis morlo (|uc vivo
— \ i-condo I viscoiídel ]jrad..va a voz,pnrai t 

rara, veiho palih*;!
— (i. .il í̂ucíu (jiic nos conhece, é algiieTn ane 

«-’ Deque levamos o dinhídro d-i seah im ftrimjeza 
ò alguetn (jue sabe <jue nós conspiramos; vam- 
no-i fí/dar vívits ]

P'lrai 1 parai! conlinu iva a voz.
—  íis-iUm (jiie nos fai;ain parar, disse Pompeii 

ellcs tem geule adiaule de nós ; estamos cerca • 
dos !

— Si tomássemos para este lado, nesfe cnmpo, 
e deiXfissemos pu'sar os que nos pcTse.miern ?

E’ «ima boa lembrança, disse Poíiipeu va­
mos ja sem mais demoiM » ’

Os duns cavallciros íizerarnao mesmo tempo 
voltar as suas cavaigaduras para a esquerda * o 
cav illod.) visconde, habilmente conduzido, sa[- 
lou o v&ll ido; mas o cavallo mais pesado de 
1 ompeu ch. g indo muito á borda, a terra esbo- 
roou-se debaixo <dos seus pés, e caiu levando 
comsigoa seu amo na sua qiiéd i. O pobre escu­
deiro deu um grito de profunda de^esperacâo.

O visconde que já linha andado uns cincc- 
enl.i passos pelas terras, ouviu este grito de an- 
líuslia, e apezar d-‘ suinmamenle assustado fez 
voltar o seu cayallu, e veiu ler com o seu com-* 
|)aniicii ü.
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, Ouem me acode ? misericórdia ! gritava 
Pomirou. Eu rurgarri o ‘

U,..a onolmcgai-galhada foi a ;
a es.as lameulaçòes ; c o Pmopeu
neste momento, deu com os  ̂ H ^  
mic abraçava o estribo do vencedor, qne falia 
do-lhe côm uma voz siiíTocada pelo uso, az 
didii ência por soceual o.

rse n h o r  barão de Canolles ! exclamou o vis-

isso não sam cousas que se façam, se ­
nhor visconde; obrigar as pessoas que nos * •
cam a correram desle modo . Pom-

_  O senhor barão dc Lanolles! dissc eo"i
pom <?ae ài..da duvidava da sua fortuna. 0 se­
nhor harão de Caiiolies, e '*'• Casto-

-  Sim, somos uos, br. vèr
riu. i,upertigaudo-se nos seus es . .bos vc_ 
nor cima do hombro dc. seu amo, que "uo po 
ÜÜàdò deixar derir-se debruçava vobreo a

cavUlo raiu uo ...omeuto e.n

i:: í;i '; ;^:^;:L;i;;o™sadefeaa.seu^ 
continuou Pompou levaulaudo-se, c satuüi 
d()-se é Mr. de (canolles. „ „jc
"'  i  One ! seuln.r, 'Os por aqm ! rosno» o v^-
comle com uma .cerla alegria, que a pe/a ~ 
ti .uisluü â 111 cutoarão da sua voz

1 :;mii;^‘ crav::miò rridbos
de"eu:n uma leuucidadr, a que u achado da lu va
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servia fie explicação. Einnorrla deaborreeimcn» 
to naquella estalagem, Hichon havia-se aparla- 
(lo fie iniH) fJepois de haver-me ganhado o meu 
dinheiro. Soiibe que Unheis partido, e que so— 
guieis a estrada de Paris. Quiz a fortuna que eu 
tambern tivesse que fazer para este lado. Puz- 
ine então a caminho para vir juntar tne coinvos- 
co, pois não suspeitava que para alcancar-vos me 
fô.‘ se preciso correr ã desfilada Sois ria realida­
de, meu gentilhoinern, um guapo c.ivaIIeiro ! »

0 visconde surríu sebalhuciandoalgumas pa*
lavras. ‘

« Castorin, continuou Caoollcs, ajudai pois f> 
soahor Pompeu a moni.ir de novo; muito bem 
\cdes que apezar de toda a sua destreza, não o 
podef .zer. »

Castorin apeou-se, e r<)i ajudar a Pompeu, que 
poi litn alcançou assentar se na sella.

« E agora, disse o visconde, tornemos, si vas 
aprouver, a seguir o nosso cao.inbo.

•— ‘̂ lais nin instante, disse Pompeuassaz per- 
tnibado, mais um iastarrle, senhor viseoude pa­
rece-me que aignina cousa me falta.

—  Bem o creio, disse o visconde, falta-vos a
1 n »

Ai ! meu Deus, disse Pompeu, Gngindouin 
profundo espanto, r-  ̂ o

Desgraçado! exclamou o visconde, lerieis 
vos perdido,. . .  ?

hlla nao pádc estar longe, senhor, re.spoii- 
deu Pompeu. '

~  ^áosei.á is!o‘/ perguntou Castorin levan­
tando a cnsio do cliao o objecto que buícavani.

Justuucute, di ŝe ü visconde.

ir?
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— Juslamento, exclamou Pompeu.
— Tsão foi culpa clelle, disse Canolies, (ju®

desoiava grangenr a amizade, c afteelo do velho 
S d e i r o ; com a quèda rebentaram as correas,

_  ^As corrêas não estam,yrebentadas,seuhor,

" '“r õ h f o u ’! ae^ho? W ^ d i s s e  Canolies.

‘’" l ‘' í , to ' 'v“er diacl, replicou com severldade_o 
visconde, que '-“ eãndo ser perseguido J-or la-

còíiaí ãscorrèas da inala, para livrar-se da res­
ponsabilidade de ser o Ihcsoureiro <■« >»• 
termos de guerra, que nome se da a este ar ,

“ l ^ m p T q S  dê‘scnlpar-se com a sua faca de
matnueiníprudentemente desembainham , 00- 
To ,mrôm ..ãWndosso dar ,rm.a evplica.^^^^^^^^  ̂
sempre ficou manchado, •'''f
da suspeita de haver querido sacrificai amalaa

" ' l S ' . e s " í i d  maisbeniguo l -» -  - m  efie^
« Bom' boml bom 1 dissc ellc, nao t  esta a

primeira vez, que tal acontece.'  
aiudai ao senUor Pon.peu; tu.bcisr./. o ai i„o 
Pompeu, de vos receardes dos ladrões, a sacola 
tpin sen ncz.0 e seria de boa preza*

!L N s r  gracejeis, seuhor , disse Pompeu es­
tremecendo; lodo 0 gracejo noctuiiio «

— Tendes razão, Pompeu, e mais que la /a o ,
0 por isso, continuou

util. '
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Sem diiviiln qiie 0 será, esclaniou Pompeii! 
0 mirnero sempre da seguraue;i.

E VÓS. seiihor visconde, (jue pensais do men 
ofTi'i f’ciniento ? disse Canolles vendo que o vis­
conde accoiíava o onerecimento gracioso, que 
lhe elle tazia, com menos eiilhusiasino do que o 
seu escudeii o.

—-  Eu, senlior, disse o vií-conde, reconheço 
Jielle a vossa urbanidade habitual, e vos agrade­
ço niui sincetamente; nós porém não seguímos
o mesmo cam?nho, e eu recearia imcommodar- 
vos.

^omo ! disse Ganollesdesgosíosode vêrque 
a lUta da eslalagem ia cnmeçar de novo na es- 
tiada real; como ! pois não seguiimis uós o mes­
mo caminho? iNào ides vós a . . . .  ?

“  Ghanlilly, )) apressou-se Ponlpeu a dizer, 
todo tremulo coma idea de continuar a sua via-* 
gem sem mais companhia (̂ ue a do visconde.

Uoanto u este, fez um gesto de impaciência 
mni a^signalado, e si fosse dia, facil seria de vêr 
o rubor da cólera assomar-llie ás faces.

« Ah !  exclamou Eanolh*s sem dar mostras de 
ter leito reparo no olhar funbundo com que o 
M^comle lulmmava o pobre Pompeu, ahí Chari- 
Hiiy l.'ca nie jiist.mente no caminho que sigo 

vona Paris, sim, ou para melhor dizer, a- 
jiintou elle a rir, olhai, visconde, eu nada lenho 
que lazer, e não sei aonde vou. Si ides para i>a- 
n s  cn von pa,a Paris; si ides para e.i
'uii para Eyao; sudes para .MarsHha, ha ia miii- 
to tempo qm> tniho grunde de^m» de \«M a Pru- 
Nença, e von para.>1 .rselha. Si \ó> iiies oara St.-  
t'cij, onde cslam us e.veicilos de Suu Mageblade,

i\̂

f '
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vnnio<í para Slonnv. Sem embargo do haver nas­
cido no Weiodia, üão deixo dc ter uma certa pre­
dilecção pelo Norte.

_'Senhor, replicou o visconde coni nraacer-
la firmeza, que sem dúvida era devida a irrita­
ção em que o puzera rompeu, scra preciso di- 
zer-vol-o ? eu viajo sera companhia, por uego- 
cios pessuacsda mais alia importância, por mo­
tivos muito sérios, e de antemão vos peço per­
dão; si insistirdes, obrigar-me-eis, com inmta 
pczar ineu,adizer-vos que vós memcommodais
nos passos que tenho de dar. »

Nada immosera preciso doquc a lembrançada 
luvasinha que Canolles conservava occulta sobre 
seu peito, entre o vestido, e a camisa, paraquo 
o barão, vivo, e impetuoso como um (lascao, 
lhe não dissesse alguma graça. Com tudo pode
couter-se. . . ,

« Senhor, replicou eile mais senamente, nun­
ca ouvi dizer que a estrada real pertencesse mais 
parlicularmenle a uma pessoa do que a onira. 
Por isso éque lhe dam o nome de real, para pr̂  
vrd'- qnc todos os súbditos de Sua Magosiade 
lem igu \ direito a delias se servirem. Pu meacho 
pois na estrada real sem a ininima intenção de 
incommodar-vos: alé nella me acho para ren- 
der-vos serviço, porquanto so’ s moço, traco, e 
sem grande defeza. E u  julgava nao ler ares ú c  
mnsalteadordeestrada. Masjáqncvos assimvos 
declarais, convirei em que não tenho boa cara. 
Perdoai-me pois. senhor, a minha importunida 
de. Tenho a honra de fazer-vos os meus cumpri­
mentos. Boa viagem. » .

E Canolles fazendo dar um ligeiro salto ao seu
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eavallo, passou, depois de haver saudado ao 
viseoude, para o oulro lado da estrada, aotide 
Castoriii 0 seguiu de facto, e Pompeu de inten­
ção.

Canolles representou esta scena com tanta cor- 
tezia graciosa, com um gesto tarn seduclor, co- 
b'indo coin o seu largo chapéu uma testa tarn 
pura, obumbrada de cabellostam macios, c lam 
negros, que g viscond(! não se sentiu tarn com- 
movido pelo modo com que o tratou, comopcio 
seu porte nobre, c alta estatura; tinha-se elle 
ãiastado, como deixamos dito; Castorin segtiia- 
© direito, e Grme nos seus estribos. Pompeu, que 
iicara do outro lado do caminho, dava suspiros 
capazes de arrancar lagrimas ás pedras; enião 
o visconde ; que ha via feito numerosas rellexões, 
apie^ou o passo do seu cavallo, c indo juntar- 
se a Canolles, que não dava mostras de vêl-o, 
nem de ouyil-o,dirigiu-lhe estas duas palavras 
com uma voz npenas intelligivcl;

« Mr. de Canolles! »
Canolles voltou-se sobresaltado; não cabendo 

em SI de contentamento, parecia-lhe que todas 
as musicas das esféras celestes se reuniam para 
aar-lhe um divino eoncerto.

« Senhor visconde ! disse elle por sou turno. 
—  Ouvi, senhor, respondeu este eoniu ma voz 

uoce, e avelludada, muito receio na verdade ser 
oescortez para com um gentilhomem do vosso 
merecimento; perdoai-me por tanto a minha li- 
nn< ez. rui criado por parentes cheios de sustos 
que eram devidos ao aífecto que me tinham : eu 
'O -q repito, f^erdoai-me pois, eu nunca tive a 
nunnna intenção de escaudalisar-vos, eem pro-

4
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•vu da nossa sincera reconciliação, peraiiUi-me 
que caniinhe ao vosso lado.

— Enlão porque, não---- ejíclamou Ganolles,
não uma só, mas cem vezes vol-o concederia! 
Eu não .conservo rancor algum, seuhor viscon­
de, e para voi-o provar.. . .  »

E dizendo isto estendeu-lhe a mão, na qual 
caiu, ou anles escorregou uma fina, ligeira, e 
furliva rnão,

O resto da noite passou-sc em praticas ga­
lhofeiras d,a parle do barão. O viscondeesculava 
sempre, e ria-se algumas vezes.

Os dous criados iam atraz delies ; Pompeu 
explicava a Castoriu como se perdera a batalha 
de Corbie , quando se houvera podido ganhar 
complctamente, si se não tivessem esquecido de 
chamai'0 ao conselho que tivera lugar pela ma­
nhã.

« iMas, disse o visconde a Canollcs quando 
principiou a raiar o dia , como terminastes o 
vosso negocio corn o senhor duque d’Epernon ?

—  A cousa não foi mui diííicil, respondeu 
Canoiles. A’ vista do que me dissestes, senhor 
visconde, elie é que tinha de deslindar alguma
cousa comigo, e não eu com elle ; ou so terá
cançado de esperar-me, e se haverá retirado ; 
ou terá teimado, e ainda esláá minha espera.

—  Mas mademoiselle de Lartigues?...  ajun-“ 
tou o visconde com uma ligeira hesitação.

—  M adem oiselle de L artig u e s,senhor visconde
não póde estar ao mesmo tempo cm sua casa 
com Mr. d’Epernon,e no Bezerro de ouro comi­
go. Das mulheres nunca se deve exigir o que nao 
é possível.
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Isto não é respondcr-me, senbor barão. 
O que vos eu pergunto 6 como, estando tam na­
morado de rnadcínoiselle de Lartigues, pudestes 
se pa ra r-vos delia?»

Canolles cravou no visconde os seus olhos 
perspicazes, porque já era dia claro, e no rosto 
do mancebo não havia outra alguma sombra 
alèm da do seu chapéu.

Seuliu-se então dominado de um louco desejo 
do responder o que lhe vinha á cabeça ; mas 
Pompeu, mas Ca-torin, mas o ar grave do vis­
conde o contiveram ; e alôm de tudo isto fazia- 
lhe força uma dúvida em que estava.

« Si eu me enganasse, si a pezar desta luva- 
sinha, e desta màosinha fosse homem ; na ver­
dade, disse elle comsigo, nada mais seria pre­
ciso para vGr-me esmagadu pela minha simpli­
cidade ! »

Levou pois tudo com paciência, e respondeu 
ó pergunta do visconde com um daqudles sur- 
risos que a tudo dam resposta.

Pararam em Barbezieux para almoçar, e dar 
descanso aos cavallos. Canolles desta vez al­
moçou com 0 visconde, e teve então oceasião 
íle admirar aquella mão,cujo envoltorio almis- 
carado lhe causara uma tam viva commoção. 
Além de que o visconde, no momento dc sen­
tar-se á meza, teve de tirar o seu chapéu, e dei­
xar vêr uns cabellos tam lisos, tam bellos, <'tam 
soberbamente plantados em uma pelle tim fina 
que outro qualquer que fosse um homem namo­
rado, c por conseguinte já cégo,não houvera já 
conservado a nmnor incerteza ; rnas Canolles 
tiülia demasiado rcccio dc despertar, e ficar



desenganado, e por isso nada tanío desejava 
CDino prolongar a duração dos(‘u sonho. Achava 
alguma cousa de encantador naquelle disfarce 
do visconde , que lhe permiüia um tropel de 
familiaridadesinhas, que um reconhecimento, 
ou uma confissão frauca lhe houvera vedado. 
Não disse portanto uma só palavra que pudesse 
dar suspeita ao visconde de que havia peuetrado 
o sou disfarce.

Depois do almoço puzeram-sedenovo em ca­
minha ; e não pararam sinão ao jantar. De vez 
em quando um cansaço, que principiava a não 
j)oder já dissimular, derramava iiorosto do vis­
conde uma còr de nacar, ou mn lodo o seu cor­
po uns leves estremecimentos, de que Canolles 
íhe perguntava amigavelmente qnal era a cansa. 
Então Mr.de Cambes surria sc,e parecia nãosen- 
tir-sejà incommodado, e até propunha de apres­
sar apasso,o que Camdlesrecusava, dizendoqne 
ainda tinham de andar largo espaço, eque por 
conseguinte havia mister poupar os cavallos.

Depois do.jantar, o viscoude experimentou 
algnina diííicuIdade cm levautar-se. Canolles 
acudiu logo cm seu soccorro.

« Vòs precisais de descanso,meu joven amigo? 
lhe disse clle; si assim continuásseis a caminhar 
morrerieis á terceira etapa. Esta noite não mon­
taremos a cavallo ; antes pelo contrario deitar- 
nos-emos. Quero que durmais betn, c S- Pedro 
me leve, si o melhor quarto da estalagem não 
lor para vós !»

O visconde olhou para Pompeu com um ar 
■ tam espantado, que Cauolles não pOde reprimir 
a sua vontade do rir.

A GüEim A DAS MCLIIERES. TOMO i  8
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« Oiiando se cmnrcnde, como nós fazemos, 
«u;;“ a"om,âisse Pompeu, devena cada

uma Tenda para dous <H«e Canolle,

" ‘ T T d s r d ^ s ; : T . : " : n 7 " : e T r d o ^ ^ ^

?  k r t s t s í s s s .-
Z T a  ■ cnTSVoll.àuduparaollcsnrratdra-
menic Ksu' aproxinmu se eulao de seu amo, 

í» ihf* disse al'ninias palavras om voz baixa, « 
brovío criad̂ o. d.'baixo de un,s.ipposto pre-

louiaiido a diaulena dcsappaiecci..
E ,'ra e .oeia depois desta na. tida, dcqueCa- 

nolles não pediu a explicação, os Tiajanles eu-- 
Inndo grande viiia. deram com os olhos
1,0 escudeiro no limiar da porta de uma estala-

'T T Í ;;T a lo '’ T s T X ,p » r c c c n u o o 5 u ié o n d .

' ’T l^ 'S m ’ dilru'dTalgTXTonlr« buião, si fôr

nuanlo «uizerdes. Eu já vol-o disse, ando via- 
ind(> por passatempo, em quanto >os, como 

M,o dissestes, viajais por mouvo dos vossos nc' 
Tcins. A unica Lusa que rcce.o c que íiquc.s
iiial alojado nesle cocbicbolo .

— OU I disse o visconde, uma noilc depressa

'"“ S . ™  então . e mcis pro.nplo do que Ca- 
nolh's, Pompcu vein as carreiras pegar no e>-r 
tribo de s.m amo : demais disso tariol es le - 
ítliu que um tal apressuramenlo seria ridículo



<la parle de um lîomcmpara com outro homem.
« Varnos sem mais demor* para o rneu quarto 

disse o viscoude. Na realidade tendes mnita ra­
zão, Mr. deCanolles, continuouellc voitando-S€ 
para o scu companheiro, pois siuto-mc sum- 
mamente fatigado.

—  Eil-o aqui, senhor, disse a estalajadeira 
mostrando um grande quarto terreo. que tiuha 
yisla para opateo, mas todas as jancilas iinhain 
grades, e porcima estavam oscelleiros da casa.

—  f) o meu exclamou (.anolles, ondé está ?»
E lançava ancioso os olhos a iima porta con­

tígua á do visconde, cujo delgado repartimento 
de labique era um mui frágil anteparo contra 
uma curiosidade tam aguçada como a sua.

« O vosso ? disse a esíalajadeira, vinde por 
aqui, senhor, eu a elle vos vou conduzir.»

E com eííeito, sem dar mostras do reparar no 
desgosto de Canolles, conduziu-o ató á exírcfnl- 
dade de um corredor exterior lodo cheio dc por­
tas, e separado do quarto do visconde pela lar­
gara toda do páleo.

O visconde linha observado esta manobra do 
liminar da sua porta.

« Agora, disse Canolles, não tenho já dúvida 
alguma, estou absoiiilamenle desenganado ; c a  
me houve como um tolo : vamos, vamos, si lhe 
eu fizesse má cara seria mallograr para .«ernpre 
o negocio ; alïeclemos pelo contrario rmiiía af- 
fabilidade »

E voltando para aquclla cspecie de varanda 
que formava, conio já o dissemos , o corredor 
,exterior :

Boas noites, senhor viscoude, lhe gritou
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dorr’ij hem, pois nn reelifladc muito o pre- 
cisa'is ; (^licieis tjuc vus cu vcnh;i acordar ama- 
ühã ? iNao Ora pois, vós c cjiie (oe acordareis 
á iioiM i|ue qui/(M (ies. liuas noiles !

— Moites, barão, disse o vi>;conde.
_ \  coulinuou < an >!l(*s, nao VOS

fiilia oa.la. o quei e;s quo deixe noar comvosco 
ilusiorin paf.i Í jouar vos a drspir ?

— ãhnio obri^cuio , ca ton ho Pom pen ; fica 
nu qiiakto coulifiuo ao men

_ IJoy precaução; von fayer outro tantoconi
r.a'loriu. Não é verdades, l‘ompeii, que c uma 
medida de prudência? não se pódem tomar de~ 
ma dadas precaiiçõesem uma eslaiagem...  Hoas 
iiuiies, \iscoade.))

O visconde correspondou-lhe desejando-lhe 
outro tanto, c a jjorta fechon-se de íu)\o.

(( Muito bem, muilo bom,visconde, di^se Ca- 
uolles !a coío^igo, amanhã toca-me a mim pre- 
oarar os alojameutos, e terei a minha desforra. 
Vède, continuou cile,C'uno corroas duas ordens 
de C'trlinas; entende um bmeol dobrado por di- 
anie para. até interceptar a sua sombra Com to­
dos 03 diabos! qne rapaz tam pudibiindo ó 
a(}uel!e gtmtÜhoimnn-^inho ; mas uão importa , 
an anhã nos \cremos »

l i CanoUes reci)!heu-se resmungando, despiu- 
se de u.au humor, tnetleu-se na cama zangado, 
e Sonhou qne Nauon achava nu sua algibeira a 
luva almisearada do visconde.

Ao outro dia C.auoHes estava de humor aind.i 
mais risonho do que na vespera : o visconde de 
Cambes,ílosen l;nlo,enlregava-se também a uma 
aiegria üiais franca. O mesmo Comneugalho-

■> Sí
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ícavn fazi’ ndo a narração das snas campanins a 
('asturiu. Ainanhãluda passou-sc e:n {^raccjjs 
dc vima c outra parte.

Ao almoço Canuíles pediu ao visconde que não 
levasse a mal qnc delle se apartasse, î l̂o quo 
tinh I, s<'” uudo dizia, de escrever uma exteu^a 
carta a um dos seusamiç,os que residia nrquelles 
coutonioS , e de máis disso preveniu o d(̂  que 
teria de fazer uma visita a outro amigo seu , 
cuja casa devia estar situada n ires ouquatrole- 
guas de Poitiers, quasi á Lorda da cstiada re d. 
l^anolies pediu informações deste amigo , rujo 
nome disse ao estalajadeiro, o qual lhe respon­
deu, que autcs de ctu'gar á aldêa de Jetiluay ('í„- 
<ontraria a casa daqucl le amigo,e reconhece-la-ia 
pelas suas duas torresinhas. Pnlão, c> mo (hu- 
toriu tinha de apartar-se do pequeno ranclio 
para ir ievar a carta, e coUiO Cauollos em pes>-oa 
tinha lainb> ni de f.izcr uma pequena digressão, 
pediu de antemão ao visconde qm‘ houvesse {;or 
bem d('siguar o sitio ondeprumoitariam ; o \i.-- 
coi de hiíiçou os olhos a um míippasinho que 
Pompeu lev; va cm uin estojo, e ()ro[)òz a aldêa 
de J ojinav. Canolles não lhe fez a minima ob 
j  eçáo, e levou a pei fniia até ao ponto de dizer 
em voa aita : « I’ouipeu, si vose.iv iarem, como 
h( [item, íia qu didade (h*. aposeulador. designai 
para mi-.ii, .«i fòr po.'SÍ\el,. uui qu irto que ínjuc 
co itiguo ao de vosso anio, aíiiu de nos ;ichru - 
mos ao a'c uice de podermos conversar.»

. O souso'do escudeiro hiuçou u;na vi í̂a de 
(dhos ao v.scoiide, (|i:e a <'i'j cmrespoudeu, e 
.vurrju-s(! fií inouicnte «ieeidldo a nad,. fazer do 
que (lauülles Ilie diz.ia.. Ouanlo-a Casíoii'. ,̂ qua.-



éDticipadamente recebera as suas iuslrucções, 
íoi buscar a carta, c recebeu ordem de se lhes 
jr reunir cm Jaulnay.

Quanto a enganar-se de estalagem, não havia 
perigo algum, por quanto em Jaulnay havia só- 
•mente uma estalagem,a do G v a n d e  C a r lo s  M u t ~ 
t d .

Metíeram se á estrada. A quinhentos passos 
de Poitiers , onde tinham jantado, Castorin to­
mou um caminho de travessa á direita ; foram 
caminhando ainda umas duas horas; Oualmenl« 
(^anollcs por seu turno, reconheceu pelos indí­
cios que lhe tinham dado a casa do seu amigo ; 
mostrou-a ao visconde , despediu-se dclle, re­
novou a Pornpeu o convite que Iho fizera de oc- 
cupar-sc do seu alojamento, e tomou um cami­
nho de travessa á esquerda.

O visconde estava completamente socegado : 
a scena da véspera passara sem contestação, e 
vira passar sc o dia sem a mais ligeira allusão : 
não receava pois já da parte de Canolles o me­
nor obstáculo ás suas vontades ; e desde o mo­
mento em que o barão não era para clle mais 
que um simples companheiro de viagem, bom, 
festival, c espirituoso, por muito satisfeito se 
dava de acabar a viagem em sua companhia. Por 
tanto , ou porque o visconde julgasse que era 
uma precaução inútil, ou porque não quizesse 
separar-se do seu escudeiro, e ficar só na estra­
da, Pornpeu não foi mandado adiante.

Chegaram ú aldêa ao anoitecer; a chuva cai-a 
em torrentes. Quiz a fortuna que se achasse 
«m quarto com bom lume. O visconde, que íi- 
nfca pressa de mudar de vestidos, tomou-o, e

dl



rccommemlou a Ponipeu que fosse I ratar d*
alui »mento de Canolles.

«  Isso ià está feito, disse o egoísta Pompe«, 
«,ue ardia em desejos de ir «leilar-se; » “ tala- 
iadeirapromettcu que isso ficava a seu car^o.

—  Muito bem. O meu cofre de viagem .
—  Eil-o aqui.
—  Os meus frasquinbos r
—  Eil-os. 1 *
_ Obrigado Onde dormis vós, Pompeu .
—  Lá no fundo do corredor. ,
_ £ St precisar de chamar por alguém .
_ Lis-aqui uma campainha, a eslalajadeira

virá ter com vosco. . r i .
_ Basta. Não é verdade que esta porta íecha

bem ? . ,
.— O senhor pôde vel-o.
—  Não tem ferrolho ?
—  Não, mas tem uma fechadura.
_  Bom.Fochar-ine-ei por deutro. Não ha aqni

outra entrada ?
—  Neu uma outra, que eu saiba.»
E Pompeu pegou no castiçal, e deu volta pel«

quarto.
« Vèdesi os contra-ventos sara solidos.
—  Tudo está em boa ordem.
— Muito bem. Podeis retirar-vos, Pompeu >> 
Pompeu sahiu, e o visconde deu uma volta a

chave da fechadura. cr  «ri
Passada uma hora, Caslorin que fôra o p - 

Eneiro que chegara á estalagem,e que estava alo- 
lado ao pé de Pompeu, sem que este disso is- 
Yesse a minima suspeita, saiu do seu quar o p» 
ame pé,e foi abrir a porta a Ganollcs.



17 6  —

Canolles, com o coração pal pilante, introdu­
ziu-se na cstalagem, deixando a Caslorin o cui- 
dadode tornar a fechar a porta, perguntou onde 
estava o quarto do visconde, o subiu.

O visconde estava para metler-se na cama , 
quando ouviu passos no rorredor. Este, como já 
tivemosoecasião de observá!-n, era siimmarncn- 
te medroso. E por isso estes passos o tizerarn e.s- 
Irernecer, e applicou o ouvido muitoatteutamen- 
te.

Estes passos pararam diante da sua porta, e 
passado um segundo a ella bateram.

(í Quem está alii? » perjíuntou urna voz tam 
assustada, que Canolies não houvera reconhe­
cido o metal delia si por dilTerrurtes vezes se lhe 
não live.sse já oITerecido oecasião de esludar-ihe 
as vai iaçõe«:.

« Sou cu ! disse CanoUcs.
— Como af'Siin, vós! replicou 0 visconde pas­

sando do susto ao espanto.
— Sim, íiguiai vos, v isconde, que já não ha 

lugar vago na nossa e'talagem, nem siquer um 
quhito disponived. O vosso u al avisado 1’ompeu 
naosc lembrou de mim. Não ha outra nenhuma 
estai.igern na aldêa ; e como o vosso quarto leui 
j)uas camas. . . . »

O visconde lançou com terror os olhos para 
as (iuas camas gemeiis cullocadas ao lado nma 
(ia oulra em uma aleova, esem outra alguma se- 
p ira(ãi) maisquíí uma mesa.

(( E<»r tanto, facil vos seiá de compiender, 
continuou Canolies, (jiie venlio reclamar nma 
deil.is; ahn-me pois (h pressa a poita, eu vn!-t> 
I og(', (ioi quiiulu estou looneiido de 1‘rio. )>

r(.
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Ouviu-se umgrande desarranjo do móveis,uma 
rocadura de vestidos, c passos j)recipilados.

— Sim. sim, barão, disse a voz cada vez mais 
assustada do visconde; sim, eu já lá vou, não
tardo nada. .

— Ku fico esperando; mas por especial tavor,
caro amigo, apressai-vos, si nao quereis vir a- 
char-me gelado

—  Desculpai me; não vedes vós que eu eslava
dormindo“'̂

—  Ora essa! c a mim parecia-me que linnois 
luz.

—  Não, vós vos eng.inais, »
E a luz se apagmi nu mesmo instante, do que

Canollcs se não queixou.
« Eis me aqui.. . .  Não dou com a porta, con­

tinuou o viseonde.
_ o creio, disse Canolles. Estou ouvm-

do a vossn v< z lá na outra extremidade duquai- 
to . . .  . Vinde pois para esto lado.. . .

_ Ah! ando em busca da campainha para
chamar Dompeu.

—  Pompeu e4 á lá no fundo do corredor, e 
jtao vos ouvirá. Ouiz acordál-o para delU*saber 
alguma cousa, mas nada de novo. Duime como 
um surdo que é

_ Eulão vou chamar a est.d.qadeira.
— Seria tempo perdido ! a eslahiiadeira deu a 

sua cama a um viajante, c foi dormir no cellel* 
ro. De mais di.s.̂ o. pãi a que ê pr<‘ciso chamar gen- 
le ? eu não preciso de pessoa alguma.

— Mas eu !
_ Vós abris-me a poria: ou vos dou os agra-
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deeimcntos, procuro a minha cama ás apalpa-» 
délias, deito-me uella, c eis ahi tudo.

_Mas em íim, disse o visconde dosespcrado,
deve haver outros quartos, embora não haja nel- 
les camas. E’ impossível não haver outros quar­
tos. chamemos, busquemos.... , , ,

— Mas, querido visconde, acabam de dar dez 
horas e meia. Ides acordar a estalageni toda J
cuidarão que pi'gou fogo f)a casa. Isto dara lugar 
a que se não durma toda a noite, o que nmilo 
me oezaria , porque estou morrendo de somuo, »

Estas palavras pareceram dar alguma segu­
rança ao visconde Uns passosinhos se aproxi­
maram da porta, que por fim se abriu.

Canolles entrou, e fechou a porta sobre si. O 
visconde, depois que lhe abrira, tinha-se alas- 
tado apressadaraente.

O barão achou-se então em um quarto quasi 
às escuras, porijue as ultimas brazas do lar, que 
si i.im apagando, apenas davam um clarão in- 
suITiciente. A atmosphera estava lépida, e per­
fumada de todos aquelles cheiros, que dam an- 
iiuncios do maior requinte em objectos de atavio.

« Ah ! muito obrigado, visconde, disse Canol­
les, pois na realidade aqui se está melhor que no 
corredor.

—  Tendes vontade de dormir, barão? disse o  
visconde.

—  Olá se tenho! Dizei-me onde está a minha 
cama, visto que conheceis os cantos do quarto, 
uu sinão deixai-me accender de novo a véia.

—  Não! não! issoé inútil! disse com viveza 
o visconde. A vossa cama está aqui á esquerda. »

CoHio a esquerda do visconde era a direita do
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karão, esíe encaminhou-se para a direita, ea- 
conlrou uma janella , ao pé desta janella uma 
baoquinha, c uesta banquinha uma campamha 
que o viscondefóra de si tanto procurara. Acon­
tecesse porém ü que acontecesse, foi mettendo 

 ̂ campainha na sua algibeira.
« Mas então que me dizeis de novo ! excia

mouelle. Parece, visconde, que andamos jogan­
do a cabra ceua. Cuidado que não escoiregueis.

' Mas o q<«e é que andais assim procurando na es­
curidão?

' _ Procuro a campainha para chamar por
Pompeu. . ,

—  Mas que diabo quereis a Pompeu .
Quero__ quero que faça uma cama ao

pé da minha.
—  Para quem!

0II0
_  Para e l le . . . .  de que vos lembrais, viscon­

d e ? . . . .  lacaios no nosso quarto! Ora deixai- 
vos disso ! vós tendes uns costumes, uns ha oi­
tos só proprios de uma rapariguioha medrosa.
Kóra com isso!__ somos rapazes assaz crescí--
dos para nos defendermos nós mesmos. Aao ; 
dai-rnc sómente a mão, e encamiubai-me para a 
cama com que não posso-acertar.. .  . ou lam­
bem . . . .  tornemos a accender a vé!a.

—  Não, não, uão ! exclamou 0 visconde.
_ Visto que me não quereis dar a niao, ois*

se Canolles, deverieis pelo '>^e»osdar^meum tio, 
porque me vejo em um verdadeiro ^

 ̂ E adianlou-se com os braços entendidos para 
olado d'onde vinha a voz; niasjunU)

. « « . __ -  ̂ ^ Vk «, vk /I 1. /* rk 11 il 11 C 11 lliiâ
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porfamr; lornoiîa aporlar os braços, mas, sîml-  ̂
Jhante oa Orpheu de Viigiliu, nada mais abra­
çara do que ar.

« Alli ! aiii ! disse o visconde da ouïra exire- 
inldade du quarto,, estais chegado á vossa cama,, 
barão.

—  Oua! das diias é a minha ?
— Isso ê cousa que pouco importa ! poisq.iie' 

eu me não deitarei.
— Como assim ! não vos haveis de deitar ? dis­

se Cauolles voltmdo-seao ouvir esta palavra in­
discreta; etdão que fareis vós?

—  Passarei a noite sentado n’uma cadeira.
— Deixai-vos disso, disse Canolíes, não con- 

s«'i»tirei de certo u’umalal criancice; vinde, vis­
conde, vinde ! »

E Canolíes. guiado por um ultimo rato de luz 
que saiu do lar , e logo morreu . deu com os 
olhos ao visconde alapardado a um canto emre' 
a janella.e a comimxia,embuçado no sert capote.

J']sl(! raio não foi mais do que um relâmpago ; 
ruas bastou isso para servir de gttia ao barão, e 
fazer Cutiiprender ao visconde que estava perdi­
do. Canolíes adianpju-se para elle em direitura 
com os braços estetídidos, e apezar da escuri­
dão reinar de novo uo quarto, o pobt e gentil- 
homem compronden que desta vez não p^deria 
escapar árjuelle qne o perseguia.

« barão, barão, balbuciou o visconde, não vos 
aproximeis, eu vol-o rogo; buão, não saiais do 
lugar eiii que vos achais; tjao deis um só pas&o 
mais, si Sois gertlilhomem. »

('anolles parou ; o viscrmde estava Iam ebe- 
gadoa elle, que lhe ouvia [»alpilur o coração, e
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smlia 0 vapor tépido cia sua respiração anlielan- 
U‘ ; ao mesmo tempo um perfume delicioso, em- 
briaoador, composto de todas as emanações cjue 
procedem da mocidade, e da formosura, perfu- 
me mil vezes mais delicioso queodas flores pa­
receu cuvolvêl-o para tirar-lhe toda a possibili­
dade de r»bcdecer ao visconde, ainda quando ti- 
\es^c dcísejo de assim o fazer.

Deteve se com tudo um momento no lugar on­
de estava, com as mãos estendidas para aqued- 
las n.ãosque anticipadameule o repel!iam,e ven­
do epee o mais pequeno movimento que nzesse? 
sei ia bastante pata tocar naqnelle corpo, cuja 
delicadeza, e flexibilidade havia dous dias que 
tautas vezes admirara.. . .  .

(c Misericórdia ! misericórdia ! disse o visconde 
com uma voz.na qual um priocipio de voluptuo- 
sidade^e misturava como terror. Misericórdia .»

A voz lhe expirou nos lábios, e Canolles sen 
lin aqiielle mimoso c o rp o  deslizar-se ao longo 
da parede, e cair de joelhos.

O sen peito dilalou-se ; havia na voz que o im­
plorava mn accento, que lhe fez compreuder que 
o seu adver^aru) já e-tava meio vencido.  ̂

Deu por tanto mn passo mais, estendeu asmao«, 
e encontrou as duas mãos juntas, e supplican- 
les do mancebo, que desta vez não lendo lanem 
siquer a força de dar um grito, arrancou do pei­
to um suspiro quasi doloroso.

Ilcpentinameiile ouve-se o galope de um ca- 
vallo d(‘baixo da janella, c precipitadas aldraDa- 
das retumbáram na porta da estalagem, asquaes 
foram seguidasdcí gritos, c rumores. Chamavam, 
e batiam alternalivamciuc.

.. . ílsF -f
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« Senhor barão de Canolles? gritava «ma vo?/
—  Oh! seja T>cus louvado! estou salvo, bal-» 

huciou 0 visconde.
—  Os diabos levem similhante basbaquo! dis«» 

se Canolles, não podia vir ániHnhci de manhã ?
— Senhor barão de Canolles! bradava a voz, 

senhor barão de Canolles ! 6 preciso que lhei;U 
f l̂le no mesmo instante.

—  Vejamos, que ha de novo? perguntou o ba* 
rão recuando um passo

— Senhor, senhor, disse Castorin da p o r t a ,
p e r g u n t a m  por vós__ p r o c u r a m r V O S o

—  Mas quem? ó biltre?
—  Um correio.
—  i)a parle de quem ?
—  Da parte do senhor duque d’Epernon.
—  Que me quer elle ?
—  Serviço do rei. »
Ao ouvir esta palavra rpagica, a que tinha de 

obedecer, Canolles foi praguejando abrir apor­
ta, e desceu a escada.

Quanlo a Pompou, ouviam-no roncar.
O correio linha entrado, e eslava à espera em 

«ma sala terrea ; Canolles foi ter com elle, e lêu 
enfiando a carta de Nanon ; por quanto, como o 
leitor já o lerá advinhado, o correio era Conr- 
tauvauxem pessoa, que tendo partido umasdez 
horas depois de Canolles, não pudera, por mais 
diligencia que fizesse, alcançal-o sioão na se­
gunda etapa.

Algumas perguntas que fez a Courtauvanx não 
.deixaram a Canolles a minima dúvida acerca da 
neces:ddade da diligencia ,qne tinha de fazer. Lèn 
segunda vex a carta, e a assignalura: v o s s a  bo(^
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- K í m n n  ft>7-lhe comprcndet o que a€onte- 
nue mademoiscUe de Larligucs s.

CCM U 5 isto c»  ̂ n ï)orscu irnKio.
s a l v à r a d . . p e r , g o t a e ^  „ _

canolles P po.ico lisonjeiros
'i' ’ ^ f “ inïii) cujo ugar tomàra, o que nào
i';:?;’:nU':;rouco paV. a > 7 " - “
obedecer a esta roiirtauvam. sein

« Maito bem, disse e le a
\he nbrir credilo ita esta agom, houvera dei- 
jar a sua boisa nas 1 „  occasiâo ; moi-

î:tÆ rv o ;^ S r
" ‘’r  E r . t  demoiselle de Lartignes nâolhe d.fe. 
cousa ncnliuma ? apre-

oia7 o^se":.l!;UltporV^^^^^
lheiica snminamenle agraueuuo.

tornou subir e loHer corn yiseoude, 
que eneoutrou palbdo,

fcCiirta pjes-ao. . aue Ihe fez subir
rom um sentimenlo d». puuor q

visconde, disse Canolles, eis:. 
vos deseu a a 7 lo de mim pur lodo o resio 

ĥ je U > rto pela posta en. se. v.ço do ret.

, >



—  E quando ? perguntou o \iscond<î comvo2 
blinda iiKil s^ura.

—  Neste ^esîno instante ; dirijo-me a Man­
tes, onde, segundo parece, se acha a côrte.

—  Adcus! senhor, » pôde apenas responder 
omanccbo, que atirou comsigo para cima de um1a 
cadeira, sem se atrever a levantar os olhos para 
o seu companheiro.

Canolles deu um passo para elle.
« Não vos tornarei sem dúvida a vèr mais, dis­

se elle com uma voz mui comrnovida.
—  Quem sabe? disse o visconde fazendo di­

ligencia por sur rir-se,
—  Promettei uma cousa a um homem que se 

lembrará eternamenle de vós, disse Canolles pon­
do a mão sobre o seu coração, e isto com uma 
harmonia de voz e de gesto, que não deixava a 
niiníma dúvida acerca da sua sinceridade.

— Qual cousa?
—  Que dei le vos lembrareis algumas vezes.
—  Eu vol-o prornelto.
—  Sem.. . .  cólera ?.. . .
—  Sim.
—  Dai-me unia prova em apoio desta promes­

sa ? » disse Canolles.
 ̂ visconde esteudeu-lhe a mão.

Canolles pegou naquella mão toda tremula 
sem outra alguma intenção mais que a de aper- 
tal-a entrons suas ; mas p(»r um movimento mais 
forte que a sua vontade, apertou-a comardo aos 
seus lábios, e arrcrnessou-se fóra do quarto di­
zendo comsigo:

« Ah! Nanon ! Nanon! podereis vós jámaisin- 
demnisar—mo do que me fazeis perder? »

FIM DO PKlMEUlO VOLUME.
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Agora, si acompanbarmos as princezas da casa 
de Condé áquelle desterro de Chantilly, e deque 
nichon fez ao visconde uma pintura assaz me­
donha, eis o que aili ides vêr:

Debaixo dnqucllas bellas ruas de castanheiros 
cobertos de flores, sobre aquelles taboleiros de 
relva que se estendem até aos lagos azulados, a- 
gita-se de continuo um enxame dé pescadores, 
lindo, conversando, e cantando. Ora aqui, orii 
alli, 110 meio das plantas mais altas, apparec^i 
algumas figuras de leitores perdidas nas vagasse 
verdura, onde não se vê distinctamente mais,que 
a pagina branca que ellcs devoram, e que per­
tence ou á C le o p a t r a  de Mr. de Calprenède, ou á 
A s t r é a  de Mr. d’Urfe, ou ao G r a n d e  Cyrodema- 
demoiselle de Scudéry ; no íuudo dos caramaii* 
cheis de inadre-silvas, e de clamatitcs ouvinin-se 
as consonâncias dos alaúdes, e os cantos de vo­
zes invisivcis. Finalmcntc, na rua principal que 
vai íer ao castclio, passa de vez em quando, com 
a rapidez do relampago, um cavallciro portador 
de alguma ordem.

Durante este tempo, no torrado, tres mulhe­
res vestidas de setim, e seguidas em certa dis­
tancia de escudeiros mudos, e respeitosos, pas­
seavam gravemente com uns gestos cheios de 
ccreiiionia, c magestade; no meio dcUas uma
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dama deporte nobre, sem embargo dos scuscín-  ̂
coenta e sete annos, discorria magistralmenle' 
acerca dos negocios do estado; á sua direita, 
uma joven senhora muito direita, trajada som­
briamente, escuta franzindo as sobrancelhas, a 
douta llieoriada suavisinha; á sua esquerda em 
tim, outra senhora velha, a mais imperligada, c 
a mais compassada das tres, porque é de quali­
dade menos illuslrc, falia, escuta, e medita, tudo 
ao mesmo tempo.

A dama do meio é a senhora príncoza viuva, 
mâi do vencedor de Rocroy, deNordlingeo, ede 
I.ens, ao qual, dep(ds que é perseguido, e poc 
( íTei to desta perseguição foi encarcerado em Vin­
cennes, começam a dar o nome de grande Con­
de, nome que a posteridade lhe conservará ; esta 
dama. om cujas feições se pódem ainda reconhe­
cer os restos daquella formosura, a que se diri­
giram os ullimos, e talvez os mais loucos amores 
de Henrique IV, acaba de ser ferida ao mesmo 
tempo no seu amor de mãi, e no seu orgulho de 
priuc(‘za por um f d c c h ín o  i t d l i ü n o  a quem cha­
mavam Mazarin quando era criado do Cardeal 
líenlivoglio; c a quem agora chamam Sua Kmi- 
imncia o Cardeal Al aza riu depois que é o amante 
de Anna d’Auslria, e primeiro ministro do reino 
de França.

Foi elíe qnc se atreveu a encarcerar Condá, c 
de>terrar para Chantilly a mãi, e a esposa do 

nobre preso.
A senhora da direita éClara-Clemcncia deMail- 

lò, princr'za de Conciõ, aquem por um habito a- 
rislocratico daqiielle tempo, chamam simples­
mente m a d a h i t ty  para dar a entender que a mu-



lli'er do cliefe da família dos Condos ê a primei­
ra princeza do sangiie, a princcza por excellen- 
ria : nunca deixon de scr altiva ; mas depois qiie 
€ pcr>cguida, a sua altivez ainda mais avuHoii 
com a perseguição, de modo quo se tornou or­
gulhosa. Com elTeito, condernnadaa representar 
urn papcl secundário ern quanto o principe go­
zava da sua liberdade, a prisão de sen marido 
elevou -a ao estado dc heroina: chegou a ser mais 
lamentável que uma viuva ; e seu filho, o duque 
de Cnghicu, que está para fazer sete annos, è  
mais interessante que um orfão. Os olhos todos 
iiella estarn cravados, e si não fora o receio de 
tornar-se ridícula, ter-se*ia vestido de luto. Des­
de o desterro imposto por Anna d’Auslria a es­
tas duaslagrimosas senhoras, os seus gritos agu­
dos se couverlèram em surdas ameaças: de op- 
primidas que cram^am tornar-se rebeldes. A 
sonhora priuceza, Themistocles de t"uca. tem o 
seu Miiciadcs de saia, c os louros de madamade 
l.ongueville. momentaucamenle rainha de Paris, 
'não lhe deixam pegar no somuo.

A dona da esquerda c a marqueza de Tour- 
\ille. que se não atreve a escrever romances,mas 
que forja planos em assumptos politicos; não 
faz a guerra em pessoa como aquelie bravo Pon - 
peii, e como elle não receben uma bala na ba— 
tdha de Corbie; mas seu marido, que ere um 
capitão assaz estimado, foi fiuido na Rochelia, 
(' morto em Friburgo; d’onde rt'sulta que sendo 

'herdeira da sua fortuna patrimonial, entendeu 
que o devia lambem ser do seu genio rnilitar. 
Depois que veio rennir-se as senhoras princezas 
cm Chantilly, já fez Ires planos de campanha quo
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successivamente excitaram a admiração das mu­
lheres do scu acompanhamento, e que fôram,, 
não abandonados, mas aprazados para o momen­
to, em que se desembainhar a espada. Não se a- 
treve a vestir o uniforme de seu marido, apezar 
de que ás vezes lenha boa vontade de assim o fa­
zer ; possue porém a sua espada que está pen­
dente no seu quarto, por cima da cabeceira do 
seu leito, e de tempos a tempos, quando se acha 
só, desembainha-a com uni ar muito marcial.

Chantilly, apezar da sua apparencia festival, 
poderiamuito bem não ser na realidade mais que 
um vasto abarracamento, e si se lhe desse bus­
ca, alli se acharia polvora nos subterrâneos, e 
baionetas nas ramadas.

As très senhoras no seu lugubre passeio, diri­
gem-se a cada volta que dam para a porta prin­
cipal do castello, e parecerqu^spreita* a chegada 
de algum mensageiro de importância. Já por di(- 
ferentes vezes a priuceza viuva dissera, abanan­
do a cabeça, e suspirando :

(( Nós seremos mal succedidas, minha fdha; 
vèr-nos-emos humilhadas.

—  Não se póde alcançar muita gloria sem que 
isso custe alguma cousa, disse madama de Tour- 
ville sem dar mostras de timidez, enão ha victo­
ria sern combate l

—  Si ficarmos mal, si formos vencidos, disse 
a jüven princeza, nós nos vingaremos.

—  Senhoras, dis^e a princeza viuva, si nos 
sairmos mal, será Deus quem terá vencido o se­
nhor principe. Quererieis vós pois vingar-vos 
de Deus ? »

A  jpvcü princeza inclinou-se ante a. soberba.



?humilílade de sua sogra, e estas 1res persona­
gens, saudando-se deste modo, e dando-se um 

imutuo incenso, muito se aSsimilhavam a uia 
‘ l)ispo assistido de dous Diáconos, que tomam a. 
Deus por prelcsio das homenagens que prestam 
uns aos outros.

— Nera Mr. deTurenna, nem Mr. de Laro- 
chcfoucauld, nem Mr. de lîouillon ! resmungou  ̂
a princeza \iuva ; tudo falta ao mesmo tempo.
. —  Ne.m dinheiro^ respondeu inadama 
Tourville.

—  E em quem poderemos contiar-nos, replia' ,, 
cou a princeza, si a mesma Clara de nós se es-

,quece?  ̂ ,
—  Quem vos diz, minha filha, que mauaraa

de Cambes de vós scésquece?
—  Ella nào voila !
_'Talvez que o nâo tenha podidoTaz^ r̂ ; as

tCslradas estam guardadas pelo cxercilo de Mr. de- 
Saint-Aignan ; vos bein o sabeis.

-T- Poderia pelo menos escrever-nos.
—  Quererieis vós que ella confiasse do papel 

-uma resposta tão importante? aadbesao de uma 
,cidade inteira como l]orde<»s ao=pariido dos se-
jihores principes!---- Não, os uegocios deste
;iado ríão..sam os que mais me .inquietam.

—  De mais disso, replicou inadaraa de lour- 
ville, uin dos très planos quetive ahonra de en­
tregar a V. Alteza, tinha por objecto uma suble­
vação iufallível da Guienna.

~  Sim, sim, tornar-nos-emos a oceupar disso
si fôr necessário, respondeu a senhora prince- 
.za-; mas eu declaro-nie a favor do parecer da 
;.senhora e vou principiando a acie-
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ditar que terá acontecido alguma desgraça a Ch- 
ra, pois si assim mão íôra, ella já aqui estaria. 
Talvez que os seus rendeiros lhe não cumpris­
sem a palavra; ura miscravi'l aproveita semure 
a occasião de não pagar, quando disso pódedis* 
j)ensar-se. Alèm «le (|ue, sabemos nós o nuo a 
gente da Guienna terá feito, ou não terá kuto , 
apezar das suas promessas?sam (iascóes!./.. .

Sam uns paroleiros! disse madama de'ronr- 
ville ; verdade éque sam bravos individualmen- 
le. mas reunidos em corpo sam maus soldados, 
c sò bons para bradar ; « Viva o Senhor Principe ! 
ç îando íem medo dos ÍIespanhoes,e nada mais.

—  Elles com tudo muito aborreciam a Mr. 
d’Eperiioii, disse a Princeza viuva , por quanto 
em Agen enforcaram-no em evtatua , e promet- 
tèram enforcá!-o em pessoa em Bordeos, si là 
tornasse jamais a entrar

—  tilleahi terá tornado a entrar, e tè-los-ha 
i-nandado enforcar a elies, disse a senhora Priii- 
eoza com despeito.

—  E tudo isto, replicou madama de Tourvi- 
Ic , é culpa do setilif r Lonet , do senhor Pedro 
Lenet , repeliu ella com aíTectação , dnquclle 
eanselheiro teimoso,que vos obstinais em con­
servar c queoutro préstimo não tem que o de 
transtornar todos os nossos planos . Sicile tião 
houvera rejeitado o meu segundo plano, que 
tinha por objecto ,como bem lembrada estareis, 
tomar por surprcza o caslello de Vayres, a ilha 
de São Jorge, e o forte de Blaye , leriamos ago­
ra po.sio sitio a Bordeos , e esta cidade não po­
deria deixar de capitular.

—  Eu antes quero , salvo o parecer de Suas
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Altezas ,quP! Bordeos se declare por nós volun- 
'1-u’ianieiite, disse por delraz de madama de 
Tourvillc uma voz, em cujo accento respeilo'^o 
não deixava de transluzir alguma cousa de irô­
nico. Cidade que eapHula cede á força, e u 
nada se obriga; a cidade que se declara volun­
tariamente compromeltc-se, e vê-se obrigada a
s(‘ííuir até ao iillimo-extrcmoa forliiua daquelles 
por quem se declarou .

As Ires senhoras volláram-se , e deram com 
os olhos em Pedro Lenet, quecmquanlo elias 
davam uma das suas voltas cm direcção áquelle 
grande portão do castello d’oivde nao tira\am 
os olhos, saira por uma porlasinha rente do 
terrado , e dellas se aproximara pela parte de-
traz . .  ̂ j .

() que madama de Tourville dissera . não dei­
xava euí parte de ser verdade. Pedro Lmiel , 
conselheiro do Principe, homem frio, assisado 
e grave , estava encarregado pelo preso de ob­
servar tanlo os amigos ., como os inimigos, eba 
inisier dizê-lo,muito maior diííiculdade cncmi- 
trava em obslar a que os amigos do Principo 
coinpromeüessem a sua causa , do que cm com­
bater as más intenções dos seus inimigos, líabil 
porêrn , e ardiloso como um letrado, habituado 
ás rabulices , e trelas dos demaudistas., ordiu.i- 
riameut«! triunfava , ou por alguma feliz coiilra- 
inina ,ou por uma inabalavel iucreia . Alêin de 
que, em (diantillv mesmo ó que dava as suas 
mais sábias batalhas . O amor propi io de mada- 
ina de Tourvillc, a impaciência da senhora Pnr;- 
C(‘za , a inflexibilidade aristocrática da Piince- 
20. vi.uvii não deixavam de vsler i âuto como â



0iti3cia de Mazarin , o orgulho de Anaa de Aus­
tria e as iudeci’.õ35 do Pa;la;nento .

Lenet, encarregado da correspondeneia pelos 
príncipes, impuzera-se a si proprioa lei de não 
dar as noticias ãs princezas sinão cm oceasia© 
opporluna, e era ellc quem se conslHuia juiz 
desla opportiinidadepor qiianlo, nao'proce- 
fiendo sempre a diplomacia feminina pelo mis­
tério, que é o primeiro principio da diplomacia 
inascnlina, um não pequeno numero dos planos 
(jc I.enel haviam deste modo sido entregues pelos 
seus amigos aos seus inimigos..

As duas princezas, que nem por isso deixavam 
de reconhecer, sem embargo da opposição que 
uelle encontravam, o zelo ardente, e sobre tudo 
a utilidade de Pedro Lenet, fizeram bom agasa­
lho ao conselheiro, e até um ligeiro surriso des­
lizou pelos beiços da viuva.

« Então, meu caro LímícI, v ó s  bem a ou\;ieis., 
disse ella, madama deTourville se la.stimava. ou 
para melhor dizer nos lastimava; tudo vai de 
ínal para peior. A i ! os nossosnegocios, rnen caro 
Lenet, os nossos negocios!

—  Senhora, disse Lenet, estou bem longe de 
vêr as cousas tam negras como Vossa Alteza as 
vê. Espero muito do tempo, e das variações da 
fortuna. Vós bem sabeis o que diz o provérbio: 
« Tudo chega a proposito para quem sabe espe- 
c( rar. »

—  O tempo, as variações da fortuna, isto, se­
nhor Lenet, é filosofia, e não politica ! » excla­
mou a senhora princeza.

Lenet surriu-se por seu turno.
« A filosofia c ulil, senhora, em todas as cou-



sas, e sobre tudo em política. Ensina-nos a nHo 
iiios ensoberbecermos com o feliz successo, e a 
juSo perder a paciência nos revezes.

—  Não importa, disse madama de Tourville, 
eu antes quizera um bom correio do que todas 
,as vossas maximas. Não ,é isto verdade, seuhor^ 
l*riuc'eza ?

— Sim, eu 0 confesso, respondeu madama de 
Gondé.

—  Vossa Alteza ficará por tanto muito satis- 
ifeita, porque receberá hoje tres, replicou Leuet 
iCom 0 mesmo sangue frio.

—  Como assim, tres I
—  Sirn, senhora. O primeiro foi visto na cs== 

'trada de Ilordeos, o segundo vem de Slenay, e o
terceiro chega de Larochefoucault. »

As duas princezas soltaram uma exclamação 
de alegre sobresalto. Madama de Tourville mor­
deu os beiços.

« Parece-me, meu querido senhor Pedro, dis­
se ella rcqucbrando-se toda, para dissimular o 
seu despeito, c envolver em uma follya dourada 
a amargura da palavra que ia proferir, pareccr* 
mo que um habil nigromante como vós não de.- 
veria pararem tam bom caminho, e que depois 
de haver-nos annunciado os correios, deveria 
também dizer-nos o conteúdo dos despachos.

—  A minha sciencia, senhora, não chega ao 
ponto que vós julgais, disse elle modestamente, 
;Iimita-se a ser um fiel servidor. Eu annuncio, 
mas não advinho. »

No mesmo instante, como si com ofTeito Lo- 
not fôsse servido por algum demonio familiar, 
avistaram-sc dous cavallciros que franqueavaip
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a cancclla do castello, e que se adiantavam a dcs- 
fii.uja. ímmedialamcnle um bando de curiosos, 
desertando dosjardius, edos tabuleiros dc relva, 
acudiram para saber a sua parle das noticias.

Os dous eavalleiros apearam se, e um delle?, 
largaíido ao outro, que paiocia ser o seu lacaio, 
a rèdca do seu cavallo alagado cm suor, diri­
giu se antes correndo, do que andando, para as 
princezas que lhe sai >m ao encontro, c que des­
cobrira na extremidade da galeria, em quanto 
ellc entrava pela outra.

« Clara ! exclamou a senhora princcza.
—  Sim. senhora; digne-se Vossa Alteza de rc/- 

ceber os meus humildes respeitos. »
E pondo nm joelho no chão, o mancebo qniz 

lomar a mão da senhora priuceza para beijal-a 
respeitosa mente.

«Vinde a rnens braços! querida viscondes­
sa, )) exclamou madama de Condé levantando-a.

E d<‘pois de baver-se deixado abraçar, com 
todas as mostras dc respeito jpssivois, pela se­
nhora princeza, o eavallerro voltou-se para a 
priuceza viuva, a quem saudou profundamente.

« Depressa, fallai, querida Clara, disse esta.
—  Sim, falia, repetiu madama deCondi .̂ Vis­

te tu a Kich<m ?
Sim, seidi ira, e encarregou-me de uma 

commissão para Vossa Alteza,
— Boa, ou má?
—  Eu mesmo a iguoro, eompoe-se de duas 

palavras.
— Oiiacs sam ellas? Depressa, que eu morro 

;ílo impaciência »
E a majs viva auciedade se pintou no rosto

di J
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das duns princozas.
c< B o r d e o s ,  s i m .  » disse Clara, inqnida eUa 

mesnia quanto a«' clïeito que titiliain de prodû  ̂
zir estas duas palavra».

Mas em breve fieou soeegada. porque as prin- 
eozas responderam a estas duas palavrascom um 
grito de Iriuato., que t‘oi parte para (jue Lenet 
acudisse correndo da extremidade da galeria.

« Lenet! Leiiei! vinde! vinde 1 exelamou a 
princeza ; não sabeis decerto que noticia n«s 
traz a nossa boa Clara?

—  Oiá si o sei, senhora ! disse Leuet surrin  ̂
do-se. e por isso é que me não apressava.

—  Como! vós o sabieis?
—  B o r d e o s ,  s i m  ! iNáo 6 isto? disse Lenet.
— Na realidade, men querido Pedro, vós sois 

feiticeiro ! disse a princeza viuva.
—  Mas si vós (t sabieis, Lenet, disse em tom 

de reprehensão a princeza, por que razão, ven­
do a inquietação em que estavamos, náo nos h 
vieis d<‘ socegar com estas duas p.ilavras?

_ Porque eu queria deixar è senh ra viscoor
dessa de Cmíbes a recoiupensa das snas fadigas, 
respondeu Lenet inclinando se diante de (.lai a 
sum mamente eommovida. e de mais disso por­
que lambem receava,no torrado, e avista d • toda 
a gente, a explosão de alegria de Vossas Altezas.

_ Tendes razão, sempre razão! Pedro! meu
bom Pedro ! disse a princeza. O melhor é calar- 
nio-nos !

— E com tudo, áquelb* honrado Uichon ó que 
devemos isso, disse a princeza viuva. Nãoóvri> 
riadeqne estais contente delle, e do bem que 
Fo-brou, dizei, compadre Lenet?
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Compadre era a palavra carinhosa da prin.= 
e c z a  viuva, tendo-se habituado a omprcgal-a no 
sentido do rei Henrique ;1V, que delia se servia 
,eom frequência.

—  Pviehon, senhora, é homem de juízo, c de 
execução, disse Lenet, e creia Vossa Alteza que 

s i  eu não csíivesic tam cerlo delle, como o estou 
,de mim mesmo, não Iho houvera rccommendado.

— Que faremos nós a favor delle? dissea prin- 
CO ZQ •

—  Será preciso dar-lhe algum posto impor- 
.tante, disse a princeza viuva.

—  Algum posto importante ! Vossa Alteza nao 
?pondéra isso devidamente, disse com azedume 
inadama de Tourville, e esquece-se de que Mr. 
íRichon não e gentil homem !

—  Nem eu também o sou, senhora, respon­
deu Lenet, o que não obstaa que o senhor priii- 

,cipe tenha, como supponho, alguma coutiancfi 
em mim. Ku de certo admiro, e respeito a no- 

'breza de França, mas circunstancias ha em que 
me atreverei a dizer que vale mais um grande 

-coração do que um velho brasão.
—  E porque não veiu aquelle bom Ríchoii 

annunciar clle mesmo em pessoja esta rica noti­
cia? disse a princeza.

—  Ficou na Guienna para reunir um certo 
jiurnero de homens. Disse-me que podia já con­
tar com uns drezentos soldados ; e accrescenla 
somente que por falta de tempo não estarão bem

.exercitados para combater em campo raso, e 
antes querería que se obtivesse para elleo com- 

ín4,ando dCiUma praça, como yayrcSj.ou a,il|ia
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de S. Torge. Alii, disse elle , teria toda a cer-̂  
teza de ser summamente util a Suas Altezas.

_ Mas corao se poderia alcançar isso ? per­
guntou a princeza. Não somos actual mente muita 
bem vistas na cõrlc para podermos recommen-»  ̂
dar alguém, e aquelle que recomraendassemos 
tornar-se-ia desde logo suspeito.

—  Talvez, senhora, disse a viscondessa, que 
houvesse um meio que o mesmo Mr. Richon rac 
suggeriu.

— Qual 6 clle ?
—  Mr. d’Epernouestá, segundo parece, con­

tinuou a viscondessa tornando-se vermelha, per­
dido de amores por uma certa menina.

_ 1 sim , a formosa Nanoii, disse coni'
desdern a prineeza;» muilo bem o sabetnos.

—  Ora pois, parece que o duque d’Epernon 
nada póde recusar áqiiella mulhor.e queaquella 
mulher concede tudo quanto lhe compram. Nao 
sc lhe poderia comprar uma patente para Mr.
Kichon ? , , T

_  Seria dinheiro bem empregado, disse Le-
net. , ,

—  Sim, mas o cofre esta em seco; vos muitO' 
bem o sabeis, senhor conselheiro, disse madama 
d e 'I'ourville »

Lcnet voltou-se surriodo-se para o lado de 
madama de Cambes.

« Eis o momento madama , lhe disse clle, de 
provar a Suas A'Uezas que de uada vos esque­
cestes.

—  Ôue quereis vós dizer, Mr. Lcnet ?
—  Èlle quer dizer, senhora,que eu sou assaz 

feliz eiii poder offierccer vos uma fraca quantia,.

4
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nííéamoito custo púde arrancar aos mous fen- 
diíiroí"J o ofTcrccirnento 6 moi modesto, mas não 
pude alcançar maïs. Vinte mil libras 1 continuou 
a viscondessa abaixándo os olhos, e hesitando 
piuito envergonhàdsf de não poder offerecer uma 
maior quantia ás duas primeiras senhoras do 
reino depois da rainha.

« Vinte mil libfas I eiclamafamas duas prin-

Mas em tempos tam desc r̂acados como es­
tes em que'vivemoS, é urna fórtuaa, continuou 
a princéia viuŸa,

—  Como poderehíos desempenhar-nos para 
com a nossa querida Clara? exclamou a princeza.

— Vossa Alteza mais târde disso se oecupará.
—  E onde está esta somma ? perguntou ma- 

dàma de Tourville
—  Nv) qiiartd de Siia Aliena, para onde o meu 

escudeiro Poinpcti recebeu ord''m de a Icvár.
—  Lenct, disse a priuceza, lembrar-vos-eis de 

que devemos esta quantia a inadama de t^ambes.
—  Já está lançada em conta, disse Eenet li- 

fàndo da algibeira o seu caniienho de lembran­
ças, e mostrando na data daquelle dia, ais vinte 
!nil libras da viscondessa assenladas em uma 
còlumna, cujo total algum tanto teria assustado 
as piincCzas si se tivessem dado ao trabalho de 
a sonimar.

— Mas como fizestes vós para passar sã e sal­
va, minha querida ? disse a princeza, pois nos 
as><egurarani que Mr. de Saint-Aiguan guarda a 
estrada, e passa revista a ludo. nem n>ais nern 
menos como si fosse algum goarda da alfand(‘ga.

—  Cracas à prudência de Pompeu. disse a

r , ' ,  ■
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tíscondessa. evitamos, senhora', esíe peri'go fa­
zendo um enorme rodeio, o qual nos retardou 
obra de diae meio, mas a elle devemos a segU” 
ranca com (]ue viajámos, Si não fora ê ste inci“ 
dente eu houveraehegadoante-hontem junto de
Vossa AUeza. ■ , j  - -

_ Socegai, senhora, disse Lcnet, amda nao
houve tempo perdido ; do que agora se trata é 
de bem empregar o dia de hoje, e o de amanha. 
Hoje, disto devem lembrar-se Vossas Altezas ♦ , 
esperamos tres correios; um já chegou, faltam­
os outros dous. ‘ .

_ E podem saber-se, senhor, os nomes da-
quelles onlrcs dous correios ? perguntou ma- 
dama de Tourvillc „ esperandq.sempre colher 
cm falta o conselheiro, a quem fazia uma guerra 
que por não ser declarada , nem por isso era 
menos real. .  ,

— Q  primeiro, sí as minhas previsões me nao
enganam, respondfíu Lenel, será Gourville; vem 
da parte do duque de Larochefoucault.

_ Oa parte do príncipe de Marsitlac, quprels^
sem dúvida dizer, replicou madama de Tour-
ville. ,,, , .

_ O senhor príncipe de TVÍarsillac, sennora,,?
6 agora duqtie de Larochefoucault.

—  Então seu pai morreu ?
—  Ila oito dias.
—  K oíoJc ?
—  Km Verteuil.
.— E o segundo? perguntou a princeza.
—  O segundo õ Blanchefort, o capitão das 

g iiard  ís do senhor príncipe. Chega de Stenay- 
e vem da parle de Mr. deTurenna.



~  Éin tal caso,creio, disse ma dama deTouf- 
t îlle, (jue para evilar toda a perda de tempo,  ̂
poder-se-ia recorrerão primeiro plano que eií 
tinha feito, no caso provável da adhesâo deBor- 
deos, e da alliauça de Mrs. de Turcnna , e de 
Marsillac.»

Lenet surriu-se como era seu costume.
« Perdoai-me, senhora, disse em tom summa- 

menlc corlez j mas os planos formados pelo se­
nhor priucipc em pessoa, acham-se a estas horas 
erii via de execução, e promettem um resultado
feliz. . .

—  Os planos formados pelo senhor prmcipe, 
disse com rapidez rnadama de lourvillc, pelo 
senhor princi[>e que está na prisão de Vincennes' 
e que não tem communicação com pessoa al­
guma ! . . .

—  Eis as ordens de Sua Alteza, eseriptaspelo 
seu proprio punho, e datadas de hontem, disse 
Lenet, tirando de sua algibeira uma caria do 
príncipe de Condé ; recebi-a esta manhã. Nós 
estamos em correspondência »

O papel quasi que foi arrancado das mãos do 
conselheiro pelas duas princezas, que devoraram 
derramando lagrimas de alegria , tudo quanto 
nelle se continha.

« Ora pelo que vejo, não se dirá que as algi­
beiras de Lenet contêm todo o reino de França? 
disse a princeza viuva.

—  Ainda não, senhora, ainda não, respondeu 
o conselheiro ; mas com a ajuda deDeos, Firei 
diligencias por alargal-as bastante para isso. 
Agora, continuou elle fitando os olhos nu vis-
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{Condcssa, esta senhora deve precisar de descaa.  ̂
50, porque esse longo caminho.. .»

A viscondassa coinprendeu qual era o desejo 
que linha Lenet dc ficar só com as priucezas, e 
á vista de um surriso da princeza viuva, que a 
<:onfirmou nesta idéa, fez uma respeitosa sau­
dação, e afastou-se.

Madama deTourville ia-se deixando ficar, e 
lisonjeava—se de fazer uma ampla colheita de 
informações misteriosas^ mas em conseqiieiicia 
dé um aceno imperceptivel da princeza viuva a 
sua nora, as duas princezas espontaneamente, 
com uma mesura augusta, e feila conforme to­
das as regras da etiqueta , annunciaram a ma­
dama de Tourville, que era chegado o termo da 
sessão política a que fora convidada a assistir. 
A dama das theorias comprendeu perfeitamente 
í) que delia se pretendia , fez ás duas senhoras 
uma mesura ainda mais grave, e mais ceremo- 
iiiosa do que a que lhe haviam feito, e retirou-se 
tomando a Deos por testemunha da ingratidão 
idas priucezas.

As duas princezas recolheram-se ao seu gabi­
nete, e Pedro Lenet nelle entrouapós ellas.
" (( Agora, disse Lenet,depois de haver-se cer­

tificado dc que a porta estava bem fechada, si 
Vossas Altezas querem receber a Gourviíle, que 
acaba dc chegar, está mudando de fato, e nao 
ousa apresentar-se-vos com o seu trajo de viagem?

— E que noticia traz clle ?
_ A noticia de que Rir. dc Larochefoucault

aqui deve chegar esta noite ou amanhã , coin 
quinhentos gentishomens.
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^_ Quinheatos gqntishomens ! oxclanimi a
princ<*za; isso oa realidade é mn exercito .

—  Que rpaisdilficil toruara a r̂ ossa passagem. 
Eu antes ho.u>era querido cinco ou seis servi­
dores somente do.que todo esse apparato ; ler 
nos-.ia.nV)s mais facilmepte subtraído a Mr. o 
Saint-Aignan, e evitado o seu encontro..Actua>- 
mente será .quasi impossível chegaroo meio dia 
sem sermos inquietados.

—  Tanto melhor si pps ipquietarem .  excla­
mou,a prlnceza; porque si pos inquietarem , 
combateremos, e. sairemos vencedores : o espi- 
wto de Mr..ele .Conde marchaia com iiosco,»

Lenet olhou para a prioceza v̂ uva,, como para 
também ouvir o seo^.parpeer; mas Larlota de 
Moütmorency, creada ,em meio das guerras ci­
vis do reinado de EuizXlll,que vira curvarem-se
tantasaitascabecas p^ra entrarem na pnsao, ou 
rolarem nos cadafalsos por ha verem^uendo con­
servar-se direitas ,„pa>sQu. cone tri>teza a mao 
nela suaTroute,carregada de penosaslcmbranças

« Sim, disse elía, eis o triste estado a que nos 
iTemos reduzidos ! üccultarmo nos, ou comba 
termos 1 Nos viviamos mui sonegados, a sombra 
de uma pouca dè gloria, eque Deos se dignara 
concqdcr á nossa casa; nós não procuravamqf, 
pelo menos lisonjeio-me de que nen’ura de nos 
iámais l̂ivera outra intenção, que não fosse a de 
nos conservarmos iia graduaçao em que- haua- 
mos nascido e ois que as contingências desu s 
'desgraçados tempos nos impeiíem a combater o
nosso amo...   ̂ . . .  i

_Senhora ! disso com impetuosidade a jor>
• iren princcza, vejo cooi meuos desgosto dp i \ m

m
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'¥ossa AUeza a necessidadle.a que nos r,ç- 
/■ duzidos. Mcu esposo,,o,ïne.u,irmâo estam sofTreur 

do um indigno captiv.eir.o; aqu.elle csposo, ,e 
aquelle irmão sam.yossos fil^os.; de mais disso, 
a vossa nihaeslá pco&cripta. JE.is mais do^qne .é 
preciso sein dúvida alguma para servir de .des­
culpa,a. todas quautas tunpi;e.zas pudermos,len- 

• iar.
—  .Sim,,disse a prineezaviiiva.cam uma tris­

teza mui resignada.; sim, seuhora,.eu^lndo isso 
suppoi to com mais paciência d,o que vós; rnas 
tfimbem nào posso deisar de lamentar o Irisle 
destino que pareceameaçaç-nosdeserinps pros- 
cri ptos ou presos- Assim que f̂ui esppsa do pai 
de vosso iiaarido, logo-tive d,e sair d® frança, 
perseguida pelo ,amor dx; Heqrjqne IV. Aindu 

;.bem uão haviaino  ̂ para ella voltado,.:quaudo (i- 
vemos-de onirarjia pris,âO;de Vincennes, perse­
guidos pelo üdi.0 do,carde4 d.e Ric,heUeu. Men 
filho, que iioje se ach.i preso, pasceu na prisão, 
e pùdê, ti(>.fim de32 armos,- tornar 9,vèr p quarto 
onde nasceu. Ah ! vpsso sogro,,o senfior prin­
cipe, sobrada razâaXinha.ppisjûassuas sombrias 
profecias.quaiido lhe aonnnciarain o ganho du 
bataliia de llocruy, quando ocondnzirani à sala 

. tapizada cnm as bandeiras tomadas aps bespa- 
nhocs : (( |)eos sahe ,a alegria, .que çsla acçâo de 
mcu filiio me causa, di§se elle vpl|a.ado*se para 
mirn ; rnas dembrai-vos. senhora, que qnaritii 
maior gloria a nossa casa. adquirir, tanto maio­
res desgraças terá de soiîrer. Si as rniohas armas 
não fossem as da França,brasão demasiado bello 

.para que haja de abandunar-se, eu qui,zera to- 
uiar por armas um falcão, a quem as suas.,Ga9,V““



-  n  -

paiohas denunciam , c ajudam a ser de n m j  
apanhado, com esta divisa : F a m a  n o c e t  1» Te­
mos feito muito ruido, minha Olha, e alcançado 
demasiado renome, eis o que nos damna. INao
sois do meu parecer, Lenet?

_Senhora, replicou Lenet, aíílicto com as
recordações que acabava de evocar a pr>ncez^ 
Vossa Alteza tem razão; mas nos adiantamo-nos 
demasiado, e por isso não podemos Jà recuar , 
ainda mais: em circumslancias similhantes a 
estas em que nos achamos, trata-se de tomar
uma resolução prompla: cumpre vêr qual seja
na realidade a nossa situação, e nãonol-a issi 
mularmos. Nós não estamos livres siuão na ap. 
parencia , a rainha tem os olhos fitos em nos, e 
Mr. de Saint-Aignan nos bloquea. Ora pois, tra­
ta-se de sairdeOhantilly apezarda vigilancia da 
rainha, e do bloqueio de Mr. de Samt-Aignan.

_ Embora saiamos de Chantilly, mas seja de
cabeca levantada 1 exclamou a princeza.

— *Eu sou deste parecer, disse a princeza 
Viuva, os Condós não sam hespanhoes, e nao 
atraicoão ; não sam italianos, e não tratam de 
enganar; o que fazem, fazem-no as claras, e de 
fronte erguida.

—  Senhora, disse Lenet com o accento da 
convicção, Deus me ó testemunha de que serei o 
primeiro que execute ã ordem de Vossa Alteza, 
seiaella qual fôr; mas para sair de Chanlil y , 
como vós 0 quereis fazer, é preciso dar batalha. 
Vós decerto não tendes intenção de serdes n u- 
Ihercs no dia do combate, depois da haverdes 
sido homens no conselho; vós marchareis á frente 
dos vossos partidários, c vós é que daróis aos
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wssos soldados o grito de guerra ; vós pnrêm 
-esqueceis-vos de que ao lado das vossas precio­
sas existências começa a apontar uma existoncia 
não menos preciosa; ó a do senhor duque d’Eng- 
d̂iien, vosso filho, e neto  ̂ irels vós arriscar-vos 
a sepultar no mesmo tumuloo presente, e o fu­
turo da vossa casa ? Credes vós que o pai não 
servirá de refeusdoMazarin,quando se tentarem 
emprezas temerárias em nome do filho ? Não co­
nheceis vós já os segredos da torre de Vincennes 
.onde estiveram encerrados o Grão-Prior de 
Vendome,o marechal d’Ornano, e Pny Laurens? 
Esqueceste -vos daquellc quarto fatal que, se­
gundo diz madama de Rambouillet,é a habitação 
mais insupportavel do mundo? Não, senhoras, 
continuou Lenet juntando as mãos, não, vós da­
reis ouvidos ao parecer do vosso antigo servi­
dor, e saireis de Chantilly como convêm que o 
façam umas senhoras, que soffrcra perseguição ; 
lembrai-vos que a vossa arma mais segura c ã 
fraqueza; um meniuo a quem privam de seu pai 
uma mulher a quem privam de seu marido, uma 
inãi a quem privam de seu filho, soltam-se do 
melhor modo que pódem êo laçoque asprendia. 
Esperai, para obrar, e faliar alto c bom som,que 
não sirvais já de refens ao mais forte; estando 
presas, os vossos partidistas ficarão mudos; 
achando-vos livres dee!arar-sc-ão. visto que já 
não recearão que lhes dictem as condições do 
vosso resgate. O nosso plano está concertado 
com Gourville. Temos toda a certeza de ter uma 
jboa escolta, com a qual evitaremos os insultos 
do caminho ; por quanto hoje vinte partidos dif­
ferentes se acham em campo, e todos vivem in-

GÜERR.V DAS MÜLUERES. TOMO 2
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(Ksfinctnmente á custa do amigo, e do inimigo. 
Con- ênti no que vos digo; uido está prestes.

— Partirmos ás escondidas, partirmos como 
uns malfeitores I exclamou a joven princeza. 
Oh ! que dirá o prineipe, quando souber que sua 
in<ãi, sua mulher, e seu^llio se sujeitaram a uiiia 
tal vergonha?

—  Eu não sei o que dirá ; mas si fOrdes bem 
succcdida, devei’rVos-ha a sua liberdade; si vos 
não sairdes bem , não coinprpmettiMS os vossos 
recursos, e sobre tudo a vossa posição, como o 
farieis arriscando-vos a uma batalha. »

— A princeza viuva refleetiu um momento, e 
com o rosto cheio de aíTecluosa melancolia :

<( Meu querido Mr. Lenet, tratai de conven­
cer minha titba, pois quanto a mim vejo-mo o- 
hrigada a ficar aqui. Alò agora tenho lul-ido  ̂mas 
não me siuto já com forças para mais.: a dor que 
ine coiisoíuo, eque em vão me esforço por oc- 
,cüUa.'\ a fim de não desanimar as j)essoas que 
nuí rodeam, vai agrilho.ai-nu; cm um leito de 
<i6r, que talvez será o meu leito de moite. Ha 
íuister, primeiro que tudo, salvar a fortuna dos 
«;orií!é'i. Minha filha, e meu neto sairão de (>han* 
liüy, e lisongcio-mc dc que terão bastante pru­
dência para conformar-se aos vossos conselhos, 
ou p.ara melhor dizer, ás vossas ordens. Orde­
nai, Limot, e executar-se ha o que ordenardes !

— Vós perdeis a côr, Senhora! exclamou Le- 
!jf't suslnmlo a princeza viuva, a quem já a joven 
.pfiriçcza, assustada da sua paliidez, tomára em 
seus braços.

—  Sim, disse a viuva, que cada vez se ia sen- 
Imdo mais fraca; sim, as boas uolicias de ho|ç

í



2 "  f

îfizoram*îTie mais mal do que as angustias destes 
mltimcs dias. Sinto me devorada pela febre ; não 
0 dêmos porém a conhecer, pois que isto em tal 
momento poderia ser-nos muito nocivo.

—  Senhora, disse Lenei em voz baixa, a in­
disposição de Vossa Alteza seria um beneficio 
do Céu, si a vossa pessoa nno padecesse. Dei­
xai-vos ticar na cama, e fazei correr a noticia de 
vossa doença. Vós senhora, continuou elle diri­
gindo-se á joven princeza, mandai chamar o 
vosso medico líourdelot, e como em breve tere­
mos dc pôr em requesição as estrebarias, e as 
equipagens, espalhai voz por toda a parte dequo 
li vossa intenção é mandar correr um gamo nt» 
parque. Deste modo niuguem se admirará devêr 

•homens, armas, e cavalios em actividade.
— Fazei o que entenderdes, Lenei. Mas como 

ò possivel que um homem Iam previsto como 
vós, não veja que poderão admlrar-se desta es­
tranha partida de caça, no mesmo naomcnlo em 
que minha mãi cai doente?

—  E por isso tudo se anteviu, senhora. Não 
é depois de amanhã que o senhor duque d’Kng- 
hien completa sete aniios, e deve sair das mãos

cdas mullícres ?
—  Assim é.
_ Ora bem, nós diremos que esta partida de

caca tem lugar por motivo das primeiras calças 
que veste o joven principe, que Sua Alteza não 
quizdc modo algum que a sua rnolcslia puzesse 
estorvo o esta solemnidade, etauto in î t̂iu que 
tivestes de ceder ás suas instâncias.

—  Excellente idéa ! exclamou com um alegre 
surriso a princeza viuva, muito ufana com ct)la
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|)rimeira proclamaçrio da virilidade de sen netp; 
>im, o pretexto ébom, c na realidadeLeiiet, sois 
um digiio, e bom conselheiro.

—  iMas para correr apóz a caça, oseoliordu- 
qne d’Enghien não leiá de ir n’uma sege? per­
guntou a princez i.

— Não, seuhora, a cavaib^ Não tenha o mi- 
iiimo susto 0 vosso coração maternal. Tenho i- 
deado uma sellasinha que Vialas, seu escudei­
ro, asseniará adiante do arção da sua; deste nmdo 
iodos poderão vêr o senhor duque dTuighien, 
e á noite poderemos pôr-nos a caminho coui 
Ioda a segurança : pois na supposição que te­
nhamos de fugir, indo a cavalío o senhor duque 
poderá passar por toda a parte, quando indo do 
sege, o primeiro obstáculo que encontrássemos 
nos faria parar.

—  Então sempre sois de parecer quedqvcmos 
partir ?

—  Depois dcámanhã á noite, senhora,si Vos­
sa Alteza não tem algum motivo para demorar 
a sua partida.

—• Oh! não, muito pelo contrario, afastemo- 
iios quanto antes, Lene!, da nossa prisão.

—  E uma vez que tenhais saido de Chantilly, 
que fareis vós? perguntou a princeza viuva.

—  Eassarcínos a Iravez do exercito de Mr. 
de Saiut-Aiguan, a quem não deixaremos de a-: 
char meio de lançar poeira aos olhos. Iremos 
reunir-nos a Mr. de LarochefoucauU. e ã sua es­
colta, c chegaremos a Bordeo.sonde estam á nos­
sa espera. Assim que chegarmos á segunda ci­
dade do reino, á capital do Meio-dia. podere- 
iüos negociar ou combater, como melhor cuu-
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vier a Vossas AUczas; com tudo, terei a honra 
de lembrar-vos, senhora, qiie mesmo rm Bor- 
deos não (crcuios probabilidade de sustcntai-nos 
imiiío tempo, si não tivermos em roda de nós 
algumas praças, que obriguem as tropas reaes 
a fazer divers*ão. Duas destas praças sobretudo 
sam desummaimporlancia; Vayresqiie domina 
o Dordonha, e facilita a chegada de viveres a 
cidade, e a ilha de São Jorge, que é considera­
da pelos proprios Bordelezes como a chave da 
sua cidade. Disto porém nos occuparemos mais 
tarde; por »gora, tratemos unicamente do modo 
como daqui sairemos.

—  Não vejo cousa que mais facil seja, segun­
do o que eu penso,disse a princeza. Estamos sós,e 
senhores de nós aqui, apezar de quanto possais 
dizer, Lenel.

_ Não conteis com consa nenhuma, senho­
ra, antes de eslarmns em Bordens ; não ba cou­
sa qtie seja facil com o cspiiito diabolico do br. 
Mazarin. e si esperei que nos achássemos sós 
para expor o meu plano a Vossas Altezas, foi 
para descargo da minha consciência, eu vol-o 
juro; por quanJoeu neste mesmo momento gran­
des receios tenho ridalivamente á segurança do 
projecto quo a ininlia cabeça só por si concebeu, 
c que os vos-os Oli îd̂ )S unicamente acabam dc 
ouvir. O senhor Mazarin não só sabe as noticias, 
mas até as advinha.

—  Oh ! eu o desafio a que faça mallograr este, 
disse a princeza ; mas ajudemos minha mai a 
recolher se ao seu quarto; desde hoje mesmo 
Vüu propagar o boato da nossa partida dc caça
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para <lcpois de ârnanhã. Tomai a vosso cargoes 
convites, Lenei.

—  Fici'idescansada a esterespeito, senhora.»
A princeza viiiya recolheu-se, emelteu-sena 

cainn. Boor.delol, ruedico da casa de Conde, e 
mestre do senhor duque d’Enghien, foi manda­
do chamar: a noticia desta inesperada indispo' 
siçâo se derramou no mesmo instante em Chan­
tilly, G meia hora depois, os bosquetes, as gale­
rias, os jardins ficaram dese.iios, apinhando-sc 
todos os hospedes dasprinçezas na autecamara 
da princcz^ viuva.

Lenet passou o dia todo a escrever, e naquel-' 
Ia mesma noite mais de cincoonta convites fo­
ram levados em dilTerentes direcções pelos nu? 
morosos servidores desta casa real.

O dia designado para levar a effeito os graves 
projectos de Pedro Lenet, foi um dos mais som­
brios daquclla primavera, a que chamam por 
tradição a mais bclla estação do anno, e qua 
quasi sempre, sobre tudo em França, ó .a mais 
ilesagradavel. 0 céu estava nublado, a mais pro­
funda cerração reinava em Ioda a parte, e a 
chuva caía fria, e densa nosjardins de Chantil­
ly. Nos vastos patios, presos ás argolas-, cincoen- 
ta cavajlos sellados, e enfreiados estavam á es­
pera, de urelha baixa, olhos tristes, e raspando 
impacientes a terra com os pes; matilhas de cães. 
ajoujados, o inquietos, tentavam, por um esfor­
ço commum, arrastar comsigoo moco que en­
xugava as orelhas ensopadas em chuva dos seus 
faroritos.

i’or uma e outra parle vagavam os picadores 
■ ':i'«n as suas cornetas, c dc mãos atra.? das cosr

: ( Í



áiS;'Aiguns officiaf'S, qn« so haviam costumai^ 
a resislir ás inclemcm’iiis da almosféi a nos bi- 
Vaques delloci oy, e de Lens, arrostavam a agoa 
do CÓO, c mitigavam os enojos da demora con-* 
versando nos terrados, e escadas exteriores.

Todos haviam sido avisados deque era dia de 
ceremonia, e se haviam rcveslicÛ  de um ar so- 
lemuo para ir vêr o senhor duque d’Eoghien, ves­
tido de calcas pela primeira vez, correr uu> gamo. 
Todos os oíficiaes que estavam no serviço d<» 
príncipe, todos os clientes desta illustrc casa, 
convidados pela circular de Lenct, haviam de­
sempenhado, acudindo a Chantilly, o que en­
tendiam ser uni dever. As inquietações que des­
de logo dAra a saude da princeza viuva haviair- 
se de mais disso dis* îpado em consequência do 
iuizo favoravel deBourdelot; a princeza, de­
pois de sangrada tomára pela manhã um emé­
tico, panacea universal daquolla época.

A’s dez horas todos os convidados pessoaes de 
madamadeCondé, tinham chegado, c cada q,u- 
dellcs fora introduzido apresentando a sua carta 
de convite, e os que por acaso a tinham esque­
cido, uma voz que fossem reconhecidos por Le- 
net, eram introduzidos em consequência de um 
signal qiieeste fazia ao porteiro. Estes convida­
dos, reunidos aos servidores da casa, podiam 
formar unr corpo de oitenta ou noventa pes­
soas, cujo maior numero estava reunido àroda 
do magnifico cavallo branco, que com uma cs- 
líecie <te oi’gulho levava, adiante da sua gianue 
sella á franceza, um pequeno assento develludo 
com espaldar, destinado para o senhor duque 
d’Eiighico„ e onde devia ir tomar o seu lugar
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quando Viaîas, seu eseudeîro, tîvesse elle pro- 
prit» tomado lugar na sella principaL

Corn tudo ainda se não fallava de dar princi­
pio a caçada, e parecia que se esperavam outros 
convidados.

Pelas dez horas e meia, très genlishomens se­
guidos de seis criados tí)dos armados de ponto 
em branco, c portadores de nealas tani abarro­
tadas, que se diriaque iam dar volta á Europa, 
entraram no castello, e vendo no pátio uns pos­
tes que pareciam fincados alli para este effeifo, 
quizeram prender a elles os seus cavallos. No- 
inesmo instante um homem vestido de azul com 
um talabarle de prata, se aproximou, com a sua 
alabarda na mão, aos reeem-chegados, que á 
vista da sua equipagern ensopada em agua, das 
suas botas enlameadas, fácil era de ver que eram 
viajantes cpie vinham de longe.

« D’onde vindes vós, senhores t  disse aqiiella  ̂
especie de porteiro atravessando a sua alabarda.

—  Do norte, respondeu um dos cavalieiros.,
—  E para onde ides ?
—  Vamos ao enterro.
—  E quo prova dais disso ?
—  Vede os nossos fumos.«
Com efleifco, os très amos tinham cada um O' 

seu fumo na espada.
« Rogo-vos que me desculpeis, senhores,disse 

c porti iro, o castello está á vossa disposição 
alli achareis a mesa posta, um quarto comluino, 
e criados qne vossirvanií quanto ás pessoas que- 
vos acompanham, também se lhes acudirá com 
0 que for preciso «

Os genlisbomcus, bous provincianos, que tí;-



in'ham ifome, o curiosidade, apeâram-se, entre- 
rgàram,as rédeas dos cavallos aos sens lacaios, 
edendo-seiinformado do caminho para a sala de 
janlar, encaminharam-separa esse lado. Um »a* 
marista espera va-os á porta, e lhes serviu de 
§uia.

Durante'Osie tempo os caval'los forai® litados 
•das mfios dos lacaios forasteiros pelas mãos dos 
lacaios caseiros, e levados para as estrebarias, 
-onde lhes deram agasalho, e ração.

Ainda bem se não tinham os tresgenlishomcns 
sentado á mesa, quando outros seis cavalleiros 
seguidos dc outros seis lacaios armados como os 
outros quejá descrevemos, entraram como elles 
,e como elles vendo os postes, qoi«iuam prender 
ás argolas deiles as suas cavalgadurns. Mas o 

ihomem da aláb irda, que tinha recebido ordens 
estrictas, aproximt)u-se dolles, e renovando as 
suas perguntas ;

d D'onde vindes vés ? disse-lhes elle.
Da Picardia. Somos oííiciaes do cxercitti) 

,de Turenna.
Para onde ides ?

— Vamos ao enterro
—  E que provas dais disso ?
—  Vêdc os nossos fumos.))
Vj como os primeiros mostraram os fumos que 

pendiam dos punhos das suas espadas.
Sendo tratados com a mesma cortezia estes 

últimos, fôram tomar o seu lugar namesu; eos 
mesmos cuidados se dérarn aos seusea\allos,qne 
fôram recolhidos na estrebaria.

Depois destes apresentaram-se outros quatro 
í6 ainda se renovou a tnesuia scena.



on _o i-  ^

l i

'll
I  '

i *I 1
n  t

Dns (iez hovas até ao meio dia , dons t 
q.ii *tro ;i qu.tlro.riiico acinc*>, sós,(-o emrorpo, 
sumptuosos ou mes(|uiiili s, mas totios b(‘ui ;tr- 
líiiidos. cliegaram cem cavaüciros , a qiK iu 
ü alabardeiro interrogou do mesmo modo, e que 
responderam <lizemlo (rondo vinham,.'juntando 
que iam ao enterro, e mostrando os seus fnmo- .̂

Depois que todos jautarani. c fi/eram coidu'-
cimento, em quanto os seus criados bunavam al­
gum r(‘fresco, e os seus cavallos desc iusa\am, 
Lcm-teolrou na sala oudu seachavam reunidos, 
e disse-lhes;

« Senhores, Sua Alteza airradere vospe'a mi- 
líha bocea a honra que llierize-tes d«' passar por 
sua easa indo fer com o senhor duque de Laro- 
chefouc init , qne vos espera para C'‘lebrar as 
exeqiiias do senhor seu pai Consideraiesta ha­
bitação como si fora vov̂ â, e dignai-ms tornar 
8 vossa parte no divertinumto de uma caçada qné 
(leve ter lugar o.̂ la tarde, em exeemaão das or­
dens dadas pelo senhor dnque d’ ràighien, qnc 
hoje pela primeira \ez veste e.ilças,))

Um nuirmnrio de approvaçÀio. e dengradeOi- 
meutoslisonjeiros correspondeu a esta primeira 
parle do discurso de Lenet, que, corno habil 
orador , interromp(3ra a sua pratica á vista de 
um e(T('ito certo.

« (ioncluida a caçada, continuou elle, vireis 
achar s(M)tada a cear a senhora princeza, que 
des(>ja dar-vos ella mesma os agradecimento , 
depois do qn(‘ tereis toda a liberd ide para conti­
nuar o vosso caminho »

Alguns dos genlishomens prestaram uma at- 
tenráo particular á exposição deste programnia..

tí.V'
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que parecia de algum modo coarctar-Uios o scu 
.livre alveclrio ; mas prevenidos sem dúvida polo 
sorihor tíiiqtiede Larochefoucauit, esperavam al* 
guma consa similh irUe, Visio que niiigu(‘m te/ 
reclamação algamia . uns ioram visitar os sens 

• cavallos, outres recorrêram :is suas malas para 
se pôrcm cm estado deapresentar-se dignan'«ente 
diante das princezas ; mitros emüm t"ram-se 
deixando ficar á mesa, praticando ácerca dos 
liegociosdo tempo, qne pareciam ter nina certa 

txonnex.ão corn os acontecimentos daqnelle dia.
Mnitosandavam passeandr. por baixo da grande, 

varanda, na qual, depois de terminado o seu 
atavio, de\ia apparecer o senhor dtiqac d ti,ng- 
bien, cíHÚiadü p<íla ultima vez ao cuidado das 
mulheres. O jovími principe, no fund" do-veii 

^quarlo com as suas amas. e as suas e.nb 'ladei­
ras, ignor.iva qual fosse a sua importância. Mas 
cheio já de orgulho fo i-tncraUco. contemplavu 
comolhoS'-imî'acientcs o Ir;;];) rico, c to'Ja'via 
sévcro.dt* que i * achar-se revertido pida pi iimdia 
vez ; era um vestido de velltn! • preto bordado 
de p'-ata, que dava ao seu enfeite o ar sombrio 
do luto; sua uiâiqueria a todo o preço ser con­
siderada como viuva, e íl/eia lençao de inserir 
em certo discurso estas palavras : P o b r e  m c i p c  
o r f ã o .

i\ão era porém o principe quem otnava com 
mais avidez para estes vestidos esplenduh'S, e 
insignes da sua virilidade t;vnto tempoespera'ta; 
a dons pas.sos <leíle outro meaino , que apenas 
ünlia mais alignas mezes de idade, de lace.s r< -  
sadas, caheliü louro, tuilo resplandecente de 
«&iúulc,fürça,.carrogancia,devoravacom os olhos
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o fauslo deque scvia rodeado osen eompanbeiro; 
ylé já por diffi*routes vezes,não podendo resistir 
á sua GUI iosidadc.se atrevera a aproximar-se da 
cadeiraonde se achavam promplosos bellos ves­
tidos, c tinha surrateiramente manuseado o gs-  
t ifo, e acariciado os bordados, em quanto o pe­
queno principe olhava para outro lado. Mas 
aconteceu que urna vqz o duque d’ Enghien lan­
çasse os olhos a tempo, e que Pierrot retirasse 
u sua mão muito tarde.

)♦ Toma sentido, exclamou o príncipe com 
cnf.ido, toma pois sentido, Pierrot, tu vais deí- 
lar-me a perder as minhas calças; olha (]iie sain 
de velludo bordado, e heor vês que si lhe to­
cares perderá o seu brilha, ProUibo-te pois 
que ponhas as màiis nas minhas calças.

iMenol occuílou a mão criminosa alraz das 
fostas, cncoUiendo, e lornandó a encolher os 
hombroscooi aquellc movimento de mau hu­
mor, que é familiar aos meninos de todas as 
condições.

M Não vos agasleis, Luiz, disse a princoza a 
seu ülho, a quem desfigurava uma feia caran-
k)rih i; si Pedro tornara pôr mão no vosso ves­
tido m.indal o-emos açoular. »

Pedro mudou a suacatadura amuada em urna 
caladura ameaçadora, e disso:

« Sua Alteza ô principe, mas eu sou jardinei­
ro, e si sua Alteza qucr-mc impedir de por mão 
jíos seus vestidos, eu da minha parte não odoi- 
xarei brincar corn as mintias pintadas. Eu tenho 
mais força do que sua Alteza, 5im, eu! e elle, 
muito bem o sabe! »

Ainda b etft^ o  Linha proferido estas impru-



^enles'pala^'ras, quando a amn do principe, mSi 
de Pierrot, lançou mão ao braço do indepeu^ 
dente fedelho, e Ib'“ disse;

« Pierrot, esqueceis-vos de que sua Alteza è 
vosso amo, senhor de tudo o que ha, tanto no 
=cas(ello,<€omo,em torno delle, e por conseguinte 
as vossas pintadas sam delle,.

— Como eu estaya enganado! disse Pierrot, 
Julgava que era meu irmão. •••

—  Chamanir-vos irmãos, porque Xosteseriados 
eom 0 mesmo leite.

Então, si somos irmãos, é dever nosso re­
partirmos; 0 si as minhas pintadas sam suas, 
os seus veslid<̂ s s.am meus”

A ama :ia replicar por meio de uma demonsr- 
tração iàeerca da differe.nça que ha entre um 
irmão uterino, c urn coUaço; mas o joven prin­
cipe, querendo que PieiTot assistisse ao seu tri­
unfo todo, porque de Pierrot sobre tudo è qne 
desejava excitar a admiração, c a iuveja, não 
lhe deu tempo para isso.

» Não tenhas receio, Pierrot, disse elle, não 
•estou enfadado contra li, c logo me terás ein 
cima do meu grande c ahIIo branco, a ŝsentado 
na minha linda scHasinha; hoje vou à caça, % 
cu é que matarei o gamo.

—  Ahí sim̂  respondetr o irreverente Pierrot 
.corn o mais insolente gesto de ironia; não y->s 
conservareis muito tempo a cayallo; quizestes 
outro dia moutar no meu burro, e omeu burro 
deitou-vos por terra.

—  Verdade (' o que dizes; mas hoje, replicou 
o jô ven principe com toda a mageslade que pôde 
chamar em seu sogeorro, c que pôde ;euGon,l,r,t\ir
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nas sms recordações, h ijc represento o meu 
|Mpá, 0 não cairei; ulèm de que Vialus meaiu- 
pararà com os seus braços.

Vamos, vamos, disse n princeza. para ala» 
lhar a discussão euíic Pierrrot, e o duque de 
.Kniíhieii, vamos, vistam jà o piincipo! Ksta 
,damio uma hora, e todos os nossos gentisho- 
uiens se impacientam com tamanha dilação. Le­
nd, mandai dar o signal da partida. »

No mesiP.í) inst.jjile o som da corneta retum- 
bou nos páteos, e penetrou até ao fundo dos 
quartos tíntão c ida qual correu em busca do 

■ seu cavallo fogoso, o descansado, graças ao 
^cuidadoque delies luaviarn tomado, c nelle uioiv- 
.lon; o mouteiro com os seus c ã ( ‘ S de c iça, e os 
picadores com as suas matilhas foram ospri- 
incirosqne partiram. Dc'pois os genlisbomens 
puzeram SC em alas, c oduqucfrÈn^hien mon- 

'tido no seu cavallo branco, .-imparado pru’ Via- 
l is, s<iu escudeiro, ap|)arecen ro(le;ulo das da­
mas de honor, C'Cudeiros,: genlisbomens, e se- 
.guido de sua mãi primorosamente ataviada, v, 
montada em um cavallo iregro como .azeviche; 
junto delia, em um cavallo que manejava com 
ziucautadoragraea vinha a vi' ĉondi'ssa de t'.arn- 
bes, adoravel dehai.vo do seu trajo mulhi-ril, de 

.que afinal, com summa satisfação sua, se re­
vestira.

Quanto a madama de Tonrville, debaldc a 
busca vam com os olhos; desde a antevespera ha­
via desapparecido: como Achilles, ella se havia 
retirado p..ra debaixo da sua bu raca,

Esta brilhante cavalgada foi recebida comac- 
íçlamações uuanimes. Todoserguendo-se noses-

r
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.li iboc, tinlvam OS ollîos fitos na prinroza, e no 
dtjiiiio (luc nâi) era-.n conhecidos da

.niaiio’ parle pestes gtoiti f̂inintois, que nnnca li- 
iilianoido á cArte, e para quem eram estranhas 
Iodas «•̂ la'í pompasreai'S. Omenioosandava-o-s 
coin lun-liiuio snrrisü, e a princeza C'>m nma 
inci{̂ a inajiC;dade;era a niulhei e o üilio daqucl- 

.le, a quem os s(*us mosmo'' ioimi;îos reconhcj- 
ciaai coino O primeiro capitão da l:ojr<q) »• LsU) 

tprimeiro capilão (la l^orypa era porseinido, e 
aqrilhoado peu^smesmos a qnem.satvàra do .ini:- 
,inig<) cm Leu*̂ , e defeiulèru contra os ^rebeldes 
eiir Saint-(icrmain. Nào honvera sido-qn-eciso 
tanto |>ara excilar o colhnsiasmo : c pur isso o 

,t*ntliiisiasmo-chegou ao son maior auge.
A princeza sobore fvn a largos tragos todas es­

tas provas da sna popularidade ; depois, em con- 
sequenCiade ;*!gumaspalavrasqne ijen<*t Itie dis­
se ao oiivido,deii osignal da partida, cem breve 

-passaram dos jardins para o parque, enjas por - 
-las tod'iscsiavom guardados por soldados do rc- 
gimeuio de CondA. l êpois de baverem pa‘'Sado 
os caçadores fecharam sens cancellas'; «• c.-mo 
si esta precaução aind:» uâo fosse sulticienli'para 
que nenhum falso irmão tmnosse partema festa, 
os soldados ficaram desenlinelia por detrazdas 
cancellas, e a cada uma délias se achava de pé 

'um porteiro Irajado como o da corte, e como 
elle arooido de nma alabarda, tendo recebido 
ordem do não dar entrada sinão aos qne pudes- 

'Sem responderás trî s perguulas do santo.

Um momento depois de se haverem fechadoas 
cancellas, o som da corneta, eus latidas íuriu?-
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sosdos »ctîes (îcram annuatfio dç que c^rrlana a- 
,|)ôz O gamo.

Comtu(it), do oulrolado do parque, em frea^ 
;te do muro do recin-io cooslruido pelo condes- 
tlavcl Anna de Montmorency, c alêm d i cslrada, 
sois ca\alleiros applicando o o y v d d o s o n s  das 
ft'.oruelas, c aos latidos dos cfies, tinliam para­
do afagando os seus cavallosesbaforidos, e pa  ̂
reciam estar em consulta.

A’ visla doscu trajo absoluta mente novo,, dos 
brilhintes arreios dos seus corseis , dos lustro­
sos capotes que dos horn'bros libes«a'i im airosa- 
mente sobre,a garup t dos seus cavallos, do luxo 
das armas que algumas aberturas dispostas com 
arte deixavam perceber, podia muiio bem cau-  ̂
sar espanto a ospecie de solidão era que se acha­
vam aqueiles geníiishomens, Iam bellos, e Iam 
guapos, na hora em que toda a nobreza daqiicl- 
les contornos se achava reunida em Ohaatilly.

Estes gentishomens tam brilhantes eram to  ̂
davia eclipsados pclotuxo do seu chife, ou da-̂  
íquellc que o parecia ^ r  : plumas no chapéu, 
boldrié doíirado , bolas finas com esporas ú& 
ouro, espada comprida de punhos lavrados, e 
dal era, com ©.acompanhamento de um espleur- 
dido capote azul celestea hespaobola, a equipa^ 
gem d«*s(c cavalleiro.

« Então, disse elle passado ;um momento de 
reflexões profund.is, durante o qual os seis ca­
vai leiros e-fhveram oUnndcí uns para os outros 

/Com cer-ta turbação ; por onde é que se entra em 
um parque? pela porta, ou pela cancella ? Apre-- 
sentcmo-m)S poi'  ̂ á primeira cancella, ou ápri- 
tsneira porta, c nós cairaremos. CavaÜQiros do

et
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nosso porte não se deixam na rua, quando scdú> 
entrada a homens trajados eomo os que ternoŝ  
encontrado desde pela manhã.

—  Eu Vül-o repilo, Cauvignac, respondeu um‘ 
dos cinco eavalleiros, a quem se dirigia o dis­
curso do seu chefe, esses homens mal vestidos, 
e que, apezar do seu trajo, e seus ares de farrou­
pilhas, seaeham a esta hora no parque, tinham 
sobre nós uma vantagem, a de saberem qual éo 
santo. Nós não o sabemos, e por tanto nào nos- 
deixarão entrar.

—  Crêdesl-o vós, Ferguzon i* dissc em tom 
de quem tinha certo respeito á opinião do seu 
tenente, aquellc que primeiro fallára, c que os* 
nossos leitores reconhecem pelo aventurciroqnc' 
encontraram logo nas primeiras paginas desta=
historia, ^

—  Si o creio? disso estou certo. Credes vos
pois que essa gente vai á caça pelo amor qne tem­
as caçadas? A rnimnão me enganam! ellescons­
piram, e isto é muito positivo,

—• Ferguzon (em razão , disse um terceiro ;
elles conspiram, e nós não entraremos.

_ Na caça do gamo facil (V todavia de tomar
parte, quando na estrada queseguimos nos en­
contramos com os caçadores,

_ Sobre tudo quando estamos cansados de*
dar caça aos homens, não é assim, Barrabas? re­
plicou Cauvignac. Ora pois, não se dira qne esta 
nos passou por baixo das ventas. Temos quan­
to nos é preciso para figurar dignamente nesta
festa r estamos tam brilhaiiles como escudos no­
vos. Si o senhor duque d’Knghien precisa de sol­
dados, onde poderia achai-os que mais bcllos^
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fbsseni ? 5i prccis.T de conspiradores, onde po- '̂ 
dcria achal-os mais eleptanles? O menos sump,- 
íüoso dc nós tem a catadiira de um capilãó.

— E vós, Cauvignac, replicou Barrabás, cm 
caso de necessidade passarieis por um duq.ue, e 
par. »

Ferguzon não dizia palavra.
« Quer a desgraça, continuou Cauvignacsur- 

rindo-se, que Ferguzon não seja de parecerquC 
se vá hoje á caça.

—  Nada disso! disse Ferguzon, não sou ho­
mem de tam pouco gosto; a caça é divertimento 
propriode gentishomens, que muito me cònvôm, 
E por isso, não digo quenáo meapraz, nem del-r 
la dissuado os outros: digo s'rnplesnmnte que 
a entrada deste parque onde andam ácaça nosé 
vedada pelas portas, e pelas cancellas.

—  Ouvi 1 exclamou Cauvignac, lá dam signal 
de se descobrir a caça.

—  Mas, continuou Ferguzon, isto nãO quev 
dizer que não caçaretnos.

—  E eoino qneres tu que cacemos, cabeça 
dé burro, si não podemos entrar? »

—  Eu não digo que não podemos entrar, re­
plicou Ferguzon.

—  E como qneres tu que entremos, si as por- 
tás e cancellas, que para os outr<>s se acham a- 
bertas, esLam, no teu entender, fechadas para 
nós ? '

—  Porque*não faríamos nós neste muro, e só 
pfara nosso uso, um rombo por onde pudésse­
mos passar, nós, e os nossos cavallos, e por de- 
traz do qual do certo não enconlrariamos pes­
soa alguma qi,ie disso nos tomasse satisfação?

à  -:4
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_Bravo 1 exclamou Gauvignac atirando
chapéu ao ar. I)ou-te uma satisfação completa. 
Fcrguzon; tü éso nosso homem de n^ursosl E 
quando- eu tiver derrubado o rei de França do 
seu Ihrono, para nelle collocar o senhor prínci­
pe, pedirei para ti o lugar do senhor Mazarin
Mazarinii Mãos áobra’.'camaradas,maosa obra . »- 

Dizendo estas palavras„Cauvignac apeou-se
da sua cavalgadura, e aiudado dos seus compa­
nheiros, um só di>s quaes foi bastante para se-- 
gurar os cavallos dè todos, pôz-se a derribar as
pedras iá abaladas do muroi

N’um abrir e fechar d’olhos os cinco traba-— 
íhadores abriram uma brecha de très ou quatro 
pés de largo. Tornaram então a montar nos seus 
cavallos, e guiados por Gauvignac, arremessa
ram-se dentro da praça. . . .

« Agora, lhes disse este, dingindo-se para o 
lado d’onde vinha o som dás cornetas agora» 

' sede cortezes, e dai provas de bom gosto, queeu 
vos convido a ceardes em casa do senhor duque
d ’Enghicii. .

Nós já dissemos que os nossos seis gentisno- 
mens de f-ibrica nova estavam bem montados ;• 
os seus cavallos tinham dentais disso, sobre os 
dos cavalleiros que haviam chegado pela ma­
nhã 0 mereeimcnlode estarem folgados, loram
cm brevejuntar-se, c tomar lugar entre os caça­
dores sem a miuirna contestação. xV maior pai te 
dos convidados vinham de differentes províncias 
e pouc» ou nen’um conhecimento tiuliam entre 
si • os intrusos , uina vez que se acharam no 
parque, nen uma dilhculdaile encontravam eia 
passar por convidados..
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fudo tcria pois ido ás mil maravilhas si'sc’ 
iivcssem conservado no sou posto, ou lambcni 
se contentassem de adiantar-sc aos outros, e a*;- 
gregar-sc aos picadores, e monteiros. Mas uãO 
Succedeu assim.Passado um instante, C-iuvignac 
pareceu convencido de que a caçada linha lu­
gar em obséquio da sua pessoa: arrancou a cor­
neta das mãos do um dos moços que cuidavam 
dos cães, o qual se não atreveu a recusar-lha, 
arrernessnu-se à frente dos monteiros, atraves­
sou por diante do capitão das caçadas em todas 
as direcções, rompeu a travéz dos bosques, to­
cando desesperadamente a c/ r̂neta, fazendo per­
der de vista 0 garno quando saia dos bosques, 
ou nelles sc tornava a embrenhar, esmagando 
os cães, derribando os moços, saudando garri­
damente as senhoras quando passava por diante 
délias, praguejando, berrando, animando-se a 
Si p’̂ oprio quando as perdia de vista, e cahindo 
sobre o gamo no momento em que o animal, de­
pois de haver atravessado o grande lago, estava 
reduzido ás ultimas, não podendo já comsigo.

(( O  ganto é nosso! grilou Cauviguac, ternol o 
seguro ! não póde já escapar-nos.

—  Cauviguac, dizia Ferguzon, que o seguia 
do perto,Cauviguac, vós tanto fareis que por íifu 
seremos todos expulsos. Moderai-vos , pelo 
sant(> nome de Deus vol-o peço.»

Cauviguac a nadaattendia,e vendo que o ani­
mal fazia frente aos cães, apeou-se c desern- 
Êainhou a sna espada grilando com toda a força 
dos seus pulmões :

(( E ’ nosso ! é nosso ! »
E os seus companheiros, menos o prudente

r̂ -
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f  ergiizon, alentados pelo seu exemplo aprestar- 
,vam-se a cair sobre a sua presa, (|u iii'lo o capi- 
,tao das caçadas, afastando Gauviguac cum a sua 
íaea de mato :

« Que ides faz ‘r, senhor? disse ello. a se­
nhora princeza é (juern dirige a caça. A ella pois 
pertence matar o gamo, ou conceder esto favor 
a quem bem lhe aprouver.»

Ç mvignac caiu em si ao ouvir esta aspera re- 
j)rchensao ; e quando ia recuando com muito 
pouca graça, viu-se rodeado subitamente do tro- 
j)cl dos caçadores, a (juem os cinco minutos da 
alta que fizera, tinham dado tempo para chegir 
junto (iollo, e que forrnaVíim um grande circulo 
ern torno do animal arrimado ao tronco de uin 
carvalho, e cercado por loclos os cães reunidos 
e encarniçados nelle.

No mesmo momento, viu se vir correndo por 
uma comprida alèa a princeza precedendo o du­
que d’ Enghien, os gentishornens.c as damas que 
faziam timbre de se não apartarein delia. A 
princeza parecia muito animada, e muito beni 
se comprendia que este simulacro dc guerra era 
o prelúdio de uma guerra verdadeira.

Chegando ao me/io do circulo, a princeza pa- 
r(>u, volveu os olhos com soberania ein torno de 
si, e cravou os em Cauvignac, e nos seus coiu- 
l>aíiheiros. devorados pelo olhar inquieto, c des-
c mfi ido dos picadores, é dos oíTiciaes das ca­
çadas.

ü capitão chegou junto delia com a sua taca 
, de mato na mão; era uma faca de (jue ordina­

riamente SC servia 0 príncipe, c cuja foltu» era 
do mais fino aço, e o punho de prata dourada.
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Conlicce Vossa Alteza esté gcntllhomem ? 
disse elle em voz baixa, olhando de esguelha 
para Cau\ignac.

—  Nâo, disse ella ; mas visto que eutrou , 
ik\‘e sem dúvida ser conhecido deulguem,

— Saberá Vossa Alteza que ninguém o co­
nhece, e ó a primeira vez que o vêm todas as 
pessoas a quem inlerroguei.

—  Mas elle não podia franquear as cancellas 
sem saber o santo ?

—  Por certo que não, replicou o eapitão: eu 
com tudo tornarei a liberdade de dar u Vossa 
Alteza 0 conselho de desconfiar delle.

—  Cumpre cm primeiro Ipgar saber quem 
seja, disse a princeza.

—  I\ão tardaremos .a sabel -̂o, scirhora, res­
pondeu com o seu surriso habitual Lenet, que 
acompanhára a princeza. Ordenei a um Nor- 
tnando, um Picardo, e um Bretão, que fossem 
1er com elle ; será interrogado com lod i a se­
riedade ; mas por agora não dê Vossa AUeza 
mostras de fazer reparo nelle, pois si visse que 
o obser va va m escapar - nos- ia.

— Tendes razão, Lenet;,continuemos a nossa 
caçada.

—  Cauvignac, disse Fcrguzon, creio que de 
nós se occupa aqnella gente de alia graduação. 
íNüo fariamos mal si nos eclipsássemos.

—  Tu assim o crés? disse Cauvignac ; ah I 
pola minha fé, tanto peior. Eu quero vêr cair o  
,veado, aconteça o que acontecer.

— E’ um bcllo espectáculo, bem o sei, disse 
Ferguzon.; «las póde muito bem acenteeer bwe
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.pagnemos os nossos lugares mais caros do qu* 
|ua hospedaria de Borgonha.

—  Senhora, disse O capitão das caçadas apre­
sentando a faca à princeza , a quem qiier Vossa 
Alteza conceder a honra de dar a morte ao ani­
mal ?

.— Keservo-a para inim, senhor, disse a prin- 
ccza ; lima mulher da minha graduação deve 

jicostumar-se â manear o ferro, c vêr correr o 
sangue.

— Narnur, disse o capitão das caçadas aoar- 
,cabuzeiro,-aprestairVos.))

O arcabuzeiro saiu das fiias , e voiu com o 
.seu arcabuz na mâp collocar-se a vintc passos 
do animal. Ksta manobra tinha por objectoma- 
,tar 0 gamo com.uma bala, si este, iinpellido pela 
’desesperação, como as vezes acontece, em vez 
,de esperar pela princeza, se arr.emessasse a ella.

A senhora princeza apeou*se, pegou na faca 
e de olhos dixos, <faces ardentes, e .beiços meio 
devantados, adiantou se para o animal, que quasi 
ooculto debaixo dos cães, parecia coberto dc 
nm tapete mosqueado de mil côres. O animal 
não crêu sem dúvida que a morte sc lhe aprer 
sentasse debaixo das feições daquella formosa 
priuceza, a cuja mão talvez tivesse ido comer 
dez vezes; e por isso, caido como estava sobre 
os joelhos, tentou fazer um movimento acomr 
panhado daquella grossa lagrima que acompa­
nha a agunia dogamo,e doveado. Masnáo tcve 
tempo para isso ; a folha da faca cm que reíle- 
lia um raio do sol. desappareceu enterrada toda 
na sua garganta, d'onde rebentou o sangue, que 
>foí cair no rosto da piiuceza; o gamo levanto .̂
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,cnt3o a cabecn, bramiu dolorosamente, c 1an- 
.çando uni uflirno olhar de repreheusâo á sua 
bella senhora, caiu, e morreu.

No rnesaio inslanle soàrarn todas as çoraetas 
e se ouviram retumbar milhares degritos de,;” 
yiva a senhora princcza! “  em quanto o jovern 
principe, agitaodo-se na sua se|la, batia palmas
.de alegria. . . • ,

A princeza tirou a faca da garganta do animal, 
-volveu com arcs de amazona os olhos cm torno 
,dc si, restituiua arma ensanguentada ao capilào 
das caçadas, e montou de novo a cavallo,.

Lenet aproximou-sc délia então.
« Quer a senhora princeza que ou lhe diga; 

disse elle com o seu surriso habituai, ern quem 
pensava Vossa Alteza quando enterrava a sua 
faca na garganta daquclle pobre animal ?

—  Sim, Lenet, dizei-mo; nisso me dareis 
gosto.

—  Pensava no senhor Mazarin, e bem qui- 
zera que elle se achasse alli em lugar do gamo.

—  Sim, exclamou a princeza, não ha dnvida 
ique assim é, le-lo-ia degollado despiedada- 
menle, eu vo lo juro; mas cumpre confessar, 
Lenet, que sois urn feiticeiro. ”

Depois voltando-se para o resto da companhia:
« Agora, senhores, que esta concluida a ca­

çada. disse ella, convido-vos a que me sigais, 
íle já muito tarde para correr outro gamo, e 
de mais disso a cOa esta a nossa espera, >>

Cauvignac respondeu a este convite com um 
gesto surninamente gracioso.

« Então que fazeis, capitão? perguntou Fer-̂  
guzoa.

' V oi-



—" Aceito 0 convite qnc se nie faz. Não 
iu que a senhora princeza aeaba de eonvidai- 
iios a cear, como cu vo-lo tinha pronieUido a 
iodos?

—  Cauvignac. acrcditar-nie-eis si qiiizordes, 
inas no vosso lugar cn rae reliraria pela mesmu 
brócha por onde entrámos.

—  Ferguzon, meuamigo, a vossa perspicácia 
naUral vus abandona neste morncnlo. Não re­
parastes nas ordens que deu aqnclle senhor ves­
tido de prelo, c que dá ares de raposa, quanda 
ri, e dcíexugo, quando não ri? Ferguzon, a bré- 
elia está guardada, e encaminharmo-nos para w 
lado delia, 6 indicar quequcremos sair j oroude 
entramos.

— Mas então o que será de nós?
—  Sücoga, que eu de tudo respondo. »
E conüados nesta segurança, os seis aventu­

reiros tomaram lugar em meio dos gentishomens, 
e com cllesse dirigiram ao castello.

Cauvignac não se havia enganado ; não osper- 
(iiamde vista. Leuet ia caminhando, lendo ásna 
Mireita o capitão dascaçadas, e á sua esquerda o 
mordomo da casa de Condé.

« Estais certos, dizia elle, dequeninguem co­
nhece estes cavalleiros ?

—  Ninguém ab^olutanionte, temos interroga­
do mais de cincoenta g<Mitishomcns, e sempre a 
mesma resposta; sain ,absolutamente estranhos a 
toda a gente. »

ONormando., oPícardo, e o Brct<ão vollaram, 
e vieram reunir-se a í.eiici, sem nada mais p«<- 
derem dizer; oNormandoéquo unicamente dos-

A GCMrvn.v d .\s .m c l u e r e s . t o m o  2 3
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ro'brira uma brécha iio muro do parque, c cofn® 
boiuem inlelligenle Ibe puzera guardas.

« E iu  tal caso, disse Lencl, temos de recorrer 
ao meio mais elllcaz : nào se diga que ura pu- 
uhado de espias nos obriguea despeaireem bra­
vos genli'‘hoiiiens. Tende cnid ido, senhor mor­
domo, que uingoem possa sair do pátio, uem du
arcada em que a cavalgada 'ai mlrar ; vos se­
nhor capitão, logo que se bapi luruado a fechar 
a porta da galeria, teudo promptoum piquete de 
doze homens cotn as anuas ca<T<*̂ adas ein tudo 
U caso para o queder e vier. Agora ixjJ.eiis if.,;quc 
eu Bào m  perco de visla. »

Ue mais (i,i'>so Lenel nào tiiilia ujnilo 1;rab<dho 
em desempenheir o (uicargo (pie a si priiprioim- 
puzera Canvignac, eus sens companheiros nao 
Mianifeslavam o miniom deseio de fugir, (.au- 
viguac andava se:npre na frente, afagindoos
seus bigodes; Fm-guzon se«uia-o, confiado na
sua promessa, pois <lcmasiado conhecia o seu 
chefe,e estava muiceito deque não teria vin- 
do melter em orna loca, si c l̂a lôca luio livesse 
outra sciida; <iimnto a P.arrabas, e ans outros 
sens 1res comj):uïh('iros, iam seguindo o teiien- 
le, c o (‘af)ilâ<> sei« pen' âr em outra aUuma cou* 
sa que nào fosse a exce-lh-ute cèa que os espe­
rava eram em somma hotnens muito muteriaes, 
qtre abandonavam corn um perfeito desleixo a 
parle tnlelleclual das r'daeoes sociai'S aos seus 
dous chefes, cm quem liirham plena, e inleiru 
conli'nça.

'1 udo se passou conforme o anlevira o con­
selheiro. e tudo se executou como o elle orde­
nara. A senhora princeza tomou assento na gran­
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de sala de rrcepeao, cm iim doecl que lhe sor-* 
via de throno.; tinh » junlo do si seu filho, tra­
jado como já dissemos.

Todas as pessoas olharam umas para as ou­
tras; iinha-se promeltido uma cê », cera^videu- 
te que se ia pronunciar urn di'icurso.

Com ctTeil'» aprinceza hívautuu se, eprontiíi- 
ciou um discurso que muito cournoveii os o u ­
vintes. Desta V02 Clemencia dc M.iiilé Rrézè nao 
teve já 0 minimo resguardo, e rompeu aberta- 
mente com o Mazarin.; os circonstantes do seu 
lado, clectrisados pela rocordaçáo da áííronla 
1'eila a toda u nobreza dcFrança nas pessoas dos 
principes, etalvêZainda mais pela esperançadas 
boas condições qnc aviam de impõr á cortecaso 
fòsse bem succedidos interromperam dtiasou 
1res vozes o discurso da prioceza. jurando alto 
e bom soiH de servir (ielmentc a causa da ilhiS- 
tre casa d(‘ Coudé, c a]u(lal-a a sair do ábátimeu- 
to a que Mazariu a queria r<*duzir.

« Por tanto, seiiliores, exclamou aprincezi 
terminando o seu discurso, o qtie o ortão que 
aqui vedes pede aos vosso« c^raçòes generosos, 
é o concurso da vossa bravura, co  olTerecimen- 
to do vosso fervoroso zelo. V ós sois nossos ami­
gos, vó' aqui vos apresentastes pelo menos como 
tacs ; que c o que podeis fazer a nosso Tayoi. »

Então, passado nm momento de silencio, si­
lencio cbeio de solcmnid.id-e, cornfçou urna soe­
ría, que era ao mesmo tempo a mais grave, c a 
mais tocante que pudesse ver-sc.

Um dos genlishomens inc!inou-sc, saudando 
rncnoif(isjimptïfo a nrinccza.
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r'i’c ; trajîo co'.Tiigi quatro gcnlisliomens, nipiis 
iirni^üî. Temos ontio nós todos cinco b -as espa­
das, e vinte mil Iranians, (]ue olTcrecemos aoscr- 
'  ii;íi do príncipe. Eis-.ujui a nossa credencial “ij 
ossigiiada pelo senhor duque de Laroclietoii- j| 
«aTill, w

A princeza saudou-o por sen tiiruo, pegou na 
»•artu de crenç;i qnc lhe apresení «va, enlregon- 
a a Tenet, e Cez signa] aos geiili>iioini‘íisdo pa.s- 
sarem paia a sua direita.

Assim qnc tornaram o Ingir irjdicado, logo 
(íHíro gentühomem se levantou.'

u Eu chamo-me Ciaudio Uaonl de Lessae, 
conde de Clermont, dis.sc elle. Venho acompa- 
rrhado dc seis gentishomens meus amigos. 'i’e- 
ÏÎSOS cada um <lenó.sd(‘Z mil francos, e pi'dimos 
o favor dc cnliarnios corn esta (juantia no Iho- 
sonro de Vos. â Alteza ; estamos armados, e e.s- 
quipados, e nm simples soldo diário é quanto nos 
b istaiá. Eis aqui a nossa credenciai assignada 
peio senhor diupie dc bouillon,

—  Passai para a minha direita, senhores, dis­
se a princeza peg rndo na (‘arta de Mr. de Bouil* 
3on, dc que loinon conliecimento como fizera 
eoro a primeira, c qnc do mesmo modo entregou 
n Lenct; e ücai certos de todo o meu reconhe­
ci mento. »

Os gcnlÍNliomens (»bcdcceram.
<t En ch lUio me !.uiz Fmmandír de Eorges, 

condo de Duras, disse cuirio um terceiro getitil- 
bomena. Chego aqui sem amigos, e sem dinhei­
ro. rico c forte só com a mhiisa espada, com a. 
qual abri caminho a travêz do inimigo, pois tnc 
achava: sitiado e;i] Pellegarde. Eis-aqui a uii»iu



c.iirfn do crença, que vccebi do seiiUor viscoude 
(le Tiirenne.

—  Vinde, vinde, senhor, disse a princeza to- 
!Tiando ein iima das maos a carla, c dando-lhe a 
oiitra a beijar, \indc, c deixai—vos iicar junto 
do rniin, eu vos noineio lun dos mens brigadei­
ros. »

Este exemplo foi seguido por todos os gentis- 
homens- cada qual vinha com siia credenciai, 
ou de Mr.de Larochefoucault, ou de Mr, do 
Bouillon, ou dc Mr.de Turenua; entregava a 
carta, e passava para a direita da princeza'. 
Quando o lado da direita se encheu, a princeza 
fel-os passar para a esquerda.

Deste modo ia-sc desguarnecendo o fundo da 
sala, e em breve não ficou alli sinao Cauvigaao 
com os seus esbirros, formando um grupo so­
litário, sobre o qual todos, resmungando com 
desconfiança, lançavam nrn olhar colérico, ou. 
ameaçador.

Lcnet volveu os olhos para a porta, qne sea- 
chava bem fechada. Muito bem sabia que por 
delraz desta porta se achava o capitão com dez 
soldados bem armados. Eutão, filando os olhos 
nos desconhecidos :

« E vós, senhores, disse-lhes ellc, quem sois? 
Quereis fazer nos a honra de dar nos os vossos 
nomes, e ’mosírar-uos as vossas cartas de cren-
ça ? » , , •,

O começo de.'-ta scena, enjo resultado, vista
a intelligcncia deque era dotado Ferguzon, mui­
to cuidado lhe dava, derramara uma sombjado 
inquietação em seu rosto, e esta inquietação se 
fòra logo commuüicando aos seus ciunpauhci-
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ros, qiie, coflio tenet, nao tiravam os olhos d« 
jxu la ; mas o sen diefe, cujo capolc llie pendsa; 
UNigeslosamenle doshombros, conser\ára-sc im* 
pas^ivel, e á viste do eoavhe de Lenet, dando 
(b>us passos para diante, c sandando a-priuceza 
com nma« graça muito atTectada*:

(( Senhora, eu chamo-me bolando dc Caiivi" 
gnac, c trago comigo para o serv iço de Vossa A l- 
tez i estes cinco gculisliomeiis, que pertencem ás 
primei as familias da Gitienna  ̂mas que desejam 
conservar-sc incognitos.,

— Mas vós, senhores, de certo vos não apre­
sentastes em Chaniüly sem serdes recommenda- 
dos por algnem ? di-sc a princeza turbada com a« 
consideração, do tumulto medonho que prodii- 
ziiiaa prisão destes seis homens suspeitos. Onde 
esta a vossa credencial ? »

(Oauvignac iucliimu-se como homem que re­
conhece ser muit(> acertada a.pergunta que se 
lhe fuz, levou a mão á algibeira, e delia tirou uru 
papel dobrada) emquairo, que entregou a Lenet  ̂
fazendo !h,c nma profunda saudação.

Lenet ahiiu-o, lêu, o a mais grata expressão 
lhe des('urugou as feições contraídas por uuiu 
aj>prehcnsao que era mui natural.

Km quanto Lenet lia, Cauvignac corria os 
olhos pelos circunstantes com gesio triunfante 

« Senhora,disse LGuet em voz baixa ao ou­
vido da princeza, vède que fortuna; uma assi-r 
gnalura cm.hianco de Mr. d’Kperuom

— Senhor, disse a princeza com o mais gra­
cioso snrrisu, muito obrigada! Ires vezesobri- 
gada, por meu esposo, por mim, c por meu 
íütio..
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0  sobrcsalto tornara mudos todos os espe­
ctadores.

« Senhor, disse Lenet, esta peça é demasiado 
preciosa para q̂ ue tenhais intenção de no-la 
d-ar sem alguma condição. Esta noite, depois 
da cêa, conversaremos; si o levardes a bem, e 
dir-inc-t'is em que poderemos dar-vos gosto! »

E Lenet metieunasua algibeira a assignatiira 
em branco, cuja restkuiçãu Ci>uvignae teve a 
delicadeza de não lhe pedir.

« Ora pois, disse Cauvignac aos seus com­
panheiros, não vos tinha eu dito que vos com- 
vidava a cear com o senhor duque d ’Enghien?

—  Ë agora, senhores, sentai-vos á mesa, ” 
disse a princez:».

Os dons batentes da porta lateral abriram-sc 
ao pronunciar estas palavras, c viu-se uma cêa 
maguifica servida na principal galeria do castel- 
lo.

A cei foi uma das mais estrepilosas: o brinde 
ao scídior principe, proposto mais de dez vezes, 
foi sempre correspondido por todos os convi­
dados de joelhos, do espada na mão, c acom­
panhado de imprecaoões estrondosas contra 
Mazarin,

Não houve niuguem que não fizesse honra 
,ós delicadas iguarias de Chantilly. Ü mesmo 
Ecrguzon, o prudente Ferguzon, deixou-se ir 
atraz doattraclivo dosvinhosde Borgonha, com 
os qiiaes fazia conhecimento pela primeira vez. 
Ferguzon era (iascão, c por isso não se achára 
atè então em posição de apreciar outros >in- 
hos que não fossem os da sua palria, que acha­
va excellentes, mas que naquclla época, sider-

I
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mos creciito ao duquo de Saiut-SlinoD, aînda 
uâotiiiharn grande reputação.

Nãu acontecia porem o mesmo com Cauvi- 
gnac. Este, sem embargo do justo apreço que 
fazia dos vinhos de Mou!in-á-Vent, de Nuits c 
de Chambortin, dei les bc'beu com moderação. 
Não se havia esquecido do surriso surrateiro 
de Leuet, c entendia que precisava de toda a sua 
razáo para fazer com o asuilo conselheiro al­
gum contracto de que não tivesse de arrepen­
der—sej e por este motivo excitou a admiração 
de Ferguzon, de Barrabás.e dos seus très com­
panheiros, que ignorando a causa desta tern- 
pciança, fôram assaz simples para julgar que o 
seu chefe se tornara sobrio.

No fim do banquete, como os brindes se fos­
sem amiudando, a princeza retirou-sc levando 
cnmsigo 0 dui^uesiohn d’Enghien, e deixando 
livres os seus convidados para prolongarem o 
banquete lauto qnaoto lhes aprouvesse pela 
noite adiante. De mais disso tudo sc havia pas­
sado üomo o cila d<*sejára, c fez uma narraçao 
circunstanciada da sceoa do salão, e do ban­
quete da galeria, omitlindo unicamente uma 
circunstancia, que era a palavra que Leuet lhe- 
dissera ao ouvido no momento em que se ella 
levantava da rnosa,

(( Não se esqueça vossa Alteza de que par­
timos ás dez horas. "

Estavam para dar nove, e a princeza deu 
principio aos seus preparativos.

Durante este tempo, Lenct e Gauvignac olhá- 
ram uin para o outro. Lenet saiu por lunq^



—  Í>i —

portinlia siiuiula no angulo ila gMeria; Cauvi- 
çnac con>prcndca a manobra, e seguiu-o.

Lenet conduziu Caiiviguac no seu gabinete o 
aventureiro ia andando atraz delle com in- 
(Hfferença, c conflança. Mas com tudo, a sua 
inão, cm quanto n caminhando, afagava de- 
Icixadamcntc o punho de um comprido punhal 
.que tinha á cinta, e os seus olhos iam exami­
nando com ard<»r, e rapidez .is jiortas meias 
abertas e as tapeçarias fluctuanle^.

Nao receava precisamente que o atraiçoassern, 
mas linha por principioachar—seseinpre prom- 
pto para repellir a traição.

Assim que etdrou no gabinete meio alumiado 
•por uma lanterna , mas de cuja solidão ücoii 
certo com uma só vista dc olhos,l.enct designou 
■ com a mão uma cadeira a Caiivignac , qne se 
assentou dc um lado da mesa onde ardia a lan­
terna, e Lenet do outro.

« Senhor, disse Limet para desde logo captar 
■ a confiança do gcnlilhomem, eis-aqui em pri­
meiro lugar , e anies de tudo, a vos. â aspigna- 
Itjra em branco qne vos eu restiíno. Creio que 
.nenhima duvida póde nisso haver, e quo vos 
pertence ?

—  Pertence, senhor, n quem a possne, res­
pondeu Cauvignac. pois,como podeis vêl-o, nao 
ha nclla outro nome mais que o do senhor du­
que d’ lípernon.

—  Quando eu pergunto si vos pertence, o 
que pretendo perguntar c si a possuis com o 
consentimento d(> senhor duqtie d’Epe!nnn ?

—  Hecebi-a d;» sua propiia mão, senhor.
—  Por tanto não e subtraída,nem cxtoiipiida

I
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por violência : não digo por vós, mais por ou­
tra alguma pessoa de qnrm a tenhais reci'bido; 
talvez que vos nào chegasse á mão si não pc»r 
via de uma Irrreira pessoa ?

—  Toi-ine dada, como vei-o digo, pelo du­
que, muito voluntariamente, e a titulo de troca 
por uin papel que lhe entreguei

—  í’ontr;»istes vós para com o senhor du­
que d’Epernon a obrigação do fazer com esta 
iissignatura em branco alguma cousa de prefe­
rência a outra ?

—  Não contraí obrigaçao alguma para com o 
dufjiie.

—  A pessoa qiio a possuir poderá por tanto 
usar delia com toda a segurança ?

—  Na realidade que assim o pód<̂  fazer.
— Em tal caso porque razão mão fazeis vós 

mesmo uso delia ?
— Porque guardando eu esta assignafura em 

branco,não poderei ganhar sinão uma só cousa, 
no mesmo tempo que si vol-a cedo, posso ga­
nhar duas.

— E que duas cousas sam essas, ?
—  Dinheiro ein primeiro lugar.
—  E’ cousa que não temos.
—  Eu serei razoavel.
—  E a segunda ?
—  Um posto no exercito dos senhores prin­

cipes.
—  Os senhores principes não tem exercito.
—  Estam para têl-o.
— Não preferirieis uma patente para levan­

tar alguma companhia ?
— Eu ia  propôr-YOS este ajuste.

V >
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—  0 dinheiro 6 quo só viria a faltar ?
— Situ, sóo dinheiro.
—  Qiie somma desejarieis vós ?
—  Dez mil libras. Eu dhst-.os que seria ra­

zoável.
—  Dez mil libras!
—  Sim, sani-me indispensáveis alguns avan­

ços para armar, e prover do necessário os meus 
liomens.

—  Com eíTeito. não é demasiado.
—  Gnnseulis pois nisso?

. —  E’ negocio concluido.))
Lcnel linjii da algibeira uma patente já assi- 

gnada, enebeu-a com os nomes que lhe indicou 
o mancebo, póz-lhe o 'ello da princeza, e en- 
tregou-llia ; depois abrindo nma espi cie de co­
fre de segredo,onde estava encerrado o thesouro 
tio exercito rebelde , delle tirou dez mil libras 
cm ouro, que alinhou em montinhos de vinte 
luizes cada um.

•Cauvignac contou os escrupulosamcnte uns 
depois dos outros; e quando chegou ao ultimo 
fez signal a Lenet de que a assignalura cm 
branco era sua.

Lenet pegou nella, e fechoii-a no cofre de se­
gredo , entendendo sem dúvida que um papeí 
tam precioso não podia scr arrecadado com de­
masiada cautela.

No momento em que Lenet tornava a metier 
na algibeira a chave do cofre, um criado todo 
esbaforido vidii dizer-lhe que o chamavam para 
negocio de summa importiUicia.

Ein consequência disto , s dram do gabinete 
Lenet, e Cauvignac, 0 primeiro paia seguir o



cn.i'fo, c Oiegnndo afím dc vollnr á sahulo ban-

Durnnto esto tempo a princoza fazia todos os 
iH-ci)''rc)tiv<<s da partida, (pio consistiam cm iro ■ 
r;>r’o seu vestido* do ceromonia por um dc ama- 
zoTsa. proprio tanto para andar <ic segrr, como 
para montar acavalío, em examinar osseus pa­
peis , aíim dc queimar os inúteis, o l(‘var com 
si'>o os do importância; cm reunir em fim os seus 

“ diamantes, que mandara desenga tar , afim de 
qne oceupassem menos lugar, e pudesse , eru 
c a s o  de urgência, mais facilmente tirar delleí 
pai tido

Ouanto ao senhor duque d’Enghien. devia 
paidir no trajo com qiK' f()ra á cara, v to quo 
ainda não houvera tempo do fazer-llir o ilro ves­
tido. O seu escudeiro Vialas devia conservar-s(; 
constantemcmlo á portinhola da sua carruagem, 
montado no seu cavalio braiuío, qu(í era bom 
corredor , afim dc rcceb('I-o na sua soüasinh i, 
e levá!-o a galopo si assim fosse preciso. Ao 
principio tinham receado que adormecesse , c 
haviam mandado chamar a Pierrot para diver- 
íü-o brincando com cd!e ; mas esta precauerj > 
♦ ornou-se inútil ; o orgulho dc vôr-se com 'tra­
jos dc homem conservava-o acordado.

As carruagens, que se haviam apromptado á .s 
escondidas , e como si tivessem do conduzir 
para Paris a viscondessa dc Cambes, tinham-nas 
levado para uma sombria rua do castanheiros, 
onde era impossível que as vissem, e alü secon- 
.sorvavam, (le portinholas abertas, e cocheiros 
nos nssíuitos, auns vinte passos sómente da can- 
ccila principal. Não se esperava jü sinão pelo
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signal, qncdeviam dar ns cornefas. A prlnceza 
0(^1 os oihoscravados na pciidti!a,cujO ponteiro 
designava dez horas menos cinco minutos, 1' -  
vantuvo.-so já, c adiantava se para o senhor du* 
que d’ Enghien, a fim de toinal-o pela ma*>» 
quando de súbito se abriu a porta precipitada- 
mente, e Lend antes sc precipitou do que en­
trou no quaito-

A princcza, vendo o seu rosto pallido , e o 
seu olhar turbado, enfiou, e turbou-sc por sen 
turwo.

« Oh! meu Deus. disseella encaminlnndo-se 
para eiie, queé o qne tendes, que lemos da 
novo ?

—  O qnclia, disso Lonet com iima voz snf- 
foenda pela cominoção,ê ter cheg ido um gentil- 
homem neste momanto, e pretende fallar-voBda 
parte do rei.

—  0 ’ meu Deus I exclamou a princeza, esta ­
mos prrdidos I jMou caro Lenet, que faremos ?

—  Uma unicacousa.
—  Qual ?
—  Mamiar despir o senhor duque d’ Eiighien 

soma minima demora, c ataviar com os seus 
vestidos a Pierrot.

—  Mas cu nã(* quero que mo tirem os meus 
vestidos para dal-osa Pierrot ! exclamou o j(»- 
ven principe, prestes a debiilh>r-sc em lagri­
mas com esta unica idòa, em quanto Pierrot , 
não cabendo em si de contentamento , muit-» 
receava não ter ouvido bem.

—  Assim so faz preciso, senhor, disse Lend 
com nquellc acccnlo poderoso de que nas oc- 
casiões graves fazemos uso, eque até é capaz de
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faziT impressão em nm menino si não qncrois, 
que VOS, 0 vossa mãi sejais encarcerados na 
mesma prisão onde jaz vosso pai. »

O duque d’Rnghien calou se. em quanto Pi­
errot, que não era cipazdc dominer os seus 
sentimentos, se entregava a uma indizivel ex­
plosão de alep;na,e orgulho ; fòram levados am­
bos para uma sala terrea, próxima â capolla , 
onde tinha de operar-se a metamorfose,

« Quer a nos«a fortuna, disse Lenel, que a 
senhora princeza viuva se ache aqui, pois se as­
sim não fôsse seriamos derrotados pelo Maza- 
lin.

— Porque ra/ão ?
— Porque o mensageiro teve de principiar a 

sua visita pela senhora princeza viuva, e neste 
momento acha-se na sua ntite-camara.

— Mas est(‘ meo'^ageiro do rei não é sem du­
vida sinão um olheiro, um espia que a corte 
nos envia ?

—  Vos«a Alteza não seengma no que diz.
—  Ilão de ter-lhe dado ordem de guardar-nos 

á vista.
—  Sim, mas que vos importa isso, si não 

sois vós a quem <‘lle guarda?
—  Eu não vos cornprondo, Lenet.»
Lenet surriu-se.
« Kn, senhora, comprendo-rne a mim , e por 

tudo respondo. Mandai vestir Pierrot como 
principe, eo  principe como jardineiro, c fica a 
minha conta dizem Pierrot o que deve fazer.

—  Oh ! meu Deus ! deixar partir meu filho 
só !

—  Vosso filho, senhora, partirá com sua mãi.
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—  Isso é impossível.
—  l^orque? Si se achou um falso dnqiic d’Eng- 

liien, porque se não achará uma falsa priuceza 
<le Condé ?

—  Oh ! agora vos comprendo muito bem , 
meu querido Lenet, mas quem fará as miíilias 
vezes, quem me representará ? ajuntou a prin- 
ceza eom uma certa inquietação

—• Não vos dè isso cuidado, senhora, respou- 
deu 0 imperturbável conselheiro; a princeza de 
Condé, de quem quero gervir-me, e que tenho 
destinado para ser guardada à visia pelo espia 
do senhor Mazariu, acaba de despir-se a pressa 
ü neste momento melte-se na vossa cama.»

Eis o <nodo como se passára a scena, de que 
Leiiet acabava de dar conta á princeza.

Em quanto os gentishomens iam continuando 
na saia do banquete , a beber, fazendo brindes 
aos senhores principes, e amaldiçoando o >vla- 
zarim em auanto Lenet aiustava no seu gabi-

os seus últimos preparativos de partida, um ca- 
valleirt) se aprcsenlára à cancella princi|)al do 
castello, seguido do seu lacaio , e locara a si- 
nela.

O porteiro abriu a poria, mas por detraz dn 
porteiro 0 recem-chegado vira o homem da ala- 
barda, de que já leuíos fallado.

« D’onde vindes vós ? perguntou este.
— Dc Mantes, respondeu o cavalleiro. »
Até aqui tudo ia bem.
« Para oruleides’̂  continuou oalabardeiro.
— Para casa da senhora princeza viuva dc
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Cendc, pm primeiro lugar ; dcpois para casa da 
senhora prinreza , c por fun, para easa do sc- 
Hhor duquo d’ Kngîiieti.

_ Aqui iiâo se cuira î disse o alaoardciro
atravessando a sua alabarda.

Venho por ordem do roi ! » respondeu o 
cavalleiro lirando mn papel da sua algibeira. ^

Ao ouvir estas temiveis palavras, a alabaroa 
se abaixara, a senlinella chamára, um olficial 
da ca<a acudira, e o mensageiro de Sua Mages- 
lade, tendo entregue a sua carta de crença, fora 
110 mesmo inslanie introduzido nos quartos.

Por felicidade que Chantilly era mui grande, 
e que os quartos fia senhora duqueza viuva 
estavam longe da r̂ 'aloria. onde tinhani lugar as 
wltiinas scenas do estrondoso banquete, cuja 
primeira p 'rto icnios esboçado.

Si o inensugeiro tivesse dito que queria v(’r 
em primeiro lugar a princcza, o sen filho, (udo 
se perdería irremodiavelmeule. A etiqueta po­
rém queria (lue desde logo cumprimentasse a 
priuceza viuva. 0 guarda roupa fêl-o entrar em 
um grande gabinete conliguo ao quarto de dor­
mir de Sua Alteza.

f< Rogo-vos quc espereis um momento, senhor 
lhe disse elle, Sna Alteza sentiu se dcsúbiio iii- 
coinmodada ania—hontem, e acaba do ser san­
grada, ainda não ha duas horas, pela terceira 
vez. Vou annuuciar-lhe a vossa chegada, c den­
tro de um minuto terei a honra de introduzir- 
vos. ))

O genlilhomem fez nm aceno com n cabeça 
como quem asseulia ao f|ue se lhe propunha, e 
ticoa só sem reparar que, pelos buracos das fe~
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plicdurâS) trcs c<ibGÇ9S curiosos o cstovom cS" 
crcitando, c faziam diligencias pelo reconheceiv 

O primeiro era l êdro Lenet; depois \ ialas, 
o escudeiro do príncipe ; e o terceiro la l*'Ous- 
siere, o capitão das caçadas Si algum delles 
tivesse reconhecido o genlilhomem , entraria 
logo , e sob pretexto de f.zcr lhe companhia, 
trataria de divertil*o, o ganhar tempo.

Nen’iim delles porêin linha podido reconhe­
cer aquellc, que tanto interesse tinham em cha­
mar ao seu ])ai tido Era um formoso mancebo 
com a farda da infaiiteria; olhava com uma in- 
dilíerença, que facilmente se houvera tomado 
por desgosto da commis^ão de q«ie vinha encar­
regado, para os retratos de farnilia, e para os 
móveis do gabinete, cravando os olhos com aíin- 
co no retratoda princeza viuva, em cuja preseu« 
ça ia ser introduzido, e que fora tirado no mais 
hello momento da sua mocidade

Fiel corn ludoá sua pro nessa, o guarda-rou­
pa, passadosapenasalguusmínutos, veiu ler com
o cavalleiro para conduzi-lo a presença da prin—
ceza viuva. . . ,

Carlota de Montmoreney havia-se sentado na 
cama : o seu medico Ihmrdvlot acabava de a- 
partar se da sna cabeceira, c encontrando o ot- 
ficial no lumiar da porta, fez-lbe uma cortezia 
muito cer<‘moniosa, a quem o oficial correspon­
deu do mesmo modo. . .

Ouando a princeza ouviu os passos do visita- 
dor. e as palavras que dizia ao medico, íez um< 
signal rápido para o lado da parede, e enlao a 
tapeçaria de pesadas franja> qne envolvia o leito- 
á excepçcão do lado que a priuceza viuva queua
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ifeitar abcito para receber a visita, se agitoiî’ 
sinperceptivelmcnlé duiant«'dous ou très sc-' 
gnndos

Entre a parede, e a cama da princes yiuva’ 
achava-se com el'feitoajoven princesa do Condo 
que entrara por uma porta secreta que havia 110 
enUibuamento dô quarto , e Eenet  ̂ qne estava 
impaciente de saber, logo no principio da con* 
versação, o  que podia dar lugar a que viesse unr- 
mensageiro dó reî  pioeurar as prineczas em 
Chantilly.

O otiicial deu très passos rlO quarto, e incli- 
nou-se com um respe to, que bem se via não" 
ser sómente didado pela etiqueta'

A prineeza- viuva’ filára nelle os seúS grandes 
olhos pretos Com 0 ar soberbo* de nma rainha 
que está a ponto de encolcrisar-se ; 0 seu silen­
cio estava pciado* de tempestades. A suu mão 
alva, que mais alva se tornára com' a triplicada 
sangria, fez signal ao mensageiro para que en­
tregasse o* despacho dé que era portador.

‘ O capitão estendeu a smi mão para n daprin- 
reza, e nclla depositou respeitosamente a carta 
de Anna íTAnstria. I>epois do que esperou que 
a pi inceza viuva tiVessclido as quatro linhas qne 
iiclIa sc continham.

« Muito bem! disso ‘entre dentes a princeza, 
dobrando o papel com uin sangue frio mui gran­
de para não scr aíTectado : comprendo qual seja 
a intenção da rainha, apezar de vir envolvida em 
palavras polidas : acho-mc presa, vós sois omeu 
Cdrccrciro;

—  Senhon> ! disse o ofheial turbado.
—  Eresa fácil de guardar, senhor, replicou a
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©rniCGZíí, vistt) (jiic mc nat) acho crn estado de 
fugir para muito louge; e tenho, como pudestes 
vêl-o quando aqui entrasies, um guarda sevéro 
que c 0 meu medico Mr. Bourdelot. »

Diz<"ndo estas palavras, a princeza' viuvacra-- 
vou íixamente’ os olhos no mensageiro , cuja fi­
sionomia lhe pareceu assaz agradavel, e por.lan- 
to entendeu que lhe cumpria mitigar algum tan ­
to o amargo acolhimento devido ao portador dc 
uma tal t'rdcm»

H Eu bem sabhi,-continuou ella, que osennor 
Mazarin eia capaz de muitas vioU-nciasindignas, 
mas não julgava que fòssc assaz medroso para 
ter receios de uma mulher velha o doente, de" 
uma pobre viuva, e dc uin: menino, pois presu­
mo que a ordem de qnc sois portador, lambem 
diz respeito a minha tilha. c ao duque meu neto.

—  Senhora, dfsse-lhe o mancebo, eu me veria 
reduzidoá desesper.ição si Vossa Alteza mcjul-- 
gasse pela commissão que me vejo obrigado a* 
desempenhar. Eu cheguei a Manlcs sendO' por­
tador de uma mensagem para a rainha. G posl- 
scripto da mensagem recommeiulava o mensa—
gciro á Sua Magestade: a rainha teve então a
bondade dc dizer-mc que frca ŝc lunto a ella, 
visto que, segundo toda a probabilidade, tena 
precisão dos meus serviços.. Passados dous dias 
a rainha mandou-me para aqui; mâ s, aceitan­
do, como era dever meu, a conunissao,qualquer 
que ella fosse, de que Sua Magestade se-digna­
va encarregar-me, atrever-mc—ei a dizer que nao 
a solicitei, e que até a houvera recusado, si os 
reis fòssem pessoas que pudessem soffrer umai
recusa. »
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K proferindo estas palavras, o official inclí^ 
Bou-sc sejíiiiida vez, lão respeitosamente corno 
o fizera da primeira.

« Eli tiro bom agouro da vossa explicação, e 
lisonjeio-me, depois que ma désles, (Ic que po­
derei ficar doente cm repouso. C<*in tudo, nada, 
íiada dc falsa vergonha, senhor, dizei-me sem 
mais demora a verdade. Serei vigiada no meu 
quarto, como 0 fazem ao meu pobre filho cm 
Vincennes ? Terei o direito de escrever, e serão 
abertas 011 não as minhas cartas ? Si, contra toda 
a probabilidade, esta doença permillir que me 
levante, limitar-se mc-ãoos meus passeios?

Senhora, respondeu o official, eis as ins- 
trucções que a mesma rainliaern pessoa se dignoii'
dar-me;

« ide assegurar a minha prima de Condé, dis** 
se-mc Sua Mageslade, que eu farei a favor dos 
príncipes tudo quanto a segurança do estado me 
penniltir que faça. Rogo-lhe,por esta carta, que 
receba um dos meus oíllciaes, qne possa servir 
de intermediário entre ella. e mim, para as men­
sagens qne tenha de enviar-me. Este official, a- 
juntou a rainha, sereis vós »

—  Eis, senhora, continuou o mancebo, sem­
pre com as mesmas demonstrações respeitosas, 
quacs fòr<im as próprias palavras de Sua Mages- 
tade. »

A princeza tinha ouvido esta narração com o 
solicito cuidado qne se empreg;» em surprender 
u’uma nota diplomática os sentidos que muitas 
vezes resultam de uma palavra collocada nesta 
ou naquella condição, ou de uma virgulu posta 
neste, ou naquellc lugar.



T)opois, passodo um momento de reflevao, a 
princeza, vendo sem dúvida nosla mensagem tudo
quanto nella desde logo receara encpnlrar, isto 
ò, uma espionagem á queima roupa, mordeu os
l)€Íços, e disse:

(( Alojar-vos-cis em Cbanlilly, senhor, con­
forme os desejos da rainha, e de mais disso di­
reis qual 6 0 quarto que mais vos agrada, emais 
cornmodo vos pareça para desempenh u des o 
vosso encargo, e esse quarto será o ^osso.

_ Senhora, respondeu o gentilhomem fran-r
zindo algum tanto as sobrancelhas, eu tiveahon- 
'la de expôr a Vossa Alteza algumas cousas de 
que se não fazia menção nas inslrucções que me 
deram. línlre a cólera de yossa Alteza, e a von­
tade da rainha, acho-mc .perigosamente colloca- 
do, eu, que snii uru pobre olTicial, c sobre tudo 
luiimaucorlezão ; parece-me com tudo que Vos­
sa Alteza poderia dar prova de generosidade abs- 
tendo-se de mortiíicar um horaern, que nao ê 
mais d<> que um instrumento passivo. 1’ara rnim, 
senhora, ó muito penoso ter de fazer o qnc faço. 
l'endo-() porem a rainlia assim ordenado, 6 do 
meu dever obedecer religiosamenle ás suas or­
dens. Eu não teria pedido nni tal eiriprego, e 
dar mc-ia por muito IVlizsio houvessem dado a 
outrem : entendo ([ue lenho .dito b 'Stante... . . .

E 0 oíncial ergueu a cabeça com uma verme­
lhidão qoe fez subir ao rosto altivo da princeza
íim igual rubor. ^
■' Senbor, replicou ella, seja qual lor a gra- 
duacSo em que e l̂cjamos collocados, comobem 
o dissestos, devemos obediência á Sua Magesla- 
dc. Eu seguirei o exemplo que vós me e



•fíbedíícerei como vós; mas deveis todavia co«i’*̂ 
prender quanto é*cruel nào poder uma pessoa 
receber em suacasa um di|ínoíçent,i'íhomemcom<) 
\^s, e-u«ão 1er a fíi cuida de de fazer á saa vonta*» 
de as bonras deíla. A contar desde este momen­
to, vós ó que sois aqui o senhor. Dai as vossas 
ordens. »

0 ofíicial saudou pirofundamente a ,princeza, 
e replicou::

« Senhora, não pernrilfa Deus que me esque­
ça da distancia que rne separa de Vossa Alteza, 
e do respeito que devo a sua casa. Vossa Alteza 
continuará a dar «as suas ordens como dantes, c 
cu serei o prin»eiro dos seus servidores. »

E proferindo eslasipalavras O}?cntilhomem re­
tirou-se sem acanhainento, semservilidade. sem 
altivez . deixando a princeza viuva agitada de 
urna cólera tanto mais intensa, por isso que iiào 
•podia queixar-se de um mensageiro tam discre­
ta, e lain respeitoso.

Este foi o motivo porque durante aqueUa tar­
de sò de Mazarin se tratou na conversarão quo 
teve lugar cora as pessoas que se achavam entre 
a cama, c a |>aredc, couversacão que houvera 
fulminado o ministro, si as maldições tivessem 
a faculdade de matar como os projecti'«.

O gentilliomem encontrou na anlecamara o la­
caio que o tinha introduzido,

« Agora, senhor, disso este, aproximando-sc 
do mensageiro, a senhora princeza de (>)ndé, a 
quem pedistes audiência da parte da liainha, 
consente em receber-vos; tende a bondade dese- 
ynir-me.

U ütlicial compreadeu este subterfúgio, que



>|)iîifha a Sîilvo o oriîiiVho das princezas, emos- 
<lr<'u-sc tam agradecido ao favor que se lhe fazia  ̂
i'oino si este favor nãt) fosse muposto por <)r' 
dern superior. Atravessando pois<0squar4os gui­
ado pelo criado, chegou à porta da caniara da 
prinoeza

Tendo chegado alii, O'Criado voltou se
« A senhora princeza, disse elle melteu-se na 

cama oo voltar da caça, e como se achaXatigada, 
recebor-vos-ha deitada como está. <Quem direi a 
sua Allcza que a procura ?

—  Dizei-lhe que é © barão de Canollor, da par­
le de Sua Magestade a Rainha regente, respon­
deu o ma ncebo.

Ao proferir este nome, que a supposta princo- 
za oir.viu da sua cama. fez Cída «m movimento 
de sobre.'âlto, que si f"ssc visto, teria cxces- 
sivaniente compromettido a sua idenílidade, e a- 
b lixando precipiladainente com a inao direita a 
sua toeca sobre os olhos, era quanto com a es* 
q iicrd ir aproximava da barba a rica cortina do 
seu leito 't

» Mandai 0 entrar., ” disse ella com voz alte­
rada.

O oíbcial entroiu
Canolles foi iuiroduzido em um vasto quarto 

guarneeidii de uma tapeçaria soinbna, e sò alu- 
miado por uma lamparina coMocada em cima de 
uinbofctc entre as duas jane'las: com o s o c o r ­
ro da pouca luz que derramava, podia-se corn 
tudo distinguir, por cima da lamparina, um gran­
de retrato representando urna mulher pintada 
cm pè. e dando a mào a um menino. Nasror- 
uijas dos quatro ângulos sciutillavarn as 1res flc-
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res de lis de ouro, a que bastava tirar a banda 
para dellas fazer as trcs flores de lis de Franra, 
Jím íim, no fnudo de uma grande alcova, onde 
apenas peneirava a fraca, e trêmula luz, dislin- 
guia-se, debaixo das pesadascortinas deumlei- 
iü, a mulher em quem o uome do barão de Ca- 
noUes produzira um Iam singular elb ito.

O gentilhomem lornou a começar as forma­
lidades do uso, isto ê, deu apruximando-se da 
cama os tres passos de rigor, saudou, dou ainda 
outros tres pa.wsos; depois do que, duas cnmarei- 
ras, que sem dúvida tinham ajudado a Pririce- 
za a rnelter-se na cama, havondo-se retirado, o 

'camareiro tornou a fechar a porta, e Ganolles 
achou-se sò com a princeza.

Não era a Canolies que pertencia oncelar a 
pratica; esperou por tanto que lhe fallassem; 
como porém a priuceza do seu lado parecesse 
querer guardar um obstinado silencio, o juveu 
orficial entendeu que seria melhor por de parle 
as formalidades, do que conservar se mais tein- 
qo etn uma posição lão incominoda;’não deixava 
com tudo de reconhecer que a tempestade, que 
SC continha neste desdenhoso silencio, rebenta­
ria ás primeiras palavras que o rompessem,« 
que tinha de oxpôr-se a uma segunda cólera da 
parte de uma princeza aifida mais temivel do 
íjue a primeira, poisqne era mais moça, emais 
inlerossante.

Mas o rnesrno excesso da nffronta que se fazia , 
deu alenios ao joven gentilhomem, segundo a 
eirciiastancia ,isto ê pooco profunda , presagio 
do mán humor que escaude«ia o sou cerebro de 
(juscâo.

I,



(( Senhora, üisse elie, eu tive a honra de pe­
dir, da parte de S»aMage>tade a raiaha regente, 
uma audiência a Vossa Alteza, favor qae si di ­
gnou conceder-me. Agor.a, fjuerí;rá Vossa Alte­
za pôr 0 cúmulo ás snas bmidades. datido-mea 
conhecer, por uiuj palavra, por um aceno, que 
se dignou .le fazer reparo minin presença, e 
que está prompla a onvir-me? »

Uín movimento nas cortinas, e debaixo das 
cobertas, ad\ertiu, a Canolles do que si lhe ia 
,responder.

Com cffeito, uma voz se deixou ouvir quasi 
suffocacla, tamanha era a sua commoção.

(( Fallai, senhor, disse esta voz, eu vos pres- 
ílo attenção. »

I , Canolícs tomou o tom oratorio, e priccipion : 
'•<( Sua Magestade a r-inha, disse elle, en\ia- 

me para junto de vós, senhora, a fim de assegu- 
íT̂ r a Vo^sa Alteza o desejo que tem de conti­
nuar comvoscoassuasboasre!a;ôesdcamizade » 

Um tnovimento visivel teve lugar entre a pa­
rede. e 0 leito, ea princeza interrompeado o ora­
dor:

« Senhor, disse ella com voz commovida, e 
■ palavras cortadas, não tne fallcis já da ainizade 
que reina entre Sua Mageslade a rainha, o a casa 
lie Condé ; existem provas do contrario nas mas- 
jiiorras (ia torre de Vincennt's.

—■ Pelo (pje vejo, disse CanoUes comsigo, p i -  
recc que se derão palavra, c que me repetiráo 
todos a mesma cousa. n

Durante este lenqx», um novo movimento em 
que o inensagonro não fez reparo, graças aoem- 

j biraco etn oue o punha a sua situação, tinha 
oi ‘ í íA GUHUa.\ UAS .MfUUCnEí. XüSIO z
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l(igar entre o leilo, e a parede. A princeza con-
lintiou : . . - O

« i:x()licai-vns, senhor, que quereis vos'
—  1ÍU, quaiilo f< iriim, tiiula qnt'ro. smiliora, 

disse ( l̂anolles endireitaiidn-se, Sua Ai;>j)[estacie a 
Kiiinha 6 quem iikî ordena que en li e m^te c-.s- 
leilo, que laça, por indigno que en seja de'ta 
lionra, c »rnp;mina a Vossa Allez s c qac contii- 
biia quanto me seja possivid para o resiabeîeci- 
ment » da boa h oin oiia entre os jn incipt s oo 
sancui'Ileal, desunidos sern rnotivo eni om tiMO-* 
po tum düîoro^o.

— Sein inotivo! exclamou a prineeza; enleo- 
deis que o nosso romnimento seja sem iooli\c?

—  Pérdoai-mo, senhora. repli''0u Canoileï.. 
Kn n ida nreiendo, não sou juiz. neni son iiKts.s 
do que fnV'rpetie,

— r. em quanlo essa boa h nnonia se nào res­
tabelece, a lîainha mauda-rne « xpiar, debaixo 
do pr(‘te->to.........

_  p..r t >nt(), disse Canolles exasperado, sou 
ninespirio! Eis eai-.in a palavra que pror-iisles! 
Agradei“') a VOss * Alteza a sn ■< rrauq’iez î.»

E  (“OUI a desoiperaeà > que pi incipi ’va a nno- 
derar-' ê délié, (Canolles fez i.m daqneiles belhis 
irioviinenlos. que os p’ml >r(‘s bus(*'in corn tanin 
avidi'z para os sens rclral"S iiuini.nados, c os 
sens r(‘tratos vivos.

<( Por (anto eslâ dito, esta decidido; sou uni 
espi I. eonîiiHion Canolle«. Ora p'ds, sonhoci*, 
tratai-nu* eoino sam Ir.itados laes miseráveis! es- 
(jne(*e:-vos de (jue son oenviadod(* n:na Kainba, 
(i» que esta Kaiuha responde por todas asininlias 
aeç(3es, de que uâ'j sou mais do que uni a.omo



que obcíleeo ao seu sôp'”o. Manda -  ne expul­
sar pelos vossos 1 c.iios, m uidai-mc matar pelos 
vossos gcMitislio neus, ponde cm frcnle <l<‘ rnirii 
homens a quem eu possa re'poudcr conHíbaMão 
ou com a espada; m lis digna - /os de uão insul­
tar lãJ cruelmenlc um otTicial que iloscínpeüha 
ao mesmo leiíqío o seu «iever de soldailo, e de 
subdllo, vós, sonbor.í, que eslajs collocada cm 
tam alta graduação pelo n.iscioaeoto, peio mere­
cimento, e pela ilcsgiMç:i! »

Estas palavra? cscipa.las do coraçmo, doloro­
sas como um g('.mi lo, estiidente corno nm i *c* 
prehensão. deviam produzir, c produ; iram o s u 
(fftúto. Ouviud)-is, a princeza ?c levantou um 
pouco, apoiada no seu cotovclb». com osolh »s 
sclntillaales. mão tremul i, e fazendo um ge>to 
augustioso ao mensageiro:  ̂ ^

« Não permiti I D ms, disse ella, qne seja in - 
tenção iniuha insultar nm tam bravo genlilho- 
mem, como vós sois.. Não, Mr. deCanolles, n«m’, 
<*n não dcí-confio da vossa lealdad«'; dai por n.ão 
ditas as pa'aNras qne proferi, sain offensivas, 
nisso convciilio, c cu não fiueiia olbmder-vos. 
Não, nã », Liiii muito iiobrc cavailelro, sc- 
uh .r Itarão, e eu vos íaço jasliça plena, e com­
pleta. ))

tü como, para loonujrciar e-̂ tas palavras, ar­
rastada sem ílúvida jfolo moviinerUo generoso 

’ que Ih is arrancava do c nação, a prinrez i s- a- 
diant.ira. apezir seu, alem da sombra do sobre- 
cóü formados peias densas cortinas; como setin- 
h. podido vè.r a sua fronte branca deb -ixo da 
sna louc.i, os sens lunros cabellos divididos (un 
trancas, os seus beb os muito vermelhos os seus
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olhos huníiiiloSj o nrogos, Canollos eslromocen, 
p »rquo acabava de pa' ŝar-lho por diante dos o- 
Ihos u;na especie do visão, e porípoe julgou res- 
}>irar de novo um pei fiurie cuja sò lembrança o 
embriagava, Parccou-llic que uina d iqueiias por­
ias de ouro, pelasqiiaes passam osbellos sonhos, 
se abria para dar passagem ao cuvarne dos ri­
sonhos pensamentos, e das alegrias do amor, 
que delle Ingira, e qnc de novo o vinh i procu­
rar. Os s(‘us olbos li xá ram-se mais segura, e cia- 
ramcíiteno leií<> da princeza, o no curto espaço 
de um segundo, durante o rápido clarão de uui 
je]amj)ago queaiumiava foilo opas-ado, recoii* 
heceo na princeza, que via deitada «iiaixle de si, 
o viseconde de Cambes.

Alòrn de que, havia alguns momentos que a 
sua agitaç.ão era tal, que a falsa p!ÍMC«*za pôde 
aUribuil-!a áquella penosa reprehensão que t in­
to a fizora soffrer, ecotno o movimenlo que tin­
ha feito não tivera como deixatuos dito, siaão 
íi duração de nm instante; coeik» tivera o eui- 
dado de bnscar no mesmo momento a sombra 
das cortinas, de encobrir de novo os seus olhos, 
de occultar s('m a minima detnora a '•«a mão 
tarn branca, etam delicarbi que ten'a podido d !- 
Ia a conbeem*, tentou, não sem abalo, njas pelo 
menos som inquietação, continuara conversação 
1)0 ponto ern que a deixàra.

« Dizieis pois, souhor?...  » disse a joveu se­
nhora,

Canoües porê)n estava deslumbrado, fascina­
do ; as visões passavam, e repassavam pordi- 
ante dos sous olhos, as idò'S lhe remaiuliiavaíni 
i)a cabeça ; perdia a metnoria, lião subia o que

lír



dizia ; rstava a pnnío def-iUar ao rnsprüo, e de 
interrogar. Uni nnico instinclo, aquelUí talvez 
qiie Dous pòz no coraeãudas pessoasquo amam,
;i que as mulheres dam o aome de liuiidez, o que 
não 0 un*is do que avareza, a conselhou a Ua- 
nolies que ninda (iis'•iInnía' ŝe, qm'esperasse, 

iião pei d(*sse o seu sonho, (jue nao compro- 
meílcsse , por uma palavra Impí míCiitc, c pio— 
ferida com dem í îada precipitação, a veuliira 
de Ioda a sua vida.

Não a)unli)u um único gesto, nem uma pala­
vra mais , ao que queria eslrictamenle dizer ou 
fazer. O que seria delle. ó graude Deos ! si esta 
maguanima piino-za o ieconliecesso repentina- 
mente ; si para elle olhasse com horror, no seti 
castello de Chaniilly, comq delle desconfiára na 
cstalagem de Biscarros; si renovasse a aceuse— 
cão já esquecida, eacredilasseque, graças a um 
tilulo otTicial, graças a um litulo real, quércria 
continnar umas sollicltações, dosculpavius tal­
vez para com o visconde "U\iscond('Ssa de Cam­
bes, mas insolentes, equasi eriminosas  ̂ quando 
se iratava de uma princeza de. sangue.  ̂ •

« Mas, disse comsigo subitameiite, ser<á pos- 
si ve! que uma princeza de.ste n(mje,.c desta gra­
da 'ção lenh a and ido a í'«, sem’ mais com-
paníiia que a de um criado ? »

í í como sempre acontece em simühantes oc- 
casides. em que o espirito Viicillaule, (• turbado 
busca alginaia cousa quo lhe sirva de aporo, Ca- 
nolíes . llonito olhou á roda de si., e os seus 
olhos fixaram-se no retrato daquella-mulher se- 
giiraudf» filho pela mão.

Q.iaii.lo tal v.ü, uma illumiiiação sííbita lhe



pâ ŝou [leloespirito, c apezar seu dcii urti passo 
pura aproximur-s'v3 d<» rclralo.

A  talsa priaccza não pôde, do seu lado. dei­
xar de iar nm ligeiro grito, e quancFo ao ouvir 
este grito Caiiolles S(í voltou.,viu que «• seu rosto 
já velado esla\a agora absolutamcnte masca­
rado

Oli ! oh. 1 perguntou Canoltos a si, mesmo* 
que quer isto dizer? 0«« fi>i a piinceza que eu- 
coi.tici iia estrada de liordeos , ou sou, o ludi­
brio dealgu.na logi-ação, c r»ão é cUa quem ê -tá 
nesta cama. Em tudo o caso, cumpro-;ue desliiir 
dar este n<‘g(iCÍo.

— Senln.ra, disse elle de súbito, agora sei;o 
que devo peus.u d » vosso síIímu ío, e reconhecí...

—  Que ó 0 que reconhecestes ? exclamou, 
com vivacidade a. senhora do leito.

—  lieeonbeci » t cjííicou.Canolle'^, que ti ve-a 
desgraça de ii»spirar-V(js a mesma opinião, que- 
já tinha iRspUado á senhora pi inceza viuva.

—  Ali ! n uã<» pode deixar de dizer a voz da 
supposla princeza dando u.m suspiro de allivio.

A fr,isc de Canoiles talvez que não fôsse 
Tnuiío l(»gica,o aíô uào vh sscmuiio á proposilo; 
mas o.g(dpe e>lava dado. i.anolles obser\ára u 
movimento de a.fguslia que o inlerrompêra, e-o 
luovimeub* cLe júbilo courque foram recebida.s- 
as Mias últimos palavras.

(( Oq-.ie nã • posso, continuou o oíTieial, dei­
xar (le dizer a Vv)Ŝ a Alteza, a pezar do desgojito 
que isto Ibe- pos â dar, é que lènho de íicar no 
«•a l̂ello, e de acompanliar Vossa Alieza a lodá 
a j;ai t(.‘ para onde queira ir.

—  JDcsl.. modo, e.\c!amou a princeza,.nem no.̂



HH'n cjiiíirto podorc' ostar sú? Oh ! senhor,isso
è iiiais qii«' indiiinidade !

—  Eu dis^oa Vo^sa Alteza qunrser.on as iiii- 
rha*i inslrucções, fique porém \ os a Alteza so- 
e("*'-ida, ajui»l<'U GanoUes ciavfmdo iiui olhar 
])0i'<'tran(e na siudiofi* d» cama, e can<ígrMido 
em c..da p;ilavra,pois deve sabcír, melhor do que 
lii que eu sei obedecer a sú[)lica de uma
inullier,

_ ? exclamou a princeza com um accento
cm que Ita îa mais l«»rhação do qm* espanto : 
na lealida e, senhor, q««e não sei <> qne quereis 
<tizer f ij '̂noro a que ci ĉnlTl k̂aneia tazeis allti—

 ̂'!!l Senhora,coídinuoii o official inclínando-se 
cu julgavíi que o criado da cainara que ine in­
troduzira linha dífo o meu nome a Vossa Alteza. 
Eu sou 0 barão deCanoHes.

— Ora pois ! disse a princeza com voz assaz 
firme, que nie impoila isso, senhor ?

— Eu acreditava qne havendo já lido a ven­
tura <le ser agradavel a Vossa Alteza.

A mim! e como assim, rogo-vos que rrlo
digiiis?» l eplicmi a voz com u m a  alteração que
r{‘cordava a ("anolles cei 11 (‘uloaeão muito in i-  
tad !, mas muito rt’ceiosa ao mesmo tempo, que 
se he uão apagára da leoibranea.

C uudlfs jxmsou qu(‘ se havia adiantado b'S- 
tanle; demais disso,quasi que estava inleiiado
(iu que pieteiidia avi'rijiuar.

« iNão .‘xecutando estrictamento as inslruC' 
rõesqtio -e me deram, » replicou elle coin ares 
do mais prol'undo respeito 

A princeza pareceu soeeg ida.
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« Scnbnr, dis'e cUa.en não qacroque incor— 
rai'i Oin falta : executai as vossas iiistrucções á 
risca, sejam cilasquaes forem.

— t êiihora, replicou (^anolles, eu por felici- 
ílade minha ignoro como se persegue uma mu— 
lh(‘r ; c fom maior razão ainda como se offende 
uiua princezn. Tenho pois a honra de repetir a 
Vo'»sa Alteza o que d 1*̂ 80 á senhora princcza 
viuva: que sou um seu muito humilde servi • 
dor.. . l)ign:'i*vos dar-me a vossa palavra de 
que íião saíreis d<» castello sem que vos eu acom­
panhei e ficareis iivre da minha presença, que,, 
muito bem o comprendo, deve ser odiosa a.; 
Vossa Alteza. .

~  Mas em tal caso, senhor, disse a princcza 
com vivacidade, uão executareis as ordens quo 
recebestes ? . ..

— Eu farei 0 que a minha consciência ine. 
disser que devo jazer.

—  Mr. de Canolles, dissea voz  ̂ juro-vos qtm 
liào sairei deídianlilly sem que vol o participe.

— ,Em tal Ci So, senhora, disso ('anol!es,per- 
doai-me de haver sido a catjsa involuiitaría da 
^ossa cólera nuuncntanea. Yossa Alteza não nio 
tornará a vtr siuao quando me matidar cham ir.

—  Eu vos dou os nietis agradecimentos, ba­
rão, disse a. voz com uma cxpr&s^ão de alegria, 
que pareceu ter o s(mí eco no espaço entre a 
cania, e a pared('. Ide, ide, en vol-t> agradeço ; 
antnnhã terei o go'lo de vos tornar a \êr.»

hesta vez 0 bar ao reconheceu, sem ja poder 
enganar se, a \oz, os olhos, ooson isoiniijzivcl- 
noMiltí ^o!u|d (̂tso rio ente eiicanl.idor. que para 
ossini diz*'r,)hee.' ĉ-:!pára das mãos, aqucüa uoslH’



omqnc o cavalleiro dosconhoriilo Ihc viora on- 
tregar a t)rdem ao diujiie d’E|u‘rnon. Eram 
aquollassubUlissimasemaiiarOcs quo perfnmani 
o ar respirado pela mulher amada, era aqneíle 

Sépido vapor qiie é um corpo, cujos cor.tornos 
julga abraçar uma alma apaixonada ; esfnn o 
supremo (ia imagina(;cão. daquella fada capri- 

•chüsa qtíe se alimenta C(»m u idealidade, como a 
rmaleria com o po'iilivo.

Uma vista de olhos que a fiiOíl Imçou an rc- 
‘Irato, por muito mal aluníiadoque estivesse , 
mostrou ao barâ'», cujos olhos de mais dis.»o se 
iam habituando áqu(‘Ha meia escuridão, o na­
riz aquiiíiio dos íMaillés, o cabello negro, e os 
olhos encovados da princeza ; ao mesmo tempo 

-qne diante deíie, a inntiier que acabava dn re­
presentar 0 prim(?iro acto do papel Iam dinicil 
qne tomára á sua conta, tinha os «H>os á nòr do 
rosto, o nariz diríMto.a bocca.algnm tanto oberfa 
p(do habito do surriso , e aqnellas faces arre­
dondadas qne afastarn.todaa idéa das laboriusas 
m(‘ditações.

Canolles sabia tudo quanto queria saber; sau- 
iilon-a poiscom 0 mesino rt'Spnilu como si tivesse 

<crido achar-se sempre na presença da princeza, 
e recolheu-se ao seu qu irio.

Canolles não Htthatom olo nciruma r<'solução 
•definitiva ; e por i^so, mítrando no seu quarto, 
pòz-se a andar para um e outro lado a< acaso, 
•corno 0 costuinam praticar as pessoas indecisas, 
sem reparar (]ue Castarin, que «''lava a ('«pera 
de que voltasse, se levantara quando o viu, e o 
íieguia seguratído nas nvã<»s riín chambre lodo 
desdobrado, que Ibe encobria u corpo.
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C-istorin esbarrou n’ufr. tras(e,e Cariollcs vol-

<( Eiilâo, Iho disse elle, que fazois vósyhicoíii 
(V»'0 chatnbre ?

—  Kspei o que O senhor di-ípao sou vostid<q
—  >à<» S(ù quar.dv) Uirgitrri o meu vc-' l̂id'». 

Poude este chambre eru uma cadeira, e espoi ai'
— Eiilâ>» O ê(dlor nâoqui'i despir o son ves­

tido ? pi'rguiitou Ciisto'-io, que .sendo uni criiido 
eapi ichos(» por sua natureza , eslava naqneüa 
«•Ole mais rabugeulo do que eia sou coslnme. 
O sen!i<*r nao faz conta do deitar-.se logo?

—  Não.
—  Fntão quando faz o senhor conta dc dei­

ta r-se ?
—  Que vos importa isso ?
—  iànporta-me muilo, porque e.sloii bartanie 

cansiido
— Ah ! na realiilade, di>se Canollos parand > 

e encarandoeinCa>torin,c-'laismuito causado?..
K o genlilhomeni U'u vidvelmenlo uo sou.- 

blaiitc do sou Incaio aquella expressão iusolcn- 
le dos criados, que lein boa vontade do que os 
dei peçam.

í< Muito cansado ! » disse Castorin.
CanoUesencolheu os hombros.
« Sdií daqui, lhe disse elle, e deixai-vos ficar 

na antecamara ; quando precisar dc >0' ,̂ tocarei 
a campaiiih I.

—  Previno 0 senhor de que, si tardar muilv) 
tempo, não me achará já na antecamara.

—  Fazei'mc o faVor de dizer-me onde vos 
acharei?

— iNa minha cama: parccc-me que depois do
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íiavor caniiuhaiío duzcntas legíja?, è muito ra- 
zoa.ve) 0 deiiar-se.

—  SiMÍhor Ca-loiin, disse Ganoücs, sois um 
:pant>.  ̂ ,
, —  ĵ i o senhor outonde <juo uin p itite nao e
digno dc ser s('u 1 ícaio , b »sta <]uc o senhoi 
(Jiga uma única palavra, e eu o (le ênibari oar» 1 
<lo rneu serviço. » respomleu Castorin re^cstic- 
do-se de ar mais mage toso.

Canolles uão se achava cm um momento de 
pncioncia.-e si <]astorin h()Û era podido sómcnte 
vislumbrar a sombra da icnapestadc que ia en­
grossando no espirito de seu amf), d<* certo que 
por muita pressa que tivessem de ach ir-se e'u 
■ libcrdiidc, t(?ria esperailo outro momento para 
fazer-lh(* a proposição quo acãbiva de proferir. 
Motivo este porque o geiftilhomem an em<-s‘ían- 
do-se ao seu lacaio, e tomando un̂  dos b- t̂ões 
(Io seu sobretudo eulre opolleLmr co index, mo­
vimento que depoissclornoufamiliar a um ho­
mem mais celebre do que júmais o Foi (.aoolles.

— Hepeti o que dissestes, lhe disse ell<*.
—  Eu vos repilo, respondeu Casforiu com a 

mesma impudencia, <|ue si o seubor nao esl i 
(COíilcule comigo, eu livrarei o senhor dos meus 
serviços. »

Gauolles largo« Casforin, e foi com to !a a gta* 
•vidade pegar no seu bastão. Castor u compren- 
deu qual era sua inlcnçào.

í( StMvhor. exclamouelle,‘tornai cuidado no que 
ides fazer. Eu não sou já um simples lacaio- Es­
tou ao servieo da'Senhor > pri' C'‘za.

—  Ah! ah! disse Cauolles abaixando o bastão
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j à levantado; ah' vòs estais ao rcrvieo da senho, 
ra princeza ?

— Sim, sonh’'r, á um quarto de hora, disse 
Castor iII iuíliriMlando ->,e,

—  Kquem vos iijiistou p;ira este servieo?
—  O senhor Pompeo, seu mordomo.
—  O senhor Pouipou 1
—  Sim, símhor.
— Então porque me não h ivi is do di/er isso 

losio? cxcl -m )u C inoMer. Si n, sim, fazes rnuil'* 
bom em d'-ixar o mini serv eo; e eis aqui vinte 
libras para in lemni^ar tc das bastou.uias que es­
tive a ponto (le d.ir-le.

—  Oh! disse (iasioriu som so atreve'’ a peíi.ar 
no dinheiro; que quer i-̂ lo dizer? Osenhor quer 
zombar comido?

—  Longo (l(í mim fal pensamento. Antes polo 
contrario, levo muito a bem que si’jis lac.ii » d i 
smshora f»riuceza, num amigo. iMze-mesómente, 
quando é (|ne deve começar o ten serviço?

— Ah) inomenlo cm que o seuhor me lenha 
, dado a minli i liberdade.

. — Poisbend. eu to dou a tua liberdade a cen- 
tar de amanhã pela maniiã.

—  E daqui alé .unanhã pe'a maniiã !
—  E Daqui até amanhã pela manhã lu és sem­

pre meu lacaio, o deves obedecer me.
— De muito bom grado! Que o r d e n a  o senhor 

disse Caslurin, lesolveudo-se a peg.rr nas vinte 
libras,

()rdeno, visto qno tons vontade de dormir, 
que te dispas, e te deites na minha eann.

—  Como! que quer dizer com isso o senhor? 
Não posso compreiiendè-lo,



—  Neîfiima precistío tens de comprender, 
nias sim de obed 'cer, eis ahi ludo, Despc-te, que 
cu vou ajudav-(e.

- -  Cüiiiol 0 senhor  q ue r  api d a r - m e ?
— Sem dúvida,  {!<>is que  vás fàzer o papel  dc 

eaval lei ro de Caiiulles. c u m p r e  ine tuzer o d e  
Castor  i n .»

E sem esperar  pe l i  permissão do seu lac ' io, 
o Darão lhe despiu o sobretudo,  que  Ioíío vesliu.  
t i r o u - ‘he o chapéu,  que  poz nasua cabeçi ,  o 
dando  duas  voltas á chave de ixou-o  fechado no 
quarto antes que tornasse a si do seu S )bresallo, 
c dcsceu rapidamente  a e.-eaila.

(òinoUcs cemeç>va por  Um a penet rar  torfo 
ei?le ml<t{*r'io. apez n' de que uma pai le dos a -  
-íjonlec-imentos ainda se achassem por elle envol ­
vidos cm iiirn densa nuvem rui lo quanto  \ í ra ,  
tudo quanto G u \ír t, de duas horas  a esta parte,  
não o julgava pei feitameirtc n >tuca;l. A al t i tude 
de toda a fícntc em Chauiill-y era compassa ia: 
parecia—íhe que  quantas  pessoas encont rava  to- 
•rlas representavam um papel ,  r* os incideuttvs t"-  
dos t i i ihim p o r b i s e n m . »  hi rui iui ia  ger.d. q e 
dava a conhecer  ao viííia envi h Io peda Uaiulii., 
que  si não qirizesse cair em algum grand<‘ e n ­
gano,  cnrupr ia- lhe ser cada vez mais vigilante.

A ren rrino de Poui peti c o m o  Viscoude, de (^am- 
'bes aclarava mui tas  dúvidas,  Si alg u n i s  a inda  
res tavam a CanoVies, acabaram de diss ipar  se, 
•quando,  assim que ent rou  no })álio, viu, sem e m ­
bargo da profui ida esem idão d < noite,  adiauta-  
rem-se qua t ro  Inmeus, ,  e dispôrein-se a en t r a r  
pela mesma porta que acabavá de t r au qu ea r  ; 
estes qua t ro  homens eram conduzidos  pelo nics-
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iT.o cs'iado da camara, que o iulroduzira nf)s a- 
paseiilos das prineeza«. Otilro humem einbura- 
du n’uin capote, ia alraz deUes

No iumiar da porta parojj o poqiieno rancho, 
es[)erando pelas ordens do homcnj encapolado.

i( \'6s SiibcTS onde o alojáram, disse este coin 
voz imperiosa dirigindo-se ao ciiadu da cam;- 
ra ; vós bem o cmbeceis, visto que fò les vós 
que 0 introduzistes. Vigiai-o pois de mamura 
que não possa sair ; post<ai os VO'SOS huinens na 
escada, no corredor., ond<* bem qnizerdes, isso 
ponco impoita,com taiiloqne elle, sem q :edis­
so teiitiaa mauin.a suspeita, esteja guardado, en\ 
vez d(* ser elle (]nein gnai de a Suas Alle/as, »

(/molles fcz-se mais impalpavcl do que nma 
vis,ào. no angnlo que a noite lançava a sn.i 
sombra mais densa ; (lalli, sern que o enxergas­
sem, viu de>apparocer debaixo da abob nia os 
einco guardas (lue Ibe davam, em quanto o lu - 
mem eincapotado, depois de haver-se cerlîiioa- 
do que exeent ivam a < rdem quolhes dera, \o!- 
tou pelo raesmo camiuho por onde Viera.

« Islo ainda nada indica de m iiii© pr(^ciso , 
disset^a 110)1 loscomsigo, s(',gnindo-o.com osollios, 
pois que 0 despedo talvi'a ô s obrigue â  pagar- 
nie na mesma moeda. Agora, com tanto que 
(pielle diabo de ('astorin não si* pontia a gritar,
a chamar, não faça a1gnm,a a-sm ira ! . ------  Fiz
mal em uão l.ho piÓr umâmoîdac v. Agora, des- 
graçadamente,(> demasiado tarde. Vamos, demos 
principio á nossa ronda, »

No mesmo instante Canolles, depois ile lan­
çar um olhar investigadorá rodado si, através-



smi 0 |)álio, c chogou á ala do edifício por dc- 
liaz da qnal esiavaíi) ‘>iltiadas as estrebarias

Toda a vida do ca^tello parecia ler-se refu­
giado nesta parte do edifici". Ouvia-sc o eslre- 
pito dos cavallO',cos pasmos apr«‘Ssados da gen- 
t<*. \  casa dos arreios retiimbava com o tiuid > 
dos freios, e jaezes. Tiravam as carruagens das 
cocheiras; e algumas vozes, snlftcadas pelo sus­
to, mas cujo sentido se podia colbcr prest ndu o 
iUtento ouvido, mutuamcnte se ch mavam, e 
respondiam. '

(]anollcs pòz-so um momeuto (á escuta. Nào 
podia ter a miuima dinida. tudo se aprestava 
para uma partida

Atravessou todo o espaço comprendido eiibe 
uma e outra ala, metteu-^c por bdxo de uma 
abóbada, e cheg-tii ú faehada do caslell<v oude 
parou.

Com effcilo, as jauidla l;rreas brilhavam com 
uma luz mui viva, e por tanto facil eia de ad- 
viiih.ir (|ue grande quantidad«* de loch is estavam 
accesas no interior délias, e como essas tochas 
.‘̂ e mosiaiu dc um para outro iado.derr; mamio 
grandes soiobras, e va'-tas listras luminosas pela 
relva do jardim, ('aiiolU',s compreudeu que alü 
<‘Slava 0  cmitro da aetividade, e alli era o fóco 
da cmpreza.

Canollesao principio he.Mt* u em surprendtu’ 
o segredo que quei iam oceultar-lhe. Mas em bre­
ve reflectiu que o seu titulo <1«* enviado da r.ii- 
iiha, e a respousubilidade que lhe imj)uiiha esta 
commissão, muitas cousas desculpavam, ainda 
para com as consciências mais escrupulosas.

Adiuulaudü-se poi tanto com preeauçao , «
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CDSlonndo a paredo, ciija base Innlo niais c'eura 
era, quanto mais resj)landec(’ntcs estavam as|a- 
iiellas iia altiira de seis <m sett; pés do olião, su­
biu a urn pilar, pousou os pés u’um resa!l<> 
da parede, a^^ar.rou-se com iima das mãos a uma 
argiila, e com a outra «á borda da janella, e por 
um canto da vidraça lançou iim olbar penetra!-  
te, eo  mais aftento quejáinais tenba penetrado 
no sanclnario de uma conspiração.

Kis 0 qiie viu
Junlo de nma mulher em pé, e quo pregava 

o ultimo alfinete destinado a segurar na cabeça 
o seu cliapéii de \ iagem, algumas criadas ace- 
ba^am de vestir uni menii.o em trajos de caça .: 
o menino tinha as costas voltadas para Canol- 
les, qne nada mais viu do que o seu c ibellolui- 
ro. A senhora norèin, cujo rosto era alumiado 
pelo clarão de d-uis candidabrns de S('is braços, 
seguros aos dous lados do tntirador por uns-cria- 
dos em pé. similhantes a cai ialides, oíTereceu 
aos olhos de Canollcs o original exaito daqiiel- 
le retrato que ha pouco vii:a ua peuuuibra do 
quarto da princc'za-: (>ra na n'alidadii o roslo 
comprnlo, a boca severa, o nariz aquiiino e im­
perioso da mulher, cuja viva imagem -CanolU's 
agora r(»eonhecia : o seu gesto atrevido, o seu 
olhar sciutillante . os movimeutos .arrehatad(js 
da sua cabeça, tudo mdia dava imnuncios de so- 
h('rauia. Nos que a redoavam. pelo contr.ario. as 
suas saudações, a sua pr<‘CÍpi(ação em trazer- 
lhe o objecto pedido, a sira promplidão em res­
pondera voz da sua sobeiaua, tudo dava moslias 
de oh(‘diencia.

Alguns ofíiciaes da c sa, entre os quaes Ca-

II '

-ir
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nollcs recoîQbeccu o criado da camara, mcttiain 
em malas, om balms, cm caixotes, estas joias, 
av n̂elie dinheiro, c outios aquelle arsenal das 
nuilhercs, a que se dá o nome cie toucador. O 
principesinho durante este to;npo andava brin- 
Cdudo, e correndo por entre os criados aforço- 
rados; mas. por uma fatal singularidade, Ca- 
iKiUcs não pôde vôr- lhe o rosto.

(( Eu disso tivera suspeitas, disse elle entre 
denies, zombam comigo: esta gente faz prepa­
rativos de partida Sim, mas eu com um aceno 
posso converter esta scena de logração em sceiia 
de luto, para isto não me é preciso mais do que 
subir ao terrado, tocar 1res vezes este apito de 
pralOi e dentro de cinco minutos, ao aspcrosoni 
que elle der, duzentos homens penetraram nes­
te caslellc^prenderam as princezas, e daram gar­
rote a todos estes officines que riem surrateira- 
mente. Simj continuou Cauolles, e agora falla- 
va (0:n o coração, e uão com os beiços; sim, 
mas cila que cíorme la em baixo, ou q̂ ue finge 
dormir !eu a perderia para sempre; olhar-me*ia 
com odio, e desta vez com um odio bem mere- 
ci'do. Ainda aqui não está tudo, desprezar-me-ia 
dizend'» que fiz até ao fim o meu officio de espia 
e com tudo, visto que ella .obedece á princeza, 
porque razáo não havja eu de obedecer á rai­
nha ? »

Ncste momento como si ô acaso tivesse que­
rido combaiereste impulso de resolução, abriu- 
se uma porta do quai to do toucador da piüi- 
çoza, e duas personagens, um homem de cin- 
coentã anuos, c uma mulher de vinte, entraram 
muito alegres, e apressurados. Quando tul viu>
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0 corarâo (]<• Can'>l!os fc llic arrrmos^nn todo i 
;><Ks olhos Acabava dc rcconlicciT o bcilo cabel- 
lo, <»s beiços íV<')«co-í, (• os olhos iiitelli^enlcs do 
A isconde <ic Cambes, que siirrindo-^e ainda, bd 
beijai- respoitosairicite a m<ão dc (Jcmencia de 
Mailié, ojinceza de Condé. A imita diíTeiença 
coiisislia em qoe o visconde li"ha r» t'a,jo pro- 
jH io do seu verdadídro sexo, c era agora a mah» 
cneaoladora viscondessa da terra.

(^aoolles teria dado dez annos de vi la para 
oovir a Mia conversação ; mas em \ão applica.va 
<i ouvid • á vidraça, ivada mais oavia do queiitn 
s is«rro ipiotelligivel. Viu que a princcza fazia 
um g('sto de despedida ájoven senbora, e a bei­
java Pâ íesta reGommcndando lhe alguma coiisa 
■que fazia rir a tod;<s as pessoas tjiKí as rodeavam 
« que deipois esta ultima voltava para os quar- 
ti»s de ceieinonia com alguns olíiciaes siiballer- 
íios, que vesiliram os uniformes de olíiciaes su- 
|x'ri<tres; alé viu o digno Pompeii. inchado de 
■írrgíjllio. com uma farda de ( ór de laraiqa aga- 
loada doprat.!, inclinando-so airosamente com 
uma <*iionm' rarrusca á cinta, acompaidiar sua 
ama, que levantava com snmma graça o sou ro- 
çagaiiieve tido desetam; depois áesquerda, por 
aim I porta oí>p4*Gta, principiou a desíilar scni 
j uido a <>s/-oUa da princeza, 0 esta lamiicm co- 
«neçoíj a sua marcha, não ílatulo ares de uma 
iiuílher fngiliva, mas sim de uma rainha ; apóz 
cila ia oescjideiro Vialas levando aocollo odu- 
qoesiiiho d ■ Cnglden, envolvido cm um capo- 
íe ;  Lenel C ndo nas mãos um cofre lavrado, c 
algniis mas^os de papéis; e a final o capitão do 
€ slelJü fechando u inaich«, que era aberta por
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dojis o! l̂ci ĉ̂  com ns ospa Îas descmbainbadas.
Toda esla genU* sahiu por urn corredor se­

creto I (>ano'iU'S salltiu logo abnixo do sen ob- 
servatorio, e correii para a abobad;i, cojas luzes 
todiis se liaNiam enlrc tanto aprgado; via eioão 
pass:>r t'ido o ac“v'n;pa?ihavncnto encammliaiido- 
se cm silencio para as estrebarias i iain pôi-sea 
camiaho.

Neste momoiilo a idea dos deveres que Ine 
erão impostos pela earnmissãO' de que a rainha 
o cncarregára, se apresentou ao espirito de Ca- 
nolles. Esta 'uulher que estava a ponto de sair, 
era ;« guerra civil armada, que ellc deixava es­
capar, e que de novo ia dilacerar as entranhas 
da Fiança. Nenhuma dúvida havia que, para 
elle homem, nào fôsse vergonhoso ser o espia, 
C O-carcereiro de ama mulher ; raast imbcmera 
nnra mulher aquella »nadema de Longucvillo' 
que largara fogo aos quatro cantos «to lhiris.

Canollcs vô tu para otcrriido que dominava o 
parque, c chegou aos beiços o .ipito de prata..

baldados ficavam todos estes preparativos. 
?d.idama dc Conde não houvera saidu de Cham- 
lilly, ou s lo  fizesse não teiia caminhado cem 
passos, sem. queella, e a sua escolta se achas­
sem envolvida-' por uma f.rçn tres vezes maior 
que a sua ;:dc>te mod«) C:'no!les desempenhava  ̂
a sua commissão sem correr o menor risco; des­
te modi', dc'Uin só golpe, d- sti uia a fortuna, e a 
sorte futura da ca-̂ a du Coiidé ; e com estenies- 
ino golpe, Si bre as ruina-  ̂ desta casa,, estabele- 
ei.i a sua fortuna partícvslar. e limdava a sua 
sorle futura, como outifora o haviam-Jeito os 
Vitrys, eus Luva ‘S, e rocentcinenteos Guitauts



—  92

i l i

•.!f| î ■ :

2  i  IW*'

c os Miossens em cii ciinsi£>ncias lalvez incnos 
importantes p?>ra a raivarão da renleza.

Canolles po! êin icvantou os olhos para o(|tiar- 
to, onde, debaixo de coritoas de vellodo ver- 
fiielho, brilhava, doce, e nielancolico, o clarão- 
da lainpada nocturn i que O' l̂ava : ccesa na ca- 
inara (la f.ilsa princeza, e julgou (|ue via d(?se- 
sthar-se aqueila sombra querida aoforro branco 
do cortii»ado.

iMitào todas as resoluções do raciocinio, todos 
os cálculos do egnismo desapparecèram ante 
este raio de dOcc luz, eomoa primeira claridade 
do dia de^apparecem todes os sonhus , o todos 
Os fantasmas da nuite.

(( O serdior Mazarin, disse elle corn um im-̂  
piilso apaixonad(v,é assaz ricopara pcrdér lodos 
estes principes, e todas estas priucezas que lhe 
ííScapatM : mas eu nào sou assaz rico para per­
der o lhesouro que desde já me pertence, c que 
gnard irei, zeloso como um dtagao. Agôra ella 
«e acha SÓ, em m(>u poder , e depemlendô de 
mini ; todas as horas do dia e da noite posso 
entrar no seu quarto; mão fugirá sem que me 
diga, porque a ŝim me prometteu dando-me a 
sua paiavra sagrada. Que meimpoitaa mim 
(lue a rainha seja enganada, c que o senhor 
zarin sn enfureça ! líis^eram-rne que guardasse 
a senhora jirincííza de Con(h*; eu a guardo. Por 
que razão me não haviam de dar os seiis signaes  ̂
ou encarrc'gar disso algum (íspia mais liabil do 
que eu ? »

E Canolles torn-m a metfor o apito na algi­
beira, ouviu ranger os ferrolhos', rodar as car- 

.jruageuá ao íungena ponte do parque, c ir dimi-
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nmiv.iG 0 eslrépido de inne 
«uando Uido linha dosapparccido , vl^ao , n 
nimoros. sem so lembrar de que acabava de 
:pôr em jogo a sua  ̂ida contra o amor de uma 

m u lher  , isto é ,  contra a sombra d̂ i venUira, 
introduziu-se no palco deserto, e subiu com 
cautela a sua escada , onde reinava, como na 
abobida, a m<is profunda escuridão.

Apezar porêua detodas as suas piecauçoes Ca* 
uoiles não pôde evitar, chegando ao ci-rredor. o 
enc mtro do uma porsonagern, eu» quemesba'-/ 
roíi, a qual parecia estar escutando ú sua porta/ 
e que deu um grito de terror.

« Quem sois ? quem sois ? perguntou a per­
sonagem com voz assustada-

— K vós mesiuo sois, disse Canívies,^
(.que \'0s iísln 1(1 sizls conmum espia nesta csra <»

—  Eu sou Poinpeu.
—  O mòr.lomo d i senhora priuceza/^’ _
—  Sitn ! sim ! o mórdomo da senho/a prm-

ceza. . . . .  ,1
— Ab ! que fc‘iiz cnsualidadcl di&te o gentil

íhomem ; eu sou Castorin. _ _ ^
_ Casíorin, o criado do senhor Saiao oe Ca-

.noUc^t
—  Elle mesmo cm pes îoa, /
_ /\íj 1 meu caro Castorin , disse twiiípCH,

ajiosto que vos metli tmiilo susto.
—  A mim ?
_ Sim. e não é de admirS’ ? visto que numa

■ fon tes soldado ! Posso eu siV-vos nli! em algu­
ma cousa, me.u querido anCgo ? coniíiumu Pota- 
;|>eu tfjman Jo um certo ar ie importancia.

— Sí;a.

cavalgida ; depois

é-
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— Fallai pois?
—  Podeis ir an níuici.ira^ora mesmo á senhora 

prince/a qtie rneii amo (iescja failar lhe.
—  A e-la hofíi ?
— Assim SC faz preciso.
— h’ Co usa impossi\ol !
—  Assim o julgais?
—  Esloo eei to di*s ►.
— Então r ão (?:i'jri.rá receber meu amo?
—  Nao. dc cei to
—  lia parto do roí senhor Pompeu; ide dizer- 

lhe isto.
—  Da parto do rei ! exclamou Pompeu.. . .  

Eu lá vou já. »
Ponípcti descíMi impetuosamente a escada, 

estimulado ao mesmo íempo pelo respeiti>, e 
pelo medo, dous gaigos que saiu cap azes de fa-. 
zer correr uma tartaruga.

Cani.lles f«d conlinuauilo o seu caminho, rc- 
colheii-:« ao seu quarto, onde foi dar com Cas- 
lorin quctmncava t^tendido magistralmcnte cm 
uma granel'poltrona, tornou a vesliro seu uni­
forme (ic Gflicial, cpoz-sc t  espera do resultado 
do passo qu} cüo prooiio acabava do d.ir.

« Ih'la fc ! disso elle cornsigo . se não
dou boa cwnl.vdos nrgocios do senhor Mazarin, 
dos imms parete-mo não doi má.»

(.anolle.s C'pf :im dciialiíra volta d'o Pomficii; 
mas passados de>. miin;(os, vendo que iião che­
gava, nem pessoailguma em lugar delle, tomou 
a resolução d<‘ ir ajrescntar-^e só.

Acordou portantoosenhor Caslorin, cuja bile 
unia hora de soinnohavia serenado, ordenon- 
Iheqne estivesse prcstis, succedesse o que siic-

i M i
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cc(l(“:se, em tom que p.ão admittia réplica, ecn-
catuiiiliou—se aoa aposoiilo'' d i pi inctz».

O b.irào encontram á porta um criado de mui­
to mau humor, porque ac.ibava de ouvir tocar 
a camiíaiutia no momento (mu que l<Miuiuava o 
seu serviço . c om que julgava por fim, couio 
(jUatoi In. que ía principiar um S'>nano reílaura- 
dor depoi*, do um dia de lamaiit» > fadiga.

— (hic qucrci-ã vós, senhor perguntou o 
criado tlamlo com os t Ihos<;m Luiolle>

— Quero fazer os uunis cumprimentos á se­
nhora pnnceza <io (iondé.

—  A <'sta hora, senhor !
—  Knlão que horassam ?
—  A mim pai ('Co-me que é mui larde.
—  Que o qu;*. dizeis, iusoleule ?
—  Coui tudo, senhor... disso eutre dentes o

lacaio. - ,
— ííu não peço j á . eu quero disse Gmolles

cm tonule supi efua altiv< /.a,
— Vó^qoenis.. . Aqui só a senhora princeza

é (|ue ^o\erna.
—  O rei governa ém toda a parlo.. .  Da paite 

< l o  r ^ ' j  !  »

O bicaio estrem<'ceu. c abaixou :i cabeça.
K l*ei doai-mí',‘>eiihor, di'S('elietodo trcMiiulo; 

lua-- eu não sou d uão um pobre criad«»; nao 
posso por t;>nlü loiu ir soore uum o abiii-vor. a 
porta da senhora nrinceza; perrvutti-me que vá 
acordar nm cam.iristi  ̂ .

—  O.--cam i! iiliis costumam deitar-se ás onze
horas iioca^lidlo de C uuitihy ? ^

— Andaiam á caça lodo o dia, balbiijciou o
lacaio
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— E’ iPuiírt insto, disse em vozb tixa Canol- 
les ; é preciso dar-lhes tempo para que vistam 
y farda de camarista a alguern. »

Depois, em voz alta :
t  Muito bem, disse elle ; ide, que eu aqui es­

perarei. »
ü lacaio partie ás carreiras, e foi dar rebate 

no casteüo, onde jã Pumpeii, assustado com o 
mau encontro qui; tivera, acabava de derramar 
um indizível espanto.

Canollcs. ficaado só, prestou ouvidos, e abri» 
os olhos.

Ourio então correr pelas s l̂ns, e pelos corre­
dores; viu, ao clarão das luzes quasi apagadas  ̂
homens armados de mosqueies collocarem-se 
nos ângulos das escadas; em hm, sentiu em Io­
da a p.iríe uti] murmurio ameaçador substituir 
o silencio de estupe.facção, que um momento an­
tes reinava no casteüo.

Ganolles levou a mão ao seu peito, e checou- 
se a uma janella. atravezíle cujos vidros descu- 
bria, destacandu-se orno uma sonora, e nebu­
losa massa, o cimo das corpulentas arvores, jun­
to das quaes mandara emboscar os duzentos ho­
mens que trouxera comsigo.

« Não, disse elle, dislo havia de iufalüvei- 
mente resultar um combale, o qne de modone- 
ii’um nie convem; vale mais esperar ; o peiof 
que possa acontecer-me esporando, 6 ser assas­
sinado, ao mesmo tempo que, se me apresso, pos­
so deita-la a perder—  » í

Ainda bom CarioMosnão tinha acabado (fe fu- 
?er lá comsigo esta reÚe.xão, quando víu abrir- 
se uma porta, eapporecer ama uova personagem.
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« A seTilior.tprínccza não é vîsivoî, disce csfc 
a com luna precipitação, que nem se quer lhe deu 
) 'tempo para saudaro genlilliomcm, está na cama 
'! e deu ordem para que si não deixasse entrar na 

sua camara quem qucrq»ie fos<e.
—  Quem sois vás? disseCan**l!os medindo dos 

pés á cabeça esta estranha pesonag^on, e quem 
vos deu 0 atrevimento de fallar a um gentilho-

tíj uiem com o chapea na cabeça ? »
E com a ponta do scmi bastão Canolles f<‘Z-lhe 

saltar o chapéu da cabec?.
« Senhor ! exclamou elle recuando altiva- 

ij mente u«n passo.
—  Perguntei-.vos quem ereis , replicou Ca­

ll olle.s.
—  Sou, respondeu 0outro, sou, como podeis 

vvê-lo pelo meu uniforme, o capitão das guardas 
de Sua Alleza. »

Canolle.s sorriii-<e.
Com efíeito, elle tivera tempo de apreciar com 

a vista o homem que assim lhe fallava, e reco- 
«hecêra que nâo podia deixar de ser algum des­
penseiro ou copeiro do barriga grande, algum 
robusto criado envolvido ein lun sobret«ido de 
oílicial, a quem a falta de tempo, ou a sua pansa 
.avantajada não permeltira que se abrochasse de­
vidamente.

•« Muito bem, senhor capitão das guardas, dis­
use Catiídles, levantai o vo ŝo chapéu do chão e 
respondei, n

O capitão executou a primeira parte do man­
dado de ("annllcs, como homem que tinha estu­
dado aquellabella maxima da dlsclp'ina milifar : 
para s iber cotnmandar, c mister saber obedecer.

A GCERílA P.Í.S KULUKRKS, foMO *2 5



<( Cnpifão das guardas, continuou Canollcs.
Cáspite 1 é um bello posto.

—  Sim iiào ba duvida que e assaz bel-
lo ; e (lue mais? disse o mdivãduo em,pcrtigan-
dü-se. .

_ iNHo vos enfuneis lairto, sen-hor ícapnao,
dlss.‘ ('aiiulles, senão quereis arrebentar o iilli- 
nio dos voSMis atacadores, e ver cairem-vos aos 
pés os vossos Cüições, o que seria fcausa mm a«~
sai rosa. . - o

—  Mas. em fim, senhor, quera soi'  ̂ vos . per­
guntou 0 suppoetoC 'piiào, inleíTogaudopor seu
turno. .

—  Si'uhor. eu seguirei o exemplo de urbam-
dade que vos mo d< sles. e rc^pointerci a vossa 
piM'gnula como r4*.spomIc‘̂ tes .a miíiha. .Sou capi- 
tfio no rCj,iiinentode NavadUe. t' venho£omo em­
baixador em nome do bei. re'v.'-tido de mn ca­
racter pacifico ou violeiiU), e.segundo obedece­
rem on desob(‘dec('rem ãs ordens deSuaMages- 
tade, reve.'tir-me-heii de um d<estes dous carac­
teres..

—  Vloleutol senhor ? . . .  exclamou o falsoca- 
pitão. üin caracter violento ?. .. .

— Muito violento ! eu vo-b» declaro..
—  Ate eiíi ea â de Sua Alteza ?....
—  E porque não? Sua Alteza.nao éa primeira 

súbdita de Sua Magestade?
—  Senhor; a-conselbo-vos que não vos quei­

mais valer da forea; eu tenho cineoonia homens 
todos prestes a vingar a houra de Sua Alteza. » | '

Canolles não lhe quiz dizer que os seus cin- 
«oeuta homens não eião maisdo que outroslan- 
tos lacaio.s, e bichos da cozinha, dignos de ser-
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víretn fob as ordens de om tal capitão, é qne, 
relalivamenle á honrn da sua prirvccza, aqiiclla 
htmra àn correndo cotn oHm 'oaqucHe momento 
nela estrada de Burdeos. ’CoRlenlo«-se de res- 
potidei'-lhc'Com aqucUe sangtie frio mais temi* 
\e4 doque ujna asneaça, eque tâo habitual é nos 
homens bravt»«. (j i>c(rstu»oados aos perigos

« Se vos tendes *ciucoenia homeos d’acma«, 
senhor capitão, eu tenho duzeuios, que sam a 
vanguarda de um exercàto reah Rídais decidido-a 
pòr-vos eio rebeUiào aberta centra Sua Mages- 
lade ?

_ senhor, nao, respondeu com viveza
•o bomem rex-honchudo muito bumilhailo. ‘1‘tees 
tal não permitia I Mas peco-vos que me sirvais 
■ de teSlcuwinha eurcomo 0« só á f̂orça cedo.

_ po na TCülidaiko menos que vos eu dava
na qualidade do. camarada.

_ 0ra pois , conduzir-vos-ei ao quarto a a
.senhora piniU'eza viuva, queainda nSo pegou n»
som no. » .

CanoHes não teve necessidade de reflectir para 
avaliar o medonho pi r̂igo qne lhe offerecia esti 
cilada ; masdella^e livrou arrebatadameute-com 
o soccorro da sua omnipotência.

« Não 'tenhí) order« de {irocnrar a senhora 
priur.eza viuva-, mas sim a senhora prln.ceza 
moca« »

(j eapiteo'tins gnardas afeaivson outra vez a i-a- 
beca, imprim-io um :mo'VÍmento retrogrado ás 
■ suas {íTOssas pernas, arr-a'<to« a sua comprida es­
pada pelo sobrado-, e tornou-a passar magestosa  ̂
■ niciiJle <♦ Uminar da porta por entee duas senti- 
■ «dlas que tremião durante esta scena, e a qweiurf
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O .innuncio da chegada de duzentos homens es- 
leva a pont'» de fazer lhes abandonar o sen pos­
to, tão pouco dispostos estavam <1 ser martyres 
da íidelida le no castello de Chantilly.

Pass idos dez minutos, r* capitão, seguido de 
dons guardas, voltava com imiuineraveis cere- 
nionias para acotnpanhar Csnolles ao quarto da 
princpza, em cuja camara fui introduzido sem 
ter de sotírer novas delongas.

Canollcs reconheceu o quarto, os moveis, o 
leit t, e até o per.fume daqnella camara, que mui­
to bem havia observado. Mas em \âo buscou duas 
cotisas ; o retrato da verdadeira princeza, que 
vira na sua primeira visita, e (jue derramara no 
seu pensamenlf) a primeira luz datpiella logra­
rá j em que queriam faze-lo cair,e o rosto da fal­
sa priiiceza, pela qual acabava de fazer un» ta­
manho sacrifício. O retrato tinham-uo tirado 
dalli;e por uma precaução algum tanto tardia, 
e sem duvida cm consequência d<‘sla mesma pre­
caução. o rosto da pessoa deitada ua cama esta­
va voltado para a parede como se tivesse em pou- 
C l conta quem a procurava.

Duas mulheres estava.n em pé no espaço entre 
o leito e parede.

O  gentilhomerri teria de boa vontade descul­
pado esta falta de attençà > ; mas, como receasse 
que alguma nova substituição não désseoceasião 
a madarna de (^»Inbcspara fugir, como linha fu­
gido a princeza, os cabollos se Ihearripiarão n.a 
cabeça, equizno mesmo instantecertiticar se da 
identidade da pessoa que occupava o leito, ch.i- 
mandu em stni soecorro o poder supremo de que 
(j revestia a sua coiiunissào.



« Senhora, disse clle inclinando-se profunda- 
mente, peço perdão a Vos-a Alteza de vir deste 
modnástoi piesença, e sobre tudo depois de ha­
ver-lhe dado a minha p.davra de que esperari i 
pelas suas ordens; mas acabo de ouvir um ruidu 
110 cjstello, e..... »

A (>cssoa deitada estremeceu, mas nada res­
pondeu. Canolltís buscou algum signal pelo qual 
pudesse reconhecer se na realidade a pessoa que 
buscava, era a que tinha diante dos olhos ; nias 
no meio das ondulações das rendas, e na macia 
espessura dos colchões, e das cortinas foi -lhe im- 
l()ossivel reconhecer outra alguma cousa que não 
/üsse a fôrma de uma pessoa deitada.

« lí, continuou Canolles, édever meu, de quo 
me não posso dispensar, certificar-me de que 
neste leito se acha a mesma pessoa, eom quem 
tive a honra de conversar meia hora. )>

Desta vez não f>>i já nm simples estremecimen­
to. mas sim um verdadeiro movimento não esca­
pou a Can dles, que com elle se assustou.

« Seella meengauou, diss<‘ com''igo, se a pc- 
zar da palavra solemne que rne deu, fugio, cu 
saio do castello, monto a c.ivallo, ponlio-^mo á 
friMite dos meus duzentos homens, e alcanço de 
certo os fugitivos, ainda que tivesse de lançar 
f-)go a trinta aldeas para alumiar o ineu cami­
nho. »

Can dles ainda esperou um momento, mas a 
pessoa deitada nem respondeu, nem se voltou ; 
€ra evidente que se queria ganhar tempo.

« Senhora , di^sc por íim Canolles cocn nm-i 
impaciência qnc não linha já a coragem de dissi- 
wuijr, rogo a Vossa Alteza queira lembrar-se que
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sou 0 enviado do Rei, cque em nome do Rei re­
clamo a honra de ver o seu roslo.

—  Ühlque ipsuporlav.el inquirição!.disse crw 
tão uma voz t.rerno!a,.e que fez estremeíjer de 
alegria o jovQii oíriGiaí, porque aealíava de reea- 
nhecqr o metal de uma voz, que uenNima outra 
voz podia imitar.. Se,.corq.0 dizeis,.senhor, o Rei; 
éque vos obriga a assim v.os.haverdes,, o Rei que 
não é mais do qjje uma criança, ainda nqo sabe 
quaos sain os devieres de um gentilhomem;;obri- 
gar uma mujUer a qqe mostre o seu.rosto, é fa- 
zer-lheo mesmo insulto çomo se< csiando-mas- 
carada, se lhe ar4’̂ ancassc a sua mascara.

—  Senhora, ha. uma palavra, ante a qual se 
curvam os homens, quandoesta palavra vera do. 
destino : é preqiso..

—  Ora pois, já queé preciso, disse a }over>.se­
nhora, já que me acho só, e sem defeza contra, 
a opieoi do hei, c a c,xig„çnciadosi;u meusageiru,. 
obedeço, senhor ; oll»ai-m<‘.. »

Rntão um rn,ovinaenlo»arr< batado dôsvioii o- 
baiuartp de travesseiros, de coberta, e de renda.s 
que defendia a bej);». sitiada, e atravez da.bre~ 
ch.ii im|)rovj‘'ada. com a vermelhidão, antes do 
pudqr que da indignação., app;»rcceu,a cabeça; 
lonra, e o rosto eneantudim quó d’a4iteinãó hâ- 
>iam sido denunciados pela voz> Com o rápido« 
olhar do homem habituado a avaliar situações, 
.se não semelhant' S , pelo inejous equivíileuios., 
Camdles Ocou eu to que não era a cólera que 
cou>erva,va, baixos a,qp,e.lleí».olh.os velados.por 
pestanas de veludo, <‘. que f;>zia tremer.BquelIa, 

. ‘itva múo,.que,soí,linba„ sobre; um pescoço de.na-



ear, as ondas de. um cabclln fugitivo, e a cam-

‘' " f  rai'sa prSnc^lllcorm n’̂ slan.e nesta posi- 
A laisa pr lornar ameai adora,

mas que v ,d.. d.diciosan.ente,
‘ ‘'?,;^;td: e nn a X s á s  suas nãos as pul- 

e q..„ puiava de alegna.

ora p o is , .s o n lim -,J q " e r -á .a ts a z g fa » .le

wssouiumplm" 1'«'* '■ "> 'encedur gonero-

Éu bem «) qui/.crn,.senhorav nrns cnnipre- 
nic JbsempcMhar as
íim Nã(» procnchi alé aíçora sonac* a pai tcda aom 
nds^üo q ic  diz respeito a Vossa AUeza ; .nas .̂^o 
é bastame ter-vos visto, ò preciso que veja « o 
o senhor duque d’Eughien. »

A estas palavras |>rt)nu!w ladas no ' 
Homem que tem O'direito de '‘ J , ; r
«jbedecidb  ̂ succedeu um siieucio 
sa princeza Icvautou-se algum tanto,
8c na suaoorm.eri^oiremUn.dles 
Ias vistas entranhas opie paraeiam ^ ^  
próprias della  ̂ tbiilaseram as eousas qm nelb 
ao mesm.. tcu.po se continbtmn Esta queria d^ 
"er : .< Uenonliceslc-me vós V sal.eis vos quem 
rusoun.i  realidude tS e  o sab. is, 
perdnai-me;-VÓS sois o mais forte, compadece
vos de mim ! » . .

r;anolb‘s Gompr’enden tudo quanto esta vis 
queria direr, maseu ítureceu-se contra a suaso-

‘ »L
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(Juctora oloquencia  ̂e respondeu a esta vista com 
a vû  :

«. E ’ impossivel, senhora, disse elle,, a ordem 
c [jrecisa.

—  l’aç i-se pois em tndo a vossa vontade, co-̂  
mo 0 desejais, seiibor, yis>o que não tendes a nit' 
nirna condoçendencia, nom p:ir<i coma posição 
nem para com a graduação ; ick*, estas senhoras 
vos encaminharam ao príncipe meu filho,

—  Estas senhoras, disse C.molles, não pode­
riam, em vez de encaminhar-ine a vosso filho,, 
ti azê-lo para junto de Yossa Alteza ? Isto no meu- 
entender,, seria iufinilameniemelhor.,

Eporque, senhor? perguntou a falsa príp- 
coza, mais inquieta evidentemente com esta no,*
> a exigência do que o fora coin nen’hma das 
outras. I

— Torque , durante este tempo eà darei a 
vossa .\lu-za uma parle da minha Gommissão, 
que só a vós póde ser commuuicada.

A mirn .só?
—  A Xüs só. respondeu Canolles, com uma 

'̂»rtezia mais profunda do que nen’uma das que 
já fizera. »

Desla vez 0« olhos da princeza, que haviam 
í;ticcossivamentc passado tia dignidade á suppli- 
c i,e dasupplica á inquietação, craváram-se em 
Cutiolles Gotn a fixidailG do lerroç.

Que póde haver nesta conferencia entre nós 
em particular, que lauto, vos assuste, senhora ?* 
disse G inoücs. Não sois vós prinçeza, e não sou. 
eu gCnlilliomcin ?

—  Sim, tendes rasão, senhor, e eu não a te- 
fih.o em. tt-T receios. Sim, a pcza,r deque seja 0=1̂
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a p: im -ira r o i  que tcuho o g'>s(o de ver-vos, a 
fam.T d Í vossa cortezia. o da vO>su lealdadeteio 
< ho::ado aos lueiisouvld(»s. ideboscar; senhoras 
O duque d’Bnshien <* voilai aqui rom elle.

As dnas senhoras afaslá'ain-sc do pé (la cama 
adianlaram se para a porta, volt iram winda «ma 
vez para saber si esta ordem era bem positiva, 
e a um aceno que co«nrmava as paiavras de sua 
afua, ou polo menos da queiazia as suas vezes, 
saíram (lo quarto.

Caoolles seguiu as com os olhos até que ti­
vessem fechado a porta. l>epois fixou ra sup- 
posta princeza os seus oihos scintillantes de 
alegria.

€ Ve;arno‘5, disse esta sentando-'îe na cima, 
e cruzando os bra(:os, vejamos,Mr de Car.olle ,̂ 
porque me p(TS(*gnis vós de l̂e mo.lo ?»

E dizendo i t̂o encarava no joven oiTlcial , 
não com aqnelle olhar aîlivo de princeza que 
.ensaiara, eque lhe não fora de vantagem alguma 
mas pelo contrario corn nma expressão ia:n to- 
.̂ante. e tani significativa, qne todos os encan­

tadores incidentes do sen primeiro encontro , 
tolos os ernbriag»ntes episodios do camitiho, 
todas as recordações daqnelle am“ r nascente , 
tudo emfim surgiu de trop' l, envol'endo como 
embalsamados vapùrcs o coração do b irrio.

« Senhora, disse elle d.mdo uin passo pan o 
îeito, en a quem persigo em nome do rei, é à se­
nhora princeza de Condó, e nâu a vos, que nào 
sois a senhora prinîeza.»

Aquella a quem estas paiavras eram «lirigidas 
deu uu) leve grito, tornon-se n»ui pallida, e le­
vou uma das suas mãos ao coração.



—  FntiíO. sçnVmr, quo qiiems vós dizer, 
qu»*m |>ei»'ais que cusou ? excUvnvou cila

—  Oh 1 qnanlo a isto, respondeu Canolles, 
muito embaraçado me veria si tivesse de vol-o 
explicar, pois*seria talvez capaz de jurar que 
sois 0 mais beilo visconde, senão fosseis a niaii 
edaravel viscondessa.

— Senhor, dis ê a falsa princcza, com a es­
perança de impór respeito aCauolles recordan- 
do-lhea sua dignidade; senhor, não cornprendo 
de quanto me dizeis senão uma só cousa , e é 
que me desacatais, que me insultais !

—  Senhora, disse CanoUes, não faltamos ao 
respeito que a Deos devemos quando o adora­
mos; não insttltamos os anjos quando ante eüies 
nos ajoelhatnos. »

E dizendo estas palavras Canolles iucllnoa se 
como se qnizes^e ajoelhar.

« Senhor, disse eom viveza a viscondessa de- 
tendo a Canollcs, senhor , a prioceza -de €ondé 
não pódc consentir. - .

—  A princeza de Condé, senhora, respondeu 
este, vai a estas horas correndo em iim bomea- 
vallo com o sen escudeiro Vialas ao lado, e acom­
panhada de Mr.. Lenct,seu consHhtúro, dos seus 
gentishomens, dos seus capitães, de toda a sua 
casa ernfim, vai correndo, digo, pela estrada de 
Bordeos, e nada tern com o que agora se passa 
entre o barão de Canollcs, e o visconde ou vis- 
-condes«a de Cambes.

—  Mosque iê o que dizeis, senhor ? Dar-se-â 
caso que tenhais perdido o jnizo ?

—  Não, senhora ; cu sò digo o que vi, nera 
faço mais do que contar o que ouvi.



—  Então si tendes vi t̂o, se leodos íouvidw o 
que dizeis, a vossa coimiiissão deve estair tei ini- 
iiada.

—  Como-podòis tal crC.r, senhora ? SerA pdís 
t ^preciso que eu volte para Eariz , e que vá con-

 ̂ i fessar á Kainh », que para não desagradar a uma 
!| juciiiicr .a quem amuava (eu não nomearei nin- 

giiein, «enhora. não me elheis por tanto com 
i olhos colérieos ), não cnmpri as >suas ordens,
\ consenti que fugisse,a sua inimiga,ifechei os

• j «dhosao que‘via,a’irãíçoei enifira, sim, alraiçoei 
j a eausa do meu Rei. »
I A viscondessa deu mostras de 'Commoção, e

• \  olhou obarào ciun umacompái«ãoquasi terna.
« Não4endes vós a meMior deseulpa de todas 

Üisse ella, q«e>é a impossibilidade.'? Podieis vós 
'.só deter & escolta respeitavéí da senhora prin- 
'cezaJ? Tinham-vos ordenado que combatésseis

« só contra^cineoenta getitishomens!?
—  €ti líão estava sè, senhora, disse Canollcs 

obauündoa cabeça-; dinfea.-eaMídíotenho alli no 
•bosque, a quinhentos passos tSe nós, duzentos 
soldados que posso reunir com'«m só apito; no- 
iruina diliicuhkde^tiuka por tanto em deter a 
senhora princeza, que, ípélocontrario, iieiruma 
resistência me podk oppôr. E demais'disso , 
.aiotda.que a miiiha- êscoita fosse maistfraca qne 
a siia, em vez de ser qu.iln>''vez€« mais forte, 

- ou sempre podia^eombater, eii-scmprc podia fa* 
/er-ine matar,comfeatentío:;'isso ine'houvera 
jfido taimfacil ,ícontãfiuou>o na.ínceboúnclinan- 

‘do-scrcada vez mais,.quanto rae."Seriu doceto- 
,<lar e>ta mão, se.a issu me atrevesse.»

Oun effeitOj.aquella inào emque o barão crâ-
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r ' v ' \  olhos aqiicHa mSo fina, pí>lpnJa
t  braiicn, aqaeüa mão mlolligontc caíra fóra da 
cama, c palpitava a cada palavra que saia da 
Ij )CC » do rnancebo. A viscondessa cóga eila mes­
ma por aqnella electricidade do amor. cujos ef- 
feitos jà eila ressentira iia pequerm est dagcin do 
Jauinay, nao pèdo lembrar-se de que devna re- 
('i)jhor aqucila mão , (pio snbministrára a Ca- 
nollos iHíi ponto Iam fe i/de Comparação ; es- 
qneceti-se por tanto delia , e o joven oíficial , 
<iei\ando-SG c >ir dc jo(dhos , imprimiu a sua 
bocca com voluptuosa timidoz na mão, quo a » 
sentir o contacto dos seus beiços , se reitou 
como si urn ferro cm braza lhe h >uvesse tocado.

<( Eu vos agradeço, Mr. de Canolles, disse a 
joveii senhora ; siiri, do intimo dí> coração vos 
agradeço quanto a meu favor fizestes ; crède 
que nunca jamais o esquecerei. Duplicai po cm 
o preço do serviço que (ne rendestes, apr< ciaodo 
a minha melindrosa situação, e retirando vos. 
Não temos nós de separar-nos, visto quea vossa 
coinmissão está terminada ? »

Este n ó s  , pronunciado corn umi en»o'’ção 
tam meiga,que parecia conter alguma sombra do 
pezar, fez vibrar dolorO'iamenlc as fibras mais 
socrelas do coração de Canolles. Com efTeito , 
o sentimento da dôrquasi sempre existe no fiio> 
d<* das grandes alegrias.

« Rn vos obedecerei, senhora disse clle. Far- 
vos-ei sóinenie observar, não para doi.xar d(í 
obedecer-vos, mais sim pa â talvez evitar-vos 
um remorso, que si vos obedecer fico perdido, 
No momento em qiic en confessar a minha falta 
e iicarern cortos de que não fui enganado, serei
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vidimi <la miuhi con K'scondcncia . . .  Dfcla- 
ram me traidor; enc'Train me >.in bastiliia... e 
quem sabeseiùo ser(‘i arcabnz'dM ; o tudo islo 
( ĉousa muilo natural, po que fui traidor.»

Clara deu iim c pegou elh tnc'ma na
rnào de CanoHes, que Ioî̂ o tornou a Heixar cair 
com unia graça eue »ut dora.

« O que faremos n6s pois ? » disse dla.
O coração do mauc(‘ho di'atoii-se ; .'quelle 

be-naventurado îiôs vjnba a scr decidid unente 
àfo' mula favori'a de m i la iia de Cattibes.

« Perder-vf»s ! ;» vós que tam gcni'ro.so sois, 
continuou ella. Perder-vos î eu, oh ! riU"ca, 
nnnea. A que preço posso eu salvar vos? fal- 
lai, faliai !

■— Seri > preciso, senhora, que me pernvitfis- 
seis de representar o meu papcl ;tté ao fim. Séria 
preciso, comovol-o disse, que eu parecesse ba­
ver sido * nganadopnr v6s,e que dé-se C'Oita no 
senhor Mazaiin do que vejo, e nào do que sei.

—  Sim , mas si de cobrissem que p >r a’mor 
de mim é que fazeis tudo isto, se chegassem 
saber que uós J a nos tinhamos enconl>*ado cm 
«.ntrn parte , que já me ünheis visto, eu é que 
por meu turno ficaria perdida ; ponderai-o hem !

—  Senhora 1 disse ("anolles corn nma melan­
colia perfei'amo'de representad t,a vista do vosso 
ar tam frio, da vossa dignidade que tam pouco 
vus cu ta a guardar na minha presença, não 
creio qne deixásseis escapar nm sogre b>, qne 
do mais disso, no vosso coração pelo menos não 
existe.»

Clara guardou silencio, mas um olhar fugi­
tivo, um ’ mpcrcoplivel surriso que a seu pezar
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cicapAr.i á holla -presa, rosponrlêram a Canoiies 
tie modo que seconvenceu deque ero o mais fe­
liz dos homens.

« Terei pois de <aqui ficar ? disse elle cora 
utnindizivel surriso.

—  3a que assim é ,preciso ! respondeu a vis­
condessa.

—  E neste caso vou escrever ao «senihor Ma- 
zarin.

—  Sim, nâo'percais :(empQ, ide já.
—  Como assim ?
—  fíigo >v0s que vados escrever-lhe.
—  Tal nao possoíazer, é.preciso que lhe eu 

escreva daqui,da vossa camara;; é.preciso que 
cu date a minha carta de junto a xvessa cama.

—  MasTsso nào tV decenle.
—  Eis as rainhas instrurções, senhor, lêde-as 

vós raesma.. .»
E Canotlesapresentou um papélávdscondessa 

que lêii :
« O senhor birão de Canòlles guardará avista 

a senhora princcza, e o senhor duque d’Eughieii 
seu filho.»

—  A’ vista, disse Canóíle.s.
—  A’ vista; não ha dúvida que estas pálaxvras 

aqt»i SC acham »
Clara comprendeii entam todo o partido que 

tim homem namorado, ĉomo© estava Cano lies,, 
podia tirar de símilhaidesiiustrnocôes; mas,com* 
prendeu tambem que serviço rendia á princeza 
prolongando a seu respeite o eiigao© da côrle.

« Escrevei pois, » disse élla em tom de mu­
lher resignada.

Canolles interrogou-a cora os olhos, c ella

t  6';



tambcm com os olhos lhe mo5trou um cofresi- 
,«ho, onde se coi*lihha quanto era preciso para 
t('í<orever; o mancebo abriu-o, 1irou dellc papel, 
]»eiin«, e tinta, pôz’tudoem cima de uma meza, 
*e chegou a para o pié de si o nmis que lhe loi 
possível ; pediu, como si Clara fosse sempre a 
*S(‘nhora priuceza, liaença 'de senlar-^e, a qual 
lhe foi concedida, e escreveu ao senhor Mazarin 
«I despacho seguinte,:

Penhor.

.
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« Cheguéi 'at) castello de Chantilly as no^e 
« h o rasd a noite.por tant» cl >ramente vêdesque 
« fiz t̂oíia a diligencia, pois tive a honra de des- 
<( pedîf'!r<Kî de vossa eminência ás seis'faocas e 
<( meia.

« Avíbei as duas princezas na cama ; a sc- 
« nhora prínceza"VÍuvaa»saz'^ravemeiileonfer. 
« ma, a senhora panntesa cansada He haver du- 
•c rante o ^ia assistido a uma^grande caçada

-« Siguo-doas inslnacÇõesdeiVossa Eminência 
« apresentéi-me a Sia»' Altezas, que no mesmo 
« instante ^esfedi»«m Iodos os convidados , e 
« «este momenlo^guardo á vista a senhora prin- 
« eeza, e-sew Êlho' »

—  E seu !g'Ího,íTepctiu Canolles voltando-se 
para íi‘viscot»df*ssa. Ora parece-me que míuto, 
-e com tudo feem quizera não mentir.

—  Socegaá, respondeu (’Iara a rir ; si ainda 
m o vistes tneu filh », vós o ides vór.

—  E seu filho, continuou Canolles a rir. »
E continuando a sua carta no pouto em que

panira :
« Da propria caraara da senhora prioecza, e
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« ass(?’:ila;io á c iheceira do «ou loiío,  ̂ oiTe ff~ 
« níHj a honra deescicvcr esta caria a Vcss « E- 
« ntii.cncia. »

Kíleassignoii-a ; e depois d('haver pedido com 
todo o respeito licença a talara, puxou peío cor­
dão da campainha: urn Cíiauo da camara lo«o 
entrou

« l(ic ch imar o mon lacaio, disse Canoiles. (5 
qwandochegar á anlecamara înde avisar-me. » 
 ̂ Passados cinco minutos \iera n dar aviso ao 
harão de que Castoi in era chegado.

« Aqui te/ides. diss<‘-lho Cuiioiles, ide levar 
este bilhete ao oiFicial que commanda os meus 
duzentos hotnens ; dizei-lbe que o envie a Pa­
ris por um expresso.

—  Mas, senhor barão, respondeu Caslorin, a 
quem a cxecuçã > de uma l»! coinmÍNsão <l ida 
no meio da noite parecia cousa muilo desagra­
dável, eu julgava ter vnsditoqueo sonhor^om- 
peii mc ajustara para entrar no serviço da se­
nhora priuceza.

—  E também em nome da senhora princeza 
é que vos Iransrnilto esta ordem Vossa Alteza  ̂
disse Canolles voliando-se, dignar se ha de con­
firmar as minhas palavras? .Vtuilo bem sabe de 
quant i importância ó  que esta caria S('ja entre­
gue no mesmo instante.

— I le, disse a falsa princeza em tom, e ges­
to cheios d<‘ rn.igeslade. »

Ca t̂orin inclinou-se até ao chão, e partiu.
<( .\gora, disse Ciara ostetídímdo para Caaol- 

les duns mãosinh !s junta's c supp'lcantes, reli- 
rar-vüs-cis, não é assim?

íí'

I«;'
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—  Perdoai,. .. respondeuCanolles, mas vos* 
so ûllîo, senhora ?

—  Tondes razão, respondeu Clara surrindo- 
sc, vos ides vêl-o. »

Com effeito, apenas acabou madama de Cam­
bes de proferir estas palavras, quando se ouviu 
esgaravatar á porta, segundo o costume daquel- 
ies tempos. O Cardeal de Kichelieu é que, sem 
dúvida por causa do amor que tinha aos galos, 
puzera cm voga este modo debater á porta. Du- 

I rante o seu dilatado valimenio, tinham portan- 
ti to esgaravatado á porta de Mr, de hichelieu , de- 
} pois á de Mr. de Chavigny, que sem dúvida li- 
( nUa direito a esta successão, ainda quesó fôsse 

a titulo de herdeiro natural ; e ünalmeote á dô  
senhor IMazarin. Podia pois muito bem esgara­
vatar-se á porta da senhora princeza.

« Eil-o ahi vem:, disse madame de Cambes.
—  Muito, hcrií, e então revisto-me do m,cu ca­

racter official. »
E Canolles arredou a mesa, tirou a cadeira,  ̂

tornou a pegar no sen chapéu, e deixou-se ficar 
re^^peitüsamente a quatro passos do leito da priti- 
ceza.

« Entrai, » disse a viscondessa.
No mesmo instiinte o maiscerernoniosoacom- 

panhamentoqiio pudesse vêr*se, entrou no quar­
to.

Eram as miilheres, os oíficlaes, os camaristas,, 
todos osque c. t̂avam enipregados noservlçoor- 

I diaario da princeza.
(c Senhora, disso o primeiro criado da cama- 

ra, fui-se acordar o seubor duque d’Enghieu
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pôde por tahto receber agora o mensageiro de 
Su;« Magestade »

Um oiliar de CanoIIcs n madama de Cambes, 
disse lhe mais cl;«rameute do que o houvera po­
dido fazer a voz *

« Kra pois nisto que tiiihamos convindo?
Este olharem queseencorrav:«m todas as sup­

plices de um coração ang«istiado, foi compren- 
dido maravilhosamento, e sem dúvi-ía em agra­
decimento d<î tndo quanto Canolles fizera>etal­
vez que tambem para de ;»Igum modo exercer 
aquella malieia eternamente occuVta «nounaifs 
profundo ainda dos melhores ©orações femini­
nos :

< « Trazei aqui o senhor duque d'Engliien, dis­
se ella.; o ŝenhop: veráuneii fillio namu-nlva pre­
sença.

Apressaram^se em obedecer, e passado um 
momento, O'j;oven principe for introduzido nô  
quarto.

Nós dissemm q,ne otba-zào, observando^ com 
todo 0 cuida<lo o» nllimosqrreparativos dá par­
tida da princeza,.p»zrera<os olhos n«« joven prín­
cipe que andava brincando, e correndo, ma« 
sem que lhe visse orostò, A«umca cousa em que 
fizera reparo era no seu írajó, que consistia ern 
um simples vestido de e;iça ; pens<m pois qnc não 
era em atfenção a elle que lhe tinham vestido o 
trajo espiendidoem qne o apresent;iv:wn aos seus 
olh'os. A'idéa que já tivera de que o principe 
partira com sua mãi. tornou-se portanto quasi 
em eerleza : examinou durante algum tempo em 
tilencio 0 herdeiro do illusire principe de Con­
de, e sem que o respeito de que estava iuipresH

sî'

lií
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ísionada Ioda a sua pessoa , soffresse a menoB 
quebra, um imperceplivcl surriso de irouia lhe 
dcMlkou pelos beiços.

<0 l)ou-ínc por muito feliz,disseelle iiiclinan- 
do->se,.de sec adrniUido á honra de apresentar 
as minhas homenagens ao senhor duque d’lin-
ghlen. » .

Madania dte Cambes, em quem o menino tinha 
Gravados 08 olhos, fez lhe signal c<>m a cab<̂ }a 
para que saud.isscj c como lhe pareceu queCa- 
lioUes observava; todos os incidentes desta sce- 
na com summa cíltençào

« Meu filho, disse olla com um calculo de 
maldade que fez estremecer CanoUes,quc jáad- 
vinhava, peb* movimento dos beiços da viscon­
dessa,.que ia.ser victima.de alguma traiç<ão fe­
minina: memfilho,, o official que vedes diante 
dc vós, é Mr. de Caiiolles enviiido por Su<* Ma— 
gestade; dai a vossa.mão^a beijar a Mr. dc Ca- 
üuIIgs. ))

Âo ouvir.esta ordi m, Piérrot. que fóra con- 
venientêincnte doutrinado por Leuet, quo, as­
sim como o protoeltera a; seniioia princeza, si 
encanegára da sua, ediic.içà«), estCndCu a mâo.
que não.tivera tempOj nem modo pan.» conver­
ter cm mão degentilliomem;; e Canolles viu-se
obrigado aninprimir, uo meio do riso suíTucado 
dos circnnstaulos, uin beijo naquella mão, que 
um homem, ainda quando fosse menos experto 
n<*sta materiá do qpe o era Caio.lies, leria fa­
cilmente reconhecido qpe não pcrlcncia á aris­
tocracia.. ,,  ̂ ,,

« Ah'1 madame dò Cambes, disse Canolles
curnsigo, vós uic p»gareis c t̂e beijo. *
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E incliuou*sc respeilosamentc ante Pierrot, 
para agradeccr-Ihe a litmra que Ihe tizera.

Entendendo então, que depois de haver pas­
sado por uma tal prova, a ultima do program­
ma, llie era impossível ficar mais tempo na ca- 
inara de uma mulher:

« '̂euhora, disseelle voltando-se para a cama, 
a minha commissão está terminada por esta noi­
te, tenho pois de pedir-vos licença para retirar- 
me.

—  Ide, senhor, disse Clara ; vós vêdcs que es­
tamos muito socegadüs aqui. Podeis por tanto 
dormir descansado.

—  Tenho de pedir-vos antes disso, senhora,, 
uni grande favor.

— Que favor ? perguntou madama dc Cam­
bes, com inquietação, porque muito bem eom- 
prendia pela entoação da 'oz do barão, que si 
tlispunfia a tomara sua desforra.

—  Que me concedais a mesma graça que a- 
cabo de receber do principe vosso filho. >

Desta vez a viscondessa não podia escapar- 
Hie ; não havia modo de recusar a um olficial 
do rei o ceremonioso favnr que desta maneira 
1 edia á visia de todos. Madama de Cambes es- 
íendeu pois a sua tremula mão a Wr. de Cauol- 
Ie.s

Este adíantou-se para a cama como se teria 
adiantado pa>a o throno de nma liainha, pegou 
com a poída dos dedos n i ma * quo se lhe uffere- 
cia, pOz um joelho no chão, <* imprimiu naquel- 
Ja pelle íina, branca, e cstremecidi, um com- 
prjJü beijo, que todos altribuirào ao respeito, e

1i'
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que. para a viscondcssi» sôincnte, foi um arden­
te penUor de amor.

<( Vós me proraeitestes, vós até mejura'^tes, 
disse Canolles cm ynz submissa levantando-se, 
jque não s lirieis do castello sem que disso me 
j)r(‘venisseis. Eu tenho loda a confiança na vos­
sa promessa, e uo vosso jurament(».

—  E podeis tèl-a, senhor, » disse madama de 
Cambes tornando a e-ur sobre o seu travesseiro 
quasi desmaiada.

Canolles, a qnem a expressão da voz fizera es­
tremecer, tentou descobrir nos olhos da formo­
sa presa a confirmação da esperança que lhe 
déra o acccnio da sUa voz. Mas os olhos d:» vis- 
-comlessa estavam ermetieameute fechados.

Canoiios pensou que os ce.fres fí-ehados sam 
«s que encerrão ns mais preciosos thesouros, e 
felirou-se com o paraisono coração.

Jlizer como esta noite se passou para o nosso 
gendhoinem, dizer eomo a sua \igilia, e o seu 
somno outra cousa não foram que um aturado 
sonho, diiranle oqual ponderou, e tornou a pon­
des ar Iodas as circunslancias da quimérica aven- 
ÎMIM. que Ilie dava a pos*;e do mais precioso the- 
souro, que avarento algum tt-nha jamais abri­
gado debaixo das azas do seu coração, dizer os 
projectos que fez para snjcilar o ftituro aos c il- 
culos do seu amor, e ao capricho da sua fanta­
sia ; dizer as razões que a si proprio deu para 
'Convencer se de que obrava acerladameiiie, se­
ria cousa impossível ; p(ds a loucura 6 uma fa­
diga para outro qualquer espirito que não soja 
ode um louco.

Era tarde quando ( anoíles adormeceu, si é
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que póde chamnr se somno o fobril delírio qiif 
siiccedeu á sua vigilia ; e com tudo apenas odia 
alurnifva a siimmidade dus alamos, sem que a- 
inda livesse b iixado até á superficie das bellas 
ngu; s, onde dormem as nymplieas de lardas fo­
lhas, cuias flor<*s sè no sol se abrem, quando }á 
Lauollessaltava da sua cama, vesHndo-seá pres- 
fa, e descia para o jardim. A stia primeira visi- 
lüutoi aqio'lle lado do edificio oecupado pela 
priíiceza, o seu primeiro olbar fiú para a jniiel- 
ia-ílo s('u quail(» ; a presa, q̂uer não tivesse ainda 
adurmecido, qoerlKesse já despertado, o certo 
t> qoc Mrna luz dernasia'do \i\a para que fosse a 
dü umu Jampariüha, avermelhava as cortinas de 
dainascu corridas errrmticanKeuto Canolles de­
teve-se nesía vista, qoes(*Mi dévida penetrou o 
seu espirito dc um bom mirmcTo de 'conjecturas 
luseusaias,e sem levar mais loo^jeoscu passeio, 
buscaud© o abti"o do pedeslai de uma estatua 
que o oecultava (le nm modo (conveniente, en­
cetou só por só com n sua^quiméra, aqueile eler- 
U(idialogo dos ( ora'Çôes amorosos, que encon­
tram o (»bjeóío amado cm todas as poéticas e- 
inanaçóes da natiir<’ía.

líavia (j^a de meia hora que o barão estava 
no seu obsCTvaloriOjOlh Tido com indi-zivel ven­
tura para aquellasfertinas-, por diante dasquaes 
outro qualquer que não fosse elh* Iwnivera pas­
mado com indiiSrerençd. qiiando viu abrir—seuma 
janella da galeria, e  esta janella stwir de mol­
dura quasi no mesmo instante ao honrado rosto 
du senhor Pompen. Tudo quanlot Ĵtra relação 
eom a viscondessa inspirava um poderoso inte- 
ressç a Canolles; desviou pois os seus olhosda-
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quellas cortinas tain atlrâcliva5,e crcni observar 
que l*omp(Mi ti‘nl«iva cstaboloccr com elle uma 
(;o.rres{) "idenoia (Io signacs. Canollcs ao princi­
pio duvidou qnc cstcs sigimcs se llie dirigiss('iii, 
e pêz-se a olhar a roda (lo s i ; mas Pompeu. que 
observou a dúvida em que o bai cão estava, acom- 
{tanhou estes sigjiaes, para cbaniar a sua atlcn- 
ção. de iiMí sibila, que algum lauto indecente 
tnmvera pan*cidoda parte, de um efcudeiro para 
.com um embaixador de Sua Mage'»lade o IUm de 
Fraiu;a, si evíe sibilo não tivesse por desculpa 
.uma.es|iecie de ponto braiwnoqna.si impcTC('}»tí— 
\el para ledos e q«aesquer oliios que nao fos­
sem osdenm namor4nl<q quedesdelogo reconhe-
.ce.iieste poirío branco «m papel-enrolado.

« Unhbíllw.d(*.Í disse Camdles comsigo, ollccs-

• e,'

. d

•ó

-creve-me. o.qnc qner isto dizer ? »
E a p r o x i m o u l o d o  Irenuil®, apczar de que 

o seu priineiro movüimnFtoXosso uina grande ale- 
4̂ ria ; mus «as grandes «legrias dos namorados 
nunca deixa di-h iver umaccila apprch(*nsào, no 
quetaîlveÆ consista o maior encanta delia ; estar 
iconvencido da .sua íeláddade, é Htão ser já feliz.

A’ medida que (".awollesSC aproximava, Pom- 
peu mais k* i i arr.i'ic.uulo-a mostrar o papel; por 
lim t\íinpen estendeu o br.aç<*, e Canolles o seu 
eliapeu. Estes doos ■ horncus (mlendiam sc pois 
as mil maravilhas, como bem sc vê ; o primeiro 
-íleixou cair bilkele, e o segun>do recebeu-o Com 
muita destreza, buscando logo o abrigo de um 
carainanchel jvara otèrá sua voniade; c l\)mpeii, 
quesein duvida receava constipar-ac, tornou a 
fechar logo a janella.

>'ãop6de porcin um homem 1er sem algum re-
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eeio O primeiro bilhefo da mulhcr a quem ama, 
sobre tudo quando este bilhete inesperado não 
tem motivo algum para o virturbar, quenãoseja 
algum ataque á sua feleei-lade. Com effelto, quo 
poder ia querer dizer-lhe a viseond'‘Ssa, si não 
tivesse soffrido alguma alteração o programma 
entre elles concertado na vespera ? Não podia por 
tanto este billietedeixar de coater alguma fatal 
noticia.

Oanolles tão convencido estava disso, que nem 
se quer chegou o papel aos seus beiços, como 
costuma fi»zer um amante em tal circunstancia. 
Mu'to pelo contrario, deu-lhe mil voltas, com 
nm susto que cada vez ia a mais. Com tudo, co­
mo sempre tinha de vêr, ou mais tarde ou mais 
cedo, o que nellc se lhe escrevia, chamou em seu 
s.occ.orro toda a sua coragem, abriu-o, e leu :

« Senhor, ficarmos mais tempo na situação em 
« que nos achamos, e entendo que assim o pen- 
« sareis como eu, é cousa absolutamenle impos- 
« sivcl ; ha de magoar-vos muito o passar aos 
« olhos de toda a gente da casa por um desagra- 
« davel vigia ; de outro lado, tenho de recear, 
« se vos faço melhor agasalho do que o faria a 
« senhora princeza, si se achasse no njeu lugar, 
« que não advinhom que representamos uma du- 
« plicada comedia,ct;jo desenredo seria a perda 
« certa da minha reputação. »

Lan(db*s enxugou a tosta : os seus presonti- 
metitos não o tinham enganado. Com o dia, esse 
grande caçador de fantasít)<as, t<»dos os seus so­
nhos dourados desappareciam. Abanou a cabeca, 
arrancou nm suspiro do peito, e continuou :

« 1 ingí que dcscubristcs o ardil deque nos ser-

I ’
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vim0 5 ; para chogar a csle descobrimcnlo ba 
um moio muito simples, c que eu mesíiu. vns 

<( oííerecerei, si me prometleriles de imnmr a 
(( minha súpplica. Vós bem o vedes, eu não vns 
<( dissimulo a vós mesmo o muito que dcpeiulo 
<( dc Yòs. Si asseuiirdesaos meus rogos, euviar- 
(( vos-hei um retrato meu, que tem debaixo do 
« (leseuho da figura o meu nome, e as mmlias 
« armas. Direis que este retrato vos caiu nas 
« mãos cm uma das vossas rondasiiocturnas quo 
« eu não era a senhora priuceza.

« Ser-mc-ha preciso dizer-vos, que em me- 
« moria do a«radecimenlo em que vos ficarei no 
« iutimo do meu coraçao, si partirdes esta mes- 
« ma manhã, eu vos aiiloriso, nasupposiçao to- 
« davia que delia façais algum apreço, a guar- 
« dar esta miniatura.

« Separai-vos pois de nos, sem nie tornardes 
« a vèr, si assim fôr possivel, e o meu recon i.* 
« cimento vos acompanhará a tod » a 
« quanto do meu lado mc íicompanhara a vossa 
« lembrança, como a de urn.dos inais 
« mais leacs geutishoinens que tcnlw conhecí
« na minha vida. » ,

Canolles leu de novo o bilhete ; e ficou ntto- 
nito. Qualquer que seja o favor que se contenua 
oin uma carta de despedida, por muito
r.tda que seja uma recusaçáo , ’
a Icus, recusação, c despedida nã deixam i , ^
so de ser urna*das mais cruéis lograções 
possam pregar no coração, "̂ao havia a 
düvida que esse velrat,*>não fosse .
t a : mas o moU vo peto qual era d̂ierecn o i 
batava dhe gj.ande parle doscavaloi.

A  1)AS IVSrUlERES. TOMO 2  h .
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^iss \o q;je val;' o ro.trafo (juando o original a'îü 
se acàa. qaando o Icrnusà mão, eqnaudo pode­
mos não larga-Io ?

.'"i'n, m is Caaoües qiic* não tiuh i roenadoan- 
4e a cólera da Ilainîaa, e l<* âîazario, tremia u n ­
ie  u n i  ft anziineuto de sobraîicelhas de madama 
de Cunibes.

L’o II tudo, esta mulher de'le zombara om pri-
iro logar 1} 1 estra la, depuis de Chnililly fa- 

zciido as vezes da priiieeza, op >r fim daq Îo-Ihe 
ua vespera urna esperança que üie roubava n » 
di I seguiiitô l Mas de todas'eslas icgr içôes esla 
era a mais erue!. Na esli ada e!Ia nào o conhi-cia. 
e deserubaraçava-se de u n comp inlieiro inc »m- 
imtdo.eis ahi tudo. l'o nanvlo o liigrr da prineeza 
de Condó, ella obedecia a umi ordom que Ibe 
davam, desempenhava um pape! pre'^crij'to pe­
la su 1 senhora, e ama ; não podia eíia haver-se 
de outra maneira : mas desta vez que o conhe­
cia, depois de haver dado mostras de apreciar o 
seu fervoroso ze!o, depois de h ver pronuncia- 
d » duas vezes aquelle ?íÓ5, cuja vibração se fizer t 
Sentir lu  indmo do Coração do nnncebo. voltar 
para traz, não reconhecer a sua bondade, negar 
o sen agradeiumento , escrever emíim iima tal 
carta, fu Io isto era aos oihos de Cmíioiles mds 
«jue crueldade, quasi que nm i zombaria.

Eda rasã'» porque se aga^tou, porque se en̂ - 
coíeriáou, repassado do um doloroso despeito, 
sem < bservar (]ue por detraz daquellas cortinas 
ou le toda a lua se apagara, como si o dia a hou­
vera torna Ij inútil , nmt espectadora orcuÛ li 
pel ) .! m n s c observava a pnitomuna da su|?' 
dc.esper içi o acot i talvezçe sab.çr ĵs

i



« Sim,si:n, pensava olle acompanhando o sca
mens^mcnto ,ie gestos analogosaoseiUimcuto que
o nreocc«ip'‘<va, sim, é uma despedida mui regu­
lar, mui formal, um grande :5Ct>nt<'Cim<Mito co ­
roado de uii) dC'fecha >«lgar, uma poeli. a es­
perança convertida ern brutal engano. Lu po­
rém não mc prestarei a fazer o papel ridseulo 
(lue mc de l̂inaMí.x\utes (piere o seu odio d<i quo
esle supposlo reconhecimento que me promeito. 
Ah ! sim, fiar-me agora na sua pronu esa !.. lanlo
valería fiar-me na constaucia do vento, e na cal­
maria do mar. Ahl senhora, senhora conlimiou. 
Canolles volt-ndo se par a jamdla, eis duas ve­
zes (luc me escapastes ; mas, eu vo lo juro, si 
<̂ ulra occasíão similhanie se mc oífeiecr, não 
ino escapareis terceira vez »

E Canolles tornou a subir ao sen quarto com 
intenção de ^e^tir-se, c d<' eirtrar,' por força oii 
por vontade, na camara da viscondessa. Las pon­
do os pés no sen qnaiio, e lançando r)s olhos a 
pêndula , Canolfes viu que apenas eram sete
horas. i * n

Niiic ûem aind.a estava levantado no caMello.
CanolTes atirou comsigo acieoa de uma poltnma, 
fechando os olhos, p.ara refiescaras stias idea^ 
e expulsar si fò<sc possive! , os fantasmas quo 
dansavam emioruo delle, e. não os aanupo se­
não para consulta, <io cinco ern cinco minutos 
0  seu Tologio.

Deram oim horas, e to.h s começaram a 
tbir no Ciístello, onde em breve tenqio tuuo l-o 
mo^lmeulo. e rnido. Canolles ainda a m m t .
custo espnoa cou^a u'e me-.a hora ; por inn mm
pôde,já conter se, Jev:ce-j e apro?amandoo.-o de
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Tompcu, que estava respirando RHiito ufano o 
ar fresco da manhã no grande palio , rodeado 
de lacaios, a qnem dava conta das guas canapa- 
iihas da Ficardia sob o rei defunto ;

« Vós é que sois o mordomo de Sua Alteza ? 
•lhe disse elle, conip si fosse a primeira vez que 
visse a Pumpeu.

—  Sim, seuhor, replicou Pompenattonito.
—  Ide dar parle a Sua Allcza de que desejo 

ter a honra de apresentar-lhe os meus respeitos,
—  Mas, senhor, Sua Alteza. . .
— Kstá levantada.
—  Com tudo...
—  l'ie . .
—  Eu julgava que a partida do senhor...
—  A minha partida .dependerá da conícrenr 

.cia que vou ter com Sua Alteza.
—  Eu digo isto porque não lenho ordem de 

iníuiia ama.
—  E eu digo isto porque tenho uma ordem 

do rei.»
E Canolles, dizendo estas palavras, bateu ma- 

geslosamenle no bolso do seu sobretudo, gesto, 
íjue adoplou como o mais saíisfactqrio de quan­
tos pudera empregar (íesdo a vespera. Mas, ao 
mesmo tempo que tentava esta atrevida einpreza 
o nosso negociador via qno lhe ia faltando o 
aleoló- Com cITeití», desde a vespera, a sua im- 
portauiíá[;.,tiuha soíTrido grande quebra : havia 
.perto:||i^|)ze horas que a senhora princeza ti- 
*)ha j|^(:idb: devia sem dúvida de ter caminhado 
■í oda-^rioite,e achar-sc por tanto a vinte ou vinte 
e cinco leguasdcChantiliy Por maiorque fosse 
a diligencia com que Canolles íizesse marebar

í '
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# t,xin não podia dc modo al^nm nlcan-
J \ l f e c ^ o  a alcançasse, tendo parhdo com 
mn cento degentishomens,quem lhe 
que a escoUa da fugitiva nã > subisse ^
hora a trezentos <m quatrocentos particíai i
Kestava sempre a Cauolles, como na ve sp er^  
dissóra, o recurso de faxer-sc matar; «'»s 
elle o direito dc fazer matar comogo os h- me . 
que o acompanhavam, e fazer-llK‘s '
sotTrer a sanguinolenta penados seus cap» 
amorosos? Sena vespem si tivesse J;'  ̂ , 
relativameute aos sonlimentos 
r.ambes para com elle, se a turbaçao j ‘ „
fôsse mais do que uma comedia, quem J. ‘ .
a certeza de que madama de Oimbos ,
baria abertamcifíte dcUc ; eniáo bavia c p p 
dos lacaios,, apupada dos soldados oceu ‘ 
floresta,desvalimento para com Mazaiin, co - 
da Haiuha, e muito peior que ludo ^  \  \
do seu amor nascente, porquanto, »«»^a n» 
ther filgnma amou nquelle, a quosn por 
momento teve intenção de lornar ndicnio.

Km quanto volvia, c revolvia iodos estes pen­
samentos no seu espirito, Pompeu veiu de o -  
ílva baixa dizer !hc que a senhora princeza i s-

^'*\3cir>ez todo 0 eeremoníal fora desterrado; 
a viscondessa esperava-o em nma 
ligua á camara, vestida, e ena p(̂ . ^es ig 
insomnolenci.'^ que em vão lidara P ^  P̂ ’ 
estavam impressos no seu lindo 
olheiras sobre tudo é que davam indicio h  ̂
os seus olhos si não haviam fechado, ou sc 
viam apenas fechado..
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« Bom 0 veJos, scnhor, (lisso-lhe ella, sem; 
dar-Ihe tempo de ser qnom primeiro filiasse, 
eedo ao vosso desejo, mas com a esperança, eu 
o confesso, de que esta entrevista seja a ullima, 
e de que vós por vosso turno também cedereis- 
ao meu desejo.

—  Perdoai-me, senhora,, disse Canolles; mas- 
em consequência da nossa pratica de hontem á 
noite, eu esperava monos rigor nas vossas exi- 
jgoricias, e confiava qncern remuneração do que 
lizera por amor de vós, de vóssómeute, pois quo 
nãoconhoço a senhora princeza deCondé, creio 
que me compreudeis ? drgnar-vos-ieis de con- 
.sentir que ficasse mais tempo em Chantilly.

—  Sim, senhor, eu o confesso, disse a vis­
condessa, no primeiro momento.. aturba«-ão 
ins('parau‘l da posiçãi»ein qoe ine eu achava.. .,
n grandozado sacrificio que me fazieis.......oin*-
teresse da senhora princeza, a quem muito im­
portava que eu ganhasse tempo, puderão arran­
car da minha boca algumas pala\rasqne não es­
tavam de acordo com o meu pensamento; mas 
durante esta larga noite tenho refiectido; uma 
d<‘íiiO'a mais dilatada de vós ou de mirn neste 
caslcilo ó cousa que si torna impossivel

—  Impossivel, senhora! diss«; Canolles. Ks- 
qiieceis-vos pois de que tudo é possivel a quem 
1 i!la eni riome da rei?

— î ir\ de Canolles, lisonjein-mc deque antes 
cm> tijílo Sois gL*ütilUorn(*rUy c ivão obusürcis díi 
posição em que m.‘ collocou o meu exiremoso 
allecio a Sua Alteza.

Senliora , respondeu Canolles, antes do 
tudo sou um louco; \6.s muito bem o vistes  ̂ ai

1
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mim! só um louco podia fazer o qnc ü / .  Or  ̂
pois, com padecei-vos d.» inipha loucura ; não mc 
desterreis da vossa presença, eu vo!-o supplic >*I 

— Em (al caso, seuhcr, eu ó que daqui me 
íiusenlarei.' Serei pors eu, senhor, quem a[)ozar 
vosso, vos restilua ao desempenho dos vossos 
de\eres. Veremos se mo quercús detor por f u ­
ça, e expôr-Bos a ambos a «im estrondoso es- 
candalo; Nã’ >, não, senhor ! continuou a vis­
condessa com um accenlo que Cauolies ouvia 
vibrar pela primeira vez ; não. vós nao deixa­
reis de ponderar que não podeis ficar eíertia- 
ineute euTChaiililly ; lemWrar-vos-cis de que em 
outra parle vo-s esperam. »

Esta palavra que brilhou como um rclampa- 
íjo aos olhos de (ianollcs, recordou-Uie a scena 
da estalagem de Biscarros, a descoberta de ma- 
dama de Ombes fizera d‘i amizadi'de Nynon 
Com 0 mancebo, e então achou a explicação de 
tudo.

Aquélla insomnoleneia, não eram as anxn do' 
des do presente, mas sim as record içôes do pas­
sado que a cHa tinham dado causa. Aqnclia re- 
solurão matutina, que fazia ê  ilar tanolh‘S, nao 
cra o resultado da reflexão, mas sim a expres­
são do ciurne

Houve então entre estas dtías pessoas, do pó 
em frente nma da ouli‘a, um silencio inomenU- 
neo ;• mas durante este .‘̂ üencio, cada uma d<*'- 
lasescutiva a palavra do seu proprio peusaiiuT;»- 
t‘o, que fall.iva em S(.m peito com as palpitações 
d«i seu coração.

({ Ciosa ! diziaCanolles, ciosa ! Oh! desdee«ís‘ 
ijaoinoiito tu dó coinpreiido. Sim, sim ! quer ccp--
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lificar-sc dc que a amo bastante para sacrificar- 
lhe *iodo outro amor I Quer-me experimentar! » 

Do seu lado, ínadama de Cambes dizia eorn-
sigo

« Eu sou para Mr.de Canolles uma distrac­
ção de espirito; encontrou-se comigo no mo- 
ineoto, sem dúvida, em que se via obrigado a 
sair da Guienna, e seguiu-me eomo o viajante 
segue um fogo fátuo ; mas o seu coração ficou 
naquella pequena casa rodeada de arvores, para 
onde se encaminhava aquella tarde em que nos 
encontrámos. E’ por tanto impossível que eu 
deixe ficar junto de mim um homem que ama 
outra mulher, e a quem eu, si com ellc con­
vivesse mais tempo, talvez tivesse a fraqueza de 
amar. Oh ! eu não só atraiçoaria a minha hon­
ra, n-ias atraiçoaria também os interesses da se­
nhora piiuccza, si tivesse a baixeza de amar o 
i gente dos seus p<‘rs('giii(lores ! »

E por isso exclamou ella subitamente, res­
pondendo ao seu proprio pensamento:

« Oh 1 não, não, é pia ciso que vos ausenteis, 
senhor; se não vos ausentais, ausento me eu.

—  Es(juecei“-vos, senhora, disse (’anolles, 
df que me destes palavra de não vos ausentar­
des sem primeiro avisar me da vossa partida

—  Ora pois. senhor, eu vos dou parte de que 
vou sair de Chanlilly neste mesmo instante.

— E crèdes vós que eu tal cousiiita ? disse 
Canolles.

—  Como! exclamou a viscondessa, vós me 
deteríeis por força !

—  Senhora, en não sei oqnc farei, mas oque 
s«‘i, é que me uao c possível apaitar-rac de vós..

.it̂

V I
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~  EntSaeatou presa,esois o oieu earcereiro^
—  Vos sois uma raulher que jii por tluas ve- 

. zes perdi, e nào quero perder-vos terceira vez.
—  Em tal caso, temos vióíeucia ?
_ Sim, senhora, violência, respondeu Cnnol-

les, si não tiver outro meio algum de guardar-
VT0S.

—  Ohí exclamou madama de Cambes, que le- 
lieidade cora eíTcito a de ^uard irdes uma mu-

; Hier que geme, que chama pela liberdade, que 
. não vos ama, que'vos detesta 1 »

Canolles estremeceu, e forcojou por distin­
guir rapidamente o que havia na palavra, e o 
que havia mo pensamenlo. Coinprendeu que era 
chegado o momento de aventurar-se a tudo ga ­
nhar, ou tudo perder.

« Senhora, disse elle, as palavras que acabais 
- de pronunciar com um accenlolam verdadeiro, 

que uão é possivel eiiganar-se quanto á sua si­
gnificação. puzeram termo a todas as minhas in­
certezas Vós gemendo, vós escrava! cu ser o 
guarda de uma mulher que me não ama, que 
ine detesta ! Não, seuhora, ficai socegada, tal nã» 
acontecera. Eu tinha^acreditado. lamaóha era a 
felicidade que experimcnlava quando vos via, 
que vos uão era desagradavd a minha presetw 
ca ;  tinha-me lisonjeado de que vós, depois de 
éu haver perdido a consideração, o repouso da 
consciência, o futuro, a h<»nra talvez, ine iu- 
demnisariels deSte sacrificio, coucedendo-rne o 

^favor de algumas horas, que sem dúvida nuncH 
mais si me otíereciMão. Tudo isso era possivel, 
si ine tivésseis amado... .  e até si me olhásseis 

v som indiííereoça j ,por quanto sois boa, e lerieis
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' 5(:‘î'o |) r coütpai.vào o que outra houve-a feito 
aruor. Mas â ’ora uào é ja coiu a iiuMîet’̂ en- 

ni (juc leniio do lutar, m ts corn o odio : o desdo 
l"g'o iij(io muiia (le l’ace; vós Ic'udesr-izrào. Per- 
(ioai-;ne sóiTiCíiío, senhora, de iiao t<T,corripren * 
(lido (]ii(i jHidesse sor aborie. idn um hornr-m(]uc 
ainava coin taiito ardoi’. A vós cumprí* ficardes 
raiuha, senhora, e íivre-ne t̂e ca.síeil') C"Uio oiti 
oulra (juaíquer parie ; (*u è  que (enho de reti- 
iv-iP-me, e ptu' lauto retiro-me. Doutro de dez 
miuulos tereis recoi'quÍNtado toda a liberdade. 
Adeus, senhora ; adeus para sempre. »

E Caíioílc':, C(*m nuía lurbaeãoque. do fingí- 
d ) que era no principio, se tnrnára re.il, e (íu- 
i 'uoa por G;n, sandon a niadama de Caníbes, 
vodou para traz, procurando a porta com que 
não acertava, erop(>tiií(lo a palavra adeus ! adeus;! 
com um acceuto tão profundainente pezaroso, 
que partindo do coração, peneirava o cora<*ão. 
As verdadeiras aíTíiçóes tem, como as tem[cs-- 
íades, uma voz que lhes é propria.

 ̂ Ma(laoa (le Cambes nãoesperaxa uma tal obe­
diência da parte de Canolle-s ; chamára em sou 
Síiccorro todas,as suas forças para uma luta, e 
não para uma Victoria , e por seu turno íicou 
coníusa, e atíonita vendo tanta resign ição acom­
panhada de tanto amor ; c quando o mancebo 
j ( linha (lado dons passus para a porta, csleu- 
(fendí) os braços ao acaso, e arrancando uma 
eq)ecie de soluço, sentiu pousar-se-Ihe nohorn* 
b'0 uma finne mão com a pressão mais signi- 
lic tlisa; não lhe tocavam só, detinam-no. Vol­
tou-se então. Madama de Cambes csla^a sempre 
’Smq)(* diaule dcUe. 0 seu braço, estendido coqi

0
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ívr ica aifiáa lhe tocava no hombro, e a expuv- 
‘ sâo'dc (li^aidadequeuin muinento aniosse acha­
va iinpr ”ssa no seu rosto, sc tornara cm dehcio-

'""«'LnUo, senhor, disso ella, ‘' ' f
deccis â Rainha ^Ifcrieis capaz de aUaR-.i. <\
ponto dc partirdes quando tendes ordem de aqi

‘"cauouVs dcn mn grilo caiu rio joelho, e en­
costou a sua frouie ardente as duas luaos tíuo

‘ " r i b  r “ i como nío morro do alegria •

• exclamou reguiijeis aimia, disse a vis-
.eondossa- Itoissi eu vusdcteuho.e para que nus 
;,à" separe,l,..s dc-te mml.t, é para que vos um 
vides com a idéa de que sou um > lugrata, opa.a 
que vós mc desobrigueis voluulanamcnt'-da pa- 
lalra que vos deifó para que ao tneoo ve a s 
em mim uma amig., Visio que os p.iiidos tq
noslos que seguimos, ohstam a que cu ]• a,
n' ŝsn ser nara vós outra consa.
 ̂ __ Oh! ineu Deus ! disse CanoUes,sera 

vcl que ainda me tenha enganado outra vez . nao

,mejtina^ .̂  ̂ Hemos dos nossos sentimentos, se­
nhor barão, mas sim dos perigos 
remos si aqui ficarmos; v.‘jamos, o.i pa \o,, 
ouTe^ai-mc Partirassim az preciso.

— Oue mc dizeis, senhoia . nir-Pa-
_  A verdade. Deixai-me aqui ; voilai p. r.. a 

ris • direi a Marariu, dizm a l l " "  >a '> "
„ecouteceu. Ajudar-vos-ei 
•mim depender ; parti poroin, sim, p.,rn-.



m

'i:Ví,r-A/-

4-'  ^
í i! . í

I '(

-  Mas será preciso repetír-vo-lo? «xckmoit 
Ginollcs, apartar-me de v6s 6 morrer I

— Nao, nã >, vós nio morrere s, pois conser- 
-̂ âreis a esperança d:; que nos tomaremos a eu- 
coiUiar em tempos mais felizes.

7- O acaso, arreme^s m<me á'estrada que se- 
gineis, senhora, ou para melhor dizer, coílocou-

«Insar'’so'' h l'“ ® a“ “ ''•"®  ̂<> “ «as»
Karti járnais a encontrar-vos.

PO*S em tai caso eu ô que vos procura-

o iT" ’ senhora, pedí meque morra por vós- 
a morte c um instante de dór, e nada mais Mag 
m o  me pecais que de novo mea parede vós
^ o r Z Z  «íe d<íspedacar-me o
eoraçao, Mas peço-vos que vos lembreis de aue 
apenas vos tenho visto, apenas vos lenho fallado, 

0̂  ̂ Si eu v̂os perrnitlir que üqueis hoiê 
qui, si todo odia puder les vôr me, e faUar*me

dar-vos-eis por contento, dizei *? ■
— 'Nada promelto.

—  Mas em tal caso, nem eu tão pouco F -m 
umeo empenho que comvosco tinha Lnírahido
se de que houvet’
se de partir. Sabei pois que parto dentro de urna

^es . lerei de obedecer-vosem tudo, c por tudo? 
Terei de fazer abnegação de mim mesmo narâ 

seguir cegamente a vossa vontade ? Ora nni^
.que tanto é preciso, ficareis s a ? í s f e i M  
■Jies ja diante de v.os senão um ese m o  prompto

I
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a í>be<lecer-vos. Dái-me as Tossas orfî©««, se- 
fSsiora, sim, dai-mas. »

Cara cjta k1( u a mão ao ba âo, c. c )in a v«z 
rnais doce, e mais meiga :

« Um novo tratado, em troca da mioha pila- 
•,V'a, disse ella : si eu me não ajiartar de vó> des­
de este momeoto atéásuovc hora; da a dte, par­
tireis vós.as;nove horas?

—  Fai vo-ÍO(juro.
—  Então; vinde comigo ;>o cou azui e sem, nu­

vens, promette-.nos um dia delicio-o : hi orva-
' Iho nas relvas, perfumes no ar, balsamo nos bos­
ques. Olá, Pompen l »

O digno mordomo, que sem dúvida tinha re- 
I cibido ordem de nãosearredar da porta, entro.« 
i no mesmo instante.

< Os meus cavnilos para ir dar um passeio,
( disseanadama de Cambes com o sou ar de prin- 
ceza ; vou c t̂a manh.ã aosdagos, e volto,pela her­
dade, onde,almoçarei.... Vós meacompanhareis, 
senhor barão, continuou cila ; isto faz parte das 
attribuiçôes'do vosso cargo, visto que recebestes 

, de,Sua Magestadea Uainha de luc não perder da 
, vista. V »

UmanuvemdejubilosiTÍÍocadorcegavaoman- 
rCebo, eoenvolvia como aquellcs vaporesque oii- 
> trora arrebatavam os deoses ao ceu ; deixou-se 
eonduzír sem opposição, e quasi sem vontade • 
eslava arquejanto, estava embriagado, eslava lo.u- 

, CO Em breve, no meio de um bosq»ie encanta- 
i dor, á sombra de ruas raysleriosas, cujos ramos 
r Cíiiarn fluctuantes na sua fronte descoberta, abriu 
r de novo os olhos ás coiisas materiaes: estava .a 
;.pé, mudo, com 0 coração apertado.de uma,ale-
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^̂<”în quiisi tim pungente como a (lor/'aniiiiliaiv- 
cilo (le niâos dadas com madinna de ('.ambes, que 
estava tain pallida, lam inuda,e sem dúvida era 
Iam felizoonm <dle.

,lN)mpeu i';4 caminhandoapoz elles, assaz perto 
para;tud() \êr, eass tz distante p;ira nnia «Mivir.

O üm deste dia embriagaatechegon do mesmo 
.modo que sempre ch(‘ga «» iim d«‘ utn souho; as 
horas havi im passado como si foram segundos 
para o afortunadngcmliltíomem, ccom tud«> pa - 
reciir-!he que adquiria neste só di i recordae«M's 
para tf es existenci;is ordinárias ('ada uma das 

-ruas deste parquefòra enri<]uecida com uma pa­
lavra, com uma lembrança d i viscondessa ; um 
(dhar. um ge>to. um dedo posto na bocea, tudo 
tiuba a sua siguificação... I iilraudo no barco, 
ella lhe apcriára a mão.; quando voKára para 
í<*rra, encO'lára-se ,ao s(*u braço ; cosleando o 

, tamro do parque, senlira-se cansiidaje sentára- 
se ; 0 a cada urn destes deslumbrameutos que 
tinham passado corno relampngos por diante dos 
olhos do rn mcebo, a paizagom , aiumiada por 
um claião fanta'<tico, conservára-se presente á 
sua lembrança, não s() noseu todo, mastambem 
nas suas mais lig<dras circunstancias.

(Janolies não (levia separar-se da viscondessa 
em todo 0 dia; ao almoço convidára-o a jatitar,

, eao jant ir convidára-o a cc'a'’.
£m meio de lodo o.esplendor com que a fa!si( 

princeza devia receber u  enviado do Itei, Canol- 
les distingiiio as meigas attenções da «nnlber mr- 

.morada. Ò rnancebo esquoceu-se dos creados, 
da etiqueta, do mundo ;alé se esqueceu dapro- 

.■ iriessa ejue fizera de retirar-se, e julgou-sc,esta'»



''bch cido por'loda a dilosa eti r̂nidailc nosto 
rai' ô leiTcal, do quo tile saria o Adão, c eli.a a 
'Evn.

Mas qinndochogou a noile.qiiimdo o C('a (am  ̂
bi‘!h por spu Uirna ;tcab >ii <ln !iu‘smo mndo qua 
linham uassado lodes os oulros arlo  ̂ d<‘Slo (lia, 
i4o Ò oin imi i jnei’avid alogria. qu uulo à sobre- 
nu'sa um i dama de lioaor lnuixc Mr. I’icrrot, 
so opre disfarçado cm» duquo d’ Enghien, e <jiio 
sc im  ia apsovcilado da circtinsfancia p ira comcc 
lanlo. coino o loriani fcilo qualro priruapes do, 
saujiuc jiiulos, quando o soil) da pcniula conu*- 
coii â rctumbar, o lovanl.audo os olh ss madama 
d(* ('an)b'*s , ficoii ccri i do fpiio ioiii d,ar doz 

fnoras:'.
« Agora, disso olla suspirando, são boras, 

ilor.asdoqiur? perguntou Ciiiollos fazoudo 
di'igoncia por sorrir-so, e lentando rçba(cr;Cofn 
uni grae{?jo uma,grande desgraça.

— lloras de cumprirdes a palavra que me
I désles.

_ Ai ! senbora, replicou Canolles coui tris­
teza, enlãode nada vos esqueceis"?

—  I'alvez que como vós me houvera esque­
cido, disse madama de Cambes, mas eis aqui 
que me resliluc a m'Mnoria. »

E tirou da sua algibeira uma carta que rece- 
.bera no momento de sentar se á mesa.

<( i)e qnem éesta carta ? pergunioii (janolle®.
—  Dü senhora Princoza, que mc clvima para 

junto da sua pessoa.
—  Quando mais não seja, sempre ó um pre­

texto, c lenho dc agradecer-vos o melindre çpm 
f^ue nie tratais.
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—  Não VOS üfuclois, Mr. de Canolles, respmi. 
'fk'w a viscondessa com uma tristeza, que nã<í 

í tenlava occultar. Ainda que nãotivess« recibido
esta carta, eu vos teria lembrado á hora apraza- 
da, como acabo de faze-fo, a vossa partida. Crê- 
des vós.qucas pessoas de que estamos rodeados 

; pudessem deixar de em breve observar a nossa 
mutua inteüigencia? .\s nossas relações, e nista 
Mão podeis deixar de convir,iiüo sain as de uma 
princeza perseguida com o seu perseguidor. Mas 

. »gora,si esta separação é para vós tão cruel co­
mo o dais a enteuder , pormitii-me que vos 
diga, senhor barao,^que só de vós depende ,qiie 

; não nos separemos.
—  Fallai [ oh I fallai! exclamou Canolles.
—  Pois não advinliais__

, —  Ch ! sim. senhora !eu pelo contrario mui  ̂
to bemo advinho 1 Quereis failar-me de qiie vos 
cu acompanhe, e vá cornvosco reuuir-meá prin- 

 ̂ «eza ?
—  Ella mesma é qiiedisso me Falia nesta car­

ia,disse com viveza madama de Cambes.
— Dou-vos os agradecimentos de que esta 

lení>brança vos não occorresse a vós, o também 
vo-los dou da lurbação com ;C|ue me fazeis uma 
tal proposição ; não que a minha consiencia se 
indigne com a idéa de servir este, ou aquellepar- 
tido ; não, eu da minha parte não me sinto do­
minada di> convicção alguma ; qu<̂ m é que nesta 
guerra, pondo, de parte os interessados, a póde 
ter? Quando a espada > estiver 'dosembainhada,

í que me importji a mim que o golpe,venha daqui 
« ou dalli ? eu não conheço a corte, en não conhe- 
sço os príncipes : indepeodente pela minhafoF'
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i n m ,  sem ambição , nada espero nem de ons 
Bcm de outros. Sou official, eis ai tudo.

_ Ein tal caso consentirieis em aeomp
nhar-mt* ?

_ Não, senboríi.Z Z ; si as cousas são como-
\òs mo dizeis t

1  Porque vôs me estimarieis menos.
1  K “co « n ico  obstáculo que vos detem?
—  Eu vo-lo juro..
— Oh’ então nada receeis.
_ V t e  mesma não acreditnis uo que dijeis 

ne.te momento, rcpHcnu Canolles levimlando O' 
Sedo e so Simli-se; u.n Ivansfuga é sempre um 
S ^ T  a primeira palavra é menos mal-
l l d i u n i  r  «  I ___ fA n tv r» r t i P S r a oSor^m àmbàrertas ienv o mesmo valer,

-  Nisso convenho, mndesrazao drsse-  Nisso eonvenno, u-uucsia/.« ,̂ mada- 
m,a de^mbes,e por tanto "ão ins.st.rer ma,s. Se- 
-i-nc nrhasseis em uma posição ordinana.eu ic
d ,  tentado fazer-vos abraçar a causa dos príncipes

do um modo muito parlicul<ir.... »
Canolles cúrou. fA.r.. a rl/crrirão-
« Eu nisso me haverei com t«‘' ' “ “ ' ' .  

líã« nrcslai—me attençao , senhor •
nós' separamos para

fodo di^so; tornar-nos-emos a encontrai, 0 .
meus presentimentos assim mo dizem.

E onde ?: perguulou Canolles.
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?̂ âb 0 posso saber mas de ccrío nos íorv 
aaremos a vôr »

(:.nnolles abanou trlstemcnte a cabera.
« Não o creio, senhora, disso elle ; entre nós 

lia guorra : isto c demasiado, quando ao mesmo 
tempo nao ha arnop

— lí 0 dia de hoje? perguntou com uma en- 
toacao arrebatadora a viscondessa, vós o con­
tais por cousa non’uma ?

7  E’ o uniooem qm*cu tenha toda a certeza 
de h,»\or yivido desde que evislo no mundo.

—  Entüo muito bem vedes que sois um in̂ * 
grato.

a um segundo dia similhanlb'

«oüê fazel-o , tenho de partir eslu'

“  Eu não vol-o poço«para amanhã, nnra de­
pois de amanhã; peço-vol-o para o f.duro, .eia ' 
e o r ^ k  « li 'nipoquequizerdei,
com tanto que eu viva com uma certeza ; muito
bina eu de soíTrer si nüo tivcssemais que urnâ  
esperança. ^

“  1’ara onde ides vós agora ?
—  I-ara Paris ,  a d a r  co n ta  da m inha  c o m m i s -tfuO.
—  E depois ?’
—  Talvez que para a Bastilha.

“  s^PPO«(í’ogucpara alli naó fosseis ?

« . e T r I ^ i m c n 7 "

csliuá a seniiora
-íuiccíd. Conhccois vos alÿii;na aldéa pouoo.
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rrequentada no camínho de Burdeos, e de

‘ ’T 'c . m h c ç o  lima, cuja li-rabratira quasi que'
me é tara càra eorno Cbanlill’sf.

—  Jaulnay ? disse sun indo-*sc a viscondessa,
—  JijuVnay, rcp '̂Uu (,anoikvs.
— Ora pois sam precisos quatro Pa â 

cliegar a J .ulmiy ; hoio é torça feira : alli no
doiniuso inc demorarei tod̂ i o dia-

— Uh 1 muilo obriga lo voslico ! »oxclamou
Canolles apertando aos seusb dços a maô  de ma- 
d »ma de Gambes, que esta não tivera o anime
de retirar.

Depois, passado «m momento :
c( E agora, disso ella. ainda temos de repie-

sentar a nossa comedia''inba.
—  Ah 1 siu». a eomodia q.uo devo tornar-me 

ridiculo aos olhos de toda a França. Mas nao 
tenho de que me queixar eu é que assim u 
quiz, eu ó que, si não cseoíhi o papel que ne. a 
represento, pelo menos preparei o deslecbo q,uc 
a corôa. »

Madama de Carabes ba.xou os olhos.
« Agora, dizei-rne o que teuho de tarer, aĴ se 

Canoiles impassivelmente; espero as vossas or­
dens, e para ludioe'itou prestes.»

^lara estiva tam coramovida, que Cano ks 
podi I perceber debaixo do seu vestido de vcUu- 
!lo as palpitações desiguaes, c precipitadas do 
seu peito.

» Vós fazeis-me um enorme sacnficio. muilo
bem 0 sei ; mas , eclo S mto Nmne de Deus^
podiMS acreddm’-mc! ficar-vo-ei oternamente--
iigradeelda. Sim,. ó̂̂  ides pora.mor de mim.cam
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desagrado da eôrle ; sim, vós ides ser jiiiga- 
do com toda a sevoridiide. O que vos peço, se­
nhor, é que tudo isso desprezeis si vos dá al­
gum prazer o pensamento de haver-me tornado' 
t'eliz.

—  Farei, senhora , tudo o que de mira de­
pender.

—  Gredo-me, senhor barao , cont inuou  má- 
dama de Cambes, essa fria dor a que  vos vejo 
éntrogiíe, rausa-me um horrível remorso. Tal­
vez que outros Vos recompensassem mais arn- 
plamciitn do que o eu faço, mas, senhor, u m a  
recompensa que se concedesse com tanta facili­
dade, não seria uma paga digna do vosso sacri­
fício.»

E dizendo’ estas polaeras, Gtara baixava os 
olhos dando um suspiro de publico Sí.íTrimcnto.

» b’ Indo quanto Unheis que dizer-me ? per­
guntou Ganolles.

~  Aqui tendes, disse a viscondessa tirando 
do seu peito um retrato que apresentou a Ca  ̂
Molles, aqui tendes este retrato, pegai nellc, e 
a cada mágoa que* vos causar esle desgraçado 
uegccio, olhai para elle, dizei que quanto sof- 
freis é por amor daqneíla, cuja imagem tendes 
Hasrnãos, 0 que cada um dos vossos solTfimeii-l- 
tós é pago Gom pezares.

—  E nada m ós ?
—  <lom estimação.
—  Eis ahi tudo ?
—  Com sifiipathia.
—  Ah ! senhora, uma palavra mais, oxcla- 

mon Ganolles, que difíiculdade podeis ter eia 
®az'or-me completamente fòliz
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r i i r i  feí nm movimcnlo rápido para o naaR- 
^ebo! « t e í d L  mo a mão, c abriu a bocca para
ajunlar:

mesmo tempo que abria 
ram-sc as imrtas, e o supposio eapdao dâ^̂ 
das se apreseulou a uma dellas , acoaipanua

‘‘^ X ' 7 a u l u a y  direi 0 resto, disse a viscon-

vossa frase, ou d» vosso peusamento ? 
_  lie ambos : a frase e sempre a expressão

" “r ' S ' m d i s s c  0 eapiião das guardas a
A . v,.ccn esia prcísici» a pdimcarruagem do^ ossa v

-  Dai mnstras de espanto , » disse em

‘’ '*0'gel.Um“o m r ' d e u  um surriso de lastima

'"'i: « f  vSssa AUèza 7 perguntou

eile.
Z  U a 7 o s s a \ i tc z a  não se lembra que rccc- 

bi de L a  Mageslade a commissao de me nao 
apai-lar de vós um só memento í

—  Senhor a vossa commissão terminou.
_ One quereis vós dizer ,com isso .
—  Ouo cu não sou Sua Alteza a senhora

ríinceía de Condí, mas tão sómente » *0»^« a 
visooüdessa de Cambes, sna ' " 7  ,i,
honor. A senhora Princcza purlm bontem .<
noite, c ou vou ler com ella »

Cawolles ficou iminovel; era visiiel a sua
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tfppugnancia a conlinuar a reprcsent ujâi) desia 
cüuiedia dimto de irn;i pl.il<'3a de hicaius.

Mad.iina de Cambos, para dar alento a Canoi> 
les, envolveu eciUãoctn um tenao oihar : olhar 
que lhe deu alluma corageín.

«. Hntão o'Rei'foi erigana.lo, disse elle; e o  
senhor duque díKnghicn onde c-tá ?

— Ordenei a Pierrot que tornasse ás suas 
maníilhas, » disse um vez gravo á entrada do 
quarto.

Ksla voz era a da prirjceza viuva, que estava 
em })é á porta, encostada aduasdaums.

«. V'oltai para Paris,para Mantos  ̂ para Saint- 
tíermaiá , volíai para a >còrte, cjníiui , a vossa 
comniissão terminou aqui. Direis ao Rei que as 
pessoas pe.-seguidas recorrem á astúcia, o qm; 
rnallogra o emprego da força, Tendes com tudo 
Ioda a liberdade para ficar em Chantilly, para 

•rigiar-inea m;m,(}ue íun» sahi, nein sahirei deste 
.casleílo, parque tai é o meu desígnio. Sendo 
quaiiio se me olíerece di/er-vos, senhor barão, 
lecebei a minha ‘jaudação de despedida.»

Canoüeíí, vermelho de vergonha, tc ê apenas 
h>rças paro inciinar-sc olhando para a viscon­
dessa, e resmungando em tom de reprehensão :

« Oh 1 senhora ! senhora !»
\  viscondessa comprendeu este olliur, e ou- 

Uíi estas palavras.
(( rermilta-meAcossa .Alteza, disse ciia diri­

gindo-se a princcza viuvo, querepre.sen(e ainda 
(»•do espaço de um segundo o papel da senhora 
i’ rinceza. Quero agradecer ao senhor barão de 
Canolies , em nome das illustres porsonagvms 
qKC 8-airarn d crí a €11*̂ 0, o respeito , e a defica-

is

' Í C



(di z.i c j in  ( |uc se houve  ao dcseiupenho de nma 
,co:nmiS' 'ã3 taia lliíricil : tenho o aírevtmenlo  , 
senhora,  dc crer  cjuo Vossa AUeza ó deste paie* 
e c r ,  c de esperar  por  conseguinte  que  se dig­
nará de a juutar  os seus agradecimentos aus 
meus.  »

A Priuceza viuva,  abalada ao ouvir  estas p a ­
lavras tam íirincs, e a quem  a sua  p rofunda  sa ­
gacidade talvez revelasse uma das faces dt^ste 
novo segredo cnxerlado no anti.go, pronunciOu. 
então com uma voz não isenta dc certa c o n im o - ,  
cão as palavras seguintes :

« Dc tudo o que  tizesles contra  nò'«, senhor ,  
esquocimento j por tudo  o que  fizestes a favor 

i ida minha casa ,  reconhecimento .  »
Cano,lies pòz um joe.ho no chão, diante da 

Pi inceza, onde lhe deu a beijar rquella mão d«í 
Üenriípie IV tantas vezes beijara.

.Era este » cornpletnení > da scena, era esU a 
despedida irremissivt l, nada mais por tanto res­
tava já M Eanodles senão pai lir, como o ia fazer 
madarna de Cambes ; recolheu-se pois ao seu 
..qaario, e f«>i á pressa escrevera Mazarin, dan­
do-lhe parle de-quanto .se passura nos termos 
mais ítiribundosquclhe occorr-erani : com estê  
r<‘lalO! io esperava evitar os primeiros repentes* 
do seu sobresaito .ao receb 'r tal noticia ; depois 
atravessando, não sem a'gum receio de ser por 
cKcs insultado, as iilciras dos criados do cas­
t e l ! chegou ao pátio, onde lhe tinham um ca- 
Vüllo proiiipto.

N > m >meuto de pòr o pé rvo estribo, uma va z 
Jm-periosa p-oftíriu estas pa'avras :
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'« Fazei honra ao enviado de Sua iMagestade 
fo Hei nosso arao e senhur. »

Estas palavrasfizeram curvar todas as frontes 
diante de Canolles, que depois de se haver in- 
«diaado defronte da janella onde se acheva a 
Princeza viuva, deu de esporas ao seu cavallo, 
e desa P pareceu de Ciibeça levantada.

Caslorin, desencantado do bello sonho, corn 
que Pompon o embalara no seu falso papel de 
iinórdomo, seguiu seu amo de cabeça baixa.

E’ tempo agora de tornarmos a fallar de uma 
das personagens mais importantes desta hisio- 
;ria, que, montado cm um bom cavallo, vai se­
guindo a estrada real de Paris a Bordeus, rodea­
do de 'cittco companheiros, cujos olhos se arre­
galam ao riicnor tinido de um saco cheio de es­
cudos dc ouro,queo tenenteFerguzon leva nen- 
dente do arçãí» da sua sella. Esta harmotuíN-e- 
gosija, c recréa o rancho, como o som dos tam­
bores, e dos instrumentos alenta o soldado nas 
marchas.

« Não importa, não importa, dizia um dos 
s«is homens, dez mil libras, 6 uma boa somma.

— ÍVão ha duvida, respondeu Ferguzon, qus 
seria uma boa somma, si esta somma nada dr- 
vésse a ninguém ; mas esta somma deve uma 
companhia á senhora Princcza ; n i m i u m  s a l i s  
e s t ,  como diz U antiguidade, o que póde tradu­
zir-se j)or estas palavras ; Nãn ha senão o de»na- 
siado que seja bastante. Ora, meu querido Bar- 
rabás, nós não temos aquelle famoso b a s t a n i e  , 
que corresponde a demasiado.

^  Quão caro custa o parecer homem de bem ! 
disse Cauvignac ; toda a receita do recebgdor

1 <ltif

r'



T/*gio converteu-se em arreios, sobretudo, ebor- 
dados: estamos tam brilhantes como uns fidal­
gos, e chega o nosso Inxu a ponio de termos 
bolsas ; verdade é que nada tem dentro. O ap- 
parcncia 1

—  Assim será, capitão,quiinlo a nós, mas não 
quanto a vós. replicou Barrabás ; vós tendes a 
bolsa, edez mil libras nella.

—  Amigo, disse Cauvignac, luão ouviste, ou 
cempremle^le mal o que ;ícaba de dizer F(‘rgu- 
zon acercadas nossas obrigações para com a se­
nhora princcza? Eu uão sou daquellcs que se 
obrigam a uma cousa, e fazem outra. Mr. I.enet 
deu me dez mil libras para ievarrtrr uma com­
panhia: hei de levantai a, ou o diabo ine ha d« 
levar; E no dia ern que eila se achar organisada, 

-tem de dar-me outras quarentc; mil. Ent,ão, sc 
não pagar estas quarenta mil libras, veremos...

—  Com dez mil iibras !exc;amaram cm córo 
quatro vozes irônicas; por quanto Ferguzon , 
que linha toda a confiança nos recursos do chefe 
era o unico de toda a compantiia que parecia 
convencido de que Cauvignac alcançaria o re­
sultado promeltido E-perais levautar uma com­
panhia com dez mi! libras !

— Sim , disse Cauvignac, ainda que a essa 
quantia se houvesse de ajnntar alguma cousa.

— E quem é que lhe ajuníaráalguma cousa 
perguntou um.a voz.

—  Não hei de ser eu, disse Fc-rgiizon.
—  Is então quem P perguntou Barrabás,
—  Ora essa não ó mà ! o primeiro que ,appa- 

re«er. Ahi chega um rnuilo a proposiío, não o
A CCF,R«A DAS JtSCLUFJíES. 2 7
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yvi'=.lais !á em baixo ua estrada? Não tardareis 
ü õ̂̂ . . .

— Ku comprcndo, disse Fergozon.
—  E nada mais ? perguntou Cauvignac. ^
—  E admiro.
—  Siii), disse um doscavaUeirosaproximanr 

do-si! a Cíuivignae. sim, muito bem comprond(í 
ijue (azeis limbre do preencher os vossos empe- 
littos, capitão ; com tudo, quem sabe si não per­
deriamos algum.i coiisa em sermos (Jcniasiadq 
hoitrados. Hoje somos necess omos ; mas si a 
coisip oüíia amanhã se achasse organisada, man­
dar-lhe iam oniciaes de coníiança.e <i nós que li- 
Ycmq^o trabalho de levanlal a.d>-spcdir-m)s-;mi.

— Sois um valente pedaçod’asno,inen amigo 
Earrotel, v não é esta a prisneira voz que vol-o 
rligo, replicou Cauvignac; o miserável racio- 
cimo que acabais de fazer priva vos do posto 
qúe vO' eu desljnava nesla campanha, pois é 
evidente (]ue nós .veremos os seis oíT{cia<‘S deste 
núcleo de exercito Eu, Carrolel, desde logo vos 
nomearia aiferes ; e agora nãí) serieis mais do 
ijuo sargento Craças á pobreza que acabais de 
ouvir , Barrabás, vós que nada dissestes, ó que 
occnpareis aquelle posto aló que  ̂ sendo eníor- 
rado Ferguzon, sejais promovido a tenente por 
direito de antiguidade. Mas não percamos de 
vista o meu primeiro soldado, que cu descubro 
}à cm baixo.

—  Tendes alguma idéa,capitão, de quem seja 
aíjucl!<í homem perguntou Ferguzon.

—  N e n ‘ u n K i .
— Deve ser algum burguez, traz imi capote 

xnd.u.



—  Estais certo disso?
_Pois não 0 vèdes-? o vento le vanta-lhe a

%lda dei le. , . .‘ — Se traz capote preto, 6 algnm rico burgiiez:
cm tal caso tanto melhor; nós recrulaoios para 
o serviço dos senh«)res principes, o é de 
Importância q>*e a companhia se coniponha cie. 
'boa gente, Si fosse para •iquellebigorrilha de Ma 
zarin, tudo seria bom ; mas para os príncipes, 
isso lá é outra cousa 1 Fer guzon, não se me lu a 
da cabeça que a minha couspaiibia rnc Iara hon­
ra, como diz Falst-íí. »

O rancho todo deu de esporas para alcançar 
o burguez, que ia mui pacificamente seguindo 
o seu cíaminlio pelo nuMO da estrada

Quando ..quelle digno homem, que ia mon­
tado em uma boa mula, deu pelos bcllos caval- 
leiros a galope, parou rcsjieilósanieníe, chegan­
do-se para o lad i da estrada , e saudou a U u -
VlgUriC

O homem ê cortez, disse este, isto ja é  bom 
annnncio ; mâ  ̂não sabe fazer a continência ii»i- 
litar, ensinai-Iha-emos. »

Cauviguac correspondeu á sua saudação, do- 
]K)Í5 coHocando-se ao seu lado hombro com 
iiombro ;

« Dignai-vos dizer-no.s, senhor, se amais o 
liei ?

—  Que düvida pckie haver nisso ! respondeu 
o burguez.

—  A’s mil maravilh -s l disse Cauvigmic, vol­
vendo os olhos arrebaiados de jubüo. E a Kai- 
uUa ■?
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A Uainha ! vencro-a de todo o mcu co-
riTuo.

—  vez rn(>jl)ar!E o ionhor HInznrin'^
~  O v.Mh .r Ma^ariu Ó uni grande i?ufno!u

seiiÍDr. e ai!m ir0“O ! ’
~  'rndo vai o ux'iiior fjuo pôde scr. En(uo 

cuîiliîi.noii Cauvigfiac, fiveitnts a difa de encon- 
tr.j inn h>nnem b.«m servidor de Sua Aîagestadc.

—  Dis ê, nu‘11 scnlior, f.iço (imbre !
~  ii. proinpio  lôs le in .üohaîv lhe  o seuzelu i
— iyn toda (• qualquer occa?iâo.
— K cosno i4 o vem tanlo a proposito î ocer- 

io é qiif> SÓ as e^iradas reai'S c que podeui oiTe- 
ii-cer (àa felizes encontros.

— Que qioTtíis dizer x'.ouî isso ? pcrguidou o 
bnrguez, principiando a olhar para Caoyi-nac 
eojn u'aia cerîa desconHanea.

— Qacio dize?, sctiiior, que tendes de acoîn-
])anl}.(i*'-iios. ))

O  burguez don iim  sailo na sua seüa, desar- 
pieza, e susto. '

« Ai'ompauhar-vos, o aonde, senhor ?
— A dizer-\os a verdade, aiada não sei inui- 

10 ben) para otxie varnos!
~  Eu, seniior, riào coslumo viajar senão ein 

compatîh/agie pessoas a quem cotiheco !
{iKiîio justo, e ass'ii) faz todo o hoînoin 

prudente; vou pur cousegainte dizer-vos oiaern
IJOS SOUIOS. )) "

o  burguez fez um movimento que dava iïîdi- 
CiO dé jà o haver adivinhado. Cauvigaac 
îiunu sem dar moslras de baverfeilo reparo nes- 
ie unAimenlü : '

<( £a Sot-, (lisse clic, Uolaodc de Csuvignac,

n
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é'àpilâo de nmn companhia aiiscnle, vor ĥade f, 
mas dignamenlc reproscsiíada por Lnjz Gahiifî 
Ferguzon, meu tenente; por Josge (kiilherme 
Barrabás, meu alíeres; por Zefciino Oirrolel, 
rncci sargento ; e por estes dons senhores, urn 
dos qiiaesé meu fnrríel, c oouU'o men quartel- 
mesU’C. Agora, senhor, nos ficais coulVeccíuio, 
continuou Canvignac com ar imiilo risonho, c h- 
sonjeio-nVe de que nen’uma anlipatlua lereis pa­
ra comnosco. _ .  ̂ , < i

— Mas, senhor, eu já servi a bua Magesiade 
na guarda urbana, c pago ponínaiimmteosmeus 
tributos, taxas, imposições, ele,, respondeis o
buiguez. ^ .

_ E por isso senhor, continuou Cainsgnac,
não 6 para o serviço de Sua M tgeslado que pre­
tendo aiikar-vos ; mas sim para os dos senhores 
principes, cujo indigno rcpreseLUaut.c tendes a

Para o serviço dos príncipes inimigos do 
Kei! exclamou o burguez cada vez mais athui!- 
fo ; qual ê pois o motivo porque mc pergunta- 
veissi amava a Sua Magestado Z ,

_ Porque eu, senhor, si não amasseis o ilei,
ísi aceusasseis a Bainha, si b!asl«‘inasscis do se­
nhor iMazarin , de nenhim modo vos houvera 
desviado das vossaS ('ccupações ; scri»'is então 
para mim Iam sagrado como si fosseis meo irmão.

—  Mas cm fun, senhor, eu não sou um escra­
vo, eo não sou um servo.

— Não senhor, vós sois soldado ; islo e ‘pn~ 
des inteira libenlade para chegar a ser capdão’ 
como eu, ou marechal de Franca como ,Mr. do 
Tureiuui,-
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—  S e n h o r ,  eu t e n h o  a d v o g a d o  m u i t a s  Gousas-- 
na m i n h a  v i d a .

— Ah! hinto peior, senhor, lanto pcíor, o 
liabilodas dem^mdas Aunniiau habiío. Ku nun­
ca as tive, senhíjr, e o nioíivo disso talvez seja 
jmrque estudei para ser letrado.

—  Eu porêin advogando aprendí as leis do 
reino.

—  Para isso é preciso muilo tempo. Vós sa­
beis, senhor, que desde as Pandeclas de Justi- 
iiiano alè ao assenio do parlamento, que decla ­
ra, por motivo da morte do marech.il de Aucre, 
que nunca poderá um estrangeiro ser ministro 
de estado em França, ha dezoito mil setecentas 
e setenta e dnas leis, sern cont^TOS ordenanças ; 
jnas em íim ha organições fu-ivilegiadas que tem. 
uma mcuioriaespantosa. Pieo de Mirandola fal- 
lava doze lingiiásaosdezoiío aiuios. E que fruc- 
to colhestes cio conhecimento dessas Ieis,senh< r ?’

—  i f  IViicto, sim,, o fructo de saber que sem 
authoris ição não se anda obrigando pelas estra­
das a as‘íentar praça.

— Eu estou mnnidode uma authorisação, se­
nhor, e ei-la aqui,

— Da seíihora princeza ?
—  De sua Alteza em pessoa. »>
E Caijvignac tirou o chapéu eoni todo o res­

peito.
« l*e!o que vejo Iva dous Reis em França ?' 

c.>i.clam,ou o burguez.
— Sim, senhor,, e eis a rasão porque tenho a 

honra de p(‘dir-vos a prefereneia para o meu, o 
porque considoro como um dever aiisUr-vos 
dara 0 seu serviço..
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Senhor, eu disso appellarei par o paria^

—  Não ha dúvida qne'é um terceiro Uu , e 
também lereis provavelmente occasiau (ic ser 
vi-lo. A nossa poliiica é larga, poiidc-vos a ca 
miiílio, senhor !....

_ .Mas isso é impossível senhor, esperam-m .
para certos negucios.

—  Gude ?
—  Em OileanSj
—  E quem vos espera ?
_ O meu procurador.
—  E para que negocios?
—. Para tiegocios do dinheiro. , , .
—  O primeiro negocio éo serviço do estado,

senhor l ^
—  Acaso não podem passar •
_ Nós contavâmos comvosoo l Llar-nos- 5

muita falia, na verdade! Com lodo, si corno (tí- 
zeds vos encaminhavcisaürleanspara negocios

 ̂ Sim, senhor, para negocios de dinheiro,
_ De, quo somina de dinheiro.
—  Dtt quritro mil libras.
—  Oue ieis receber ?
—  Náo, quc ia pagir.
—  As vosso procurador :
—  Precisamente, senhor.
_ P(ir alguma demanda que ganhasies .
—  Por uma demanda perdida. , ^
_  ComelTeilG, issoú coiisadigna de Gonsme-

tüçãn.... Quatro mil libras l
1-  Quatro mil libras. k

E’ justameute a quantia quC desemhuU-.^
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rieis, acaso 03 senhores príncipes consentissem; 
que os vossos serviços tossem subsUluidos pelos 
de um fnerceourio.

— Por exemplo : poderei achar um homem 
que me substitua por trezentas libras, eu....

—  Quem substitua um liornem da vossa ca­
tadura, quem monte em mula com os pés para 
fóru como \ós, quem saiba dezoito mil setecen­
tas e setenta e duas leis I Ora deixemo-nos «lisso 
seiifior, se fosseis algum homem ordiiiario, sim, 
trezentas libras seria sem dúvida sufíicientes ; 
nias si nos contentássemos com substitutos or­
dinários, não valeria a pena dc fazer concurren- 
eia ao liei. Sam-uos precisos homens do vosso 
merecimento , da v ŝsa graduação, e da vossa 
('statura. Que diabo! não vos desaprecieis ; pa-- 
leoe mequo bem valeis quatro inil libras !

iVIuito bem vf‘jo qual ó o  vosso fito, excla­
mou ü burguez, é um roubo de nsão armada.

—  Senhor, vós nos insultais, dl.sse Cauvignac, 
e nos vos e‘>fo!ariamos em vida para reparação 
deste insulto, si não nos glóriassenjos de que os 
exeicitos dos nossos f)rincipes conservem a boa 
reptHaçào dc fine g07<ão; não senhor, dai nos as 
vossas {juatro mil libras ; u)as não creais [)elo 
meno'í que islo seja uma extorsão, nada mais é 
do (pjo uma necessidade.

h quem ha de então pagar o meu procurador?
—  Nós,
—  Vós !.VÍasonlregar-mo-eis um recibodeüe ?:’
—  í îm, senhor, um l oeibo em forma.
—  A>sigíiado por elle ?
—  Assignado por o!lf\ 

iüulãu iSSO é OUli a. CUUSü,.

r<



— Vós bem 0 vêdos. Por lanle acceilais?
— Oufi remedio tenho cu , \isto, qne o nõo 

Kiosso evilar.
—  Ag ua, dizoi-nos oivdo assiste o procura­

dor, e (iai-nos algumas informações mais, que 
sam indispensáveis,

—  Já vos disse qne era uma condemnação 
ícrn resubas de um  ̂demanda perdida.

—  (lontra quem?
—  Contra nm certo Biscarros, qne é autor 

iiesla demanda como herdeiro de sua mulher, 
(]ue era Orleaneza.

—  O caso é digno de atieução 1 « disse l er- 
guzon.

Cauvignnc fez «ím aceno sorrateiro fom os 
olhos, que qneria dizer ; < Nada receies, cíi es­
tou álorla »

—  Bi- ĉarros, continuou Canvlgnac, nao é um
csta!a;adeiro dos arredores de Libojo no?

E’ esse mesmo, que tc n a sua hobitaoao en- 
'tre essa cid ide, e Sdnt-^íartin de Cnb- âc.

— Na cstalagem do Bezerro de ouro?
— Alii mesmo. Conheceis-lo vós ?
—  Algum conheciínento tenho delle.
—  Qiie miserável! fazer-me condemnar ao 

-reembolso de urna somrna.. ..
—  Que lhe não devieis ?
—  Não tanto assim.,, mas que tinhi toda a 

esperança de nnnea lhe pagar.
—  Muito bem comprciuío que isso ó cousa 

dura.
—  E por isso dou-vos a minha palavra, ouc 

mais estimo vêr este dinheiro nas vossas maos 
• do que nas delle.



Kfn (al caso que íícareis sátisíí>it§,-.
?t,I IS 0 meu rocibü ?

— Vinde cümuuü.c ĵ, c rece).'cl-o cis om boa 
ÍGima.

Que iraç.i dareis para o alcançar.? 
íi(,-a por miiihi coiila )>

Foram euníiiiuando a caminhar para Orlcans 
.•«nundechegatMin passadas duas horas. O burgoex 
'COiiíiUziii osaiií^ariadorcsde recrul.i'! para a es- 
íaiagem mais vi/iiiha do sou príx-urador. Era 
mn verdadeiro co.vil de hasidolqiros, em cuja ta­
bulei;» se via pinlada uma pomba com e.síe le­
treiro : .4 P o m b a  d( i  A v e n .

(( Agora, dis''e o burgnez.cornogios h ivcre-. 
Tnof, ? Eu bem (juizera uã > d{'saposs.ir-me das 
íoínhas quatro mil libraSs a uão ser em Iroca do 
meu recibo.

— Kisso não haverá a minima duvida. Co- 
iihcceis vós a íetra do vosso procurador

—- Perfeitame-ite.
— .Quando vos apresentarmos o seu recibo, 

jião lereis pois diiTiciildade alguma em uos en>
Jregar o vosso dinheiro ?

— Nenbsimi ! mas, sem dinheiro, o meu pro­
curador não quererá passar recibo : eu muito 
}>eEu o conheço.

—  Eu adiantarei esta quantia, disse Cauvi- 
guac.»

F no mesmo insíaivíe, tirando dos seus aifor- 
;ges quatro tnii libras, J)arte em ouro, e parte

prata, cníileirou as pilhas debaixo dos olhos
espai

Agora, disse cile, como se cliamã o vosso 
procurador?



ClKuna-sc Rabndin.
—  Ora pois, pogai n’uîna penna, eoscrevtn 
O buriíiiez obedeceu.
« Senhor babodio, envio-vos as quatro m \ \

.í( libras de despezas , c juros que luj coti- 
c( de:nnado a pagar ao seulíor ííisxuros , (jue 

muito desconüo qu(dra lazer délias um uiau 
uso trende a bondade de entregar au porta-

« dor um recibo em lónna... »
_ K q u e  mais ? perguntou o burguez.
_ (jue mai-'? pon'lc*lbea datajO a tuma.')

i  () burgueza^sim 0 executou.
Agora, disse Cauvig.vac a Fcrguzon, pega 

mesta carta , e ue4 o dinheiro, disfarça-lc em 
iuoleirn, e vai a ca â do procuiador,

_ K que farei cm casa do procurador .
— Eiitregar-lhe-has esta quantia, e arreca- 

ídarás o seu recibo.
— Eis ahi tmio:?
—  Eis ahi tudo.
■— Não posso comprender.
_ Tanio melhor, por isso mesmo sera mais

I -bem desempenhada a coimnis'^ào »
I Eero-uzou linha grande confiança no sou ca-
,| qiitão,^ por-isso, sem mais replica, se cacami-
' iihon para a poria

Mauda-nos vir vinho, c do melhor, disse Lan-
Aignac, o senhor ha de 1er sede. »

Ferguzun fez u:via coríezia em sign d t.;‘ oOi. 
dicncia.e saiu..PJei i hora depois v»Uou, each >it 

iCauvignac sentado á meza com o burguoz, ia- 
zendo ambos honra aquelle famoso viimo oe 
Orléans, que Iam grato era ao paladar gascao 
(de ÜenriqueÆ^L
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f(( E ciitao ? pergimtou Canvig'iîac.
—  enlào, cis O roribo.
”  V ira iîa f o i ’ in.i <]ïh ' pr<'l<’îtdii};no.>* ? >>

E Ccujvi '̂nac ciîfcregoü ao burguez o  podoro 
4ie pape! scîlado.

« Vom, sim
—  O recib ) cslà pois cm fórnia»
—  Sens dtivida alluma ({uo o ('sîà,

■ Nao tendes portanto diffscoldade algîimÿi 
■ em dar-ine «> vosso diuheiro em troc > desfe re- 

?
—  Nen’nmn.
—  Dai-nto pois. »
O btirgue/ coiiloii as qnatro mi! libras ; Cau- 

''ignac arrecadou-as nos sens aîforgns. midi' i’o.-
ram occupai’ o lugar das quatro inii libras au- 
SCO les.

« E dcsle modo acho-mc resgatado? disse o 
burguez.
. Dons, sim, a não ser que este­
jais abso!utaim‘.'il(‘ d<'cidido a assentar pra<’a

—  'Eu pessoa!menti; nao ; mas.
Mas o que ? Vejamos, disse Cauvignae, 

lenuo caum certo presejitimento de que nos nào 
separaremos sein ter conciuido ouiro negocio.

—  E’ possiYcl,disse oburgiiez oompietanienle 
soeegado coin a posse do sou rccibo ; lentio po­
rcin um sobrinho...

—  Ah ! ah î
E.ipaz iiidocil, e bu'lîonto. 
h (le qnem quererieis de«embaraçar-vos?

. fanto Éiao querodizer, mas de qûem, no 
MKju enîender, se poocria fazer um cvceilepte 
isüld ido.

li i



Dizei-lhe que venha ter comigo, que cm
sdtíUe {'arei inn lícróo.

—  Assim vós 0 aliciareis ?
—  (’om todo o gosto.
—  'l enho lambem titn afilhado, urn rapaz de 

iriereeimenio, (luc quer tomar Ordens sacras, e 
pelo qn d me vejo obrigado a pagar unia a'ulta-
' da pensão. . •

— De maneira qnc antes quererieis que to­
masse o mosquete, não 6 assim ? Enviai-me o
.afilhado com o sobrinho, isso não vos.cnslara
mais de quinheutas libras por ambos clles, e
nada mais. ,

— Quinhentas libras! não posso comprender.
— Seni dúvida, c ha mister pag.ir h'go que 

, entrarem no serviço.
—  Então porque quereis que eu pague para 

jiião entrar,nellc ?
São razões particulares ; vosso sobrinho, 

e vosso afilhado pag uam eada um dellesduzeii-
tas e ciucoenta libras, e nunca mais vos impor­
tunaram. . .

Na realidade que è muito lisonieiro o que
}inc dizeis, cc.clarão elles bem !

Qijcro dizer que uma vez que tenham to­
mado gosto ao serviço debaixo d<\s minhas or­
dens, não trocariam a sua posição pela do im­
perador da Chiua. Tergontai a estes senhores 
('(uno os cu alimento Respondei , Barrabas ,
lespondei, Carrotel !

Não ha dúvida, disse Barrabas, que vivc-
;!UOS como uns fidalgos. . « rMi •

E como andam bem vestidos? Olhai.  
Carrotel fez uma piroela sobre si mesmo, ,a
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fiin dc moslrar, por todos os Jados o seu esplen- 
íHdo tiMjo.

<( Ocerlo i\, disso o bur^ucz, que não se póde 
deixar de admirar o seu aeeio.

bnlão cuviar me-eis os \ossos dous ra­
pazes ?

, vonladfí tenho disso. Demorar-x'os-.eis
> os muito tempo aqui ?

Não ; |)ôr nos-emos a earnintío gmanliã de 
manhã j mas p ira dar Ihcis tempo dcalcanear- 
J10.S iremos caminhando a passo. j)u-iiu’s as 
quinhentas libras, o é sK'goeio concltsido.

Não lenho aqui mais de duzeutas e cio- 
coenta.

—  Dar-lhe-eis a elle.s as outras duzenlas e
e.iucoenta lii)ras, e is.so vos servirá de pretexto 
para mos (‘nviardes ; pois si assim não fôsse, 
se nao (ivesseis al^uíii pretexto para fazel-o., 
vós bsm mc compre.ideis, ciles descouüariain 
de alguma consa.

■ Mas, disse o burguez, talvez que n>e res­
pondam que b.i'-la um só para (lesempeuhir 
esta cmnnii^sâo.

Dir-lhe-ei-que os caminhos não estam se­
guros, e dar-ihe ieis a ca<la ,nm vinte e cineo 
bhras, de que depois sereis,embolsado pelo seu 
soldo»

O burguez arregalou os olhos de maravi­
lha.i o.

« Na verdade, disse elle, não ha senno os mi- 
•Jliares para 'encer quantas(liílicuhiadcs possam 
ajii.esentar-se,))

h  depois de ter contado as duzenlas e cinco.rv 
(Cjila libras a Cauviguac , reUrou-.se ençautadíí

i :



.(Ití lnvcr cclia -̂) occasião rîp nccommodnr, pda 
diuiiouta soniP.ia <ic qulnhenias haras 
brinho, e um afilhad-, coro quem des^pend.a 
•íuais d('. ruil fraucus j-or anuQ*

« \«ora, senisor B.irr ibás, disse Canvígoa
r.ào tendesvós na voss\m ihí algum vesluio nm-
lios elegante qüo o quelrazos,  c *
Lu e'  ̂de algum empregado na cobrança dos im

’̂^̂̂’ ^^Veab'^odo rccebedor,bem sabeis, a quem

muUo bem ! e sem dúvida tendes a
sua l>atente ?

O tenente Ferguzon dí^so-me que a na o 
-deixasse perder; c por lanlo guardei a com lodo
o cuidatlo. ,

O tenente Ferguzon í*- o bomom mais pré-
évidente,que tenha conhecido. P<mde o vestido 
• do recebedor, e pegai naqueüa^patente.»

Barrabás saín. e voUon pa*<sadus dez minutos
,compieiamenie transformado. , , ,

Achou Cnuvign u‘bKÍove>l:dodeprclo, dando 
.ares do um oílíCial de jn''bça.

Encaminb u'am-sc iimbos para casa do procu- 
a’ador : o senhor Babíulin assistia no terceiro 
nndar onde tinha nma anteeaipara, um escrip- 
;íui'io *0 um galíincle ; sem duvida qim mais alr- 
guns’nuarlos occupava, mas como uão estavam 
jiberlos aos clientes, por isso náo fallaremos

'^^^Canvigoac atravessou a anlecamara, deixou 
■ííarrabás no escript udo, e lançou ao pass;irum 
ollcir de inve.qigação aos dons escreventes que 
cüugiam estar cscreviuhaado, masque sc dive.r-
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(iúfn a contar pctis.^c passou para o s a n c l u m  
s a n c l o r u m .

O senhor R tboíiin estava sentado a uma me*;;! 
Iam c îrregada de tmissos de papéis, que o pro- 
etíiador parecia na ro.uidade e/ilei,rado em meio 
de autos, escriptiira-í, e sentenças. Kia um tio- 
mem alto, seco,c palüd»), com uma casaca preta 
Iam justa, que parecia pegada aos seus membros 
como a pelíe de uma enguia está pegada ao seu 
corpo. Ouvindo o rtiido dos passos de Cauviguac 
endireitou o seu curvado es[)i?:haço, e levantou 
n cabeça, qnc então surgiu do m(>io do baluarte 
de papelada, de que estava rodeado.

Cauviguac creu por um moínonto fer encon­
trado o basiiisco, am’mal que os sábios moder­
nos olham corno fabuloso, tanto refuigia nos pe­
quenos olhos do procnrarlor o sombrio esplen­
dor da avareza, e da ciibiça.

« Senhor, dis>je Cíauviííuac, peco-.vos que me 
desculpeis si me apresento deste inododiante de 
>òssem primeiro vüs dar annuncio da rniuiia 
( hegada ; inas, «accrescentou el!c, é este urn pri­
vilegio do meu emprego.

 ̂ —■ Im pri\iU>gio do vosso emprego? disse 
Kabodin ; tende a bondade (|e dizer-me qua! é o 
vosso emprego?

—  Eu, senhor, soii oíTidal de justiça por Sua 
Magesladí*.

—  Oííicial de justiça por Sua Magcsiadc !
—  Tenho esta honra.

Não vos com prendo, senhor.
Em breve me comprendercis. "Não é ver­

dade qne conheceis 0 senhor Biscarros?
SciU duvida que o couhçco ; émeu çlieulqt



Fazei 0 favor de dizer-me o conccUo que 
dellc fazeis ?

—  O conceito que dei le faço .
—  Sim, senhor.
—  0 conceito.. . .  o conceito---- sim, o con­

ceito que delle façoéjulgál-ohomem muito hoii- 
rado. . . .

— O ra pois, senhor, estais m uito enganado.
—  Como assim, pois engano-me?
—  O vosso homem honrado é um rehelde.
—  Um rebeldej. será possivel?
—  Sim, senhor, um rebelde que sc 

posição isolada da sua estalagem para deliu ta- 
zer um fóco de conspiração.

—  Na realidade Î , i
—  Ufu homem que deu a sua palavra do cn-f-

venenar o hei, e a UamUa, e o senhor Mazauu, 
si por iTcaso sc apeassem na sua cstalíigem.

L. Qjiem tal houvera crido! _
—  Eque eu acabo de prender, e, conduzir 

para a prisão de Libourne, como rèo de cnme 
do !esa-mageslade.

— Senhor, aós me inalais, disso babouin, 
íleixando-se cair na sua poltrona.

—  Ainda aqui não está tudo, scniior, con i-
nuouofalsoaíiicialdejustiea, achais-vosdemaiS'
disso compromettido neste negocio.

— Eu! senhor, exclamou o procurador en­
fiado. ou compromcltido! e como é possível.

—  'rendes na vossa mão uma certa somma, 
que aquellc infame Hiscarros destinava para o- 
na'jamenlo de um exercito dc rebeldes.

—  Verdade é, senhor, que recebs por contas
delle.......
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—  Uma somma de quatro mil libras; derSO- ’̂ 
Ihc Ir.itüs, c aqtielle C'<banle confessou por tin» 
q«o esta somiun dévia achar-se nas vossas mãos.

—  E coin ciîcito tenlio-a em mcu poder, 
ïilior, ruas só um iiistanle ha que a recebi.

—  ïaiito pcior, S(Mihor, lanlo peior.
—  Eentcào porque será tanio peior?
— Porque me vorei obrigado a segurar-nie 

da vossa pessoa.
—  Da minha pessoa ?

Sem dúvida : o acto de accusacão designa- 
TOS romo cúmplice »

O procurador ficou sem pinga de sangue.
— Ah ! si Yós não livessèis recebido aquella 

somma de dinheiro, continuou Cauvigoac, o ne­
gocio seria muito dinerente; vós [)orèm confes­
sais que a recebestes, o qu('é uma prova contra 
vós, corno mui bem o címiprcndeis.

Dizei-me, Penhor, si eu consentir em res- 
tilu«i-a, si eu vol-a entregar neste mesmo ins- 
tai:te, si cu declarar queUeuliúmas relações te­
nho coto oquelle miserável de Biscarros, que o 
não conheço?

—  Não deixará por isso de baver grandes sus­
peitas contra  ̂ós. Com tudo, devo dizer-vos que 
a entrega im media ta do dinheiro.. . .

» »este mesmo instante, exclamou 
Banodiu, vos faço entrega dello. O dinheiro a-- 
ú)da alli esíá no sacco em que ino entregáram,
jNao fiz mais do que examinar si estava certa a 
conta.

E está elía exncla?
~  Cüutai-ü vós mesmo, senhor, conlai-o vós> 

Aiesmo. ■

P . '

,y
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^  Sào, scnhor, tal nâo farei, pois não eston 
liitorisad» para cobrar o dinhcir» de boa Ma-
ceslade Mas t('nho na miDh< companhia o re- 
l e M o r  cîe Libourne, que mandaram comigo 
aara receber as differentes quantias que o des~
Lacado Biscarrns assim andava espalhando para
Tennil-as Quando fosSe preciso.

—  E cô Hi effoitorecouinHMidoo-me mmloqiie
lo"oaueou recebesse estas quatro mil I bias, 
tratas ŝede lins taîer chegar as maos quanto ,m-

MoHobemo vèdes. sabe
nue a »ciihora priiiceza fugm de bhanlilly, Ç si que rt leii uuer a reunir todos
encaminha para « « ' f  ' l ’ de partido.- 
fis seus recursos para iaz<-i e r*  ̂ : 9'
Ouc mtseravol 1 E vos .de aida desconfiaveis 

De uada, scnhor, de nada.
— \in°^uem vos havia avisado
—  Ninguem. . .

Então, que’ me'estais dizendo? (lisseÇan-
vi^mac apontando com o dedo p >ra .. cai ta do
b i C e z i  que licàra aberb, n-,
itabüdin:, un nieio de outros pap. is. Lntao.quc
me estafe dizeiKlo, e,n quanto vos mesmo me
dais U ma prova do contrario .

—  Coino î que prova ? ^
—  Ora essa não 6 má ! lède. »’
Rabudiu lèu coin voz tremula :
« Scnhor llabodin, eiivio vosas quatro mij lr- 

« bras que fui eondemuado a pagar 
« Biscarrt.s, que muito desconho queiia fazer
« délias um mau uso. »

— Lui mau usu! repetiu Camignac, muito^



bom vëdes que a horromsa reputação do vóssó* 
cliente já pur cá lem chegado.

Senlior, estou aitci ratio, disse o procura-*
düi*.

—  Não posso occuUar-vos , ser;hor, que as 
ordens de que sou portador são mui severas. 

Juro-vos-, senhor, que estou innocente: 
Outro tanto dizia Bi~-carros, cm quanto 

lhe não deram tratos; mas por fim sempre mu­
dou de linguagem.

~  l->igo-vos, senhor, que estou prornpfo a 
entrogar-vos o dinheiro ; (dl-o aqui, pegai neíle 
iiãoquero mais vêl 0 em minha casa.

í)s cousas com todaa regularida­
de, disse Cauviguac. I:u repilo o que já vos dis­
se, (pie não estou encarregado de cobrar o di­
nheiro do Hei. ))

lintão aproxlmaniío-se da porta :
(( Vinde cá , senhor recebedor, disse elle , 

cada qual deve desempenhar o seu ollicio. 
líarrabás entrou.
« O senhor tudo confessa, continuou Cauvi- 

gnac.
Como podeis tal dizer? que confesso eu ? 

exclamou o procurador.
- -  Sim, vós conf(‘ssais que Vos corrcsnoii- 

ditMS eom Biscarros?
l‘ ü, senhor, nunca recebí delle senão duas-

cartas, e só uma vez lhe escrevi.
~  ^ senhor confessa que t<*m na sua mão di­

nheiro que pertence ao aceusado.
~  ‘*̂ Í̂ b senhor. Nunca rccehi norcon*-

a oelle mais do que estas quatro mil libras, es-- 
lüu prompta a Cüíiegar-vol-asr.

>'S

f .
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í~ Senhor rcccboclor, disse Cauvignac, mos-̂  
4ríii a vossa píittMite, coutai osíe dinheito, cpas^ 
Stii um recibo cni iioiuc de bua ^Íafícslade.

Barrabás aprosontoii a sui pateiilo ao procu­
rador, que a ropeiiiii. com a mão, iião quercn- 
.do fazer-Uica desfeila de a lêr.

(( Agora, disse Ou\iguac, em quanío com re- 
,coio do algum eugano B «rrabás contava o di-=̂ 
iibeiro. agora é preciso que rnc acompanheis.

— One íVOS acomparshe ?
—  Som diivid.i; : âo vos disse cu que havia 

■ suspeitas contra vós ?
— íVías eu, sonh'>r, ]uro-vos cjue Sua Magesr 

itade cão (em luu súbdito mais fiel do que ,eu.
—  u  caso não t slá em atTlnnaho, muito bem 

.0 sabeis melhor que ninguém., vós, que sois 
]>rocoríidor : cm jurdiça não ó baslaule a aSifr' 
maoâo. são prontas nrovas.

— Provas, senhor, cu as darei.
E quaos ?
'J oda a minha vida passatla.

—  Ainda isso não basta; seria preciso uma 
garanlia para o futuro.

—  ltu!icai-mo o que posso fazer, e fá-lo-ei.
— Ihn meio havería de provar de um modo 

incuniestavei o vosso zelo pola causa leai.
—  Qual y
—  Aclia-se neste momento em Orleans mesr- 

■ ino um capitão oícij amigo, que ali&ta nina cora- 
paohia para o serviço do Rei.

— E então?
~  E então, assentarieis praça nes.sa compa^ 

.r.hia.
Eu, senhor? um procurador!. ....
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'—  0 Rei tem iniiitn precisão, senlior, de pro­
curadores, porque os seus iiegocios cslou mui- 
1ü embrnlhüdos.

—  Eu de boa voniade o faria, senhor, mas o 
EKoii esci rtorio '?

—  Fa-lo-L‘is reger pelos vossos escreventes.
'—  îsso é impossivcl ; e enlão as assignaturas ?
—  Perdoai me, senhores, disse Barrabás, se 

tomo parte na conversação.
E porque não ? disse o procurador ; fallai, 

senhor, fallai.
—  Parece-me quose, em seu lugar, o senhor, 

que faria um triste soldado.. . .
Sim, senhor, tendes razão, muito triste  ̂

disse o procurador.
—  Se o seuhor offerocesso ao vosso amigo ou

áintes ao Hei__
^ posso eu oíTcrcxíer ao

—  Os seus dons c'îcrcvenles.
—  Mas decerto, exclamou (»procurador, sim, 

de certo, c com sumrno gosto, acceite-os am­
bos o vosso amigo, eu Ihos dou : são dous bel-
los iUOÇOS.

—  Um dclles pareceu-me urna criança.
—  'J’em quinze annos, souhi»r,quinze annos ! 

e toca lambor ás mil maravilhas. Vinde cá, Fri- 
colin. »

Caiivignac fez um signal coma nifso, paladar 
,a entender que desejava deixassem tícar Frico- 
tin onde estava.

—  E o outro? continuou elle.
—  Oazoslo annos; cinco pbs e seis polegadas i 

babíiifaYU-se para assentar praç'a no corno do^

ií-«' •
ij<jí ’
è ^

íPfi '40 ( 7̂̂ ,
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a'li'bi r̂<lciros. c por conseguinie, já sabe o 
lírio (la alab ird Vinde cá, Çhalumeau.

—  Mas imiilü torto dos olhos, segiindo me 
parece, disse Cauvignac fazendo outro siguai
similhanle ao primeiro.

—  Tanto melhor, senhor, lauto melhor, po-
lo-eis desenlinella, ccoM.o olha deesguelha\nra
ao mesmo tempo para a direita e para a esquer­
da. em -nío <>s outros só vêm para diante.

—  E’ uma vantagem, bem o sei; mas vos der 
veis compretider, que o Uei se acíia em graníle 
aperto quanto a dinheiro; a guerra a tiros de 
canhão, cust> mais cara do que a guerra de pa- 
lavr.ts; o Kei uao póde encarregar^so do arma'- 
incutn destes dous maucebos; não faz pouco ein 
si encarregar da sua ins^rncção, e do seu soído.

—  Senhor, disse Habodin, se não é preciso
mais do que isso para provar o men zelo pe-a 
causa real__ ora pois, eu farci um sacnficio. »

Caiiviguac e Bc.rrabás olharam um para o ou- 
tro. , . o

« Que vos parece, senhor recebedor. perguu-
loH Cauvignac. , „

_ Pouso que o senhor dá ares (le quem lalla
xom franqu‘*za, respondeu líarr.ibas

—  E que por conseguinte devemos tratal-a 
com toda a consider.uTio. Dai ao senhor um re­
cibo de quinhentas libras.

~  Dni recibo cm que se declare que sao para 
o armamento de dou  ̂jovens soldados, que las- 
tjí âdo do seu zelo otierec'* a Sua Magestaut.

_ idas ao menos, mediante este sacriücio j
poderei ficar socegado?

Eu assim o creio.
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*— Não sorei inquietado?
—  Assim é íi(* esperar.
—  H se, contra toda a justiça, eu fosse per« 

■ í̂ egutdo ?
—  Appellaricis para o meu tcslemunho. Mas 

coslarcão por isso os vossos dous escreventes?
•—  Ficarão coutt'uti' ŝimos.

_ —  Estais certo disso?
—  Sem dúvida que ü estou. Com tudo seria 

i)om não lhes dizer.. . ■
—  A honra quo se lhes reserva,não é assim ?
—  Isso seria tnais prudente.
— E então como si hade fazer?
—  A cousa é muito siinples, envio-üs ao vos- 

>so amigo. Gomo sé chama elle?
—  O capitão t.auvignac.
—  Enviá-los-ei ao vosso «amigo o capitão Cati- 

%ignac, debaixo de algum pretexto:; seria me­
lhor que fosse fóra de Orleans para não dar lu­
gar a alguma estralada.

—  Si«!, 0 para que os Orleanezes n«ão .se lem­
brassem de «açonlar-vos como Garnilio mandou 
fazer áquello mostre cieescola da antiguidade...

—  Ordenar-íhes-ei que vam ter com elle fórâ 
da cidade.

—  Na estrada real dc Orietins a Tours, por 
exemplo.

—  Na primeira esf«iligem.
—  Sim, alli acharão o c<ipilão Gauvignac á 

anesa, offerecer-ihes-ha um cop!> de viuho, ac- 
■ ceitaI-o-h;nn,{!ir-lhcs-ha que façam uma saude 
ao Kei, beberãü com enthasíasmo, e ei!-os sol­
dados.

— Muilü bem,, agora podeis chamài-os. »

ÍV-'
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O prociiriulor chnrnou os dous rnnnccbos. tr i- ’ 
Æoün era um rap>izinho, qoc não liahn inais do 
(luatro pês de allô, vivo, travesso, e rctore.auo , 
Clialiimeau era um grande simplorio de cinco 
pèse sois polegadas, delgado como um espar­
ge e vermelho como uma cenoura.

’(( Senhores, disse Cauvignac, eis o senhor Ha- 
bodin, que vos encarrega de uma commissãode 
confunca, a qual consiste em irdesbuscar árna- 
nhã pefa manhã, á primeira estalagem (jue se 
oncoulra na estrada de Orléans a Blois, um maço 
de documentos relativos a uma demanda «lue o 
capitão Cauvignac Icm com Mr. de Larochetou- 
cault; o senhor Babodin dar-vos ha a cada urn 
vinte e cinco libras de gratilicação por este tia-
.-balíio. . 1 1

Fricolin, rapaz crédulo, deu um grande pulo.
Chalumeau, de caracter descontiado, olhou ao 
mesmo tempo para Cauvignac, e para o procu­
rador, com uma expressão do dúvida que otor- 
nava mais vesgo do que co.stiimava sèl-o.

« Olhai porem, disse c(»m vive/.a o senhor Ra- 
bodin, quceu não me obi iguei a dar as ciucoeii-
ta libras.

_ Pc cuja quantia, continuou o falso oíTiCial
dciusliça, o senhor Babodin se pagam lanç<uí- 
(lo-a em conta nas despezas do processo do ca­
pitão Cauvignac com o duqnc .de Laroebefou- 
cault. »

Babodin abaixou a c ibeça ; daqui não podia 
fugir, havia mister passar por esta porta, ou pela
d \ prisão.

« Vamos, disse 0 procurador, nisso consinto,
A (éPE R lU  DAS l a ’ L nüR iîS . 2  ^
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rtns espero que me dareis um recibo da dií  ̂
quantia.

—  l jI-o aqui/ disse o recebcdor, vêde si eq. 
não havia aniev.islo o vosso desejo. »

K enlreguu-iheurn p.ipeloude eslavaiu escri­
tas est.ís palavras :

(( Kecebi do senhor llabodin, rnuito fiel sub- 
« (lilode Sii.i Magestade , a lilulo de oíTerecir 
H mento voluntário, a quaidia de quinhentas li- 
« b as para ajudál-o u,a sua guerra contra os 
« principes. »

—  Se vos parecer necessário, disse Barrabás, 
poiei os dous escreventes no rc*cibu.

—  Nao, não, disse com viveza u procurador, 
cstã muito bem a.ssiín.

—  A proposilo , disse Cauvignac ao senhor 
Habodiu, di/a*i a Fricolin que pegue uo seu tam­
bor, e a Chamrneau que leve a sua alabarda ; 
sempre seiá outrt) laulo de poupado.

—  Mas debaixo de que pretexto quereis vós 
que lliés faça esta recommendaçãu?

—  Ora essa uã » émá! debaixo do pretexto 
de se irem dislrahindo fielo caminho. »

Dito isto, u falso oílicial de justiça, e o falso 
recebedor se rctiráram, deix-uido o senhor Ba- 
bodin espantado do perigo que correra, e dan­
do-se por muito feliz de sair delle a lão pouco 
custo.

Ao outro dia, tudo se passou como Cauvignac 
0 aiilevira : o sobrinho, e o  afilhado não tarda­
ram a chegar montados ambos no mesmo caval- 
lo ; depois delles chegárum Fricotin , e Chalu- 
mean, um com o seu tambor, e o outro com a sua 

?\ão ddxúrr.m de suscitar-se, m  mu^

i'í 1;

I



mento cm que semés declarou quctinliam alion- 
sà de serem alistados para o servico dos princ­
es a gumas diir.culdades , lanlo de un,a çmn« 

ouïra parte; mas as dilViculdades se aplana­
ram entre as ameaças de Cauvignac. as promes­
sas de Fergnzon, c a logica de Banal) s.

O cavallo cm que o sohnnlm, e o afilhado vi- 
iiham nrontados foi deslinado para levar a ha-
Laeem cromoeradeinfanlariaacempanh a que
f “ ur™’nac eslava eucanegad.. de organ)|ar, os 
do s novos alislados nada li«eram que d.zer. 

ï'rnTram-se a pdr a caminhe A m j «  '<■> '!«

lenhoso bandoleiro achava meio de condnx.r pa -
ri aguerra os mais obstinados parlidi-tas da paz.
A uns fáíia abraçar a c . u a  do Bçi ; aos outros
a dosprincipes.Unsinlgaviim j' '

nntros O Uci de Inglaterra, qne filiava de um 
desembarque na Escossia para reconquisirar os 
sews*Estados. An principin não deixou de naver 
aWnma disparidade nas côres, alguma discnr-
dmicia nas reclamações, fi''« ” ”
n no7ir de toda a sua persuai^an, so a cusu pi
dê ra suieitar ás regras da obcdienciri passiva. 
€om tudo. ajudado de um niystorio conlmuo. c 
nnpí»<sario •íe^undo dizia (.aiivignac . ao f< .ix

avançando todos sem saber o ;",i;
vienne quatro dias depois de haver s-üiido (le
ínTintillv tinha reunido vinte e i-ineo liointm ,
; q e como muito bom s,) vê, iá compu,,ba uma 
■ s ü  limia patrulha. MuUos nos que fazem 
grande bu!h,l ao lançar-sc «o mar lem ongens 
menos magestosa”.
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Gauvignac baseava iim centro : chegou a uma 
alciêiasinha situada entrcChatellerauIto Poitiers  ̂
e créa ter achado ali o que buscava. Era a al- 
<iêa de Jaulnay ; Cauvignacreconheceii-a porque 
já ali fora uma noite levar uma ordem a Cand­
ies, e ost ibelcceu o seu quartel general na esta- 
lageui , onde se lembrava do haver muito bern 
ceado aquelia uoiíe. !)e mais disso, não lhe era 
pcruiiüido a escoiha, visto que esta estalagem, 
como já 0 dissemos, era a unica que alii havia, 

(üollocado deste modo, a cavallo, na principal
estrada de a hordeus. Cauvignac tinha
atraz de si as tropas de íMr. de Larochefoucaulí, 
que sitiava a Saumur. e iia frente as do Kci, que 
se concentravam na (iuienna, Edendendo por 
tanto a mão para cada um didieq evitando arvo­
rar bandeira alguma antes que fôsse oceasião, © 
ohjccto que so propunha era formar um núcleo 
de ceín homens, poiii o mais ou tnenns, paraded- 
le tirar o melhor partido que pudesse; ora o re­
crutamento ia-se adiantando , ' e Cauvignac já 
tinha levado a ciTeilo quasi metade do seu j)ru- 
jecto.

Um dia que Cauvignac, depois de haver anda- 
<lo toda a manhã á raça dc homens, estava, co­
mo era seu costume, á espreita na porta da es- 
laiagom. conversando com o seu tenente, e com 
o seu alferes, viuapóntpr na extremidade da rua 
nma joven senhora a cavallo, seguida de um es­
cudeiro, a cavallo como cila, e de dous machos 
carregadus de bagagem.

O garho com que a formosa amazona gover- 
ísava o seu cavallo, coar  arrogante do escudei­
ro (juc a acMupanhava , su?ciláram uma lem-
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branca a Cauvifín^c. Poza sua iiiào no braço de 
Fcrgúzon , (pic achando-sc indisposto naqucllo 
(lia, estava triste, c de man liuuior, c disse—lha 
apontando ])ara a forasieira *.

(( Eis o qiiinqungosiino soidado do regimento 
deCauNÍgnac, tauí certo corno estarmos aqui 1

—  Quem ? aquelia senhora 1
—  SiiP, ell 1, não o duvides.
I_ \  cousa não ê tá mal aliguradri ! já temos

nm sobrinho que liavia de ser letrado, um ah- 
ihado que destinava para a igreja , dons escre­
ventes do procurador, dous drognistas, um mo~ 
dico, tres padeiros , e dons quardas do perus ; 
p.ir tanto maus solda'los já temos bastantes, no 
meu entenier . sem ainda lhes ir ajuntar uma 
mulher ; e o pcior do negocio e que cm breve lü' 
remos de combater.

— Sim, mas o m>sso thesonro ainda nao pas­
sa de vinte e cinco mil libras ( facil é ile vèr qno 
o thesouro as>im como a tropa ia crescendij 
todoí os dias b e si pudéssemos arredondar es- 
$a quantia, r* completar as trinta mil libras, pa- 
rece-me que não leriamos mal empregado o nos­
so tempo.

—  Ah ! si deb dxo deste aspecto é que enca­
ras a cousa nada tenho que dizer-le, e apro- 

(̂) le completamcnte.
—  Silencio! c tu verás, »
Cainignae aproximou-se da j"ven senhora, 

que lendo parado defronte de nma das janellas 
da eslalagcm , interrogava a estalajadeira , que 
lhe respondia do quarto.

« Sou um seu criado, meu gentilh imem, dis-
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se gHc com toda a arbanfdade Icvando a mão 
sou chapéu.

—  Meugcntilhomem 1 eu l disse a senhora sur- 
ríndo-se.

—  Vós mesmo, bello visconde »
A senhora’ córou.^
<( Não sei o que quereis dizer , senhor , res­

pondeu ella. '
—  Oh t que bem o sabeis, e a prova disso, é  

que já tendes uuia boa camada de vermelhão nas 
íaces.

—  Podeis ter toda a certeza de que vos enga­
nais, senhor.

—  J)e certo que me não engano I antes pelo 
eoütrario, sei inara\ilhosamente o que digo.

—  Vamos, senhor, explicai-vos, nada de zom­
barias.

—  I£u não zombo, senhor, e si quereis a pro­
va disso, eu vül a vou dar. Tive a honra de en­
contrar-vos havera umas Ires semanas com o tra­
jo ao vosso sexo, uma noite, nas margens do Dor- 
donha, seguido do vosso liei escudeiro o senhor 
Pompeu. Tendes sempre cöm^osco o senhor 
Pumpeu?Ah! sim, eil-o justainenle ahi! Dirieis 
também que eu não con^ço a aquelie querido 
1'ompew ? »

O escudeiro, e a joven senhora olhavam estu- 
pd'aetüs um para o outro.

« í:'im, sim, continuou Cauvignac, para que 
sam essas mostras de tamanho espanto, meu bel- 
ío visconde ? Mas atrever-vos eis a dizer qne 
jião sois vós que eu encontrei lá, muiio bem o
s.ibeis, na estrada de i)am-3iarlm dc Cubzae-, a

ífeiTiV



«m qtiai(0 delcgna da csiabgcni do sciiîk'>r 
Carros.

_ .W'io ncgo esse encontro, senhor.
— Ah! cl.iramentc v ê d c s , ^
—  SÓ iiaquell(‘ di;M'‘ qMe m estnya di-farçada.
—  Não , senhora, não; h'je é que o estais 

Além de que, visto que os signàos do Viscond » 
do ' anibes foram mamiados a toda a parte na 
(iuicnna, facil é de coinprVnder que jiilgueis 
mais prudente, para mallogrartodas as diligen­
cias , de adoptar momcntancamenîe, este Irajo , 
que de mais disso vos assenta muito bom, como 
ó de justiça confesse-lo.

—  Senhor, disse a viscondessa com uma Iut- 
baçào , que em vão lidava por disfarçar , si .i 
vossa conversar ão não fosse eulrcmoiada de al­
gumas palavras sensatas. eu na realidade julga­
ria que estais louco.

_  Eu não vos farei o mesmo cumprimento,
e entendo que ó cousa muito razuave! disforçar- 
se uma pessoa quando conspira. » , .

A joven simhora cravou os olheis era í.auvig- 
nac com uma inquietação que cada vez ia a mais 

« Eom (‘ffeito, senhor, disseella, parece—rne 
que vos vi em alguma parte ; mas já mo não lem-.
bro onde. .

— A primeira vez, jú vol-o disse, foi nas mar­
gens do Dordonb 1.

E a segunda
-- A segunda foi cm rUantilly.
—  No dia da caçada ?
—  Justamente nesse dia.
— Em tal caso, senhor, já nada teuhoqucre­

cear, 0 sois um dos nossos.
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—  E porque razào ?
—  Porque csíavciscm casa da senhora prin-*̂  

coza.
— I)ai-me licença que vos diga que isso não 

é uma razão.
— P.iroce-mc com tudo.. . .
—  Havia alli muita gente, c por tanto nen’u- 

ma certeza póde haver deque fossem amigos lo­
dos os que aili se achavam.

—  Ponderai as vossas palavras, senhor, pois 
me darieis uma singular id(!>a de vós.

—  Oh ! podeis fazer a idea que quizerdes, eu 
não sou arrufadico.

—  Mas cm fim que dezejais vós?
—  Ter a honra depropôr-vos que descanseis 

nesta estalagem.
— Eu vo lo agradeço, senhor, não posso accei- 

taro vosso oftei ecimento,pois espero uma pessoa
— Muito bem ; apeai-vos, c em quanto não 

chega aquclla pessoa iremos conversando.
—  Que quereis que faça, senhora? perguntou 

Pompeu.
— Que vos apeeis, peçais um quarto, e man­

deis apromptar a cêa, disse Gauvignac.
—  Mas, senhor, replicou a viscondessa, creio 

que a mhn é que compele dar Ordens.
—  Não 6 t-tnU) assim, senhor visconde, visto 

que cominando em laulnay,e que tenho cincueiw 
11 homens á minha disposição. Pompeu, fazei o 
que eu disse. »

—  I‘ompcu abaixou a cabeça, e entrou na es­
talagem.

(( Então senhor, pelo que vejo vós me pren­
deis ? perguntou o joven senhora.
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— Talvez que assim aconteça.
_ E como é possivel qne tal aconteça .
—  Isso, senhora, dependerá da conversação 

em que vamos entrar ; rnas tende a bondado de 
openr-vos, senhor visconde ; muito bem, agora 
.acceilai o meu braço ; os criados da eslalagem 
levarauí o vosso cavallo para a estrebaria.

—  Obedeço, senhor, visto que, como o disses­
tes, sois o mais forte; não tenho meio algum de 
resistir; massempre vos quero prevenir de uma 
eousa, e 6 que a pessoa que espero não tardara 
a chegar, e que essa pessoa 6 um oíTicial do llei.

_ Em tal caso, senhor visconde, far-mc eis
a honra de a elle me apresanlar, e muito esti­
marei fazer conhecimento com elle. »

A viscondessa omprendeu que nen’nma ro- 
.sisiencia podia oppôr, e pôz se a caminho logo, 
fazendo signal ao heu estranho intcrlocutoi para 
que a seguisse si quizesse.

Cauvignacacompanhou-a atáá porta do quar­
to que Pomiieu lhe mandára preparar, e ia en-. 
Irai* atraz delia, quando lerguzon, subindo ja- 
pidamente aescada,se chegou a elle, e disse lhe 
ao ouvido :

« Capitão, uma sege tirada por très cavallos 
um mascarado na sege, e dous lacaios ás p,orli-
nholas ,

—  Muitobem ! disse Cauvignac. E provavel­
mente o genlilhomem por quem se espera.

—  Ab ! esp<‘ra-sc algum geiitilhomem .
_ , e eu vou descer ao seu encontro.

Tu, deixa-te íioar neste corredor ; não percas 
de vista a porta: deixa entrar toda a gente, mas 
que ninguém saia.
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__Assim 0 f.irci, capitão.»
lima st‘go (Je viagem acaba com eff ito.de p.i- 

Tar s j)orla da <ista!ageni, couduzida por f n̂atro 
h  tmens da companhia de Cauvigaac, quo a U- 
wham encontrado a um quarto de legua da ei- 
dade, c qoe dcsde )ogo a tinham escoiludo.

Um gentilbotnom vcstsdo de vcllu lo azul, 
embrulhado cm nm grande Cnpote forrado, es­
tava antes deitado do qoe assentado no fnndo 
da sege. Dosde o rnoioeuto cfiKjueos qealro ho- 
m e n s  Ihe linhain rodeado a sege, mlo deixara de 
fazer-lhes repelidas perguntas ; vendo poi êm 
que {K)r mais jnsluutes que fossemcst is pergna- 

-tjs, não podiam alcaoçar resposta alguma, pa- 
! ecia ler-se resignadi> a esperar j e só de vez 
cm quando levantava a cabeça para ver si se 
não aproximava algurn ehefe , a quem piidessò 
pedir a explicação do modo singular como a sua 
gente se havia com elle.

Quanto ao m .is , não era possível avaliar á 
justa a imprcS'ão pro luzida no joveii viajante 
por este acontecimenlo. visto quo uma daqueilas 
Liascaras dc setnii preto , que eram ranito da 
moda noquella ópoca, lhe occultava metade do 
rosto. Em‘ lodo caso, o que a mascara deixava 
\èr, isto ó, a parte superior da fronte, e a inte­
rior do rosto, davam annuncios de mocidade , 
belleza, c espirito; os dentes eram pequenos, c 
brancos, ca través da mascara viam-sc-lhe scin- 
íillar os olhos.

Dous grandes lacaios enfiados, e trêmulos, a 
pezar de virem armados de mosquetes, conser­
vavam-se aos dous lados da sege, c pareciam 
incados nos seus cavallos ás duas portinholas

■[v-
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^  quadro podería passar por umn ?cena de s;d - 
teadores acommettendo aJgam unjaule, rne«os 
o d i ivdaro ,  a eslalagern. a figura risonha de 
(liuvignac.e a serenidade dos siippostos ladrões.

Pondo os olhos em'Càuvignae, que, como 
■ dei'îanios dito, avisado por t'crguzon, appjHre-* 
cia à porta, 0 mancebo detido deu um grilosin.ho 
de sóbresalto, elevou com vivacidade a ruão ao 
rost'>, como si quizesse certiíicar-se de que a 
sua mascara Ibc cobrisse, e pareceu ficar mais 
socegado logo que se ceMificou d isso.

Por muito rápido que fosse este movimculo, 
uão tinha escapado a Caiivignac ; olhou para o 

î9j.'lnle como homem costumado a desoubrir a 
íencrnr occulta ainda nos gestos mais dissimula­
dos*; depois estremeceu, a seu pezar, com um 
espanto quasi igual ao que manifestara o cava!- 
leiro vestido de velludo azu;I; sereuon-se porem 
log>, c tirando o chapéu coin uma graça muUo 

i particular:
(.( liclla senhora, disse elle, sede muito bem 

•vinda. »
Os olhos do viaíanle brilharam dc espanto a 

través das aberturas da sua mascara.
« Para onde vos encaminhais desse modo ? 

continuou Cauvigua<*.
—  Para onde me encaminho ? respondeu o 

viajante, itâo fazendo caso da saudaçào de Cau- 
vignac, c respondeu sómcnle lá sua pergunta :

'para onde vou? vós deveis sabcl-o melhor do
• que cu, vistoque já mc não é pcrrnittido conti-
• nuar a minha viagem. Vou para onde me g in­
duzirdes.

—  Dai-.me licença para que vos faça observar
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omtin:ia!vCaavigaac cada vez coin mais urba? 
lîid ule, quo isso,belli» seuhorn, não 6 responder.
A. vos' â detenção ó só naomeriianea. Quando 
fiveriiios cynvei’Sitdn iim momento aceica dos 
nossos mutiios uegocio-inhos, com franqueza, g 
do rosto do>ícoberto, vós tornareis a c >ntinuar 
o vosso caminho sem embaraço algum.

—  P e ç o - v o s  desculpa, replicou o jovon via­
jante; mas antes de irmos mais longe , princi-v 
piemos porrertificar um erro. Vósfiugis lomar- 
me por nma mulher,quando polo contrario muito 
bem vèdcs p(do meu trajo que sou um homem.

—  Vós não iguorítis o provérbio latino : Ae
n h n i w n e v e d e  c o ln r i .  O sabio não julga pelas ap- 
parencias. Ora eu faço timbre de ser um sabio j 
e disso resulta que debaixo desse trajo menti­
roso recouheci, ..  ̂  ̂ .

—  O que ? perguntou o viajante com impa­
ciência.  ̂ «

—  Eu não vol-o disse ji ? uma mulher?
—  Mas si sou uma mulher, porque me dé­

tendes ?
—  Ora essa não ê má ! porque no tempo cm 

que vivemos as mulheres sain m >is perigosas 
quo os homens; e por isso, a nossa guerra, íal- 
lamlo com propriedade, poderia chímiar-se a 
('luerra das Mulheres. A Kainba e a Priuceza de 
Eondó sam as duas potências belligérantes. To­
maram por tenente, genoraes a mademoiselle de 
Cbcvreuse, a modama de MontV)azon, a inadania 
de Longueville.. .  e a vós Mademoiselle do 
(dicvreuse é o general do senhor coadjutor ; 
jnadama de Montbazon 6 o general de Mr. de 
íleaufort ; madama ’do LougueTillc ó o general



dt' Mr. de LarochcfoncaaU,c t ó s . . .  vós dais-niG 
jloil<'S os ares de ser o general do senhor duque 
d’ tpernon.

— Vós estais louco, senhor, disseojoven
viajante encolhendo os hombros

—  :Não TOS acreditarei ina''a vós,minha pelhí 
senhora,do que ha uin momento não aciedilava 
a um bello mancebo que me fazia o niosmo cum­
primento.

—  Vós talvez lhe quizesscis sustentar a elía, 
que era um homem

Justamente Eu que reconhecera o meu
gontilhomemsinho, porque já o tinha visto uma 
certa tarde, nos princípios de maio, airará roda 
da estalagem do se.nt>or Biscarros, não ií>e dei­
xei enganar com as snas saias, suas louca'-, e 
sua voz aflautada; eomo tainbtMii me Bão deixo 
en.ianar com o vosso sobretudo azul, ch'pcu, c 
bolas ; c Uie disse : «Meu joven aniigo, tomai o 
nome que quizerdes, adoptai o trajo que bom 
vos parecer, não deixareis por isso de ser o vis­
conde de Cartibes.»

O visconde de Cambes 1 exclamou o )Oven 
viajante.

Ah ! vejo que esto nome, segnndome pi-? 
reco, vos faz impressão, dar-se-ia caso que o
íConliGCCSSCis ?

—  Um homem muito moço, que quasi parece
urna criança ? ,

—  Que lerá, quando muito, dezassete ou dê
zoito anu os

—  Muito lou ro ?
—  Muito louro.
—  Olhos grandes e azues?
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— - 'iînilo í:ran(ie5, emaiio azne?.
— l’stâ clic* aqui ■?
—> Alli està.
— H (lizcis que esta ? . .
—  l)isfarç<Klo cm mnîhar aqsjelic nngÆno., 

como vos niai;5ano. o estais ern h >me:r>.
— K (jnc vcm elle aqsii fazer ? exclamou o 

•jt̂ ven ctvallciro coüi uma vchemeucia, c turba- 
ç;V) i|ne cad « vez se tornavam mais vi îveis, á 
medida que (laiivií^nac, pelo contrario, se lor~ 
n;iva mais sobrio de gestos, e mais avaro de pa- 
îivras.

—  Elle, ro^pondeu Cuivî^inne, carre:;aado 
cm cada iirna dassuas palawas, diz que tem do 
encontrar sc aqui com iim dos sens amigos.

— Um dos »eus amigos ?
— Sim
—• Ufn genlilliomom ?
—  Provavcl 6 que o seja.
—  Um barào?
—  Talvez que o séj
—  F enjo nome. »
A fronte de Cauvignac sc cnrugon com um 

ipensanienlo laborioso, que péla primeira vez 
apresentava .u) seu espirito, e que penetrand« 
nelle. produzia uma^revoluÇao viaive! no seu 

, c/jrebro.
« Oh ! oh ! disse cllecomsigo, séria uma belb 

rcdadi.
—  E enjo nome, repetiu o joven via]ante,..  .
—  Ksperai un» uiomeiUo,replicou (boivignac,

• esperai----e cuio nome acaba e:n o l k s .
— Mr. de Camdles ! exclamou ojoven viajan* 

iiC,, enjos bi'iços se cobriram de uma p.allidaz

c.



rmott í i ; o que era puk» para quo, de u.« moái® 
siíUítro, ainda mais sobresahissi- o negruiHe. da 

maícara com a alvura da sua ped?*.
—  ív ess(‘ mesmo, 'dr. de C^molie?, replic oi 

• <i m\i^tMc obsei vand > altontaoionle nas parles 
'^iMvcis do ia»sti>, eeui todo o c >r()0 do nianee.- 
bo a revolução que mdl'* se operava. Mr. de tvi- 
Mollcs, dissestes muilo boiii; onlão conheceis a 
Mr. de Caiiolleá! Pelo íjü«v vejo, conheceis tod-k

'i

\

a ;;eii{e ?
í i dc gracejos, balbucio« 0  mane.«bo, 

cujn Corpo todo lb<‘ tremia, c que parecia est-o- 
a ponloiie^desm. iar. Ondeeslàaqnella senhora ?

— Naqnel le (juarlo ; oiii-ii, é a terceira ja-- 
nelia a contar desta, e cujas cortinas s.im ama- 
rellas.

Qurro vr!-a , exclamou o viajante
Òh ! oh ! te r -m c -ia  e<i eng m ad o ? » dís^s

Cauvignac, e serieis 'ós aqueilc Mr. de (./inol- 
les. a qmmi eil i e pera ? Ou não seria antes Mr. 
de Canollos aí ûeUe bello cavalleiro que ah: vem 
ch(‘gando a Irole, seguido do unf lacaio qne da 
ares de um papelão? »

<)jov('n viajante nrremessou-se ao vidro da 
rrenle da camiagem com taínaiiha precipitação 
que o fez em pedaços.

« íí’ elle! éelle! exclamou s<mi ne n siquer 
f 'Z<T rc|>aro eui que algumas gotas de sangue 
lhe sai im de uma iigeir t ferid ». Oh desgr.içada i 

, Jülc chega, vai encontrál-a. estou perdida ! . . . .
— Ah ! muito bem vèdcsque sois uina mulher.
—  Elles tinham aprazado um pi»nto de reu 

mião, continuou o mancebo lofceüdoüs braços..,.
Oh I cu me vingarei »
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Coaviguac queria fazer o eisaio de um novo 
gracejo, mas o mancobo fez-lhc um signal im- 
l>erioso çom uma das mãos. em quanto com a 
outra arrancava a sua mascara, c então viu-se 
0 rosto paliido de Naiion apresentar-se todo ar- 
iijsado dc ameaças aos olhos socegados de Cau- 
vignac.

(( Bons dias, manasinlia, disso Cauvignac a 
Nanon, estendendo a mão á joven seuliora com 
a fleuma mais imperturbável.

— Bons dias; assim não ha dúvida que me 
reconhecestes?

— No mestno instante que vos v i ; não era 
bastante occuUardes o resto, devieis também en­
cobrir aquelle lindosignalzinho, e aquelles den­
tes de pérolas; ponde uma rna«cara completa, 
pelo menos quando quizerdes disfarçar-vos, mi­
nha garrida menina ; mas isso não vos serve... .

— Ba l̂a, disse iSanon em tom imperioso, fal- 
lemos súrio.

—  Isso, G o qne eu quero, é tudo um ; só 
fallando sériamente é que se concluem os bons 
negocios.

~  Pizeis pois que si acha aqui a viscondessa 
de Cambes?

—  Ella m<‘sma em pessoa.
—  E que Mr, de Canolles entra agora mesmo 

na eslalagem?
—  Ainda não; está si apoando, c dá a rédea 

noseu lacaio. Ah! elle lambem foi visto daquei- 
!c lado. ]Eis a janella de cartiuas ainarellas que 
se abre, c eis a cabeça da viscondessa que se a- 
preseuta. Ah! lá dá um grito dc alegria, Mr. de
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Canolles lá corre para casa ; occuUai voS, mana» 
sinha, si não quereis deitar tudo a perder. »

Nanon deitou-se para traz, apertandocoiivul- 
sivamente a inão de Cauvignac , que para ella 
olhava com ar de paterna compaixão.

« E eu que ia ter com elle cm Paris, excla­
mou Nanon, eu que a tudo me arriscava para 
tornar a vêl-o !

—  Ah ! fazerdes sacrifícios, mana, e isto por 
um ingrato! Na verdade que podeis empregar 

.melhor os vossos bcneficios.
—  Agora qtiesc acham reunidos, o que dirão 

elles ? 0 que farão ?
—  Vós na realidade, querida Nanon, muito 

mc incommodais com similhante pergunta, disse 
CHUvignac/quequereis que vos diga? o que sup- 
pouho 6 que vam amar-se muito.

—  Oh ! tal lhesnâo acontecerá, exclamou Na­
non roendo com raiva as suas unhas lisas como 
marfim.

—  Eeu, pelo contrario, entendo que tal acon­
tecerá, respondeu Cauvignac, pois Ferguzon, 
que tinha ordem de não deixar sair ningtiern, 
iien’uma recebera para oppôr-seá entrada. Nes­
te mcfmo instante, com toda a probabilidade, u 
viscondessa, e o barão de Canolles estão dizen­
do mil finezas, e fazendo mil afagos, c carieias 
iim ao outro. Ab ! minha querida Nanon, acu- 
disie-llio muito tarde.

— Vós assim o credes, replicou a joven se­
nhora com uma expressão indeSuivel de pro­
funda tristeza, c finura odienla, vós assim o cre­
des ! Ora pois, tomai lugar na sege jur.ljMo minv 
1’obre diplomático ! »
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Caovîgnac obedeceu. . . , ;
« Ouvi, Bei lraiul, continuou Nanon, dinpít-* 

do-so a um dos seus porta-mosquetes, dizei aof 
cocheiro que dô voita Sem aíTeclação, e va col- 
jocar-se iiaqmdle arvofedoque deitamos a nos* 
sa direita entrando na aldêa. >)

Depois voltando-se para Cauvignac:
({ Não estaremos nós alli bem para conversai . 

disse ella.
—  Muito bem, mas permilti-me que eu tam­

bém, por meu turno, tome as minhas pr^caurões.
— W muito justo que assim o façais. »
Cauvignac fez signal a quatro dos seus ho­

mens. que andavam á roda da estalagem tara­
melando, c espanejando-se ao sol.

« P’azeis bem delevar comvoseo esses homens, 
disse N .non, e si me derdes credito, levai antes 
seis do'(|ue quatro, talvez qué possamos dar-lhcs
oceupação. • _ , . ,

—  Bum, disse Cauvignac, occupaçao e jusla-
raenle o quo ci mister.

—  Kntão ficareis satisfeito , » respondeu a 
joven senhora.

K a sege, voltando sobre si mesma, levou Na­
nou, a quem abrazeava o fogo do seu pensamen­
to, e Cauvignac, socogado.e frio na apparencia, 
mas na’o deixando pí»r isso de aprestar-se a 
profunda aüençâo ás proposições qne tencionu- 
ya fazer-lhe sua irmã.

Durante este tempo, Cünolles, attrahida pelo 
grito de alegria que, avistando-o, dóra madamu 
de Cambes, entrára correndo pela estalagem den­
tro, e chegára ao quarto da viscondessa, sem fa­
zer loparo em Fcrguzon que encontrára cm

p:s

fe *
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Í10 Cofredor, mas que, não tendo recebido ôf 
dem alguma relalivamenie a Canolles, uen’ uma' 
difBculdade teve em deixál-o entrar.

« Ah 1 senhor, exclamou madama de Cambes,- 
dando com os olhos' nelle, vinde depressa, que' 
é grande a impaciência com que vos espero.

—  Eis umas palavras, senhora, que me torna­
riam 0 mais feliz dos homens, si a vossa palli- 
dez, e a vossa turbação me não dissessem cla- 
ramcnle* que não é só por amor de mim que mc 
esperais.

—• Sim, senhor, tendes razão, replicou Clara 
com 0 seu encanhulor surrisu, e quero dever- 
vos mais uma obrigação.

—— A de por -me a salvo de não sei que peri--
go, que me ameaça. v

—  Um perigo f
— Sim. Esperai. »
Clara dirigiu-se á porta, c correu-íhe o fer­

rolho.
« Fui reconhecida,disse cila voltando da poría,-
— E por quem?
—  Por um liomem, cujo nome ignoro,, mas 

cujo rosto, e voz me não sam estranhos. Parece-" 
me ter "uvido a sua voz na noile, em que, neste 
mesmo quarto, recebestes a ordem de partir sem 
a rninima demora para Mantes; creio ter rec«)-' 
nhecído o seu roslo na caçada de Chantilly, no 
dia em que representei o papel da senhora pria- 
ecza dfi Condó

— E que conceito fazeis de similliantc ho-* 
mem ?

—  0 conceito que ddle faço, é ser um .
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■ íc <îo duqoe d'iïpcrnon, c por conseguinte urei
inimigo. . ,, .

—  Será possivclí disse Canolles; e dizeis que
fostes rocüiiliccida *?....

—  Disso estou muito certa ; chamou-me pelo 
meu ni)me, teimando unicamente em que eu era 
nm homem.E t̂es arredores estam coalhados do 
oiriciaes do partido Real; sabem que sigo o par­
tido dos principes, c talvez estejam resolvidos a
inquietar-me; mas eis-vos aqui, e já nada receio.
Sois vós uièsmo oíTicial, sois do mesmo partido 
que elles seguem, e por tanto sereis a minha sal-
\aguarda. . . .

—  Ai! disse Canollcs,grande receio tenho de 
não poder oíTerecer-vos outra deb’za, nem outra 
alguma protecção, a não ser a da minha espada.

—  Como assim ? a  ^
— Desde esl<‘ momento , senhora , deixei dc

estar no serviço do Rei.
—  Fallais verdade? exclamou (Rara não ca­

bendo em si de ab’gria.
— Fiz pr<íposilode mandar pedir a minha de- 

mis.' â̂o do lugar onde vos en<‘,ontrasse h como 
vos encontrei, a minha demissão será datada dc
Jaulnay. .

—  ()h ! livre! livre! vós estais livre?  ̂os po- 
íb is abraçar o partido da justiça, da lealdade ; 
vós podeis servir a causa dos senhores princi- 
])os, isso é, a de toda a nobreza. Ob ! muito bcni 
sabia eu que crcis um muito digno genlilbomcm,
e que mais tarde ou mais cedo serieis um dos 
nossos. »

E C.Iara estendeu a Canollcs a sua mão, que es­
te bsi;oii com transporte.
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« Dizei-me, lhe ilisscelli. oqiic a isso (!cm Ul- 
gr.r ? o que é que se passou? Do tudo me iiifor- 
m,ii o mais circuusíanciadamcule que vos scj i 
possível.

—  (Ih ! não será preciso muito tempo, Escre-
desde logo ao 3r. Maz.o iii . para inteir;»-lo 

,do (|ue se liul.n passado : chegando a M intes. 
recebí ordem de ir a sua casa : disse-me q»ie eu 
era uma cabeça desmiolada, respoudi-lhe que a 
sua é (|ue era faha do siso, pôz-se a rir , e eu 
agaslei-me. Elevou a voz. e eu mandei-o para a 
sua terra, além dos montes. ílec<dhi-.meá minha 
estalagem : eu <*sperei que se diguas‘'e de man- 
dar-:m; eiicarurn o’ na Dastüha. e cile ('Sperou 
que alguma b:/a re!1e\ão me lize' ŝe sair de Man- 
les. No c.ibo de vinte e quatro horas oceorreu- 
me aqueila boa reUevão. E a .vós tainhem é que 
a devo , porajue me lembrei do que me havieis 
promeliido. e pensei que laive//me csp*u’a^sei', 
ainda que uã » tosse senão o espaço de tnn se-’ 
gundo. Entã ), respirando o ar livre, desobriga- 
l̂o de tod I a responsabilidade, de lodo o dever, 

sem partido , sem esupçiiho , c quasi setn dar 
prelVreueia a cousa alguma, de uma só me lem- 
i)rei, e era de que vos euaaiav.i. senhora, e que 
\(í-lo piulia agora dizer alta, e afoulamente.

— Deste modo perdestes o vosso posto, cahis- 
tes em d(‘sagrado, c estais aTuiuado por amor 
d»’ mim ! Querido Mr. de (ir.mlles. como vos pa­
garei jam.iis (amanha': obrigações ? que provas 
vus darei do meu reconbecimcnlo ? »

E com um sorriso,com uma !agrima,que a el.- 
je lhe re,liluiam cetn vezes mais do que perde-

. <
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ffa.madama de Cambes foz cahir Canolles a seus

Ah ! senhora, lhe disse clle, desde este rno- 
mento . muito n<*lo eonlrario, sou rico, e reliz, 
>isto que vou seguir-vos, visto que de vos mais 
me iiào apartarei, visto que vou ser ditoso com 
a vossa vista, e rico com u vosso amor.

_ Então não ha cousa alguma que vos dete­
nha

—  Não, senhora.
— Vós sois lodo meu, o guardando para mim 

o vosso coração , posso ofíVrecer o vosso braço
ü  senhora prioceza ?

—  Sem dúvida que o podeis fazer.
_ Por tanto,.mandastes a vossa demissão *.
_ Aiu la não ; eu queria tornar-vos primeiro

a vdr; mas, como vo-lo disse, agora que tomei 
ii vèr-vos, vou escreve la aqui neste mesmo mo­
mento, Eu reservava para mim a honra de ter
íle obedecer-vos. , . i ? c

— Escrevei pois 1 escrevei antes de luuo. he 
não escreveis, sereis considerado como um 
transfuga ; até devcis esperar, antes dc dor algum 
passo decisivo,que a vossa (lemissáo sejaaeceita.

— Querido diplomaticosinho , nada receeis, 
concedcr-mc- ain, c até dc muito bom grado , a 
ineptidão com que me houve em Chanlilly não 
lhes (líúxar muita saudades minhas. Nao me dis­
seram elles, ajuntou Canolles rindo-se, que eia 
uma cabeça liesmiolada?

— Sim, mas nós vos indemnisaremos do con­
ceito que de vos íizoram, não vos dê isso cuida- 
é o .  O vosso negocio dc t^lnntilly sera mais bem 
visto cm Bordéus do que ern Paris, podeis acre-
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iiiti.xr-il'c.Mas escrevei, barão,escrevei depressa, 
a fim de que possa nos ii’ pôivaos a caminho; 
jn>r quanto , eu vo-lo confesso, barão, a minha 
esl.nla iiesLi estaiagem não mc inspira a miairna 
Gonfiança.

—  Do passado ,é que sem dúvida quereis fal- 
lar , e nãj sei para que vos h 'veis de assustar 
tanto com méras recor<iaçOes ? disse ílanoUes 
volvendo os olhos em torno rle si, e fixando-os 
em uma alcovasinha cotn duas camas, qoe jà li--- 
i4ha por diffirenti'S vezes chamado a sua atlençào.

—  Não, ou falio do prevent(í , e iião vos cabe 
parle alguma nos terrores que siiilo. iioje, uãd 
ó já de vós (jue receio.

—  iínlão de quem vos receais ?qiie podeis vés 
recear ?

Ah, nieu Dons' quem salre ? »
Nesfe momento , cotno para justificar os re­

ceios da viscondessa, bilèram trez vezes na por  ̂
l.i com uma gravidade solemne.

(]anol!es, e a  viscondessa guardaramsilencio, 
olharnlo um para o <oalro com iiiquieturão, e in- 
lerrogamlo se imitu unenle.

« Km nome do Rei, disse uma voz. ahri! »
K a fraca porta voou logo em estilhaços. Ca  ̂

noiles quiz lançar mãoti,« sua espada, n»as já üí» 
honit-m lluí tolhia, luiv<mdo-se arremessado en- 
h <* eiie e a sua csp;>d; .̂

« Que quer islo dizer?... perguntou o^harã»,
— Não sois vós Mr. «le (]<inoÍles ?
—  Sem dúvida que o sou.
— CapLlàü 00 regimenlo de Navaüjes?
— ĵ(q,



_ Enviado com uma commissão pelo senhor
,d’Epcrn<'n ? »

Eanolles fez um aceno aíTirmalivo com a ca- 
beca.

<( Neste caso, era nome do Rci, e de bua ala- 
gestade a Kainlia regente, estais preso.

—• Qn’é da vossa ordem ?
—  Ki !a aqui.
_Mas, senhor, disse Canolles resliínindo o

papel, depois de haver corrido por elle os olhos, 
si me não engano, parece-mc que vos conheço.

— Sem dúvida alguma que mo conheceis! Nao 
é nesta mesma aldfta onde hoje vos dnii a voz de. 
prezo, que .vos trouxe , ,da parle do senhor du- 
(|ue d’Epernuu , o commissão de partir para a 
corte P A  vossa fortuna dependia do bom exilo 
(lesta commissão, rneu gentilhomem ; fostes mal 
succcdidü ; tanto peior para vós. »

« O senhor ãlazarin vinga-sc, i;esmungou Ca- 
nollcs.

— Vamos, senhor , partamos,.» disse (vau-
vignac..

Clara não se movia.Canolles indeciso,parecia 
estar a ponto de enlouquecer. A sua desgrai:a 
era tamanha, tam acerba,tnm inesperada, que o 
peso delia o esmagava : curvou por tanto a ca- 
beca, e resignou-se.

Naquella («poca eslas palavras : E m  n o m e  d o  
J l e i  , ainda tinham toda a sua magia, e uingncm 
se atrevia a resistir-lhes.

« Para onde me conduzis vós, senhor ? disse 
elle ; ou lambem vos prohibiram que inc désseis 
a consolaeãü dc saber para onde vou ?

' __ Não/senhor, eu vo-lo vou dizer.; nós vo.s



M -íoaduzimos para á fortaleza Ja illu de Sam

~  Adeus, minh'1 senhora, disse Canofles lu- 
dinando se com respeito diante de madama dc
Cambes ; adeus. ' , .

_Vi»mos , vamos, disse Cauvignac cjru stgo
íuesmo as CO 11 sa s não esta iu t am a d t a n( a d as co i lu >
& eu créra üi Io ei a Na:ion,eisto !he Jata inui- 
lo gosto. »

Óepois, chegando-se a porta ; . ,  , ,
<x Quatro homens p ira <*sco!tar ocapilâa . osa- 

i dou elle, e outros i|ualro par I diaule. ^
—  K a mim , exclamou madama de L imbcs 

I esíeudeudo os brocs para o l'rcso, e a mim po­
rá onde ine levam? por (luasito si o ba> ãn e cu.- 
pado, oh! eu o soü muito mais d(i <pie elie.

_ Vós, senhora , respondeu Caavigm.c, po­
deis retirar-vos, estais livre. »

I*:saíu levando coinsigo 0 bar<1o. ,
Madama de Combes levanlou-sc reanimada 

pur um raio de esperam}», e tudo piep.rou pa­
ra a sua partida, a hm de que não podc>sem es­
tas b(»as disposições dar lugar a ordens coulca-

' u Livre, disso elle, eulãopodercinaooperder
de vi"ta ; parlamos. »

Echegandoájamdla,viu a cavalgada queacom-
panhava a Canoties, disse-lhe adeus com a j)e- 
da ultima vez , e ch imamio S‘om,pen, c-jUe oson- 
jeando-sedefazer uma alta dedousou irestíias 
havia já tomado posse do melhor tpiarlu que pu­
dera achar, ordeuou-lhe que fosse preparar tudo
para a partida. ^

O caminho tornou-se par-i Cano’ les a:nd.i mais
!> 0A a u g a a i  L'AS 'aiX ‘!F.Hs;s
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ííristo do que o oUo o«perárf?. Onn cíTelio, o c;i. |̂ 
va!iv>, qoe sempre dá a<> preso, por nini*o gii-ir~ 
<i;'.(}n que cáteja , nm faiso nr de überdade, fòr»^ 
huibsüluitlo por um tri'«te, e desado carroeiin; de 
jsnais disso (inha os joeUfeos travados nos de nm 
íiamerr. que linha nariz de ngiiia. cuja ínão esta­
va pousada com uma ospecie de amor pruprio 
na coronha de uma pistola, Alí^umas vezes, (iii- 
I ante a nonle, tiiíha esperanças de surprender a 
vigil:(í>cia do novo Argiis ; ínâ âo iado do nariz 
<Jf agnia b;ilhavam dous grandes o!hos de mò- 
<h't, redondos, ciiam»j;n!tes, e nniilo proprios 
para as oh^osrvaçõcs nocturnas; de mudo que, 
j>ara qualquer lado que se voltasse, Canolles via 
»sempre .'Ujueües dous oibos redondosiuzirein na 
riirrcção do seu olhar.

lín> (puaiit > dormia, um dos dous olhos tam­
bém‘ doruna, mas um só ; era uma faculdade 
que a tudureza dóra aquelle bomern de só dor- 
)u:r com lun dos olhos.

P.!ssaram-se para Canolles dous dias e duas 
jtoites em fúnebres reílexões, porque a forta- 
Je.za d-i ilha de S. Jorge, fortah*za todavia assaz 
iuri.:-cent,e, tomava aos seusoUi(»s umas propor­
ções ínedooh is, á medida que o receio, e os re­
morsos iam invadindo mais profundaíneiite o 

êll coraeru/.
Sentia remorsos, porque compreudia que a 

sua coiiimissão junto da Princeza fora uma com- 
jnissão !tí coufiauça, de que fizera bom barato 
aos seus amores, e que o resultado da falta que 
•-commelfèr.» lusta oceasiáo era (errivel. Em 
Oíaíiliüy madama de Condéiiãoera luaisdoque



niulhpr lu-itiva. Em BordtH)S, niadama de 
c (oiuló eru luna princcza rebe.ido.

Seidia r< ccio, [>on]ue snl3Ja jrar 
1 qtio sor/>bf!as viisganCiis era capaz uma . 

ílsi l̂cia ouCOíiTisada.
Oulro reaiorsi) ainda senlia mais secreto, pn- 

ríi» li>lv,s iii.is i.nmeiro Ls-.s-
. ip, iiê t̂c uuindo uma uíuih<’r joM ', • , -
; pirauos.,, imm m«H.er quo ^

. finencia sei.ão para promover <» .ea adianta
: nonb ^ n e n à o e u ip re g ára  oseu ercd.lo snuao
: nrote-u*l-o; Unha. vinio vn/es puzera em

■ ora p o i s  «'■U' mulh r, não só a oncas;tadoi .1
das amai Ics, mas ainda a mais arueate, ee \U(-  

i musa (ias a-migasjòía por elle bruta.menU* aoan-< 
,,! (lonada, sem escns.i. Sem paoiivo, no momento 

' cn  que o Unha na sna lembrança ; 0 em vez (fo 
vln se cmcedera-lip« novas gn ças ; c 0 sm  
nome ein Imgar de a e!le se apresenlar eom o. 
accenUMla reprelunoão, n^soára a(3S senS .«nj^ 
dos eom a (b cura aranei. dota dc u..i tavoi
qnasi re;io. Verdade é (joe es'e lavor e.ícgara 
em um m m mome. lo, u’um momenlo em qm. 
('e certo Canoües bmive- a prdendo um desfa- 
v! r - mas era isso culpa de Nanon ? Nanonm('sbi 
comndst-ão iuntode Sua Magystade, outra c-usa 

:-'i| não vira 0,00 um cegíamb-cunenlo ‘ ’
' de com ideraçãa p o a o homem, (lue (mÍM m-

cossanlemente pre'ente ao seu (»pin.o.
 ̂ Por is^o, todos aqueües que amaram duas

t. mulheres at> mesmo tempo e di. ŝo .
].. ás mivd.ias tesloras, este tcnomeím, ’

hensivcl pura ellas, que nunca uveiam
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iim amor, é commnm enirc nós os homons; por 
isso, tligo en, l(jdos aqiiciles que amar .̂m duaŝ  
iiHiIlicres ao mosrno tempo, cuinprenderam que 
à proporção que Canolles se engolfava nas suas 
reilexôcs, Nanon ia recebrando cada vez mais 
tm scu espirito aquella influencia que elle jul­
gava perdida. As asper<*zas angulosas do c irac- 
ter, que feiem na roradura da inlio idade, edoo 
higar a passageiros despeil*)s , apagam-sc com 
a dislancia, em quanto pelo cont» ario cerlas re­
cordações mois duces recobram a sua intensi­
dade com a ausência. Ernfim, cousa triste é  ter 
do O dizer, o amor elhereo que .só promet lia fa- 
\.ores, vol,.tili>»i -se (pjando se acba isolado ; cm 
q.uanlo, nesse mesmo e.vtado, pelo contrario, o 
anior material se representa á memória, armado 
do tod.is as SU IS fr(jiçÕ!‘S terrestres , que não 
deixam de f<‘roseu preço, belia, e pcrdidéi, boa, 
o engaj»ada, eis o que agora parecia ISanoi» a 
Canoiles.

Ido assim acontecia, porque Omolles baixava 
ro' intimo do seu Ciuação com ingenuidade, e 
não com a má vontade daquelles accusados, a 
quem obrigam a l’aZ(‘r unia confissão geral One 
lhe bavi.t feito Nanon para que a abandonasse ? 
One lhe havia feito madama deCarnbes paraque 
a êg(li. ê ? 0 (pie h ivia pois dc t-un appeteci- 
vel, de tam magniíicamenle amoroso no caval- 
íOí0 inho da eslalagem do bezerro de ouro? 
í amio podia madama de (..ambesavantaiar—"O dc 
um modo turn triunfante a 4\anon ? Í)ar-sc-a 
ç.-so que os cabellos louros mereçam uma tal 
çrefereiicia .s<»l)ie os cabellos pretos, para qn« 

tiomem seja pc juro, e ingrato para com ir

m
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SH3 aiiaanií*, traiilor , e desleal pa’’a cnm o sc/i 
}\o', sem oulro fim tnais do que o de tíocar 
aquclUis tranças pretas por tranças  ̂ íouras . fc| 

com ludo, ó miséria da orpaiiisação humana. 
tIanoUes fazia lá conisigo todo‘s estesraciocinios 
rmiHo assisados, como b''ui o vêmos, c Caeones
iiã » se dava por convencido.

O coração está cheio de mistérios simiihaníes 
a estes, que fazem a ventura dos amantes, c a 
desesperação dos filosofos.

Ivto não ob*ítava a q»ie Cmnlles sc indignassa 
contra si mesmo, e se reprchendesse comí hs-  
pereza.

(( Kii vou ser punido,dizia comsigo. pensand» 
i|uc a punição apaga a falta ; eu vou ser punido 
I inio melhor ! Irei topar lá embaixo corn alguni 
liom capitão muito rude, muito insolente, muito 
brutal, que me lerá, do alto da s«ia dignidolo 
de carcjmeiro em chefe uma ordem do senhor 
Jila/arin; que me indicará coo» o dedo uma en- 
xo^ia, e que me mandará sepultar n’algnm prO’- 
fundo subterraireo em comjranhia dos ratos, e 
dos sapos, em quanto eu poderi« ter vivido cm 
fdeno dia, e florecer ao sol. nos braços de urna 
mulher que me amava, a queoa cu amei, e a 
quem. pela minha fá ! talvez que ainda arne.

Maldito viscondesinho, os diabos te levem ! 
porque baviastu servir de envollorio a uma ta u 
encantadora viscondessa ?

Sim ; mas haverá rm inundo uma viscondessa 
que valha o que esta me vai custar.

E e peior 6 que todo o mai não esta no gover- 
=nador, c na euxovia subterrânea; se julgarem 
que sou traidor, nada haverá que nao queirai»
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iinvrsfigar: cnosticar-rae-am ácorca da
Cin (Ihauliliy, que eu näu poderia cxpiar 

baslanU‘, ni>so convenho, sc in«* hoiivesie .‘'ido 
liiais fructuosa ;< mas qtn*, por fim de contas, 
nada mais mo. r<-ßd«*u d > que tres bcijos fi i mão. 

<() corio é que foi um ^andi^sii-simo toicirã 
pi»{s tomlo a força, e p aJiUido deUu abusar, uc- 
n’uru uso dcüa íix. Cabeça desíuiolada , como 
disse o serilío' Mazariu, q«i<‘ foi traidora, e não 
soube fazer se pagar da sua traição ! Ora quetn 
c que ma p ígaiàagoia ? «

E Canoiieseiicolbia os hombros respondendo 
com desfiro/o, peio iuoviinenta qnc fazia, á in- 
terrogiÇào do seu pensamento.

O hoinem dosolbo^ tedo idos, qiie por inuiío 
perspicaz que fosse , nada {»odia compiender 
nesta paulomima, olhava-o com espanto.

« Si nie iiiterrog issem, continuou Cauolles, 
não responderei ; que rc'''posta poderia eu dar? 
Que não amava ao senhor M.izarin ? Enlao não 
devieis servii-o. Que, amava a madama de {] tni- 
bes ? Bella razáo para dar a mna Bainha, o a 
lun priiueiro ministro ! Por tanto nada respon­
derei. .Mas os juizes são personagens muito ar- 
rufadiças ; quand-* iiiíerrogam querem que se 
íhes responda . Dar-me am trrtos ; deslocar* 

>iiie-arn estes delicados jotdh >s de que tanto me 
ufanava, c envi T-me-am todo dcscon)untado 
Dizer companhia aos meus ir.dos, e .aos meus 
sa()os. O resultado de tudo isso será (icar cam­
baio toda a minh > vid i como o princijie deConü 

.© que é coii'a mui feia , ainda siippondo que a 
ciemencia de Sua Magestade me aceuda, o q.yc 

fde certo não fará.

lif-

1
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'Alcm deste govet’nador, desles ratoS, destes 
f sapos, destes Ii’«í(os. auida alli liavia uns ceitos 
<€a:daf >hos omle sasn dec ipit os reholiles, 
nniiis cortas forcasondo s >m enforra-lo-í os trai­
dores,e umas ces tas praças do :?rma- onde sam 
ascabtizad->s os di'S‘'rtores‘. Mas tudo i-to, para 
um bello inaocobo cosnn Caunlios. nada ei a, o 

,quc lieiji se compremle,em cuínparaç.ão de ne.ir 
Ciíinbaio.

Ass«‘Sitou pois do tirar so do dúvidas, o intor- 
rogar a este respeito o seu compaubeiro dc ^ia- 
gosn.

Os olhos redondos , o nnriz do agma, e o nr 
carrancudo da í>orsonagom n m  davam muito 
aitmto ao proso para dar priuciido ao dialogo. 
r,om tudo, como, por muito imp ssivei que soja 
um rosto, è impo^sivo! que uão h qa momentos 
íMíi (jUG SO (losonrugM-0 ( ônont-S
nprov(‘iíou s<‘ do momento om que uma carati- 
1 oulm,, qu(‘ s<‘ assimilhava a um surriso, passa\a 
[leiorostu do esbirro subalterno, que táo cuida- 
dosamontí! o guardava.

c( S('fthor ? . . .  disse olle
— SoriUor ?... resfMuideu o esbirro.
— lícsculpai-me st vos arranco <ás vosas re­

flexões.
— Não tendes do que pe !ir-medesculpa, se­

nhor; ou liunca roíHcto.
—  P: que lal ! soisdidado. soubor, pelo que

\ojo, de uma feliz organisação.
— K ])or ISSO não mO queixo.
— Ora pois, outro tanto me não acontece a 

ríuim, [lorque t('uho boa vontade de queixar-uis.
— De que, scuhor



V 1̂ P-;./' 1-=-..

il' î
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—  f)e qne as«im molcvem par força, wo nr»-
prn quo in( nos o ponsava, a fim tie n re  

cow<lujrÍ!í|ftn não soi para onde.
—  Vó  ̂ be!u O sàbcis, senhor, pois que vol-o 

(lissera U).
Tendes ra/ào. Vamo«; para a iiha de S. 

Jorge, nntt P a* sim, scnbor ?
— Isso fiiesmo.
—  CrcMfes \ 6 'i quornalü fiqn'' mnito lempo?
— IgfioÇp-o. stMilmr ; mas polo nvoio cotn  ̂

we foslos recommend ido, julgo que sim.
— Ah ! ah ! e é cousa muito feia a ilha de 

S. Jorge ?
—  Nào conheceis aqnolln foilaleza ?
— Não conheço o iíHerior della , vi.sto que 

nunca alii ottirei
—  Posso si'gnrnr vos,senhor, quo não é cowsa 

wtiilo boüa ; o nài> faltando dos quartos do go* 
'ernador, qtie açabnm do mandar renovar, e 
qtie saut mnih» agradaveis aoque parece,o rosit» 
do edificio fôrma mua a-'Saz h isto hahifaçâ<»

— Hem. Julgais vos qtio mefaião pergtinlas?
— î'elo menos assim se pratica,
— R SC eu não responder ?
—  He vós !tão respoiulordos ?
— Rntão ?
— Em tal caso, vóslaem o sabeis, rccorrc-*sa 

aos tratos.
— Ordinaries?
—  Oídinarios. ou extraordinários, confornae 

a gravidade da accusação.
—  Moilo receio. di«sc Cnnollc«', ser accusa,d» 

de crime de estado-

•p-

ih »
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—  Ah I neste eí>so , gozareis dos tratos 
traordinarios.. .  . Agua, è mais aguan*...

—  Comol agua, c mais agua?
' —  Sim, encher-Vos-am a barriga de agua 
. —  biilãa a agua é que está cm voga na iilis 

de Sam Jorge?
—  Não é de espantar, senhor; muito bem coi«- 

I rendeis que no Garoría.. . .
—  b’ muilo justo ; tem a cousa' á mão. Equ« 

quantidade de agua ?
—  Quanta vos puderem fazer beber.
—  Então iuchan*!'
—  Por cert«» que sim Mas si tiverdes a cau- 

tella de angariar o carcereiro. . . .
E erit io ?

—  Então a cousa tornar-sè vos-ha mais sup­
porta v et.
' —  K cm que consiste, tendes a bondade dé 

nio dizer, o serviço que o carcereiro póJc pres­
tar-me?

— Pódc faz ‘r-vos beber azeite.
—  Enta<» o azeite é um esjx'cifico ?
—  Especifico soberano ! seniror.
—  Vó-i 0 ciêdes?
—  Eailo por experiência; en vi beber a nm 

homem grandi si na quantidade deagnac >m ex­
trema faci Ï t Hie graça- ao aze teque havia pre­
parado convenienlcmenteas rias. Verdade éque 
iiictiou, c >11)0 sempre ac*)iitece; ma'  ̂ com uin 
l)om fogo fizeràe-un desinch ir sem que scíTres- 
-e grandes a\arias. Nisto consist“ <> esset>ciaio
da -.egiinda parte da operação. Eembrai-vns 
bem de Ias duas palavras : Aquentar sem qnci-
Kiai.
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—  Mdito b(vm cnmprcMido, disse C *noJlos. O  
scidior cro Oilvez ex< culor da aWa jnstîî a i  y

—  Nâo, sciilior! rcp'icon o scii ini(*i locuU>r 
coin utna iivodoslia aconipanhada de urbaiiidadp.r

—  S('ii ajudante, tdvez?
—  Nào, senhor, não era mais do que um sim­

ples curioso.
—  Ah ! ah ! c O senhor chama-se........
— liarrabás.
— IJello nome, antigo nome, muilo bein co­

nhecido nas Kscrilinas.
—  Na Paixão senhor.
—  Isso é Mlle en queria dizer; nias por habi­

to, ser\i me <ia ouïra locação.
_ O senhor prefere as Escrituras ; então o

senhor ó hugonote?
— Sim.mas husíonotc muito ignorante. Acre­

ditarieis vós que apenas sei uns 1res mil versos 
dos Psalmos?

—  Na realidade è mni pouca cou<ía.
—  Eu aprendia melhor a musica. . . .  Na mi­

nha fiimiüa houve muitos enforcados, c quei­
mados

— Lisonjei o-me de que ao senhor não o es­
pere nma tal sorte?

—  Não, hoje ha mais tolcrancia ; submergir— 
me-am. e com isto se darão por contentes. »

ibirrabás desalon a rir.
O coração de (’anoiles ('Stromeceu de aleíria, 

porijue .linha conquistado o sen guarda, (.oni 
efl'iMto, si este carcerom) interino vies ê u íer ♦> 
seu carceriúro jionnanenti*, linha lod.a a proba-* 
bilidade dealcançar o azeite; asscnlou por lau-"
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1ÍO de dnr seguimento á conversação no ponto êm 
c]ue a (l<'ixára.

« Senhor Barrabás, disse eile, teremos nósde 
em breve nos separar-mos, ou far-uie-ejs vós a 
honra de continuar~:i)e a vossa companhia?

— Senhor, uma vez que cheguemos á ilha de 
Sam .lorge, terei o vivo pez r líe aparlar-me de 
vós, porque lenho de voltar para a iiossa com • 
p.inhia !

—  Muito bem : cntào fazeis parte de uma 
eompantiia de guardas?

—  Não, senhor, de uma companhia do so!-̂  
dados.

—  Levantada pelo ministro ?........
— \ \ i \o ,  scnhoi- , pelo eapitao Cauvignac, © 

mesmo que teve a hoe.ra <iO prender-vos.
—  E vós servis o Hvi ? ;;
—  Creio que sim, senhor,
—  One diabo ('slais vós dizendo? não estais 

pois certo disSG ?
—  A gente de nada está certa neste mundo.
—- Eiií.io ?i estais (Mi! diivid i, deverieis, a lini

de vos (le<'iiii«'dcs, fazer uma cousa.
—  A qual ?
—  ]>eixar-me e‘'capuíir.
—  Isso não ò possive!, senhor.
—  Mas eu pagar-vos-ci muito honradamente 

,a vossa coinplaceaci i.
—  (oo m  (f u o  ?
—  Com que ha do ser ! com dinheiro.
—  O senhor não o tem.
—  Quem vos disse que nâo o tenho ?
—  Assim o suponlío. )>
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Canolles îevou as mãos com ^iveza ôs ai- 
gibeiras.

Coni ( ffeito , (lisse e lle , a initihi boisa <!»*- 
sappareccu \ ijuem pois lançaria mão <ía minha 
bolsa?

—  Kii, senhor, respondeu Barrabás, fazendo- 
lhe uma saudarão respeitosa.

—  E para (lue?
—  1’ara (jue o senhor oão possa corromper- 

Bie. »
CanoUes estupefacto , olhou para o digno es:- 

birro com admiraíjão, e como lhe parecesse i]ue 
o argumento nãolinha-repíica, nada lherepii(^ni 
absolularnente.

O resultado disto foi tendo os fiajanies 
guardado novamente silencio, a viagem recobrou 
ao aproximar-sc doseufim, a<|ueiíecaracter 
lancoUco que tivera na seu^começo.

I-jí 1 ■
m u  DO TOMO SEOÜNLH).







principiava a romper o dia qnando o 
î<ocim chegou á aldèa mais próxima da ilha para 
onde iam. Canolles, sentindo parar o carrocim, 
passou a cabeça a Iravéz de uma pequêna set- 
ieira, posligo destinado a dar ar ás pessoas íi- 
\res, c mui commodo pára iuíerceptai-o aos 
presos.

Uma linda aldGasinba, composta de umas com 
casas apinhadas em torno de uma igiaqa, no de­
clive de uma montanha, c dominada por um 
castello, se oíTei ceia á vista no ar limpido da 
manhã, e dourada pelos raios do sol. que afu­
gentava uns frucos dc vapores similhantes o ga­
zes ondeantes.

Neste momento o carrocim subia «ma encos­
ta, e o cocheiro tendo-se apeado, ia caminhan­
do junto da sege.

« Meu amigo, perguntou Canolles, sois desta 
terra ?

—  Sim, senhor, sou de Libourne.
— Então deveis conhecer esla aldêa. Qiic

casa branca ê esla? que lindas clioupunas sara 
estas? -

—  Senhor, respondeu o camponez , aquetle 
castello é 0 de Cambes, e a aldca forma uma das 
súas perteuças; »

Canolles estremeceu, c passou nhim instante 
do mais vivo rubor a nma palüdez quasi Hvida.

« Senhor, disse Barrabús, a cujos olhos re-- 
dondos nada escapava, ter-vos-ieis por acaso hvi»' 
rido nesse postigo?
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—  Não.. . .  muito vos agradeço o vosso cui  ̂
dadv). »

Depois continuando a interrogar 0 camponez:
« |£ a quem pertence esta propiicdade ? per­

guntou elle.
— A’ viscondessa de Cambes.
—  A uma jovcn viuva ?
_Muito linda, e muito rica.
_ K por conseguinte muito requestada.
~  Sern díivida alguma: bom dote, e bonita: 

mulher ; coin isso nunca faltam pertendeutes.
—  Boa reputação?
—  Sim, mas furiosa partidista dos senhores 

principes.
—  Êffectivamente, parece-me que assim o 

Guvi dizer.
—  Um dcmoqio, senhor, um verdadeiro de- 

monio.
—  Um anjo, disse comsigo Ganolles, que to­

das as vezes que se lembrava de Clara, nelia 
pensava com transportesde adoração. Um anjo ! »

Depois em alta voz : „ • .
8 Resideeila aqui algumasvezes? ajuntou elle,
—  Raras vezes, senhor, porem viveu muito 

tempo neste sitio. Seu marido nclíé a deixou, e 
em quanto aqui esteve foi a benção da terra. 
Agora, segundo dizem , está com os senhores 
principes. »

O carrocim, depois de ter subido a encosta, 
estava para descer: o conductor fez um signal 
com a mão para pedir licença de ir sentar-so no 
sen lugar. (Ganolles, que receava dar descon­
fianças continuandò o interrogatório, rccollieu 
U cabeça para dentro da sege, a qual íoi seguiu-

(i-i.! ■
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db 0 seu caminho a trote, que era o mais qu® 
podia fazer.

No fim de um quarto de hora, durante o quai, 
sempre debaixo dos olhos de Barrabás, Canolles 
ficára engolfado rtas mais sombrias refiexões, a 
sege fez alio.

« Parareinos nós aqui para almoçar ’ pergun- 
fou Canolles>

—  Pararemos aqui difinitivamente, sennor, 
estamos chegados. Eis a ilha de Sam Jorge, ral- 
ta-nos sómente atravessar o rio.

—  E’ verdade, murmurou Canolles. ião per-
lò, e tão Innge !

—  Senhor, lá vem gente ter comnosco, diss©
líarrabâs; aprestai-vos para vos apeardes. »

ü segundo guarda de Canolles , que estava 
sentado Junto do cocheiro , saltou cm terra, e 
abriu a portinhola, que linha sua fechadura, ti 
cuia chave estava na sua mão,

Canolles voltou os olhos do pequeno caslello 
branco que não perdêra de vista, para a íorta- 
leza, que ía scr a sua morada. Viu logo do ou­
tro ladu de um braço de rio assaz caudaloso, 
uma barca, e perto desta, um posto dc oito ho­
mens, e um sargento. , • i

Atraz do posto eievavam-se as obras da ciua-
della. ,

<( Bom, disse Canolles, esperam-me, e toma­
ram as suas precauções...  Sam esses os rncus 
novos guardas ? perguntou cUe em alta voz a

r £*<11)ti s
—  Eu bem quizera responder acertadamento 

ao senhor, disse Barrabás; mas, na verdade  ̂
lião0 sei.»
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Neste moníontò, depois dc ter dadòuni signal! 
que loi repetido nela senlinella qne estava dê  
guarda à porta do j’í>r(ê  os oito soldados, e o 
sargeuto eiitrararí ea barsa, atravessaram o Ga- * 
rona , e desembarcarairi no momento em que 
Canolles se apeava. •

No mesmo instante o sargento, vendo um of­
ficial, se aproximou dellc, e saudou-o militar— 
mente.

« E’ ao senhor barão de Canolles, capitão no / 
regiinonío dc Na vai lies que tenho a honra dĉ , 
füllar ? perguntou o sargcíiío,

—  A elle mesmo, .usponden Canolles, admi-'  ̂
rado da polidez daquc íJa homem.

O sargento vo!lou-. e inimcJiaíamente para 
os seus homens, mandou-lhes tornar as armas, 
e mostrou com a ponta da sua lança abarca a 
(.anolles. Canolles entrou dentro delia, e colio- 
cou-sc no rnciü dos seus dous guardas : os oito 
soldados, e o sargento entraram depois delle, c 
a barca se afastou da praia, em quanto Canolles» 
lançava pela deri’adeira vez os olhos para Cam­
bes, que estava a ponto de desapparecer por de- 
traz dc urn outeiro.

A ilha estava quasi toda coberta de escarpas, 
coutra--escarpas, e bastiões ; utn pequeno forte 
etn muito born estado dominava todas aquellas 
obras. Ki)trava-se nolle por uma porta arqueada 
diante da qual andava passeando de um para o 
outro lado a sentineíla.

« Quem vive ? » gritou ella.
A pequena tropa fez alto, o sargento sepa- 

r.ou-se delia, aproximou-se da senlinella, e (lis- 
sc-lhe algumas palavras.
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« A’s armas! » grilou a senlinella.
Scíii a miniina xieuiora uns viole homens, de 

que se compunha o posto, sairam de um corpo 
do {iuarda, e acudindo muito apressados, puze— 
vam se cíu linha diante da porta.

« Vinde, senhor,» disse o sargento a Canolles.
O tambor principiou a tocar a march.a.
(( Que quer isto dizer?» disse o manccbo

comsigo.
E aproximou-se do forte, nao comprendendo 

já nada do que alli se passava,pois todos aquel- 
ies preparativos antes pareciam honras loitasa 
nm superior , do que cautelas tomadas contra
um preso. .

Ainda porém nao eslava aqui tudo: Eanolles
não observara que no momento em que se apeaju 
(Ia se,ge, umajanella da casa do governador se 
abrii a, eque umonicial examinara attentamente 
05 movimentos da barca, e a recepçaca que se fi­
zera ao preso, e aos seus dous belegums.

Aquelle otricial, qnaiulo viu que Canolles aca­
bava de pôr o pé iia ilha, desceu rapidamente , 
0 saiu-lhe ao encontro.

(( Ah! ah! disse Canolles ao vcl-o, oiso com^
mandante da praça que vem reconhecer o seu 
inquilino.

—  Na realidade, disse Barrabás , parece, se-’ 
nhor, que não vos haveis de enfastiar como(;er- 
tas pessoas . a quem deixam oito dias inteiros
n ’ u m  v e s l i b u l o ;  abrir-vos-am a s s e n t o i m m c d i a -
ta mente

—  Tanto melhor, » disse Canolles, 
Ealretanlo o olFicial viuha-se aproximando.
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Canoücs (ornou a attüude alüva, o digna dc um 
JsomoiTi perseguido.

Na distancia de alguns passos dc Canolles, o 
oíficial tirou o seu chapéo.

« E’ ao senhor barão deCanollcs que tenho a 
lionra de fallar ? perguntou elie.

—  Senhor, respondeu o preso, tanta iirbani > 
dade da vossa parte deixa-me na realidade con­
fuso. Sim, souo barão de Canolles; agora tra­
tai-me, eu vo!'0 peço, com a cortczia de urn of- 
íicial para com outro, e alojai-me o menos mal 
que puderdes.

—  Senhor, respondeu o official, a vossa ha­
bitação c a melhor que póde ser; pois, como si 
quizessern prevenir os vossos desejos, fizerarn-se 
iiella todos os reparos possíveis.. .

—  E a quem devo eu agradecer estas precau­
ções desusadas?porguntou Canoltcssurriiido-so.

—  Ao Uei, senhor, que faz bem tudo quanto 
/az.

—  Sem dúvida, senhor, sem dúvida. Deos me 
livre de calumniar Sua Mageslade, sobre tudo 
nesta occasião ; todavia não desgostaria de al­
cançar certas informações.

—  Se 0 ordenardes, senhor, estou a vossa 
disposição ; porém tomarei a liberdade de fa­
zer-vos observar que a guarnição vos espera 
para reconheecr-vos.

—  E que tal ! disse comsigo Canolles, uma 
guarnição inteira para reconhecer um preso, a 
quem encarceram ; segundo mc parece sam cc- 
remonias demais.»

itepois cm alta voz :
« Eu õ que estou ás vossas ordens, senhor,

\ r -

4̂.
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rej^Ucou elle, c prompte para scguir-vosaonâo 
me quizerdes levar.

— Pormitti-mc pois, disse o olTicial, que va 
adiante de vós para fazer-vos as honras.»

Canolles seguiu-o, dando a si proprio os pa­
rabéns de haver caido nas mãos de um hoineiii 
tani Ci)rlez.

Chegando ao patio da cidadella , Canollo.s 
achou uma parte da guarnição debaixo das ar­
mas. Eidão 0 officia!queo conduzia desembai­
nhou a espada, c iucliuou-se diante delle.

« Tantas ceremonias, meu Dcos ! » murmu­
rou Canolles.

No mesmo instante ouviu-se o tambor debaixo 
da abobada Nizinha ; Canolles v<>lt,on-se, c uma 
4»egunda fileira de soldados sahindo daquolia 
abobada veiu collocar-sepor delraz da primeira.

Neste momento o official apresentou duas 
chaves a Canolles.

« Que qner isto dizer? perguntou o barão, e 
que fazeis ?

Não fazemos mais do que cumprir o cere- 
Tnonial costumado segundo as mais rigorosas leis 
da etiqueta.

—  Então por quem me tomaisvós?perguntou 
Canolles, cujo espanto era indizivel.

—  Por quem sois , e creio que me não euga- 
no ; pelo senhor barão de Canolles.

—  E que mais?
— Governador da ilha dc Sim Jorge. »
Foi tal a turbação de Caaollos, que por pouco 

não caiu por terra.
« Daqui a um momento, eonlinuon o oíTicial, 

lerei a honra de entregar ao senhor goveruadur
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fOsdcspachos que reccbi esta manlia, ocompanha- 
lílüs de uína caria , que me auiinncia a chegada 
(do senhor hoje mesmo. »

Canoües olhou para Barrabás, cujos olhos re- 
.dond(í8 estavam fitos nclle com uma expressão 
de esliipefacção impossível de descrever.

« Enlão, balbuciou Canolles, sou governador 
da ilha de Sam Jorge ?

—  Sim, senhor , respondeu o oíTicial, e Sua 
Magestade fez-nos rnuilo favor com uma tal es- 
(Colha.

—  Estais bem certo dc que oao haja nisso en­
gano? pergüutou Canolles

—  Senhor, respondeu ooíTicial, dignai-vos de 
acompanhar me aos vossos aposentos, e alli acha­
reis a vossa nomeação. »

Canolles não podia conceber similhante acon­
tecimento, que tão longe eslava de assimilhar- 
se ao que oíle esperava; pôz-se em marcha, se­
guindo, sem,iizor palavra, o oííicial que lhe mos­
trava 0 caminho, em meio do som dos tambores, 
e dos soldados que apresentavam as armas, c de 
iodos os habitantes da fortaleza , que feriam o.s 

iures com acclamações; satufava, pdliáo, c tre­
mulo, para a direita, e para aesquerda, c inter­
rogava B.arrabós com olhos espantados,

Finalmeníe, tendo chegado a uma salla assaz 
-clegaule, e de cujas janeüas logo notou que se 
podia avistar o castello de Cambes, lôu a sua no­
meação, escrita em boa fôrma , assiümada pela 
Kaifíha, c referendada pelo duque d’Epernon.

Quando tal viu , não pôde jú sustentar-se em 
pé, e caiu estupefacto eu» uma poltrona.

Com tudo , depois de Iodos os tangeres, das

Ci
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■ 'descargas do mosquetaria, das estrondosas do-' 
monstraçOos dar, homenagens militares, e sobre 
tudo depois do primeiro sobressalto qno estas 
demonslfações íielio tinham produzido, Canolles 
desejou saber a causa por que a Bainha ihecon- 
liára este posto, e levantou os olhos, quo.duran­
te algum tempo tivera pregados no pavimento.

Viu então diante de si. não menos estupefacto 
do que cllc, o seu ex-carcereiro, que.se torjvára 
em seu mui humilde servo.

« Ahí sois vós, senhorBarrabás, Ihedisscellç.
—  Sou eu mesmo, senhor governador.
—  l'odercis vós exp!icar-me o qiic acaba de 

•j)assar-se, c que multo me custa a não tomar por
nm sonho?

—  A explicação que posso dar-vos, senhor, 
'é que quando eu vos fallava de tratos extr.iordi-
iiarios, eu julgava por quem sou, que vos dou­
rava a pi lula.

—  Estáveis então convencido de que ?....
—  De que vos eunduzia aqui, senhor , para 

• serdes rodado.
—  !Muitoobrigado, disseC-inollesestremecen- 

:do a seu pezar Agora , teudes formado alguma
opinião ácerca do que me acontece ?

—  Sim, senhor.
—  Fazei-me pois o favor de dizer qual cila 

seja.
—  Senhor, ei-la. A rainh Ueráconhocidoquão 

diíTici! era a comtnissão de que vos encarregara. 
Passado o primeiro movimento de cólera, ler se- 

:ha arrependido , e como , por fim de tudo, não 
■ soÉs homem aborrccivcl, S,ua Graciosa Magesta«



de ter-VOS lifi recompensado Jc 1 avcr-vos casti­
gado com demasiado rigor.

—  ísio é inadmissível, respondeu Canollcs.
—  Parece-vos que seja inadmissível ?
—  Pelo monos inverosimil.

Inverosimil ?
— Sim.
—  Neste caso, sonhcr governador, o que me 

resla é apreseutar-vos os meus muilo humildes 
respeitos; vós podeis ser feliz como um rei ni 
iilia de Sam Jorge; liiumlla('xcelleme vinho, ca­
ca qucfornecem os campos,bom peixeque todas 
ás rnarós trazem os barcos de Bordéus, e as mu­
lheres de Sam Jorge ; ah ! senhor, tudo isto é mi­
lagroso.

—  Muito bem; tratarei de seguir os vossos 
conselhos ; recebei esta ordem assignada por 
mim. e ide a c.isa do p.igador que vos entregará 
cem libras. Eu mesmodeboa vontadevo-lasda- 
ria cm snão propria ; poróai visto que por pru­
dência me toinr.sles o meu dinheiro,....

—  E íiz muito bem, senhor, exclamou Barra- 
bás ; porque em fim se me livesseis corrompidi 
lerieis fugido, e ê tivésseis fugido, houvêreis na-» 
turalmento perdido a elevada posição a que che­
gastes, do (|,ie uuiic.i mc Icria consolado.

—  Mil vezes bem diocorrido , senhor Barra- 
bás. Já notei qucíu-eis fortissimo ern lógica. En­
tretanto recebei este papp! corno l<-stemunho da 
v̂ossa eloquciicia. Os antigos, como muito bom 

eabeis, i-epresentavam a eloquência coin cadêas 
"de ouro que Ihc sabiam dos lábios.

Seub.ur, replicou Barrabás, sc ouzasse fa-
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zor-vos observar que julgo inutil passar para 
casa (In pagador.. . .

—  Como! recusais?exclamou Cnnollesadmi­
rado.

— Não senhor , Dens mo gunrde disso! Não 
sou dotado, graças ó Providencia, de tam falsos 
orgulhos ; porém estou vendo uns cert"s cor­

dões que sãcm de um cofr»; collocado ua vossa 
chaminé, osquacs me parecem ser de uma bolsa.

— Soisbom entendedor em mysteriös de cor­
dões, senhor Borrabás, disse Canolhís muito ad­
mirado; pois eíTeclivamente se achava ua chami­
né um cofre antigo, einbulidí» d(‘ prata, e orna­
do dc esmaltes. « Vamos vêr si as vossas previ- 

<sões sam exactas. »
Cauolles levantou .a tampa do cofre c acboij 

effcctivamente uma bolsa, c nesta dez mil libras 
com este bilhetinho :

« Para a caixa particular do senhor governa- 
« dor da ilha de Sam Jorge. »

« Com os diabos ! (ü' ŝe Cauolles corando, a 
Rainha faz as cousas muito bem.

E contra sua vontade, as recordações dc Bu­
ckingham lhe oceorroram á mcníc ; talvez que 
a lUiuha tivesse visto deíraz di» alguma cortina 
a figura victorio.sa do formoso capitão ; talvez 
ella 0 protegesse corn um interesso mni terno;
talvez__ Devemos iembrar-iiosde queCanoíles
era Gascão.

ínfelizmenfe a Bainha linha enfão vinte annos 
.mais que no tempo de Air. ,̂ dc Buckingham.

Fosse porem o que fosse, c de qualquer parte 
,quc viesse , Canolles mclteu a mãi) im bolsa, e 
í,ílclla tirou cem libras que entregou a Barrabás,



—  Í6

que saiu fazendo as mais reiteradas, c respei-  ̂
lusas curlczias.

Barrabás saiu , Canolles chamou o oITicial, c 
pediu-lhe que 0 guiasse na revista que queria 
passar aos seus novos Estados.

O ofiieia! pôz se immediatamente ás suas or­
dens. A’ pofia achou uma especie deeslado m.uor 
composto das outras j)riiicipaes personagens da 
eidadella ; conduzido por elles, pedindo expü • 
cações ácercii de todos os recursos da localidade, 
viu os bastiões, as esplanadas, as mei is-luas, as 
casasmatas, os subterrâneos, c os eelleiros. Em 
fim, ás onze boras da manhãs voitou, depois de 
1er visitado tudo. A sua escolta cnlão se dissi­
pou, e Canolles ficou só com o primeiro oüicial 
que ao principio cncoutrára.

« Agora, lhe disse e to aproximando-se delle 
Tnysleriosaniente, não falta ao senhor governa­
dor para vêr , senão um só quarto , e uma só 
pessoa.

—  Que dizeis,? perguntou Canolles.
— O quarto diiquelbi pessoa é alli, disse o offi­

cial estendendo o dedo para uma porta, que ef- 
íeclivamenle Canolles ainda não tinha aberto.

—  Ah! ó alli ? disse Canolles.
—  Sim.
—  E a pessoa tamfcern alli está ?
— Sim.
—  Muito bem. Peço-vos porém que me des­

culpeis: estou muito cansado de ter viajado dia 
e noite, c esta manhã não me sinto muito bom da 
cabeça ; fazei-me pois o favor de vos explicar­
des um pouco mais clarameiite.

11 lí"'
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Ora pois, senhor governador, continuou o’ 
official com o mais fino sorriso, o quarto......

— Da pessoa__ replicou Ganolles.
—  Que vüsespera, éalli. Agora creio queper-- 

cebeis ? »
Ganolles fez um movimento como si voltasse 

do paiz das abstracções.
« Sim , sim , muito bem, disse elle ; e posso 

entrar alli ?
—  Sem dtivida alguma, visto que vos esperam.
—  Então vamos , disse Ganolles. »
Ecom extraordinárias palpitações de coração, 

não vendo ]á cousa alguma, sentindo confundi­
rem-se os seus receios, COS seus desejos, a ponto 
de ter medo de enlouquecer, Ganolles empurrou 
uma segunda porta, e viu atraz de uma tapeçaria 
fi risoolia, e ardente Nanou, que deu un» grande 
grito como si quizesse assustà-lo,e que veio lan­
çar os seus braços ao pescoço do gentilhomern.

Ganolles ficou inerte, de braços pendentes, e 
olhos fixos.

—  Vós 1 balbuciou elle;
—  Eu ! » disse cila duplicando os seus risos- 

c os seus beijos.
A lembrança das suas culpas se apresentou ao 

espirito de Ganolles, qnc advinhando immedia- 
tamente o novo beneficio daquella fiel amante , 
ficou esm îgado debaixo do peso do remorso, e 
do reconhecimento..

« Ah ! disse elle, vós éque me salvastes, em 
quanto ou me perdia como um insensato ; vós 
velavcis ern mim; vós sois o inen anjo tutelar.

—  Não mc chameis o vosso anjo, porque soiâ
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nm diabo , disse Nanon ; eu sómente appareço 
Bos bons momentos : confessoi-o !

—  Tendes razão, minha querida amiga, pois 
na verdade, creio que me me livrais do cadafalso.

—  Tambern assim o peuso. Mas, ó barão, co­
rto fizestes pois, vós, tam agudo, tam fino para 
vos deixardes enganar poí aquellas delambidas 
de princezás ? »

Ganolles córou ; porêm Nanon tomara o par­
tido de não vêr nada daquella confusão.

« Na verdade, disseelle, não osei ; ou mesmo 
não 0 posso compre’nder.

—  Oh ! 6 porque ellas sam astuciosas. Ahlmeus»
senhores, vós quereis fazer a guerra ás naulheres! 
Será verdade 0 que me cóntárarn? Mostraram-vos 
em lugar da joven princeza , uma dama de ho­
nor, uma camareira...... não sei o que ! »

Ganolles sentia subir a febre dos seus dedos 
tremíílos ao seu ccrebro extravasado.

« Julguei vêr a princeza, disse elle, não a co«̂  
nhecia.

—  E então quem era ?'
—  Uma darna de honor, segundo creio.
—  Ah ! pobre rapaz> a culpa é daquelle traidor' 

de Mazarin. Pois, com todos os diabos ! quando 
se encarregara a alguém uma missão tam diíli- 
cultosa como aquella, dá-se-lhe um retrato. Si 
tivesseis tido ou visto um retrato da senhora priu- 
ceza, de certo a terieis reconhecido. Porém não 
íállemos mais nisso. Não sabeis que aquclle in-- 
digno Mazarin, debaixo do pretexto de que tinheis 
atraiçoado o Hei, queria dar-vos cabo da p.elle?'

—  Ea desconóava disso.

m
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—  Mas eu disse: Pois não ha de ser assim. Que^ 
ro-o para mim; üz bem ; dizei ? »

Cauolles, por muito preocupado que cstivess» 
da lembrança da viscondessa , a pezar de que- 
trouxessse sobre o peitò o seu retrato, Canolles 
não pôde resistir a csla delicada bondade, a este 
espirito que radiava nos mais lindos olhos do 
inundo : abaixou a cabeça, e applicou os lábios 
na linda mão que lhe dava. ^

« E viestes esperar-me aqui ?
—  la ter comvosco em Paris para trazer-vos 

aqui. Trazia-vos a vossa nomeação ; aqueHa au­
sência era muito grande; Mr. d’Epernon não fa­
zia mais do que augmentar a monotonia da mi­
nha vida. Tive noticia da vossa desventura. A 
proposito , tinha-me esquecido de vo*lo dizer , 
sois meu irmão; não o sabeis .

—- Pareceu-me advinliál 0 lendoa vossa carta.
—  Não lia dúvida, tinham-nos atraiçoado. A 

carta que vos escrevi tinha caido em más mãos.
O duquechegoufurioso.Nomeei-vos, e declarei-
vos meu irmão, pobre Canolles, e agora estamos 
protegidos pela mais legitima união.Eis-vos quasi’
casado,, meu pobre amigo. » . , .

Cauolles deixou-se arrastar pelo incrível at- 
tractivo desta mulher. Depois de haver beijado  ̂
as suas brancas mãos, beijou os seus olhos pre­
tos.... ^  sombra de madama de Cambes teve de 
fugir cobrindo lugubremeute a cabeça.

« Desde então, continuou Nanon, previ tudo, 
©determinei Indo: fiz de Mr. d’Epernon vosso  ̂
protector , ou para melhor dizer vosso amigo ; 
abrandei a ira de Mazarin. Finalmenté, escolhí 
para meu retiro Sam Jorgê  ̂porque, couio bem^
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0 sabeis, querido amigo, sempre mc querem apo '̂ 
drcjar. Não iia sinão vós no muudo que me' 
ameis alguma cousa, meu querido Canolles. Ve­
jamos, dizei-me pois que me amais ! »

E a encantadora serèa, lançando os braços ao 
pescoço de Canolles, cravou o seu olhar ardente 
nus olhos do mancebo, como se quizessc ir bus­
car 0 seu pensamento no mais profundo do seu 
coração.

Canolles sentiu naquellc coração, cm queNa- 
ron procurava lêr o que nolle se passava , que 
não podia conservar-sc insensível a íam exlre- 
)iioso zelo. Um secreto prcsentimento dizia-lhe 
que havia alguma cousa mais do que arnor em 
INanon, que havia generosidade, e que não só­
mente ella 0 amava, mas que lambem lhe per­
doava.

O manccbo fez um signal com a cabeça que 
respondia á pergunta de Nanon, pois com a bo­
ca nãoouzaria dizer-lhe que a amava, ainda que 
110 fundo do seu peito todas as suas recordações 
advogassem a seu favor.

« Escolhí pois, continuou ella, a iltía de Sam 
Jorge , para pôr ern segurança o meu dinheiro, 
as minhas joias, c a minha pessoa. Quern, a não 
scr 0 homem que me ama, disse eu comigo, po­
derá defender a minha vida? Quem melhor do 
que 0 meu senhor póde conservar-me os meus 
thesouros ? Tudo está nas vossas mãos, meu caro 
amigo, existência, e riquezas: velareis vós cui- 
dadosamente em tudo isso? sereis vós fiel amigo 
e guarda fiel ? »

Neste momento uma trombeta retumbou no 
e veiu vibrar no coracãode Canolles; tir-

i -
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tinlia diante de si o amor mais eloquente, que jà* 
ínais tivesse existido, e a cem passos de distau- 
,cia a guerra ameaçadora, a guerra que inflamma 
e que embriaga.

« Oli! sim, Nanon, exclamou elle, a vossa pes- 
,soa, e os vossos bens estam cm seguranç;i junto 
de mim, e morrerei, eu vo-lojuro, para salvar- 
vos do menor perigo.

—  Muito obrigada, disse cila, meu nobre ca- 
vallciro, tam certa estou do vosso valor como da 
-vossa generosidade. Ah! accrescentou cila sor- 
,rindo-se, bem quizera estar tam certa do vosso 
,amor!

•— Oh ! disse Canolies, podeis ter toda a cer­
teza. . ..

—  Bom, muito bem, disse Nanon, o amor não 
se prova com juramentos, mas sim com obras; 
peio que fizerdes, senhor, faremos idea do vosso 
amor. »

E passando á roda do pescoço de Canolles os 
mais lindos braços do mundo, inclinou a cabeça 
sobre o peito arquejante do mançebo.

« Agora c preciso que elle esqueça.. . .  disse 
cila comsigOjCba de esquecer. »

No mesmo dia em que Canolles, fora preso em 
Jaulnay debaixo dos olhos demadama de Cam­
bes, esta partira com Pompeu para ir ter com a 
senliora Princcza, que eslava a Vista de Coutras.

O primeiro cuidado do digno escudeiro, foi 
querer provar a sua ama, que si o bando de 
Cauvigiiac não exigira resgate algum,nem com- 
mcüêra violência alguma contra a bella viajante 
á sua catadura resoluta, e á sua experiencia da 
guerra ó que ella devia attribuir esta ventura.
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'*Ver(lade éque madama dc Cambes, menos facll 
em deixar~se persuadir do que Pompeu julgara 
ao principio, lhe fez Observar que durante rnais 
de uma hora elledesapparecêra complelamente; 
porém Pompeu explicou-lhe que durante aquella 
hora ücára escondido ein um corredor, onde, 
com o auxilio de uma escada, preparara uma 
fuga certa para a viscondessa; mas que lhe tora 
preciso fazer frente a dons soldados desenfrea­
dos qne lhe disputavam a posse daquella escada 
ü que fizera, já se sabe, com aquclle invencível 
denodo de que todos sabiam ser dotados.

Esta conversação deu lugar mui naluralmentCj
a Pompeu para fazer o elogio dos soldados do 
seu tempo, terríveis oontra o inimigo, como o 
tinham provado no assedio de Montauban, ena 
batalha de Corbie, porém meigos, e cortezes 
para com os seus.compatriotas, qualidades dc 
que, cumpria dizèl-o^não faziam timbre os sol­

idados contemporâneos.
O facto 6 que,sem de tal desconfiar, Pompeu 

•acabava de escapar a um immense perigo, o de 
ser alistadopor força. Como marchava por cos­
tume com os olhos radiantes, peito largo intei­
ramente militar, e ar marcial, déra logo nos 
olhos de Cauvignac; porem, graças aos aconte­
cimentos subsequentes, que tinham mudado o 
curso das idéas do capitão, graças ás duas mil 
libras que recebera dc Nanon para sómente oc- 
cupar-sc do barão deCanolIes, graças a essa re­
flexão filosofica,queo ciúme ó a mais magnifica 
das paixões, e que é hecessario aproveitar o 
ciume quando0 encontramos no nosso canoinho 
0 querido irmão desprezara Pompeu, c deisárí^

T'’'
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fçontinuar a madama de Cambes o seu caminbo 
para Bordeus; na realidade, Nanonbein quizera 
que Bordeus não estivesse tam perto de Canol- 
'les.

Ella bem houvera querido que a viscondessa 
se achasse no Pcrú, naslndias , na Groenlândia.

Por outro lado, quando Nanon se lembrava 
qued’ora avante teria ella só entre boas mura:- 
Ihas 0 seu querido Canolles, e que excellentes 
fortificações mui poucoaccessiveis aos soldados 
do Rei, encerrariam também a madama dc Cam­
bes prisioneira na sua rcbellião, sentia-se dorni- 
'uada, e gozava com delicia daquellas alegrias 
infinitas que só as crianças , e os amantes co- 
Dhecera sobre a terra.

Vimos como aqiielle sonho se rcalisára , e 
como Canolles e Nanon se tinham encontrado 

,de novo na ilha de Sara Jorge.
Ora, do seu lado, madama de Cambes ia via­

jando triste, e tremula. Pompeu, a pezar de to­
das nssuas jactancias estava bem longe de tran- 
quillisal-a, e não foi sem grande susto que so­
bre a tarde do dia em que partira de Janinay, 
viu vir, seguindo um caminho transversal, um 
considerável bando de cavalloiros.

Eram aquelles mesmos gentishomens que vol­
tavam do famoso enterro do duque de Laroche- 
foucault, enterro que, com o fundamento de 
render as honras devidas a seu pai, servira de 
pretexto ao ,Principe de Marsillac para tirar da 
Picardia, e outras provincias, toda a pobreza , 

-que ainda mais detestava a Mazarin do que er& 
ãffeiçoada aos Principes. Porém uma cousa siu- 
jgular causou admiração a madama de Cambes,
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sobro Indo a Pompon: e era, que entre aqucl- 
les cavalleiros, uns traziam o braço ao peito, e 
outros uma das pernas rodeada de chumaços ; 
-muitos tinham na fronte ligaduras ensanguen- \ 
itadas ; era pois necessário oihal-os de muito | 
perto para reconhecer naquelles genlishomens | 

'iam mal amanhados os ligeiros, e guapos caça- . 
dores que tinham corrido 0 veado no parque de jj 

-Chantilly. j
Porém omedo tem olhos penetrantes: Pom- | 

peu, cmadama de Cambes reconheceram,debai- ?]; 
xo daquellasfaxas ensanguentadas, algumas ca- 
ras do seu conhecimento.

<( Que \os parece, senhora? disso Pompeu, 
eis um enterro que teve lugar por bem maus ca- 

fininhos. E’ necessário que os geutishomens te- | 
nham caído pela maior parle dos cavallos abai- | 
x o ; olhai como vam maltratados. |i

—  E’ justamente o que estava observando,dis-1 
£C rnadama de Cambes.

isto recorda-me a volta de Çorbie, disso' 
Pompeu com orgulho; porém daquella vez euj |  
não era do numero dos bravos que voltavão, masj |  
sim do numero dos bravos a quem levavão. ] |  

Mas, perguntou Clara com uma certa in-| j; 
- ' > - ----------------------------- J Iquictacão acerca de uma empreza que se apre  ̂

sentava debaixo de tão tristes auspicios; mas  ̂ |  
aquelles gentishomens não são commandados„ !l 
])or alguém? não tem um chefe? Aquelle cheiel | 
morrería, pois que não o vemos? olhai. | |

—  Minha senhora, respondeu Pompeu im-| f 
pertigando-sc orgulhosameute na sua sella,nadai ; 
ba mais facil do que reconhecer um chefe nof 
meio da gente que commanda. De ordinário, nô ;
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■ esquadrão, o oíílcial marcha no ccníro com os 
•seos oificiaes subalternos; na acção, marcha 
atraz, ou sobre o ilanco da tropa. Lí>nçai pois 
os olhos para os diíTerentcs lugares que designo 
e vós mesmo o julgareis.

— Não vejo nada, Pompeu; mas parece-me 
<qne nos seguem^ olhai para traz. .. .

—  Oh! não, senhora, disse Pompeu tossindo 
mas sem se voltar com medo de eííecíivarneute 
vêr alguém. Não, ninguém, mas esperai! o chefo
não seria aquclle de pcnnacho encarnado?.........
Nãá>.........Aquella espada dourada?......... Não.......
Aquelle cavallo malhado, similhante ao de Rir.
deTurenna?........ Não........... Isto não deixa dc
ser singular; não ha com tudo perigo algum, e 
o chefe bem pudera mostrar-se; aqui uãoócomo 
<era Corbie.. . .

—  Estais enganado , senhor Pompeu, disso 
atraz do pobre escudeiro, que esteve a ponto do 
cair de costas, uma voz estridente, c motejado- 
ra ; estais enganado, é peior do que em Corbie.»

Clara voltou apressadamente a cabeça, c viu 
a passos de si um cavalleiro dc mediana estatu­
ra, e em Irajos dc affeclada simplicidade, que 
olhava para ella com uns pequenos olhos radian* 

ties, c encovados como os da raposa. Com os seus 
■ densos cabcHos pretos, sons lubios delgados, o 
móveis, sua pallidez biliosa, e sua fronte car­
regada, aquelle cavalleiro inspirava tristeza erri 
pleno dia ; de noite, houvera inspirado terror.

« Senhor príncipe de Marsiliac 1 
Clara muito agitada. Ah ! sêde muito bem vin­
do, senhor.

—  Dizei senhor duque dc Larochefoucault
A G r E í lR A  UAS MLXríERES. o 2



•i

'26

;íTií?íha senhora, porque agora que o duque meu 
pai morreu, herdei o seu nume, debaixo do qual 
i) >as ou rnas,vam iascrcvcr-sc as acções da mi­
nha vida.

—  Vós voltais . disse Clara com hesitação.
—  Voltamos derrotados, rninlía senhora.
—  Derrotados, oh ct‘us ! vós !
—  Digo (jue vüKanios derrotados, senhora , 

porque eu sou pouco fanfarrão por natureza, c 
porque digo a verdade a mim mesmo, como a 
digo aos outros : si assim não fõra podería d - 
zer quo voltamos vencedores; m is na realida­
de'Dímos derrotados, visto que os nossos pro­
jectos acerca de Saumiir se malograrão. Cheguei 
inuUo tarde ; perdemos aqiiella praça impor- 
lante, que .farzé acabava de entregar IVora em 
diaute, suppondoqnc a senhora Princeza tenha 
líordeus, como se lhe prometteu, toda a guerra 
vai concentrar se na Guienua.

—  Mas, senhor, perguntou Clara, se, cornô 
^ e  pareceu compre’endc-Ío , a capitulação leve 
lugar sem que se disparasse um tiro, o que sig­
nifica oque vêmos. e porque todos esses caval- 
ieiros SC acham assim feridos ?

— Porque encontrámos algumas tropasreaes, 
.ílisse Larochefoucaniícornumaespecie de orgu- 
liío, que Qão podo dissimular a pezar do impe- 
rio que linha sobre si mesmo.

— E houve coíohaíe ? perguntou corn viveza 
rnadama de Cambes.

—  O h ! meu Deus, sim, senhora.
—  Assim, murmurOu a viscondessa, o primei- 

•jo sangue franccz jú foi derramado por France-

Ji'i'
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,zes , e fostes yós , seiilior duque , que déstes o 
exemplo!

—, Fui eu, senhora ! . i »
—  Vós, tam socegado, tam frio, e tam sisudf^
_ Quando se defende um partido injusto con-

dra mim, algumas vezes, á força de me apaixo- 
jiar pela razão , torno-me mui pouco razoavel.

—  Ao menos não estás ferido ?
- -  Não. Tlesta vez fui mais íoliz do que nas 

linhas de Paris. Então até Julgava ter recebido 
hastante da guerra civil para m«í não meller mais 
nisso. Porém tinha-me enganado. Qiie quereis, 
o homem sempre fórma projectos sem consultar 
a paixão, o unico, e verdadeiro architeclo da sua 
,vida , que vem reformar o seu ediücio quando 
não o derriba inteiramente. »

Madama de Cambes sorriu-se; lembrava-se que 
Rir. deLarochefoucault dissera que, pelos olhos 
de madama de.Longueville, fizera a guerra aos 
Reis, e a faria aos Deoses.

Este sorriso não escapou ao duque, e não dan­
do tempo á viscondessa de fazer seguii aqucllc 
sorriso do pensamento que a elle dera lugar:

« Mas vós , minha senhora, continuou elle. 
deixai-me fazer-vosos meus cumprimentos, por­
que na verdade sois um modelo de valor.

—  E porque ?
—  Como ! viajar assim só, com um unico es-

.cudeiro, como uma Clorind » ou uma Eradamante 
(3hl a proposito, coiitáram'me a vossa linda con-i 
dueta em Chanlilly. Segundo me referiram, en­
igmastes admiravelmente um pobre diabo dc oíTi * 
‘da! real..... Victoria facil, não é assim? ajuntou
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,0 (lu'îue. com aqiicllc sorriso, e olhar, que nelle 
queriam dizer tantas consas.

—  Como assim ? perguuton Clara rauit.o agio­
ta da.

—  Digo fácil, continuou o duque, porqtie não 
e.ombalia com armas iguaes comvosco. Todavia 
uma coiisa me admirou na narração que mc lir- 
2oram daquelia avonlura. )>

E com mais pertinácia do que nunca, o duque 
cravou os seus olhiiihos na viscondessa.

Não havia meio algum para madama de Camr- 
bes fazer uma retirada honrosa. Preparou-se por 
fotísequencia a urna de.foza, que assentou de fa­
zer cf>m todo 0 vigor que pudesse.

« Faüai, s«-nhor dmjue, disse ella, qual f(d a 
cousa que vos admirou ?

—  A vossa extrema habilidade, senhora, em
fazer aquello pequeno papel comico ; com eíTeito, 
si é verdade o que me disseram, o oílicial já tinha
visto o vosso escudeilO, c até me parece que a 
vós mesma. »

Estas ultimas palavras, ainda que preferidas 
com toda n habilidade circunspecta de um ho­
mem de tacto, não deixaram de fazer uma pro­
funda impressão em madama de Cambes.

« Já me titrha visto, senhor, dizeis vós?
—  Tende paciência, senhora, entendamo-nos 

não son cu que o digo ; cu não faço mais do que 
repelir o que outros d i z e m ,  c ao poder deste d i ­
z e m  os heis estern tam sujeitos corao os últimos 
dos seus súbditos.

—  E onde me linha elle visto?
—  D iz e m  qae foi na estrada de íTbournepara 

(dl mtiíiy, em uma aldOa chani' da Jauin. y ; mas
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qiaîîï a entrevista não fòra longa, len:io o manoe 
bo recebido ordcin de Mr. d’ iipcrnon de partir 
110 mesmo instante para Mantes.

—  Mas.si aquclle gcutilhomcm nie tinha visto, 
senhor duque, couiu ini* reconheceu elle enlao ^

—  Ah ! segundo 0 famoso dequeainda
agora vos fa!lava,eque paraludo tcio a respos­
ta prompta, a consacra possivcl, visloque a en­
trevista tivera lugar nas trevas.

—  Desta vez, senhor duque, replicou a viscon­
dessa summamimte agitada, já não sei na verda­
de 0 que quereis dizer.

— Então, continuou o duque com unia fingi 
dá ingenuidadc> talvez tenha sido rnal informa­
do ; além de que, snppondo que assim S('ja, qu(3 
cousa é o encontro de uin instante ? Vcjdade ê, 
senhora, ajnnloi! coríezmcute o duque, que ten­
des um garbo,e um rosto, que deveni deixar uma. 
profunda iniprossão , ainda que não seja senão»’ 
depois de uní encontro raorneataneq.

—  Mus isso não era possível , replicou a vis­
condessa, visto que vós mesmo dizeisqueu entre­
vista teve lugar nas Irévas ...

—  Tendes razão, scnliora, e ha mister confes­
sar que vos déiendeis habilmente ; sou eu poi.s 
que me engauo , a não ser todavia que aqueite 
mancobo , antes dessa entrevista, vos tivesse já 
vi.'sto; então a aventura de Jauliiay jà não seria 
e.vactamcníü um encontro....

—  E que seria então? re.ipondcu Clara. Poii-' 
derai as vossas palavras, senhor duque.

— Por isso, conio vèdes, não vou mais longe ; 
a nossa querida lingua franceza é tain pobre, qu«' 
debalde procuro uma palavra que exprima â-aü̂ -



nîia idéa. Será__ u m  a - p p u n ia m e n ío ,  como di­
zem os Italianos; uma a s r . ig n a t io n ,  como dizem 
os Inglozes.

—  Mas,sonãomeengano,senliorduque disse 
Clara, estas duas palavras se traduzem era fran^ 
ce ŝpela de r e n d e z  v o u s  (ponto de reunião).

—  E então , replicou o duque , não digo eu 
nma parvoice cm duas iinguas estrangeiras, ejus- 
tamente diante de uma j*essoa que entende essas 
duas Iinguas? Minha senhora, i)erdoai-me ; a f i ­
nal parece-me que o Inglez, e o Italiano sam tam 
pobres como ©Francez. »

Clara apertou o coração com a mão esquerda 
para poder respirar mais livremente ; estava 
quasi sulíocada ; oceorria-lhe uma cousa de que 
sempre desconfiara ;eêqueMr. de Larochefou- 
eault fizera pelo monos em pensamento ou em 
desejo, por arnor delia, uma infidelidade a ma- 
dama de Longueville, e que, seassim fallava, era 
nm sentimento de ciumequeo fazia fallar. EíTec- 
tivarnente, dous annos ailles, o principe de Mar- 
sillac lhe fizera a corte tarn assiduamente quanto 
o permittiam aquellc caracter dissimulado , 
aquellas perpetuas incertezas, c aquellcs eter­
nos acanhamentos, que faziam delle o maisran- 
coroso iüitnigo quando não cra o amigo mais 
reconliecido. Por isso ê que a viscondessa pre- 
íetiu não romper abeitamcrite com um homem 
que tanto tomava a peito os negocios públicos, 
como 08 interesses mais familiares.

« Não sabeis , senhor duque , disse ella, que 
sois uin hornewi precioso . sobre tudo nas cir­
cunstancias cm que nos achamos, c que osenhor

r
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Àfazarin , qi.o sfi preza de ter uma boa policláj’ 
não a tem lodaviii tain boa como a vossa ?....

—  Sc eti nada soubesse, ininba senhora , re­
plicou 0 duque de Larochcfoíicaull, parcccr-mc- 
iiia muito eomaquellequerido minislro, eeolão 
nen’ um motivo teria para fazer-lhe guerra. K por 
isso é que trato de estar pouco mais ou menos 
inteiradu de tudo.

— Alé dos segredos das vossas alliadas, si ci­
las os tivessem ?

—  Acabais de proferir uma palavra que se in- 
Icrp/retaria muito mal si a ouvissem : iiíii segre­
do de mulher. Aquella viagem, caquelle encon­
tro eram então inn segredo ?

—  Enteiidamo-nos, senhor duque, porque não- 
tendes razão siuão em parte. O encontro era um 
acaso. A viag<̂ m era um segredo, c até um segre­
do de mulheres, visto que na realidade a viagem 
só’ de mím éra sabida, e da senhora princcza. )*

O dnque sorriu se. Esta boa defeza aguçava 
a sua prespicacia.

« E de ? disse elie , é de Riebou , e de 
mádam i de Tourviile, e até do um certo viscon­
de de Ciinibes, que não conheco,e dequem pela 
primeira vez ouvi fallar naquella oceasião ? ^.. 
Verdade cqtn; este ultimo sendo vosso irinão, 
dir-mc-heis que o segredo n<ão saiu da famüia. »

Clara pôz-se a rir para não irritar o Duquo 
cujas sobrancelhas já via ondular.

a Sabeis vós uma cousa, senhor duque? díss«
cila.

_ Não, mas dizei-ma; c si é um segredo, se­
nhora,prometto vosque serei íam discreto «mino
’?ós, eque não direi senão ao meu estado maior*
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—  Embora assim o façais ; taiilo melhor, ain­
da que com isso cu corra risco de lornar-rnc ini- 
iijiga (Jo uma grande priüceza, em cujoodio não- 
é bom incorrer, »

O duque córou imperceptivelmenío.
« Euíão esse segredo ? dis-e elle.
—  Na viagem quo me Ozeram empre’cndcr, 

jião sabeis qual era o com panheiroquea senhora- 
íu iuccza mo destiuava ?

—  Não !
—  Éreis vós mesmo.
—  Com efleilo, lonjbra-mequca senliora prin- 

ccza nie mandara perguntar si podia servir uc' 
escolta a uma pessoa que voltava de Libourno 
para Paris.

—  E a isso vos recusastes.
—  Achava-me então delidouo Poitou por nc* 

gociüs indispensáveis.
—  Sim, tinheisquercceberos correios de ma=- 

dama de Longueville. »
Larochefüucaulí olhou com viveza para a vis» 

condessa, como para sondar o intimo do seu co­
ração antes que o rasto dessas palavras tivesse  ̂
desapparecido, e aproximando-se delia :

« Fazeis-me uma censura disso ? replicou elle.
—  De maueira nen’uma ; o vosso coração es­

tá Iam bem collocado naquelle lugar, senhor du­
que, que em vez de censuras, cumprimentos é 
que tendes de esperar.

—  Ah ! disse o duque suspirando contra sua. 
voutadi', oxalá que tivesse feito aquella viagem 
comvosco !

—  E porque?
— Porque nao leria ido a Suunuir, respoudeui
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O (luquo, em nm tnm que davn a entender que tî- 
alia outra resposta prompta, mas que não ousava 
ou não queria dá-la.

— Riclion c que lhe ha de ter dito (udo, pen­
sou Clara.

—  Porém, continuou o duque, não me queixo 
da minha desgraça privada visto que delia re­
sulta uma feleeidade publica.

— Qucrcisdizer, senhorduque? não vos com- 
pre’e.ndo.

— Quero dizer quesi me tivesse achado com- 
TOSCO, não terieis encontrado aqu(dle oíTioial, 
que a fortuna (tão evidente é que Deus pmlegea 
nossa eausa) quiz fosse o mesmo que o M.Vzariii 
enviou a Chanliüy.

—  Ah ! senhor duque, disse Clara corr. unn 
voz süffocada por uma dolorosa, c recenie recor­
dação, não gracejeis acerca daquellc infeliz of- 
jicial Î

—  Porqne ? E’ alguma pessoa sagrada ?
—  Ihíve-o ser agora, porque as grandes des­

graças , para os corações nobres, sam sagradas 
como as grandes fortunas. Aquelie oiïiciai tal­
vez esteja morto a estas horas, senhor, e' l('rá 
pago 0 seu erro, ou o seu ardente zelo,com a rida.

—  Morto de amor? perguntou o duque.
—  Fallcrnos seriamente, senhor; vós bem sa­

beis que se desse o rneu coração a alguém, não 
íiavia de ser ás pessoas que se euconlraín pelas 
estradas. í)igo-vos que aquelie infeliz foi preso 
hoje mesmo por ordem do senhor Mazarin.

— Preso ! disse o duque; c corno sabeis isso ? 
‘,p<ír algum outro novo euconlro.?
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*— Glil meu Deus! sim. Eu passava por Jaul- 
tíay.. . .  Cüuhf'ceis vós Jauinay ? . . . .

— Pcrfeitameiite; lá recebi uma cutilada uo 
liombro. . . .  Passaveis pois por .íaulnay; aièrn 
de que, não é nesía mesrna aldôa que a narra- 
oão assegura?.. ..

—  D<‘ixenu) nos da narração, senhor duque, 
respondeu Clara córaudo. Eu passava pois por 
Jauinay, coíjio vos digo, quando vi um Iropel 
de gente armada, que prendiam um homem., e 
o levavam; esse homem era elle.

—  Elle, dizeis vós? Ah ! ponderai-o bem, se­
nhora ! Vós dissestes e lle .

— Sim, elle, o oííicial. Gh ! meu Deus, se­
nhor duque, como sois profundo! Ponde de par­
te as vossas finiiras, e si uão tendes compaixão 
daqnelle iiifídiz.. . .

—  Compaixão, en ! exclamou o duque. Ah! 
senhora , por ventura tenho eu tempo de ler 
compaixão, sobie tudo de homens que não co­
nheço ? . . . .))

Clara olhou furlivamente pára o rosto pallido 
de Larochefoncanit, e para os seus delgados la- 
bjos arripiados por nrn sorriso sem irradiação, 
e não pòde deixar de estremecer.

(( Senhora, continuou o duque, desejara ter a 
honra de escoltar-vos mais longe ; porem tenho 
de deixar nma guarnição em Montrond  ̂descnl- 
pai-rne pois si de vós me aparto. Vinte gentis- 
homens, mais felizes do que eu, vos servirão de 
guarda até qne vos tenhais reunido á senhora 
Princez.a, a quem vos peço que tenhais a bon­
dado de apresentar os nunis respeitos.

Não vindes para Bordeus? perguntou Clara»

Ií:
()
(■



~  Por óra não; von reunir-mé ra Turonna 
€om Mr. de Bouillon. Andamos em porfia n qual 
de nós não será general nesla guerra ; o meu 
contrario é muito forte, porém quero vencel*o, 
e ficar seu tenente. »

E ditas estas palavras, o duque saudou cor- 
tezmente a viscondessa, e tornou a seguir apa^- 
so lento 0 caminho que levava a sua trop'a de 
cavaüeiros.

Clara seguiu-o com os oHios murmurando.
« A sua compaixão! eu invocava a sua com­

paixão! Elle disse bem: não tem tempopara têl-a.»
Viu então um grupo do cavalleiros dasfacar- 

se para vir ter com cila, e o resto da tropa cn- 
tranliar-se iio bosque vizinho.

Atraz da tropa ia pensativo, com as rédeas 
lançadas no pescoço do seu cavallo, aquelle ho­
mem de olhar falso, c mãos brancas, qne mais 
tarde inscrevia, no principio das suas memórias 
esta fi ase assaz singular em um filosofo mora­
lista :

« Creio que ha mister contentar-se de dar 
« mostras de compaixão, mas guardar-sc de a 
« ter. E’ esta uma paixão que para nada é util 
« no interior de uma boa alma; qne só serve 
« para enfraquecer o coração, e qne se deve dei- 
« xar ao povo, que não exccniando nunca cou- 
<( sa alguma pela razão, necessita da paixão, 
« para fazer as cousas. »

Í)ous dias depois, madama de Cambes estava 
reunida á princeza.

Madama de Cambes tinha muitas vezes pen­
sado insUnclivarnente no qne poderia resultar 
de um odio como o dc Mr. de Larochefoucault;
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Tjíorèm venrlo qiic cra joven , bclla, rica e vãli’da, 
uao entendia que aqueüeofüo, suppondo toda, 
\ia qtie existisse , pudesse jamais ter uma funes- 

ita iníluencia na sua vida.
(^omo tudo, quando madama de Cambes sou­

be , sem que de tal pudesse duvidar , que eüe se 
Jnquietaia a seu respeito a [)onlo dc estar intei­
rado do que sabia . aiilicipou-sc a dar conta 
disso á 1’rincesa.

« Senhora lhe disse cila em resposta aos cum­
primentos que ihe f izia , não me lison;ecis tnui- 
to acerca da supposta destreza comque inc hou­
ve nesta occasíão, porque não deixa de haver 
quem assegure que o oHiciai aquern lográmos s.v- 
Iti i mui bem ás quanhis audava relaüvamenteá 
verdadeira ou falsa Princeza de Condéo)

Como porem estasuppos ção tirava á Princesa 
de Condó a parte de merecimento que julgava 
haver desoiivolvido na execução deste ardil, a 
JKuia quiz (lar credito.

« Sim,sim , minhaqueridaClara jicspomlou 
e i íc ; sim, muito bem o comprc’cndo : hoje que 
o nosso genlilhomen vè que o enguiarnos, que­
reria dar a entender que nos favoreceu; por in- 
fclicidadesua acordou muito tarde,pois esperou 
que tivesse decaído da graça para assim o fazer. 
iUas,a proposito,não rne dissestes que tinheis en­
contrado Mr. de Larochefoucault por esses 
caminhos ?

Sim , senhora.
One vos contou cllc de nenm ?
Que ia para Tnrenna a fim de concertar-se 

ccomMr. deBouiilon.
. Sim,ha uma luta entre ellcs,eu bem o sei;afre-

ti"
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rct indo rcciisareni es'sa honra.andam cm co ík - 
|Xíl(Micia,'a qual dos dous será ^eneí aji:*sio)0 dos 
nossos exercUos. Com eileilo,quando lizermos a 
j)az quanto mais temivd tiver sido o rebelde., 
mais direito terá de pagar cara a sua reconcilia- 

< eão. Mas para os pòr de accordo lenho nm plano 
de madama do Tourvülo.

Oiil ob ! disse a viscondcssa,sorrindo-seaoon- 
vir esto noino,enlão Vossa Alteza rocoucilou-se 
com a sua conselheira costumada ?

Não houve remedi.-; foi ter comnosco cm 
’Uontrond,trazendo 0 seu roio de papel com uma 
tal gravidade, que eu, e l.enet não pudemos dei­
xar de rir. d Posto que.Vossa Alteza, disse ella, 
n(*n’«m caso faça destas renexões, frueto dc la­
boriosas vigiüas, venho oíTarccer o meu Iribalo

, á associação generosa.... »
Mas então era um verdadeiro discurso ?
Sobre très pontos.
A qual delíes respondeu Vossa Alteza.
—  A nenlíutn, cedi a palavra a Lenet. « Se­

nhora, disse elle, iiós nunca du vid:Hní)S do vos­
so zelo, e ainda menos das vossas luzes; saiu

spara nóstam preciosas, quen Senhora Princesa,
e en todos os dias por ella suspiramos........  >
K’urna palavra, disse-lhe ainda um tropel do 
cousas Iam lindas, que a seduziram a ponto do 
acabar dando-lhe o seu plano.

—  Qual é ?__
— Não nomearmos generalissimo nem a Mr. 

do Bouillon, nern a Mr. de Larochefoiicault, 
mas sim a Mr. de Tureiina.

Ora pois, disse Clara, parece-mc desta vez

3'̂
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I ■ ; qnc a conselheira aconselhava inniío accrtada- 
inenle; que dizeis a isso, Mr. Lenet?

—  Digo que a Senhora- viscondessa tem ra­
zão, e que vem ajuntar um bom voto mais ás 
nossas deliberações, respondeu Lenet, que en­
trava justamente naquclla hora com um rolo de 
papel, que segurava tam gravemente como o 
houvera feito madama de 'Jonrvüle. Infeliz- 
mente Mr. de Turenna não póde ausentar-se 
do exercito do Norte, e o nosso plano quer que 
elle marche sobre Paris, quando o Mazarin, o 
a llainha marcharem sobre Bordéus.

— Cnmprc-vos notar, minhaqnerirla amiga, 
que Lenet c o hrunem das impossibilidades. 
Por isso, nãoíínemMr. de Buillon, nem Mr. de 
Larochefoucault,nem Mr. deTurenaqneéonos- 
.so generalissimo, é Lenet! Que ci' ŝo que Vossa 
Excr llencia alli Icin ? é alguma proclamação?

— Sim, setihora.
—  A de madama de Tourville! bem en­

tendido.
—  Sim, senhora ; salvoalgnmasnecossidades 

de redacção. O estilo de chancellaria ! bem sa­
beis?. , . .

—  Bom! bom I disse rindo a Princesa ; com 
tanto (^ucláesteja oespirito, a letra pouco devo 
importar.

—  O espirito aqui está, minha senhora.
•— E Mr. de Builon onde deve assignar ?
—  Na mesma linha qnc Mr, dc Larochefou- 

cault.

—  ísfomão è dizer-me onde ha de assignar 
Mr. de Larochefoucault

4
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Mr. de Larochefoncault ha de ’assignar 
abaixo do Senhor Duque, dc Enghien.

—  O Senhor Duque de Enghien não deve as- 
.xSlgnar u'rn tal papel! Uma criança! ponderai o 
bein Lenet.

— Teoho-o ponderado, senhora ! Quando o 
Kei rnorre, o Delfim siiocede-lhe, ainda que não 
tenha senão um d ia . . . .  Porque não seria o 
mesmo na casa dos Condes, como na casa de 
França ?

—  Mas 0 que dirá Mr. de Larochefoucault? 
O que dirá Mr, de Bouillon ?

—  O primeiro já disse, senhora, c foi se em- 
ibora depois de ter dito ; o segundo ha dc saber 
a ou sa  quando -elia estiver feita, e por tanto 
dirá 0 que qnizer, e isso pouco nos importa!

—  Eis pois a causa da frieza que o Duqus 
vos testemunhou, Clara 1

— Deixai-o frio, senhora, disso Lenet, elle 
se esquentará com os primeiros tiros de artilha­
ria que nos atirar o marechal de la Meillcraye, 
Aqiielles senhores querem fazer a guerra : fa­
çam-na pois!

—  Tenhamos todo o cuidado em não des- 
contentá los demasiado, Lenet, disse a Prince- 
za, não temos si não elles.. . .

—  E elles não tem sinão o vosso nome; fa- 
çam elles pois o ensaio de se combaterem por

, sMia conta, e vereis quanto tempo se sustentarão ; 
nada de hesitação. »

Havia já alguns segundos que madama dc 
Tourvillc entrara, e ao ar radiante c alegre do 
seu rosto, succedêra uma sombra dc inquieta-



(‘ão, que aiiiila aiismcntoii com as ultimas pa­
lavras do conselheiro seu rival.

Adiantou se com viv<‘za ;
a O plano que propuz a Vossa AUcza teria a 

desgraça, disse cila, de não alcançar a approva- 
cão de Mr. Lcnel?

— Pelo contrario, senhora, respondeu Lenet 
inclinando-sc, c até conservei ciiidadosamento 
a maior parte da vossa redacção; a única din‘o- 
rença é em lugar da proclamação ser assignada 
peloDuíjue de líouülon, ou pelo Duque de Laro- 
í lieíoucault.será assignada pelo Senhor Duque 
f!’íínghien : os nomes daqueíles senhores seguir- 
se-ham ao do Príncipe.

—  Vós quereis compromcllcr ojoven Priii- 
c pe, senhor ?

—  P/muilo justoquosocomprometavsenliora, 
visto que por amor delle é que co;nbatomos.

—  Ĵas os Bordejclezes amam o Duque de 
Kouillon, adoram 0 Duque de Larochefoucauit, 
c nem sequer conhecetu o Duque d ’hnghieu.

— Estais enganada, respondeu Lenet tiran­
do, segundo o seu costume, mn papel daquella 
algibeira, que sempre causava rdmiração á Se­
nhora Pririccza pelo seu conteúdo, pois eis aqui 
uma carta do senhor presidente de Bordeus, na 
qual mc roga que faça assiguar as prociamações 
pelo joven Í)uque.

—  Ora deixai-vos de parlamentos, Lenet, 
exclamou a Princeza; que vantagem nos resul­
taria de escapar ao poder da Bainha, e do Se­
nhor Mazarin.fSi tornarmos a eahir no das 
parlamentos?
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Tossa Alteza qticr entrar ein Burdeus ?• 
perguntou Lenet.

—  Sem duvidai
—  Pois essa c a condição s i m  q ü a  n o n  ; não’ 

darão um tiro por qualquer outro que não seja  ̂
0 Duque d’Enghion. »

Madama de Toiirvil^c monleu os beiços.
« Visto isso, disse a priuceza, fizeste-nos fu-  ̂

gir deChanliíly , tizeste-nos correr oeuto e ciu- -̂ 
coenta legoas, para que viessetuos receber uma 
aíTroula dos Bordelezes ?’

—  O que’ tomais por uma affronta, scnhoraj 
è uma honra. Que cousa pódehaver, na verdade, 
mais lisonjeira para a senhora princeza de Con- 
<16, do que vòr que a recebem a ella, c não aos 
outros ?

—  Então os Bordelezes nem sc quer recebe- 
lam os dous duques ?

—  Só*a VossaiAUezaié cfue receberam,
—  O que posso eu fazer só ?
—  Ah! meu Deos, entrai sempre , c quando» 

entrardes deixai as portas abertas, e os mais cu-- 
trarám atraz de vós.

—  Não nos é possível passar §cm cUês..
—  Este é 0 meu parecer.- e dentro de quinze* 

dias sera também o parecerdo parlameiilo. Bor— 
deus rcpelle o vosso exercito, de que tem medo, 
e daqui a quinze dias chama-lo ha para deffen- 
der-se. Tereis então o duplicado merecimento 
de ter feito duas vt'zes o que os Bordelezes vos 
houverem pedido, e então Gcai socegada . far- 
.se,-ham matar pela vossa causa desde o primeiro- 
atóo ultimo..



—  Bordcus está pois ameaçada? perguiiíoü 
riiadama do Tourville.

—  Muito ameaçada, respondeu Lenel; esta 
a razão pórqueáindispensavel tomar alli posição. 
Em qu nto lá não estivermos , Bordcus póde, 
sem que a'sua honra se ache cornpromettida , 
recusar abir-nosas suas portas; uma vez que lá 
estejamos, Bordeus não póde, sem dcshonrar-sC, 
expulsíir nos dos seus muros.

—  E quem é que ameaça Bordcus ?
—  0  Bei, a Bainha, e o sonhor Mazarin. Nes­

te rhomento estam recrutando para o exercito 
real ; os nossos inimigos tornam posição ; a ilha 
do Sam Jorge, que só dista umas tres léguas da 
cidade, acaba de receber um reforço, um abas­
tecimento de munições, e um novo governador. 
Os Bordídezés tentaram-se apoderar-se da ülfô', 
e ô'muito natuíal que levem pelos narizes, visto 
que tem de medlr-sc oom as melhores tropas do 
Bei. Bem, e devidamente desancados, como con­
vêm a paizahos que querem fazer as vezes dc sol­
dados, chamaram ejn altos brados pelos duques 
de Bouilloa , e de Éarochefoucault. Então , se­
nhora', vós é que lereis esses dous duques nas 
vossbs mãos, e que imporeis as vossas condi­
ções aos parlamentos.

—  Mas não seria mais acertado dar traça pa­
ra chamar ao nosso partido aqucllc novo gover­
nador antes qne os Bordelezes tenham suíTiido 
uma derrota, que talvez os desanime ?

—  Si estiverdes em Bardeiis quando essa der­
rota tiver lugar, nada tereis que temer ; quanto 
a subornar aquellc governador, isso ôcousa iüi- 
possivelo'
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=-=*■ Impossivcl ! e porque 1
—  Porque aquelle governador é um 

pessoal de Vossa Alteza.
—  Meu inimigo pessoal ?
—  Sim, senhora. ,
—  E donde procede a sua inimizade ?
—  De que nnnea perdoará a Vossa Alteza a 

logração do que foi victima ein Chantilly. Oh! 
0 senhor Mazarin nãoê nmtolo, como vós o jiil-

íji gais, senhoras, a pezar do que eu não cesse de 
íl repetir-vos o conlrario ;• e á prova disso 6 que 
r mandou para a ilha de Sain Jorge, isto é pára » 
j: melhor posição do paiz, advinhai a quem ?

—  Eu já vos disse que iguorava compielamen’- 
te quem elle fosse.

— Ora pois, é o tal official, de quem tanto vos 
tendes rido , e que, por uma inexplicável incu-  ̂
ria, deixou fugir Sua Atteza de Chantilly.

—  Mr. de Canolles I Exclamou Clara.
—  Sim, senhora.
—  Mr. de Canolles governador da ilha de Sara 

Jorge !
—  Elle mesmo era pessoa.
—  Isso não é possivel ! Eu o vi prender, na 

minha presença, debaixo dos meus olhos.
—  E’ verdade. Mas deve sem dúvida ser po- 

derusamenle [)rotegido , e o seu desvalimenlo 
converteu se eíu valimento.

—  E vós que o julgáveis já morto, mitihapo- 
bre Clara ! disse rindo a princcza.

—  Estás vós hem certo disso, senhor ? « per­
guntou Clara attonita.

Lenct, segundo o seu costume, metteu o mão 
na famosa algibeira, e delia tirou uin papel.
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y  Eis uma carta do Richon, disse die, qiifernc* 
dii todas as parlicularidades da posse do novo- 
governador , c na qijal me exprime o sco pezar 
do qiie Vossa Alteza o uão tenha despachado a- 
elle proprio para a ülo» de Sain Jorge.

— A senhora princezadespadiar lUchon para 
a ilha dc S(UnJor:;o! dissemadama de Tourvillc, 
coin um riso triumfante. Acaso dispomos nóS' 
das nomeações <le governador para as praças de 
SuaMagesíudc?

—  Dispúnhamos de uma, respondeu Lenet,- 
c era quanto bastava.

— Kntão de qual ?
Madama de Totirville estremeceu vendo q u e  

Eenct aproximava a mão da sua algibeira.
(( A assignatura em branco do duque d’Eper- 

jton 1 exclamou a princeza , 6 verdade, uSu me' 
lembrava delia.

—  Ora, que vale isso ? disse desdenhosamente 
niadama de, Tourvillc ; uin pedaço de papel, o 
üada mais.

— Este pedaço dc papel, senhora, disse Le- 
nct, ê a nomeação que nos era precisa para con­
trapesar a que acaba de fazer-se. E’ o contrapeso 
da ilhadeSam Jorge,éa nossa salvação, cm íim, 
ê algíjma outra praça sobre o Dordoüha, corno a 
ilha de Sam Jorge sobre o Garona.

—  E cslais vòs certo, r<>plico«i Clara, que na­
da ouvira do que bavia cinco miiutíos estavam 
dizendo, e que í-ó ücára sciente da noticia dada 
por Lenet' e confirmada por Rielion , estais vos 
certo, senhor , que é o mesmo Canollcs que foi 
preso em Jaulnay, (juem agora é governador da* 
ilha de Sam Jorge ?

' Lí .



—  Tenho toda n certeza disso, senhora.
O senhor Mazarin tem um modo singular, con­

tinuou eiia, deencaminhar os seus governadores 
aos seusgovernos.

—  Sim, disse a princoza, e de certo que nisso 
não deixa de haver algum mysterio.

—  Sem dúvida que o ha, disso Lenet; a chave 
ítlellc talvez no-la possa dar mademoiselle Nanoa 
de Lartigues.

— Nanon do Lartigues ! exclamou a viscon­
dessa de Cambes, a quem uma horrível lembran­
ça acabava de traspassar-lhe o coração.

—  Aquella rapariga! disse a princcza cona 
■ desprezo.

—  Sim , senhora , respondeu Lenet. Aquella 
rapariga que Vossa Alteza não quiz vOr, quando 
sollicitava ser-vos apresentada, e que a Rainha, 
menos severa do que vós relalivamenle ás leis da 
eliipicla, recebera;o que foi parte para que eíla 
respondesse ao vosso Cximarisla , que era possí­
vel scr Sua Alteza a princcza de Condé senhora 
de mais clistincção do que Anua d’Austria, rnas 
que de certo Anua d’Anslria tinha mais prudên­
cia do que a princcza de Condé.

—  A memória não vos ajuda, Lenet, ou, a não 
scr assim , ent.ào quereis poupar-mc, exclamou 
a princoza. Aquella insoienie rapariga não se 
contentou com dizer : « Mais prudência, » disse 
também : « Mais juizo. »

—  E’ possivcl , disse Lenet sorrindo-se. Eu 
passava pela antecamara uaqucllc momento , e 
não ouvi 0 fim da frase.

—  Mas eu, que estava escutando n porta dis«» 
>se u princeza, eu ouvia co;nplelamcule.
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—  KnlTio facil vosserá de Gompre’endor,.se­
nhora, disse Lenet, que esta mulher c que vos 
fará a guerra rnais encarniçada. A Rainha ter<- 
\os-ia enviado soldados que houvésseis de com­
bater ; ijíanon mandar-vos-ha inimigos que será 
preciso esmagar.

_ Talvez que no lugar de Sua Alteza , disse
com azedume madama de Tourv.ille a -Lenet , a 
tivesseis recebido com reverencia ?

—  Não, seubora, disse Lenet, te-la-ia recebi- 
.do rindo, e le-la—ia cotuprado.

—  Ora pois, se sómenle si trata de compra­
da, sempre estamos a tempo.

—  Sem dúvida, sempreestarnos atempo; com 
a unica diíTerença, que nesta hora, o preço ha 
de provavelmente ser muito subido para a nos­
sa boisa.

— Então quanto vale ella? perguntou a pria- 
ceza.

—  Quirkhenlas mü libras antes da guerra.
—  Mas hoje?
-— Um milhão.
—  Mas por lal preço eu compraria o senhor 

Mazarin
—  E’ possivel, disse Lenet; as cousas que já 

tem sido vendidas, e revendidas baixãode preço.
—  Mas, disse madama de Tourvillc, que sem­

pre se inclinava aos nicios violentos, si não a 
pudermos comprar, será necessário lançar mão 
delia!

—  Farieis, senhora, um verdadeiro serviço a 
Sua Alteza, si alcançasscis um tai resultado* 
.porém corn difliculdade se alcançaria, visto que 
absolutqinente se ignora onde se acha. Não nog

; f, .
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accupemos porem agora- disso, entremos dcsdo 
lot"' em Eordeus, e depois eolraremos iia ilha 
dt Sam I orge.

— i>ão. não, exclamou Ciara entremos pri­
meiro na ilha de Sam Jorge! »

Esta exclamação, saída do fundo dp coração 
da viscondessa, Vez que as duas mulheres se.vol- 
tassem para o seu lado, em.quanto Lenet olha­
va para Clara com tanta attenção, como houve- 
.ra.podido fazer Mr. de tarochefouçault, mas 
acomparihada de benevolencia.

(( Mits tu estás louca, disse a prineeza, bem 
vès que Lenet diz.que a praça é inconquistaveL

—  Isso é possível, disse Clara ; porCm eu creio 
que a tomaremos.

—  '{'crieis algum plano? disse madama dc 
'J’ourviUo corn o ar de urna mulher que receia 
vêr levantar altar contra altar,

—  Talvez, disse Clara.
—  Mas, disse a princeza rindo, si a ilha de 

Sam Jorge tem de custai’ .tão cára como diz Le- 
nc<, talvez não sejamos assaz ricos?

—  Não SC comprará , disse Clara, c todavia 
delia uns apoderaremos, como si a livessemos 
®ornprndo.

—  Por meio da força então, disso madama de 
'Tourville, minha querida amiga, vós adoptais o 
meu plano.

—  E’ isso, disse a Princeza. Ordenaremos a 
Ridion que vá sitiar Sam Jorge; elle é desta 
ferra, conhece as localidad'-s, e si ha alguém 
(pie seja capaz de tomar aquella fortaleza, que 

julgais ser lam importante, è elle!
—  Antes de tentar este meio, disse .Clara,

'■ í :  ;li>
. 'Al e 
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'déixai-me tenlar a aventura, Senhora ! R si ca 
'fur mal succedida, entrio fareis o que enten­
derdes.

—  Como, d ŝsea Princeza admirada, atrever- 
le-has a ir á ilha de Sam Jorge ?

— Eu lá irei.
—  SÓ?
—  Acompanhada dePompeo.
—  E não receias cousa nenhuma ?
—  Irei como parlamcntorio, si todavia Vossa 

Altozaquizerencarregarmiedassuasinstrucções.
—  Ah ! eis uma cousa muito nova, exclamou 

madama de Toiirville,; a mim parece-me que os 
diplomáticos não se improvisara deste modo, e 
queé preciso fazer-se um longo estudo daqiiel- 
la sciencia, que Mr. de Tourvilie, um dos me­
lhores diplomáticos da sua época, assim como 
era um dos melhores guerreiros, entendia que 
era a mais difficil de todas.

—  Seja qual for a minha insuílicicocia. Se­
nhora, respondeu Clara, farei com tudo a expe­
riência, se a Senhora Princeza se dignar de mo 
permittir

—  Sem dúvida alguma que a Senhora Prin- 
coza vo-lo permitlirá, disse Lenet lançando uni 
olhar á Princeza de Comlé, e estou convencido 
que si ha no mundo alguma pessoa que possa 

.fcahir-sc bem de uma ta! negociação sois vós...
—  Então que fará à senhora que outrem i ão 

possa fazer ?
—  Entrará francameníe em ajuste com Mr. 

de Canolles, o que um homem não poderia ten­
tar sem correr o risco de ser lançado pelas ja- 
mellas
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> L-. Um homem passo, replicou niadama de
Tourvillc, mas uma maihor----

—  Si uma mulher é que vai á ilha de Snm 
Jorge, disso Lcnel, tanto valo, e ate vale mais 
que seja a senhora do que outra, visto que foi 
a primeira a quem occorreu a idéa.

Neste momento um mensageiro entrou no 
aposento da Princcza. Era portador de uma
carta do parlamento de Bordeiis.

« A h !  exclamou a Princcza, e sern duvida a 
resposta à minha requisiçeão. »

As duas mulheres aproximáram-se, movidas 
por um sentimento de curiosidade, c interesse. 
Quanto a Lenet, ficou no mesmo lugar com a 
sua costumada fleuma, sabendo sem dúvida de 
antemão o que continha a carta.

A Princeza lêo avidamemente.
« Querem-me, chamam-me, esperam-me! 

exclamou cila.
—  Ah! disse madama de Tourville com um 

acceato de triunfo.
—  Mas os Duques, Senhora? disse Lenet,

mas o exercito?----
—  Não dizem palavra a este respeito.
_ Então ficamos sem fortaleza, disse mada-

mu de Tourville.
—  Não, disse a Duqueza, porque, qraças ú 

assignalura em branco do Duque d’ rq)ernon, 
eu lerei Vayres que domina o Donlonlta.

E eu, disse Clara, terei í-am Jorge, que e 
a chave do Garoua

E eu, disse Lenet, terei os Duques, e o 
exercito, si todavia mc derdes tempo piira isso. 

Dous dias depois chegaram ú vista do Bor*
A GüfiSlU DAS MVbUEUIiS. o 3
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ííOiis : irûiavs-se de decidir finalmcnfe o modo 
eoiiiu se entrai ia oa cidade. Os Diiques com o 

exercito, já se não achavam sinão na distan-  ̂ ' 
cia de dez legoas pouco mais ou meuos ; podia-■ 
se pois iguairnente tentara entrada, ou jaaciíí- 
camente, ou por força, O que importava era 
saber o que mais coininha, si commandar ein 
Ilordeus, si obedecer ao parlamento. A Scnlio- 
la ihinceza convocou o seu conselho, que se 
compunha de madarna do Tourville, de Clara, 
das suas damas, e de Leuet. Madama do Tour- 
ville, que conhecia o seu antagonista, insistira 
líiuilo em que elle não assistisse ao conselho, 
ViSlo que a guerra cra uma Cmura dcMulhe- 
í os, na qua! se nao serviam dos homens mais 
<]ue })ara combater. Porem a Senhora Priiiceza 
(ledarou que acompauliando a Lenot por or- 
fieat do Principe seu marido, não podia exclui- 
jo da sala das deliberações, iia qual de mais 
disso a sua presença não leria importância al­
guma, visto que de antemão se assentara quo 
podería dizer o que quizesse, mas que não lhe 
dariam ouvidos.

A precaução de madama de Tourville não era 
nma precaução inútil; tinha empregado os dons 
dias de marcha que acabavam de passar-se, ern 
convencer a Seniiora Princeza da utilidade que 
lh(* resultaria das idéasbellicosas, paraasquaes 
inlelizmentc já tinha muita inclinação, e temia 
que Lerict não viesse ainda destruir toda a sua 
obra tam laboriosarneute edifteada.

Com eíleUo, reunindo oconselho, madama 
fie lourvi l le  expôz o seu plano, o qual consis­
tia em Eiandar chamar secretainentc os
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■ '•qncs. c 0 seu exercito, alcançir por forÇfi, ou 
amigíivolmonte, um certo uumero ilc b'arcos, c 
entrarem Bordeus, baixando pelo rio, e gri­
tando; « Vivam os Bordclezesl Viva Conde. 
Fóra Slazarin) »

Desta maneira a entrada da Senhora Princc- 
za tornava-se n’uma verdadeira entrada tima- 
fal, e madarna de Tourvilie, por nm-^caminho 
desviado, eobüqno, via pòr-seem prática or,eu 
famoso projecto de apoderar-se de Bordeus por 
força, e assustar deste modo a Bainha com uni 
exercito, cujo primeiro ensaio seria uma em- 
inreza tam brilhante.

Lenet aprovou todas as cousascom a cabeça,
' interrompendo a madama de íourville com ex­

clamações de admirção; depois, logo que elia
acabou de expôr o seu plano :

« Isto tudo é  magnifico. senhora ! disse olle: 
agora di”’nai-vos de resumir quanto tendes diio.

—  E’ ” cousa facil, e fa-lo-ei em duas pa­
lavras, disse a boa da senhora triuníante, e ajai- 
mando-se a si mesma para frzer a sna narração : 
110 meio do granizo das bailas, do toque dos si­
nos, e dosgritos dc furro,ou de amor das povoa- 
çoes, ver-se-ham debeis mulheres proseguirem 
intrépidamente a sua generosa missão ; yor--se- 
ha uma criança nos braços de sua mai fazer 
supplieas 80 parlamento para alcançar a sua 
proteccão. Este tocante espectáculo iião deixa­
rá de enternecer as almas mais ferozes. Deste 
modo venceremos em parte pela força, em par­
te pela justiça de nossa causa ; o que a meu ver, 
6 o fim que se propõe suaaltezaa senhora prin- 
ecza.. . .  »

,i I
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O rc«;umo foz ainda mais eiTeito do qne o dis­
curso; a sonhora princeza appiaudio ; Clara, a 
quom O de.'ojo de ser nomeada pariamenlaria 
para a ilha de Sam Jor̂ ço agoiîlu)ava cada vez 
mais, îambeiri applaudio; {InalrnciUe Lenot fez 
mais d(» que applaudir, foi pegar mi mao de 
îoadama de roiu ville, e apertando-a corn lanlo 
respeito c o oî o  sensibilidade :

Senhora, exclamou elle,ainda cpie não sou­
bera quão grande ò a vossa prudência, quanto 
eonlicc» iscab ipneníe, ou por iusíincto, ou por 
estudo, 0 como mão o sei dizer, a grande ques­
tão ci\il, e militar que nos occupa, eu disso íi- 
caria de certo couveucido agora, c tne prostaria 
tli lite da mais ulil conselheira que sua alleza 
possa jamais eae.ontrar.. . .

—  Não ê verdade, Lenet, disse a princeza, 
(]iio eis uma linda con.sa? Também sou do mes- 
jíio parecer. Depressa, vamos. Violas, ponha-<e 
ao senhor duque d’Enghien o espadim que lhe 
mandei fazer, assim como seu capacete, e a sua 
armadura.

— Sim! Vialas, não percais tempo. Mas ain­
da urwa palavra antes disso, senhora, disse Lc- 
iiel, cm quanto madama de Tourville, qne logo 
se empantiífára deorgulho,principiava a tornar- 
se sombria, visto o perfeito conhecimento que 
tinha das subtilezas de Lenet;

—  Ora pois, disse a Princeza, vejamos ! Que 
jnais temos?'

—  Nada, senhora, com toda a certeza; pois 
"minca jamais se apresentou coiisa alguma, qne 
ps îvesse cm melhor harmonia com o gênio de

i '>
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knma Princcza aiigusU como vós so.o, v; um Íaí 
patcccr só <.ia vossa casa podia proccdcí.

Eslas palavras dcraui liCfiar a que de novo -Ó 
cmpavonasse madama dc Toin ville, o chaniá- 
ratn dc novo o sorriso nos lábios da Princcza, 
qnc principiava a franzir as sohrauceilias.

—  Mas,senhora,conliniiou Leoet, cnjo olhar 
observava o eíTeilo desse terrive! i v a s  no ro>-(<> 
da sua figadal inimiga, ao mesmo lem{)0 qm; 
adopto, iiao direi sem repugnância, mas com 
cnthiisiasmo, ĉ ite plano, o único que seja con- 
venictíle, proporei uma leve moiliücaçao « 

Rladama de'rourviiie deu nwia voila sobro si 
mesma, empei ligando-se toda, e nprestando-síj 
para a defeza. As sobrancelhas da senhora 
ivinceza se franziram.

Lenot in'clinou-se, e fez signal eom a mao in­
dicando que pedia licença para conlinuar.

povoações, disseelle, cnmu!am-rne de anlemao
de uma alegria que não posso exprimir Eorem

i:\ |;f*
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mão estou tão socegado, quanto o quizera estar, 
ácerca do granizo de balas de que a scunura 
faüou.

fío Tmirviüc cmncr(igon-so toman­
do um ar marcial. LenetaífuJa niaasseuiciinou, 
c continuou abaixa mio a voz meio lorn :

—  Na realidade, que seria adiuiravei ver uma 
mulher, e seu fiibo, serenos no meio daquelía 
tempestade, que espanta ordinariamente o> 
rncsnios homens. Mas cu recearia que uma da- 
quellas balas, ferindo cógamcnlc. segundo o' 
costume das cousas brutas, o sem iutolligeucia,' 
n-ao désse razão contra nós ao senhor ãluzaiiu',?



i.

• /

' S i

i i-8
 ̂i i ■ jí

Aí

>1
)

; » f f

 ̂ ' J

—

e  não malograsse o nosso plano, aliás tam mn̂ -H:| 
iiiüco- Sou de pareeer. como disse com tantí)i 
eloquência mndama de Tourville, que vejam o | 
joven Principe, e sua augusta mãí abrirem ca­
minho ató ao pailamenlo, rnasisto por meio de 
Mipplica,e nào pelas armas. Penso finalrnente, 
que será cousa mais bella enternecer assim as 
aItnas mais ferozes, do que vencer de outra ma­
neira os coraçocs mais fortes. Penso íinalmen- 
te, (jucum dos dous meiosoffereoe muito maior 
probabilidade de feliz successo, do que o ou— 
lio, e que o fim da senhora Princeza é, primei­
ro que tudo, entrar em Bordeiis. Ora declaro,, 
que no meu entender nada ha menos certo do- 
que aquella entrada si dermos baUdha.. , .

—  Vós vereis, disse com azedume madama 
de Tourville, que o senhor, segundo o seu gos— 
lume, vai derribar o meu plano pedra por pe- 
*lra, e propor com toda a doçura outro plano- 
da suaf ibi ica, em lugar do meu.

— Pu ! exclamou Lenct, em quanto a Prin­
cesa socegava madama de Tourville com um 
sorriso, e com um volver d’olhos, eu, que sou 
o winis ardente dos vossos admiradores; não!' 
tnil vezes não! l í̂aseu sei que, vindo de Blayc, 
entrou na cidade um oiricial de Sua Magestade,. 
chamado Mr. Dalvimar, cuja eommissão é su- 
bl<‘var 0 povo contra sua alteza. E digo que si 
o senhor iSlazarin puder acabar a guerra dc um 
só golpe, assim o fará. Eis a razão porque mui­
to meassusla nquelle granizo dc balas, de que- 
ainda agora (aliava madama de Tourville, c- 
oulTo dias, talvez que ainda maior susto lenhii

!

M Kl
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ifc áns batas inlclligeates, doqiíedas balas bniías/
{! G som razã'>.

Esta ullima allocução dG Lenel pareceu igTer 
t-r rcíloctir a Priaccza.

Sempre sabois ludo^ír Lonet, respor.deU 
Gom uma voz tremula de raiva ntadama de 
Tüurvüle.

—  Uma boa acçSo rnui encarniçada toria to­
davia sido bonita, disse endireitando-so, e 
btzendo tregeitos como si estivera e n nmn sala 

í dearmas, o capitão das guardas, antigo soldada,
) confiado nas ideas da sua força, e que espera- 
r va elevar-sc muito si houvesse combate.

Leuet pisou-lbe corn força o péj ao mesmo 
I tempo que o contemplava cora o mais amavel 
í sorriso.

Sim capitão, disse clle, mas lambem pen« 
i sais, não é verdade, que a salvação do duque 
» d’Engliien e ncccssaria á nossa causa, o que 
I morto elle, on prisioneiro, o verdadeiro geiie- 
r ralissimodü exercito dos Príncipes está prisio-'
[ neiro, ou morto?

Ú  capitão dos guardas, que sabia que o titulo 
I pomposo de generalissimo, dado na apparencia 

a um príncipe de sete annos, fazia-o a olle na 
realidade primeiro brigadeiro do exercito, co- 
iibect u a tolice que acabava dc fazer, e renun­
ciando á sna proposição, apoiou com ardor o 
parecer de Lcnet.

E itrciaalo, undanía de Tourville tinha-se a-' 
proxiinadoda [irinceza, e faltira-lhc em voz bai­
xa. Lenél viu que lerui de sustení.ir uma nosa 
luta. Com effeito, voltando-se do seu lado:

== Não deixa todavia de ser muito csliuiibo^

i . 0

.. ' . i
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íTissoSua AUoza com enfado, quo ?o desfaça com? 
lanlo encarnicamcnlo oque estava tão bem feito.

—  Síia Allcza está. enganada , disse Lenct. 
Nnoca tive cncaruiçamento nos conselhos qne 
tive a honra de dai-Ilíc. e se desfaço é para r e ­
fazer, Se, apezardas razões qne tenho a honra 
de ponderar a Vossa Alteza, sempre quizer fa­
zer-se matar corn o senhor seu filho, póde fa- 
zel-o, enós morreremos ao sen lado: isio à c o u -  
sa faci! de ["azer-se, o o primeiro criado do vos­
so séquito, (Hi o ultimo dos íarronpilhas daci- 
'iade faiá outro tanto. Porém se (jiiizermos ser 
beni succedídos apezar de .Mazarin, apezar da 
.Ifiinha, apezar dos parlamentos, apezar de ma­
demoiselle Nanon de Lartigues, íinalmente ape­
zar (Ias contrariedades inseparáveis da fraqneza 
a qne nos achamos reduzidos, eis, a meu \òr, o 
que nos cumpre fazer.. . .

—  Senhor, exclamou impetuosamenfe mada- 
ma de '1’onrvílle, agarrando-se á ultima frasnde 
lemet, senlmr, não ha fraqueza onde se acha o 
nome de (òmdé, de uma ])arte, c dons mil sol­
dados de Kocroy, de Nordlinguc, c de Lens, da 
mitra ; e si, ap(>zar disso, ha fraqueza, estamos 
jierdidos de Iodos os modos, e nllo ha do ser o 
v()sso plano, por magniüc(» que seja, que haja de 
Sal vnr-nos.

— Li,minlia senliora, respondeu com sere­
nidade l.euel, sabo!eaudo-se (1’aulemão no ef- 
b‘!(o que.ia produzir na Ih inceza, que a seu })e- 
zar e' t̂ava altenta ; li, que a viuva de um dos 
mais illustres Itornauos, no minado'de'1'iberio, 
(fiKí a gamerosa Agrippina, a queui a persegui— 
çao íicabava de roubar Germânico,.sen esposoj.
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princeza qiie podia sublevar á sua voHlado urn 
exercito ainda pulpilante com a recordação do 
ge«»eral rriorto, preferiu entrar em Brindes só, 
atravessar a Apulia, e Campania, vertida de luto, 
levand») pela mão duas crianças, e ir carninh isi- 
do assim pallida . coin os <dhos vcnnellios de 
lagrimas, a cabeça baixa, eni quanto os meninos 
soluçavam, e imploravam com ostii oi bar. 
que então todos qnanios os viam,e havia mais 
de dois milhões de Brindes a Koma, se debnlliá- 
ram em lagrimas, romperam em imprecações, 
e ameaças, eqneacausa daquella mulher sega- 
nliou, não somente perante Borna, mas perante 
toda a Ualia, não sómente aos olhos dos sons 
contemporâneos, mas aos da posteridade, pois 
não achou resistência nenhuma aos seus planos, 
e aos seus gemidos, ao mesmo tempo que ás lan­
ças leria visto opporem-se as lanças, e ás espa­
das as espadas. Barece-me qne a similhinça é 
grande entre Sua Alteza, c Agrippina, entre o 
senhor principe, e Germ mico, íinulmente enlia* 
Pisão, ministro perseguidor, e envenenador, eo 
senhor iMazarin. Ora. sendo asimilhança idim- 
lica, sendo a situação igual, peço (jiie <> proce­
der o seja também, porque no mtni entender, 
óimpossive! que o que prorluziu tão bom eíleifo 
em uma época, não o produza em outra... . » 

Umsurriso de approvaçãoalegrou osemblan- 
de da princeza, e assegurou a Lenet o triunfo da 
siia allocução. Madama de Tourville Bd qntrin- 
clieirar-se no angulo da salla , encobrindo-so 
como uiíia estatua antiga, madama de Cambes 
que encoiitrára um amigo em Lenet, indemui- 
sou-ü do apoio que lhe elle déra, approyaudo
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rom a cabeca ; o capilHo cliorava como nm (ri-- 
biino mililiiK c o iJCtiuGiiü (iuqucd’Ecghicn ex- 
ciamou :

« Mainan! vós inelevareis pela mão, e me ves­
tireis (ie luto!

—  Sim n\eii filho, respondeu a priuceza. Lc-
net, VÓS bem sabeis quo scmprc foi iniuha in-r 
tenção aproseiilar me aos Bordelezes ycslida do 
prelo........

—  Tanto mais, disse cm voz baixa madama 
de Cambes, que o preto assenta muito bem em 
Vossa Alteza.

—  Caluda! minha pequena, disse a princoza, 
madama de Toíirviiloapregoál-o^ha em alta voz 
scmquevós nem siquer o dii âis em voz baixa. »

O programma d i entrada em Bordeusfoi pois 
arranjado em eonrorrnidade da proposta de Le- 
íict. As damas da escolta receberam ordem do 
preparar-se. O joyen pr|nci[)e foi ataviado do 
um vc.didG bi'i.nco guarnecid ) de passa«nanes 
prelos, eo  seu chapéu estava coberto de plumas 
brancas e pretas. Quanto á princeza, atToclaudo 
a maior simplicidade, alim de assimilhar-se a 
Agrippina , a qiioni resolvera imitar em tudo, 
verdiij-se de preto sem joi.as algumas.

Lenet, emprezario d » festa, tazi > quanto Iho 
era possível para que fosse esplendida. A casa 
que habitava n’uma pequena cidade, situada a 
duas léguas de Bordeus, eslava cheia de parti- 
diu ios da Ihinceza, os quaes, antes que a fizes­
sem entrar em Bordens, queriam saber que gê­
nero deenlrada lhe seria maisagradavel, Lenet, 
íCOmo um director de lheatros modernos, acon- 
iselbou-lhcs as üores  ̂as acclamações, e os repi-

fíi
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•qiies;  dep-ws, fara fazer a voníado á bollieo^à 
in?)dama doTourvilIc, propOz algumas salvas de 
artilharia.

No dia scguirito 31 dc VIaio, por convite do 
iparlamcnto, a Prmceza pôz-se em marcha. Um 
earto Lavie, advogado geral no parlamento, e 
partidário ncerrimo do senhor .Mazarin, fnaii- 
dára fecharas porias na aiitcvespcra para impe­
dir que a Princeza fosse rc ĉebiiia caso se apre­
sentasse; purêm, por outro lado, os partidários 
-de Condé não se tinham descuidado, e naqael- 
Ja mesma manhã o povo excitado pov eües, ha- 
'via-se reunido aos giilos de: « Viva a senhora 
princeza ! Viva o senhor duque d’Enghien!)) e 
arrombara as portas ás machadadas ; de sorte 
.que a fina! nada se oppunha já áqueüa famosa 
entrada, que deste modo tiuha todo o caracter 
do um íríunfo. Os observadores podiamde mais 
disso achar nestes dons acontecimentos a ins­
piração dos chefes dos dons partidos, em que 
ostava dividida a cidade; visto que Lavie recebia 
(lirectamenteos conselhos do duque d’ Lpernoji, 
e 0 povo tinha os seus motores queeram a conse- 
lhados por Lenet.

Assim que a Princeza franqueou a porta, a 
sceiia preparada desde muito tempo, teve lugar 
em proporções gigantescas. A salva militar foi 
dada pelos vasos que se achavam no porto, e h 
artilharia da cidade a eila correspondeu. As flo­
res caíam dasjaneílas, ou atravessavamos ruas 
cm grinaldas, dc modo que a calçada estava a- 
lastrada de flores que embalsamavam o ar:as ac- 
clamaçõcs, e os vivas eram dados por trinta mil 
zelosos partidários de todas as idades, e de atn-
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OS sexos,que stmliam o s( ii rnlhnsiasmo nng-
inon!ar-s<-‘ coni 0 inler('ss(M|Uf ins[)ir u ão a I’ l in-
ccza, e bCu iiilio,ccoin oodioijuo linbau) a Ma-
i>A.\ in • • • • 1’' I *

Ouanto ao mais, opoqucno <!uque (1 Loghicu
foiomais .habil actor do loda cslasc(‘oa. A Prin- 
ccza renunciara couduzil-o pol<i inao i o.n rcc( io 
de quo sc fatigai ŝe, on tkassc sepultado debai­
xo das rosas; era por conseguinte lex ado aocol- 
lo oelo sen gentil-bomem, do luatieiraquc teiido 
a s ‘mãos desembaraçadas, enviava In ijos para a 
direita , e para a esquerda , e Urava graciosa­
mente 0 si'uchaucu de pliinias.

0 povo bordelez com facilidade so embnagn ; 
o onilmsiasmo das mulherestanti  ̂subiu de pon­
to (]ue se tornou em uma adoração frenética da- 
,quelle lindo menino(iuc chorava com taiitagra­
ça | os magistrados velhos commoverao-se ou­
vindo as palavras do peqneno orador, que dizia : 
<( Senhorc's, servi-me do pai, visto que u senhor
Cardeal me tirou o meu. » ^

Debalde quizeram os parti iarios do mimslro 
loiitar algnniii opposição, os punhos, as pedras, 
e até as alabardas obrigararn-m)s a ter prudência 
e tiverem ds rcsignar-sc a deixar o campo li\ie 
aos triunfadores.

Com tudo , madama de Cambos, pallida , e 
grave, marchando atraz da Princeza, não dei­
xava lambem de atrair as vistas do publico. Nao 
jicnsava ella em tanta gloria som se aíiligir in- 
tcriormciite deque osuccesso de hoje laria tal- 
A'cz esquecera resolução da vespera. Achava so 
pois naquelle caminho, empuxada pelos adora­
dores, pisada, e magoada pelo povo, inundada

K ̂  n
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(io flores, 0 de respeitosos afagos tremendo de 
,ser levada em triunfo, c(uno eertos gritos pare- 
eiam amiunciál-0 á seiihora Prince/a, ao duque 
(rf^nghien, e ao seu séquito, quando pondo os 
olhos em Lcíiet, que á vista do aporto eu> que 
ella se achava, IhcolTerecia a mão para ajudál-a 
a m('tler-se n’uma carruagem, eüa ihe disse, res­
pondendo ao seu proprio pensainenlo:

< Ah ! sois muito feliz, Mr. Lcmd ; \òs fazeis 
prevalecer os vossos pareceres em todas as emi- 
sas.e sam sempre e. t̂es os que se setíiictn. V(*r- 
dade é, accrescentou ella, que sam bons, e que 
se dam bem eom eües........

_ l*areee-me senhora, respondeu Lencl, q:*:e
■ não tendes razão de queixa, visto que o umeo 
que désies foi aduptado.

— Tomo?
—  Não se conveio em que tentarieis dar-nos 

a posse da ilha dc Sam Jorge í
— Sim, mas quando me permiltirão qnesain 

a campo ?
— Amanhã mesmo, se me promelteis dc ser 

mal snccedida.
— Ficai socegado ; demasiado receio dc cum­

prir as vossas intcucoes.
— Tanto melhor.
—  Não vos posso comprender.
—  Precisamos da resisieocia da ilha do Sam 

Jorge para alcançar dos Bordalezes os nossos 
dons duqncs, e as* sups tropas, que devo con- 
fessál-o, ainda que a minha (q)inião ácerca des­
te ponto se aproxime da de rnaflam a de Tonr- 
\iihi,parecem me eminenlementc necessários na;» 
.circuiistaucias cin que uos achamos.

• ' I... .
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--  Sem dúvida, respondeu Clara, por«m ain­
da que Tirão lenha na arte da "uerra os conheci- j 
mentosde inadaina deXourvillc, parcce-nieque í 
si nriü deve atacar «una praça, sesn primeiro lhe 
intimar que se renda.

—  O que dizeis é exacíissimo.
—  Eniào ha do mandar-se um parlamentario 

á ilha do Sam Jorge ?
—  isso não soíTre a rainima dúvida.
— Peço pois que seja eu e.sseparlamenfario. »
Os olhos de Leuct dilalárarn-se de surpreza.
« Vós! disso elíe, vós! Pelo que vejo, todas

as nossas damas sc lornáram amazonas ?
—  Desculpai-ine este capricho, meu xjucride 

Mr. Leuct.
—  Tendes razao. G peior qne a final nos. 

possa acontecer, será que tomeis Sam Jorge.
— Então cstcá dito t
■— Sim, senhora.
—  Mas prometlei-me uma coiisa.
—  Qual?
—  Que ninguém saber<á o nome, nem a quâ - 

lidade do parlamentario que tiverdes, enviado, 
sin<ão no caso que esse parlamentario tenho 
sido bem succedido.

—  Convenho nisso, disse Lenet, dando a mãO 
a jmadama de Canibes.

—  E quando è  que partirei ? . . . .
—  Quando quizerdes.
—  A’manhã.
—  Seja embora áinanhã.
—  Muito bem. Agora eis a senhora Princeza 

que vai subir como senhor seu filho ao (errado 
do presidente Lalasne. Deixo a .m.iuha pa,rjt.<j



r-  m

s
j:b̂

ÍÍ-)

de triunfo a nfiadama de Tonrvüle. Tïesciilpar^ 
lïie-eii corn sua alteza, debaixo do proiexto de 
que estou indisposta. Mandai-me acompanhar 
ao alojamento que nie proparáram : vou lazer os 
meus preparaiivos, c refleclir na minha com- 
inissão, que não deixa de inquirtar-im*, visto 
que ó a primeira deste "euero que lenho dede- 
sempeníiiir, e tudo, segundo s.e diz depende de 
boa estréa.

— Agora, disse í,enet. já me não admira que 
Sír. de Larochefouc.ault tentia estado a ponto de 
lazer, por amor de vós, uma inüdelidade a mn- 
dama de Longueville ; valeis lauto eomo elia cm

ertas coûtas, e muito mais' eni outras.
—  L’ possível, disse Clara, c não rejeito in- 

itoire.mcute o cumprimento; porem s;i tendes 
algum império sobre Mr, de Larochefoncault, 
,meii querido Mr. Lenet, tirmair-o no sen pri.- 
moiro amor, porque o segundo mette-me medo !

—  Ora pois, trataremos disso, disse Lenet 
sorrindo-se; e»ta noite dar^vos-hei as vossas 
instruceões.

—  Consentis pois era que eu vá tomar Sara 
Jorge?

—  Não posso deiíí;ar dc assim o fazer, visto 
que 0 desejais.

—  K os dons duques, eo  exercito?
—  Tenbo na rainha algibeira outro meio dÒ 

lazer que venham para aqui. »
E Lenet, depois de ter dado o numero da 

morada de madania do Ombes ao cocheiro  ̂
despedio-se delia sorrindo-se, e foi ter com u 
priiiccza.

Ao outro dia da entrada daJPrinccza em Bor^
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dcus, linvin nm grande ja idar  na ilha de Sam  ̂
Jt)rge, lendo Cannllesconvidado aos primdpites 
oniciaesda g(iariii<;r.o,e aos outros governadores 
de praças d i provineva. ^

A’s duns horas depois do meio dia, hora d e ­
term inada  parí» pr incipiar  o jantar , Canolles 
a(‘hava-se rodead<í de uma duzia de gentis ho- 
niiMis,tjiie,peIa maior  parle ,via a pritneira vez.e  
(j'.ie, referindo o graiiole aconfecimeu o da 
vespera, e gracejando ácerea  das damas qm; 
acom panhavam  a Princcza,  pouco se asseme- 
jiiavain a (iomeiis (jue estavam para entr;»r eiti 
cam panha ,  e a quem se actiavam couüados  os 
mais sérios interesses do reino.

t.anoljes radiant»;, (]atinlies magnífico coin 
a sua farda dourada, ainda mais anirn iva aquel- 
hi alegria com o seo evemplo. Kra chegada n  
hora da servir o jantar*

— Senhores, disse elle, peço-vos desculpa, 
mas ainda nos falta um convidado.

—  Qual? pergnnláram os inancebos olhando 
uns pai a os oulríis.

—  O governad(»r de Varres, a quem escrevi, 
postoque o nâoconhi'ça, eque, por isso mesmo 
que 0 não conheço, tem direito a algumas al- 
tençíães. Peço-v»>s pois que me concedais uma 
dilação de meia hora.

—  O governador de Vayros 1 disse nm antigo 
officiai, acostumado sem dúviJa á regularidade 
militar, o a quem esta demora arrancou mm 
sus{)iro; 0governador ífe Vayrcs ! mas esperai., 
si iião me engano. »; o marquez de Bernay ; po­
rém elle não é quem aii coimnandü, mas siui o 
seu iügar-tcíiente.
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Éníão, disse Canolles, iiao virá, ou o seu 
lugar-lenente vira f.izer as suas vozes. Qiianlo 
a clle, ha de sem dúvida esiar na corle, que è o 
lugar do validos,

—  Mas, senhor barão, disso um dos circuns- 
tontes, parece rneque não c necoss.ario estar na 
côrtc para adiautar-se, e eu conheço um cun-' 
mandaiile que tieahuina razão tem de queixar- 
se. Km trez mozes capitão, tenente coronel, 
governador da ilha de Sam Jorge ! Kareco-mc 
que 0 não tem feito mal, nisso deveis coi^vir !

—  E eu nisso convenho, disse Canolles có- 
rando, e como não sei a que altribuir seme­
lhantes favores, tenho na verdade, de confe^̂ sar 
que na minha casa ha algum bom gênio, puis si 
não fòra, não podería prosperar tanto.

— Conhecemos o bom gênio do senhor go­
vernador, disse incinandt>-se o tenente que in=- 
troduzira Canolles na fortaleza: é o seu mere­
cimento.

—  Nãolhedisputoo merecimento, antes pelo' 
contrario, respondeu outro oííicial, sou o pri­
meiro cm rcconhecê lo. Porém a este mcreci- 
rneoto ajuntaria a recommeudação de certa se­
nhora, a muis espirituosa, a mais beuífazeja, a 
mais amavcl da França, depois da Llainha, bem 
entendido.

—  Nada de equívocos, seuhnr conde, disse 
Canolles sorrindo se para o iiovo interloculor : 
se tendes segr<‘dos vo'í‘̂ os , amigos, guard.ii-os 
j)ara\ós; si sam dos amigos, ,guardai-os para 
elíes.

— Confesso, disse um ofncial, que quando 
ouvi fallar de demora, oensei que nos iam pc-̂ -

'■ '< í-
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diVdescalpà afavordealgum.i refulgente damii/ 
\'ejo porêin agora que me tinba cngrinada.

—  Então havemos de jantar sem mulheres? 
perguntou outro.

—  Na realidade, a não ser que couvide a se-* 
nhora princeza, eo seu séquito, disse Caiiolles, 
não sei quem aqui poderiamos 1er; alémi de que 
não nos esquoçaínos senhores, que o nosso jan­
tar è uin jantar serio : si quizcrmos fallar de ne­
gócios,pefo menossóa nós seremos importunos,

—  iyuilo bem dito, senhor commandante, a 
pczar de que, si com effeito a isso não obstar­
mos, as mulheres fazem neste momento uma 
Terdadeira Cruzada contra a nossa authoridade :
C para prova disto, basta o que dizia diante dc 
mim o cardeal a Dom Luiz de Haro.

—  Então que lhe dizia? perguntou Ganolles.
—  Vós sois muito felizes! As muliieres de 

Hespanha não se occupam sinão dc dinheiro, 
de garridice, e dc amantes, ao mesmo tempo 
que as mullieies de Erança já não tomam um 
amante sem o terem sondado acerca da questão 
polilica, c tanto assim é, acerescentou elle com 
ar desesperado, que rias sonferencias amorosas 
o qiiehoje se trata sériamenle, sam os negocios 
de governo.

—  E por isso, disse CanoUcs, a guerra que' 
fazemos secbama a guerra das mulliercs ; o que 
iifio deixa tle ser lisonjeiro para nós.

Neste momento, como a meia hora de demo  ̂
ra pedida porCanolles tinha passado, aporta se 
abriu, capparecendo um lacaio, aununciou que 
O jantar estava servido.

Cauoiles pedio aos seus convidados que o
U t
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seguissem ; mis quando se punham cm match aí 
ouviü-^e outro autiuncio na anlecamara:

—  0 senhor governa'lor de Vayres!
—  Ah! ahl disse Ganolles; isto c muito de 

estimar da sua parte.
E deu um passo para ír encontrar-se com o- 

collega que não conhecia. Porem repentina-' 
mente, recuando sobresaltado:

—  Riehonl exclamou elle: Richongovernador 
de Vayres I

—  Eu mesmo, meu querida barão, respondeu 
Piichon, conservando, apezar da sUa alíabilida- 
dc 0 ar grave que lhe era habitual.

— Ah! t.anto melhor, mil vezes melhor! 
disso Canolles aperlando-lhc cordialmeute » 
inão. Senliorcs, ajuntou elle, não conheceis o 
senhor, mas eu eonheço-o, e digo em alta voz 
que não se podia confiar um emprego de impor­
tância a um homem mais honrado.
' Richoü volveu em torno á c  si o seu olhar al­

tivo, como o de uma aguia que escuta, c uão ven­
do em todos os olhos uma leve surpreza acom­
panhada do muita becíevoioncia:

« Meu querido barão, disse elle, agora que' 
tarn francarnente respondestes por mim, peco--̂  
vos que mc apresenieis áqaelles destes senhores 
que não tenho a honra de conhecer,

E Kichon indicou com os olhos tres ou quatra 
geutishomeus para quem era com ctTeito intei-- 
ramente extranho.

Houve então uma troca de altas civilidados 
que davam um caracter Iam nobre, e tam ami- 
gavel ao mesmo tempo, a todas as relações da-- 
quella épuca  ̂ Riclion, passado um quarto tíe



hora, jà era amigo do todos aqnello? jovens or- 
íjciaes, e podia po(lir a cuia uni deücs a sua 
espada, ou a sua bolsa. O que tanto o abonava 
era o seu valor bem conhecido, a sua rcpulaçao 
som mancha, e a sua nobreza pintada nos seus
olhos. . , 1-

—  E’ prccizo confessar, meus senhores, disse
0 governador de Braunes, que apezar de ser uní 
eclesiástico, o senhor Mazarin sabe conhecer os 
liornens de guerra, c obra com acerto de ulgum 
tempo.a esta parle. Fareja a guerra, e esc(diio 
os seus governadores: Caaolie» aqui, e Bichou 
em Vavros.

—  Combater-sc-haacaso? perguntou luchori 
ôomo por de mais.

— Se se combaterá?respondeu um mancebo' 
que chegava directamcnle da côrte. Vóspergun' 
tais se se combaterá, Mr. Bichou?

—  Sim.
— Ora pois, eu perguntar-vos-ei cm que cs-  ̂

tado estam os vossos bastiões?
—  Estão quasi novos, senhor; pois achando- 

mo na praça Lia só tres dias, mandei fazer mais 
íeparos do que se tinham feito em tres amios.

— Pois sabei que não tardaram a estrear-sc,- 
respondeu o' mancebo.

— Tanto mollior, disse Biehon ;• que pódciií 
desejar os guerreiros ? a guerra.

—  Bom, tíisseCaiioUes, oBei pódc agora dor­
mir socegadamcnie, porquo tem os Borddezes 
enlVcadoa pelos seus dons rios.

—  O f-ielo é, disse Hiehon, que oquellc que 
ãlli me cüllucunpodc contar comigo,’
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T- E desde quando dizeis vós, senhor, qus 
.estais em V îvres ?

—  íla ties dias ; evos, Canolles, quanto tem­
po ha que estais em Sarn Jorge?

—  lia oito. Fizeram vos acaso iima recepção 
fCOino a mim, Uichon ? A minha entrada aqui fui 
tísplendida, e na verdade, ainda não dei os de­
vidos agradecimentos a estes senhores ; tive re- 
piqiii's, tambores, e vivas ; só faltou a artilha- 
lia; mas prometícm-ma dentro de poucos dias, 
c isso me consola.

—  Ora pois. disscKichon, eisadifferença que 
houve entro nós ambos : a recepção que me ft- 
zeram foi tão modesta como a vossa magnifica 
ou linha recebido ordem de introduzir na praça 
cem hornens do regimento de Turena, c não sa­
bia comonella os havia dc introduzir, quando a 
minha nomeação me chegou ás rnãos cm Saint- 
Pierre, onde cu estava, assiguada por Mr. d’E- 
pernoi). Parti immediatamenle, ontroguei a mi­
nha carta ao tenente, e sem tambor nem trom- 
bela , tomei posse da praça. Agora nella me 
ncho. »

Canoües, que ao principio ria, sentiu, pelo 
íiccento com que estas ultimas palavras erão pro­
nunciadas, apertar se-lhe o coração debaixo do 
peso de um sinistro presentimento.

—  E estais alojado em casa vossa? lhe per­
guntou elle.

—  Preparo-me paru isso, disse lUchon socc- 
gadamente.

— E quantos homens tendes? perguntou Ca- 
jUolles.

— Em primeiro lugar cem homens do regi-?
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tneuto dô Tnrenna, anligos soldados do Rocroy, 
€001 os OjUaos se pódc contar; alcrii disso unia j 
companhia que fórinei na cidade e que vou exer­
citando á medida que os alistados vem ter comi­
go; burguczes, maueebos, obreiros, duzentos 
homens pouco mais ou menos: finalmente espe­
ro um reforço de cem ou cento e cincoenta ho­
mens recrutados pelo capitão da terra.

— O capitão Karablay? perguntou um dos 
convidados.

—  Não, o capitão Gauvignac, respondeu hi-  
fhon.

—  Não 0 conheço, disserão varias vozes.
.— Eu conheço-o, disse Canollcs.
—  E’ um realista decidido ?
—  Não mc atreveria a asscveral-o. Com tudo 

tenho razões para crf r̂ qiic o capitão Cauviguac 
é  creatura dc Mr. d’Epernon, e que émuitoaf- 
feicoado ao duque.

—  Então isto responde á pergunta ; quem é 
clTciçoado ao duque, é*o a Sua Magestade.

—' E’ algum batedor da vanguarda do R e i , 
disse o antigo oíTicial, que na mesa se desforra­
va do tempo que perdera a esperar. Eu ouvi fal- 
lar neste sentido.

—  Dar-se-ha caso que Sua Magestade esteja 
em caminho? perguntou Richon cora a sua cos­
tumada tranquillidade.

—  A esta hora, respondeu o rnancebo qu'MÍ- 
nha da côrle, o Rei deve estar pelo menos cm 
Blois.

— Estais certo disso ? . . .  .
—  Certíssimo, 0  exercito hade ser comman- 

dado pelo marechal dc la Meillerayc, que dev«
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fíizor a sua jnncção nestes arredores com o se­
nhor duqiKí d’lípernon.
; —  Em Sam Jorge, talvez? disse Canolles.
. —  Ou antes em Vayres, disse Richon; Mr. 
de la Meilleraye vem de Bretanha, e Vayres fi- 
ca-Jbe no eaminho.

—  Aquelle que sustentar o choque dos dons 
exércitos arrisca muito os seus basiiões, disse o 
governador de Braunes air. de la Medierayeíem 
trinta peças de artilharia, e JJr. d’Epernon vin­
te e cinco.

—  lía de ser um lindo fogo, disse Canolles; 
infcJizrneute não o veremos.

— Ah ! disse Richon, a não ser que algum d® 
nós se declare pelos príncipes.

—  Sim, mas Canolles está sempre certo de vèr 
algum fogo. Si se declara pelos príncipes, tem 
de vèr o fogo de Mr. de la Meilleraye, e do du­
que d’Epcrnon ; e si se conservar fiel a SuaMa- 
gestade, tem de vêr o fogo dos Bordelezes.

— Oh ! quanto a estes últimos, replicou Ca­
nolles, nãojulgoquesejão muito terríveis, c con­
fesso que tenho alguma vergonha de só a eiles 
ter de combater. ínfeliztnente, sou todo em cor - 
po, e alma do partido de Sua Majestade, eterei 
de contentar-me com uma guerra de paizanos.

—  C lar-vo-la-am, não tenhais a miuima dú* 
'tida, disse Richou.

—  Tendes pois algumas probabilidades a este 
respeito? perguntou Canolles.

 ̂ — ienlio mais do que probabilidades, dissa 
Richon, tenho certezas, O conselho dos burgue- 
zcs decidiu que primeiro que tudo setomassea 
ilha de Sain Jorge,

1 '
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«- Mnilo bem, disse Caaollcs, venham, que 
<»11 os espero. »

A conversnçào eslava neste ponto,e acabavam 
de eiicclar a sobremesa, qnando repentinamen- 
Ic seouvin o tambor as portas cia forlaleza.

—  One significa isloV perguntou Canolles.
__ Ah! corn lodos os diabos! exclamou ojo-

ven ofilcial que linha dado as nolicias da côrle, 
teria sua graca c[ue vos altacassem nosle momen* 
to mou querido Canolles ; i;m assalto, c uma 
escalada séria cousa linda depois de um boni .

jai^rQ^ (iiabos me levem, si assim não é, disse 
O antigo commandante ; aquelles miseráveisbur- 
guezes sempre me prégani (lestas peças, viudc- 
nos inquietar as lieras da comida. Eu eslava uos 
postos avançados de Chareton, no lempo da guer­
ra de Paris ; nunca podiamos almoçar nein jan­
tar socegados. 11 i

Canolles tocou a campainha. O soldado que
ÆStava na anlecamara entrou.

— One é lá isso ? perguntou Canolles.
—  ̂ Ainda nada sei, seolmr governador; tal­

vez (jue seja algum mensageiro do ílei, oudaci- 
ílade.

—  Ide informar-vos disso,e vinde dar-nos a 
resposta.

O soldado saiu ás carreiras.
<( Sentemo-nos outra vez á meza , meus se- 

jihorcs; disse Canolles aos seus convidados, que 
pela maior parte sc tinham levantado. Pasta que 
nos levantemos quando sentirmos a artilharia. »

Os corr idaclus todos toriiáram a assenlar-se 
rindo. Richoa somente, ante cujo rosto passara

■ííM

f
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:iima nuvem, ílcou inquieto, o com os olhos fitos 
na porta, esperando a volta do soldado. Mas em 
lugar do soldado, um official é que se apresen­
tou á porta, de espada desembainhada, dizendo :

— Senhor governador, um pariamenlario.
—  Um parlamentario ?1 disse Ganolles ; c da 

parte de quem ?!
—  Da parte dos principes.
—  D’onde vem?!
—  De Bordéus.
—  De Bordéus ! repetiram todos os convida­

dos, excepte Riclion.
—  Então a guerra está sériamente declarada, 

disseo antigo official, visto que enviam parlamcn- 
larios ? »

Ganolles refloctiu um momento, e durante este 
momento, o seu rosto que dez minutos antes es­
tava risonho , revestiu-se de toda a gravidade 
que exigia a circumstancia.

— Senhores, disse elle, o dever está primeiro 
que tudo. E’ provável que tenha corn o enviado 
dos senhores Bordelezes alguma questão difficil 
de resolver. Ignoro quando poderei tornar a 
ver....

—  Não! não! exclamaram em coro todos os 
'Convidados. Pelo contrario, despedi-nos, com­
mandante ; o que vos acontece é um aviso que 
se nos dá para voltarmos aos nossos postos res­
pectivos. . . .  Gonvém pois que nos separemos 
desde já.

—  Não me pertencia a mim propôr-vo-lo ,
meus senhores, disse Ganolles ; porém visto que 
mo oíícrcceis, não posso deixar de confessar que 
é 0 mais prudente, e acccito.....  Os cavallos, e

A GUERRA DAS MULI5ERES. 3  4
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a/; equipagons destes senhores! »disse Canollos,
Quasi no mesmo inslantc, l u!i rápidos nosseus t  

inu\iim*nU)s eomo se já si a< liassem no campo t 
dl hataltia, ns convidados sailáram nas suas sei- •’ 
Ias, ou metteram-se nas suas seges, e acompa- 
uliadus dos sens piquetes de escolta, afasiáram- - 
se segundo a direcção das suas respectivas re-*  ̂
sideiicias

Miction foi o ultimo que ficou.
—  Marão, disse elle a Canolles, não vos quiz s 

deixar absolutanieiite, conio os <»utros, visto que j 
li 1 mais tiMiipo nos conlieccmos do que vós co- - 
nheceis os outros. Adeus pois ; agora dai-me u -j 
mao, 0 Deos vos ajiide !

Canolies deu a mão a Michon,
—  Llichun, disse este enearando-o, eu vos co- - 

nheeo, alguma cou.sa tmides na mente ; uao mo a 
di/eis, porque ó provável que não seja segiediiü 
vosso, r.om tudo vrio vos comovido, e quando c 
um homem da vossa tempera está coinmovido, ,i 
iião ê sem algum motivo ponderoso.

— Nào vanios I ós.separtT-nos? disse Richoii, i
—  Também estavainus para separar-nos quin- i 

do no.s despedimos um do outro na l'Slalageiu .3 ‘ 
de liiscarros, e cnii.» tudo esta\eis socegado.

Michon sorri-íj-se tristemenle.
— Barão, disse elle, lenho um certo presenli-- * 

mento de que mais nos não tor naremos a \êr. » k ■
Canoiles cstrenseceu. tam profunda era a me- •• 

lancoiia da voz. ordinariamente tam firme, do » 
u\eu!uroso partidaiio.

-  Bois então, disse elle, si não nos tornarmos í. 
a ver, Michon, é porque um de nós ambos lerá 
p.prrido.. . . como morrem os bíuvos, e em tal
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«aso ,  aquelle  qne  m o r re r  terá  pelo menos xT ce r ­
teza de sobreviver no cor^ição de nm amigo. 
Abracemo-nos ,  K ichoul  Disseste—ine: Deus \ o s  
a ju d e :  eu d i r -v o s -h e i : Deo-  ̂ vos a lente!  »

Os (lous homens precipita rara-se nos braços 
nrado outro, e aperlárain algura tempo os seus
lí obres coraçoes um ao outro.

Quando se separárarn. Uichon enxugou uma 
í; lagrima, a unica talvez q<»e jamais tivesse escu­

recido o seu olbar altivo; áepois, corno que te- 
nièraque Canolles visse aquella lagrima, sahiri 
sem mais detença do quarto, envergonhado sera 
dúvida de ter dado a um homem, cujo valor co­
nhecia, uma tal mostra de fraqueza.

A casa de jantar estava vazia, eos unreos que 
nella ficáram, fôrain Canolles, e o oíTicial que 
aununciára o parlamentario, eque estava cm pé 
no angulo da porta.

(( Que ordena o senhor governador / » disse 
elle, passado nm momento de silencio.

Canolles, que ao, principio ücára absorto nos 
#eus pensamentos, estiemeceu ao ouvir csU 
voz, levantou a cabeça, e despertando da sua
preoccupação; , n

« Onde esta o parlamentario ? perguntou eiie.
I _ Na sala de armas, senhor.

_ Por quem é acompanhado?
_ Por duus guardas da milicia burgueza de

[ Bordeus.
Que apparencia tem ?

mancebo, segando o que sc pode

. ,,/í* 
A.'

E ’ um
f julgar, porque traz um grande cbapóii, e está 

embrulhado n’am c.ipolu.
_  c o m o  se a u i i u n c i o i i  cl i i '  ?
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—  Como portador do cartas da senhora Pria- 
^eza, edo l’ariameuto de Bordous.

Kogai-lUo que espere lira instante , disse Ca- 
Dollel Eu ]à vou 1er corn elle. »

O oiTicial sahiu para executar a sua commis- 
sâo, e Cauolles preparava-se para segui lo, 
quando uma porta se abriu, c Nanoa enfiada, c 
tremula, mas coni o seu affectuoso sorriso, se 
lhe a[)resentou, c tomando a nião do mancebo .

<( l  ip {?arlamentario, meu aiuigo, disse elîa, 
que nuer isso dizer ?

— isso quer dizer, querida TSanon, que os 
senhores bordelezes querem assuslar-me ou ser
rluzir-me. , .,  «

—  E que tendes vós resolvido c
—  Assentei de o receber.
Não podeis vós di^pensar-vos disso?
—  E’ cousa itnpossivcl. lía certos usos a que 

jíjão podemos subtraliir-nos.
—  Oh ! meu Deos!
—  Que tendes vós, Nanon?
—  Tenho medo
—  T)c que?
—  Não me dissestes que este parlamentario 

vinha para assustar-vos, ou para seduzir-vos ?
_ ISisso nao ha a minima dúvida, um parla-

nientario não é bom siuão para uma destas duas 
qousas. Tendes nmdo que elle me assuste?

—  Oh! não; rnas talvez que vos seduza.
—  Vós oiïendeis-me, Nanon.
—  Ah! meu amigo, eu digo o que temo.
—  Tão pouca confiança tendes era mim! ear 

ião por quem me tornais vós?

l'



! î■òl

um coração generoso, mas terao.
—  Ora vejamos, disse t^anolies a rir, que 

parlanieolaríü mc cuviam! Seria Cupido ena‘ 
pessoa

— Talvez'.
—  Kntào viste-lo ?
- -  Não 0 vi, mas ouvi a sua Voz ; è demasia­

do suave para voz de um parlamentario.
— Nauou, estais louCa, deixai mo desempe­

nhar ü meu cargo ; vós fizeste-me governador..,
—  ̂ Para defender-me, meu amigo!
—  Enlão julgais-me assaz cobarde para que 

vos atraiçôe? Na verdade Nanon, qne ine iusul* 
tais tendo-me em Iam pouca conta.

—  Estais pois decidido a vêr essemnncebo?
—  Assim o devo fazer, e muito sentiria que 

teimásseis em oppôr-^vos ao cumprimento desse 
dever.

—  Tendes plena liberdade, meu amigo, disse 
tristemente Nanon. Uma palavra mais somen­
te.

—  Fallai.
—  Onde 0 recebereis vós?
—  No meu gabinete.
—  Canoiles, fazei-me um favor.
—  Qual?
—  Ern lugar de o receberdes no vosso gabine­

te, recebel-o no vosso quarto de dormir.
—  Que idéa essa?
—  Eiilãü não comprc’endcis?
—  Não.
—  O meu quarto tem communicação cona a' 

Vossa alcovay
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—  E pôr-vos-eisá escutA?----
— Airaz das cortinas, si ino permUlirdes. ^
—  Nanon!
—  iK‘ixai'ine ficar perto de vós, meu amigo 

tenho fó na minhaestrella, dar-v<is*hei lortuna.
—  \3as com tudo, INanon, si aquelle parla- 

lameniario.. . .
—  Então 0 que ?
—  Viesse para confiar um segredo de estado.
—  Não podeis confiar uin segredo de estado 

áqueüa que vos confiou a sua vida c a sua for­
tuna?.

— Ora pois, escutai-nos, Nanon, ja que assim 
o quereis absolutarnenle, não me detenbais po­
rém mais tempo, aquelle parlamentario esta á 
espera.

—  Ide, Canolles. ide, mas antes disso, Deus 
\os abençoe pelo bem que rne fazeis. »

E a joven senhora quiz beijar a mão do seu 
amante.

(( Louca, disser.anolíes apertando-a ao seu 
peito, e daudo-lhe um beijo na lesta; estareis 
])OÍS. . . .

—  Atraz das cortinas do vosso leito. Dalli 
poderei \êr, e ouvir.

—  Ao menos tendo cuidado de não vos rir­
des. Nanon, pois não sam iiegocios de brinca- 
d,eira.

— Podeis ficar socegado, disse ella, eu ua'o 
lirei.»

t amdles deu ordem que introduzissem o men­
sageiro, e entrou no seu (piarlo, vasta sala mo— 
1'iliada no tempo de (wu los IX, e cujo aspecto

-i severo; dous caudeiabros ardiam na elia-

ifn

A
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minó, porém só davam uma dobil cbariclade no 
immcnso quarlo ; a alcova, colh'cada no íuudo 
do quarto, e>tava ob'^olutamentc á sombra.

« Estais ahi, Naríon?» perguntou Caimlles.
Um sim suiíocado, e palpitante lí>c chegou aos 

ouvidos.
X e s t o  momento ouvirarn-sc passos ; a sculi- 

tiella apresentou a arma. Omonsageiro entrou. 
Seguiu com os olhos aquelle que o  iníroiUizíra 
ate i]ue sc acliou, ou julgou achar-se só Com 
Caoollcs; eutfio levantou o seu chapéu, e deitou 
o cai)ote para traz. Mo mesmo instante cahúain 
sobre os seus airosos hombr<'s uns eabeilos lou­
ros, e apparcceuo talhe tino, c delicado de uma 
mulher debaixo  ̂d<> bi>ldõé de <ííiro; e Uanol- 
les, ao Yôr o seu olhar meigo, e triste, reconhe­
ceu a viscondessa de Cambes.

« Eu tinha-vos dito que tornaria a eiicon- 
trar-rne connosco, cumpro a rniuha palavra, 
disse ella. Eis-mc aqui.»

Canolles, com um movimento de espanto, e 
de angustia, torceu as mãos, e deixou-se cahir 
em uma poltrona.

— Vós! vós!.... disse elle. Oh! meu Deus ! 
que vindes vós procurar aqui ?

— Venho procurar-vos. senhor; c perguntar- 
vos si ainda vos lembrais de mim?»

Canolles arrancou um prorumio suspiro, n 
püz ambas as mãos diante dos olhos, para escon­
jurar a(juel!a apptirição cncan'adora, e fatal ao 
mesmo tempo.

Eut<ão achou a explicação de tudo: do susto, 
da pallidez, do tremor de Nanon, o sobre tudo 
do seu deseja de assiítir á entrevista. Nauo»
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com os olhos do ciume  ̂ rcconhecÔra uma mu 
lher no parlamcnfario.

« Venho pergnular-vos, continuou Clara, si 
estais prompto a cumprir a palavra que mc dés-̂  ] 
tes naquelle quartosiuho de Jaulnay, de pedir 
a vosba demissão á Kainha, e de entrar no ser­
viço dos Principes.

— üh ! silencio 1 silencio! senhora, «excla­
mou Canolles.

Clara estremeceu ao ouvir este accento de 
terror tiemulo na voz do maneebo, e olhando- 
com inquietação cm torno de s i :

« Não estamos aqui sós? perguntou ellaj
—  Sim, senhora, disse Canolles, porém 

travez destas paredes não poderia alguém ou- 
vir-nos?

—  Eu julgava que as paredes do fórte dè Sani 
Jorge eram mais sólidas do que quereis dar a- 
entender, «Disse Clara sorrindo-se.

Canolles não iTspondeu palavra.
« Vinha pois perguntar-vos, replicou Clara, 

como póde dar-se que nchando-vos aqui ha oito 
oa dez dias, eu não tenha ouvido fallar de vós;- 
e ainda agora ignoraria quem commanda na ilha 
de S. Jorge, si o acaso, ou para melhor dizer a 
voz publica fião me désse a saber que é o ho* 
jucmque me jurava, ainda não ha mais de doze 
dias, que considerava o ter cabido em desgraça 
como uma fortuna, visto que lhe permiUi«a con­
sagrar o seu braço, o seu valor, e a sua vida ao- 
pai tido a que pertenço.... »

rSanon não pôde conter um movimento que 
U 'z eslreniecer Canoiles, e voltar-sc madama dc" 
Cambes.

1 l.i.



-{(v
’ ■à

" l .s['

• lll
‘̂,àO

' ‘ r'fï
, !̂i

 ̂ys''’ 
--IÍ

Ofî,Î!'' ■ ■

—  81 —

« Que ê iiî?o? (ÍÍS5.C olla.
— Nada respondeu Canolles. nao  ̂ m̂ iis d o  

que um dos ruidos habitudes dcste anligo quar­
to, onde dtvvez em quando se ouvcm estes es­
talidos lugubres.

— Si é outra cousa, disse Clara po«?ando a 
mâo no braço de Canolles, nào mo occulteis, 
barão, porque bem deveis entender, uma vez 
que me decidi a vir ter cornvosco, de quanta 
importância seja o objecto da nossa couferen- 
.cia. »

Canolles enxugou o suor que lhe sulcava as 
íaces, e forcejando por sorrir-se :

(( Podeis fallar, disse elle.
—  Venho pois lembrar-vos aquella promes­

sa, e perguntar-vos si estais prompto a cum­
pri la ?

—  Aií senhora, respondeo Canolles, a cousa 
tornou-se impossivel.

—  lí porque
—  Porque desde aquelle tempo muitos acon­

tecimentos inesperados tiveram lugar, muitos 
laços que Julgava rotos se renovaram; ao cas­
tigo que eu julgava merecer, a Uainha substituia 
uma recompensa de que eu não era digno: hoje

i, estou ligadoao partido deSna Magestade pelo.... 
reconhecimento. »

IJmsuspiroalravcssou oespaço, a pobreNanon 
esperava scin dúvida outra p davra, que não era 

vv. a que acabava de ser proferida.
« Dizei pela ambição, Mr. Canolles, e poderei

compreender a razão diseo, vós sois iiubre de 
elevado nascimento ; fazem-vos aos vinte c oito 

f  aunos tenente coronel, goyei nado*'de uma praça



Ifortp ; î ŝo tnuifo lisonjnsiro. bern o soi. pnr.êm 
naa é m 'is do qiie a rt*cornpcn'>a n iturai do 
\o>so merpciinenfo, e esl<> merecirnanto, o Se- 
jiliar Maz iriii Híã ) é o unic'> quo o apreria,

SenPora, disseCauollcs, peço-vos que não

—  Desculpai tno, SGulíor. disse Clara, dc>la 
vez já iião a viscondessa de Catobes que vt>s 
íall t, é a emiada da S 'nhora Priiieeza, que se 
encarregou do uma coinmisscão para >ós, é  por 
lauto necfssario que esta comrnissão so cumpra,

—  Failai, scubora, respondeu Cauolies com 
um suspiro que sc assimilh tva a uin gemido.

—  Ora pois, a Seu!u»ra Priuceza, conhecendo 
os scfdimentos que «ne íinlieis rnanifeslado em 
Chaniilly prinuurameule, e depois om J uilnay, 
inquieta por uào saber a que partido pertenceis 
dcfinilivamente, asseiitára de mandar-vos um 
])ai!anientario a fim def.izer uma tentativa para 
apoderar-se da vossa praça ; aquella tentativa 
que outroqua!(juer parlameíitariotalvcz houvera 
leito com menos esperança de feliz resuliado, eu 
delia me eiic irreguei, pensando <jue, sendo cnn- 
(iderite dos vO'Sos pensamentos secretos a este 
respeito, poderia desempenhá-la melhor do que 
ninguém.

—  Muito obrigada , senhora , disse Cantdles 
rasgando o peito cosn a mão,pois durante o cur­
to silencio do dialogo ouviu u respiração anhe-' 
lante de Nanon.

-r- Eis-aqui pois o que vos proponho, se­
nhor.. . .  ein nome da senhora Driuceza, ]a se 
sabe; porque si o fizesse cm meu uome, couti'



?moii (Jnrft corn o sen cncanlador sorriso, hou­
vera invertido a ordem das proposições.

=  Faüai, que eu vos presto allenção, disse 
■ Fianoll<‘s corn uma vóz surda.

— líiitregareis a illn de Sam Jorge deb
de urna d is tres condições que vou fazer-vos, 
para qne escoltiais a que melhor vos convenha.
A primeira é esta , não sou en que fallo ten- 
de-o sempre presente: huma somma de duzeii- 
tas mil libras----

— Oh! senhora, não vades ntais longe, disse 
Canolles, tentando itvterromper a coversação 
neste ponto. Fui encarr’Ogado pela Uainha de 
nm commando; este commando é  a ilha de 
Srm Jorge, e defendõ-la-hei até á morte.

—  Recordai-vos do passado, senhor, excla­
mou tristernente Clara, náu foi isto o que me 
dissestes na nossa ultima entrevista, quando 
me propunheis de tudo deixar para acompa­
nhar-me, quando ja tinheis nr mão a peiin:r 
para pedir a vossa dmnissão ans mesmos, a 
quem hoje q'lereis sacrificar a vo' ŝa vida.

—  Eu podia o(Tereeer-vos isso , ssnhora ,
quando tinha a liberdade de escolher o rneu 
caminho, h''je já a não tenho----

—  Já não estais livre! (*xclamou Cl >ra pal­
lida; como enteudeiá vòs isso, senhor? que 
quereis dizer ?

—  Otiero dizer que oslnu ligado pela honra.
—  Pois bem, ouvi a segunda [iropc-ição.
—  Para que? disse Canolles; não, vos lenho 

já dito c rédito, senhora, que nada seria capaz 
de abalar me da resolução que tomei? ^ào me 
leateis pois, visto que seria lemj)o perdido.

ü



_Peço-vos desculpa, rcspondi.o ClarcV, eu
iiamhf'îîi estou enca! regada dt‘ uma commissao 
e teuho de des(;mp(*nlíá-la complelamente.

—  Faüai, uiurmurou GaüoUes; mas, na ver  ̂
dade, sois muito cruel!

_  Dai a vossa demi;-são, e alcançaremos do 
vosso successor o que de vòs não podemos 
alcançar. Deiiíro de um dons annos, entrareis 
liO serviço do senhor Principe, com a patente 
de brigadeiro.

Cauolles abanou tristomeníe a cabeça. »
—  E a mim he que dais sernelbante resposta 

disse Clara; ua verdade, senhor, que nao posso 
entender-vos. Não estivestes a ponto de assignai' 
;» quella demissão? Não dízicis áqueüa que então 
■ estava ao pé de vós, e que vos ouvia com tanta 
alegria, que livremente, c do intimo do coraçao 
he que a (i:!V« is? Por que razão não farieis aqui 
quando vo-lo p»’ÇO, o que me propunheis de fa­
zer em Jaulnay?.. . . »

Todas estas palavras erão outras tantas pu­
nhaladas que atravessavão o coração da pobre 
Nanon, e Cauolles sentia-as penetrar.

« O que naquella época era Imm acto sem 
importância, seria hoje uma traiçao, uma trai­
ção infame'.disse Canolles com voz surda. Nuri- 
ca entregarei a ilha de Sam Jorge!nunca pedi­
rei a minha demissão !

—  Esperai, disse Clara com a maior doçura 
possível, olhando todavia cm torno de si com 
inquietação, porque esta resistência de Canolles 
,e sobre tudo o constragimento que parecia ex- 
iperirnentar aquclle que a fazia, parecião-lhe 
íuuitü singulares. Ouvi agora esta ultima pro»-
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posiíjão, pela qnal en queria principiar, p í̂s 
bem >abia, e linha-o dllo (raniem.ão, que liari­
eis de recusar as duas primeiras: as vantagens 
iMaieriaes, muito estimo te-io ad ivinhado, não 
são consas qiio leuti*m um coração como o vos­
so; para vós são precisa'  ̂ouïras cqieranças afém 
das das da ambição,o da fo' tunã;para osinstinc- 
!os nobres são ,i’>recisa5 nobres recompensas. 
Prestai-me pois aUcnaão.. .

—  Pelo Santo Nornc de Deus! senhora, dis ê 
Canoiles, tende compaixão do mim ! »

E fez um movinu'ulo (lara retirar-se.
Clara julgou que eslava abalado, e convencida 

de <i|ue as palavras que ia pronunciar deviam 
completir a Victoria, det(‘ve o, c.conlinuon:

(c Sc, em vez de vil interesse, vos oííereceni 
nrn interesso puro, e honroso; si pagassem a 
Vossa demissão, aquella demissão que podeis pe­
dir sem ignominia. porque não tendo principia­
do as hostilidades, esta demissão não é uma do' 
serçâo, nem uma perfidia, mas sim uma escolha 
pura, esii»>ples; si, digo eu, vos pagassem esta 
demissão com um casamento; si uma mulher, 
a quem dissestes que amavois, a quem dissestes 
que sempre amarieis, e que apesar destes jura­
mentos. nunca correspondeu abertamente á vos­
sa paixão, si aquella mulher vos viesse dizer: 
ftír. de Canoíles, estou livre, sou rica, arno-vos, 
sè-dc rnou marido, parlamos {untos.... Vamos 
para onde quizerdes, para longe de todas as dis-
sençòes civis, para fóra de França..... Urn, dir>
zoi, senhor, desta vez ainda não aceitarieis ? » 

Canoíles, apesar do rubor, apesar da encanta­
dora hesitação de Clara, apesar da lembrança

I

',’1
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Ho lindo c ŝ*eUnho de Cambes que podería 
da sna jineUa, si, duranlc a scena que acabí . 
inos de nderir. a noíle não houvera ba‘xaa()- 
do céo persislio nnmovel e íirme na sua resolu­
ção, pois via de longe, palüda na sombra, sabir 
(ias cortinas fjotbic is a cabeça desgrenhada de ’ 
Nanon tremula de angustias. !

tí Mas, respondei-me, em norne do C(̂ u ! con- , 
tinuou a viscondessa; eu na realida le nenhuma 
exuücarão posso já da»' ao vosso silencio. Esta­
rei* porveilura enganada? Não sois o Sr. Birão 
de Canoiles? Não sois o mesmo homem que me 
dissestes em Chautilly que me amaveis? que mj) 
repetistes cm Jauluay ? que me jurasf('s que nao 
amaveis siuão a miin no mundo, e que est.ivmiu 
promplo a sacrificar-ine outro qualquer amor?
Eailai! fallai! pelo Santo Nome de Deus, respon­
dei 1 Bespondei pois! »

Onvio-se um gemido tamintelligivcl, tam dis“ 
tincto dota vez, que mad mede Cambes uãopòd^ 
duvidar de que uma terceira pessoa nãoassisli-se 
á conferência ; os seus olhos espantados segnir.mi 
a din eção dos olhos de (!anolles, e este não pô­
de desviar tão rapidamente (>s olhos, qne a vis­
condessa, guiada por elles, não divisasse aquella 
c.ibeça pallida, e irnmovel, aquella fórma seme­
lhante a de um fantasma, que seguia auhelaute 
todas as phases da conversação.

As duas mulheres, atravôz da escuridão, tro— 
cáram entre si um olhar cbammejaute, e ambas 
déram um grilo.

Nanou dc^appareccu.
Quauto á madame dc Cumbes, pegou apressa-
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/Inmente no sou chapéu e capote, e volt iudo-se 
para Cauoüeà.

« Soiiiior, dissi* clin, r-oiiheço agora o que cha­
înées dever, e reconlii'cirm*nto; cunheço quai é o 
(lever de que vos na'» qoef eisapariar, ou que nào 
quereis atraiçoar; coüheço por fim que ha aflèi- 
(ôes inaccessÎNC's a fi»dasasscduc.côc.s, e porlaïi- 
to deixo-vos iateirauK'nleet)tr(‘guc a essas aiîei- 
eoos, a esse d(‘ver, e a esse- icconhecimeiilo, 
Adeus, senhor, adeus. »

hez um uiovimonto para relirar^se, sem que Ca- 
nolies tentasse demoral*a ; purêrn (Íeteve-a uma 
dolorosa lembrança

(( Ainda uma vez, senhor, disse elta, em nome 
daquella amisade que vos devo p('h> serviço que 
tivestes a bondade de fazer-un*; em nome da 
amisadc que me deveis pelo serviço que vos fiz 
lambem; em nome de todos que vos amam, 
e a quem ninaes, eu não f iço excepção de [leS'« 
soa alguma, nãovosempenbidsna luta : amanhã, 
depois de am mhã talvez,sereis atacado em S, 
•loigc; não me façaes pissar pela dôr de saber 
que fostes vencido ou morto. »

A estas palavras, o maucebo Ci t̂remeccii e ca- 
hio ern si :

.« Senhora, disse elle agradeço-vos de joelhos 
a certeza que vindes dar-me daquella amisade, 
que para mim é mais piecio.sa do que vnl-o pos* 
s « di/er. Oh ! veuhão atacar-me! venhão! oh! 
ineu Deus! Eu chamo o inimigo com mais ardor 
do que elle nunea jamais terá em vir procurar- '̂ 
me.Sam me pr ecisos comb des, sam-me procisos 
perigos para elevar -me aos meus proprios olhos:i  ̂
venham os combates, venham os perigos, veuli^
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a(é a morte! A morte será bem vinda, visto sa­
ber que morro rico com a vossa amisade, lor^e 
com a voS5.a compaixão, c honrado com a vossa

deus, senhor, disse Clara dirigindo separa
a poria. , • j

Canolles segnio-a. Chegando ao meio do cor­
redor sombri(>. lomou-lhe a m<ão, e com voz lao 
baixa que até elle mesmo a cuslo podia ouvir as
palavras qoe proferia : ,

n Clara, lhe disse elle, amo-vos mais do que 
nunca vos amei ; porém a infelicidade quer que 
não possi provar-vos esle amor siuão morrendo 
longe de vós. .»

üm ligeiro sorriso ironico foi naquelle mo­
mento a unica resposta de madame de Cambes; 
norèm assim que se achou fóra d<> castello, um 
doloroso soluço Iho rasgou a garganta, e lofcco 
os braços exciamaudo :

« Ah ! elle não me ama, oh ! meu Deus ! elle 
não me ama. E eu, desgraçada de miin, cu o 
amo. »

Separando-sc de madame de Cambes, CanoD 
les voltou para o seu quarto. Nanon estava cm p<̂9 
pallida e immovel no meio do aposento. Canolles 
encaminhou-se para ella com um sorriso triste ; 
â medida que avançava, b\anoii curvava os joe- 
Ihcs : elle esteudeu-lhea mão., e ella cahiu a seus 
pés.

« Perdoai me, disse ella, perdoai-me Canol­
les ! Fui eu que vos trouxe aqui, fui cu que vos 
fiz dar este posto diílicil, e perigoso; si morrer­
des, eu serei a causa da vossa morte. Sou uma
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égoista, qnc só me occupei da minha vcnt'urav
Viisfi de mim, p;u ti. »

Canolles levahtou-a braiidamente.
<( Deixar-Nos eu ! disse ellc ; nünca Kanonj 

niiuca, VÓS para (nim sols sagrada ; jurei prote­
ger-vos, defender* VOS, salvar-vos, e ou vos hei 
de salvar, ou hei do morrer I

—  Dizes isso do fundo do coração, Canolles/ 
scm hesitação e sem pesar ?

—  Sim, disse Cannolles sorrindo*se.
—  Muito agradecida, meu digno, meu ríóbre' 

amigo, muito agradecida teíicò. l\mdera-o bem; 
esta vida que eu prezava, sacrificãr-te-ia hoje 
sem arrancar um só queixume ; por quanto só' 
hoje é que cheguei a sabor o que fízesle por mea / 
respeito. Otlereciam-te dinheiro; não sam teus os 
meus thesüuros? OiTereciatn-te amor; poderá- 
jamais haver no mundo mulher alguma que te 
ame como eu te amo? OíTereciam-te um posto ! 
Ouve o qiie tc digo, vsm atacar-íe. Ora pois, 
compremos soldados, abàsteçamo-nos de muni­
ções, e armas ; dupliquemos ás nossas forças def- 
feudamo-nos. Eu da minha parte combaterei pelo 
tócu amor, tu pela tua honra. Tu os derrotarás,* 
meu bravo Cauolles, tu farás com que a Uainha' 
diga que não tem capitão mais bravo do que tu ; 
quanto ao teu posto, isso'íica por minha conta; 
e quando fóres rico, cte vires carregado de glo­
ria, e de honra, então me abandonarás si quize- 
í e s ; terei para consolar-me as minhas recorda-' 
coes.

E Nanoo dizendo isto olhava para Cr.nollcs, e‘ 
esperava a resposta que as mulheres sempre que­
rem q.uc se de ás suas palavras c.\ageradas, istô

t .. .
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o, lonea, c exaltada como as palavras. Porem 
Canolles abaixou tristemonte a cabeça.

—  Naiion, disse elle. nunca soffrereis damno 
algum, nunca tereis de supportar uma yffronta 
em qmmto eu viver na iiba de Sarn Jorge. Soce- 
gcii p<ds, visto (juc nada tendes que temer.

— Muito agradecida, disse ella, a pezar de 
que isso não seja (luío quanto eu peço. »

Depois em voz baixa :
« Ai de mim I estou perdida, disse comsigo,já 

me não aini.»
A ( ânolles não escapou aqucllo olhar chnrn- 

mejante que bnlha como um relam[)ago. aquella 
medonha pallidezinstanlanea que tantos tormen­
tos revela. ..

(( Cumpre-me ser generoso ató ao fimj dissc 
elle comsigo, pois si assitn o nãotizesse, tornar- 
ino-̂ iü infamei .. Vem comigo, Nanon  ̂ replicou 
elle, vern, minha querida; toma o teu capoto, 
põe o teu chapéu de homein4 o ar da noite far- 
te-ha bem. Posso ser acommettido a cada mo­
mento; vou fazer a minha ronda da noite.»

Nanon, palpitante de alegria, vestsu-se como 
o seu amante lhe dizia, e acompanhtui-o.

Canollcs era um verdadeiro capitão. Tendo ar-̂  
sentado praça muito moço, fizera um estudo real 
do seu rude o(Ticio.i Por tanto visitou a praça, 
não sómente como commandanfe, mas como en­
genheiro. Os oPriciaes que o tinhão visto chegar 
coniü valido, c que julgavam achar-sc com iiin 
governador de parada, foram interrogados uns 
apó ; os outros pelo seu clnTe acerca de todos os 
meios de atiique, e de deffeza. Viram-se então 
reduzidos á necessidade de reconhecer, nojoven,
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c frívolo mnnccbo, iim crtpilao cxperimenia(|o- j 
os mais antigos fallàram*lhe catão corn rcspeito„ 
Qaantu a Caaolles, a unicacousa que podiam es­
tranhar Iho, era a docnra da sua voz quaoihy 
dava ordens, e a sua extrema polidez quando in­
terrogava. Receavam que esta eorlezia não ser- 
\isse de mascara á franqueza. Com tudo, como 
cada um sentia o perigo imminente, as ordens 
do governador foram executadas com pontual 
presteza, o que dco ao chefe uma tdéa dos seus 
S(ddados similhante á que elles tinham formado 
do seu chefe. Uma companhia de gastadores 
linha chegado naquelle dia Canolles ordenou 
alguns trabalhos, que foram principiados no 
mesmo instante, km vão tentou Nanon torná-lq 
a levar para o forte, a üm de potipar-lhe a fadiga 

■ de uma noite passada deste modo; mas Canolles 
continuou a sua ronda, e foi elle que despediu 
mm hríuiditra a Narion. exiiiindo ntie se reco­
lhesse ao seu quarto. Uepois, lenao exp* aiuo 
1res ou quatro batedores do campo, (̂ ue o tc- 
nento lhe recommendára como os mais intelli- 
gentes dos que tinha a seu serviço, foi deitar-se 
sobre um montão de pedras d’omie iuspecionou 
os trabalhos.

Em quanto porém os seus olhos seguiam ma- 
quinalmenle o movimento das enxadas, e dos 
alviões, 0 espirito de Canolles, arrancado ás 
cousas materiaes que se executavam, aferrava- 
s«i absolutamente, »‘ão só aos aconleciiuenlos da- 
quelle dia, rnastambetn a Iodas as aventuras sin­
gulares dc que fòra o horóe desde o dia em 
xira madama de (bambes. Mas, cousa na reali­
dade singular, o seu espitito nau passava além;
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pàVocia-lhe que desde então sómente começara . 
a viver; que ató alü tinha vivido cm um mundo je‘ 
d fíereute, onde não havia senão instinclos infe- i*̂  
riores, e sensações iucosnpietas. Desde aquclla )j i 
hora raiava na sua vida uma luz qiic dava outro i . 
aspecto'a todas as cousas, e com esta nova luz, . 
INanou, a pobre Nanon era desapiedadarnente sa* J 
crifieada a outro amor, tão violenta desde o seu k 
principio, como aquelles amores que se apode- | 
ram de toda a vida em que penetraram.

Por isso,- depois de dolorosas meditações,  ̂
acompanhadas de arrebatamentos celestes, com r  
a’ Idea de que era amado por madama de Cam- ? 
bes, Canollcs conveio comsigo mesmo ein que 
só o dever era que lhe prescrevia que fosse r  
homem de honra, e que a amizade que votava a fi 
Nanon não linha parte alguma na sua determi- f  
nação. ^

l\)brc Nanon! Caiiolles chamava amizade ao f" 
Sentimento que lhe ella inspirava. Ora u ami­
zade cm amor não está muito distante da indif- 
ferença.  ̂ ;

Nanon também velava, porque não Unha po- h' 
dido resolver-so a metter-se na cama; ein pé a s 
uma janella; embuçada n uma manta preta para nj 
não ser vista, seguia, não a luta triste encoberta 
deslisando a travez das nuvens, não os altos 
choupos agitados giaciosamente pelo vento da c 
íiuife, não o mage^{oso Gíirona,quejmais parecia  ̂ c 
nm vassallo rebelde levarítando-sc para fazer x 
guerra a seu arno, do que um escrava fiel que 3 
vai pagar o seu tributo ao Occauo, porém sim ii 
aqueiie tiabaiho lento, e peuoso em que labu- j 
feiva contra cila o pensameato do seu amante ô- ;

.a):
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via naquoUa forma escura descnhando-sc i>@ 
pedra, naquella sombra immovel, agachada di- 
ante de um lampeão, o fantasma vivo da sua 
ventura passada; elia que tão energica, tão or­
gulhosa, lão destra era outrora, linha perdido 
agora toda a destreza, toda a soberba, 
energia, dir-se-hia que os seus sentidos, exalta­
dos pelo s<‘ntimenlo da sua desgraça, ainda mais 
intelligentes, e mais subtis se tornavam ; sentia 
germinar o amor no fundo do coração do seu 
amante, como Deos, inclinando-se sobre a im- 
mensa cupula do céo, sente germinar a semen- 
tesinha nas entranhas da terra.

Amanheceo, por fim, e só então é que Canol- 
les se rcco*heo ao seu quarto; Nanon também 
tinha tornado a entrar no seu ; não pôde elle por 
lauto saber que elia velara toda n noite; foi ves­
tir-se com todo 0 cuidado, reunjo novamente a 
guarnição, visitou differentes baterias, c so­
bre tudo as que dominavam a margem esquerda 
do Garona, mandou fechar o pequeno porto com 
cadêas, c collocar em diversos sitios algumas 
ehalupas carregadas de falconctes, e de baca­
martes, passou revista á sua gente, animou-os 
de novo com a sua palavra tão persuasiva, e tão 
generosa, e deste modo nãoserecolheo antes das 
dez horas.

Nanon esperava o com o sorriso nos lábios; 
já não era aquclla orgulhosa, e imperiosa Na- 
iion, cujos capi ichos faziam tremer o proprio 
Mr, d’Eperuon ; era uma amante tímida, uma 
escrava medrosa, que já nem se quer exigia que 
a amassem, mas só pedia que lhe fosse periuit- 
íido amar.
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P:íssoii-se o dia sem outro algum aeontecimeú- 
to mais do que as diíTerenles r^ripêcias desle 
drama interino, que se representava na alma de 
cada um dos dois jovem .̂ Os batedores expedi­
dos por CanoUes, vieram voltando uns após ou­
tros. Nenhum deites trazia uma noticia positiva ;
0 que somente sc noiava era uma «rande agita­
ção em Borde us. prova evidente que alli se pre­
parava alguma cousa. ,  ̂ w .

Com clieito, madama de Cambes, de volta pai a 
a cidade, a pezar de occultar as circunstancias 
da entrevista nos mais recouditos escaninhosdo 
seu corac«ão, Iransmittíra o resultado delia a 
Lenet. Os Bordelezespediam em altos gritos que 
se tomasse a iUia de São Jorge. O povo oíTere- 
cisase todo a fazer parte da expedição. Os che­
fes ó que só os continham tomando por pretexto 
a falta de um homem de guerra que pudesse 
conduzir a cjci cdição, e de soldados regutaies 
que pudessem sustentá-la. Lenet aproveitou este 
inomenlo para apresentar o nome dos dois du­
ques, e para offerecer o seu exercito: a proposta 
foi recebida com eothiisiasmo, e aquelles mes­
mos que ua vespera linharn votado pura que se 
lhes fechassem as portas, chamaram-nos com 
grandes clamores.

Lenet foi ás carreiras levar esta boa nova a 
Princezo, que no mesmo instante »ouvocou o 
seu conselho.

c lara tornou por prelexto a fadiga para nao 
tornar parte cm decisão alguma contra Lanolles, 
e recolheii se ao seu qiiaito para poder chorai 
desafogadamenle.

Do seu q u a r t o  c u v i a  as voc i feraçO es ,  e as
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amençcis do povo. Todas aqiiellas vociferaçòos, 
todasaquellas ameaças eram du igidasconUaCaf 
Dülles.

Em breve resoou o tambor: as companliias 
reuíliram-r-se, os etnpregados da camara fizeraoi 
armar o povo, que pedia lanças, e arcabuzes ; 
Uraram^se as peças de artilhfiia do arsenal, 
distribuiu-se polvora, c duzentos baleis ficaram 
prestes para subir o (larona com o auxilio da 
maré da noite, em quanto irçs mil homens mar­
chando pela margem esquerda, fariam o seu 
ataque por terra.

O exercito do mar dcvi > ser commandado por 
Espagnet, conselheiro do Earlarnento, homem 
bravo, e deborn conselho, e o exercito de terra 
por Mr, de Larochefoucault, que lambem aca­
bava de entrar na cidade coin uns dous mil gen- 
gishoinens. ü Duque de líouillou não devia che­
gar sinão d<ius dias depois com outros mil. E 
por isso é que o Duque de Larochefoucault 
apressou o mais que pOde o alaquc para que o 
seu colle.ga se não achasse nelle.

Dous dias depois do <'m quemadama de(".am- 
bes se aj)reseutàra em traj-ís de parlamentario 
na ilha de Sain Jorge, como pelos duas horas 
depis do meio dia Onoíles andasse rondando 
nas muralhas, vieram dar-lhe parle de que um 
mensageiro, portador de uma carta para e!le, 
queria fallar-lhe.

O mensageiro foi logo introduzido, e entregou 
o seu despacho a Caaolles.

Eí-te despacho não linha visivelinenie nada de 
efticial; era uma cartinha njais comprida do 
que ,larga, escripta ém caracter muitq fino, e a.i-
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gam tanto tremido , n’um papel azulado , lus­
troso, c perfumado.

Ctmolles, só com pór olhos naquelle papel, 
sentio palpitar o coração.

« Quem te entregou esta carta? perguntou 
elle.

—  Um homem de ciucòeota e cinco a ses­
senta r.nnos.

—  Bigodes ruços?
—  Sim, senhor.
—  Costas algum tanto arqueadas ?
—  Sim.
—  Ar militar?
-—  Isso mesmo.
Canolles deo um luiz ao homem, e fez-lhe 

signal para que se retiras-e no mesmo instante.
Depois afastou-se, com o coração palpitante 

íoi esconder-se no angulo de um bastião para 
1er á sua vontade a carta que acabava de rece­
ber, a qual não continha mais que estas pala- 
yras :

c( Estaes para ser atacado. Se não sois já dig- 
.no de mim, mostrai-vos pelo menos digno de
yVÓS. »

A carta não vinha assignada ; porém Canolles 
reconhcceo a madama de Cambes, como reco­
nhecera a Pompôo; olhou para verificar sc não 
era visto de ninguém, e corando como uma 
creança com o seu primeiro amor, levou o pa­
pel aos labiüs, beijo-o com ardor, e pol-o sobro 
o seu coração.

Depois subio a cima do bastião, donde podia 
distinguir a cojrrcalc do Carona pelo espaço de
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fOma légua, e a planicc circum\isinha cm toila a 
.sua exlonção.

Nada apparecia, nem no rio, nem no campo.
(( Amanliãa passar-se ha assim, murmurou 

elle, não ara de virem pleno dia; terrm descan­
çado nocaminhío, e darão principio ao ataque 
esta noite. »

Canolles ouvia uma leve bulha atrás de si, e 
voltou-se; era o seu tenente.

« Então, senhor do Vibrac, disse Canolles, que 
se diz?

—  Diz-se, senho.r commandandc, que a ban­
deira dos Principes tremulará amanhã na üba de 
Sain Jorge.

—  E quem diz isso ?
—  Dous dos nossos batedores que acabão do 

voltar, e que viram os preparativos que fazem 
contra nós os burguezes da cidade.

—  E que respondestes aos que vos dis.seram 
que a bandeira dos senhores Principes tremula­
ria amanhã no forte de Sara Jorge ?

—  Ilespondi,.senhor commandante, que isso 
para mim era cousa indiffereiilc, visto que de 
tal não seria testemunha.

—  Nesse caso,roubales-me a minha resposta, 
senhor, disse Canolles.

—  Bravo, senhor commandante, não deseja­
vamos outra cousa, e os soldados combaterão 
como leões, quando souberem a vossa resposla.

—  Gombatão como homens, ê tudo quanto 
lhes peço.. . .  o que se diz do genero dc ataque?

—  Senhor getícral, è urna surpreza quo nos 
preparão, disso de Yibrae, rindo.

—  Não é má surpreza ! disse Canolles; eisjá
A GÜERR.V DAS ilUEilERES .
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■ o seguiido aviso que recebo,. E qiiem comr 
Miandi» os aggressores ?

—  air. de Larochcl'Ducauit as tropas de ter­
ra ; d’Espagnet, o coniieUieirü do parlamento, as
tropas de inar, , u-

—  Ora puis, disse Caüollcs, ea dar-lhe-nia
«m conselho.

— A quem ?
—  Ao senhor conselheiro do parlamento. ^
—  E (jue.conselho ?
_ Que rcloiçasse as milicias urbanas corn

algum bom rogitnento bem disciplinado, que-en- 
sino àquc-lles biirguezes como serecebe um logo 
bem suslenlado,

— Kào esperuu pclo vosso conselho, cqmman- 
d'jnle, porque antes dé ser homem de jusliça, 
ioi pc-io mcijos assim o creio, algum tanto ho­
mem do guerra, c associou a si para esta expe­
dirão o rcginicitío de Navailles»

1— Corno ! o regimento deNavailles?
—  Sim.
,—  O meu antigo regimento ?
—  Esse mesmo Passou-se , segundo parece, 

6om armas, c bagagens , para os senhores prin­
cipes.

—  E quem o commanda ?
—  O barão .de llavailly.
—  Com eíTeilo !
—  Conbeceis-lo vós ?
—  Sim, è um lindo moço, bravo como a sua 

espada Nesse caso, o combate ha de ser mais 
encarniçado do que eu julgava , e não nos falr 
tará diverti meu to.

—  Que ordcwais, commandante ?

■ 'At
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-r- Que esta noite spjam reforçados os postos"; 
!^ne os soldados se deiiem vestidos coni as suas 
armas carresadas ao alcance da mão. Metade 
delles vigiaram em quanto a ©nlra metade des- 

•cansar ; os que estiverem acordados conservar- 
se-am escondidos. Não vos retireis ainda.

—  Esperarei as vossas ordens.
—  Participastes a alguém o relatorio do men­

sageiro ?
—  A ninguém absoliitamcnte.
—  Muito bera. Guardai segredo ainda por al­

gum tempo. Escolhei uma duzia dos vossos 
peiores soldados í deveis ter aqui alguns caça­
dores, c pescadores ?

—  Destes temos nós de mais, commandantc.
—  Pois bem, como vol-o digo,escolhei destes 

uns dez, dai-lhes licença até amanhã pela ma­
nhã ; clles irão deitar as suas redes no farido 
do Garona , e armar os seus laços na planície. 
Esta noite cahirão cm poder do Espiignet, e de 
Xarochefoucault, que não deixaram de interro­
ga-los.

—  Não posso perceber.. .
—  Não percebeis ser necessário quo os agres­

sores julguem que estamos muito seguros, e qu« 
não receamos cousa algunia ; ora aquelles ho­
mens,, que nada saben», jurar-!hes-am com urn 
ar de verdade, a que nãopodcrair. deixar dc dar 
credito, pois que não será íingido, que estamos 
dormindo mui socegndameníe.

— Ah ! muito bem.
— Deixai aproximar o inimigo, deixai-o de­

sembarcar, deixai o arrirnar as suas escadas á 
«uiralha.

. i':* m*
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, —  Mas enlãD, quando c que so In de fazer
íogo ?

— Quando o eu ordenar ; si um só tiro par­
tir îas nossas fileiras autos da minha ordem , 
dou-vos a minha palav.ia de governador, que 
inaudaTci arcabuzar o que o atirar.

— Fóra com isso !
—  A guerra civil ê duas vezes guerra ; im­

por'« pois que a guerra civil não se faça comp 
nma c içada. Deixai vir cs senhores bordelezes, 
l ide vós mesmo si nisso achais prazer, porôin 
seja somente quando e.u disser que se ria.»

O tencnlo partiu, o f)i trpnsmittir as ordens 
tlc Canolles aos outros oíTiciaes , que olharam 
ii.nspara os outros espantados. IJavia dmis ho­
mens no governador , o genliUioincni cortez, c 
o Cíimmandarite implacável.

Canolles vollon para cear em companhia de 
PsanuM ;a unicadiffercnça que houve foi rear-so 
<luas horas mais cedo, tendo Canolles dccididç 
que si não apartaria das muralhts desde o cre­
púsculo nlé ao amanhecer. Foi achar Nauoti 
folheando uma volumosa correspondência.

(( Podeis defendor-vos afoutiimente. querido 
íCanolIes, lhe disse ella, poisem hrevesereis soc- 
corrido : o Rei se aproxima. Mr. do la Meil- 
leraye traz um exercito, e Mr. d’ Epernori chega 
com quinze mil homens.

—  Mas entrelanfo , Nanon , ainda tardaram 
oitO ou talvez dez dias, accrescentou Canolles 
siirrindo-sc, e a illia de í*am Jorge não é inex­
pugnável.

—  Oh ! em quanto nella commandardes, cu 
jrerpondo por ludo.
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—  Sim, mas por isso mesmo qiie nella com'- 
mando posso scr morto . ..  . Nanuii, que farieiV 
nesse caso? previste-lo vós pelo tnenos ?

—• Sim,respouden Nanonsiirriodo-se lambem,-
— Pois bem, tende os vossos cofres promplos, 

Um barqueiro estará n’um posto designado ; si 
vos for preciso metter-vos pela agua dentro, te­
reis quatro dós meus homens, bons nadadores, 
que tem ordem de não vos deixar , e que vos 
transportaráü para a outra margem.

—  Todas estas precauções sam inúteis , Ca- 
nollcs ; si morrerdes não precisarei já de cousa 
alguma. »

Vieram oníão chamar para a cêa. Dez vezes 
durante a cêa, Canoücs se levantou, e cliogou á 
janella que dava sobre o rio : antes de fiuda a 
cèa, Ganolles levantou-sc da mesa... Princi­
piava a anoitecer.

Nanon quiz ocornpanhal-o.'
« Nanon,disse Ganolles, recolhei vos ao vosso 

quarto,'c jurai-me que delle não sahircis. Si 
cu soubesse que estáveis tora delle, que corrieis 
o menor perigo, cu já uão respouderia por mim! 
Nanon, nisso se interessa a minha huira , não 
tenhais por tanto em pouca couta a minlia 
Jionra »■ t " V

Nanou chegou a face de Ganolles os seus lá­
bios de carmim, cuja vermelhidão ainda iimis 
se realçava coma pallidez do seu rosto,e depois 
Voltou para o seu quarto dizendo :

« Obedeço-vos, Ganolles. quero que amigos, 
c inimigos conheçam o homem a quem amo 
ide !))

Gaiioi lcs  a fa s to u -se  ; n ã o  p o d i a d e i x o r  dc
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înirar aqueHa nalurcza, que se amoldava a t'0‘- 
dos os sens desojos, obedecendo a todas as sua« 
vuulades. Assim que chegou ao scu posto, logo 
a woitc chegou, terrivcl. e ameaçadora, como 
sempre o parece quando occulta no seu negro 
jnanto um segredo sanguinolento.

Canolles collocára-se na extremidade da es** 
planada. Dominava o curso do rio,e as suas duas 
margens. Não fazia luar : um véo de nuvens 
sombrias desüsava pesadamente pelo céo. Era 
jmpossivel ser visto, mas também era quasi im­
possível \cr.

Todavia á meia noite parcccu-lhe distinguir 
algumas massas sombrias movendo-se na mar­
gem esquerda, e fôrmas gigantescas resvalando 
pelo rio. Porem não se ouvia outro ruido sioão 
o vento da noite susurrando nas folhas das ar-- 
vores.

Aqueilas massas pararam ; aquellas formas 
lixarani-soem corta distancia  ̂ Canolles pensou- 
<}ue se tiuha enganado ; eom tudo duplicou a 
sua vigilância ; os seus olhos ardentes penetra =■ 
vam as trevas, os seus ouvidos constantemente 
á escuta, percebiam a mais leve bulha.

Deram ires horas no relogio du fortaleza, e o 
tinido prolongado foi perder-se lento, e lugubre 
jia noite ; Canolles principiava a acreditar que- 
recebera um falso aviso, c ia reürar-se, quandó 
de repente o tenente de Vibrac, que estava ao 
pé dcllc, lhe pôz corn viveza uma das mãos no 
hombro, apontando com a outra para o rio.
. (( Sim ! sim ! disse Canolles, sam elles ; va­
mos, nada teremos perdido por haver esperado. 
Ide acordar os homens que tem dormido, e ve»



' ' '!?* 

fffj'. iíiit'

!̂í̂ ií>Í7

'̂î!í
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occiipar o seu posto aíraz da írmralhí'. 
Não lhes dissestes quaeu niataria o primeiro qu®' 
fizesse fogo ?

—  Sim, senhor.
—  Pois bem, repo?i-lho outra vez..
Cotn eíTeito, ao dospoiilar da aurora viam-se‘ 

aproximar compridos barcos carregados de hc- 
mens, que riam, e conversavam em voz baixa, 
ao mesmo tempo que se podia distinguir na pia» 
nicie uma cspccie de emineucia que iião existia 
iia vespera. Èra uma bateria de seis peças que 
Mr. de Larochcfoucault acabava de estabelecer 
durante a noite ; os homens dos barcos não ti­
nham tardado tanto sinão porque até então i i  
bateria não estiva em estado de principiar o fogo,- 
, Canolles perguntou si as armas estavam car­
regadas, e lendcrrecebido uma resposta airiruia- 
liva, fezsigual para que esperassem.

Os barcos vinham-se aproximando cada vez 
mais, e ao romper do dia não tardou Canolles a 
distinguir 0 fardamento, c o chapéu, que eram 
proprios da companhia de Navailles , que como 
já 0 sabemos, fôra a sua : na prôa dc um dos 
'primeiros barcos estava o barão de Ravailiy, 
que o substituira no commaodo da companhia, 
e na pôpa.o tenente,que era seu ccllaco, e nmilo 
estimado entre os seus camaradas pelo seugenio 
prazenteiro, e pelos seus intermináveis gracejos.

« Vós vereis, dizia elle, que si não uiove- 
ram-se, c será preciso que Mr. dc Larochefou- 
cault os venha acordar com a- arlilberia. Corn 
todos os diabos! como se dorme em Sam Jorge; 
q.uando eu estiver doente, hei de vir para aqui.

— Aquclle bom Canolles, respondeu Uavaillyy

! < li'
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faz 0 seu papel de governador como um pai de' 
família ; receia que os seus soldados se consti­
pem fazendo sentiuella de noite.

—  Na realidedc, disse outro, não se vê nem 
si quer uma sentinella.

—  Olá! bradou o tenente saltando em terra, 
acordai vós que estais lá em cima, e dai-nos a 
mão para subirmo?. »

Com este ultimo gracejo, as gargalhadas de 
riso correram toda a linha dos sitiantes; c cm 
quanto très ou quatro barcos ê vinham adian­
tando do lado do porto, o resto do exercito de 
terra ia desembarcando.

« Vamos, vamos, disse Ravailly, agora com- 
prcheudo, Canollcs quer dar mostras de que se 
deixa surprender, para se não malquistar com a 
corte. Vamos, meus Sciihores, correspondamos 
á sua eorlezia, e não matemos ninguém, ürna 
\ez que estejamos na praça, misericórdia para 
lodos, excopto para as mulhereSj que de mais 
disso, talvez não a peçam. IMeus filhos, não nos 
esqueçamos de qucéuma guerra deamigos ; por 
tanto 0 primeiro que desembainhar a espada, 
iiiando-o matar. »

E com esta recommendação feita com uma 
jovialidailo inteiramente frnnceza, os risos tor­
naram a principiar, e os soldados tomaram parle 
na hilaridade dosoíTiciacs.

{( Olá! rneus amigos, disse o tenente, bom é 
] ii-, mas isto não deve por estorvo á nossa ta­
refa. Venham as escadas, c subamos.»

Oi soldados trouxeram então dos barcos gran­
des escadas, e arrimaram-se a muralha 

"Canollcs Icvanlou-sc então, c eom a bengala
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•na niao, e  ocbapcu na cnbeça, romo nm bomcrft 
î̂ijo loma pela manhã o fresco para recroar~se, 

.cliegou-se ao parapeito, que o deixava desco­
berto da cintura para cima.

Fazia baslaute claridade para que o reconhe­
cessem.

f( Gh ! bons dia?, Navailles, disse elle a todo 
<> regimento; bons dias, llavailly,; bons dias,

; -ilcaîonenq.
: —  Ülhi'm! é Canolles, exclamaram os man-
^/cebos ; acordastes por Cm, barao ?

—  Sim, acordei, que quereis vós que faça? 
levamos aqui uma vida de mandriões; deitamo- 
nos cedo, c levantamos tarde ; mas que diabo 
vindes cá fazer tão cedo ?

—  Então não o vès, disse Ravailly ;vvbnos si- 
ííiar-te, e nada mais.
 ̂ —  E para que vindes sitiar-me?

—  Para tomar o leu forte, o)
Canollos desatou a rir.
« Vamos, disse llavailly,’ tu capitulas, não é 

assim ?
—  Mas antes de tudo, ó-mc preciso saber a

. quem me entrego. Como póde dar-se que o le- 
; giinento de Navailles sirva-contra-o liei?
 ̂ —  O motivo é mui plausível, meu querido,

porque nos jizemos rebeldes. Passando no caso, 
rcco/dícmos que o Mazaria era sem a minima 

: duvida um bigorrilha, indigno de ser servido 
■' por bravos gentisbomens : passamos por conse­

guinte para os Principes. E tu ?
—  Mas, eu, meu querido, sou ura epernoniskt 

'furioso.
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Ora, deixa l/i essa gente, e vem reuüir4 e 
(Comnosco.

5-:’ imnossivel. Que é o que fazeis lá embaixo, 
«deixai cm paz as cadêas do porto. Bem sabe;s 
•tjiic sam eousas para que sc olhajnas de longe, 
.4' quando se lhes toca, isto Iraz comsigo des-- 
graoa. Uavailly, dize-ihes pois que não toquem 
.was ca buis, coa'inuou Canolies.franzindo as so­
brancelhas, pois si o fizerem «nando atirar sobre 
elles ; eu te previno, Uavailly, olha que louho 
e X ce 11 en tes a ti r a d 0 res.

—  Tu estós zombando, respondeu o ofilcia], 
fiotsseníe que te tomem,: tu não tens forças para 
lesisiir.

—  Eu não zombo. Abaixo com as escadas;! 
ílavailly, eu le peço, olha que é a casa do Uei 

.que tu sitias, toma sentido nisso !
—  Sam .lorge ! casa do Re i?....
— Olha, e verás a bandeira na extremidade 

<!o bastião. Vejamos, rnandá pôr a nado os teus 
b.ucos, e recolho as tuas escadas, quando não 
,ÍAço fogo. Si queres conversar, vem só ou co>n 
ilomonenq, c catão conversaremos em quanto 
almorarnnos, lenho iirn excellente cosinheiro na 
ilha (Io Sam .Jorge. »

Uavailly pôz-se a rir, e animou a sua gente 
€0111 0 seu olhar. Durante csteleurpo outra com­
panhia apreslava-si! a desembarc.ar.

Eanoíies percebeu então (jue o momento de­
cisivo era chegado, e tomando a attitude firme,
0 o ar grave que convinham a um homem encar-
1 cgacio de urna tão pesada responsabilidade como 

, a sua'.-
c( Alto lá, Ravailly; basta dc gracejes! Rc-
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nioiicnq, gnton cilo, nem mais uma palavra 
ncrn mais urn passo, ncrn rnnis um gesto', sinão 
Hiaiido fazer fogo, tao corto como esfar alli a 
handcira do Rei, o vós marchardes contra as 

• íiores de lis de Iraiiça. »
E juntando a acção á arnença, derribou co!h 

braço vigoroso a primeira escada, que tinham 
arrimado á muralha.

Cinco ou-seis homens maisapressadns qno os 
•outros principiavam n stibir por ella, cabiram 
])or terra, e a sua queda deu higar a eslrondo- 

'Sas gaigailiadas, taiito entre os sitiante'’, como 
euiie os sitiados.; di-r-sc-ia que eram brinca­
deiras de rapazes.

iVostemomento, um signal indicou qne os si-- 
iiantos tinham franqueado as cadóas quefeeba- 
vamo porto.

No mcsmo insíniite Ravailly, e Reraonenq pe­
garam n’uma escada, e a prestam m-se por seu 
tturno a descer-aos fossos, gritando:

« Segui-nos, Navailtesl a escala! subamos'!
—  Meu pobre Ravailly, gritou Caiiolles, pe­

ço-le que le detenhas. »
Porém no mesmo instante n bateria de (erra, 

.que até alli ostiverxa calada, frz fogo, e uma bala 
veio levantar a‘ tcrra á roda de Canolics.

 ̂amos, disse Ca no lies estendendo a sua 
nengaia. visto que o querem ábsolutameiUe ; 
..í’ Ogo! meusrarnigos, fogo ern toda a linha ! »

Então, sem qne se avistasse um só homem, 
^Tio-se uma enfiada de mosqnelesabaixar-se para 

o parapeito, uma cinta de cliammas envolveu a 
. í x̂uimiidade da niurallia, em qnaiito a detonação

:t '.1
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(ij í iluar» enormes peras de artiihan'a rcsponJia.| 
'á balcíia cio Duque de Larochcfoncault.

Uns dez hoiiio is cahirarn por terra, porem a 
sua queda, cm vez d'e desalenlar os seus cama­
radas, deo-lhes um novo ardor; do seu lado, a 
bderia de torra rcípondeu á bateria do íort(‘, 
uma b:tla derribou a bandeira real, outra matou 
um tener.te dc Catvdles chamado dliibom.

Canolies iauçou novamente os olhos em torno 
dc si, e viu que os seus homens tinham ja car­
regado outra vez as armas.

í( Fogo cm toda a parto!» disse elle.
Ksta ordem foi executada coui tanta pontua’ 

lidade como da primeira vez.
Dez minutos depois, )á não ficava inteiro i:m 

só vidro na ilha dc Sam .lorge ; as pedras tra- 
niiam, c voavam cm estilhaços; a arlühcria ar­
rombava as paredes, c um deaso fumo cscure- 

,€ia o ar cheio de gritos de ameaçds, e de gcrnL-

Canolles vio que o que maiores estragos fazia 
110 seu forte era a baleria de Mr, de Laroche-

ííoucauit. ^
« Vibrac, disse elle, tomai á vossa conta Ka- 

vailly, enão lhe deixeis ganhar uma pollcgada 
do terreno na minha ausência Eu da minha 
parte, corro ás nossas baterias. »

Com efíeito, Canolies correu ás duas peças que 
respondiam ao fogo dc Larnchefoueaiilt, dirigiu 
pessoalmentc o serviço dellas, carrcgando, ta- 
zendo pontaria, c comrnandando; em um ins­
tante f e z  enlar tres peças das seis que lhe faziam 
fogo, e deixou estendidos na platiicie unscinco- 

,enta homens. Os outros, que não esperavam t.a-

Iri
iV
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;.manha rcslstcncia, ptincipiaram a dcsorilcnar-» 
\sG , e a fugir. M. de Larochefoucaiill querendo 
reuni-los, foi ferido de um csíilhaço de pedrd 
que lhe fez saltar a espada da rucão.

Vendo este resultado, Canoiles deixou o res- 
fto do negocio ao chefe da balaria, e corroo ao 
assalto, que continuava a dar a companhia de 
Navíiillcs, ajudada dos homens de Espagnet.

Vibrac resistia com denodp, porCun acabava
de receber uma bala no hombro.

A presença de Canoiles fui recebida com gri­
tos de alegria, e duplicou o valor ,das suas tro- 
pas.

« Perdoa-mc, clamou elle a Ravailly ; si me 
vi obrigado a deixar te p<T um momento ,q«o- 
rido amigo, foi, como pódes vê lo, para ir lic- 
zer calar as peças de Jlr. de Laroclicfoucault, 
porem socega, eis me aqui. »

E como neste moioento o capit<ão dc Navail- 
les, muito animado para responder ao gracejo, 
que de mais disso, em meio <lo estrondo c^pau~ 
toso que fazia a artilharia, c a mosqiietaria, tal­
vez não ouvisse, levava pela terecíra vez os se­
us homens oa assalto, Canoiles tirou uma pis­
tola <la sua cinta, e estendendo a mão para o 
seu antigo çaraarad,a tornado seu inimigo, fez 
fogo.

A baila dirigida por mão firme, foi quebrar o 
braco de fiavailly.

«‘ obrigado, Canoiles, exclamou ellc, que víríi 
. donde vinha 0 tiro; obrigado, ei de pagar-tc na 
mesma moeda. ))

Porém aj)esar de todo o seu vigor c denodo, 
0 joven capitão vio-se obrigado a parar, e a,c5-
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pada Iho cíiliiada? maos. Remonçnq acudiu em 
$eií soccorro; c seguroii-o iios seus braços.

« Queres vir fazer-íepensar em minha casa... 
i’ avaüly ?lhe bradou Canolles,;leíiho um cirur­

gião que uãoccde a palma ao tne.u cozinheiro.
— Não, volto para Dordens : porêrn espera- 

me a lodo o momento, pois voUarei, eu To pro- 
rsuíüo. C’)ma uuica differença de que então eS" 
colherei a minha hora.

-r- Retirai vos! relirai vos ! gf itou Remonertq, 
Li em baixo deilão a fugir. Até mais vèr,.Canoí- 

des, gaah istes a primeira partida »
ïlemoncnq dizia a verdade, a artilharia fizera 

borror-oso' estragos uo exerciíodo terra, queíi- 
nha perdido uns cem iiornens pelo meno.s.Quan- 
lo aoexf^rcitodemar, tinha perdido quasi outros 
íanlos. Porêm a maior perda féra .na companhia 

ide Xavailies, que, para sustentar n honra da far­
da, quizéra marchar sempre na frente dos bur- 
g.uezes d’Espagnet.

Canolles levantou a sua pistola descarregada. 
« Cessai 0 fogo, di.ssc elle, doixcmo-lbcs fa-> 

zer a sua retirada socegadamenle: não lemos 
munições de sobra, ha mister poupal-as. »

E com e0*eito,os tiros, ter-se-ião perdido quasi 
todos. Os aggressores retiravam-se apressada» 
monte, deixando os mortos e levando os seus fê  
ri los. CauuHes eoníou os seus ; linha desaseis 
feridos e quatro mortos. Quanto á sua pessoa, 
nem si quer uma arratjhadura linha recebido.

(( Que fortuna ! disse elle ao receber, dez mi­
nutos depois, as alegres caricias de Nanon, não 
lardúrão, minha querida amiga, a,fazcr-mc ga- 

j.ihar a minha patente de governador. Que !ou-



Cl Rarrsiccria ! Matei-lhes cento e cincofnta 
niens pelo mcnos, o quebrei o braço a tirn dc 
mens inolhorcs amigos,para impedil-o dc fazer- 
se malar coinpletamcnte.

—  Sim, disse Nan on, e vós cstnes sao e salvo,
—  (Íraças a Dens, e vós seni dúvida, N-inon, 

Ó quc iosles o metianjo da^oarda ; mas cuidado 
cum a sogunda parfida, não basta ter ganhado 
apriimura! os Bordelezes são teimosos, e de 
mais dissu Kavailly , Remonenq promelteram- 
me que voUarixão.

— R eulac), disse Nanon, não e o nicsmo ho­
mem que commanda o forte de Sam Jorge, e 
ii-ão são os mesmos soldados que o deíTeudem ! 
venham embora,e da segunda vez serão ainda 
mais bem recebidos queda primeira, porque 
daqui até lá, tereis lodo o tempo para ainda ang- 
.nieiílar os vossos meios dc defoza ;não o enten­
deis assim?

—  Minha querida , disse conridcncialmonte 
'Canollesa Nanon, só se conhece bem uma pra- 
.ca com 0 uso; a minha não ó.inexpugnável,ain- 
;da agora o conluHsi, e si meeu cl»arnasse Duque 
.{le Larochefaucoult, apoderar-rne-ia da ilha de 
Ham Jofge amanhã pela manhã. A proposito, 
d'lilboin não almoçarãcomnosco.

—  ;l*orque r;rzão ?
—  Porque fui despedaçado por uma ba!a de 

artilharia.
A volta dos sitiantes para líordetis apresenta­

va um triste espectáculo. Os burguozesliuhafn 
partido tfiumphaiitcs, confiados no seu niirncr- 
ro, e na habilidade dos seus generaes , erafim, 

ifiompletauiente socegados quanto ao resultado



íla ompToza, graças ao hábito, aquólla scgiiiiiia 
Io Ijooio?!» íiao SC acha cm perigo.

Com cíTcito, qual erji elos siliantos o que não 
tivesse na sua mncidade corrido os bosques e os 
prados da ilha (ic Sun Jorge, só, ou ení doce 

-companhia? Qual era o Bordelez que não tives­
se manejado o remo, o mosquete de caça, ou as 
redes do pescador nos sítios que ia tornar a vèr 

-como sol pado?
Esse o motivo porque, para os nossos burgue- 

zes, a derrota foi muito mais seusivel : as loca­
lidades os envergonhavam, assim como o ini­
migo. \’iram--íios portanto voltar cabisbaixos, e 

. ouvir com resignação a chiada das lamentações, 
e dos gemidos das mulheres que. Gonlando os 

, guerreiros ansen(f's, á iinaneira dos sclvagcms 
da America,i.am dcícnbrlndosuccessivainentc as 

;perdas experimentadas pelos-vencidos.
Então um mnrrmirio geral cncheo agrando 

*cidade de luto e confusãu. Os soldados rccolhe..- 
raii.i-se a suas c isas para contar o desastre^cada 
qual ao seu modo. Os :Chefes.foramder com a 
Princoza, que, como dissemoç, eslava,alojada 

,cm casa do presidente.
A Princcza de Cond6.esperava á sua janolla a 

’Volta da expedição, blla, que nascera n’uma fa­
mília de guerreiros, mulher dc um dos maiores 
vencedores do mundo, .costumada a olhar com 
desprezoa armadura fcrrugenta,e o penacho ri- 
diculo dos bmguozes,não podia <lelíender sc de 
uma vaga enquiclação,'lembrando-se de que os 
burguezes, seus partidariosAarn,combater um 
exercito de verdadeiros soldados. Todavia ires 

ecousas 0 soccgavaiu: a primeira,que Mr. dCiLa'

i,y -- ■ '
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rochefüUcauU commandava a expedição; a se-̂
gunda,que o regiraeoto do Navailles marchava 
à frento da columna ; a terceirà,que o nome de
Condé estava inscripto nas bandeiras.

Porém, por nm contraste facil de compr’en- 
der, tudo o que erâ esperança pata a Priuceza, 
era dôr para madame de Cambes; assim como 
tudo 0 que ia ser dôr pura a illustre senhora, 
tornava se em iriumphò para a viscondessa.

OduquedeLarochefüucaultfoi quem se apre­
sentou em sua casa, todo coberto de pó, e san­
gue ; a manga do seu gibão prelo estava aberta, 
è a sua camisa toda manchada de ŝangue.

(j: verdade q que me dizem ? exclamou a
Princeza correndo ao seu encontro.

—  E que dizem, senhora? perguntou fria- 
mente o duque.

—  Dizem que fòstés repellidòs t
’ —  Não dizem baslanto, senhora ; si quizerem*'
fallar verdade, devem dizer que fomos derro- 

itados.

do, derrotados, isso não e possível Î
—  Derrotados, disse comsigo a viscondessa, 

derrotados por Mr. de Ganolles
Então como foi possível que tal acontecesse ? 

perguntou a Princeza de Condé em tom altivo 
que manifestava a sua profunda' indignação.

—  Isso aconteceu, senhora, como acontecem 
todijs as desgraças, no jogo; no már, e na guer­
ra ; atacamos a quem era mais fmo, ou mais for­
te do que nós.

—  Então 6 muito bravo aquellc Mr. de Ca­
no lies ? perguntou a Princeza.



0  córacão dcmadáma do Cambes palpitava’

<( Bravo como toda a gente!---- - respondeu
tarocliofoucault encolHendo os líombros; e co- [j 
mo tinha soldados frescos, boas muralhas,e es-- || 
lava alerta, tendo provavelmente sido preveni- 
do, nâo lhe foi diíTicil vencer os' nossos Borde- -̂ 
íezes. Ah ! Senhora, não posso deixar de coo- | 
fcssá-lo, que tristes soldados/ fugirão’ à segon- 
da descarga. |

—  E Navaillès ? exclamou Clhrá, sem repa«' 
rar na imprudência desta exclamação.

—  Minha senhora, disse Larochefoucáuit, 
toda a diíferença qne houve entre Navaillès, 
e os Burguezes, e qtie os Burguézcs fugirami' 
e Navaillès retirou-se,

—  O que nos faltaria agora para coròar a 
festa, era perder Vayres !

—  Não digo que não respondbu fnamente La' | 
rochefoucault.

—  Derrotados I repetio a Princéza batendo’ 
com 0 pé no châO; derrotados por gentes de‘ 
nada, commandados por um Mr. dé CauoHes f 
nornequé até é rídiculó. »

Ciara fez-se vermelha como um pimenlão. ^
« Achais esse nome rediculo, Senhora  ̂ repli- J 

oóii o Duque; porém o Senhor Mazarin acha-o- I 
sublime. Equasi me atrevería a dizer, ajunloii Ji 
elle lançando um olhar rápido, e penetrante a 
Clara, que não é o unico desse parecer. Os no- '4 
mes sam como as cores,Senhora.continuou elle ë 
sorrindo-se com o seu sorriso bilioso,ãccrca d c>   ̂
les não deve haver disputa,-
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iiií Tuigais vós pois que Richon seja um homem que 
se deixe derrotar?

—  Porque não ? eu nic?mo não rae deixei der­
rotar ? Cumpre esperar que esta niá veia sc es  ̂
gote; a guerra é uui jogo; mais tarde, ou mais 
cedo havemos de tomar a nossa d(‘sforra.

—  Isso não teria aconíccido, disse madama 
de Tourville, sí tivesse seguido o incu plano.

—  E’ verdade, disse a Princoza, nunca que­
rem. fazer o que propomos, debaixo do pretexto» 
de que somos mulheres, e que nada entende­
mos de guerra.. . .  Os horneus fazem o que bcni 
lhes parece, eo  resultado ó serem derrotados.

—  iNão ha dúvida que assim ó, Senhora ; 
mas isto acontece aos melhores gcucraes. Paulo 
Emilio foi derrotado em Cannas, Pompeu em 
Pharsalia, c Allila em Ghalons. Só Alexandre^ 
e vós, madama dc Tourville, é que nunca fostes 
derrotados. Vejamos o vosso plano.

—  O meu plano, Senhor Duque, disse mada­
ma dc Tourville em tom rispido, e sevóro, era 
que si fizesse um assedio cm fórma. Não quize  ̂
j^m ouvir-me,c prcferiu-sc um ataque repenti­
no. Vêdes qual foi o resultado.

—  Respondei á Senhora, Mr. Lenet, disse o 
Duque; quanto a mim, uão me julgo com forças 
bastantes para sustentar a luta.

—  Senhora, disse Lenet, cujos lábios ainda 
se não tinham aberto sinãp para sorrir*se, havia 
uma circunstancia que se oppunha ao c*'rco que 
propuuheis ; os Ilordelezcs nao sarn soldados, 
-mas sim burguezes; é necessário que cê em-em

j casa, e durmão no leito conjugal. Ora um asse- 
[ dío em fórrna excluo uma infinidade de corn-

’ j
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îjiodidndcs a que çstam habituados os nossor 
bravos cidadãos. Foram pois sitiar a ilha de Sam 
Jorge ôomo simples curiosos; não os censureis 
de terem ficado mal hoje; tomarão a andar as‘ 
quatro léguas, e tornarão a comecar aguerra 
tantas vezes quantas forem necessárias.

—  Julgais que atofnarão a Começar? per­
guntou a Princezã.

—  Uh! quanto a isso, Sònhòru, disse Lenet,- 
posso asscvera-lo ; gostão muito da sua ilha, e 
por tanto não a deixarão ao liei.

—  E lomá-la-ham?
—- Sem dúvida, si não fôrn’um dia, será em- 

Outro.,...
Pois no dia em que a tomarem,exclamoir 

a Senhora Princezã, quero que seja arcabuza­
do aquelle insolente Mr. de Canolles, si se não í 
entregar de baixo de condicOens. w

Clara sentiu circular-lhe um tremor morlal'1 
pelas veias.

« Arcabuzá-lo! disse o Duque de Laroche- 
foucault; que tal! si assim é que Vossa Alteza* 
entende a aguerra, felicitou-me mui sincera--

.li'' ■
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de Ser do numero dos seus amigos.
—  Então renda-^c.
—  En muito desejaria satíéroqüe diria Vossaí 

Alteza se Richon se rendesse?
— Richon não está cm scena,senhOr du que ; 

não se trata de Richon. Vamos 1 tragam-me uru ' 
burguez, nm vereador, um conselheiro,alguma 
cousa emflm a que eii possa fallar, eque ine‘ 
ccrtifiqjie que aquella veigonha não ha de ser

m amargura para os que ma fizeram iragar.
—  Eis uma coincidência maravilhosa, disso '■ if ■

-'(■'tf (, ■■■ JP-/ %
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oH^enet, abi chega Mr. d’Espagnct que solliciía 3 
i  ̂ honra de ser iotroduzido â presença de Vossa 
Üí Alleza.
I —  iMandai-o entrar, » disse a princeza.

O coração de Clara, durante toda esta pratica 
Tjis ora palpitava com violência,ora parecia que nma 
^  tenaz lhe tolhia todo 0 moviméoto; com effeito, 
i| dizia eíla lambem comsigo , os bordelezes não 
itdeixarain de Fazer pagar caro a CanoUcs o seu 
if primeiro triunfo. Porém ainda maior foi o seu 
ut susto quando Espagnet veio com os sens protes- 
atos corroborar as seguranças que dava Lenet- 

«. Senhora, dizia elle a Princeza, fique Vossa 
liAlteza socegada , cm lugar de quairo mil ho­
ra meus mandaremos oito ; em lugar de seis peças 
)I de artilharia , assestaremos doze ; em lugar de 
);cem homens, perderemos duzentos , trezentos, 

quatrocentos se fòr preciso,mas havenios de to* 
t̂ii mar Sam Jorge.

, —  líravo ! senhor, exclamou 0 duque : isto é 
qque c fallar ; vós sabeis qiic eu sou o vosso bo* 
'íimem, já como chefe, já como :Voluntario. todas 
•r as vezes que tentardes esta empreza. A única 

cousa que deveis observar , é que a quinhentos 
'I homens por-cada vez, suppondo só quatro ex- 

;vH pediçõe.s como esta ,0 nosso exercito se achará 
rr muito diminuto á quinta vez.

—  Senh r duque, replicou Espagnet,somos 
1 trinta mil homens em estado de pegar em armas 
!',,em Bordeus. Levaremos si preciso fôr,todas as 
H peças de arlilhería do arsen,al para diante da 
■- fortaleza ; faremos um fogo capaz de reduzir a 
>i pó uma montanha de granito ; passarei eu mes- 
I ino 0 rio á frente dos sapadores, c tomaremos



“Sam .Torge;nós ainda agora assim o juramos com 
Ioda a solcmnidado.

_Duvido que tomeis Sam Jorge cm.quanto
l\lr. de Canollcs estiver vivo, disse Clara com
uma voz quasiininleiligivel. ^

_ Poisenlaõ, respondeu Espagnet, matai-o-
emos, e tomaremos Sarn Jorge depois »

Madama de Cambes sníFocou um grilo de ter» 
ror prestes a sair do seu peiio.

// rriií»rnm inmar SaiTi Jorae?
_ Si o querem tomar 1 exclamou a Princeza.

Quem disso pódc duvidar ? c tudo o que nós 
queremos.

_ Pois então , disse madama de Cambes ,
deixem a cousa por minha conta, e obrigo-me 
a entregar a praça.

_ Deixa-te disso, respondeu a Princeza;ja
rae tinhas promettido cousa semelhante ,c sa- 

^hisle-te mal daempreza.
—  Eu tinha promettido de fazer uma tenta­

tiva junto de Mr. de Canolles Essa tentativa 
víalhou ; achei Mr. de Canolles inflcxivel.

— Pensas aclial-o mais brando depois.do seu 
triunfo ?

—  Não,senhora. Por isso desta vez não disse 
que vos entregaria o governador;o que vosdigo 
6 que hei dc entregar-vos a praça.

—  Então como ?
—  introduzindo os vossos soldados no palio 

da fortaleza.
—  Sois algunsa fada , senhora, para vos en­

carregardes de semcihauíc negocio ? perguiUoe. 
Larochefoucaull.

-rl f v
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—  senhor, sou proprietária,disse 
viscondessa.

—  A senhora está zombando ,tornou o du- 
q-ue.

—  Não, não, disse Lenet,eu vislumbro tnuí« 
4as cousas nas très palavras que acaba de pror 
ferir madama de Cambes.

—  Então isso nie basta, disse a viseondessa, 
c 0 parecer de tir. L e n e ttu d o  para mim. Ke- 
.pilo pois , que Sam Jorge está tomHdo, sicou- 
sontirem ,cm deixar-mc dizer quatro palavras 
em particular a Mr. ,Lcmcl.

—  Senhora , interrompeu madama de Tour- 
ville, eu também tomo Sam Jorge, si deixarem 
o negocio por minhaxonla.

— Deixai, em primeiro lugar, expôr em voz 
alta 0 seu plano a madama deTourville , disse 
Lenet,deíendo madama de Cambes que o queria
evar comsigo para iim cauto,depois dir-me-eis 

o vosso em voz baixa.
—  Fallai, seuhoia, disse a Pcioceza
—  Parto de noite com vinte barcos, levando 

duzentos mosqueteiros'; outros duzentos se en­
caminharão ao longo da margem direita ; qua­
trocentos ou quinhentos subirão pela margem 
esquerda ; durante esse tempo mil ou mil edu- 
zentos bordelezes...

—  Ponderai o hem, senhora, disse Laroebe- 
foucault, eis já mil ou mil e duzentos homens 
ejnpcnhados.

— Eu, disse Clara, com uma só companhia 
tomo Sam Jor£(e’; dêm-ine o batalhão de Navail- 
’If-s, e respondo pelo l7om exUo.

—  Isso é digno de consideração, replicou ^
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i'rinccza. cm quanto Mr, de LarocheroiicaiiU, 
surrimlo-se corn desprezo,olhava corn lastima 
para todas essas mulheres, que tinham o atre­
vimento de dar o seu voto em assumptos do 
guerra, que davam que entender aos homehs
Tnais ousados, c mais.emprehendedores.

_ Agora possoouvir-vps,disse Lenet. Vinde
minha senhora. »

E Lenet levou a viscondessa para o vao dc 
uma janella.

Clara contou-lhe o seu segredo ao ouvido, c 
Lenet não pode conter um grito de alegria.

—  Com effeito, disse elle voltando-se para a 
Princeza,desta vez se quizerdes dar carta branca 
a madama de Cambes, Sam Jorge está tomado.

—  E quando ? perguntou a Princeza.
—  Quanto 0 quizerein.
—  A senhora é um grande jCapitão , disse; 

Larochefoucault com ironia.
—  Disso ficareis convencido,.senhor duque, 

respondeu Lenet, quando entrardestriunfanlc 
em Sam Jorge sem dar urn só tiro.

—  Então aprovarei.
Então , disse a Princeza,se a cousa é fam 

.certa como dizeis , prepare-se tudo para ama­
nhã.

— Será no dia e na hora que a Vossa Alteza 
aprouver, respondeu madama de Cambes, c ei- 
perarei as suas ordens no meu quarto. »

E dizendo estas palavras, saudou, e roco- 
Iheu-so ; a Princeza, que acabava 'de passar em 
um instante da cólera á esperança , fez outro 
t̂ anto; Madama deTourviile seguiu-a. Espog- 
.net,depois de 1er renovado os seus protestos,

i:--
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lûTnbem se retirou,e o duque achou-se só com 
liCuet.

« Meu querido Mr. Lenet, clisseo duque, 
-visto que as mulheres lauçáram mão da guerra 
penso que a nóshomens nos conviría meltermo- 
iiosa intrigantes,0. enredadores. Ouvi fallar de 
um certo Cauvignac, encarregado por vós de 
recrutar uma companhia, c que me representa­
ram como homem muito habii, e manhoso. Eu 
tinha-o mandado chamar,-haveria meio dc vel o?

—  Senhor , clie alli está esperando , disse 
Lenet.

—  Então que entre. »
Lenet puxou pelo cordão de uma campainha, 

0 um criado se apresentou.
« ínlrcduzi o capitão Cauvignac, » disse Le­

net.
Passado um instante, appareceu o nosso an­

tigo conhecido á entrada da porta. Porém pru- 
' dente sempre, alli se deteve.

(( Vinde cá, capitão, disse o duque, eu sou o 
duque de Larochefoucault.

—  Excellentissimo senhor, respondeu Cau­
vignac, eu rnuito bení vos conheço.

—  Ah ! tanto melhor. Derão-vos acommis- 
são do levantar uma companhia ?

—  Está levantada.
— Quantos homens tendes á vossa disposi- 

cão ?
— Cento e cincoenta.
—  Bem fardados, e bem armados?
—  Bem armados,e mal fardados. Oceunei-me 

das armas primeiro que tudo , como sendo @ 
mais essencial. Quanto ao fardamento, como sou

A  GUERRA DAS MLLIÍERES. O Íí
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feomem muito desintcre'isado.e era movido so­
bre la îo pe!o amor que teuho aos senhores 
Prifícij/es, uão tendo recebido se'»ão dez mil li­
bras de Mr. Lenel, f iUoti-me o dinheiro.

—  E eom dez mil libras alistastes cento ecin- 
eoenta soldados ?

—  SiiíJ, senhor.
— E’ C(»iísi tnaravllhosa.
—  Seíthiir, lenho rrudos qne de mim são sa« 

bidos, c ajud.ido deíSes nuuca desacoreoo.
—  E cíude estáo us vossos homens ?
—  Estão iili; vereis, senhor, qne bella com- 

panliia, mórmeníe debaixo <lo aspecto mitral j 
são todos de boas famiüas; nüv» ha um só delíes 
quo perlencit á raça du> íarroupilhas. »

O diiqne de Laroehefotscault apro\irnon-se da 
)ano!la,e vio com eííeüona ruacento ecincoeutu 
íüviivi itios dc todas as id:«des,(Io todas as estatu­
ras, e de fcoíhís os estados, coliocados em dtfiis 
Imhas por Ee guzon, Ban abás, Carrohjlie, e os 
oab os tios S' us companheiros ataviados com os 
setis íu lis tnagtíifícos trajos. AqtJelles indivíduos 
íiívhão antes a apparenc'.a de uuus tropa de ban­
didos, que de uma Cvunpanhia dc soldados.

Como Couvignac o dissera, eslavão muito es- 
íarrapados, porôui mui bem armados.

« hecebesteialgu'oa ordem relativarnoateaos 
vossos Immens? pergantou o Ihiijuc.

RtMiebi ordem de os conduzir a Vayres, e 
«Impero só iK’ofce a contijunação dessa ordem pelo 
S.eniíor í):jqoe,para entregar toda a minh.a com- 
|ftanhia nas uíãos de i\5r. Ibchon, que a está es- 
'»■sraudo.

Aías vós nãofícarciseaa Vayres com elles?_

i)i(

iílf. ̂

I ■ ■
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—  Eu, senhor, tenho por principio de nun­
ca comíRcUer a loucnríi de enc<*rrar~me entre 
quatro paredes, quanio posso andar solto pelo 
c impo. Tinha nascido para levar a vida*(lüs pa­
triarcas,

—  Ora pois. ficai onde muito bem quizerdos, 
porém mandai a vossa gente para V̂ ayres.

—  Então esiá decidido que fazem parte da 
fuarnição daquella praça ?

—  Sim,
—  Debaixo das ordens de Mr. Richon?
—  Sim.
—  Mas, senhor, disse Canvig;!í3c, que vai lá 

fazer a minha gente, vi; to que já na praça ha 
uns trezentos homens?

—  Sois muito curioso.
—  u l i ! não ó por curiosidade, senhor, e pof 

temor.
—  E que temeis vós ?
—  Temo que os coníb-nmem a ficar em inac- 

ção,c isto seria desacertado; quem deixa enfer­
rujar uma boa arma, faz mal.

■—  Socegai,capitão, nã > se oí^ferrujaráõ; den­
tro de oito dias terão de combater.

—  Mas então matar mos-am ?
—  E’ provável; a não ser que fendo um meio 

para recrutar soldados, teíihaos lambem uin se­
gredo para tornál-('S invulueravei«.

—  Oh !., não é disso que se trata ; o que eu 
quizera é que fossem pagos antes que m’os 
matem.

—  Não dissestes que tinhas recebido dez mi- 
libras ?

— ■ Verdade ó que as recebí á conta. Pcfgua-
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V tni-o a Mr. Lcnct>que ó pçssoa mui grave,e quQ, 
estou ccrtose.leinbrará (las nossas conven<;ões »

O Dnqno, v<*liou-se para o laclo (le Le net.
« E’ verdade, Senhor Duque, disse (î irreprc- 

heasivel conselheiro; dé-mosaMr. Caiivignac 
(iez mil lihras para as primeiras despczas; porêni 
])ruuu‘ltemüs Iho coin escudos por cada hoineni, 
alérn da applicaçâo dessas dez mil libras.

—  Então, disse o Duque, sâo trinta c cincfi» 
mil francos que devemos ao capitão

—  Jusíameníe, senhor.
—  ])ar-se-vos-ain.
—  Não poderiamos íallar no presente,Senhoî 

Duque.
—  Não, isso não é  possivcL
—r Porq ue ?
—  Porque fazei.s parte dos nossos amigos, e 

os estranhos devem ser aítendidos em primeiro 
lugar ; muiío bíun sabeis que só quando se tem 
medo da g»;nte, é que se faz precisoacaricia!-a.

—  Excellente maxima, disse Cauvignac, com 
tudo, cm todos os iiegocios é costume 'fixar um 
prazo.

—  Ora pois, dentro deoilo dias,disse o Duque.
—  Fiquemos nisso, dentro de oito dias terá 

lugar o pagamento dessa quantia, replicou Caii­
vignac.

—  Mas se dentro de oito dias não tivermos 
pago? disse Li’net.

—  Então, disse Cauvignac, fico outra vez se- 
■ ahor de minha companhia.

—  E’ muito justo, disse o Duque.
r'—  Delia farei o que bemquizer.
^  Visto qne eulão vos pertencerá,

u.
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Todaviíí__ disse- Lenet;
—  Que importa isso ? disse oDuquo,pois quÊ 

nôs a teremos cucerrada cm Vayres.
—  Nào fïôslo de contractos desta cspecie, 

respondeu Lenct abanando a cabeça.
—  Estão com tudo muito em uso entre os 

Normandes ; chama-sc isto vender a retro,
—  Estamos pois de aCordo ? persuntou o l)u- 

Ü qiie,
—  Sem duvida alj^nraa,respondeu Cauvignac. 
—= lí quando am de partir os vossos homens?" 
■— Itesdejú se assim o ordenardes.

•;d —- Então orde-íiü-o.
—  ^esse caso, senhor, vam partir. >y
O capitão dC'Ceu, disse d nas palavras ao oii- 

'.vido de Fer^uzen,e a couipanhia de Cauvignac, 
acompanhada dc lodus os curiosos que o seu es- 

..f, MÇaiiho aspecto ajuníarn em torno del!a> poz se 
■ 11 ,em mar-cha para o portO; onde a esperávão très 

íji .barcos, tíos quaes devia ser transportada pelo 
Bordouha acima até Víiyres, emqunnLo o seu 

I chefe, íiel aos princípios da liberdade manifes­
tados tnn momento antes ao Duque de Laroche- 
foucault, olhava para ella amorosamente ven- 

:»,ij do-a afastar-se.
Entretanto a viscondessa retirada no seu quar­

to, soluçava e rezava,
j < Ai do mim, dizia ella, não pude salvar-lhe 

a honra complelamente. mas pelo menos sal- 
var-lhe-bei as apparencias delia. Não deve ser 
vencido pela força ; porque, muito bem o co- 

I nheço, vencido ptda força morrerá defenclendo- 
i se, é preciso que pareça vencido pela traição.. 
, Então quando souber o qpe lenho feito a seu»



spü favor, c sobre tudo o fim com (Jü6 o fiz, 
posto que vencido, ainda me abençoará. í>

Esuceg.ida com est i esperança, levantou-se, 
escreveu algun»as palavras queescondeo no sea 
seio. e foi 1er com a Princeza, que acabova de a 
mandar chamar, para com cila levar soccorros 
aos feridos, e consolações e dinheiro ás viuvas 
e aos orfãos.

A Princeza reunio todos os que tinhão toma­
do parte na expedição ; exaltou em seu nomo 
e no do Senhor Duque d’ Enghieu. os feitos, e 
proezas dos que sc h »vião distiuguido conver­
sou muito tempo com H.ivailly, que, de braçci' 
ao peito, lhe jurou que estava promptu a de no­
vo sair a cariipo no dia soguinte ; poz a mao no 
íiomb’ 0 d’Espagnet. dizendo-lhe que o c(*nsi- 
derava, a eüe, e aos síuis bravos Bordelezes, 
como os mais firaics e>t(*ios do seu partid<>; fi- 
nalmentc iofíamsnuu de tal m(Klo todas as ima—- 
ginaçõos, qno os mais desalentados juràvão to­
rnar a sua desforra, c querião voltar á ilha d® 
íSarn lorge nn n>esmo instante,

«Neste mesmo instante, não, disse a Prince­
za: descansai hoje. eesta noite, e depois de ama­
nha delia tomareis possf para sempre. »

Esta cerh'Za dada com voz firnie, foi recebida 
com vociferaçãue.s de ardor guerreiro. Cada 
um daquolles gritos penetrava até o intimo do 
coracãu da Viscondessa, porque crâo como ou­
tros lai)tos puuhaes, que ameaçavão a vida do 
seu amante.

« Vè ao que me eu obriguei, Clara, disse a 
Princeza, a ti cumpre dcteinpenhar-me para 
coin esta boa geute,.
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Socegai, Senhora,  respondoo a Visconcleso' 
sa. eu c u m p i i ie i  o que  proineüi.  »

Naquelia  riu‘'-ma liode uínmensa[;c iroparl l® 
a Ioda a prer^-a paia ."auj Jorge.

 ̂ No dia ŝ  guiidi*, ém quan ío  Caiioües fazia a 
sua ro!HÍada itiatdiã •, V ' ibracseaproximou deiíe, 
e enfregou Uio u:n bilhf te, e uma cfsave que  nm 
deeconlieciílo tívuxtí:a  d ú ran íe  a ut.ite, e qi?e 

. entregara  ao leío ipe ( |ue estava <ie g ua rda ,  di­
zendo que  liã • íinha resposta.

Cauoilí‘s e-treuioctMj ao reconhecer  a hdra de 
niadama do Cainbíís, e abr iu  todo t rem uio  o bi~ 
lhet( \

iihs 0 sen fon teso io :
«  No meu uiii ■;() Hiihefo, part icipava-vos que  

f{ d u ran te  a noite o fo r íe  d e a r n  Jorge .sei ia a ta-  
« cad o ;  neste, dou-^o.s p o t e  de que á rn m h á  o' 
« f o í ie d e S a n i  Jorge s(*rá tomado;  eomo l io m em , 
« Como soiiiado do ilei, não corre is  o u t ro  riseo 
K senão o d<‘ ficar î  ̂i s ioneiro;  piirèm m ade-  

: « {uoise!lc <ie L o l ig u e s  e ‘>(á nhima si tuação 
« muilo dií?('ieíiíe, e o onio que lhe tem ò. iai,  
<í que  eu não n sponderia  pela sua vida si c a -  
( f is.se nas mãos (jws Bordelczes. Detcrminai-a  
« pois a fugir,  <• para isso vcu dar-voços  fíieios.

« A’ cabecicra do vosso leiio, por detraz de 
« uma tapeçaria  coin as armas do.s Senhores de 
* Lambe«., a quein < u trora  pertencia a üha  de 

- « Sam Jorge, une  fazia parte  do seu d o m in io ,
 ̂ « e de que  o defunto visconde de C.uíibes, me\i 

« mariíi  I, fez doação ao ílei,  achareis  uma porta, 
« cuja ch »ve vos somotío. 5v’ uoia itas a b e r tu ra s  
*<■ de uma grande passag(‘ni subterrânea qne  por  
« baixo do rio vai ler aosu ia r  de Cambes. Fajvi»'
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« fugir nor esta passagem madamoiselle Nanore^
« do Lartigues.,., esc aamais ... fugí com el.a.

« Dou-vos a miuha palavra de houra do que 
« fico responsável pela sua vida.

(( Adeos. Estamos pagos.
V iscondessa de Cambes.

Canolles íêu. e relôu a caria tremendo de- 
susto a cada liuba, e enfiando cada vez que a 
lia; sentia, sem poder profundar aquefie 
lerio, que um poder estranho o envolvia, o dis­
punha delic. Aquelle subterrâneo, que la ter 
da cabeceira da sua cama ao castello de Cambes, 
c que devia servir-lhe para salvar Nanon, nao 
teria podido servir, se õ segredo daquella pas­
sagem fora sabido, para entregar Sam Jorge ao *
inimigo? , .

Vibrac observava no semblante do governador* 
as ultimas eommoções que nelie se reílocüarn.

« aiás noticias,commandante? perguntou elle.
—  Sim ; parece que seremos de novo ataca­

dos na próxima noite .
_ Que teimosa gente! disse Vibrac ; eu )ul-

gava que se davam por suíficientcmenle escova­
dos, c que não ouviriamos mais fallar delles an­
tes que SC passassem pelo menos oito dias,

_ Kão preciso, disse Canolles, recommen-
dar-vos a mais escropulosa vigilância.^

_pqcai soeegado, commandante. Tentaram
nrovavelmenle surpre’ender-uos como da ulti­
ma vez?

—  Não 0 sei ; mas estejamos promptos para 
tudo, e tomemos as mesmas precauções que 
então tomámos., Ide acabar a ronda tm iiicti.

I

1

i
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]f?gar; eu veii i-eeoWior-me porque 4enho 
expedir aifíumas orden«.

Vibrac í‘ez oini sictnalde adhesão, c afastnu-sfs 
convaquclla víieuria miiitiir que á proximidads 
do perigo experiuiontam os homens que oslam 
expostos a encontrá-lo a cada passo.

Quanto a O.no!les, rcliron-sc para casa, I(í- 
ínaiido todas ns precauções possiveis para não 
ser visto do Nanon; e depois de liaver-sc cerli- 
licadi) do que estava só no seu quarto, rcchoii-so 
á chave.

A ’ cabeceira do seu leito õstavam ns nrrnas 
dos Senhores do Cambes bordadas na tapeçaria, 
e cercadas de «una especie de üla de ouro.

(iatiolles levantou a fita, que, des[)renden- 
do-sc da tapeçaria, deixou ver a suliira^le uma 
porta.

K.ssa porta abriu-se oom a cliave que a vis­
condessa mandára ao mancebo juntanioute coni 
a carta, c a aberUira de um subierranco sc apr( - 
sentou aos olhos de Cauollcs, o qual seguia v i­
sivelmente a direcção do castelío de Gambe.s.

CanolíeS-ficou um instante mudo, e a testa s'e 
lhe alagou em suor. Esta passagem mysteriosa, 
que podia não ser a unica, assustava-o a seu
pezar.

Acceirdcu uma véla, e aprestou-se para a vi­
sitar.

IJcscou logo vinte degráos Íngremes, depoi.s 
por uma inclinação mais suave, eouliuuou a pe­
netrar nas profundezas da terra.
. Em breve ouviu um ruido surdo que ao priii- 

‘<̂ ipio o assustou, ignorando qual fosse a sua 
causa; porem avançando mais, reconheceu qatr
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' ( ';na da siia caboça ò irrunenso n'iTií’iiiUi'io do íio.| 
#̂ uo rolaví! a'J stiasâgssas para o mar.

íLivia inn:l.«s {Vudas t-.a abóbada, pelas qoao% 
«üru díOíTcnícs ('pocas, as aguas deviaoi ter fii-: 
Irado; porèin oss is fendas, quaos pelas se?» du-; 
vida tinham d t<lo a leínno, haviam sido tapadas 
í?o5n uma eqiecie de argamajísa.qiK! se loriiára 
ítírís 'ura do qiica própria pedra, que eliacoa- | 
sos !(!<*, a.

Ourante qnasi dez 5Tdnvj}>>s Canolles, ouviit 
correr as aguas por ciuia da sua cabeça ; depois | 
a buíh.a i‘oi diminuindo poucoa pouco; em breve 
íião passava de um levo murmurio ÍMualmcntc 
nsíe murinurio (‘xtingisiu se jaor seu turno; o sí- 
iencio o sub -̂íiíuiii. e depois de c.ncoeuta passos 
dado no silencio, Onnoiles eisegou a uma ('scada 
igua! áqueiia que dor.cèra, e qae eslava lechada 
si ) ullimo degiáu por uma porli massiça. que 
dez lioíuens reunidos üão poderiarii abalar, s 
( ûe uin-t grossa chapa do ferro livrava do fogo.

c( Agora eüt(Ui'to, di-sc Cauolles : esperaram 
Nanou nesta porta, e s ilvn-Ia-ham. »

Oíuollcs v.diou, passou tuívamculepor baixo 
do rio, tornou a achara sua escada, reco!heu-se, 
ao scii quarto, assentou de novo a íUa, o foi 
muito pensativo ter caun Nanon.

Nauou estava, como de costume, rodeada de 
mappas, dc cartas, e de livros  ̂ \ pobre mulher 
íazia ao se\i íuodo a guerra civil a f svor do Rei. 
Assim que viu. Ga;ioiles, esteudeu-lhea mão com 
íransp »rtc.

« O Rei está a chegar, disse ella, c daqu. u 
»ito dias estaremos fóra de perigo.

—* Sempre vem, disse Catiulles sorriiido-s#
t..



irom tristeza,mas desgraçadamcntè iinnca ciiega.»
—  Oh! desta vez ostuii bem informada, que­

rido barão, e aotes de o i t o  dias achar-se íh 
aqui.

—  Por muito qne se apresse. Nanoo, sempr« 
elícgarn tarde pai a nós.

—  Oue dizeis ?
—  bigo que em lugar de vos cansardes con* 

estes mappas, e com estes papeis, farieis muiU
íHidhor em cogitar nos meios dc fugir.

—  Fugir! e porque?
—  Porque tenho mãs noticias, Nanon, Pre- 

'para-se uma nova expedição; desta vez quera 
:«ie diz que não succumbirei ?

—  Então meu amigo, não está assentado qn«: 
.a vossa sorte é a minha, que a vo.ssa fortuna é

minha ?
—  Não, isto não póde ser assim; cu serei de­

masiado fraco so tiv<>r dc ler receios a vosso res­
peito. Não qnízeram em \gen fazer vos morrer

rqueiinada? Não quizeram d<*ilar-vos no rio? 
Nanon, comp rdecei-vos de mim, não vos obsti­
neis cm ficar aqui, a vos‘-a presença farine-ia 
comiiictter alguma cobardia.

—  O’ meu i)eus! Canolies, vos assustais sne.
—  Nanon, eu vol-o supplico. jiirai-nie~, secu 

■]' fór atacado, que f.ireis o que vos ordenar.
—  Oh ! meu Deus, para que é preciso serne- 

í ihante jur..mento ?
—  Para dar-me a força de viver Nanon, se 

I me não prometterdes de obedecer-me cígaiium- 
t te, juro-Yos que na primeira oceasião lae farei 
I inalar.

V
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—  Oh ! tiKiO quanto vós quizerdes, CaiîôUes? 
ou O joio poîo nosso anior.

—  fïi’aças a Deus! querida Nanon, eis-me ^
ïnais socegado. Ajunlaias vossa'^juiasinais pro- 
»iosas. Qnde està o vosso omo?  ̂ '

—  N’uiri b̂ tfril coin a-i'cos do lorro.
—  Préparai ttido isso, a Oui Jeriuc tudopos-

' sais levar coinvosco.
—  Oh ! Canoiles, innito bem sàbeis que O ver-̂

dadoiro thesouro do ineu coração não é nem^o 
Uicu otiro, nom as minhas joias. Canollcs, não 
*orá (ndo isso para me àfasiardcs de vós?

—  Nanou, vós crédesque ou sou homem d-e 
îioiira, não é assim? Ora pois, pela minha lioni â 
vo lo atïirmo, quanto faço é me inspirado pelo 
«nieo receio do perigo que correis.

— E acreditais sériamente nesse perigo?
—  Acredito queámanhã a illu de Sam Jorge 

ba de scr tomada.
—  Mas como ?
—  Não o posso sabor, mas ncredito-o.
— E se cu consentir em fugir?
—  Farei tudo o que puder para viver, Nanoo,

< vo-lo juro.
—  Vós dareis as vossas ordens, meu amigo^ 

f  eu obedecerei, d'sso iNanou estendendo a nião 
a Canollos, e esqnocendo-se, no ardor com que 
para elle olhava, das duas grossas lagrimas que 
I he sulcavam as faces.

Canolles apertou a mão a Nanon, e saiu. Si se 
houvesse demorado mais um instante, teria re~ 
colnido aquellas duas porolns com os seus la* 

î bios; mas pôz a mão sobre a carta da viseon-
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^ossa, e, como so fora um taiisman, csta calls 
ticii-liio forças para afasinr-sc.

O dia foi cruel. Aquella ameaça tão positiva: 
« A’liianha a ilha de,Sain. Jorge sera tomada, » 
susurrava coustanlemenle aos ouvidos de CanoJ- 
ies. Como, par que foeio, que certeza podia ter 
a viK'ondessa para fallar em taesi termos? Seria 
atacado pelo rio, seria atacado por terra? 0« 
que ponto'desconhecido deeíecliaria sobrei Olle 
aqnella desgraea invisível, e com tudo certa'? 
Kão era preci<o tanto para enlouquecè—lo.

Durante todo o dia, Canollcs queimou os seus 
> olhos ao soi, procurando em toda.a parlo o ini- 
, migo. De tarde, Canollcs cansou os olhos a son­
dar as profundezas.do bosqiK*, os orisontes da 
planiciCr as sinuosiriades do r io : tudo. foi bal- 

< dado, nada viu.
íü quando anoiteceo complelamente, ’Urn dos 

’ lados do palacio de Cambes se illuminou: cr-i 
a primeira vez que Canolles alli via iuz desde 

çque estava ua.i!J).a de Sam Jorge.
« Ah ! disse, cis os salvadores de Naaon que 

?e a chão no seu posto.- »
E deo um profnndo suspiro.
Ouc singular, e mysíerioso enigma é aquclie 

em que -SC encerra o coração humano! Canolles 
já não amava Nanon, Canolles .adorava mada- 
ina dc Cambes, e todavia no momento de sepa­
rar-se da mulher, aqucm já não amava,' Canoíle.s 
sentia dilacerar-se a sua alma;' longe delia, ou 
quando eslava para deixá-la é que Canolles sen­
tia a verdadeira'força do sentimento singular 
que aquella linda creatiira lhes inspirava.

Toda a guarnição estava dc pé,, e yelava uíis i!,'
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.̂maralhns. C'Uioiles c.insado de olhir, interro­
gava osil'oncio nocturno. Nunca a escuridão es­
tivera Fííüis saneia.0 pareerra rnais solilaria. 
rjonhuro rniíl » alterava aquclle socego que pa- 
recta 0 do deserín.

De repente oceorreo a Cíinolles que talvez 
:fossc pcio subterrâneo que visitara, que o ini~ 
inigo penetraria dentro (ín forte. Era issopouc« 1 
provável, porque em tal caso não o teriao pre­
venido ; não deixou todavia do guardar aquclla 
passagem M tndoii pri-parar um b »rril de pol- 
vora coma sua mecha, escolbeo o mais brav» 
dos sargentos, fez rolar o barril até o uitim» 
degráo do subterrâneo, accendeo um archote, 
e euíregou-o nas inSos do sargento. Outros do- 

j is  homens conservavão-se ao pé delle.
(( Si se apresentarem mais dc sei> homens por 

;este subterrâneo, disseelle .ao sargento, intima- 
Jhes desde logo que se retirem; depois, se re­
cusarem f;»ze lo. larga fogo á mécha, efaze ro­
lar o barril; como a passagem tem dcchve, irá 

. arrebentar no meio delles. »
O .sargei-.to pegou no archote; os dons solda- 

.dos ficarão de pé, e irninovcis abas delle, alu- 
miatíos pelo sen reflexo avermelhado, em quan­
to a seus pés eslava o barri! que couliuha aq)ol- 
vora.

Caaolles voltou para cima soeegado, ao me­
nos por aqucUe lado; porém entrando no seti 
(|uarto, vio Nanou, qm* tendo-o visto descer da 
muralha, e rerother se ao seu quarto, íir)ha-o 
sog<ddo p tra saber alguma noticia. Ella olhava, 
assombrada para aquelia abertura que lhe era 

idíescouhecida.

. K



« OU! meu DensI porgiintou ella, que pork
é íisla ?

—  A da passagojíi por oude tens de fugir, 
querida Nanou.

— Promelte4 e-me qtie não exigirías de rnií® 
que íe dci.x.isse seuão ení caso de alaque,

—  E ainda to promeUo.
—  Tudo parece muiio socega.do em torno da 

ilha, meu amigo.
—  Também tudo parece nsuito socegado den- 

1i'o delia, não é a^sím'? E coui tudo a vinte pas­
sos de nós e.‘.íà uíki b.irrii d«* polvora.; im» homem, 
e iirn archote. Se o homem chegasse o archote 
ao barri! d(‘ fiolvora, em iim segundo não fica­
ria pedra sobre pedra em todo o castcllo. Eis

.cumo tudo está soceg ido, Naiiool))
A jovea senhora eníiou,
« Oh ! vós fazeis-me tremer exclamo« ella.
—  Nanon, disse (]anolies, ch.iiiiai as vossas 

ecriadas, venham cá, e tragam as vossas joias ; « 
vosso criado da cama a venha lambem, e traga 
o vosso dinheiro. Talvez me tenha enganado, 

rialvoz não haja novidade esta noite, mas não iin- 
;poria, estejamos promptos.

—  Quem vive? Ggritouosargenío nosnb- 
;terraneo.

O u tra  voz  re sp o n d e o ,  mas  não e m  tom host i l .
« Ouvistes, disse Cauolles, ci!-osque vosvem 

buscar.
— -Ainda não atacam, meu amigo; tudo está 

Iranquülo; deixai-me íicar ao pé de vós, elle.s 
não viram, »

Quando Nanon acabou de proferir estas pala® 
vras, 0 grito: Quem vive? retumbou trcs yçzçs

» >1 i> ? -.d

:»'
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RO pateo interior, c à terceira, vez foi scgakk).<ía 
delunaçãf) dc uiri oiosíjiieíc.
■ Canolles corroa para a janaíia, e abriu-a.

(( A's finnas! gritou a sentioella, as armas
CanoHos viu ii’uiu aíigolo unia negra, c mo­

vediça massa ; era o inimigo que sahia ás ondas 
<ie uma noria baixa, e arqueada que dava com- 
municacVvo para um subterrâneo que S(M'VÍa de 
e.vlancia de lenha; sen» dúvida naquclle sub­
terrâneo. havja, conio na cabcociia do leito de 
Canollcs, alguma saliida dcsconliecina.

« E i l -os!  gritou Caünolles;apressí)i”VOS,eil-os 
/}!!('ebegão.»

i\o mesmo instante a descarga de uns yinio 
mosquetes respomieu ao liro da seníinella. Duas 
ou Ires balas vieram quebrar os vidros da. ja- 
ru*l!a quo Canolle'^ f<‘chava.

1-:Hc voltou-se, Nanon eslava de joelhos.
I‘eia porta interior vinham correndo as cria­

das, e o seu lacaio.
« Não .se póde perder um momeíiío, Nanon, 

exclamou Canolles ; vifsde ! vinde !»
E tomou em seus.braços cjoven mulher,como 

se não pesara mais do .que .uma penna, e met- 
leu-«e pelo subterraneo-gritando aos que acom­
panhavam Nanon que o seguissíun.

O sargento estava no seu posto enrn o archote 
na mão .' os dous soldados,.-com,a mecha asesa, 
estavam prornplos a fazer fogo contra lun grupo, 
no meio do qiia! anparvícia, pallido, e lazendo 
mil protestos de amizade, o nosso antigo conhe­
cido, o senhor Pompeu

« Ah 1 Mr. de Canolles, exclamou elle, dizei- 
i lhes .que somos as pessoas que esperaveis; nao

-- ]
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sab brincadeiras estas que se façao corn amigos"
—  Pompeu, disse Canolles, i‘ecornmendo-vos 

a senhora ; alguem que conheceis, deu-me a 
sua palayra de honra de que respondia por ella^ 
e vos deila me respondereis pela vossa cabeça.

—  Sim , sim, eu respondo por tudo , disse 
Pompeii.

—  GanoHes. Canoltes, não me apartéi de vós, 
exclamou Nanon pendurando-se ao pescoço do 
inancebo ; Canolles , vós promelleste-me que 
inc acompanhareis.

—  Pruinetli defender o forte de Sam Jorge 
em quanlo não for arrasado, e vou cumprir a 
minha promessa.»

K apezar dos clamores,dos prantos,e dassnp- 
plicas de Nanon, Canolles entreí?ou~a nas mãos 
de Pompeu, que auxiliíHJo de dous ow 1res la­
caios de madama de Cambes, e do acompanha­
mento da própria fugitiva, a arrastou comsigo 
ás profundezas do subterrâneo.

Canolles seguia um instante com os olhos > 
aquelle meigo, ealvo fantasma que se la afas­
tando com os braços estendidos para elle. Po­
rém dc repente , recordando-se de que o espe—' 
ravam n’outra parle, correu para a escada, gri­
lando ao sargento , c aos dous soldados que o 
seguissem.

De Yibrac estava no quartò, sem chapéu, pal- 
3ído, e com a espada na mão.

(( Commandante, grilou elle vendo CanoHes,. 
©inimigo.

—  Bem o sei.
•— Que c preciso fazer?

Bella pergunla ! fazer-nos matar.»'
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CâHollos corrpu a>> palio,o no raminho, danáo  ̂
íom os oíhos no machado dc um mineiro, lau-^
cou niã" dello. ij;

O patio t?sli va chf'io dc inimigos . sessenta 
soldados da pnaniição amontoados em nm grupo |'  ̂
tratavam de defender a poiía üos qnai lus de Ca" 
nollos. Ouviam-sc do I jíío das rronailias giitos, >'.! 
c tiros anmiiiciando que cm toda a parle anda- | í

vam ásm.ào' .̂ , , i J
« O c.onmandanie ! o commauuaníe l g n l a - ^

ram os soidados vendo ConoÜes.
_ Sim 1 siml respondeu este,eis o cornman-

dante, t]ue vent morrer comvosco. Animo i ami— Ltf; 
gos, aniox. I loe.iaião-\os por traieão não p o - Sm 
(ieiido voncer vos

_Tudo d bom na guerra, disse a voz^zomhC'"
ieira de Ravailly, que, de braço ao peito, ani- âb
ÍMíiVíí OS S(MíS SulíiadnS r) (JtK* Stí rílSScMn (13
íjanoliCS. Eiitrega*’te (junolles, enliega~tt, e sc* w & 
s'ás muito bem trideoio. i]

—  Ah ! éUu. Uavailly, gritou Canolles. Eu a,,r 
fom tiuif? julgava que te íiavia pjgoa miniia di­
vida de amizade. Não estas coníonte, espeia...»

l i  CanoUes dando «m pulo de'cinco ou seis 
p tssos para diante, arremessou contra Hayailly 
o machado que t nha na mao com tanta íoiça,  ̂
que foi fender, ao pd do capitão de Navaiilos, o | 
capacete, e a golia dc um othciaí de burguezes % 
que logo caiu mm ÍO!

« Fóra 1 disse Ravaiily, este é o modo como | 
respondes ao*» otiseqiiios rpie íe fazern ? Eu de— 
vèra Indiivia estar acostumado ao teu, estilo de -a 
proceder. Pvícus amigos, eilc está derrunuido ,, J r 
íôgo Sübrc eUe l fogo I-j»
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■' õ  resuitndo desta ordetT>. foi «naa vigoross* 
descarga, que partiu das fileirasiainiigas,e cinc®

> ou seis homens cairam por terra ao pé de Ga-  ̂
** nolles.
■ « Fogo Î grifou elle por seu turno, fogo ! »

Vorêin apenas seonviram très ou quatro tiros/ 
Surprendidos no niomenloem que menos o es­
peravam , turbados pela noite, os soldados de 
Cauolies tintiam descoreoado.

Canolles viu qui' nada se podia fazer.
« Entrai, disse elle a Vibrac ; entrai, e man« 

dai entrar os Vossos so!dados;enírincheirar-nos» 
emos, e só nos entregaremos, quando nos live- 
ïem tomado de assalto.

— Fogo 1 repeliram outras duas vozes, que 
eram as de Espagnet, e de Larucheíbocault. 
Lembrai-vos dos vossos camaradas mortos, que 
pedem vingança. Fogo ! »

E um furacão de ferro sibilou de novo á roda 
de Canolles sem o ferir,mas dizimando segunda 
vez a sua pequena tropa.

« Retirai vos ! disse de Vibrac.
—  A elles ! gritou Ravailly, avante, amigos 1 

’ â vante. »
Os inimigos arremelteram então; Canolles» 

com urna dnzia de homens quan d o  muito, sus- 
tenlou 0 choque  ; t inha pegado na esfdngarda 
de nm soldado morto,e servia-se delia como de 
um varapáo.

Os seus companheiros entraram, e elle fui ® 
ultimo que se r<‘Coihcu com Vibrac.

Enlão ambos elles se arrimaram á porta, qu® 
alcançaram fcohar,, apezar dos esforços dos si-
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ífanlcs, c seguraram-na comumacnoTme trauci#* |l
de ferro. i

As janellas tinham grades. . . f
« S ĉnhâo machados, aiavanças c nrti!hena‘ 

se for prceiso , grilou o duque de tarochefou-’ h • 
eault J é necessário toinal os todos, mortos, ou fj 
vivos )) '

Um fogo espantoso segniu-se a estas palavras; | 
duas on très balas atravessaram a porta, c uma |
délias quebrou  um a pcrna a Vibrac.

c( Pela minha fè, meu commandante,(lisse elle d" 
reccbi omeu quinhão ; arranjai-vos agora coino l''' 
puderdes ; já nada tenho com isso.»

lí foi-se deslizando ao longo da parede, não.i; 
podendo jã ler-se em pé. , J

Canolles olhou á roda de si : uma dozia d c ’l 
homens esta\am ainda cm estado de dcleza ; 
sargento que deix-ára de scntinella no subterra- 4 * 
iieo; estava enírt* elles.

« O archote, lhe disse elle, que fizcsle do ar--  ̂
chüte ■?

—  Atirei corn elle, coramaadaule, para junto Blr 
do barril.

—  Ainda estará aceeso ? ’
—  E’ provável.
—  liem está. Manda sair todos estes homens * 

pelas porias e janellas dc traz. Alcan(!a para eí—’ -;-'
les, e para lí as con{ííçõ''S mais vantajosas queo -p 

puderes ; tudo o mais ilca por minha conta.
—  Mas, meu commandante.. .
—  Obedece.»
0 sargento inclinou a cabeça, c fez signal aos e 

suns soldados para que o seguissem. Todos de- ‘ 
sapparcceram-no mesmo instante mellendo -
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ry>e]o3 quartos interiores.: tinham adivinhado ,3! 
inlenção de Canoiles, c não se sentiam com von­
tade de voar pelos ares com elle.

Canolles.prestmi ouvidos um instante ; arrom­
bavam a porta ás machadadas, o que não impe­
dia que o-fogo fosse sempre conlinuando ; ati­
ravam ao acaso, e principalmeute ás janeilas, 
atraz das quaes suppunh mi que podiam estar 
Cínbüscados os sitiados.

Uepcntinamenfeum grandetiimulto annuncioii 
que tinham franqueado a porla^e Canoiles ou ­
viu 0 tropel da gente que se precipitava no cas-
teilo dando gritos de alegria.

<( Bem, bem, murmurou ollê  dentrode cinco
minutos estes gritos de alegria se tornarauí cm

fíf

uivos de dese,s{)er«ç<ão. »
E correu para a'galeria subterrânea.
Boróm, sobre o barril estava sentado um man- 

cebo, tendo o archote aos seus pés, c a cabeça 
encostada nas mãos.

O mancebo, com a bulha, levantou a cabcca 
c Canoiles-reconheceu madama da Cambes.

« Ah ! exclamou ella !evanlando-se,.cii-o 0 - 
nalinente !

— Clara, disse Canoiles, ,çjuc vindes fazer 
aqui?

• —  Mor.rercomvosco, se quizerdes morrer.
—  Estou deshourado, perdido, não lenho,re­

ined io senão morrer.
—  Estais salvo,e glorioso, salvo por mim !
—  Perdido por vos ! Não os ouvis ? elles ahi 

vem, eil-os ! bugi, Clara, fugí por este siihtee- 
raneo ; tendes eiuco minutos, é mais do que vp.í 
é  precis».



142
|1 íiti:'

í|

6.

■ ’if

: (

■» t
j '

i

•— Eu não fujo, eii aqni fico.
—  M;>s sabeis vós paia que desci aqui? ss.- 

jbeis o que vou fazer ? »
Madania de Cambes pegou no archote, eapro- 

xiinoU'0 do b iriil dc polvora.
a  Tenho minhas suspeitas do motivo que para 

isso tivestes, disse elia.
—  Clara, exclamou Canolles espantada, 

<#!ara I
— Uepcti ainda uma vez que quereis morrer 

e morreremos juntos.
O semblante palüdo da visco3des‘ía indicava 

«ma íal resolução, que Canolles conheceu que 
sa fazer o que dizia : e*le deteve-se.

—  Mas emfiin. que querris vós ? disse elle,
—  Qeero que vô  entregueis.
—  Nunca t disse Canolles.
—  O tempo é precioso, continuou a visco®- 

dessa, entregai-vos. OllVieço-^os a vida, olíere- 
ço -vos a honra, visto que vos dou a desculpa da 
traição.

- -  Então deixai-me fisgir, irci depositar a 
suinha espada aos pés do fiei, e pedir-lhe/« «o- 
.oasião de tomar a minha desforra.

—  Não fugireis.
—  Porque ?
—  Porque não posso viver assim ; porq«« 

«ãoposso viver separada dcvós; porque vos 
«ftio!

—  Eu merendo,eu me entrego,exclamou Ca- 
Bolles prostraado-fio ans pãade m.idame de Cam- 
bíá, e arremessando para longe o atríhoíe qua 
jtU a  tiâUa aa mão.

II
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— Oh î murmurou a vi«condes«a, dc l̂a vcz 
4€nh()-o soguro, hîIü m'o hao de tir;>r mai>. » 

Uavia uma cousa esîranha. de que todavia se 
;p6(ic dar uma «■ xpüçaçào; era que o am<»r obrou 
de um modo inteirauienle opposto nestas duas 
;inu!hcres.

Madame de Cambes, discreta, meiga, tímida, 
tornára-se resoluta, ouî ada e forte.

N.tiion, caprichosa, iadoniifa,, e ardente, (or- 
nára-se timídu, nietíía e couimecllda.

A razaodisv^o é  que madame de Cambes sen- 
Ilia que era cada »ez mai-; amada de Carudles, e 
Nanon, senlia que o amor lie Caiiolles ia dimi­
nui ndo Iodos os dia«.

Ksta segunda entrada do C’seroito dos Princi­
pes em Bordeus (’ i multo differente da primei­
ra. Desta vez ba\ia louros p..ra toda a gente,aié 
para os vencidos. A delicadeza de madame de 
t^ambes liííha re^ervad() uma boa parte delles 
para Canulles, que, b.»go que f. -̂anqueou a bar­
reira ao lad<» do seu amigo Bivaüly, que por 
duas vezes estivera a porito de matar, vio-se fí»- 
cleado como u;n grande capitão, e íeücitado com« 
lun valeíite soldado.

Os vencidos da aníevespera, e sobre tudo os 
que havião sido maUrataJos no couibale, não 

,»i ideixavão <le conservar uíh certo rancor Cí)ulra 
o seu vencedor. Porím Can' lies era íao bom,tão 
íormoso, e  táo ingênuo, supporíava com tanta 
alegria, e tanta dignidade ao mesmo lempo,assía 
Hova pnsieão, via-sc rodeado de um st'’quiío de 

!.j íaui:g<;s tão presseroso.s,os otliciaes e soldados 
fiegimeütoüeNiíYaiilüs faziâtuieile um íâo gr̂ otí- .
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' t “ »â^«vos q«e P»dião ‘er dclle. J

i ^ r M f d f B r i î r ; „ ' r i r - : . : g ” œ
s e m .  « spfrnndo as melhores infor- <
do«s ou lies duis, e « ford^r o Uei i •■■ naeócs,dentro de oito dins o «lars tardar, o ,,,.
se acharia em Libourne. -

A ïvïnceràd’^ ' c Z d  unha o mai. ardente do- 1
sejo de vêr a Canolles, ™'-° P " f

íIt -̂ortina do seu quarto, e achou que u .
“I  -  ? ò  capazde

■ 1

«ha um á reputação do que . .
correspondia perteitameme T^iLo.nVdeTour- ■ si gosava entre amigoseinnn.goa.Mada.nede lom^ , 
lille  sendo de parecer contrario ao da l rince 
ya dizia qun era falto de distiiicçao. Lenet afiir- 
m i n a n c o  considerava como um homem do..,, 
bem;^cMr. de LarochefoucauU <:ontentou*se
com dizer : . . .

rt Ah ' ah ! eis pois o horoe-.
Ttcsignârãonm alojamento a Tfmnpflle'

itp fortaleza da\;idade, no casteUo 1'ompeue^
d ^ r ^ l f r L  gosava de toda ■
passear pela cidade, cuidar dos sees 
ou divertir-se. A’ «hite recolhia-. , de aue 
virtude da palavra de honra 

'jião fugiria, nem se corresponderia com o

Antes de dar este ultimo iuranieiiío, Canolles 
tinha pedido licença para escrever quatro re- |  
gras; essa licença fòra-lhe concedida, e,enviara |
^Nanon a carta seguinte: ,

« Prisioneiro, inas gosando de toda a hoei- • 
dade em Bordéus, em virtude da promess«

:4:'-

»
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» qiie fiz de não (cr correspondência exterior, 
')) ou vos escrevo estas breves palavras, querida 
y> Nanoü, para fazer-vos certa a minha amisacie, 
)) de que o meu silencio podería fazer-vos du- 
» vidar. Tenho toda a confianca ein vós, e li- 
» sonjco-mc de que dcfíendcrcis a riílnha honra 
i» perante o Uei e a Eaiuha.

^ liAtiAõ í)È Canolles.
Nestas condições, mui benignas, como bem o 

[vémos, podia reconhecer se a iaílueucia de ma« 
dame de Cambes.

Canolles passou cinco ou seis dias em jantares, 
'i'1 « festas qu^ lhe davão seus amigos; encontra- 
'■ |‘vão-ri’o sempre com Rivaiiiy, que pasícáva dan- 

) do o braço esquerdo a Canolles, e com o bra- 
yço direito ao pdio; quando o tambor locava e 
l-.os Bordelezes partiâo para alguma expedição, 
koiiacudião a algum motim,estavão certos de en- 
bconlrar no caminho que seguião, a t anolles do 
i'íbraço dado com Uivailiy, ou só, com as mãos 

;> íiâtrás das costas, curioso, riso iiho, e e inoíTen- 
r sivo.

Desde a sua chegada, só raras vezes vira a ma- 
I dame de Cambes, e apenas lhe faiiára; parecia 

4 :Ser bastante para a viscondessa que Canolles 
<l4:não estivesse já ao pé de Nanon, e considerava- 

• í SC feliz de o ter, como o el!a dissera, porto de sí.‘ 
'Então Canolles lhe escievéra para braiidamente 

' í se queixar, eonlão el!a o fizera receber em uma 
ní ou duas casas da cidade, mediante aquella pro- 
è íecção invisível aos olhos, mas palpavel, para 
? assim dizer, ao coração da mulher que ama sem 
' querer que adivinhem a sua paixão,

Ainda aqui não estava tudo ; CanoHes, pela
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intervenção do Lenct, recebera a periTiissão de 
fazer còrto á Piiiiceza de Conde, e o formoso 
prisiorieifo a!i appíireeia algumas vezes, conver­
sando e galanteando as dainas da senhora Prin- j 
ceza. i

Qiiaríío ao mais, não havia homem algum que I 
parecesse mais de.-iuteressado nos negocios po- 
liíicos do que Canolles : vêr a madamedeCam- • 
hes, irocar alfAomas palavras com ellas; si não j 
podia f iüar-íhe, recolher o seu geslo atfeclno- • 
so, apci lar-Ihea mão quando se meltia na car- ' 
ruagem-; sem embargo de sor bugonote, olTeie- p 
cer-ll:e agua benta na igreja; estos eião os grau- > 
des negodíjs em que o prisioneiro empregava o t 
dii.

De noite pensava nos grandes negocios em que :' 
se uccupára (iurautn o dia.

(iom tudo, pass.-do iiiguiu tempo, esta distrac- \ 
,çãn já não bastava ao prisioneiro. O ra ,comosa-( 
j)ia qual era a extrema delicadeza <te madame i 
de Cuuibes, a quem maior cuidado dava a honra 
de Canolles do que a sna propria,])rocurou aug-i 
nu ntar 0 ci. culo de suas distracções. Em pri-j 

.meiro logar combateu com um olllcial da gnar - ' 
niç<ào e corn (h.-us burgnezes, o que sempre o oc- i i 
cupou aigamas horas. Porém, como desarmuui 
um dos seus adversários, e feriu os outros dousi 
esta distracção em breve Ibc faltou, porque uão) 
luniaijuem estivesse oisposto a di>íridiil-o.

Depois leve um ou dons bons encontros; oquc| 
nãqera dee.'tranbar; .dém deC&nol!es.como jáol 
dissenios, ser inuito bello rnoç-í», desde q ue cs-! 
lava prisioneiro ha\ia-se tornado iuterossanüsr-t 
simo. Ijnranle Ues dias inteiros, e duraute (odg

'

•H
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j* manhã do qnarlo, tinha-se fallado do scu c''- 
7*liveiro ; era quasi dar-lhe tanla imporlaccia 
r omo ao do Principe.

Urn dia qne Canolles esperava vêr madame do 
fiambes na igreja, e cm qiteella. talvez com me­
do de o encontrar, não tinha lá ido, Canolles, 
não faltando a achar-se no seu posto, junto da 
colnmna, oflereceu agua benta a uma iinda mu­
lher que aiirda não linha visto: a culpa não et a 
ale Ganolles, mas sim de madame de Cambes s i ; 
a viscondessa lá tivesse ido, só nelia pensara 
fmaolia vira, e só a cila houvera oíTerecido agua 
fecntü.

Naqiielle mesmo dia, interrogando-se Canol­
les a si proprio para saber quem seria aquella 
linda trigueit inha, recebeu uma carta dc con­
vite para ir passar a noite cm casa do advogado 
geral Lavie. o mesmo que quizera oppor-se á 
entrada da Princeza, e a quem, pelo seu empre­
go, c»>mp(‘íia escudar a autoridade real, sendo 
por este motivo quasi tão detestado como Mr. 
(I’ l-'pernon. Canolles, que sentia cada vez mais 
a necessidade de distrair-se, recebeu o convi­
te com reconhecimento, cás «eis horas loi ler :í 
casa dü advogado geral.

Os nossos modernos galanteadores talvez es­
tranhem a hera, pnrêm havia duas razões para 
que Canolles acudisse tão cedo ao convite do 
advogado geral: a primeira, é que naquella é- 
poca, como so jantava ao méio dia, os serões 
principiavam muito mais cedo; a segunda, é 
que, como Cam.lles se recolhia regularmente ao 
casfello Trompelte ás nove horas c meia, ao 
mais tardar, era-lhe necessário, siquizesse <ie-

! ‘ a >
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morar-se algum tempo, ser dos primeiros que

Eütraüdo na sala, Canolles deu um grito de 
alegria; madama Lavieeraaquella mesma linda 
trigucirinha a quem eoríezmentc oíTerecêra agua 
benta uaquclla inanliã mesma.

Canolles foi recebido nos salões do advogado 
gera! como realista que déra provas de o ser. 
Tanto que a aprcscnlação teve lugar, logo se viu 
rodeado de homenagens capazes, de aturdir um 
dos sele sábios da Grécia. Compararam a sua 
defeza, quando >teve lugar o primairo ataque, 
como a de lioracio Cocles, e a sua derrota,com 
a tomada de Tróia, destruída pelos ^rüücios de 
Ulysses.

« i\leu querido Mr. dc Canolles, lhe disse o 
advogado geral, sei de boa parte que se fallou 
muito de vós na corte, e que a vossa bella de­
feza vos cobriu de gloria ; por isso a ítaiuha ju­
rou que vos havia de trocar logo que pudesse 
íazê'lo, t  que no dia em que voltásseis para o 
sou serviço, seria com a patente de brigadeiro ; 
agora dizei-me se quereis ser trocado?

— Pela minha íó, senhor, responden Canol- 
los lançando um olhar penetrante a madama 
Lavie, júro-vos que o meu maior desejo é que 
a hamha sc não apresse; íeria de trocar-me por 
dinheiro, ou [>or um bom militar- Eu não valho 
semelhante despeza, nern mereço semelhante 
honra. Esperarei que Sua Magestade tenha to­
mado Bordeus, onde mc acho maravdhosamente 
:bem ; então serei seu, sem que isso nada üi© 
íí;u5Íe. »

Mãdama Lavie sorriu-se com graça.

ií



á' Ora qncm fal imaginaria !- dissòsrn marido;- 
Vós fallais miiiU) friamente da vossa liberdade, 
senhor barão.

—  E para que a hayia en desejar com ardor ? 
disse Canolles; julgais quo me'seja mnilo agra­
darei voHar ao serviço activo, para acliar-me de 
novo exposto a matar quotidianamenle alguna 
dos meus amigos ?

i\ias que vida levais vós aqui ? replicou o
advogadogeral ; uma vida iudigna (i(Msm homem

- d

do vosso merecimento, estranho a todo o con­
selho, a toda a empreza, condemnado a vôr que 
os outros servem a causa a que períenceni, em 
quaclo vos conservais de braços cruzados. ínu- 
íil, e aborrido. eis o que sois; uma tal situação 
deve ser-vos mtn pesada. »

Canolles olhou para madama Lavic, que do 
seu lado também para elle olhava.

< Não; senhor, disso elle, estais enganado; e
íião ando aborrido de modo algum. Vós ocem

: ! i r

. |Si ■

pais-vos de pídilica, o que ó muito enradoiilio ; 
eu faço a cóite ás senhoras, o que ó muito di­
vertido. Vós estais divididos em dous partidos , 
nns são servidores da Kainha, outros o, são da 
Princczn. Cu não me ligo cxcUisivamente a uma 
soberana, sou o escravo de todas as muHiercs.»

Esta resposta nsereceu npprovação, o a dona 
da casa ex[)rimiu a sua opinião com um sorriso. 

Em breve as partidas de jogo se organisaram. 
Ca noiles pôz se a iogar. Madama Lavie entrou 
ae. meias no seu jogo contra seu marido, que 
perdeu rinco mil libras.

 ̂ No dia seguint<\ o povo, não sei a que propo- 
silo,. lcmbrou-sc. de fazer um moliui. Um

■
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(iario dosPrincipes, rnaisfanalico do qne os oijv 
fros, propoz qne se fossern apedrejar as vidra* 
eas de Mr. Lavie. Depois de quebradas as vi­
draças, outro propòzqucseiançassefügoa casa..
.lã iãm lançar mão dos lições, quando Unolles 
chegou com mn deslacamento do regimento de 
NavaiUes, põz madaina Lavie em segurança, e 
arrancou seu marido das mãos de uma duzia de 
furiosos que, não podendo queima-lo, queriam
no menos enforcá-lo. ~ r>

(( D.ntão, senhor homem de aeçao, disse La- 
nolles ao advovado geral, eníiado detorjor, que
nensais agora da minha ociosidade? Nao loino
o partido do mais acertado, quando nada faço V

E sem mais demora recolheu—se ao c a s t e ^l l o ' o 
'Irompetto, -.isto que tocavam a recolher. En­
trando, achou sobre a sua banquinha uma carta, 
cuja fórma lhe fez palpitas o coração, e cuja le­
tra 0 fez estremecer.

Era a letra de ma da ma de Cambes.
Canolles abriu apressadameníe a carta, e lêu r
« A’maiihd achai-vos só na igreja dosGarme* 

c( lilas, pelas seis horas depois do meio dia,
<c entrai ni> primeiro confessionário da esquerda 
<( ao entrar, Achareis a porta aberta.»

—  Eis uma singular idéa, « dissecomsigo Ga- 
noiles.

Havia um postscripto,
(( Não vüs gabeis de ir aonde estivestes hon- 

(( tem e hoje ; llordeus não é uma cidade re- 
<i alista, tende o sempre presente ao vosso es­

pirito ; c a sorle que, sern vós, leria tido o  
senhor advogado geral, faça-vos refleclir. » „
—  Bom’ disse Canolles, ella lem ciumes,. |

■ .y t I'ife' y

<(
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ÎÎnlâo üz mui(o bcm, dign <-lla o que disicr, cm 
ir honlem e hoje a casa de RJr. Liivic.

Ciimprc dizor que , desde a sua chegada a 
îkirdeiis , Cauolles assâia por ?(;dos ostotnien- 
ti>s do anriôr iiifeüz Viia a visecndessa acari­
ciada. rodeada, e adu  ̂ada,sem 1er po<lido mos­
trar-se asbiduojunio d( lin, e ÎOra-lhe ncces ario, 
por toda cousoiaeâo, ccîiienîar-Siî corn alguma 

\ista d’ollins de C!ai a. Colhida depass<gnn. para 
cvilar a iinestîgaeâo dos niaidizente. .̂ I epois da 
scena do subterrâneo, dep» is das palavras ar­
dentes trocadas entre a viscondessa e elle na- 
quelle momenl© supremo,este estudo decousas 
P an'cia-U)e,nâo frieza, mas situ gelo, (Üotîitudo, 
como no fundo daqrjella frieza (eînolles sentia 
que cra real, e proi'undamcnlc amado, tomara 
o sen partido, que era ser o mais (iesaíurlunado 
dos amantes felizes. De m.iis dis ô, a cousa era 
íacil Graças á palavra que lhe fizeraíu dar de 

I jião ter correspondência fóra da cidade tinha, 
(1 I; desterrado Nanon para aqneüe recanto dacons- 

,’'■ '1 ciência ■ destinado aos reuiorsos amorosos ; ora 
'P como iiâo linha noticia iK'n’ uma du jo^en mu- 

; Iber, e como por conseguinte se poupava ao en- 
fj fado que scfnpre causa uma caria, isto é, á 

‘ ■ ;|;j lembrança palpavel da mulher a caum se é in- 
íiel, os seus remorsos não eram mui insunnot tu- 
\eis.

De vez em quando todavia, no momento ein 
que o mais alegre sorriso ass< mava ao rosto do 
luancebo, noir.omenlo eni qtu' a sua voz profe­
ria palavras espirituosas, e alegres, repi nlina- 
mciile uma nuvem ilie deslizava pela fronte  ̂ e

-V'Ih
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Dill suspiro rompia, is não do sen coração, peiè 
nieiioà dos seus lábios.

Aquelle suspiro era porNanon; aquella nuvem 
era a lembrança dos tempos passados que der­
ramava a sua sombra peio presente.

Madama de Cambes fizera reparo naqiielles 
instantes de tristeza O seu olbar sondára todas 
as profundezas do coração deCanolies, e rcflec- 
lira que não podia deixar Canolies abandonado' 
deste modo a si mesmo. Entre nrn antigo amor 
que não estava inleiramentc exliiicto, c uma 
nova paixão que podia nascer, o excesso da- 
quella seiva ardente, consumida, outrora pelas 
occupações militares, c pela representação de 
um pijsio elevado, podia loroar-sc em elemento 
contrario áquelle amor tão puro, que elia pro­
curava inspirar-lhe. Alcm de que, nada mais 
cila procurava do que ganhar tempo, a fim quo 
a lembrança de tantas aventuras romanescas se 
apagasse de todo, ou pela maior parte, depois 
de haver sido o assumpto da curiosidade de to­
dos os coitezãos da Priuceza. Talvez que ma- 
ílama de Cambes se enganasse; talvez quu se hou- 
l esse declarado posilivamente o seu amor, tivesse 
dcauçado que delle se occupassem menos, ou 
H)cnos tempo.

Porèrn de todos os homens, o que seguia com 
mais aílenção, e com melhor resultado, os pro- 
grossos daqtteila mysteriosa paixão, era Lenet. 
ijurante alguui tempo os seus olhos observado­
res tinham reconhecido a existência cio amor 

conlu3cer o objeclo delle; verdade 6 que 
nãü adivinliára a siíiiação exacia daqiiellcamor, 
ãgnuráva sicra soliUiio ou con'cspondido: maTS.P
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«Tame de CamLes, algumas vezes Ircmula e 
docisa, outras íórtec resoluta, quasi sempre iu- 
difíerente aos prazeres de que gosavão om tor­
no delia, era quem só llie parccéra v(*rdadeira- 
inente íeridano corm;ão; rcpcntinamersíc equei* 
]e ardor que mosirára pela guerra, se agajiára, 
Já üao estava tremula, nem fórte, iiein indecisa, 
nern resoluta; estava pensativa, sorrindo-scsem 
ínotivo, chorando sem causa, como si os seus lá­
bios, eos seus olhos respondessem ás variações 
do seu pensamento, aos impulsos contrários do 
seu espirito; havia seis ou sete dias que osta mu­
dança SC operara ; inavia seis ou sete dias que 
t-anolles eslava preso. Caiiolíes, sem que disso 
se fíudesso duvidar, era o nLjecto daquella amor.

Quanto ao mais, Lenct estava prompto a fav(j- 
recer um amor, que poderia dar algum dia um 
tam bravo deífensor á Princcza.

Mr. de Larochefoucault talvez estivesse ainda 
mais adiantado do que Lcnet na exploração do 
coração de madame de Cambes, 1'oicm os seus 
gestos, os seus olhos, c a sua boca, dizião tão 
cxaclamente o que lhes elle permiüi.i que dis­
sessem, que ninguém podia aíhrmar que elle li­
nha amor ou odio a madame de Cambes. Quan­
to a Canolles, não fallava dolle, não olhava para 
eüo, e em tão pouca conta o tinha, como se não 
tivesse existido ; demais disso, guerreando mais 
do que nunca, tomando os áres e o porte de uni 
heróe, pertenção cm que era auxiliado por uma 
coragern a toda a prova, e por um» verdadeira 
habilidade militar, dava cada dia mais impor­
tância á sua posiçíií) do lugar-teíieníe do cenera- 
íissimo. Mr. de Bouillon, pelo contrario, frio
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rwîSîCfîoso, rnlcr.l.ulor, scrviíio admiravelír.eníè 
í5-a sua puliiica poi’ ataques de g^tla, que as \e- 
ZÍ.-S oaconi^iieüiatu Ia rito a (impo,que o publico 
íinha tentações de negar a realidade délies, ue- 
goci iva seuip!*', dissluiulava o mais <jue die cia 
j/̂ >ssivcl̂  nii<> poilctido li tbitucií-^̂ ü sondcir o 
abysmo que SDpjrava M i/arin dc í\iche,lieu. c 

sempre receios pela sua cabeça, queesli- 
\éi a a ponto de perder no mesino cadataiso em 
que a perdêra Cinq Mars, e que só resgalàiü 
d.indu Sedan, cidade su », e renunciando, sma>i 
(ie direito, ao tnenos de faclo,á sua qualidade do 
rrincipe Soberano.

Quanto á proptia cidade do l>ordeus, era esta 
an aslada pela torrente do galanieio que a inun- 
(I tva de todos os lados. Entre dous fogos, eulre 
duas mortes, entre duas ruums, os lb>rd(?lezes 
eslavain tampouco scguctS do dia scgi iniC, que 
era muito necessário udoçar aquella cxislerinu 
prccaria, (|ue podia não contar o futuro sinao
por segundos. ,

Lembravani-scdaRocíiella,devastadaouti ova 
por Luiz X ü íe d a  profunda admiração corn que 
Anna d’Austiia coiistd»‘iava aqueliejeito de ar­
mas ; que razão ha veria para q»ie não offereces- 
se îîordeus ao odio c a ambição duquella Prio'* 
ceza uma segunda edição da Rocheila ?

Esqueciam-se sempre dc q»«e aquelle que pas­
sava o seu nivel pelas cabeças,e pelas mutalhas 
demasiado altas, tinha morrido, e que o Car­
deal M.izarin era apenas a sombra do cardeal 
de Kiclielieu.

Pur conseguinte cada um se deixava ir atôa, 
e esta  ̂eitigoui tuuto atacava a Caüolles coiiio



J OM

aos outros; verdade ê tambem que algumas ve­
zes se punha a duvidar de tiido  ̂ c nos sons ac- 
oessos de scepticisnao duvidava do amor de ma- 
danie de Cambes., comu das outras c<msas deste 
rmnulo. Naquelles momentos, Naiion elevava-sc 
no seu coração, mais terna c mais extremosa 
com a sfia mesma ausência, Naquelles momen­
tos, si Nanofi lhe tivesse apparecido, aqucüe 
iuconstanle espirito se houvera prostrado aos 
}u;s de IVaiíOu.

AO imdo de todas estas ineoiiercncias dc pen­
samentos, que só pódem compreender os co- 
raçoes que se acharam entre dousatnores, é que 
í.anolles recebeu a-carto da viseoudessa. Kão hn 
mister dizer que toda, e qualquer outra idea de- 
sappareceu no mesmo iuslaide. I>epois ler 
lido a carta, não concebia q«e tiv '̂sseJamais po- 
<lidoamar outra que não fosse madama deCarn- 
Oes ; depois de a ter üdo segunda vez, julgou 
Jiân ler nunca amado sinão a ella.

tjanolies passou uma daqueilas noites fcibris, 
que abrasam  ̂ e descansam ao mesmo tempo, fa- 
zendo a ventura o contrapeso da insomnolencia. 
A  pezar de que em leda a noite não tivesse l‘e- 
chado os olhos, levautou-se logo que amanhe­
ceu.

Iodos sabem que os amantes passam as horas 
que precedem um encontro aprazado, a olhar 
para o relogio, a correr para um e outro lado. 
e a ir esbarrar com os seus mais caros amigos, 
o quem não reconhecem ; €anolles fez todas as 
Joucuras que exigia o seu estado,

Na hora designada (era a vigésima vez que en­
trava ua Igreja) diriglu-seao,confessionário, que

t:-á.
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'■ (Tviiv/i aberto. A tvavez das viclraças soíbbiíns 
«Îitravaîîî os raios <îo si)i no scîï occuso; todo o 
iulerior (io mouiinîouto reiiirîosocslava ahiiniatlo 
por aqfiici'a mysleriosa Inz. lâo rfoco, c ta>) 
ao3 que rczum, e aos que annuiu (.anolics hou- 
\(?ra diiiio uîn anno de vitia para não perder uina 
©sperança naqucUc inovnento.

(^anolies olbou cm torno de si para certiii- 
car-se de que a'igreja estava deserta, examinou 

■ todas as Capeüas, e depois de ücar convencido 
do que ninguém o podia vêr, entrou no confcir-* 
sionario, que ícchou sobre si.

Ibn instante dopois Clara, embuçada em luií 
denso manto, apresentou-se á porta oa 'p), 
junto da qual deixou l^ompeu de sí ;":iurn;a ; o 
dopois de haver-se íanibem certiüca io do qMe 
não corria risco de ser vista, toi ; jotLi.r om u;ii 
áos gcnuflcxorios do confessionário.

(( Por fim, disse Caitolles, eis-v*>ŝ  sq” '-» 
ahora, ! tivestes poiŝ  coinpaixn;) de mim 1

_ ;%’ão podia deixar de assim o fazer, visto
que vos perdieis, respondeu muito pofturbada 

‘ de dizc'’ , no tribuna! da vcrdcade, uma nunlira 
muito ionocente, mas .que mão deixava por isso 
tíü ser unaa mentira.

_ Assim minha seuhora,'disse Cânones, a um
simples sentimento de commiseração , é que 
devo 0 beneficio da vossa presença. Oh ! nisso 
deveis (le convir cu tinha o direito de esperar 
mais algnma cousa da vossa parte.

_ l’alloinossdriamente, disse Clara, tentando
debalde corioborar a sua voz commovida, e 
eomo convíím fazê-lo em iim lugar sagrado ; 
pcrdi(ús-vos, torno a repeli io, indo a casa .d«

f ;-u
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fji'Mr. Lavie, iuiinigo jurado da Prince/a. Hontem 
Sua Alteza soubtí-o de Mr. deLarochefoocanl.t, 

h  que sabe liulo, e elia proferiu estas palavras, 
i que mc assusiarom.

« Si lemos de recear também as tramas dos 
í Kossos prisioneiros, ser-uos-ba preciso tornar- 
I nos sevéros contra as pessoas (jue tratavamos 
■i com itidulugencia ; nas situações precarias são 
í necessárias decisões vigorosas ; mão só estamos 

promptos a tomá-las, mas decididos a executá- 
;i ias. ))

A viscondessa pronunciou estas palsvras coi& 
>' voz mais firme; piirecia-!he que em aUciição ao 
i| pretexto, i)eos descoiparia a acção. Era um es~ 
(, pecie de surdina que punha di consciência.

« Eu não sou o cavalhuro de sua Alteza, sC' 
n nhora, respondeu Canolles, sou o, vosso, e nada 
1 mais; a vóséípn; me eu eatreguei, a vós sómenta 
n nuíilo bem sabeis em que circuastucia, e de- 
c b tixo de condição.

—  Não julgava que houvesse condições esM- 
.( puladas.

—■ De bocca talvez não, porem decoração. 
 ̂ Ah ! senhora, depois do que me dissestes, depo- 
is daveulura que rncdeixastes entrever, depois

1 das esperanças que me haveis dado!.......  Ali !
>■ senhora, deveis fraucameate convir que fosles 
I muito cruel.

— Meu arnigOf 'disse Clara, cumpre-vos por 
. ventura censurar-rae porque cuidei da vossa 
1 honra tanto como da minha? e não comprehen- 
d de's vós, pois uão posso deixar de vo lo conies- 
' sar, porque sem dúvida alguma o adivinhareis, 
i: -não adiviuliais que soííri tanto como vós, mais
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do que vós mesmo, vislo que não live a forca dCi ’’ 
Mjporlar nqnclio soílrimenlo? Pieslai-iv.e jKU'» 
atlenção, e praza ao (ani que as minhas palavras, 
que sáhetn do mais intimo (io meu coração, pe-,; 
mdrem do nosso Meu amigo, eu jã v<'-lo disse,| 
soífri mais do quo vós, porque um receio 
aloruícnlava, receio que não podieis lor. porqu«| 
bem sabeis quo não amo senão a vós. Hcandoi 
vós aqui, tendes algumas saudades daquella que 
aqui uão está, o nos senhos do v< sso porvir, ten- 
,<ies vós alguma e' p̂<'rimça que náo s<‘]a eu ?

^  Senhora, disse Canolles, invocais a minha 
fraiujucza, e vou falla>“Vos francamente; sim,, .̂ 3 
<|uan(to ás minhas dolorosas rellexocs, quando, ii>‘: 
me deixais só em frente do passado, quando, pe- 
]a vossa ausência, me condemnais a vaguear pC'»,
Ias más companhias com aquelles papalvos em -| 
plumados, que fazem a côrte as suas pequena.  ̂Ji- 
hurgiiezas, quando de mim apartais os oihos, ou r 
ine iazi is comprar tão caro nona palavra, um ges» 
to, um olhar, de que eu talvez seja indigno, sim, 
teulio pczar de uão ter morrido combatendo*'
,a rnim mesmo me aceuso do haver-me rendido,, 
■ tenho pezares tenho remorsos.

— Remorsos?
—  Sim, senhora, remorsos; porque, tão cer­

to como estar Deus n’a(]ucl!e sagrado altar, di- 
jante doqtial vos digo que vos amo, ha iiesla ho­
ra umamulVicr qne chora, que geme, que daria 
a sua vida por mim, c com tudo diz là comsigo, 
í u i  qucsou um cobarde, ou que sou um traidor.

—  O h  ! .senhor. ^
Som dúvid a ,  s e n h o r a ; não m e t inha  ellay

■ '4. < il
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Ijeítf) tudo quanto sou? Não lhe linha eu dado 
( o  tneu juramento de salvò-la?

—  iMas vüi> taiiibciii a salvastes, segundo.tne 
( {)urcce ?

—  Sim, dos inimigos, qnc terião podi<!o ator- 
íimenlar a sua vida, mas não da desesperaçã. qmí 
1 lha ha de dilacerar o coracão , si aquella mu-»

Iher souber que a vós ò que me rendi »
Clara abaixou a cabeça, c deo um suspiro.
« Ah 1 vós rne amais, » <̂ î §e ejla.
Canolles deu por seu turno um suspiro,
(( Não quero l(‘iitar-vos , senhor, conlinuou 

íieila. não quero f«zer-vos perder uma auiafito 
ai I que vaile imiis do que eu; comt(i'do eu tambrni 

vos amo, e vós bem o sabeis; eu vinha pedir-vos 
I O Yossu amor muito ardente, e extremoso, mui- 

voi to exclusivo: viiiha dizer-vos; Ku estou livre, 
il eis a minha mão. Eu vol-a oíTereço, porque uào 

o oitenho pessoa alguma que possa oppor-vos, por 
i)' q̂ue a ninguém cuuheco que vos seja superior,

— Ah ! senhora, exclamou Canolles, sirdo-mo 
íi transportado de jubiio, vós me fazeis o mais di«

íozo dos homuis!
—  0 !)! disse ella tristemente, vós, senhr r não 

ine amais,
— Eu vos amo, cn vos adoro ; o que unica­

mente não posso exprimir-vos, é o muito (j?ie 
bulTri com o vosso silencio, c eom a vossa re­
serva,

—  Oh ! meu Deus! então vós homens nada adi­
vinhais? respondeu Clara, levantando seus lin­
dos olhos ao céu. Não cornpr’endcstes pois, que 
eu não queria fazer-vos representar um papfd 
ndiculo, que eu uãu queria que fosse possivU



crer que a entrega de ?am'Jorge ora iim negocia 
RonctMlado eiUre nós ? Não ; eu queria que tro­
cado pela Rainha, ou resgalad<> por mim, fosseis 
todo meu sem reserva. Ai dc mim ! não quizes- 
les esperar.

_ Ü!i! agora, senhora, esperarei. Assegnre-
11U3 urna lioia como esta, uma promessa da vos­
sa mciíío voz, que mc amais, e eu esperarei ho­
ras, dias, e annos.

—  Amais vós ainda a mademoiselle de Lalir- 
guos? replicou madaine dc Cambes abanando a

iGíibcça.
—  Senhora, respondeu Canolles, si vos dis­

sesse que não*the tenho uma amisade dc reco- 
íiheeimenlo, não fallaria verdade; acreditai-mr?, 
reccbci-mc com este sentimmiio. ])ou-vos todo j, 
•  amor que posso dar'vos, e é muito. |

_Ahl hão sei si devo aceitar, disse Clara, :
porque dais provas de nm coração mui genero-  ̂
so, mas também muito amante.

_ Ouvi, replicou Canolles, cii morrería para
r»fuioíir-vos rsma IcErima, e eu faco chorar som 
ine senlir comrjiov.ao aqueiia uequem me lai- 
iais. Pobre rniilker! ella tem inimigos, e os que 
a não conhecem aenalijeoam-na. Vós só tendes 
amigos; os quenãoveseonhoemn respeitam-vos,
0 os que vos cr.akcceni amam-vos ; julgai pois 
qnai se'r: a difíererça que In eulre estes dons 
sontime!;kí3, em dos quaes ó dictado pela mi- 
nha cop.scícoci .!, e o outro pelo rneu coração.

Muilo agradecida vos Geo, nu'U amigo. Âlas 
talvez que cc'iais a um movimento produzido 
pela minha presença, de que poderieis arrepen- 

e<áer*vos? Ponderai pois.,as iiiinhas palavras. Dou-



Vos aic amanhã para a ellas responderdes. Si 
quizerdes mandar dizer alguma coiisa a made-  ̂
inoiselle de Lartigues, si quizerdes ir íer cot» 

|i ella, tendes toda a liberdade, Canolles, para ia -  
ii; zel-o, tomar vos~ei pela mão, e conduzir-vos ei 

eu mesma fóra das portas de Bordeus.
I —  Senhora, respondeu Canolles, é inútil es- 

ij perar aíé amanhã, eu vol-o diga com um cora- 
>i rão ardente, mas com uma cabeça fria ; eu vos 

í»mo,só avós amo,e nunca jamais amarei si nuo> 
a a vós.

—  Ah ! muito obrigada, muito obrigada, meu. 
s amigo, exclamou Clara fazendo correr a grade-
0 sinha, e passando a sua mão pela abertura. E’ 
í vossa a minha mão, ê vosso o meu coração. »

Canolles tomou aquella mão que cobriu de 
f beijos.

« Pompeu, faz-me signal de que é tempo de 
 ̂ sair, disse Clara. Vão sem duvida fechar a Igrc-- 

d ja. Adeus, meu amigo,ou para melhor dizer,ale 
»i à vista. Amanhã sabereiso que quero fazer a vos= 
»''So favor,quero dizer a nosso favor. Amanhã se- 
'7 reis feliz, pois que eu lambem o serei. »

E não podendo dominar o sentimento que at 
i< arrastava para o maucebo, tainbem lhe tomou a 
v'mão, que por seu turno chegou para si, beijou— 
l^he a ponta dos dedos,e fugiu ligeiramente, dei- 
i.ixando Gatmllés tão alegre como os Anjos, cujos 
) «eiestes concertos pareciam ler um écho no seu. 
);coração..

Comtudo, como o dissera Nanon, o Bei,a Bai-» 
linha, 0 Cardeal,e Mr. de la Mcillcrayc tinham se 
»«posto a caminho para castigar a cidade rebelde,
1 ipue ousara tomar abertamente o partido t!oo
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í^ríncípcs; verdade c Que sc aproxiniavaiii 
losaineiite, mas aproxirnavarn-se.

Chegando a Liboin ne, oRci reecbeu uma de­
putação dos Bordi'lezcs que vinham testemu­
nhar-lhe o seu respeito e a sua íidelidade; mas 
110 estado em que se achavam os ncgocios, iim̂  
tal testemunho era cousa muito estranha.

Este o motivo porque a Rainha recebeu osern- 
baixadorcs com toda a sua altivez austriaca.

« Senhores,disseella, vamos continuar o nos­
so caminho por Vayres; poderemos poisem bre­
ve julgar por nós mesmos si o vosso respeito, e 
a vossa fidelidade sam tam sinceros como di- 
7CÍS*

Ao ouvirem esta palavra de Vayres, os depu­
tados, informaitos sem duvida de alguma cir­
cunstancia ignorada da Rainha,olharam ujispará 
os outros com uma espccie de inquietação. An­
ua d*Austria, a quem nada escapava, não deixou 
dc observar aqnelle olhar.

a ICiFlamos inimedialarncnte para Vayres,dis-
■ s<í elia, a praça é boa, segundo nos certifica o 
Duque d’ Eperuon • ali alnjí r̂cnios o Rei. »

Depois, voltando separa o seu capitão, e para 
as pessoas do seu séquito.:

« Quem é pois que corninanda em Vayres . 
perguntou cila.

Dizem, senhora, respondeu Guitaul, queé um 
novo governador.

—  Homem seguro e dc confiança s('in duvi­
da disse a Rainha franzindo as sobrancelhas.

—  Uma crealura do senhor Duque d’Eper- 
jjon. ))

A froulc da Rainha screnou-se.

r-

;íd
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« Si assim é, ponliamo nos em marcíia sení 
mais demora.

—  Senhora, disse o Duque de Ia Meillerayc,- 
Vossa Mageslade fará o que bem entender, po­
rém parece-níe que não se deveria marchar mais 
depressa do que o excrcUo. Uma enlrada bellico- 
sa na ddadella de Vayres produziría um mara­
vilhoso effeito; bom será que os siibditos do Rei 
couheçam as forças de Sua Magestade, porque 
isto daria alento aos fieis, e faria desesperar os 
pérfidos.

—  Parece-me que Mr. de ía Meüleraye tom 
razão, disse o Cardeal Mazarin.

—  Eeu digo que a não tem,respondeu a Rai­
nha. Nada lemos que temer antes de ehegar a 
Bordeas; o Itei 6 forte por si mesmo, e não pe­
las suas tropas; o seu séquito será mais que suf- 
ficiente. »

Mr. de la Meüleraye abaixou a cabeça em sig- 
nal dc obediência.

(( A vossa Magestade,como Rainha,é que cum­
pre dar as suas ordens. »

A Rainha chamou Guitaut, ordenou-lhe que 
reuni-se os guardas, os mosqueteiros e a caval- 
laria ligeira. O Hei moutou a cavallo e poz-se á 
sua fronte. A  sobrinha de Mazarin , e as damas 
de honor metlêram-se n’uma carruagem.

Puzeram se desde logo em marcha para Vay­
res, 0 exercito vinha atrás, e como só tinha de 
oaminhar umas dez léguas, devia chegar Ircz ou 
quatro horas depois do Rei, e acampar na mar­
gem esquerda do Dordonha.

O Rei apenas linha doze annos, etodaviíi era 
um lindo cavaUeiro, governando o seu cavall»



-
; V

Í 0

gí’aça,e dando jà ena toda a sua pessoa mós--' 
t̂ ras daqueile orgulho de prosapia, que depois : , 
fez delle 0 Kei tía Eur<-pa o mais pigenle cni| 
matcria de cliqueia. Educado debaiyíodos odioS'; 
daílainha, mas perseguido pelas elernas mer-- 
quinharias do G^rdeal, que o deixava carecer  ̂
das cousas mais necessárias, esperava com iima  ̂ ^ 
impaciência turi<»sa a líora da sua maioridade,f/ r 
qs;e devia soar no dia 5 de selembro seguinte, ej; i 
por anüeipação, deixava ás vezes escapar no r  
!Ueio de seus capríchus de criança, certos arre- j 
balr-msntos reaes que imlicáva o qne algum dià- 
tiuhadeser Esta campaulia por consequência 
Vgraílára-líie muito : era de alguma írianeira  ̂ Ç 

ína aprendizagem do commando, e um ensaio-: • 
a realeza, la pois marchando altivamenb*, ora I  

,<> lado da portinhola da carruagem, .saudando* 
p Rainha, e olhando com ternura para madaine  ̂
de Frontcnac, de quem dizião que estüva namo­
rado,ora á frente do seu estado,conversando com f*' 
Mr. de la í\!eilleraye,ccom o velhoGuilauí ácer-  ̂ > 
oa das campanhas do liei Luiz X l l l ,e  dasproe-' 
zas do defunto Cardeal de Uichelieu.

Eniquanto assim conversavam, e marchavam,, 
iam adianlãnbo o caminho, ejú principiavam a< * 
descobrir as torres,e asgalerias do forte deVay- • 
res. O ternpoera magmíico, a paizagem piítores- \ 
ca, o sol rulila\a os seus raios oblíquos no rio; - 
poder-se ia crer que era um passeio, tanta era a í 
alegria, e bom humor que a liainha afFectáva. O ( 
]lei ia marchando entre Mr. de la Meilleraye, e- 
Guilanl, olhando com um o< u!o para a praça,. 
i»a qual sc não observava o menor ino\imenlo,.: 
apegar de que fosse mais que p.rovavui que ^



Jlvrííspm í!oseu’Kt- 
s '. i- i-guarda do exercí ti>

«eíitioellas que coav’:
Itlo descoberlo abril:.) 
g; áo Rei.

O coche dja Rai-ík ) {A.krím o passo, e foi col-

Iiocar-se na jhv--*.si íí ;■
« Urna CÜU (k .;e Wazarin. me cau­

sa espanto, scn-lsor 
—  Quaj, ;o ]>• rk
Parcce-io ‘ <;ni‘ nrrikjaríamcníe os bons gover- 

ídores s<v,b;‘:!i u í‘U;; >:e passa euí torno das suas 
f<jrtaleza ,̂ ,o iviand., nm Hei iorna o trabalho de 
marchar pü-;i a ' •''iía.fortaleza,devem pelo me­
nos mandar-:iti Cítia dopul íçâo 

—  Nada ü ŝso,:jisse a Rainha dando uma gar- 
.galhiida estrondosa, c forçada, nada de-ceremo- 
iiiias ! Para que é isso bom, eu preíiro a fideli- 
jldade. »

Mr. dela Meiüeraye cobriu o rosto com o seu 
'Jcnço para esconder, se não uma careta, ao me.~ 

lUos a youlade que tinha de fazel-a.
I 31 as na verdade ninguém seínovc, disse ojo- 
vcn Rei, assaz descontente de um tal esqueci- 
imento daqueilas regras da etiqueta, dequemais 
dcode linha de fazer as bases da sua grandeza.
, f( Senhor, respondeu Anna d’Austria, eis os 

senhores (!e ia Müleraye, c Guitauí, que vos 
tiiram que0  primeiro dever tíe um governador, 

iCüj paiz inimigo sobre todo é conservar-se, com 
jreccio de alguma surprezi, íirme e obrigado 
latraz das suas muralhas. Mão vcdesa vossa ban- 

Hdeira, a bandeira do Benrique íVk e tíe f  ran- 
rcisco í, quo tremula na cidadelbi ? »
, .£ apontou com orgulhoparaaquelleemblemg

I ‘
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«Ignificalivo, que provava quanta razão tinha na 
sua esperança.

O séquito continuou 0 sua marcha, e aproxi- 
Tnando-se, descobriu uma obra avançada, que 
só ha poucos dias parecia que fora construída.

(( Ahl ah 1 disse o marechal, parece que o go­
vernador é na realidade homem que sabe o seu 
olTicio. Este posto avançado é muito bem esco­
lhido, e este entrincheiramcnto habilmente de­
senhado. » j u 1

A Rainha deitou a cabeça fora da porlinnota, ,
e o Rei levantou-se nós seus estribos.

Uma unica senünella passeava sobre a moa 
lua • porêrn, quanto ao mais, o entrincheira- 
mento parecia tam solitário, e tam mudo como
a cidadella. . . i

(( Não importa, disse Mazann , amda quenao
sela soldado, ainda que não conheça os deveres 
militares de um governador, não posso deixar 
-de achar estranho este modo de havei-se para
com SuaMagestade. i i

—  Avancemos sempre, disse o marechal, ve­
remos isso bem. »

Ouando a pequena tropa não distava já senão 
uns quinhentos passos do entrincbeiramento, a 
senlinella que até eulão marchava de um para 
o outro lado, parou. E depois de um inslantQi 
de exame:

(( Quem vive? giitou el!a.
_O Rei I ((respondeu Mr. de la Meilleravc,
Anua d’Austria esperava, que ao ouvirem 

ecta unica palavra, os soldados viessem cor­
rendo, os oííiciaes acudissem pressurosos, a?



1G7

Ijontes SC nbalxnssem, as portas se abrissem e 
l.or B,n refulsissem as espadas levantadas ’ 

INtUia dc tudo isto leve lugar.
A seiitiaeüa apontou o mosquete aos quocíie- 

finnT-'  ̂ com dizer em voz alta, e
« Alto lá ! »
O Kn eiiíinii de colora ; Anna d’Austria mor- 

UI os beiços; Mazarin murmurou uma jura 
ra  lana píjuco usada em França, porém de que 
nunca pudera desacostumar-sé ; Mr. de Ia Wc-

mais do que olhar para Suas 
i ages ades, porêin este olhar foi eloquente,

« 1 arn-me gosto as medidas de precaucáo no 
meu serviço, disse a Üainlia, tratando de'enga- 
iu!r-.se a si mesma ; por quanto, a pezar da se- 
íonii ado faclicia do seu rosto, principiava a 
inqu lelar-se no intimo do coração.

« tiá-me gosto 0 respeito á"minha pessoa,» 
murniurou o joven Rei, íitando o seu olhar se~ 
y<‘io naqucJla senlinella impassível.

Ioda via o grilo; « O Kei! o Rei! » proferido 
pela sentinella, mais como aviso do <jue como 
«ígnal de respeito, foi repelido por duas ou tres 
'cze.s, e chegou até ao corpo da praca. Viu-se 
cnla‘o apparocer um homem na sumniidade das 
uiuialhas, e a-^guarnirão toda vir reuriir-sc em 
torno delle.

Aqmdlo homem levantou ao a r o  seu bastão 
do commando ; no mesmo instante ouviram so 
tocar os tambores, a marchar, os soldados do 
íoite apresentaram as armas, e um tiro de arti- 
iheria reíumbou gravo, e solcmne.

« Rein 0 Vedes, disse a Raijilia, ei-los que

V 5,; ’
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v̂ íam fazer o seu dever: mais vale tarde qut&

“ “ “ íi^Perdoat^Scnhcra, disse o 
Meilleraye; cu não vejo qne elles abrarn as po ­
tas, e nós não podemos passar sem que no-las

Esquecem-se dc fazS-lo por motivo do es­
panto que lhes causou, c do enthusiasmo qne 

T.ciies produziu esta augusta vis.ta, d«» ^
peravain receber, atreveu*se a dizer um ca

Pião sam cousasque se esqueçam, senhor,
respondeu o maiechal. > _

Depois voltando-se para o Rei, e para
j *

« PcrmiUir-m<;-ham Suas Magestades que lhes 
4 ê um conselho? acer^scentou ellc.

—  Qual, marechal?
~  SuasMagestades deveriam reíirar-se a qm- 

mhenlos passos daqui com Guitaut, e os seus 
íTiiardas, em quanto eu com os mosqueteiros, e 
a cavallaria ligeira irei reconhecer a praça. »

A Rainha só lhe respondeo uma palavra:
« Avante! disse ella, e veremos se ousao recu­

sar-nos a passagem. »
O joven Rei, encantado, deo de esporas ao seu 

iCavallo, e achou-se vinte passos adiante.
O marechal; e tjiuilaut'forão correndo jun~

tar-se com elle.
Não se passa!. . . .  disse a scnlinella que ua© 

tinha deixado a sua posição hostil.
—  He 0 liei! giitarão os pagens.
— Para t ra s ! ........ gritou a sentmella coa?

gesto ameaçador.
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ÀÒ mésmo lenipo virào-se apparecer por cirtiiS 
«5o parapeito os chapéoSj e os mosquetes dos scl- 
dados que guamiçiào o primeiro entrincheira- 
mento.

Um longo miirmurio acolheo estas palavras, 
e esta apparição. Mr. ds la Meiüeraye peguu no 
iVeio do cavallo do Rei, e fè-lo voitar, ordenan­
do ao niesnio tempo ao cocheiro da Raiiiha qiia 
SS afasta. As duas Âiagestades insultadas, reti- 
rárão-se por tanto ató á distancia de mii passos 
pouco mais ou menos dos primeiros eatrinchei- 
ramentos^ao mesmo tempo que o seu séquito so 
espalhava como um bando dc passaros depois do 

H tiro do espingarda do caçador.
Então 0 marechal de la Meillerayc, senhor da 

posição, deixou uns cincoenta homens para 
guardar o Rei, e a Rainha, e reunindo o resto 
da sua tropa, voltou com ella para os entrin- 
cheirameiilos.

Quando se achou a cem passos dos fossos, a 
senWnella, que tornára a continuar a sua mar­
cha serena, c compassada, parou dc novo :

« Tomai uma trombeta, ponde o vosso lenço 
na ponta da vossa espada, Guitaut, disse o ma­
rechal, c ide intimar áquellc insoleiile gover­
nador que se entregue. »

Guitaut obedeceu, arvorou os signaes paclíl- 
cos. que em todos ospaizes do mundo protegem 
os parlàmentarios, e avançou para o entrinchei- 
ramento.
, « Qem vive? gritou a sentinclla.

I —  Parlamcntario, respondeo Giiilauí, agitan- 
I a sua espada, e o trapo que a adornava.

I Deixai-o vir, » disse o mesmo homem qu«
A dUEUlU DAS JlVLUiíKES, 3 ^
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ii  liiiham V isio  apparecer na muralha (la praÇ-ï, 
e que soin dúvida viera ter este poslo avaiiçado
jour um coniinho cobcrlo.

A porta abrio-sc, e iima ponte 
« Que quereis? perguntou um officidl que o

es^ra^\a a portâ .̂ ^̂  respondeo Goitaut .

—  Eis-ine:iqui,disse o homem que ya
ccra uma vez nas muralhas da praea, c outra 
no parapeito dos entrincheirameiuos.

Guitaut observou a grande palhdez deste ho­
mem, porém acompanhada de muita serenida­
de, ccortczia. ^

Sois o governador de Vayres? perguntou Gui-
taut.

—  Sim, senhor. ,  ̂ r.-
—  E vós recusais abrir a porta da vossa lor-

taleza a sua Magestade o Rei, e á Rainha regea- 
íe ?

—  Tenho dc passar por este desgosto»
—  E que pretendeis vós ? „  . . ^
_ A liberdade dos Senhores Principes, cujO

cativeiro arruina, e desola o reino.
_ Sua Magestade não parlainenlta com o#

seus súbditos.
_ Alí ! nós bem o sabemos, senhor, e por isso

estamos promptos a morrer, sabendo que mor­
remos pelo serviço de Sua Magestade, posto que 
ua ãpparcucia tenhamos ares de fazer-ilie u
guerra.

—  Muito bem, disse Guitaut, eis tudo quaa<i 
to queríamos saber. <

E depois de bavet* saudado bastante caTallei-



;

, ;

■ ; ! ï

riamenic o governador, que llie c">rrci;pondeo 
corn urua saudação inuilo cortez, reliroii sc.

— Não h 'uve O menor movimento no bastião,
Guit »ut f<ti ter com o marech 1, c deu-lhe 

conta (!a sua commissào.
« b’ preciso que ciucoonia bornons, disse o 

naarocha! estendendo a màoparaa aldêa de ison, 
partarn a galope para aquelle lugar, e delle tra­
gam no mcsino instante todas as escadas que pu­
derem a» bar. »

Ciiicoenta bomens partiram logo, e como a al- 
dêa não estava rnuíto distante, a!li chegaram em 
um instante.

« Agora, senhores, disse o marechal á sua 
gente, apeia-vos : metade de vós, armados de 
espingardas, protegeram o assalto; os demais 
subiram á escala. »

A proposição foi recebida com grandes gritos 
dc alegria. Òs guardas, os mosqueteiros, e os 
soldados dacavallaria ligeira apearam-sc imme- 
dialamentc, c carregaram as suas armas.

Duraute este (empo, os clncoenta homens que 
mandara á aldca voltaram com umas vinte esca­
das.

Tudo estava socegado no bastião ; a seníinclla 
passeava de um para outro lado, e sempre se 
via por cima da galeria apparrcor a extremi­
dade dos mosquetes, e dos chapéus

O séquito do hei pôz-sc ern marcha, comnian- 
dado pelo marechal cm pessoa; cump,’inha-sc 
pouco mais ou menos dc quatroconlos honious, 
metade dos quacs, como o tnareehal oordenára, 
se preparavam para subir ao assalto, e a outra 
nieladc para sustentar a escalada.



ORtiî, a Rainha, e a sua côrte soguiam de. 
îonge com ancicdade os movimentos (la sua 
gontc. A Raiiiha nareria t<*r perdido tod;» a sua 
coniîanea ; para poder vèr meih<>r, maiidàra vol-, 
tar a sua camjagc'm, que apresentava um doà 
■ sens lados ás for tificações.

Apenas os aggressôres deram vinte passos,

ralha, ecom voz estrondosa;
« Quena vive? gritou cila.

e vamos sempre andando.
—  Quem vive? gritou segunda vez a sontinella 

aprompíando a sua arma.
—  (juem vive? «repetiu cila terceira vez.
E fez pontaria.
c< Fogo sobre esse patife, «disse?,Ir. dela Me- 

iileravm.
No mesmo instante, uma descarga de mosque- , 

taria partiu das fih'iras realistas; a sontinella fe- 
rida cambaleou, deixou escapar das mãos a sua 
espingarda, que foi 1er ao fusso, c cahiu por 
torra gritando ; |

A’s arnms! » |
Um unico tiro deartilheria respondeu ao pri?i- | 

cipio das hostilidades. A b-da passou sibilaudo |  
por cima das primeiras fileiras, derribon ({oatro f  
S()idad(iS, c foi estripar um dos cavaÜos da car-  ̂
ruagem da Rainha.

Um grande grito dc terror partiu do grupo 
que guardava Suas ãlagoslades, o Uei teve dere- 
C'iar, e Anua d'Austria esteve a ponto do desfa­
lecer de raiva, e Mnz.arin de medo Coríarani 
<.)s tirantes do cavaüo morto, c dos cavaüos vi-

i ;
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(̂ «̂ » enïpinando-se espantados, ame.^esvam» 
tle iazer etn pedaços a carruagcin. Oiio ou dez' 
guardas acudindo á carruagem, e tirando por 
cila, puzerarn a llainha fóra do alcance d.is ba­
las.

Durante este tempo, o governador descobrit 
lima bateria de seis peças.

Quando Mr. de Ia Meilleraye viu esta bateria,. 
que em alguns segundos ameaçava fazerem pos­
tas as suas très companhias, entendeu que se-, 
lia inulil continuar o ataque* e ordenou a reti« 
rada.

Assim que a comitiva do Rei deu o primeiro 
passo para traz, as disposições hostis da forla-'; 
Icza cessaram»,

O marech il voltou para junto da Rainha, 
acons<‘lhando-lhe que escolbesse um ponto 
qualquer que fosse, dos arredores para seu 
qu;ut<‘l general. A Rainha avistou então, do 
outro lado do Dordunha, a pequena casa iso­
lada, rodead I de arvores, que se assemelhava a 
um pequeno ca-.lello,

« Idí' vèr, disse eila a Guitnuí, a quem» per­
tence aquella casa, e pedi hospitalidade para 
mi Ui. »

Guilant partiu no mesmo instante, ji.travessou 
o lio no b dc do barqueiro de Ison, e voltou di­
zendo que a casa não era h.ibifcada, senão por 
uma espocic de mordomo, o qua\ vcspondvra 
que pertenceuio a casa ao Duque, d’ tvpernon 
eslava ás ordens do 8 na Magost.de-

« Enláo parlamos, disse a ílainbi ; mas onde 
está o Rei ?»

G.h.am.aram então o pequeno Luiz Xty, que m
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afaí«tára alguma coiisa ; voUoii-5e, c posto que 
tratasse dc occultar as suas lagrimas, muito oein 
se viu que linha chorado.

c( Que tendes, í-kmhor? perguntou a Rainha.
_ Oh! uadatenho, senhora, respondeu o me­

nino ; a unica cousa em que penso è que um dia 
ei de ser Rei, so Deos quizer, e então.... desgra­
çados daquciles que rne hoineroni nHenoido . 

—• Como SC chama o governador. «perguntou
a Rainha. „  , *

Ninguém soube responder-lhe. foda a gente
o ignorava. _

Foram então pedir informações aobanqucirOy, 
que respondeu chamnr-se Richon.

rt Muito bem, disse a Rainba, ei de lembrar- 
mo deste nome.

—  E eu lambem, «disseojovcn Rei,

FÍM  DO T E R C E IR O  Y O L E M E v

I
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Cem homens da comitiva do Rei, pouco mais 
011 menos, passaram o Dordonha com Suas i>la- 
gestades; as damas ficaram com Mr. de la Me- 
flleraycque, decidido a sitiar Vayres, esperava 
pelo exercito.

Apenas a Raioha so estabeleceu na pequena 
casa, que, graças ao fausto deNanon, achou in- 
linitameote mais habilavel do que esperava, 
quando Guitaut se apresentou para dizer-lhe 
que um capitão, que assegurava estar incumbido 
de um negocio importante, lhe pedia a honra de 
uma audiência.

« E quem é esse capitão? perguntou a Rainha.
—  0  capitão Gauvignac, Senhora,
—  Pertence eüe ao meu exercito ?
—  Creio que não, Senhora.
—  Informai-vos disso, e si nao è do meu exer-  ̂

cito, dizei-lhe que não o posso reeeber.
—  Peço perdão a Vossa Magestadedenão ser 

do seu parecer a este respeito, disse Mazarin, 
pois a mim parece-^mc que justamente por não 
ser do seu exercito, é que seria conveniente rê  
cebé“io.

—  porque ?
—  Porque si é do exercito de Vossa Ulages- 

fade, e pede uma audiência á Rainha, não póde 
deixar de ser um súbdito fiel, quando pelo con­
trario, si pertence ao exercito inimigo, talvez 
seja ura traidor. Ora, neste moineulo, Senhora,?
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os traidores não sam para desprezar, visto que 
pódeiii ser muito uteis.

—  Maudai-o pois entrar, disse a Rainha, visto 
que tal é o parecer do Senhor Cardeal.

O capitão foi introduzido no mesmo instante, | 
c apresentou-se com um desembaraço que cau- | 
sou espanto á Rainha, habituada como estava a 
produzir nos que a rodeavam uma impressão |
contraria.  ̂ ,

A Rainha mediu Gauvignac do bico dos pes 
até a cabeça; porém este supportou maravilho- 
samenle o real olhar.

« Quem sois, senhor? perguntou a Rainha.
—  O capitão Gauvignac, respondeu o recem- 

chegado.
—  Ao serviço de quem estais?
—■ Ao serviço de Vossa Magestade, si assim; 

lhe aprouver.
—  Si iiTc aprouver? Sem duvida que me apraz.

l)ar-se-ha caso que haja outro serviço no rcino‘.̂  
Tía por ventura duas R-ainhas em França ?

—  Por certo que não, Senhora;' ha só urna 
Rainha em França, e e aqnella a cujos pés tenho 
a honra de depo.sitar neste momento os meus 
mais humildes respeitos ; ha porôrn duas opi- 
nioes, pelo menos segundo ainda agora sne pa­
receu.

—  Que q.iKTcis dizer com isto ? perguntou a 
Rainha franzimío as sobrancelhas.

—  Quero dizer, Senhora, que andava passe­
ando n e s te s  arredores, e nic achava justamente' 
errí um outeirinho que domina todo este paiz,. 
admirando a paizagem, que, como Vossa Mages- 
ladtí terá. observado, é cueanladora,, quando»

-, T

t ..



julgiiei ver, que Mi. Richon nao a recebia com 
todo o respeito que lhe era devido ; islo coiifir- 
mou-mc ein uma cousa, de que aliás já descou- 
fiava, e é que havia em França duas opinões : a 
opinião realista, e outra, e que Mr. llichon per­
tencia a esl’outra opinião. »

O sehiblante de Anua d’Austria foi-se carre­
gando cada vez mais.

« Ah! julgastes ver isso? disse ella.
—  Sim, Senhora, respoudeu Cauvignac em 

tom de perfeita ingenuidade. Aíóme pareceu ver 
de mais disso, que uma bala de artilheria par­
tira da praça, c que aquella bala oííendcra a 
carruagem de Vossa Magesfade.

—  Basta!__Não rne pedistes audiência se­
nhor. sinâo para dar-me parte das vossas loucas 
observações?

Ah! tu és incivil, disse comsígo Cauvignac ; 
em tal caso tens de pagar mais caro.

—  Não, senhora, pedi-vos audiência para di­
zer-vos que sois uma mui grande Bainha, eque 
a admiração que me inspirais não tem igual.

—  Ali ! para isso é que m’a pedistes! disse a 
Bainha em tom sêco.

—  Por eííeito dessa grandeza e dessa admira- 
çaõ que dellà é a consequência natural, tenho 
resolvido cousagrar-rae iuleiramente ao serviço 
de Vossa Magestade.

Muito obrigada,disse a Rainha com ironia.
Depois voUando-se para o seu capitão das 

guardasí
« Guitaut, disse ella, expulsem daqui este fui- 

lador.
—  Perdoai,senhora, disse Cauvignac, cu mui-
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to bcm sei retirar-me scm que me expulsem; 
porêm si lue eu rotirar, oâo eiitiareis em Vay—
rcs. ))

E Cauvignac saudando a Sua Magestade com |[ 
muita graça, deu uma volta sobre os calcanhares.

(( Senhora, disse cm voz baixa Mazarin » pa­
rece-me que não fazeis bem cm mandar retirar
este homem.

Vamos, vinde cá, disse a Rainha, e tallai  ̂; 
pareceis—me algum tanto extravagante, mas nao
deixais de ser divertido.

—  Vossa Magestade tem muita bondade, res­
pondeu Gauvignac inclinando-se.

—  Que dizeis poisácerca de entrarem Vayres.
—  Dizia, senhora, que si Vossa Magestade 

tem sempre a intenção, como me pareceu ver-  
lhe manifestar esta manhã,de entrar em Va f̂res, 
éu me obrigo a lá introduzil-a.

—  Gomo ?
—  Tenho cento c cincoenta homens que sam< 

meus em VajTcs.
—  Vossos ?
—  Sim, senhora, meus.
—  E então?
_ cedo aquelles cento c cincoenta ho­

mens a V’̂ üssa Magestade.
—  E depois ?
—  E depois 1
—  Sim.
—  E depois, parece-mc que sempre sera o> 

diabo si com cento c cincoenta porteiios Vossa 
Magestade não podo mandar abrir uma porta.»

A itainha sorriu-se.
« Este billre não deixa de ter sua graça disse 

eUa.,
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CauvigiiDC adivinhou sem du\ida o cumprí- 
mcnlo, porque se inclinou segunda vez.

« Quaulo sera preciso dar>\os, senhor, per­
guntou eUa.

—  Oh! meu Deus,senhora, quinhentas libras 
por cada porteiro, é o oulenado que dou aos 
incus,

—  Recebcl-as-eis.
—  K para mim?
-- Ah! também quereis alguma cousa para 

vós ?
—  Estimaria muito receber um posto de mu- 

nificeucia de Vossa M»g(?stade.
—  E que posto quereis?
—  Eu queria ser governador de Brannc. Sem­

pre desejei ser governador.
— En vos dou esse governo.
—  Em tal caso, salvo uma pequena forma­

lidade, 0 negocio eslá feifo.
—  E qual é essa formalidade?
—  Quererá Vossa Mngestade assignar esto pa­

pelinho, que eu linha preparado de anteiuáo,(itI 
era a ospiírança (|ue eu tinha deque o'* meus ser­
viços seriam acceitos da minha magnifica sobe­
rana.

—  E que papel é esse?
-— Lède, senhora.
E movendo graciosamínfe o braço, e dobran­

do 0 joelho com o ar de maior respeito, Ciuvi- 
gnac apresentou um papel a llainha.

A Raintia leu.
« No dia em que entrar em Vayres, sem dar
um tiro, pagarei ao senhor capitão Cauvigiiao

.1, 'I
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« a somma do spîoata o cinro mil libras, e no- 
« l'ocâl-o oi j ôvet nador <le Ikanno. »

—  Pelo <»nc vt )f).disso a Rainha ĉ 'm nma c6- 
]('ra concentrada, o capitão Canvignac nâo loin 
bastante ronfi;iüça cm nossa real palavra,e quer 
uin escriplo.

— Uns oscrinto, sonhor:i.paroco-me o que ha 
de melhor qnamlo se train dn n<'g<ic os de im- 
pot'taiiei;),rei!licvtu Canvigisac incdinando-sc.ler - 
h a  v o l a n t ,  diz om nntig(i pr;ivorbio : p.ilavras o 
vento as leva, n (}uei a Vos â Mageslade doseni- 
par~me, ac.iho doser lonbado.

—  liisolenle? oxciamou a Rainha ; desta vez 
sahi (l’aqiii !....

—  E?i saio. Senhora, respondeu Cauvign'ac, 
porêm n<ào entrareis em Vay ’̂os. »

De.stavez ninda o cnpitào, repelindo a mesma 
manobra de qii(3 já ihc sortira bom efl'eito, fez 
nnia piroela sobre os c-ilcanijares, e encami­
nhou se[).'>ra a porta. P rCoî tnaisirritada, agora 
que (la priimura vcz, Anna. d’ Austria não o tor- 
Boiî a chamar.

Canvign;ic cahin.
c( Segurem-se desse îsomem, «disse a Rainha.
Gnitanf fez nm movimento para obedecer.
« Perdoai, Senhora, disse .Mazarin ; porêm 

parcce-:ne que Vossa 'Uigcstadenão tem motivo 
para deixar-se arrebatar do um primeiro movi­
mento de cólera.

—  E porque? perguntou a Rainha.
—  Porque receio que preciseis deste homem 

mais tarde, c então, si Vossa Mageslade o mo­
lestar de qualquer maneira, vcr-sc ha obrigada 
a pagar-iho o dobro.

0

íi-
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— Muito lícm ! flisse a Rainha. pasir-Sv''-)!}«« 
ha o que for preciso; porém eníreLiulo não o 
percam dc visla.

—  .Ah ! quanto a isto é outra cousa, e sou o 
'priinciro a ;ipprovar esta f)recançã<).

(íuitaut, vede para onde el!e vai. «disse a 
Rainh I.

tiuitanfc sahin, e voltou passada hora c meia.
« Então! perguntou .\nua d’.\usiria, que é 

ifeilo (Irlle ~
Oh ! \'ossa Masrestade póde estar in({'.irg— 

mente socegada, respondeu Ouilaut, o vosso 
bomern não lem a menor íenção do afiistar-se. 
'J oioei informações a seu respeito ; tem o seu do­
micilio a trezentos passos daqnf., em casa dc uiu 
estalajadeiro chamado Biscarros.

—  K para aUi õ que el!e se reliron ?
— Não, Senhora ; subiu a uma altura, e dnllí 

examina os preparativos qnetaz Br. <}e Ia iBeü- 
leraye para forçar os entrinciuuranieníos. Este 
e>pecta;culo parece rntercssá-lo muito.

—  E 0 resto do exercito?
—' chegando, Senhora, e põe-sc em bala*

lha á medida que chega. »

—  Então 0 marechal vai^tacar nomesmo ins- 
lantc?

—  Parece-me, Senhora, que seria molhor, 
antes dc aventurar uin ataque, dar uma noite ite 
fllescansü as tropas.

—̂  Urna noite de deseanso ! exclamou Anna 
d Áustria; o exercito r<'al terá sido ditido um 

1 dia e uma noite diante de semelhantecochicholo! 
Isso é impossível. Guitaut, ide dizer ao marecb»í
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qnc alaqdc no m^smo intc. O Rei qiicr ir <Jor- 
iiiir esta noUo em Vayros,

— Mas, Senhora, disse Mazario , parece-rne 
íjiie esla precaução do mareclid . .

—  A mim paroce-me, disse Anua d’Aus!ria, 
qne quando a aniurid ide rea! íem sido insulta­
da, não se póde vim̂ ar com d<'in isiada presteza, 
lile, (jiiitaut, e dizei a Mr. de la Meilieraye que 
a Rainha olh i pâ ’a idle. »

K, de 'ipedindo Guitaiit, com um g ‘sto rna"”®- 
toso, a R litdia tomou seu íilh > pela mão, sahiu 
por sen turno, o sem lho importar si a seguiam^, 
subiu uma escada que ia dar a um terrado.

'  Aquelle terrado dominava lodosos arredores.
A Rainha lançou urna rapida vista de olhos á 

paizagein. Á uns duzentos passos atraz dellti 
jiassava a estrada de l îbourno, na qual bran­
quejava a casa do nosso amigo Biscarros,. Aos 
seus pés corria o Dordonha, sereno, rápido, 
e magestoso ; á direita elevando-se o forte de 
Vayres, silencioso corno uma ruina ; cm torno 
do forte eslendiam-se cireularmente os entriu- 
cheiramentos novamente levantados. Algumas 
senlinellas andavam passeando pela galeria, cin­
co p*-ças de artilheria passavam pelas canho­
neiras 0 seu pescoço de bronze, e a sua giiéla 
aberta ; ã esquerda i\lr. do la Meilleraye fazia as 
suas disposições para acampar. O exercito todo, 
como dissera Guilaiit, linha chegado, eia-se api­
nhando cm torno delle.

Em uma altura, um homem allento seguia cora 
os olhos todos os movimentos dos sitiantes, c düs 
sitiados; aquciie homem era Cauvignac. A
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Gui>aul atravessara o rio no barco do pesta- 
dor <to Ison,

A Rainha estava em pé no torrado, immovel, 
de sobrancciti;»'  ̂ franzidas, dando a nião ao j)C- 
([ueno Luiz XIV, que contemplava íu|uelle e*̂ - 
pectaciiio coin iima certa curiosidade, e que de 
quando em quando dizia a sna inãi *.

(í Senhora, peruritli me que n;onte no inou 
lindo cavaiio. de hatallsa, e dcixai-mcir, eu vo- 
lo poço, com Mr. de la Meilleraje, que vaicas- 
íigar aque!i('s insolentes, »

Junto da Rainha estava Mazarin , cujo sem- 
iblante One, e esearnieador íornái a naquelle mo- 
iMCnto um caracter de seriedade. de que so­
mente se revesiia nas gran ics oceasiões, c alraz 
da Rainha, c do ministro (‘slavam as damas de 
honor, que, imitando o silencio do Anoa d’Aus- 
iria. apenas se atreviam a dizer entre si algumas 
palavras á pressa, e em voz baixa.

Tildo isto á primeira vista tinha umaapparen- 
-eia desocego, clvanquiliidadc; porôm facilmente 
íSe conhecia que era a tranqiiillidade da mina, 
qiie uma centelha vai copveríer cm tormenta, e 
destruição.

Em Guitaiit sobre tudo 6 que sc fixavam todos 
os olhos, porque delle óque tinha de \ir a ex­
plosão que se esperava, a pezar de que lão di­
versos fossem os sentimentos.

Do lado do exercito também cra grande a òx- 
peclação, porque assim que o mensageiro che­
gou à margem esquerda do Dordonha, e o reco­
nheceram, Iodos os olhos se voltaram para clle. 
'|!r. de la Moilicraye, avislaiido-o, deixou o
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grupo (k oíTíGlaes, cm cujo centro se achava, c 
veio ao seu encontro.

(lüit.iut, e o marechal conversaram alguns 
inslaules. Som eaibarg ) lic que o rio fo'ise b.is- 
tante largf) naijuelle sitio, e de que a distancia 
que separava o grupo reil dos dous otriciaes 
iosse grande, não o <‘ra com tudo bastante para 
que se não pudessr' ver pintar-se o ('spanto no 
semblante do marechal. Era evidente <jue a or­
dem qire recebia !he jrarecia iutempt'sti^a ; c por 
isso lançoíj nm 'dhar de duvida para o grupo, 
no meio do qual se distinguia a Ikinha, porèití 
Anna d’AusIria. que percebeu o peusainento do 
marechal, fez ao mesuío tempo c<»m a cabeça e 
com a mão um gesto lam imperativo, que o ma­
rechal, que desde multo tempo conhecia a sua 
imperiosa Soberana, abaixou a cabeça, fazendo 
Mtn aceno, si iião de asseirtimenlo, peiu jneiios 
de obe iiencia.

No mesmo in'-tanle, por ordem do marechal. 
1res ou quatro capitães que faziam junto delle o 
serviço que hoje fazem os nossos ajudanies d« 
campos montaram a cavallo, e voaram a galope 
em très on quatro direcções differentes.

Em toda a parte por onde passavam, o Irnba- 
liio do acampamento, que acabava de principi- 
-ar-se, era interrompido tu) mesmo instante, c ao 
toqne dos tambores, c ao som das trombetas os 
soldados deixavam cair, uns a palha que leva­
vam, outros o marte!In com que enterravam as 

. csiaeas das lendas,; todos corriam ás armas pos­
tas etrí sarilho, os grauadeiros pegando nas suas 
espingardas, o.s simples soldados nas suas lan~ 
■ ças, os artilheiros nos seus iulrume.jitog ; una
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m^vimcnío (Icconfu^^âTinandila {cv#> (ugar, ran- 
Siido po!o oncruzami'îilo df? iodos aqnolios ho­
mens Cf)rreii(lv') <'m senl^do opposto ; (lepoi<, 
pouco a uonco as câ âs daqneiie iitîmeo'io xa- 
-drcz se foram aclarando, a ordem snceedeii a@ 
íiimultí^ cada um se achou eiiüleirado debaixo 
da sna bandeira, os granadeiros no centro, a 
gtmte dacomiíiva do 1Í(M na ala direita, a arti- 
ifieria na esquer<la ; as trombetas, e os tambores 
•essaram de locar.

Um sé lambor respondeu delraz dos enirin' 
choirameiitos, depois lambem sc c.ilou, e  umsi- 
Jeneio fúnebre reinou na planicie.

Então nrn commando claro, preciso, e firme 
resoou. distancia em que se achava, a Rainha 
não podia on̂ ’ir as palavras, porém vin no mes­
mo instante as tropas formarem se em c o l n m -  
nas ; tirou o sen l e n ç o ,  e agilou-o no ar, cm 
quanto ojoven Rei gritava com uma voz febril  ̂
e b itciido com o pé m» chão ; A^vante! ayante!» 

í O exercito re pondeu com um só grito : «Viva 
i-.íií o Rei / » Depois a arlilhería parlin a galope, foi 
• .collocnr-se n’uma altura, e ao som dos tambo­

res que tocavam a investir, as coluir.nas piize- 
ram-se em movimento.

Não era um ass(>dio cm fórrna, ora uma sim­
ples escalada. Os ontriucheiramentos lovanta- 

' dos á pressa por Richon, eram baluartes de ter­
ra, não era pois j)reciso abrir brécha, mas sim 
dar 0 assalto. Entre tanto tinham sido tomadas 
todas as precauções pelo habii commandante 
de Vayres, e via-se que se .">provcit<ára com uma 

. ’.habilidade pouco coinmum de Iodos os recursos 
í do terreno.
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P.iclion impuzora-sc pcm dtp,ida a si proprio 
n l<.'i do não s(.>ro jiriinciro qr.o fizesse fogo, pois - 
que desta vez ainda esj êrou a provocacão das 
tropas rcacs; a iinica cousa quese viu, corno no 
primeiro alítquc, foi abaix;M--sc aqiiella tcrrivel 
«»rdein de mosquetes, ciijofogo tamanho estrago 
íizeia na comitiva d“ Itei.

Ao mesmo tempo es seis peras da batcria fi­
zeram fogo, c viu* se voar a terra do parapeito, 
c as estacadas dc que estavam coroados.

A resposta não se fez esperar muito : a arfi- 
lheria dos ontrinclieiramenlos lambem fez fo­
go, deixando vácuos profundos nas fileiras do 
exercito real; potCm á voz dos chefes, aqnelles 
sulcos sanguinosos dosapparcceram, tiS beiços 
da f(>rida abertos durante um instante, l<»r- 
naram a fechar sc;acolumna principal,momen- 
lanomcnte abalada, tornou a pôr-se em mat- 
cha.

Então chegou a vez da mosquotnria, que deu 
as suas dc ŝcargas cm quanto se carregavam do 
novo os canhões.

Passados cinco minutos, as descargas de ar- 
tillicria dos dous lados opposíos correspondi­

am-se de lal modo,que poderia dizer-seque da­
vam um só tiro ,semclhanícs a duas tempesta­
des que lulassem juntas,ou a dous trovões quo 
l ibomb issem ao mesmo tempo.

Depois, como o tempo estives''e sereno, nen- 
iiiu sopro agitasse o ar, o o fumo se amonto­
asse por cima do campo de batalha, cm breve 
sitiados, c sitiantes desappareceram iVuma nu:- 
vem, que por intcrvailos era rasgada com um

P-
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estrondoso relâmpago de charamas pelo faio da 
arUlheria.

De quando em quando viam-se sahir daquclla 
nuvem, na retaguarda do exercito real, homens 
arrastando-se acusto, e que iam cahir por ter­
ra em distancias diíTerentes, deixando atraz de 
si um rasto de sangue.

Em breve o numero dos feridos f<̂ i augmen- 
tando; o estrondo dos canhões, eda fuzilaria 
continuava com tudo, a artilheria real jà não ati­
rava sinão ao acaso, e com hesitação, porque 
no meio daquclle fumo, não podia distinguir os 
amigos dos inimigos.

Quanto á artilheria da praça, como não tinha 
diante de si sinão inimigos, os seus tiros re- 

tumbavam mais apressados do que nunca.
Emfim a artilheria real cessou inteiramente 

o fogo : era evidente que subiam ao assalto, e 
que combatiam á queima roupa.

Houve da parte dos espectadores um mo­
mento de angustias, durantcoqual o fumo, dei­
xando de ser alimentado pelo fogo dos canhões, 
e dos mosquetes, füi subindo lentameute. Viu- 
se então 0 exercito real repellido em desordem, 
deixando a proximidade das muralhas juncada 
de mortos. Uma especie de brécha estava aberta, 
algumas estacadas arrancadas deixavam appa- 
recer uma abertura, porem esta abertura estava 
erriçada de homens, de lanças, e de mosquetes; 
e no meio destes homens, coberto de sangue, e 
todavia sereno e frio, como si fòra simples es­
pectador da tragédia em que acabava de repre­
sentar um tão terrível papel, elevava-se Richori,

' w: ■■
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tendo na mão ura machado embotado pelos gol­
pes quo dera;

Parecia que algum encanto protegia aquelle 
homem no rncio cio fogo; achava-se sempre na 
frenlc, constantemenlecm pé, e descoberto; nen- 
uma bala o ferira; nenuma lança lhe tocara: era 
tão invulnerável como era impassivcl.

Tres vezes o marechal de la Meillcraye con­
duziu as tropas rcaes ao assalto, etres vezes fo­
ram repellidas debaixo dos olhos do Kei, e da 
llainha.

Lagrimas silenciosas corriam pelas pallidas 
faces doUei. Anna d’Austria torcia as mãos mur­
murando: «Oh! aquelle homem! aquelle homem! 
Si alguma vez cahir em meu poder, ei de fazer 
uelie um terrível exemplo. »

Por felicidade a noite vinha descendo rapida'.- 
c sombria; era uma especie de véo estendido so­
bre o rubor real. O marechal de la Mcilleraye’ 
mandou tocara retirada.

Cauvignac deixou o seu posto, desceu da al-  ̂
tura aonde subira, e com as mãos nas algibeiras 
das suas calças, oncaminhou-se a travez do prado' 
para a estalagem de Bisearros.

« Senhora , disse Mazarin, apontando paras 
Cauvignac com o dedo, eis o homem que por um 
pouco de ouru vos teria poupado lodo o sauguc 
que acabamos de derramar.

—  Senhor Cardeal, disse a ílainha, é esseo 
conselho de um homem tão ccoiiomico corno' 
vós?

—  Senhora, disse o Cardeal, verdade 6 que" 
eonheco o valor do ouro, mas também eonheĉ .O'

M l



0 vaíor do sangue; c neste momento o sangue ó 
mais caro para nós do que o ouro.

—  Socegai, respondeu a llainha , o sangue 
derramado ha de ser vingado, 
continuou ella, dírigindo-sc ao tenente dos seus 
guardas, ide procurar Mr. de la Meilleraye, e 
Irazei-mo aqui.

—  E vós, Ècrnouin,  ̂disse o Cardeal mostrando 
ao seu criado da camara Cauvignac, que já não 
estava sinõo a alguns passos cia estalagera do 
Bezerro de Ouro, vedes vós bem aquellc ho­
mem ?

—  Sim, Senhor.
—  Pois bem, ide chama-lo da minha parto, e 

introduzí-o esta noite secretamente no meu 
quarto. »

No dia que se seguiu ao da sua entrevista cora 
o seu amante na Igreja dos Carmelitas, madama 
de Cambes foi ter ao alojamento da Princeza 
com a intenção de cumprir a promessa que fi­
zera a Canolles.

Toda a cidade estava alvoroçada ; acabavam 
de annunciar a chegada do liei diante de Va} res, 
c ao mesmo tempo a admirável defeza de Bi­
chon, que com quinhentos homens repellira 
duas vezes o exercito real, cuja força era de 
doze mil. A Princeza foi uma das primeiras qne 
soube a noticia, e nos transportes da sua alegria, 
exclamara batendo palmas r

« Oh ! si tivesse cem capitães como o meu 
bravo Bichon I »

Madama de Cambes tomou parte na admiração 
geral, duplicadamente feliz porque podia ap­
plaudir era alta voz a condueta de um liomeui a
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f|iiem estimava, e achar deste modo oceasião de 
fazer em tempo opportiino uma supplica, cujO'- 
bom exito houvera sido compromettido peloan- 
nuncio de um revez, em quanto pelo contrario 
aquelle bom exito quasi que era garantido pelo 
annuncio deuma victoria.

Porem, no meio da sua alegria, â Princeza 
tinhâ todavia mui grandes occupações, o que 
era parte para que Clara lhe não pudesse apre­
sentar a sua supplica. Tratava-se de mandar a- 
Itichon um reforço de que necessariamente ha­
via de ter precisão, visto a próxima juriccão da 
exercito de Mr. d'Epernon. com o exercito real, 
Organisava-se este reforça no conselho. Glara, p 
vendo que os negocios politicos eram naquelle} 
momento preferidos aos negocios do coração, ]- 
contentou-sc de fazer o seu papel de conselheira |i 
d’Estado, e, nestedia, não se falloudeCanolles. ■

Uma palavra mui concisa, por&m mui terna, 
inteirou o querido prisioneiro desta demora. Esta 
nova dilação foi-lhe menos cruel do que era do 
esperar: ha na expectação de um feliz aconte-  ̂
cimento quasi tantas doces sensações como no 
proprio acontecimento,-Ganolles tinha demasia­
das amorosas delicadezas no coração, e por tan­
to não podia deixar de compr«zer-se uaquillo 
que elle chamava a antecamara da ventura. 
Glara pedia-lhe que esperasse com paciência i- 
elie quasi que esperou com alegria.

No dia seguinte o reforço estava organisado 
ás onze horas da manhã partiu pelo rio acima, íi; 
porém como o vento, e a corrente eram contra- r 
rios, caicu!ou~se, que por mais diligencia qiie 
se fizesse, como sò ia avançando a remos, naaf

nr
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íihcgaria sinSo ao outro dia. O ca pilão Rava*> 
ílly, commandante da expedição, recebeu ordem 
de reconhecer ao mesmo tempo a cidadelía de 
Braniie, que pertencia à Rainha, e cujo governo 
se sabia que estava vago.

A Princeza passou a manhã a vigiar os prepa­
rativos, e disposições para o embarque. O resto 
do dia devia consagrar-se a um grande conselho, 
que tinha por objeclo oppôr-se, no caso de ser 
possivel, á juncção do Duque d^Epernon, e do 
marechal de Ia Mcillcrayc, ou pelo menos retar­
dar esta juncção até ao momento em que o soc- 
corro mandado a Richon tivesse entrado na ci- 
dadella.

Clara viu-se pois na necessidade de ainda es-r 
perar até o dia seguinte; porém pelas quatro 
horas teve oceasião de fazer a GauoUes, que pas­
sava por baixo das suas janellas, um tão encan­
tador aceno, e neste aceno transluzia tanto pe- 
zar, e tanto amor, que Canoíles quasi que se deu 
por feliz de vêr-sc obrigado a esperar

Com tudo á noite, para ücar certa de que a 
demora não se prolongaria mais tempo, e para 
a si própria se obrigar a fazer á Princeza uma 
confidencia, que não deixava de causar-lho al­
guma turbaçâo. Ciara pediu para o dia seguinte 
uma audiência particular á Princeza de Condé, 
audiência que, como faci! é de siippôr, lhe foi 
concedida sem a minimadiffienidade,

A' hora estipulada, Clara foi ter com a Prin­
ceza, que a recebeu com o seu mais encantador 
sorriso : estavava só, como Clara ího tinha pe­
dido.

«: EntãOj minha pequena, disse-lhó a Prince-
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za, 0 que temos pois de tão grave para que me 
peças uma audiência particular , e secreta , | 
quando sabes que a toda a hora do dia estou á 
.dtsposição dos meus amigos?

—  O que tenho, Senhora, respondeu a vis­
condessa, è que no meio da felicidade, que a 
Vossa Alteza é mui devida, venho pedir-lhe que 
se digne lançar muito particularmente os olhos 
-á sua ílel criada, que também tem necessidade 
,de alguma ventura.

—  Corn todo o gost ,̂ minha boa Clara, e nunca
n felicidade que Deus te der igualará a que te j 
desejo. Ealla pois, que graça desejas tu? e si de ; 
mim depender, pódos d’antemão ter toda a cer-j 
leza de que teserá concedida. j

—  Viuva, livre, e demasiado livre, visto que|. 
esta liberdade me 6 mais pesada do que o fôraj 
a escravidão, cii quizera, respondeu Clara, mu-| 
dar a minha solidão em uma condição melhorai

—  Isto 6, queres casar, não é assim, minhar' 
pequena? perguntou rindo a Princeza de Condé.j

—  Creio que sim. Senhora, respondeu Claraj "!
fazendo-se muito vermeiba. j "

—  Ora pois , seja embora, occupar-me-eÍ! '
disso. i ■

Clara fez um movimento. j "
« Soocga, cuidaremos do teu orgulho; o queí ' 

te convém, viscondessa, 6 um duque e par. Eui " 
to procurarei Cütre os que não sam fieis. [

—  Vossa Alteza tem demasiada bondade, rc-i '
plicoh madama de Cambes, eu porém não dese-j ' 
java dar-lho tanto incommodo. ,j

—  Eu porém quero toma-lo, porque devô  ̂
retribuir-t.e em felicidade o queme désteem ex-ii'-
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Î r̂emoso zelo, e affecto ; corn tudo semprc lerás 
,do esperar o fim desta guerra, não é assim ?

—  Eu esperarei o menos tempo que for posr 
sivel. Senhora respondeu a viscondessa sorrin­
do-se.

—  Tu fnlías-me como si tua escolha já estir 
vesse feita, como si já tivesses na tua mão o ma­
rido quemepedes.

—  A razão é porque com effeito acontece o 
que Vossa Alteza diz.

—  Na realidade ! c quem ê aquelle ditoso 
mortal? Falia, nada receies.

•— Ah ! Senhora, disse Clara, dignai-vos des- 
,culpar-me, não sei qual seja o motivo, mas o 
certo é que estou toda tremula.»

A Frinceza sorriu-se, pegou na mão de Clara, 
e puxou-a para si.

« Menina lí lhe disscella.
Depois, olhando-a com uma expressão que 

duplicou a confusão da viscondessa ;
(( Conheço-o eu? disse ella.
—  Creio que Vossa xilleza o viu varias vezes,
—  Não é necessário perguntar si é moço ?
—  Tem vinte e oito an nos,
—  Si ê nobre ?
—  E’ gentilhomem,
—  Si 6 bravo ?
—  A sua reputação está bem estabelecida,
—  Si è rico?
—  Eu 0 sou.
—  Sim, minha pequena, sim, c disso não nos 

temos esquecido. Tu és iirn dos mais opulentos 
senhores da nossa parochia, c lembramo-nos 
eom summo gosto de que na guerra que faze-
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jnos, os luizes de ouro de raadame de Cambes* ' 
e os escudos dos teus camponezes mais de uma i 
■ vez DOS tiràraoi dos apertos ííid Que uos viamos.

—  Vossa alteza muito me houra lembrando- 
me o zelo e afíecto que lhe professo.

—  Muito bem. Fabo-emos coronel do nosso 
exercito, si é só capitão, ebiigadeiro, si é só co­
ronel ; pois 6 de presumir que seja do numero 
dos fieis.

—  Achava-se em Lens, senhora, respondeu 
Clara com toda a dexteridade que tinha adquiri­
do desde algum tempo nos estudos diplomáticos.

—  Bem está. Agora só me falta saber uma cou' 
sa, accrescentou a Princeza,

—  Qual, senhora ?
_O nome do bsmaventurado gentilhomen

que já possue o coração,e que em breve possui­
rá a pessoa da mais linda guerreira do meu exer- 
qito. »

Clara, vendo-se acomiriettida nos séus últi­
mos entrinchciramentos, chamava em seu soc- 
corro quanto valor tinha,para pronunciar o no­
me do Barão de Canolles, quando de súbito se 
ouviu o galope de um cavallo no pateo, seguido 
de um daquelles surdos rumores que acompa­
nham as grandes"noticias. A Princeza ouviu este 
duplicado ruido, e correu á janeüa.O mensaze -  
ro, alagado em suor, c coberto de pó, apcou-se 
do seu cavallo, rodeado de quatro ou ciuco 
pessoas que a sua entrada aitrahira a roda de si, 
parecia dar conta de partieularidades,que,á me­
dida que lhe saiam dos lábios, derramavam a 
consternação pelos que o ouviam. A Princeza
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«tão pôde domar por mais íempo a sua curiosi­
dade, e abrindo a Janella :

« Deixai-o subir! exclamou el!a.
O mensageiro levantou a cabeça, reconheceu 

a Princeza, e correu pela escada acima. Cinco 
minutos depois, entrava no quarto todo cober­
to de lama, como estava, desgrenhados os ca- 
bellos, e com voz suíTocada disse:

« Perdoai*me,senhora,si me apresento dian- 
1o de Vossa Alteza no estado cm que estou! Po­
rém trago uma d&qucllas noticias terríveis, que 
só pronunciadas são capazes de arromba r es por­
tas: Vayres capitulou ! »

A Princeza deu um salto para trás. Clara dei­
xou cair os seus braços com desalento; Leneí, 
que entrara atrás do mensageiro, enfiou.

Outras ciaco ou seis pessoas, qne, esquecen­
do por um instante o respeito devido á Princc- 
za, tinham invadido o quarto, ficárao mudas de 
espanto.

« Mr. de Ravailly, disse Lenet,porque o men­
sageiro era 0 nosso capitão de Navailics, repetí 
© que acabais de dizer, porque muito me custa 
acreditar-vos.

—  Eu vol-o repito,senhor,Vayres capitulou t
—  Capitulou! replicou a Princeza; e o refor­

ço que conduzicis ?
—  Chegou muito tarde,senhora! Richon aca­

bava de reuder*se no momento em que chegámos
—  Richon rendeu-se! exclamou a Princeza, 

que covarde 1 ))
Esta exclamação da Princeza fez correr tiia 

calafrio pelas veias dc todos os circunstante» .
A  ttCflURA DAS 51ULHERES. k 2
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pnrAm todos conservaram-scmudos, áexcep^ao
Lenct. . ,  .

a beuliora disse eUe com severidade, e seiu 
:5iL'iihiima aítenção ao orgulho da l*nnceza de 
( uudê,uão vos esqueçais do q u e a honra dosno- 
ji.ouí. csiáiia palavra dos Priucipos. como a sua 
Y.da está nas mãos de Deus. Nao chameis co )ai- 

aos mais vhlentes dc vossos servidores, pois 
de outro modo os mais fieis vos abam onaraw 

, vondo o modo como tratais os seus similnanles, 
Vossa Aitez i íicará só,amaldiçoada e perdida.
—  Senhor!... .disse a Princeza.

. Senhora, replicou Lenct, repito a cossa 
Altezu que Rlchon não é um cobarde, qise eu 
resVando per elle como respondería por mim 
inesnto e que sc capitulou, foi com toda a cer- 

. te/.a i.orqueo não podia fazer dc outra maneira.»
\ Ptinceza. paüida de cólera, estava para au- 

l ar á cara de Lciiet alguma daquellas estrava- 
‘’auciasalrislccraticasjcom as quaesiuigava sup*
m ir <.ulíicicntementc o bom senso pelo orgulho;

. Itovòm reparando,em todos aquclles rostos que 
SH (h-sviavain delia, naqnelles olhos que iugiam 
do- s'His em -Leaet de fronte alia, eni -lavaiiiy 
deVaboca baixa, conheceu que na rcalidaue es­
tava perdida si perseverasso noquellc latal svs- 
tema. Chamou poisem se.u auxilio aqucnc argu-
mento que neüa cra habitual. ,

<( ATm) ha Princeza mais ini«*hz do que eu,ois-
se.tudo meabaudona lafortuna c os homens.An. 
•meu íüho, raeu pobre filho, ficareis perdido co-
,íi'o> vosso pai. , ,, • 1

. . p>to «rito de fraqueza da mulher, o iinpn.so
xf-ã íiOr n-atvrnal, fsz sempre echo nos coracoes.
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Esía comedia,quojá tantas vezes fora ntil á Pria* 
ceza, desta vez ainda produziu o sen elTeíío,

Durante esto tempo, Lcnot fazia coin que Uie 
repetissem, acerca da capitulação de Vayrcs,tu­
do quanto RavaÜly pudera saber.

« Ab! eu bem o sabia, exclamou elle passado 
um instante.

—  E que sabeis vós? perguntou a princeza.
—  Que Richon não era um cobarde,senhora.
— E como sabeis vós isso?
—  Porque se defendeu dous dias e duas noi- 

tesp porque si teria sepultado debaixo das mi­
mas do seu forte crivado de balrfS, si uma com­
panhia de recrutas não se tivesse, aoqueparcoo 
revoKado, c o não obrigasse a capitular,

—• Devia antes morrer, do que reuder-sc,se­
nhor disse a Princeza.

—  Ah ! senhora, póde acaso morrer a gente 
quando quer ? .dsseLonet, .Mas pelo menos.ajmi- 
loii elle voltando-.^e para Ravaiily, lisonjeo-me 
<|ue íicaria prisioneiro debaixo de garantia ?

—  Receio que fosse sem garantia, respondeu 
Ravaiily. Disserain-me (lue um tenente da guar­
nição ê que tinha tratado da entrega, de rnodo 
que podería muito bem haver nisso algunia trai­
ção. e que Richon em lugar de ler estipulado 
condições, tenha sido cnlrcgne.

—  Sirn.sim, exd-miou Lenct, atrniçoado, en- 
trê Tiie, sem duvi <a aiguma; eu conheço Richon, 
e sei que è incapaz, não direi de uma cobardia, 
mas de uma fraqueza. Oh! Senhora, roniinnoii 
Eenct dirigindo-se á Princeza, atraiçoado, en­
tregue, ouvis? Não percamos tempo, oe.cuperno- 
Mos  delle. Não dizeis, Mr. RavaiRy, que houv<j
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ísm conccrlo fcilo por um tenente? Alguma 
grande desgraça aconteceu ao pobre Richun. 
kscrevei depressa, Senhora, escrevei, eu vo-lu> 
poço.

~  Eu? disse com azedume a Priuceza, eu es­
crever? e para que ?

—  Para qiivO, Senhora, Para saíva-lo.
—  Isso é cxcusado. disso a Princeza ; quando 

alguém entrega uma fortaleza, toma as suas pre- 
eauções.

—̂  Mas não ouvis vós que não a entregou. 
Senhora? não ouvis o que diz o capitão, que foi 
alraiçoado, talvez vendido; c que um tenente, 
e não elle, ê quem foz o ajuste para a entrega?

—  Que quereis pois que se faça afayor do 
vosso Richon? perguntou a Princeza.
, —  O que se lhe ha de fazer? Rsquoceir-vos,
Senhora, do subterfúgio com que sciulrodnzio 
eui Yayies?que para isso nos servimos de uíua 
ussignalura cm branco dc Mr, d’Epernon ? que 
resistiu a um exercito roaí commandlado pela 
Rainha, e pelo Uei em pessoa? que Richon foi o 
primeiro que levantou o estandarte da rebellião? 
que em ftm o condemnaram á morte para servir 
de exemplo? Ah? Seniiora, em nome do Céu, 
escrevei a Mr. dela Moilleraye; mandai-lbc utu 
ineusageiro, um parlamcnlario.

—  E que Cümrnissão daremosáqueile mensa­
geiro, áquollc parlamcnlario?

—  A dc impedir a todo o custo a morte dc 
iim bravo capítrso ; por quanto si não vos apres­
sardes....oh! eu bem conheço a Raiidia, Senhora,

,e talvez que o vosso mensageiro chegue muito 
'larde! ■
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—  Muito farde! disse a Priuccza. Não femoí' 
nós refens em nosso poder? nfio temos em Churn 
tüly, ein Montrond, e aqui mesuío, alguns oí- 
íiciaes do Rei prisioneiros ? »

Clara lovaulou-se espantada.
« Ali! Senhora! Scuihora! exclamou elía  ̂ fazei 

o que vos diz Mr. Lenef, as represaüas não res- 
lituiriarn a liberdade a Mr. Richon.

—  Não se trata da liberdade  ̂ trata-se da vida  ̂
disse Leiiet com a sua sombria perseverança.

—  Ora poiSj disse a Priuceza, o que elles fi­
zerem, far-se-ihes-ha: a prisão pela prisão, u  
cadafalso pefo cadafalso.»

Clara deu urn grito, e eahiu de joelhos.
u Ali! Senhora disse ella, Mr. Richon é um 

dos meus amigos. FAi vinha pedir-vos uma graça, 
c vós tinbeis promeUido conceder-ma. Poisbeín, 
peço-^vos que emprogueis todo o vosso credito 
para salvar Mr. Richon. »

Clara estava dc joelhos. APrínceza aproveitoji 
esta oceasião para conceder aos rogos de Claro, 
o que recusava aos conselhos, algum tanto ás­
peros, de Lenet. Aproximím se de uma mesa, 
pegou n’i;ma penna, e escreveu a Mr. dcía Me- 
ílleraye, para pedir a troca de Richon pur um 
dos oiriciaes que ella tinha em seu poder pri­
sioneiros, á escolha da Rainha. Escrita esto 
carta, procurou com os olhos o mensageiro que 
havia de niaad:ir. Então, posto que ainda sof- 
íresse muito da sua antiga ferida, e estivesse 
muito muido da sua recente jornada, Ravaiily 
se oíTereceu com a uniea condição de que se lhe 
desse um cavallo descaiisado. Á Princeza auío-
íisoü-o a loinar nas suas estrebarias aqucUc íiu^
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ihc convicssp, c o capitão partiu, incitado pclos  ̂
gritos da mullidcão, pelas eshortaróes de Lcnet, 
o pelas suppiicas de Liara.

Passado um momento ouviram-sc os rumores 
do povo reunido, a quém Uavailly acabava de | 
explicar a cütnmis‘.ão de que ia eiicarregaoo. ? 
Entregando-se á alegria, gritavam como deses­
perados!

« Á Senhora Priiicoza! o Senhor Duque d E n -  ^
ghien ! » .

Cansada destas apparições diarias, que mais se 
assemelhavam a ordens do que a ovações, a 
] ’rinceza quiz desta vez fazer o ensaio de recu­
sar-se aos desejos da gentalha, porem, como a-- 
contecc em laos circunstancias, olla teimou, e 
em breve os gritos degeneraram em beiros.

c( Vamos lá ! disse a Princeza tomando seu 
filho pela mão, vamosláljáque somos escravos, 
obedeçamos.

E ,  aVmanüo o seu semblante de um gracioso- 
íorriso, appareceu na varanda, e saudou aqiielle 
])ovo, de que era ao mesmo tempo escrava, e Rai--
nUa. .

No memento em que a Princoza, e seu fillio 
se apre^ontavam na varanda, cm meio das en- 
ihusiasUcas acciamações da multidão, ouviu-se 
rclumbar ao longe um ruido de pifaros, c tam­
bores aconípanhados de um alegre rumor.

IS’o mesmo instaníc aquello tumultuoso tropel- 
de.curiosos, que £c apínliavom junto da casa do- 
jiresidcníc Laiasne para ver madania de Conde,'. 
Voltaram a cabeça jiara o lado donde vinha o 
ruido, c pouco atlentos ásleis daeíiqucta, prin- 
««piaram a ir ao cücoiitro daquelie ruido, qao-*

I'"'
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viuha aproximando cad» vez mais. ísío era 
muito uatural. Já ünham visío dez, vinte, e tal­
vez cem vezes a mad;mia de Cundé, ao nies'jmV 
tempo cpio aqueüe rnido lhes promeüia algani.i 
éousa de doscojiheciíio’

« Ecíi-s, ao meiios, sam francos,  m u r m u r o u  
í* sor r indo  se Lenoi por delraz da Piiuccza iudi-  
p goad i. Mas que  signincam liqueiia musica, v  a-'  
I  quídios c lamores?  Couíe^so a Vossit Allez-i q u e  
í  íenhit (piasi t.íuío desejo de u saber enuio aquel-  
 ̂ les mãos cnríezãos.

— Ora pois. disse a Princeza, deixai-nae por 
 ̂ vosso íunio, e ide correr as ruas como eües

—  Fii-lo-ia neste mesmo insíanie, .Senhora', 
respondeu Leneí, si tivesse a certeza de íriZe-r

V/i| vos alguma boa noticia.
—  Oh I boas noticias, disse a Princczi com 

nm olbar de ironia dirigido ao maguiílco céu 
que resplandecia |>or cima da sua cabeça, já lal 
nru) espero. Não estamos erii boa quadra.

—  Senhora, disse Lemet, sabeis que não me 
deixo ciigodar facilmente; com íudo muito en­
ganado e>.íun, si lodo este motim nãoé anniin- 
cio de algum feliz aconíecimenío. »

Com cífeito, aproximando-sc cada vez rnais o 
snsurro, e apparecendo na extremidade da rua 
nina multidão pressurosa, os braços levantados 
ao ar,e os lenços agitados convenceram (ambciu 
á Priucez.i de que a noticia era boa. Escutou 
com urna aUeuçãoque lhe fez momeulaiicame.nto 
esquecer a deserrãG dos que íhc faziam corte, e 
üuvin estas palavras:

(c liramie! o governador dcBranne prisioneiro?
, ~  Ah! ati I disse Lenet, o governadoe

;Ò#'
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Braoue prisioneiro? omaíesta reduzido a meta«' 
de. Serâum refém que responderá por ítichon.^

1-  Nâo tinham já o governador da ilha de‘ 
Sain Jorge? respondeu a Princeza.

—  Gonsitiero-mc feli2 , disse madama de 
Tüurville, de que o plano que Unha proposto 
para tomar Braime» produzisse tani bom oíTeito.

_  Senhora, disse Lenet, nao nos lisonjeeinos 
ainda de uma victoria tão completa ; o acaso 
mallogra os planos dos homens, e alé aigu>nas 
Tezes os planos das mulheres. ;

—  Com tudo, senhor, disse madama dcT o—j 
wrville cmpertigando-sc eom o seu costumado ( 
azedume, si o governador está prisioneiro, 
praca deve estar tomada.

0  que dizeis, Senhora, não é iim argumen*  ̂
to absolutamenle logieo : ficai porem socegaday j 
si vos devermos este duplicado feliz successo,,  ̂
serei, como sempre, o primeiro em dar-vos os í 
parabéns.

—  O que mc admira em tudo isso, disse a| 
Princeza, procurando )ánaquelle feliz aeontccí- | 
mento que ella esperava, um lado offensivo para | 
aqueile orgulho aristocrático, que era a base dol 
.seu caracter; o que me admira, é não ser a pri-- 
meira que fosse prevenida ècerca do que so'| 
passa; 6 um descuido imperdoável, nias o Se-j 
íihor Duque de Larochcfüueault sempre assira‘i
o pratica. i

—  Ah ! Senhora, disse Lcnct, temos falta de i 
soldados para combater, e ainda quererieis que 
os arredassemos dos seus postos para fazer doi-‘| 
]es mensageiros ! Ah! não exijamos demasiado, <

■ ê quando nos chega uma boa noticia, rcccba- »̂

ij':e
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mio la íal qwal I)cus no ,la envia, e não pergfm- 
temos como MOS veio »

A mulUflíío ia todavia engrossando, porque 
todos os magotes particulares i im reunir-so 
ao magote principal, como os rios pequcims vam 
juntar-se aos grandes. No meio daqneile magoto 
principal, que se compunha talvez de nm mi- 
llieiro de individiios, apparecia um rancho de 
soldados, obra de trinta homens, e no meio des ­
ses trinta honaens, um prisioneira, que os sol-: 
dados pareciam deíTendcr contra o luror do povo.

« Morra! morra 1 gritava n.gentalha, morra o 
governador de Rranne !

—  Ah! ah! disse a Princezn com um sorriso 
de triunfo, parece não haver a minina duvida 
de íjucha uin prisioneiro, eque esse prisioneiro 
é 0 governador de Bramie.

—  Sim, disse Lcnet; mas olhai Senhora; tam­
bém parece que aquelle prisioneiro está em pe­
rigo de perder a vida. Não ouvis os ameaços? 
nào vedes aquellosgcstos furiosos? Ah! Senhora, 
vam forçar os soldados, vam faze ioein postas. 
Oh! que tigres! da-lhes o cheiro da carniça, e 
quereríam beber sangue.

—  Bebam-no pois! disse a Princeza com a- 
qnclla ferocidade particuiarás mulheres,quando 
as suas más paixões es'tarn exaltadas, bobam-no ! 
è o sangue de um inimigo.

—  Senhora, disse Lenet, esse inimigo está de­
baixo da guarda da honra de Condé, ponderai o 
bem ; além de que, quem vosdiz que neste nio- 
inento llichon, o nosso bravo Bichon, nfio corra

mesmo perigo qitc este desgraçado? Ah! estam 
.a ponto de forçar os soldadus; s*c llic tocam está

M
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Vctihi'n'» vinte iiomens, gritou L^net 
V!)itMudo-se. venham vinte homens determina­
rias, qnc ajudem a repeilir t d̂n aquella canaihn., 
Se arrancarem iitn só cabello da cabeça áquell« 
piisioneiro , vóâ por isso me respondereis-.; 
parti.... »

A estas palavras, vinte mosqueteiros da guar­
da, burgueza. pertencente ás melhores familias 
da cidade,desceram ás carreiras pelas escadas, 

troinperam a inukidào às cronhadas.e foram en­
grossar a escolta ;chegaram a tempo, poisalgo:- 
ínas linhas, mais compridas, e mais agudas que 
as outras, já tinham arrancado ,alguns pedaços 
do vestido azul do prisioneiro.

« íMiiito obrigado, meus senhores, disse o pri­
sioneiro, pois pudestes evitar que eu fosco de- 
\or.tdo por estes cannihaes. Fora com elles! si 
assiiii comem os homens, no dia em que o exer- 
,cito real der assalto á vossa cidade, devorá-lo- 

âm todo. »
E poz-se a rir encolhendo os hombros.
«Ah!  he um bravo, exclamou a multidão 

Acndo a serenidade talvez algum tanto affectada 
do prisioneiro, o repetindo aqnelle gracejo que 
iisongeava o sen arnor proprio : é um verdadei­
ro bravo! não lein medo. Viva o governador 
de ílranne !

—  Pela miuha fé! sim, exclamou o prisionei­
ro, viva o governador deBranne! convém-me 
bastante que viva. »

O furor do povo converteo-se desde logo em 
admiração, e esta admiração exprimio-se no 
ínesmo írnstanle em lermos enérgicos. Foi por 
/tanlu uma verdadeira ovação que succcdeu

irt



íHiarlyrio imminciUo do goveri);idor de Branaf*,.
Ji!io e, Cio nosso amigo Cauvigiiac. Por quania

♦ como os nossos Xeitoríjsjá sem dúvida o advi- 
-nararn,era Gauvigiihac, ijutt debaixo do tionu-'! 
pomposo de governador de Braune, (azia e$U

‘triste entrada na capital da Guienna.
Putre tanto, assim protegido pelos seus guar- 

úas, e depois pela sna presença de espirito, o 
P> isioneirode guerra fui iiitroduzido em casa do 
presidente Lalasne, e eai qu anto metade da su.i 

' ôscolta guardava a porta. foi. conduzido pela ou­
tra metade á presença da.Princeza.
, ^^^'’ignac entrou altivo, e sereno no aposenio 

da Irinceza de Condé ; mas cumpre dizer que, 
debaixo daquclla apparencia heroica, o coracrio" 
ihee palpitava coin violência.

Assim que nclle puzeram os olhos,logo o re- 
■ conheceram, apesar do lastimoso estado cm que 
a pressurosa mnltidão pnzeru a sua linda farda 
asni, os seus galòes de ouro, c a pluma do .seu 
chapéu.

« flJr. de Cauvignac! exclamou Lenet.
Mr. Cauvignac, governador de Branne,nc- 

crescentoua Princeza; ah! senhor, isto cheira a 
•traição.

Que diz Vossa Alteza ? perguntou Cauvi-
• gnoç, couluícendo ser occasi.ão de chamar em 
seu auxilio todo o seu sangue frio, e principal- 

mente todo 0 seu espirito. Parece m e que \'oss:i 
Alteza pruferio a palavra traição.

senhor, traição; pois debaixo de
titulo vos apresentais diante de mim ?

Debaixo do titulo de governador de Bran- 
jao, senhora.
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-s— TraíCílO.iuiiiío bcino vedes. Forquem sarfi 
,-8iS signadas.ás vossas provisões?

—  Feio senhor iMazarin. ^
—• Traição, duplicad a trníção ; bem o dizot 

eu. 'Vós sois governador do Hranne, c a vossa 
fGompanbia é que colrcgou Vüyres: o titulo rc.- 
coinpensou a,acção. »

Ao ouvir estas palavras, o mais proínndo esr- 
jíanto so pintou no rosto deCauvignac.Olhou em 
itorno de si como para procurar a pessoa a quem 
ostas estranhas palavras se dirigiam, e conven­
cido pela eviderreia de que niiígocm rnais doque 
clle era o objeclo da aceusação da Princeza.dei­
xou cair as mãos.com um.gesto do mais profuivr- 
do desalente.

« A minha companhia entregou Â âyres, disse
,elle, 0 Vossa Alteza è quem me faz semelhante 
.aceusação?

—  Sim,senhor,sou eu ; ftngi dois que o igno­
rais; dai mostras de espanto; sim, sois um bom 
.comico, segundo parece; porem nem os vossos 
gestos,, nem as vossas palavras, ainda que este­
jam em nniila harmonia uns com os outros, ine 

' am de enganar.
—  Não finjo nada, senhora, respondeu Cauvi- 

.gnaci como quer Vossa Alteza que eu saiba o 

.que se passou em Vayres, não lendo nunca la cs.- 
,íado ?

—  Subterfúgio! sealior, subterfúgio!
—  Nada,tenho (que responder a similhantes 

palavras, senhora, siriüo que Vossa Alteza pâ -
rece estar desenotente de mim.......queira pois
Vossa Alteza perdoar á franqueza do meu genio 
,a-liberdadc da minha defeza; eu pelo contrariç)

Wi'í
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ré que julgava ler razão de queixar-mc de’Vossâ 
Aileza, *

—  Queixar-vos de rnim, vós, senhor! exciar- 
Rioii a Princeza aduiirada de tanto,alrevimenlo.

—  Sluo duvida, eu mesmo, senhora, respon­
deu Cauvignac sem se perturbar; ;Coníiado na 
vossa palavra, e na de ;Mr. ^Lenet, que aqui se 
acha preseule, recrutei urna,companhia de,bra­
vos, conlrahi com .ellcs obrigações,tar^to,mais 
sagradas,por,isso,qnc todas eram sobre palavra. 
K eis que, quando,venho pedir a Vossa Alteza,a 
somma promeltida... . uma miséria,,.. triiita ou 
quarenta mil dibras, destinadas não para,min), 
ponderai-o bem, mas para os novos defensores 
que aiislei para os senhores Principes, eis que 
Vossa Alteza me recusa ; sirn rn’a recusa! Apel- 
lo para o testemunho de Mr. Lenet.

—  E’ verdade, dissn Lenet, que quando p se- 
•V. nhor se apresentou não tínhamos dinheiro

—  E não podieis esperar alguns dias,senhor'? 
A vossa fidelidade,e a da vossa gente êra só por 
horas?

— Esperei o tempo que Mr. de ‘Larochefou- 
,cauU mc pediu,senhora, isto é,oito dias. No fim 
desses oito dias, apresentei-me iiovamente; des- 
ía yez recusação foripal,; de novo .apcllo paríi

,.! Mr. Lenet.,»
j A Priuceza voltou-se para o conselheiro, os 

seus lábios estavam apertados, e os seus olhos 
chammcjavatn debaixo das suas sobrancelhas 
franzidas.

« Infelizmente, disse Lenet, vejo*me obriga« 
,do a confessar que quanto o senhor diz,ó a pur  ̂

c- verdade. »

:íi'
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CüHYÍgnac crullroltou-se com ar tiiumplianíc.'
« Então, senhora,continuou elle, cm uma taj 

^circunstancia que houvera feito um intrigante” 
•Um ifilrigante ter-se-ia vendido á Hainha com a 
M ia gente. Eu que lenho horror á intriga, d^s- 
qiedi a minha gente,desobrigando os da palavra 
que me haviam dado; e eu da minha parte, só, 

.conservando^rac em perfeita neutralidade, fiz o 
que aconselha o sabioem caso de duvida, fiquei 

iCm inacção.
—  Mas os vossos soldados, senhor, os vossos 

saldados! exclamou furiosa a Princeza.
—  Senhora, respondeu Cuivignac, como nã<) 

sou nem Rei nem Principe, mas sómente capi~ : 
tão; como não tenho nem súbditos, nern vassal- 
Jlos, sauí sómenlc os meus soldados aquelles a 

«quem pago ; ora, como os meus, como vo!-w
afllrmou Mr, 'Leneh não eram pagos do manoi- 

jra nenhima, fieáram livres. Ealão é que talvez 
tomaram partido conira o seu novo chefe. Que 
lhes havia eu de fazer ? Declaro que o não sei.

—  Mas vós, senhor, que abraçastes o partido 
do Rei, que podeis allegar.em vossa defrsa.?que

vossa neutralidade vos era molesta ?
—  N<ão, senhora, a minha neutralidade, ain­

da qcc innoceníe, tornou-.se suspeita aos parti­
dários de Sua Magestade. llm dia fui preso na 
estalagem do Rezerro de Ouro, que se acha na 

/cslrada de Libournc, e.conduzido á presença da 
Rainha.

—  E ali concerlastc-vos com cila?
—  Senhora, rcspimdeu Canvignac,nm bravo, 

dotado de alguma sensibilidade, nem sempre 
iPÓJe resistir ix delicadeza, com que urn sobera-

II?';:
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?rto sabe ataca l-o .  Eu linha o c o r a ç ã o  magoafïo,; 
I'Va rcpellido de um partido em que me lançáríji 
ás cégas, com todo o ardor e toda a boa fé da mo­
cidade. Comparecí ante a Uaifdia entre dous sol­
dados promptos a matar-me; eu esperava recri- 
iniriaçõcs, ultrajes, a morte, por que na realida­
de. eu .-crvira. pelo monos de intenção, á causa 
dos senhores Principes; porém, muito pelo con­
trario do Gjue esperava, em lugar de me castigar 
]>! ivaudo-me da liberdade, cnviaudo-me para al • 
;giima prisão, fazendo-me subir ao (Cadafalso, 
aqueda grande Prínccza <tisser-me:

« Bravo mancebo extraviado, eu posso com 
uma palavra mandarr-te cortar a cabeça, porC*m 
1u bem o ves, lá foram dngratos para comtigo, 
aqiií sor t̂e-am reconhecidos;em nome de San­
ta Anna, rnirdia prolectora. serás d’ora em dian­
te contado no numero dos meus. Senhores, con­
tinuou cila dirigindo-se aos meus guardas, re&r- 
peitai este oílicial, porque faço justiça aos seus 
merecimGntos,e © nomeio vosso chefe. E a vós, 
ajuntHU ella voltando-se para mim,faço-vos go- 

xírnador de Brannc : eis .como se vinga uma. 
Bainha de França. »

—  podia.eu responder? disse Cauvignac, 
'tornando a tornar a sua voz, c aos serrs gestos 
naturaes, depois de haver imitado.de um modo 
meio comico e meio sentimental, a voz.e os ges­
tos de Anna d’Austria ; nada. Eu estava ulcera­
do nas minhas mais xharas esperanças, estava 
ulcerado no meu zelo-estremoso e gratuito,que 
eu depuzéra aos pés de Vossa Alteza, a quem, 
corn summo goálo disso me lembro,tivéra a v<’m~ 
íura de prestar um leve serviço em GhanUUy.«



:Fiz como Coriülano, eutrci na tenda dos .Vois-r
tt>s. »

Lste discurso pronunciado com voz dramati- 
ca, e com um gesto magesíoso, produziu muito 
cfTeito nos circuusíatíles. Cauvignac percebeu 
qua! era o seu Iriuinplio \endo cuíiar a Prince- 
za de furor.

« Mas íiualmeníe, senhor, a quern sois fiel 
^enláo? piMguulou ella.

—  Aos que sabem apreciar a delicadeza do 
meu procedimento, respondeu Gauvignac.

—  Muito bern. Sois ineu prisioneiro.
—  Tenho essa honra, Senhora; porém espero 

(^ue me tratareis comocavalheiro. Sou vossopri-
sioneiro, verdadeé, nias sem ter combalido con­
tra Vossa Alteza; ia para o meu governo com a 
minha bagagem, quatuio cahi no meio dc um 
troço dos vossos soldados, <]ue me aprisionaram. 
Não tratei dc ocenitar, nem o meu posto, n̂em 
a minha opinião. Tórno a repeti-lo, peço pois 
que me tratem, não somente corno cavalheiro, 
mascomooílicial superior.

—  Assim SC fará, senhor, respondeu a Prin- 
,ceza. Tereis a cidade por prisão ; sómente jura­
reis pela vossa honra, que não fareis diligencia 
para daqui sairdes.

— Jurarei, Senhora, tudo 0 que Vossa Alteza 
quizer.

—  Muito bern. Leneí, mandai dar ao senhor 
a formula do seu juramento, que nós vamosre*

,cebcr.»
Lonet dictou os termos do juramento que de­

svia dar Cauvignac. Esto levantou arnüo, e jurou 
tSqícuinemente que não sairig da cidade sem qrre



à Piinccza o tivesse desobrigado do scu jura» 
ïnenlo.

« Agora retirai-vos, disse a Princeza; confi­
amos ua "vossa lealdade de cavalheiro, ena vossa* 
honra de soldado. »

Cauvignac não esperou que Iho dissessem 
duas vezes, saudou, e sahiu, porém ao sair teve 
tempo para vér um gesto do conselheiro que' 
queria dizer :

« Senhora, elle tem razão, e nós éque somos 
os culpados eis o que é ratinhar em política.»

O Tacto é que Lenet, apreciador de todos of/ 
fncriloSÿ reconhecera toda a finara do .caracter 
de Cauvignac, e justamente porque cm ponto 
nen’um fora illudido pelas razões especiosas que 
elle déra, admirava como o prisioneiro sahira 
de uma das mais falsas posições em que um trans- 
fuga possa achar-se.

Quanto a Cauvignac, descia a escada muito 
pensativo, passando a mão pela barba,, e dizendo 
comsigo í

« Vejamos, agora o essenciaíseria tornar lhes 
a vender por um cem mil francos os meus cento 
e eineoenta homens, o que é possível, visto que 
o honrado, e intelligente Ferguson alcançou li­
berdade completa para si, e para os seus. Por 
tanto, ou mais tarde, on mais dedo. si me offe- 
recerá alguma oceasião opportiina de certo. Va­
mos, vamos, continuou Cauvignac muito conso­
lado, vejo que deisando-me apanhar, não fiz a- 
inda tão máo negocio como ao pri ncipio j a lgára.

Agora recuemos alguns passos, e encaminhe­
mos uattenção dos nossos Leitores aos aconteci­
mentos que tinham lido lugar em Vayres, acon-
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fccimeuios quo por ora só impcrfeitamcníe síí-’' 
bem.

Depois de diversos assaltos, tanto maislcrri- 
Veis, por isso qoe o general das tropas reaes sa­
crificava mais homens para perder menos tem­
po, os entrincheiramenlos linharn sido tomados;' 
porém os bra\os defensores daquelies cnlriii- 
cheiramentos, depois de lerem disputado o ter­
reno paluio a palmo, depois de lorern juncado 
o campo de batalhí de mortos, íinhatn sc reti­
rado pelo caminho coberto, c estabelecido em 
Vayrcs. Ora, Mr. de la Meülcraye não deixava 
de vér que, si [)erdera quinhentos ou seiscentos 
homens para tomar um insiguificante baluarte 
de terra, givaniecido tíc mna palissada, teria de 
perder seis vezes niais para tomar um íorlc ro­
deado de boas muralhas, edefendido por um 
homem, enja sciencia cstratagica, e valor mili­
tar tivera oceasião de apreciar à sua custa.

Eclava pois decidido a fazer um assedio for­
mal, quando se avistou a vanguarda do excrci-  ̂
to do Duque d’Epernon, que vinha fazer a sna 
jiincção como exercito de Mr. dela Meilleraye, 
jnneção que duplicava as forças reaes, o que 
mudou inteiramente a face das cousas. Com vin­
te e quatro mil homens tenta-se o que si nao 
ousa tentar c<Tm doze mil. Foi pois deesdidoque 
Bio dia seguinte se dósse o assalto.

Com a interrupção dos trabalhos do enlrín- 
diciramenlo, comas novas disposições que se to­
mavam, c sobre tudo á vista do reforço chegado, 
hiclían conheceu que a intenção dos sitianh's 
©ra apcrlá-lo sem descanso, e adivinhando um 
assalto perna o dia seguinte, reuniu a sua gente,;
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a fim de julgar quaes eram as suas disposîço("SÎ' 
d:î quai aliás nen’um inolivo linha de desconfi­
ança, \ivto O modo como so haviarn portado u a ‘ 
defeza dos primeiros enlrinchciramenlos.

Esleo moîivo por que foi grande os<*u espan­
to quando viu a nova attitude da guarnição. A 
sua gente lançava olhos sombrios, e inquietos ao 
.e-xercilo real, e uns murmurios surdos pai liana 
das fileiras.

Bichon iiâo soííria gracejos na forma, e mor  ̂
mente gracejos desta natureza.

« Oià ! quem tem o jitrevimento do abrir a bo­
ca. disse elle voltando-se para olado, onde o 
ruido de desapprovação era mais dislincto.

—  Eu, respondeu um soldado maisafoulo do 
que os outros,-

—  Tu!
Sim, eu.
—  Então vem cá, e responde. »
O soldado sahio da fileira, c aproximou-sc dó’ 

sen chefe.
« Que te falta, de que te queixas? disse Bi­

chon cruzando os braços, e cravando os oliios 
aoamotinador.

O que me falta?
Sim, 0 que te falíú? Tens a tua ração

pão?
Sim, senhor commandante. 
A Ina ração de carne?
Sim, senhor commandante. 
A tua ração de vinho?
Sim, senhor eommandanfei- 
Estás mal alojado?

îãü. senhor,-

■íj.
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*— Estas pago em diaf
—  Sim, senhor.
—  Entãofalla : que desejas, que queres,c qne' 

âigniticam estes inurmurios?
—  Signifièam que combatemos contra o nossô' 

Rei, O que é mui duro para soldados francêzes.
—  Então, choras pelo serviço de Sua Mages- 

iade ?
—  Sim, senhor.
—  E desejas îr ter com o (eu Rei ?
—  Sim, disse o soldado, que, enganado pela 

serenidade de Richon, pensava que o negocio së 
terminaria pela simples exclusão das fileiras dë 
Condé.

—  Muito bem,' disse Richon segurando o ho­
mem pelo boldrió ; porèrn como fechei as por­
tas, será preciso tomares o único caminho que 
tc resta.

—  Qual ? perguntou o soídado espantado.
— Este, «disse lUchou levanlando-o com o  

o seu braço de Hercules, c arremessando-o por 
cima do parapeito.

O soldado deu um grito, e foi cair no fosso, 
que por felicidade sua estava cheio d’agua.

Este acto de vigor foi recebido com um pro-«̂  
fundo silencio. Richon jiílgou ter apaziguado a 
sedicão, c como om jogador que arrisca o lodo 
pelo todo, voltou-se para a sua gente:

« Agora, disse elle, sí ha aqui alguns parü- 
darios do Rei, digam-no, c estes sairarri como 
qurzerem. »

Uns cem homens clamaram :
« Sim 1 sim! somos parlidarios do Rei,

remos sair 1.̂ .,

'* I

T
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—  Ah ! ahl dissôRichon, vendo que já nao era 
«ma opinião parcial, mas uma revolta geral que 
se manifestava. Ah I isto é outra cousa ; julgava 
«ao ter diante de mim si não um amotinador, e 
vejo que tenho de haycr-ino com quinhentos co- 
hardes. »

Richon fizera mal de aceusar a generalidade/ 
uns cem homen sómente tinham fallado, os de­
mais nada haviam dito, porém implicados na ac- 
cusação dccobardia, lambem murmur«ram por 
seu turno.

« Vejamos, disse Richon, não falleraos todos 
juntos; um official, si algum otTicial ha que con- 
sinta em faltar ao seu juramento, falle por to­
dos; e este, eu juro, poderá fallar impunemen-»  ̂
Ia. »

Ferguzon deu então ura passo fóra da fileira, 
c saudando o seu commandante com refinada 
politica :

a Senhor commandante, disse elle, vós ouvis 
o voto da guarnição ; combateis contra Sua Ma- 
gestade, contra o nosso Rei ; ora, a maior parle 
dc nós não estavamos prevenidos deque para 
fazer a guerra a scmcihanie inimigo è que nos 
alistavam. Alguns dos bravos aqui présentes, 
violentado desde modo nas suas opiniões, pode­
ría no meio do assalto, etigaoar-se na direcção 
da sua espingarda, e aiojar-vos uma bala na ca­
beça ;'porêm nò,i somos verdadeiros soldados, e 
não.cobardcs, como sem razão acabais de dizer , 
Eslaéopiiiiãodos meus companheiros, e a minha 
€[ue vos expomos respeitosameute. Eestitui nos 
•ao Re\ si não quereis que o façamos de nosso 
jnotu proprio, w

í
■̂1 J- ?, -I'. *
• * ;■ .‘ ’d II *.

:,̂ 1,
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Tlsle discurso foi recebido com «m estrcpUo?© 
appbiuso geral, que provava que a opiniao ma­
nifestada pelo tenente era, si não a de toda a 
guarnição, pelo menos a da maior parle ctelia, 
Kichon conheceu que estava perdido.

(( Não posso dcíícfider-mesó, disscelle, e nao 
quero render-me; e visto (^neos meus soldadog 
me abandonam, entre alguém em ajuste em no-  ̂
rne dellcs, como o entender, e como o elles eu- 
.lendercin,; porem este aiguem nao ci cie ser eu. 
Coin tanto que os bravos que si me conserva- 
,yani fieis, si todavia os ha, conservem a vicia, c 
Indo quanto deseju. Vejamos, quem ha de ser ©
iiegociador ? ,

_senhor commandante, se for do vosso
agrado, c se os meus companheiros me honra­
rem com a sua confiança.

— Sim, sim, o tenente Ferguzon ! o tenenU 
Terguzonl gritaram quinhentas vozes, no meio 
das quaes sc distinguiam as de Barrabás, e do
Carrolelle. ,

—  Sereis pois vós, senhor, disse Bichon.
Tendes liberdade para entrar e sair de Yayres 
como quizerdos.

— Não tendes vós algumas iastrucções pam- 
xulares que mo cieis, senhor commandante? per­
guntou Ferguzon.

—  A liberdade para a minba gente.
—  F para vós ?
—  Nada.»
Uma tal abnegação houvera chamado aó seti 

dever homens desencaminhados, poróm elles não 
estavam somente de6ettcaminhadoS;e5iavam vou- 
4 idüs.

1 j'i

'■'i

t



/fT

« Sim1 sim! a liberdade para nós! gritaran® 
elles.

—  Socegai, senhor commandante, disse Fer- 
-guzon, não me esquecerei de vós ua capitula­
ção.»

Uichon sorriu-se tristemente, encolheu os 
hoiiibros , entrou em sua c-«s;), e fechou-se 

no scu quarto.
rerguzon foi ter no mesmo instante com os 

realistas. Porém Mr. de la Meilleraye nada qtiiz 
iazer som a auturisação cia Uainha ; ora a U ii- 
nha sahira da pequena casa de Nanon para nàp 

“scr testeauinha, como el!a mesma o lijssora, da 
vergonha do exercito, e relirára se para a casa 
da cariitara de L boiirne.

Deixou pois Ferguzon guardado por dons sol­
dados, montou a cavalio, e coneu para Libo­
urne. Encontrou o Sonhor Mazariii. ao (pial 
jiiigou annnneiar nma grande novidade; porêni 
no oiivir as primeiras palavras do inarecba}, o 
ministro delevo-o corn o seu habituai sorriso ;

« ï'abemos tuiio isso, senhor maréchal. !hô 
' disse cîie, e o negocio arranjou-se hontem á 
noitiî. Entrai cm ajuste com o tenente Ferguzon, 
portïu) t!<âo vos obrigueis a cousa alguma relati- 
vameuto a Mr. nichon, sinao de palavra.

—  {bmioî sinao de palavra? disse o maré­
chal ; mas quando eu tiver dado a minha pala­
vra, peroo que vale tanto como um escrito.

—  Não vo . dé ssso cuidado, seniior marechal; 
eu recebi de Í5ua Santid ide indulgências paiii-

' colares, em virtude das qoaes me é permíttido 
desobrigar as pessoas dos jurameidos que íiye-" 
rom d tido.
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^  E’ nossivol disse o mwechal; porém ê ssas 
i iad ^ lg cn S  não dizem respoUo aos marechaes

‘'^\kza”rin J.rria-se, fazendo signal ao mare­
chal de que podia voltar para o ““ If 

O marechal voltouFerguzon uma salvaguarda por escrito, pata

e para a sua gente, e quanto a *ic

*’^FeVgúzon voltou para o forte, que
com o°s seus companheiros «ma hora antes de
amanhecer, depois de ter commun -
.ahon a promessa verbal do ™ f i
ras depois, comoRichon avistava ja das suasja-^
Bellas 0 reforço que lhe trazia nimê ^
iam no seu quarto, e prenderam-no cm nome

**^No'*prhneiro momento uma viva satisfaçao se 
m an éeT u  no semblante do brav« comman- 
dante. Si ficasse livre, a Prmceza po
dia desconfiar da sua fidelidade; preso, a sua

< '" â ^ r r " e s ; r n ç : " '’q«e, em vez de sahir

“ ^ r s :t :? ;a r a r t ,r c o m ” S 5o de tirar ,he a
sua espada, como ao principio  ̂ ’
porém depois de desarmado, quatro liomeLs,
que o esperavam á porta,
le e wrerideram-ihc as n ãos atraz das costas.

«iihon não oppôz a este indigno Iralament« 
sinão a serenidade, e a resignaçao de um mar- 

Era uma daquellas almas de tempera nja,
avós dos heroes populares do decimo oitavo e
deeiffio-nono séculos.

5 f '

Ji;.
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Richon foi conduzido a Libourne, elevado á 
presençrí da Ilainhí», que o medio arrogaísíemetiíe 
oom os olhos; á presença d<» que(»esm gou 
com um olhar feroz; e á preseoça do Seuhor 
Mazarin , que lhe disse :

c( iogastes jogo forte, senhor Rirhon.
— E perdi, não é verd «rle, senhor ? Agora 

resta saber o que nós jogamos.
—  Receio que tenhais joga<lo a vossa'cabeça, 

disso Maznrin.
— Mandem dizer a Mr. (l’ Lpernon que o Hei 

Tquer ve-Io, disse Anna d’Austria. Qusalo a este. 
tiomem, espere aqui a suo seniençii. »

E, retirando secom nui soberbo dc'dem. saiu 
do quarto, dando a máo ao Rei, e seguida do 

'Senhor Mazarin , c dos seus cortezãos.
Mr. d’ Epernon tinha co.m ciTeiío diegado ha­

via uma hora; poróm como verdadeiro velho n-*- 
inorado, ;» sua prirnei a visita fóraaNauon. Sou­
bera, 110 fundo da Guieona, a beüa defeza qim 
fizera Canolles na üha do S<vn Jorge; o como 
homem sempre cheio de conHança na sua ama­
da, dava o> p.arahens a Nanou ãeerca da cou.- 
dueta dosou querido irmão, cuja phisionomis , 
dizia eí!e com ingenuidade, não annnnciava to­
davia nem íanla tiobroza. nem tanto valor.

Nanou tinha mai* que fazer do que rir intori- 
ormeníe da prolungação do qui prmfuo. Trcta- 
va-se naquclle momento tíão sómenle da sua 
propria felicidade, mas íambensd i ütíerdade do 
sen amante. ?íanon amava íão ap iixonadarnente 
a Canolles, que não podia acreditar que fosse 
capaz lie uma perfidia, a pezar de que esta idé*

offerecera muitas vezes ao seu espírito. Eilâ
A  ttCESKA DAS MLLBEUE.S. k



5Ô

k w I

t 1

Dão vira, no cuidado que tivera de afastá- l̂a, 
,'sinão uma terna sollicitude; julgava que fican­
do prisioneiro, só cedera á força, lamentava-o, 
e não <is,pirãva sinão ao momento em que, gra- 
(cas a Mr. d’Eperuon, poderia Liberlá-lo.

Esta razão pela qual em doz carias que escre- 
\era ao quí*rido duque, apressara a sua yoUa 
com lodo 0 seu poder.

Este por fim ciiegára,olN'anon apresentara-Uie 
a sua supplica a favor do seu supposlo irmão, 
que cila desejava quanto antes arrancar das 
mãos dos seus inimigos, ou para melhor d|zer das 
de madama deCambes, visiojulgar que Cauolles 
na realidade não corria outro algum risco mu.is 
que 0 de cada vez ficar mais namorado da vis- 
cütüiessa.

Ora esle perigo era para Nanon um perigo 
capital Tedia pois de mãos juntas, a Mr. d’Eper- 
non, a liberdade dc seu irmão.

(( A oceasiãü para isso é muito o.pporluna, 
respondeu o Duque, acabo de saber neste ins- 
lantcqueo governador de Vayrcs, se deixou a- 
panhar. Ora poi^ trocarTSe-ha pelo bravo Ca- 
nolles.

—  Ob! exclamou Nanon, eis uma graça que 
vem do Céu, meu querido duque.

_ Amais pois maito aquelle inpão, Nanon ?
—  Ob ! mais do que a minha vida.
_ E’ cousa singular que nunca me tenhais

fallado iielle. antes daquellc celebre dia em que 
iivc a loucura.. . .

—  Então, Senhor Duque?.... inlerrompcu 
Nanon.

—  Então mando o governador de vayres u..

fíi!
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'Prînceza de Coude que cm troca dclle nos man* 
dará Canoües; iàto lodosos dias acontece na 
guerra, é uma troca pura,e simples.

—  Sim, mas a Princeza de Conde não fará 
m.ais apreço dcMr. deCanolies, que de um sim­
ples oííicial ?

—  Pois, em tal caso, em lugar de um oíTicial 
mandar-lhe-am dons, mandar-lhe-am 1res; ar- 
ranjar-se-ha ludo íinaiinenle de maneira que fi­
queis contente ; que mais quereis, minha ({m*- 
rida? e quando o nosso bravo commandante d;» 
iiha de Sara Jorge entrar em Libourne, recebè- 
lo-o-emos em triumpho. »

Nanon não cabia em si de contenlamonlo. Re­
cobrar a Ganoíles, era o sonho ardente de Iodas 
as suas horas. Quanto ao que diria iMr d’Eper-- 
iioD, quando visse quem era aquelle Canolles, 
era cousa que pouco cuidado lhe dava. Uma voz 
que Canolles estivesse salvo, ella lhe diria que 
m'a seu amante, dil-o-ia ern alta voz, dil-o-iaa 
toda a gente !

As cousasestavam neste estado quando o men­
sageiro da Rainha entrou.

a Vèdc, disse o Duque, que tudo nos saheás 
mil maravilhas, querida iXanon ; vou ter com 
Sua Magestade, e trarei a ordem para o trocar.

—  De maneira que meu irmao poderá chegar 
aqui?.. .

—  Talvez que amanhã, disse o Duque.
—  Ide pois, exclamou Nanon, e nau percais 

nm instante. Oh ! amanhai amanhã! accrescen- 
íou ella levantando os dous braços ao Céu com 
uma admiravel expressão de suplica. Amanhã, 
Deos 0 queira !
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Ôh! que coração! » disse comsigo o duqu® 
^ ’Epcrnotí ú sahi<ia.

OíMudo o Duque d’Epernon entrou na cama- 
ra da Hainita, Anua d’Aiotria, vermelha do cò- 
iera. mordia os seus grossos beiços, que fazia a 
admiração dos seus cortezãos, jostanienle por 
4111C era a parte defeituosa do sou msto. Mr. 
d’Epernon, hom»‘m galante, c habituado ao sor­
riso das damas, foi recebido como um Bördele?: 
lebellado,

O Duque olhou para a Rainha com espanto, 
esta não tinha correspondido a sua cortezia, e 
<le sobrancelhas franzidas olhava para eile do 
a!lo da soa magestade real.

« Ah! ah ! sois vós, senhor Duque, disse cila 
Emalmenle depois do iiui nonnento de silencio ; 
vinde cá, quero fazer-vos os meus cuíopntnen- 
,los ácerca do modo como •f.!ze:s as vossas onr 
jneaeö 'S para os empregos do vosso governo.

—  Então que tiz eu, senhora? perguntou o 
duque admirado, e que é que aconteceu ?

—  Aconteceu que fizestes governador de Vay- 
res uin homem que fez fogo dc artilharia contra 
o fiei; nada «nais.

— Eu .senhora ? exclamou o Duque,mas \ 05- 
sa Magestade está de certo enganado ;não íui cu 
que nomeei o governador de Vayres...  a nao ser 
que tal acontecesse, sein que o ou soubeáse. »

D’Epernoii não asseverava absolutamente.por 
,í?ne a sua consciência 0 argni 1 de não scr eile 
só quem fizesse as nomeações.

« Ah! esta é nova, respondeu a Raioba ; Mr« 
^Biclíoa iaão foi nomeado por vós? »

,#1'



É cila cnrregoucom profunda malJade na pa° 
favra t a l v e z

O Duque, qiio conhecia o talento do Nanoa 
para escoilier os hiimens proprios pnra os em­
pregos, SOCÍXOU logo.

« Não me lomhr«* do ler nonioado Mr. Rj- 
chon, disse oilo; porou» si o nomeei,iMr. Richou 
deve ser um bom servidor do Rei.

—  Com eíTi ito,disse a Rainha, Mr. dé Richon 
na vossa upiniao, é um bom servidor do R e i; 
maldito spj < otai servidor que em menos de tres 
dias nos rnaía quinhentos homens.

—  Senhüia, dis ê o Dijqne inquieto, si assimt 
é devo Confessar que son culpado, borêm antes 
que cu seja cotidcmnado deixai-me alcançar íí 
prova de que fui eu quemo nomeei. Esta prova, 
eu a vou buscar, o

A Raii ha fez um movimento para deter o Da~ 
que, p<)rêio logo se arrependeu.

« ide, disse eila, e quando tiverdes trazido a 
vossa prova; dar-vos-ei a minha. »

Mr. d’Epí'rnon sahiu ás carreiras, e foi serrí, 
parar ter á casa de Nanoii.

» Enlã(),disse ella, trazeis a ordem para a tro­
ca, rneu querido Duque?

•— Náo 6 disso que se irala agora ! respondeu 
o Duq«ie, a Rainha está furiosa. ,

—  E donde procede o furor de Sua Magcs~ 
fade? .

—̂  Procede de que vós oii eu nomeámos M r . , 
Richon governador de Vayres, eque este gover­
nador, que s<* defendeu como um leão, segundís' 
parece, -ícaba dehos niat-tr quintumíos homensi- 

Mr. Richon I repeliu lNaüoo,não o cunhe .̂u*.
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—  Nem eu tam pouco, c os diabos me îeveifl"
si O conheço,  ̂  ̂ t. ■ i

_ Nesle caso, dizei positivameolc a Rainha-
que esUi enganada. . ,

—  Mas îiâo sois YÓS qne talvcz esterais enga­
nada, vejamos ?

—  Esperai, nada quero ter de que me rcpre~
lienda. ecu vou dizer-vol-o.

E Naiion cnlrou no seu gabinete de negoeios, 
consultou 0 seu livro de negoeios, na letra R ,  c 
achou-o viigem de toda a patente dada a Richon.

<( Podeis ir asseverar á Rainha, disse ella vo-1- 
tando-sc, que está perfeitamente enganada.  ̂

Mr. d’Epornon só deu dois saltos de casa de 
IS’anon á casa da cainara.

« Senhora, disse elle eiRrando desassombra- 
dameule na cainara da Rainha, estou innocente 
do crime que me imputam. A nomeaçao deMr. 
Richon e obra dos ministros de Vossa Magesta-

—  Então os meus ministros assignam-sc d E- 
Í^rnon ? replicou com azedume a Rainha.

—  Como assirn ?
• —  Eu Yül-o digo, visto que a vossa assigna- 

lura se acha no fim da patente de Mr. Richon*
—  E’ impossível, senhora, respondeu o Du­

que no tom frouxo de um homern que principia
a. duvidar de si mesmo,

A Rainha encolheu os hombros.
« E’ impossivei ! disse cila. Ora pois, lede. » 
E a Rainha pegou n’uma patente que estava na 

meza, e sobre a qual tinha posto a mão.
Mr. D’ Epernon pegou na patente, correu por

* cila ávidamenle os olhos, examinando cada-do-
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jora do papel, cada palavra, cada loira, e ficvoiî.' 
consternado : urna terrível lembraní a lhe oceor- 
reii.

« Podercien ver esse Mr.Richon? perguntou 
elle.

—  Nada è mais f.icil, respondeu a IVninha ; 
ordenei que fixasse no quarto iinrnedialo paru 
dar-vos esta satisfação. »

Dopòis voltando-se para os guardas que espe- 
ravam as suas ordens à porta :

« Tragão aqui aquelle miserável, disso ella.
Os guardas .sairani; e passado um instante 

trouxeram Richon coin as mãos amarradas, c a 
a cabeça coberta, O duque aproxiinou-se dcdle, 
e lançou lírn olhar ao prisioneiro, que este rece­
beu conj a sua hábílúaí dignidade. Comó tinha 
o seu chapéu na cabeça,um dos guardas ihe ati­
raram ao chão com as custas’ da mão.

Este irisuitonao provocou o menor movimen­
to da parle do governador de Vayres.

(( Ponclc-lhe um capote nos hombros, e uma 
mascara no rosto, disse o Duque, e dai-me uma 
vela acesa,

Obedpccram logo ás duas primeiras ordens. A 
Rainha olhava atônita para estes singulares pre­
parativos. 0 "̂̂ Duque andava à roda de Richon 
mascarado,-olhando para elle com a maior a(- 
íenção, esforçando-se ern recordar-so de todas 
as suas lembranças, e parecendo duvidar ainda.

« Trazei-mc a vela que pedi, disse elle, esta 
prova desvajiecerá todas as minhas duvidas, »

Trouxeram a vela. 0  Duque chegou a patente' 
á liíz, e com o calor da chama uma cruz,

I ■

,:c
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ílcbasso da assignatura com tíuta sympatliíca*» 
apparccru do papel.

Quaudo tal viuj o frofito do Du(jue sercoou“
se, e exclamou :

c t êuhci a, e.-ta patente é assignada por mim, 
Tcrdade éj porem não <> foi nem para Mr. Ri--- 
clion, nem para ninguém; foi me extorquida 
quasi por força ; porem antes de enlregãr a mi­
nha assigíialura em branco.linha escripto no pa­
pel a cóta que Vossa Magoslade póde aqui ver e 
serve de prova clara contra o culpado. Olhai, »

A Rainha olhou ávidanieule no papel,eolhou, 
em quanto o Duque lhe montrava a cóta com a 
ponta do dedo.

« Não posso entender uma só palavra da ac- 
cusacão que acabais de lazer-mc, dis.se muito 
ingenuamente Richou.

=  Como ! exclamou o Duque,não ereis o ho­
mem mascarado a quem entreguei este papel no 
j io Dordonha?

— Nunca fallei à Vossa Senhoria antes dfest« 
dia em quee.stamos, e nunca estive mascarado 
no rio l)(»rd(mha, respoiuleu friamente Richon.

_ Si não folieis vós, foi um homem enviado
por vós que ali fid em vosso lugar.

— De nada me serviria occuitar a verdade, 
disse Richoo sempre com a mesma serenidade; 
n patente que fihi tendes, senhor Dnque, rece­
bi-a da senhora Priíiceza de(iondé,das próprias 
mãos d(í Duque de Larochcíoucaolt; Mr. Lenet, 
cuja eseripta talvez C'‘nheeais,é que neliaescre­
veu o rneu nome e appellido. Gomo este diplo- 
2íia foi pararás mãos de senhora Priuceza? co­
mo Mr. de Laruchefuucault-cslava de possodí
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'lü ? om ffne lugar o meis nome, e appeílitlo fo» 
ram escritos por Mr. Lcnet nesse papel ? é o qúe 
ííbsulutamenle ignoro, 6 o que pouco me im­
poria, nem me deve importar.

—  Ah! vós assim o julgais? «disse 0 Duijue 
*cm tom chocarreiro.

aproximando-se da Rainha, contou-lhe cm 
voz baixa uma Idstoria que ;> P-ainha ouviu mui 
attentameníe : era a dehição do Cauv’gnac, e a 
aventura do rio Dordonha; porém corno a Rai­
nha era mulher, compre’endeu perfeiíarneníe u 
nioviuíento de ciume do Du(]ue.

Depois, quando ol!e acabou :
« E’ uma infamia para ajnntar a uma alia 

traição, dissoeila; nisto cslá tudo dito; quem 
nao hesitou cm raz<T fogo contra o seuKei. po­
dia mui bem vender o segredo de umá mulher.

—  Que diabo estam clies alli (lizendo? «dissi  ̂
comsigo Riehon franzindo as sobrancelhas; pois 
não ouvindo quanto hasíasse para coinpre’eti-

' der a conversação, ouvia com tudo quanto e;a 
bastante para adivinhar que a sua honra se a- 

'Ciiava compromeüida; de mais disso, os oihos 
scindllaníes do Duque, e da iiaifdia nãolhepro- 
Tuetíiatn íiada de bom, e ainda que o commau- 
dante de Vayrcs fosse muito bravo, esta dupli­
cada ameaça não deixou de inquicla-lo, a pezar 
de que fosse impossive! divisar no sou rosto , 
armado de uma altiva serenidade, o que se pas­
sava no seu coração.

 ̂ —  E’ preciso procnssa-lo, disse a Rainha. 
Convoquemos um conselho de guerra; vo)s o 
presidireis, Senhor Duque. Escolhei poisos vos- 

'.'Sos assessoreS; e não percamos tempo.
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Sonhara, disse TViclion, escusado é coii- 
\vocai* 0 cnuseilio. pois não esíou no caso descr 
^processado. Eu sou prisioneiro sobre palavra 
, í[ue mc deu o senhor marechal de la ÍNieílleraye; 
frsou prisioneiro voluntário, e.a prova dissoèciue 
{podia sair de \"ayres c»>m os meus soldados ; é 
l íjue podia fugir antes ou depois da sua saidd, e 
. tjiic 0 não fiz.

— Eu nada entendo de ncgocios, dissea R?>i- 
iilia levaulaudo-so para enirar n’uma sala inr- 
inediata ; si tendes boas razões, allega-las-ois 
íios vossos juizes. !São estareis vós aqui bem para 
íomar a presidência, Senhor Duque?

—  Sim, Senhora, estou muito bem respondeu 
. osic.))

E no mesmo instante, escolhendo doze oíTicl- 
i.acs dos que sc achavam na antecaaiara, eunsli- 
íuiu 0 tribunal.

llichon principiava a comprchcndcr: os juizes 
improvisüdos foram occupnr os seus lugares; d('.- 
pois 0 relator f)erguntou-ihe o seu nome, o seu 
appcllido, e a sua qualidade.

llichon respondeu a estas ires perguntas.
« Sois aceusado de alta traição por ler feito 

fogo contra os soldados do Kei, disse o relator:
. confessais ser culpado deste crime?

—  Negar, seria negar a evidencia ; sim, se­
nhor, fiz fogo contra os soldados do.Hei.

—  Ein virtude de que direito?
—  Em virtude do direito da guerra, om vir­

tude do mesmo direito que invocaram cm igual 
circunstancia Mr. de Conti, Mr. de Beaufort,



Esíc (lircitonão Gxisle, senlior, yjnrquc 
direito não ó mais do que a rebellião.

"  E’ todavia em virtude deste direito qac o 
meu tenente Tez uma capitulação. Esta capitu­
lação, eu a invoco.

—  Capitulação! exclamou «riípernon corn 
ironia, porque sabia que n Rainha escutava, 
sua sombra dictava-lbeestapalavrainsuítadora: 
capitulação! vós negociardes com um marechal 
de França!

—  Porque não, respondeu Richon, visto que 
esse marechal de Franca negociava comigo?

—  Então apresentai essa capitulação, e jul­
garemos qual seja o seu valor.

—  E ’ uma convençrío verbal.
—  Apresentai as vossas testemunhas.
—  Só lenho uma que possa apresentar-vos.

Qual ,'.9
—  O proprio marechal,
—  Charricm o marechal, disse o Piiquc.
—  Pr inútil, disse a Rainha abrindo a porta, 

por detraz da qual estava cscutaïuio, ha duas 
horas que o senhor marechal partiu; marcha so­
bre Bordons com a nossa vanguarda.»

E tornou a fechar a porta.
Esta apparição gelou todos os enraç-õos, por.qno 

impunlia aos juizes a obrigação dc condcinuar 
Richon.

O prisioneiro sorriu-se amargamente.
«  A h !  disse elle, eis ahi como Mr. de la i\Ic- 

ïMcraye desempenha a sua palavra! Tendes ra­
zão, senhor, disse elle voltando se para o Duque 
d Eperoon, íiz mal cm negociar com um mare­
chal dc Franca. »
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’i i  'sds este momento R.ichon n5o disse mnis 
para tuiio othou com desprezo, e qi;al- 

,qnec <7n<i fosse a licrgtíola quese ihc fizcsse ,
naila absoluíameoíe t e?'pondeu.

Ist.o sioipliftcav:» tanlo <> pr()ces‘;o, quo as de­
mais i‘(»rmalidadi‘s foram preeochi'i is dentro de 
noîa hora. Ssereveo-se po-na), e h-illou-se asnda 
iVíoaos í) foiaíoc condioonou-o u morte, e o um 
signa! qno fez o Daquo d’Siporîmiî, os juizes vü- 
larain á unanimiilade a pena de n5ort<e

Hich >n ouvia c«ta seníeae.i como sifòra sim ' 
jdes espectador, <? seaqire iíCip.issiveí, e modo, 
foi entregue desde logo ao prehoste fioe>;ei'Ctto.

Qiiauío ao ftuque trEperoon, íoi ter com a 
Ílainh i, (](ic adiou íIíí exmdionte humor, c qu.e 
<1 convidou a janíafo O Duque, que« 'ícudia ha­
ver caido otn desagrado, aeceiiou <; convMe, c 
p:issou por casa de Nanon itara iiar-!he parle da 
ventura que tinha de sempre estar na graça da 
sua Soberana.

Achou-se sent‘ida duma cadeira, junto de uma 
jancila que dava sobre a praça pubüca de Li­
bourne.

(c Eoíão, lhe disse ella, descobristes aiguma 
,cousa?

—  Descobri tudo, disse o Duque.
—  E’ possivid ! (iissi* N.UÎOU Com in({uietnção,
•—■ Sim, não ha duvida! Mão vós ienibrais d<y 

qnclla delação que tive a toucora de acredi­
tar, a(|uclla denuncia a respeito dos, vossos amo­
res coin vosso irmão ?

—■ E então?
—  Não vos recordais da assigRaturaem bronca'

ríjuc me pediam,“?

. » a i

I ■
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—  S:m, senhor ! c que mnis?
—  0  delator cahiu-me nasmaos. minha que.- 

rida, foi colhido nas redes tîa suaassignalura cm 
hranco, como uma rapnsa no laço.

—  Na realidade ! disse Namm espanlada , 
porque elia sabia que <» delator era Cauvignac, 
e a pezar deque n<ã" tivesse muito aíTecto no sen 
X'rdadeiro irmão, uao desejava todavia que lhe 
acontecesse ulgoma desgraça; de mais di'.so, a-

. ({iH'ile irmão podia, para saivar-se, dizer um » 
iníinidado de cousas <juc Naiion iuuiío desejava 
que llcassem em segredo.

—  í£ile mesmo, miuíia ^querida, continuou 
d’ Iipernoii, que vos parece si nilhaute aventu­
ra? Aqueiie patife, com o auxilio da minha as- 
siguíitura em branco, tinha-se nomeado, por sua 
propria authoridade, governador dc Vayres; po-

; rém Vayres foi iomada, e o culpado está nas 
, nossas mãos. »

Todas estas particularidades oj-atn tão adequa­
das ás industriosas combinações de Cauvignac, 

,qne N-mon sentio duplicar o sen susto .
—  tí aquelle lioíneui, disse cüa com yoz per- 

5 turbada, que fizestes deüe?
—  Ah! pela tuinha fé, disse o Duque, vós ide.s 

ver o que fizemos delle; sim, continuo» elle 
pondo-scern fíé, a cousa vem muito a pioposilo, 
ïevaiilai a cortina, ou abri fraricarnente a janei'a, 
é na realidade um inimigo do ilei, 0 muito bem 
podemos vôlo enforcar.

Enforcar 1 exclamou Nanon ; que dizeis, S,e- 
nhor Doqne? euforcar o homem da assignat ura 

.em brauco !
—• Sim, niiuha querida. Não yêdes lá na
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ca alada áqnclla trave uma corda que Limbalei.i 
c o iropel (legcole que vai correndo? Olliai, 
olhai,não vedes os fuzileiros que vam levando o 
homem, lá em baixo, á esquerda? Olhai, eis o 
Kei que chega á Jauclla. »

O coroçãode Nanoii palpitava com tal violên­
cia no seu peito, que parecia subir-lhe atéá gar­
ganta: vira com ludo n’um lançar d olhos, que 
o homem que conduziram não era Oamignac.

« Vamos, vamos, disse o Duque, o senhor Ui- 
chon será enforcado, e isto Use ensinara a ca- 
Inmniar as mulheres.

—  Mas, exclamou Nanon pegando na mãodo 
Duque, c reunindo todas as suas forças, mas 
aquelleinfeliz uãoé culpado, talvez seia iim bra­
vo soldado, talvez seja um homem honrado, e 
talvez que assassineis um imiocenle !

_ ]São, não, estais muito enganada, minha
rica; elle é um falsario, é um caiunmiador. De 
mais disso, ainda que não fosse si hao governa­
dor de Vayres, nem por isso deixaria de s r̂ réo 
de alta-traição; eparece-mc quc ainda que não 
tivesse outro crime, este seria mais que bastan­
te.

—  Mis não (Lnha elle recibido.q palavra do 
Mr. de ia^ícilleraye?

—  Eüe assim o disse, mas não o acredito.
—  Como é possível que o marechal não désse 

C/onhecimento algum ao tribunal áccrca de um 
ponto tam importanle?

—  Tjnlia partido duas -horas antes que o ac-, 
cusado comparecesse perante os seus juizes.

—  oh! meu Deus, meu Deus, senhor! algir- 
ma cousa mc d i z  quc aquelle h o m e m  ó í d u o c c u -



fe, exclamou Nanou, e que a sua morlc fará 
nossa desgraça. Ah! senhor,polo Santo Nomede 
Deus, vós que sois p<»derüso, vós que dizeis que 
nada recusais, coucedei-me o perdão d’aquell@ 
homem !

—  Não é possivel, minha querida; a própria 
Rainha ó que o cotjdemnou, e onde el!a está jú 
não lenho poder a!gum. »

Nanun deu um suspiro que parecia um gemi­
do.

Neste inomento Richon linha chegado á pra­
ça ; conduzirám-no, sempre sereno e silencioso, 
íilé á trave donde pendia a coioia, tinham d’an- 
temeão collocado ali uma escada : Richon subiu 
aqnclla escada com passo firme, dominando coni 
a sua nobre cabeça toda aquella multidão,sobre 
a qual lançava um olhar armado de um frio des- 
preso. Então 0 prebosíe lhe passou o laço ao 
])cscoço, e 0 pregoeiro grilou em alta voz que,o 
Rei mandava justiçar o seuhor listevão Richon, 
iálsario, traidor, e villão.

! « Chegamos a um lempo.disso Uichon,em que 
mais vale ser úm villão cotnocusou,do que nia- 

I rechal de. Franca.
i Apenas linha proferido estas palavras, quan- 
I <lo lhe faltou o degrau debaixo dos pés, c o se.u 
f  corpo palpitante balanceava debaixo da trave 

.fatal.
■ Um movimento geral de terror dispersou a 
R multidão, sern que se ouvisse um só grito de:
I Viva 0 Rei! apesar de que toda a gente ainda 
i visse as duas Magestades á janella. Nanon cobria 
ç o rosto com as mãos, c fugira para o fundo ,ciie 

Á,í]uarto.



í( Ora pois, disse oBnque, apesar doqiie dis­
so possais pensar, querida Nanoa, creio qno es- 
la execuçrso servi.á cie cxempio, e quando vi­
rem em f )̂̂ d(MlS que lhes enforcamos os seus 
jjovernariores, tenho curiosidade do saber o que 
ellcs faram. »

Com a ideiadoque podiam f fzer, abria
a boca para íallar, poríjin só pôde dar um grih» 
terrivol, levantando aos mãos ao ceu,como para 
pedir-lhe que pennittise não fosse vingada a 
morte de Richon ; depois, como si todas as mo- 
ías da vida se tivessem despedaçado uclla, caiu 
redondamente no chão.

f( Então 1 entã.)l exclamou o Duque, que ten- 
, des, Nanon ? E’ possivid que vos aflijais desta 

maneira por lerdcN visto cíilorcar um viilao ? 
'Aamos, querida Nanoa, levantai-vos; soccgai ; 

mas, Deus rno perdOe, tdla perdeu os sentidos;
, e dizem esses Agenezes csue e iusensivel! Ola, 
acuda aqui alguém,tragam espirites! soecorro ! 
tragam agua fria 1 »

E o Duque, vendo q;ie ninguém acudia aos 
seus gritos, saiu a correr para ir buscar o que 
iísutiimcntn pedia aos sejis cri ados, qne não po- 

, diam ouvil-o sein duvida, estando ainda muHo 
occup fdos do e-ípeelaculo cofn que acabava de 
regalai os gratoiiarnenle a genc^osidade real.

No momento em ejue se representava em Lt- 
bonrne o terrível dra<na que acabamos de refi’- 
lir, madame de Cambes, sentada junto a ViUni 
mesa de carvalho de pós retorcidos, tendo de- 
froiite de si Pompêo, qoe fazia Uina especie de 
,inventario da suafoituna, escrevia a Canoiles» 
^carta seguitiíe.;

r.r
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« Ainda uma cova dUação;meu amigo, JÍoraé'* 
mento em que ia pronunciar o v ŝsu nome 
senhora Pi inceza, e petJir o seu consentimen­
to para a n ŝsa chegou a noticia dá tò-
mada de V >yres, que uie gelou as p;ilavras 
nos beiços ; eu porém sei quanto deveis sot‘-  
írer, o não tenho forças para supporíar aa 
mesmo tempo a vossa dôr,e a minha. Os snc- 
cessos  ̂ou os revezes de t̂a guerra fatal, po­
dem levar-nos muito longe, si urso nos deci- 
dir-niosa viohmíar as circunstancias.. .  Ama­
nhã, iiten amigo.a manhã ás sete horas da tar­
de .serei voss.» esposa.
« Eis o plano de coiiducta que vos peço quei­
rais adoplar ; é  de summa urgência que sigais 
pontualmento;
<í Passa: eis depois de jantar por ca.ca do ma- 
damedo Laiasne, a qual, desde que lhe fostes 
apresentado, faz, assim como sua irmã, muito  ̂
caso de vós. .b-gar-se ha : jogai cooio os ou­
tros, todavia nao vos obrij û is a íicar para a 
cêa: fazei niaÍN; ao pôr do sol afastai os vos­
sos amigos, si algum .*̂0 conservar junto de 
vós. Depois, quando estiverdes absolutament® 
só, verei.' entrar algum mensageiro, não sei 
ainda quem será, o qual vos chamará pelo vos­
so nome, como se algum negocio exigisse a 
vossa presença; seja como for, segui-o coo-- 
Gadarnente, porque vai da minha pa. t̂e, e a 
sua commis^ào será conduzir-vos á Capeüa, 
onde estarei à vossa espera.
« Eu bem qnizera que fosse na Igreja dos 
Carmelitas, que já tem para mim tão doces re­
cordações, porém ainda me uãü atrevo a es-*
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d  p'Crá-1;); com tudo assim tém dc aconíecof, si' 
censeiitirem em fechar a Jgrejapor nosso res~

« peito.
« Em quantò não ebéga aquelía hora, fazei da 

« minha carta o que fazeis da minha mão 
« quando me esqiieço do atirar das vossas. Hoje 
<( digo-vos atí^ámanhã dir-vos-ei até sempre í» 

Canelies estava n’ um dós momentos de mí- 
shntropiá quando recebeu esta carta; düranfe 
tódò 0 dia antecedente, é naquella me-<ma ma- 
nliã, nem se quer vira madaraa de Cambes, a pe- 
zâr de que no espaço dc vinte equatro horas ti­
vesse talvez passado dez vczes por baixo das suas 
jünellas. Entãò a reacção habitual operava-se na 
aimá do amoroso rnancebo. Aceusava a viscon­
dessa de garridice; duvidava do seu amor; rò- 
surgiam a seu pezar as suas recordações de Na- 
ivon, tam boa, tam extremosa, c lain ardente, 
que- quasi sè gloriava daquclle amor deque 
Clara parecia envergonhar se; e aqucllc pobre 
cbraçãõ suspirava entre aqueíleamor salisfcifo 
que não podia apagar-se’, e aqnelle amor dese­
joso que não podià satisfazer-sé; a carta da vis­
condessa veio decidir túdò a seu favor.- 

Canolles leu, e tòruou a ler a carta; como bem 
o antevira Clara, beijou-ã vinte vezes, como o 
Itouvcra feito eomã sua mao. Heíloctindo nisto, 
Canolles não podia dissimular que o amor que 
tinha á viscondessa era, e Irnha sido o negocio 
mais serio da sua vida. Com as outras mulheres 
este sentimento sempre tòmára outro aspecto, e 
sbbre tudo outro desenvolvimento. Canolles re­
presentara para com ellas o seu papel dc homem 
d'è boas fortunas tomara a posição dc vencedor, .
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? quasi que resorvára para si o direito de 
inconstante. Corn rnadama de Cambes, pelo con­
trario, elle è que se sentia subjugado por uma 
força superior, contra a qual nem se quer tratava 
de recalcitrar, porque sentia que esta escra­
vidão lire era mais doce do que o fora outrora 
o seu poder. E nesses momentos de desalento, 
em que concebia algumas duvidas acerca da re­
alidade da affeição de Clara, nessas horas, cm 
q*ue o coração dolorido entra em si mesmo, e 
profunda as suas dores como pensamento, con­
fessava, sem nem se quer se envergonhar de se­
melhante franqueza (a qual um anno antes hou­
vera considerado como indigna de uma alma 
grande), que perder madama de Cambes seria 
para elle uma calamidade iusüpportaveh

Porém amá-la, ser delia amado, possui-la de 
coração,e alma, possoi-laem toda a independên­
cia do seu porvir, visto que a viscondessa nem si 
quer exigia delle o sacriíicio das suas opiniões 
ao partido da Princeza, e só queria o seu amor; 
vir a ser 0 mais feiiz, e o mais rico oílidai do 
exercito do Rei, porque em fiín, para que sc ha 
de esquecer a riqueza ? a riqueza não estraga 
cousa alguma ; ficar no serviço de Sua Magesta- 
dc, si Sua Magestade recompensasse digiiamente 
a fidelidade; deixá-lo, si, como muitas vezes 
acontece, o Rei lhe correspondesse com ingra­
tidão ; não era essa, na verdade, uma ventura 
maior, mais soberba, si assim se pódc dizer, do> 
que aquella, a que nos seus mais doces sonhos 
nunca jamais ousára aspirarí

Mas Na non ?
Ah ! Nanon ! Nanon ! era o remorso surdo  ̂©i
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pubgentc qiio semprc s« conserva no fundo (îaŝ  
aimas nobr(‘s ! nos cor.íçòcs vulgares 6 que 
iião faz écho a dôr que elle causa Nanou, pobre | 
Nanon ! O quv faria, o que diria. o que séria í. 
délia, quando recebesse a lt*rrivcl nolicia de que 
o seu amante cra o rnarido d’outra?.... Ah! ella 
iiâü se vingaria, a pezar de 1er nas suas mãos to­
dos os mcios de ving >r-se, e este pensamento 
cra Ò que mais morliiieava a Cauidles. Ah! se 
»0 meiios iNioHuî tentasse vingar se,o atè se vin­
gasse de qualquer maneira que fossé, o infiel só' 
veria nella uma inimiga, e isto ao menos livrá- 
Jo-ia dos seus remorsos.

Com tudo Manon nâò respondera á carta cm 
que lhe tdledissérr* que não lheescrevesse mais.

(nfi-

Como podia dar-se que ella tivesse seguido (âo 
mlosameufi* as suas iustruccõcs? Si Nanori’cscrupulo-

tivesse querido, hoü\era na verdade achado 
meio de fazer passar dez carias,Nation não lea- 
tàra pois correspoiu!er-se com ellc. Ah! si Na- 
nonb) não aioassií já !

E a fronte de Ganolles se enrugou com a lem­
brança de ser possível que Nanon o não amasse 
}h . E’ cousa cruel achar deste modo o egoismo 
do orgulho até uo ujais uobte coração.

Por feltcidade CanoMes tinha urn rneio de es­
quecer liulo, era léC, e reler a carta de madama 
de Cambes ; leu a, e releu-a,e o rneio de que sc' 
valeu sortio elTéilo. O nosso namorado alcançou 
pois esquecer tudo o que não era s, sua própria 
ielicidade. Cpara desue l"go obedecer á sua a- 
mada, que lhe dava ordem de ir a casa de ma- 
dáme de Laiasne, fez-se formo.so, o que não era 
«tilíldl, visto a sua mocidade a suu graça; e oseu^

i f

l .
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l)om gosto; depois encam|t»íiou-se para casa da 
presideuta nouiomeuio em quo davara duas ho­
nras,

Canolles cstava iam preoccupado da sua ven­
tura, quc passando polo caes não vira o seu ar̂  
inigo Ilavailly. que de lun bríe, que se vinha a- 
proxirnando á força de remos, lhe fazia miisig- 
iiaes. Os naiTíorados, nos seus mornoníos de fe­
licidade, cainiohain coso passo (arn {ig«v;ro, que 
parecem não ío o r  a terra. Canoliesestava puis 
já longe quando Havailly desembarcou.

Apenas saílou em ter'-a, deu algumas ordens 
em voz breve aos homens do bote, e correu ra­
pidamente para o alojanioiito da Priiiceza de 

Â>>nd('.
A Princeza eslava á mesa quando senliu e.lguni 

rjimor iia aülrc.una-^a ; pf-rguntou que bulha era 
aíjueUa. e resp<Mi(let am-!hc que era o barão de 
llavaili.y, que ella enviara a Mr. de Ia Sleiile»aye, 
e que chegava naqueile mesmo instante.

« Senhora, disse Lenet, pareco-mo que seria 
♦ hoiii quc Vossa AUeza o recebesse sem mais dê - 
^mora : sejam quaes forem as noticias que traga, 
sarn importantes. »
l': A Princeza fez «m signal, e RavaMly entrou; 
porc.m eslava tam pailido, e era to! a "alteração

I que se divisava no sen rosto, quea Princeza de.s- 
de logo desconfiou que linha diante dos olhos 
«m mensageiro de desgraça,

K ísntão, que nos dizeis, capitão? perguntou 
ella, que aconteceu de novo?

—  Desculpai-nie Senhura, de apreseníar-aae 
desíc modo diante de V ossí AUez-i, porêaji
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^uéi qne a noticia dc que sou portador não po-»
^diasoíTrer demora.

—  Fallai. vUtes o mareclial ?
—  O marechal recusou receber-me, bennora. •
— O m arechal  recusou receber o meu en v i ­

a d o ! E x c lam o u  a Princcza.
—  Oh 1 Senhora, ainda aqui nao cs»a tudo,
_ Então que mais lemos ■? fallai, lallai. eu

vos presto atlenção.
—  Aquelle pobrePiichon,...
_  i}em sei,bem sei, prisioneiro....vtsíoque 

,eu vos enviara para tratar do seu resgate.
—  Por maior diligencia que tenha leito, (.ne-

.«liei demasiado tarde. t
_ Como, demasiado tarde! exclamou LenCt

iter-lhe*ia acontecido alguma desgraça ?
—  Está morto!
—  Está morto! repelio a Princeza. _
_ Fizeram-lhe 0 seu processo como traidor;

foi condemnado, e executado.
_ Condemnado ! execuladol Ah! vos o ouvis.

Senhora, disse Lchet consternado;.eubem vo-lo
dizia! „ . ' • •

—  Equem o condemnou? quem teve siim-
Ihante atrevimento? . , ^ ,>r.

—  üm tribunal presidido pelo Duque d Eper- 
Bon, ou para melhor dizer, pela própria Rainha; 
e mão se contentaram com a morte, quizeraiu 
que aquclla morte fosse infainaloria.

—  E’ possível! Riclion!
—  Enforcado, Senhora, enforcado como um 

miserável, como nm ladrão, corno um assassino! 
W i  0 seu corpo na praça dc Libournc.»

A Priuceza Ic-vantou-se da sua cadeira com®

!fi‘-

4
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.sí ,uma invisivcl mola a fizesse mover. Lenetdeis 
grito doloroso. Madama de Cambes, que se 

Jeva n̂lara, tornou a.cair na sua cadeira levando 
a mao ao coração,corno se faz quando se recebe 
uma tenda profunda ; tinha desmaiado.

« Levaidaqni a viscondessa, disse o Duquede 
arocRclüucault, não temos vagar neste mo­

mento para occupar-iios .fins desmaios das Se.- 
nboras. »

Duas mulheres levaram a viscondessa. 
c< Crs uma declaração de guerra mui aspera, 

disse o Duque impassível.
t  uma infarnia ! disse a Princcza.

■ uma ferocidade, disse Lonet.
K uma falia dc.polUica, continuou o Du­

que.
Oh! mas espero que nos havemos fie vin-

íjar, exclamou a Princeza, e fa-lo-emos cruei- 
incnlc !

Eu cá tenho o meu plano, exclamou ma- 
aarna de fouryiüe, que ainda não tinha dito 
natla. represálias, Senhora, represálias!

—  De vagar. Senhora, disse Lcnet; não vo  ̂
apiessejs tanto! A eousa é assaz grave, e di^na 
fie toda a ponderação.

Nãq, senlior, muito pelo conlrario. deve­
mos desde logo occnpar-nos disso, respondeu 
madama de Tonrville; qoanJo mais o Hei se 
apressou a ferir, tanto mais promptamente lhe 
drnemos responder dando sem a minima tardaii- 
ça um golpe similhante.

—  Ah! Senhora, exclamou Leoct, fallais em 
,ficrramar sangue como si fosseis Raiüiia de
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=Francn. Ao mmos espemi, para dardes a vossa 
opinião, quo Saa Alîêza vo-Ia pera.

—  A Senhitra tern razão, disse o capilao das 
guardas; reprosalias, ó a lei da guerra.

— Fnzei attençã >, disse o Duque do Laroche- 
foucault, sempre sereno, o impassível, que não 
devemos perder, como fazemos, o tempo em pa­
lavras. A noticia v a i e i r c o l a r  pela cidade,eden­
tro de urna hora uão poderomos j > dominar os 
íicontecimeiilos,oem as jo ívões, nem os homens. 
A p r i m e i r a  cousa em que Vossa Alteza deve cui­
dar é em tomar uma altitude assaz firme para 
que a julgem inabolaveí.

—  Pois bem, dissea priuceza,eu de vós con­
fio este cuidado, Senhor Duque, e dou-vos ple­
na liberdnde para ving;.r a minh.> honra, e as vos­
sas affeiçôes; por quanto, antes de entrar no 
meu serviço, Richoti linha estado no vosso, de 
vós é que o recibi, e déste-rno, antes como ura 
dos vossos amigos, do que como um dos vossos 

•servos.
—  Podeis fiear descansada. Senhora, respon­

deu o Duqise inclinando-sedeaibrar-mc-hei d» 
que devo, tanto a vós, como a mim, e ao pobre 
finado. »

E aproximoií-so docapitSo das guardas, efal- 
lon-lhc muito tempo em voz baixa, em quanto a 
Frànceza hia sahimlo acoíopanhad« de ma ' ona 
(ie Tourville, c segui Ia de Lenet, que batia na 
peito dc paixão, e dor.

A viscondessa estava á porta. Recobrando o 
«so dos sentido, a soa primei; a idéa fora voltar 
pura a Priuceza de Coudé; euGootrou-a no sea

ir

1̂*
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'caminïio, porém corn um semblante (ao soven?!, 
que não SC atreveu a iulerrogá-la pessoal mente.

(( O’ nieu Dons ! meii üeus ! que vam fazer ? ex- 
fCÎamoii timidamente a viscondessa levantumio 
as mãos ao Ceo.

—  Vam vingar-so , respondeu roadama do 
Tourville com magestade.

—  Vingar-se ! e como? » perguntou Clara.
Madama de Tourville foi passando semsedig-

jaar de responder ; já meditava a sua roquisitoria.
« Vingar~se repetiu Clara. OhJMr. Lcnet, 

que querem dizer com isso?
—  Senhora, respondeu Lenet,si tondes algum 

íimperio sobre o espirito da Príneeza, valci-vos 
delle, a fim que si não coinmota aljjçuui horrível 

iassassíoio debaixo do nome de represálias. »
E também foi passando por seu turno, deixan­

do clara rruiito assustada.
Com eííeito.por uma daquellasiiisliiuições sin­

gulares quciazeni acreditamos {)rescnlimeutos, 
a lembrança de Canolles se apresentara logo do­
lorosamente ao espirito da joven senhora. Ouviu 
jio seu coração luna como voz triste que lhe fal- 
:lava daquelle amigo ausento, e recolhendo-se ao 
seu quarto com nma precipitação furiosa, prin­
cipiou apreparar-se para encaminhar-se ao sitio 
aprazado, quando refloctiu que o encontro não 
devia 1er lugar sinão dahi très ou quatro horas.

Canolles tinha-se-todavia apre. -̂eutado otn ca­
sa de niâdarna de Lalasae, segundo a recorumen- 
(lação que lhe íOra feita pela viscondessa. Era o 
dia dos nnnos do presidente; e faziam-llte nma 
-cspecic de festa. Como se aciiavcun no mais bello 
tempo do anno, toda a sociedade eslava no jar-

A íiCfííUlA DAS jil lheres. 4 4
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4lim,0V(kri: r̂a urn jogo de argolinha eirj um graa- 
.do tnboloiro do rdva. Canollcs, quo era dotado 
do extrema destreza,osumma ptraca, tomou par- 
2o jjojogn, e graça á sua habilidade, alcançou 
o('-nst:intetnente a victoria.

As senhoras riam da inepcia dos rivaes de 
no'.ics e admiravam a habilidade deste; a cada 
vantagem que alcançava ouvÍ.ain-sc prolongados 
vivas,Iremolavm os lenços no ar, e pouco lallou 
para que «is ramalhctcs*nã,o lhes escapassem das 
íDãos, e, rossem cnilir aos seus pés.

Este Iritiíupho não era bastante para desviar 
o espirito de CanoUes o grande pensamento de 
;qne estava preocíjpado, mas qno lhe íazia tomar 
paciência. IbT moita pressa que tenhamos de 
chegar ao íim, soíTcemos com paciência as dcr 
jnoras da uossa niarcha, quando estas demoras 
sa.íu ovações.,

'rodavia. á medida que,a hora esperada se vi- 
3íha apro.ximando, os olhos do inancebo volta-r 
.T;mi'.scímiis irequcn temente para a canceila pela 
■ qual enh -jvam o saíam os convidados,e pela qual 
.devia naluralmente apparccer o enviado promct-
,lÍ(}o.

Repeniiaamouto, e quando CanoUcs se Telici- 
,;íáva (Ic não ter.pí de esperar, segundo toda a pro- 
.balidade, sinão pioito pouco tempo, um rumor 
sijígularse derramou naquclla alegre multidão. 
.Candies observou que í'e íovmayam magotes 
aqui oii, 1'aüavam (em voz baixa, c conlempla- 
.vaui-no com um interesse singular, e que parc- 
iCia ler alguma cousa dc doloroso; ao principio 
.ptíribuio C'lo interesse á sua pessoa, á sua des- 
4 reza, gloriando-SC daquelies scuíiínentos, cuja



vcrdadoira causa bom lon^o estava dc suspeitar
Principiou com tudo a observar, como já dis­

semos. que ha«via alguma cousa dc doioroso na- 
quella atlenção dc que ora objccio': aproximan­
do-se, sorrindo-se, de um daqucUes luagotes ; as 
pessoas que o compunham queriam sorrir-se, 
porem no seu aspecto cra visivel nula cerla per­
turbação ; os que não conversavam com Cauol- 
les afastaram-se.

Canolles voltou-se, c viu que pouco a pouco 
cada um dellesia desapparcceudo. S>ir-se-ia que 
urna noticia talai, c que gelara toda a gente de 
terror, sc espalliára de repente pela sociedade, 
por detraz delle passava e tornava a passar o 
presidente Laiasne, (jue com urna das mãos de­
baixo da barba, c a orrtra ao pciío, passeava 
com ár lugubre. A presidente, dando a sua ir­
mã 0 braço,e aproveitando um momento em que 
ninguern podia ouvil-a, deu uin passo para Ga- 
nollcs, e sem dirigir a palavra a ninguern, disse 
em um tom qucdcn ainuua turbavãona alma do 
inaneebo :

í( Si eu fosso prisioneiro de guerra,ainda qrro 
fosse sobre palavra,errm receio de que não cum­
prissem comigo a p.alavra dada, inoularia nbiiu 
born cavallo,chegaria ao rio, e daria dez, vinte, 
ou ce;n luize«, si tanto fosse preciso, a um bar­
queiro, e pOr-me-ia a ^alvo.... »

Canolles oHiou para as duas mulheres com es­
panto,o as duas mulheres fizeram ao mesmo tem­
po uma demonstração do terror, que para elle 
foi incompr’ensivel. Aproximou-se dei Ias, para 
vèr si as (iuas muUieres lhe davam a explicação 
das palavras qae acabavam dc pronunciar; po-
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î-Bm cllüs fugiram como si foram uns fantasmas, 
lima pon io o declo na boca para fazer-lhc signal 
-que SC calasse, a outra levanlanck) o braço para 
fazei'lbc signal que fugisse.

Neste momento o nome de Canojlos rcsôou na 
eanoella,

O mancebo sentiu um estremecimento em to- 
<k) o corpo. Este nome devia ser proferido pelo 
mensageiro dcrnadainc dc Cambes. Arrcraessoii- 
scá cancella.

« O senhor barno de Ganollcs está aqui? per­
guntava lima voz forte,

—  Sim, exclamou Canollcs. esquecendo-se de 
tudo para somente se lembrar da promessa (|e 
Clara ; sim, cisr-mc aqui.

—  Sois com cfFoito o senbor de Canollcs? dis" 
se então umn especie de esbirro, franqueando o 
kmiüar da cauccÜa, fóra da qual se conservára 
^lé cníão.

—  Sim, senbor.
—  O governador da ilha dc Sam Jorge ?
—  Sim.
—  O ex-capitSo do exercito dc Navaillcs.
—  Sim.
O oshirro voHon-so, foz um signal, e quatro 

soldados escondidos atraz do uma sege adianta­
ram-se no mesmo instante. A mesma sege tanto 
SC aproximou, que o sen dográu tocava o ilnii- 
nar da cancella ; o esbirro convidou Canollcs a 
que entrasse ncüa. O mancebo olhou em íorno 
de .si, estava absolutamcnte só ; sómenle viu ao 
longe, no meio das arvores, scmeUianie a duas 
j5ombras, madame dc Lalasne e sua irmã, qnç

i;K Íií ■
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èncosladas iima a outra, pareciam oliiar püi'à' 
éüe cniiî àr de coiupaixão.

« Na verdade, dizia clic comsigo, -iwào com- 
prehendo nada du que sc passava, m;i(lam(3 d«*- 
(la/nbes escolheu m) realidade uma singular es-' 
èolla. Mas, ajunt|au elle sorrindo-sc do seu pro- 
prio pcnsaîneulü, .nào sejamos tão dificcis de 
contentar quanto ã escollia dos npuos.

— Estamos a vossa espera, setihor rcomman- 
dante, disse o eshirro.

— • Perdoai, senhores, respondeu Canollcs, eu 
aqui estou.

E metleu-se iia sege. 0  ̂esbirro c dous solda­
dos neüa entraram com elle ; õs oulroí d< us 
collocaram-se, um junto do bolieiro, e u outro 
atraz, ca pesada m;iquina partiu com a veloci­
dade que podiam tíar-lhe dous vigorosos caval-
ÏOS.

Tudo isto parecia singular, e principiava a dar 
que entender a Canolles; e por isso volíaudo-se 
para o esbirro :

(( Senhor, disse cMe, agora que estamos sós, 
podeis dizer-me para onde me levais ?

—  Em primeiro lugar para'a padsão, senhor 
commandante, «respondeu aqueile a quem fi­
zera a pergunta^

—  Canolles olhou para o homem com espanto.
« Como ? pnra a prisão! disse elle. Não vindes‘

da parle de uma mulher ?
—  Sim, Senhor.

_ —  E essa mulher não ê a viscondessa de Cam - 
bes ?

— Não, senhor,  aquclla  m u lhe r  é a Souhora‘ 
Priiiccza de Conde.

;!
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—  A Senhora Princeza de Conde! exclamou  ̂
Caiiollcs.

—  Pobre mancebü! «disse uma mulher que 
passava, e fez o Signa 1 da Cruz.

Canoiles sentiu correr-!ho pelas veias um a- 
gudo calafrio.

Mais longe, um homem que corria cora um 
chuço na mão, parou vendo a carruagem, e os 
soldados. Canolles inclinou-se para fóra, e sem 
duvida aquellehomem o reconheceu, porque lhe 
anostrou o punho fechado com uma expressão, 
ameaçadora, e furiosa.

« Parece-me que a gente da vossa cidade csíá 
douda, dtisseCanolles, querendo ainda sorrir-se; 
como pois foi possível que de uma hora a esta 
parle me tornasse em objeclo de compaixão ou 
de odio, para que uns se compadeçam de mim, 
e outros mc ameacem?

—  Ah 1 senhor, respondeu o esbirro, os que 
se compadecem de vós n<ão deixam de ter razão, 
e os que vos ameaçam talvez a tenham também.

— Em fim, si cu pelo menos podesse coni- 
prc’cnder alguma cousa, disse Canolles.

—  ICm breve comprc’6ndcrcis, senhor, «res­
pondeu 0 csbiiTo.

Chegaram á porfa da prisão, c fizeram apear 
Canolles no meio da multidão, (juc principiava 
a ajuntar-se. A unica diiTercnça (]ue houve, foi 
«)iie cm vez de o levarem para o (juarlo que ha- 
l) i (u a 1 me n la 0cc u paV a, fizeram' no entra r em u ina 
masmorra cheia de guardas.

« Vejamosí é-me co?n tudo preciso saber ás 
qnanto"ando, «disse comsigo Cunolles,



• È Hi amíò (loDS luizes da nlgiboira, chcgoii-só' 
a iim Soldado, c nu-üeu Ihos na màü.
1 O S()Ídaüo;Uesiíou em iccchô-los.

« ' lom à,  ineu amigo, ihe disse C^ioolles, poisl, 
a pei‘gün-ía' que  vou íaze i - le  em uadu (e com- 
pioaieUe.
i —  EnUió faliai', senhor  comm m daid ;e ,  rca-  

pondcH o soldado melteiido pi iiHjíiianícnlü os 
(Jou.s Juizes na algibeira. '

—  Oi-a j)ois, eu desejava saber a causa da 
minha Suibita prisão.

Parece,  lhe respondeu o  sol Jado .  qne  ig-* 
iiorais a morte  daquelle  pobre ,Mi‘. lUcliom

—  Iiichon nnn'reu.l exclamou (iaaoiles dando; 
um grito (le profunda dòr (pois bem, nós diive- 
inos leiíibrar da amizade que os unia). Te io-- 
íain morto “7 ó meu pens f

—  Não, senhor com inanJan tc ;  foi eníoz'cado.
Eníoicadü! tnurmurou Canolíes ení:afid(»j,.

levantando as maos ao Céu, e oiliaado jzara o 
sinistro apparato que <> ro(ica\a, pura u ci>!a—: 
dura feroz dos seus guardas. Enfoicado ! fúia 
(■ omisso! c este utii aconíecimenío, (jue pude- 
Fía (liiülo bem espuíjar indoiinilamciile o nieu 
casamento ?»

Madama de Cambes acabara de vestir-se, O' 
seu (rajo era' siinples, c cleganle; depois lançou 
aos liombros uma especio de capu, e fez signa! ;e 
Pompeu para que fosse diante delia.; era qua î 
noite, e pensando que chamaria menos a atlcm- 
(;ao indo a pé do ejue em carruagen», déra or­
dem á sua sege para ({iie a fosse esperar á said;e 
d:i Igreja dos ( artmditas, junto de uma Capeiia, 
oiitlc liiilia alcaocado licciicja para se casareuj..

IÇ'
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Fompeu dcsccu a escada, e a viscondessa o se-' 
guiu. lüstas fuucçücs de explorador recordavam 
ao velho soldado a famosa patrulha que fizera 
iia véspera da batalha de Corbie.

No fundo da escada, c quando a viscondessa 
passava por junto da sala, onde havia grandel«>- 
íiiulto, encontrou madama de Tourville, que ia 
levando o Duque de Larochefoucault para o ga- 
})iiiele]da Friuceza, e ai terçando ao mesmo tempo 
corn elle.

« Oh ! pelo amor de Deus! senhora, uma pa­
lavra, disse ella; qno se resolveu ?

—  O meu plano adoptou-se, exclamou mada­
ma de Tourville triunfante.

—  E qual ê 0 vosso plano, senhora?eu nada- 
sei delle.

—  Represálias, minha rica, represálias.
— Perdoai, senhora, lenho n desgraça de não 

estar tão familiarisada como vós com os lerínos 
<leguerra; que enteudeis pela palavra represá­
lias?

—  Nada ha mais simples, minha querida.
—  Mas. emüm, explicai-vos.
—  Enforcaram um olficial do exercito dos 

Senhores Príncipes, nãoé assim?
—  Sim, e dc[mis?
—  Depois! ha de buscar-sc em P>ordeus um 

oííicial do exercito real, e havemos de enforca-lo.
_O’ meu Deus! exclamou Clara aterrada,

que dizeis, soiihora ?
— Senhor Duqne , continuou madama de- 

Tourville sem dar mostras de reparar no terror 
(la viscondessa, não foi já preso o governador 
que commaudava ein Sam Jorge?
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““  f  n|îora, respondeu o T ii iq u o .
Clara.  ̂ ^̂ nolles esta preso? excIamoE

Mr~"do r l '  S''nIîora disse friamenic o Diiqn».

C4 a ordem foi dad̂ » na minha presença o ví
partir os homens que foram encarre4dos da execuçao. uwiii-oauos aa

■ ClaTa pergunloal.iara dando urn profundo suspiro

m ^ l o  s o T J ' ' L=‘»̂ sne, ondo
i ò " ^ l , r . .  J ' f ‘" “ ’ disseram, n«jogo aa argolinha. »

Clara deu um grito ; madama de Toiirville 
voltou-se espantada, e o duque o lh .rp a la  a 
veT” viscondessa com um surriso imper ĉepli-

’ ‘’^plicou Clara:; 
mas xjut fez elle, o rneu Deus 1 e que node ha­
ver de commum enire elle , e 0 horrivc.t
que tanto nos consterna ?

—• O que póde haver de commum*’ Tudo 
eliôn?«'“ -  ̂ “ ™ ««vernador comô Uil

finiin ?  ® coracão dc tal ma-
cira se lhe apertou, que a palavra se lhe gelou.

e o l h S n *  ^ o d íi \ i íx  nobraço do duqu..,

murar estãs p ^ v í a r " ’
-imenfo  ̂ y  isto iião deixa de ser algum fm-

senhor duque? uma ma-
s e - S f  m  ̂ fazer,
Prisioupírn  ̂ S6 pódc fazcf a um
prisioneiro, a quem se tomou palavra ?
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Richon (amham, minh-i senhora, st tU- 
aiha 1 »maílo palavra,!...

— Sctilior (Inquo, snpplico-vos...
— Dciv.ii-vos (ic sttjiplicas, senhora , nne 

;sam inulc s. Ku n:uha po>ro íarer neste ncg cíq , 
■ i) conselho é íjne  só lc!n de 'teeidir. »

<JOí‘a largoti o braço de AJr. de í^arochefon- 
.fault, c foi direiia ao gabimde da 1’citiceza de 
(.’.ondò L*'net pallido, e agitado, andava a passeas 
harg is dc inn para outro lado; a Princeza de 

'Couíié couversjiva com 0 iluqne de Bouillon.
Hladarna de Cauibcs foi eotrandin e chegou ao 

•pé da Priuccza, ligcira,c pallida como uma som- 
hra.

« Oh ! senhora, di>se éllo, pelo Santo \onie 
de Deus, rogo-vosque me ouçais duas palavras.

— Ah ! cs tu , pf'queua ; agora não tenho 
tempo, respí ndeti a Princeza ; mas depois do 
conselho, poderás dispòr dc mim.

— Senhora., .senhora , é justamonle antes do 
conselho qnc tenho de f.illar vos. »

A PriiKCza estava para ceder quando uma 
porta, qfie eslava em frente daqnclla por onde 
a viscondessa entrára, se abriu, e Mr. de Laro- 
cliefoucauU apparecen.

(( Senhora, disse elle, o conselho estã reunido 
e espera cotn impaciência por Vossa Alteza.

— Bem vès , pequena, disse a Princeza do 
<Condè, que não posso dc mo 'o*algum altender- 
te agora.; mas vem comnosco ao conselho , e 
.qnaado tiver acabado sahireinos juntas, e con­
versaremos. »

Não lhe ora possivel insistir. Deslumbrada ., 
í©,fascinad 1 pela espantosa rapidez com que uns f :
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1  i ' i '  «s acontocirnoj,!« '
a pubîv) mu.h-r pnurîpinvn n icr vcriirrcs ’
L" ""»n'rdava lo.îos oi^fs «s, som n;„Ia vor, scm ,n,c a s„a ra/à« Ih,. 
.i/o-isecompren.ler qmil ,t ,, o m-ocio ,i;.,n,o 
irahva .cm q,ui a sua encrgia a nmlcasc ir'-.. 
ilaqiH; 1« inc.ionho sonho. Ui,.i

“ ‘=''''>'"'''>«-separa o salua. Clar i 
(',nio-a Iii.i(|imialmenic scm smtir nno \lr 

U'iict omara nnlrc as ,)clloa s„a mào gala,],,'

.gù'm^cadiv^Îr"' -  f » -  >'0 ai:

is «û

DOHMn ‘‘•alaG já lijgnbi’e por si me.smf»,
0 ncsi.h. Jugnbrc amcfu pelas suas sombriasr 
r . * i n t ' i p e ç a n a s .  l ma espocie dcesirado fo  ̂
0 «s di.as portas que fazrao fren*
i i i r V n ^ q « a c s  pcuotravào os 

• nos raîos dodj » Sobrcasquollo csirado havia 
duas poltronas, unia para madam. do Coudé, o 
d l I wi 0 Senhor í)uquede Enghien. De ca­
la poltronas j)ar(ia iimarücira de
oTo î Jnti mulheres que formavão

tnífc Vj'^^ îlo do Sua AKeza. Todos os dc- 
ais ju./es deviam sentar-se em bancos di- p̂ns-

^ îouillon esta-
V V ' Poítrona da Princeza. o o Duque
(ic Larocnefoucaultá poltrona do Prineipesiuho.

Lenct eslava collocado em frente do secreta. 
ri ) ; junto delle estava Clara, lora do si, em né, 
<e tremula. " ’

Introduzirão sc.is Oiciacsdo exercito dos Prin-



< V

ií

II i '

:l/v

—  n  -

cipcfi, se‘H rncniliros da municipalidade, c seis 
jurados da cidade.

Tomaram to los lugar nnsbaucos.
Uous cand(dabros . cada um de très luzes, al i -  

niiavão aqiicila assembloti Í!nprovisada;estava m 
‘Collocados sobre uma mesa q u e  se achava di in -  
íío da Princeza, ab im iando  o g ru p o  pr inc ipal ,ao  
iiiesnu) ieíupo que  os de mais assi>tf'utes iam i n ­
sensivelmente  confundir -se  na sombra  á rnr'dida 
t{ue se afasíavam daqucl le  frac<> c e n t ro d e  luz.

Soldados do exerci lo da Princeza gu rdavam  
as porias ,  com alabardas nas nsãos

Ouvia -se  susurra i '  fóra a cslrepilosa inull ida 
O secretar io  r<?z a chamada, cada um se levan­
tou por seu tu rno ,  e respondeu.

Depois o relator expôz o negocio ; referio a lo- 
.mada de Vayres, a fmlavra de Mr. de Ia .Meille- 

raye violada, eo morte infamaloria de Riclion.
Neste momento um oíTicial,postado aüi de pro- 

posito, c que linha d’antemào recebido o santo, 
abrio uma j^meila, e ouviu-se eulrar uma corno 
baforada de v-.zes e estas vozes grita vans :

« Seja vingado bravo Richou ! Morram os ma* 
zaririos! »

Assirn é que designavam os realistas.
« Vós ouvis, disse Mr. de Larocbefoucanlt, 

>o que pedo a grande voz do povo. Ora, dentro 
de duas horas , ou o povo lerá desprezado o 

nosso poder e terá feito justiça por si mesmo, ou 
as represálias não serão ja opportunas. Demos 
pois, senhores, a nossa senleuça, e isto sem de­
mora. »

A Princeza levantou-sc.
<x E para que havemos dc scutcnciar?excla-

í'
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-mou cila. Do qiio servirá uma senícnça, vós aca« 
bais de ouvila, e o povo de Bordeuié que a pro- 
fcrio.

—  Com eíTcito, disso mídama dc Tourvüíe, 
nada ha rnais simph-s do que este negocio. De a 
pena do talião, c na la mais. Estas consas dove- 
rião fazer-se, para assim dizer, por inspiração, 
e de preboste a preboste simplesmente. »

Eenct não qniz ouvir mais, c do lugar onde 
estava arrerae'ssou-so em meio do circulo.

«. Senhora ! exclamou eile, peco-vos que não 
profirais uma só palavra mais, porque urn tal 
j) irecer seria muito fatal si ('rcvMl(‘ccsse. Esqiie- 
eei-vos dc que a própria autoridade real, casli- 
gando como muito bem qniz, istoóde um moda 
infamo, conservou ao menos o respeito ás fór-̂  
mulas jurídicas, e fez confirmar o castigo justo 
ou injusto por um sentença dos juizes. Julgais 
ler o direito de fazer o ejue não se atreveu afazer 
o Rei ?

—  Oh! disse madama de Toiirvillebasta qae 
eu dè um parecer para que Mr. Lenet seja de opi  ̂
ão contraria. Desgraçadamente, o meu parecer 
de.sta vez está de acordo como de Sua Alteza....

— Sim. desgraçadamente, disse Lenet.
—  Senhor!......exclamou aPrinceza.
—  Ah! Senhora, disso Lenet, respeitai ao mc« 

nos os apparencias; não tereis sempre a liberda­
de de condemnar ?

—  Mr Lenet lein razão, disse o Duque de La- 
rocliofoucault rcvestindo-sc de um ar severo e a 
morte do um homemócousa muito grave, sobre 
tudo nesta circunstancia, para que deixemos re- 
cahir a rcspousabilidade sobre uma só cabeçaj
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Sîfiia qnniiil.) est:'! edbora fosse<lo nm a r r i o c c / a .
i)ojU)is i i id ina ïu io-sc  ao (uivido da Ib incezu, 

a fiîî) (ic qtio SÓ o g m p o  dos inlirnos p n d e s sc o u -  
v:-lo;

'( Sonlioro, disse elle, tomsi  o parecer  de 
do-'., c uAm sigais, para p rofer i r  a «culeiîca, sinào 
O (las pessoas cm qinun len(le> plena ronl i luea. 
] ’e>îo !uo(io tiTio leremos de recear  que  scj:(m<.'S 
accusados de viiig:div'>s.

— 'Jni inslanio, um instante,  inlorrom[!eu 
i i r .  de Booüleii encostando sc no scii bordão,  o 
i(‘,vanlando,a sua p(Mna goltoso; fal las tosde des* 
\ i a r  a respousabilidiulii  da cabc<}a da Princeza, 
eu não a recuso, mas quero  que  os o u t r o s  ncl!a 

domein parte eomiiio. Eu nad i tan todes i ' jocom o 
co n t in u a r  a sc r . rebelde,  rn is d eco m p an h ia  coni 
a Senbora IVinceza d o u in d ad o ,  e o  povo d o o u -  
tro. iCoiU lodi'S os diabos ! não que ro  achar  ina

em campo. ;Per(|i.i a minha soberania  de Se- 
fdan por uma brincadeira  deste gonero. Enlão 
tinha uma ciriade, c u m a  eabe(;;a. O Cardeal de. 
Jlichelíeu tomou a minha c idade;  hojo S() me 
resta uma cabe(,*a, ^ não (picro (|ue o Cardeal Ma- 

.zarin  ma torne. Peço por  tanto por accessores 
os senhores notáveis de P>ordeus.

—  Sem elhantesass igna luras  jnnlo das nossas? 
m u r m u r o u  a Princeza ,  nada disso?

— A cavilha segura a viga, Senhora ,  l’cspon- 
dou o Dnqnc (h‘ Pouil lon n quem a conspiração 
-íje C inq-M ars  tornára  pruden te  para toda a sua  
',sida.

— E ’ este 0 vosso parecer ,  senhores?
— Sim. disse o Duque do LarochefoucauU.

Yós, Lenet?



Sriihora, respondeu Loeeí, rn feiizmeiTÍe 
"fiãosnu Principe, nom Duque, nem Olücial, nem 
Jurado. 'Penho pois o direilo de abster me, e 
abslenho-iíie. «

Kntão a Princeza se levantou, convidando a 
juiila que reunira, a responder, por um acto e- 
iiergico, á provocação real. Apoíias (iniia acâ - 
!)ado n seu discurso, quando a janclla de novo 
seabrio, csi ouviu peda segunda vez p<'netrareiPi 
na sda do tribunal as mil vozes do povo.gritan- 
do todos á uma: '

í Viva a sieuhora Princeza ! Seja vingado Ri- 
chou ! .Morram os epprtionislas, e os mazarinos!»

\iscondessa de Cambes agarrou se ao braço 
de I.cncl.

(( Mr. Lcnet, disso ello., ou morro !
—  A senhora viscondessa do Cambes, dissa 

esle, pede a Sua Alteza a permisscão de reti­
rar-se.

—  Aão, não, disse Clara, eu quero,...
—  O vosso lugar mão ó a(jui, senhora, infer- 

rompeu í.enct. A’ada p(»d(*is fazer a favor deüe. 
]>ur-vos-ei conta de quanto se passar, c veremos 
o que poderá fazer-se para salva-do.

— A viscondessa póde rclirar-sc, disso áPrin' 
ccza. As senhoras qne não qnizerem assistir a 
ĉ -ta sessão podem sair. Aqui só queremos ho- 
inens »

A'en’ iima das mulheres arredou pé ; iima dps 
aspirações eternas da metade do genero humano 
destinado a seduzir, e anvbicionar o cxorcicio 
dos direitos da parte destinada a commaiidár. 
Estas senhoras achavam, como dissera a Priiir" 
ccza, uma oceasião de fazcr-sc honicus por inp
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«̂ momcnîo ; cra iinia demasindo feliz circunstan­
cia para que dcUa si não aproveitassem.

Madama de Cambes saiu amparada por Mr.
Lenct. Na escada encontrou Pompeu, a quem» 
elle mandara tomar informações.

« Então? ihe perguntou eíla.
—  Então? respondeu elle, está proso.
—  Mr. Lenet, disse Ciara, já não tenho con- 

fiança sinão cm vós, cespe anca senão em Beus!»
E entrou fóra de si no seu quarto.
« Que perguntas tenho de fazer áquelle que f  

\vai c.omparocer? perguntava a Princeza no mo­
mento em que Lenct voltava para o sou lugar í; 
junto do secretario; c sobre quern deve recair a 
sorte?

—  Não ha cousa mais simples, senhora, res­
pondeu o duque. Temos uns trezentos prisio­
neiros, .-ntre os quacs ha dez ou doze officines-: 
intcrrogucmo-los sómcnle acerca tíos seus no­
mes, c dos postos que tem no exercito real ; 
primeiro que fôr reconhecido por commandante|  
de praça, como o era o meu pobre Tlichon, esse 
seja considerado como designado pela sorte.

—  E’ inútil, Senhores, perdermos o nosso |
tempo a fazer perguntas a dez ou doze ofílciaeslí 
dilTerentes, disse a Princcza. Vós, senhor secre-'^̂  
lario, tendes o livro do registro, folhea1-o, c no­
meai os prisioneiros de uma graduação igual á 
de Air. Richon. * f i

—  Não ha sinãodüus, senhora, respondeu o|| liis
secretario ; o governador da ilha de Sarn Jorge,,# p« 

:e 0 governador de Branne. ^
—■ Temos clous, verdade é, exclamou a Pria-
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eoza :'a sorte, coiiio vêdes nos favoreceu. Entao' 
jellcs prcsos, Labussiôre?

—  Sem duvicia que oestam, senhora, respon­
deu o capitão das guardas, e ambos esperam na' 
fortaleza a ordem de comparecer.

—  Compareçam pois, disse tnadama deCondó.
—  Qual delles se ha de ir buscar ? perguntou 

tabussiére.
—  Venham ambos, respondeu a Prinecza 

porém' principiaremos pelo primeiro que foi 
feito prisioneiro,pelo governador de Sam Jorge.»

Um silencio de terror, sómente perturbado 
pejo ruido dos passos do capitão das guardas 
que se ia afastando, e pelo susurro continuado 
lia multidão,< seguiu se a esta ordem, que ia lan­
çar a rebcllião dos Principes em uma estrada 
mais lerrivel , e mais perigosa ainda do que 
aquella queatê então haviam trilhado Era, por 
meio de um só acto, pôr a Princeza e os seus 
conselheiros , o exercito ,• c de alguma sorte a 
cidade, fora da lei ; era tornar responsável uma’ 
povoação inteira dos interesses, c sobre tudo 
das paixões de algumas pessoas ; era fazer em' 
ponio pequeno o que a ca mar a municipal do' 
Paris fez a 2 de setembro. Mas, como muito bem 
se sabe, a camara de Paris operava era pouto* 
grande.

Nem um sopro se ouvia susurrar na sala ; os 
olhos todos estavam lixos na porta por onde de­
via entrar 0 prisioneiro. A Princeza, para bem 
representar 0 seu papel de presidente, tingia fo - 
lhear registros ; Mr. dc la îlochefoucault to-'̂  
mára uma altitude pensativa ; Mr. de Bouillon»

II

síí r'í!|
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6’onvcrsava com niadama de Tourvilic àccrca d j  
sua golta, que muilo o molestava.

Lcnot aproximou-sc «la Princeza para da sua' 
parte lentar o ullirno esforeo , nâo que tivesstí 
alguma esperança.mas porque era um daquclIeS' 
Iinineus austeros, que cumprem um dever, por 
que para elles ê uma obrigação ciimpril-o.

« Ponderai-o bem , senhora, disse elle, vêdc 
que arriscais, e fazeis depender de um lanço dc 
(lados a sorte futura da vossa Ca.sa.

—  Não ha nisso merecimento algum, disse 
scccameule a Priuceza, tenho toda a certeza de' 
ganhar.

—  Senhor duque , disse Leneí voltando-sel 
para la Hoch<'foucault,vósque tam superior sois 
ás intelügencias vulgares, e ás paijeoes humanas 
não é verdade que aconselhareis a modcra(;ão f

—  Senhor, respondeu hypocrilamente o du­
que , estou nes(e mesmo instante diseutindoa 
cousa com a minha razão.

— l)isculi-a com a vossa consciência, senlmr 
duque, respondeu Lenet, e será muito melhor !»

Neste momento sentiu-se uma bulha surda. 
Era a cancella que se tornava a fechar. Esta 
hulha relumbou em todos os corações, visto (jue 
annunciava a chegada do um dos dous prisici- 
herros. Em breve se ouviram passos na escada, 
as alabardas soáram nas lageas, abriu-se a porta 
e. Canolles apparcceu.

Nunca csle parccéra (ara elegante, nunca fòra 
tam formoso ; o seu rosto, onde reinava a serc;- 
iï'dado, conservara a ííur purjuuaía da alegria, o 
da igtíoranci». Caminhava coíu passo ligeiro, o 
sem alTectaçãü, como o houvera ícilo em casa-

! (;
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do ad '̂ogado Lavie ou do prcsiMcalc Laîasn'e; 'û' 
Saudou lespeitosamento a Pn'ncoza,e os duques»

A mesma Priuceza ûcou admirada desle per­
feito desembaraço, e durante um moincuto poa- 
SC a considerar O mancebo.

Fiualmente ella rompeu o silencio.
(( Aproximai-vos, senhor.» disse ella.
Canolles obedeceu, e saudou segunda vez.
c( Q>u8m sois vós ?
—  Sou O barão Luiz de Canolles, senhora.

Que posto ficheis no exercito real ?
—  O de tenente coronel.
—- Não crois governador da ilha de SailV 

Jorge ?
—  Tinha essa honra.
—  O que dissestes é a pura verdade ?
—  Sim, senhora.-
— Escrevestes as perguntas , c as respostas, 

senhor secretario ?
O secretario, inclinando-se, fez um sigual af- 

firrnativo.
« Eutão assignai, senhor, » disse a Princoza.
Canolles pegou na penna como homem que 

não comprehend(; o fim para que se lhe faz uma 
intimação, mas que obedece por acalamento á 
jerarquia da pessoa que lha faz, depois assiguou 
surrindo se.

« Muito bem, senhor, disse a Princoza, agora 
podeis retirar-vos. »

Canolles saudou novameníe os seus juizes, C’ 
relirou-sc com a rnesma franqueza , e com a> 
mesma graça, sem manifestar nem curiosida Ic' 
neui espanto.

Apenas tornára a passar a porto  ̂ c esta portev
■ Tii í;

iiiO S



ÿc fechara sobre elle,a Princeza logo sc IcvantoiîV
« Eotâo senhoriîs ? disse clla.
—  Eniâo, senhora, Yotemos ! disse õ duque 

de Larochefoncaull.
—  Volemns! » repeliu o duque de Bouillon;
Depois vo!lai)do-se para os jurados:
« Estes scnhurcs levaram a bein daroscu pa­

recer? accrescenlou elle.
—  Depois de vós, Senhor, respondeu um dos'

burguezes. j
—  Não, de modo neidum antes dc vós ! (cex-' ,|

Clamou uma voz estrondosa. ^
Esta voz linha urn tal accenío de íirméza, que 

Causou espanto a ioda a gente.
« Que quer isto dizer ? perguntou a Princeza' 

l;>uscando reconhecer o rosto daquclle que aca­
bava de fallar.

—  Quer isto dizer, exclamou um homem Ic- | 
vautando-sc para que não houvesse díívida at- | 
guma ácerca de quem tinha fallado. queen, An­
dré Lavic, advogado do Hei, conselheiro no par­
lamento, reclamo em nome do Hei, c sobre tudo' 
ora nome da humanidade, privilegio, e segurança 
para os prisioneiros detidos em Bordeus sobre 
palavra. Por consequência, eis as minhas con­
clusões.

—  O i l ! oh! senh^T advogado! disse a Princcza' 
franzindo as sobrancelhas, nada do estilo forense 
diante de mim, porque não o entendo. O nego­
cio de que sc trata é negocio de sentimento, c 
não um miserável processo dc trapaças; sup-' 
ponho que cada um dos membros que compõem 
este tribunal não dci.vará de assim o compie’eü'- 
der,-

Q vi.' t '
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*— Tonho dito, o repilo o, disse Lnvie sem se 
iínrbar com a aposlrophc da Princeza, peço pri­
vilegio, e segurança para os prisioneiros delidos 
:Sobre palavra. Isto não é estilo forense, é o es- 
4ilo do direito das genles. -

E eu accrescento, exclamou Lenet, que Rí- 
clion foi ouvido antes de o matarem (ão cruel- 
mente, e que é  muito justo que também ouçamos 
os accusaclos.

—  E eu, disse d’Espagnet, aquelle chefe de 
hnrguezcs que atacara 8am .Inrge com Mr. de 
Earochefoucault, declaro que si se usar de cle­
mência, a cidade se revoltará. »

Um sus«irro de fóra pareceu respondera esta 
asserção, o confirma-la.

« Não percamos tempo, disse a Princeza. ^  
,quo havemos de condemnar o acc usado ?

— Os aceosados. Senhora, disseram algumas 
vozes,porque sam dous.

— Não vos basta urn só? disse Lenet sorrin-r 
do-sc em tom do desprezo, ao vêresle sangiiiuo- 
Lmto servilismo.

O qual? então o qual? repetiram as mesmas 
vozes.

— O mais gordo, cannibais? exclamou Lavic. 
Ali! queixais-vos <le uma injijsliça, gritais que é 
umi sacrilégio, e quereis responder a um assas­
sínio eom duas mortes! Bella reunião de filoso- 
fos, e de soldados que se eonfundciu cm mata­
dores ! ))

Os olhos chammejantes da maior parte dos 
juizes pareciam proinptnsa fulminar o corajosa 
advogado do Rei. A Princeza de Coudése levan­
tara, e, encostada em ambas as mãos, pareciíA



94

;ííitorrogar com os olhos os oircnnstantos para 
cerlificar-sc si as palavras que ouvira haviam 
,sido na' realidade proferidas, c si existia no 
inundo um homem assaz atrevido para dizer cou- 
sas sioiiUiantes diante delia.

Lavie comprc’cndcu que a sna presença tudo 
empeçonheutaria, e que a sua maneira de defen­
der os aceusados, ein lugar de os salvar, os dei-- 
laria a perder. Assentou pois de rotirar-sc, mas| 
re lira r-so  corno juiz que se cxcusa, e não coniO| 
soldado que foge. ' |

a Em Nome de Deus, disseelle, prolesto con-; 
Ira 0 que quereis fazer; em nome do Rei, eu 
,\o-lo proll ido. »

E derribando a sua poltrona cona um gesto d« 
.cólera magestosa, sahiu da sala, de cabeça le-| 
Jantada, e passo firme, como um homem a quem " 

.dá vigor o comprimento de um dever, e que pou­
co seenquiola com as desgraças que podem re­
sultar de um dever preenchido. ^

« Insolente 1 murmurou a Princeza. /
—  Bom ! bom ! deixemo-lo por ora. disseram 

algumas vozes; a Mr. Lavie também lhe lia de 
chegar a sua vez.

—  Vamos á votação, responderam quasi una- 
niinemeolc os juizes.

—  Mas, disse Lenct, porque se ha de votar 
sem primeiro ouvir os aceusados? Talvez que 
um delles vos pareça mais culpado do que o • u- 
Iro. Talvez que baste uma só cabeça paru satis­
fazer a vingança, que quereis fazer cair sobre 
duas.

Nesie momento ouviu se girar a cancella pela 
seguuda vez.

:is
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f'V 1:

Í

: K.S

Í. t- 'i
•-1' '1 ;;<■

•s

r

5,
-.iJ

i'ji

—  Seja cmbora, disse n P.rinceza, votarGiaGS 
sobre os dous ao mesmo lempo. »

0 Irlbuiial, quejn so lovaoiara tumultuosa^ 
•iDonte, tornou a assouiar-se. Novamentc sc ou  ̂
vio o ruido dos passos, edas alabardas, a porta,, 
,se abriu, e Cauvignac apparcceu por sen lurno.

O roccm-chcgado formava um nolavcl con­
trasto com Canolies; os sens vestidos, mal repar- 
'lados ainda dos insuHos da gentalha, tinham 
conservado signaes de desordem, a pezar do 
cuidado q(jc íivêra de fazê-los desapparecer. Os 
-sens olhos dirigiram-se com viveza aos Jurados, 
>aos OiFiciaes, aos Duques, c á ÍVinceza, voivcii- 
-<lo-os cii) torno de si, e abrang í̂odo com a vista 
'tudo 0 tribuual, c depois com o ar matreiro de 
aima raposa, :idian(ou-se sondando,, para assim 
dizer, o terreno a cada passo que dava, corn ,o 
ouvido attento, mas entiado, e visivelmente iii- 
-qnieto.

« Vossa Alteza íoz-me a honra de chamar-me 
ú sua presença ? disse ellescm esperar que o in­
terroga ssem,

(( Sim, senhor, respondeu a Brinceza : quiz 
(|iie mc expücassoãs algumas oousas que vos di­
zem respeito, c de que não estamos hem certos.

—  iSessecaso, respondeu Caiivignac inclinan- 
.do-se, aqui estou, Senhora, prompto a respon­
der ao favor que Vossa Alteza me faz. »

E inclinon se co*« ar mais gracioso dc qno 
pôde revislir-sc; não d(>ixava [)orèin de ser vi- 
iSivol (]ue aquolle ar era aííeciado.

<c Isto não leva muito tempo, respondeu a Prin- 
ceza, sobretudo si respoaderdes de unia maneira 
positiva ás perguntas que se vos fizcreno
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«r— Cumprc mc fazer obsorvar a Vossa Alteza,, 
(disse Canvigoac, que sendo a pergunta sempre 
preparada d’nntemao, e a resposta não o sendo 
nunca, é mais diíTicil responder do que interro­
gar.

—  Oh ! as nossas perguntas soram tam claras, 
c tam explicitas, que vos pouparemos todo o 
trabaino da reflexão. Como vos cbatnais?

—  Eis jiisíameuíe, Senhora, logo ao princi- 
pio, uma pergunta assaz espinhosa.

—  Como assim ?
=  Acontece rnuilas vezes que temos dous no­

mes, o nome que recebemos da nossa familia, e 
o nome que recebemos dc nós mesmos. Por ex­
emplo, eu julguci dever deixar o meu primeiro 
nome para tomar outro meuos conhecido. Qnai 
destes dons nomes quereis que vos declare?

—  Aquelle com que vos apresentastes em 
íChantilly, aquelle com que vos obrigastes a or- 
ganisar uma companhia, aquelle com que a re­
crutastes, aquelle íiualmente com que vos ven­
destes ao Senhor Mazariu.

—  Perdoai, Senhora, disse Cauvignte ; mas 
parece rne que já tive a honra de responder vic- 
luriüsamentc a todas estas perguntas na audiên­
cia que Vossa Alteza me fez a graça dc dar-mc 
esta manhã.

—  Por este motivo, ò que só vos faço agora 
uma iiuica, disse a Princeza, que principia a 
imnacientar-se, só vos pergunto o vosso nome.

—  Ora pois, senhora, eis justameníe desde 
logo uma pergunta assaz espinhosa.

— Escrevei o barão de Cauvignac, » disse a. 
i ’riiiccza.

■‘á Ü'
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0 acciisado nSo fez reclamação nen^nma , e 
o secretario escrevp.u.

« Agora, qual 6 a vossa graduação ? disse a 
Princeza; lisonjeio-me de que não lereis dif- 
ficiiidadealguma cm responder a esta pergunta.

—  Pelo contrario , senhora , esta é precisa- 
mente uma pergunta que me parece das mais 
diíTiceis. Si me faliais da minha graduaçãocomo 
sãbio, sou bacharel em leiras, licenciado em di­
reito, doutorem Tiieologia, e respondo, como 
Tossa Alteza vê, sem hesitar.

—  Não, senhor , nós fa!Íamos da vossa gra­
duação militur. do vosso posto.

—  Ah ! então, acerca deste ponto, é-me im- 
;possivel responder a Vossa Alteza.

—  Entio po:*que ?
—  Porque eu mesmo nunca soube bem o que 

era.
—  Tratai , senhor , de re-pondcr positiva- 

mente âcerca deste pouto, porque eu muito de­
sejo sabei-o.

—  Pois bem ! primeiramente fiz-me tenente 
por mitíha propria autoridade ; porém como 
nüo tinha o poder d» assisnar a miuha patente, 
e nunca tive mais de seis homens ás minhas or­
dens em todo o teinpo que tive esse tilulo, creio 
com razao que não tenho o direito de dar-me 
portal.

—  iMas eu, cu, disse a »Tinceza, fiz-vos capi­
tão ; por tanto sois capitão !

—  ̂ Ah ! eis justamcrile onde o meu embaraço 
é maior,eonde a íninh i consciência mais clama 
Toda a patente militar no Estado, disto me conl 
venci depois, deve emanar da voníacie real par* 

«cerra das MLLOERE3. 4 S
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ter aigunia validade. Ora Vossa Alteza linha , 
não ha duvida, o desejo de tezer-tue capitão ; , 
líius creio (|ue lhe faltava o direito, INesle caso, 
parccc-tuo |̂ueuão sou niais capitão do c|uetc- 
ceiite.

—  Seja embora assim . senhor; mas suppo-- 
uhamos que náo tenhais sido tenente feito por 
vós, nein capiião feito por mim , visto que nem 
vos nem eu tinhamos poder para assigoar uma 
niteute, ao menos sois governador de Branne. 
k  como desta vez o Rei é queassignou as vossa» 
provisões, não contestareis a vatid îde do acl<j.

—  his precisamente,seahora, respondeu Cau,-
vignnc.. .  dos trcs posios o que ó raáis conles-- 
tavei.

—  Como ! c-Trciaimou a Prtnceza.
_ t’iJS nomeado, convenho nisso, porem nao ,

chegnd a entrarem exercício- Oqtieóqae cons- 
litue o titulo ? Não é a posse deste titulo só por 
si, é 0 desempenho das funcções annexas a essfi 
titulo. 0$a eu liãocxcrci nenhima das tuncçõcs 
do titulo a que fôra elevado ; não puz os pós no 
lugar do meu governo; não houve da minha 
parte principi > de execuçãu ; logo não sou mais 
governador de Branne do que fora capitão antes 
de ser governador, c teucnto aules tie ser capi-

■‘̂ .̂1 Com tudo , senhor, fostes encontrado no 
c.ftminho de llratMie.

—  Não ha duvida ; poróm a cem passos do 
lugar onde fui preso,a estrada se diviiieem dous 
i' unos; um dos caminhos v-d a Branne, poièm 
o outro vai a Issou. Quem asseverara que eu.

ia psra ísson era de ir paní Brantie ?

0-1
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—~ Mnito bem, disse a Princezi ; o tribunal 
apreciará a voss » «iefeza. Secretario, escrevei 
governador de Bran ne.

— Nào posso oppAr-me, disse Cauvîgnac, a 
que Vossa Altesa mande escrever o que lhe con­
vier.

—  Jâ escrevi, senhora, disse o secretario.
—  Bem está. Agora senhor, disse a Prinecza 

a Cauvignac, «assignai o vosso iuierrogatorio.
—  Fal-o-ia com o maior go4 o,souhora, disse 

Cauvignac,e estimaria muito fazer alguma cousa 
que fosse do «agrado deVos^̂ a AUeza ; porèm na 
lucta que tive do sustentar esta manhàa contra 
a gentalha de Bordons, lucta de que. Vossa Al­
teza tam generosamenie inc salvou pela inter­
venção dos sens mo'-queleiroSjiivea infelicidade 
de torcer o puniio direito, o sempre me foi im- 
possivel escrever com a mão esquerda.

—  Declarai a recusação do accusado, senhor, 
disse a Prinecza ao secretario,

—  A impossibilidade, senhor; escrevei a im­
possibilidade, di>se Cauvignac ; Deus me livre 
de recusar alguma cousíi a urna fam grande 
Prinecza como é Vossa Alteza, si essa cousa es­
tivesse em meu poder.

E (Cauvignac, saudando com o mais profundo 
respeito , sahiii acompanhado dus seus dons 
guardas.

« Parece-me que tendes ivazao, Mr. Lenot , 
disse o duque de Lar(H‘hefotic«au!t, e (700 nós ó 
que fízemus mal de não lançarmos inão deste 
homem.))' p;| :

Lenet, estava muito oecupndo para responder. 
Desta vez a sua perspicácia ordinária liuha-osor-
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%í'i(!o mal ; osperava que Cauvi^nac chamaria 
sobre si toda a cólera do tribunal ; po'óm Caur- 
\ignac, cotn os seus ctertios subterfúgios, di­
vertira mais os juizes do que os irritara. O seu 
interrogatório não fizera mais do que destruir 
lodo 0 elTeito que produzira o de Canolles, si 
todavia linha produzido algum, e a nobreza, a 
franqueza, a lealdade do primeiro prisioneiro, 
liuham, so assim póde dizer-se. desapparecido 
debaixo das astueias do segundo. Cauvignac íi- 
zora esqueciT todo o interesse que Canolles po­
dia ter inspirado,

Csta a razão porque, quando votaram, a una-* 
uiniidí.de dos votos fui pola pena de morte.

A Princez i mandou verificar os votos, e le- 
vaiitaudo-se, proferio cotn solemnidade a sea- 
tença que acabavam de dar,

l)c{)ois cada um foi assignar-se no registo das 
detiheracOe í̂. O Duque de Sàigtúen, em primeiro 
lugar, pobre menino, qtte não sabia o queassig- 
nava, ecuja primeis a a>signatura ia cu>̂ tar a 
vida de um homem; depois a Priuceza, após el- 
la os Dutjues, as Danias do conselho, oílioiaes, 
c por íiiii os jurados; desta maneira toda a íion- 
te tomara parle nas represálias. Nobreza, e bur- 
guezes, exercito, e parlamento, ‘ oria preciso 
castigar toda a gente, ora de todos ó bem sabido 
que quando c preciso ca-tigar toda a gente, em 
geral não se castiga ninguém.

Dapois de todos tereni assignado, a Princeza, 
que aicinçára fiualmonte vingar-se, e cujo or­
gulho estava nujíío lisonjeado coni esta vingan­
ça, foi cila mesma abrir a janella que já íora abor?
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ia tîu;;s vezs, e ccrtendo á nocossidadc de popu-^
îaridado, que ninîto desejava alcançar :

« Senliores HoVdelczes, disse ci la e:« alla voz., 
îlicdon será vingado, e do utn modo digno, ton- 
conüanha em nos. »

Esta declaração toi roccbida co:numa estron­
dosa algazarra, e o povo derramou-se pelas ru­
as, dlioso (ranlemào corn o espectáculo que pro- 
uiettia a palavra da Piiocoza. _ ,

porem'apcoas madama de Eondi  ̂ voHnn para 
0 son gabinete corn licneî, que a segcsla îrisle- 
mente, es[)erau(io ainda !'azè-la nindur de reso­
lução, eis qnea })orî-i seabriu, e madaîna de' (/ami­
bes, paliiua, e lagrimosa iui prosirar-se aos sens
joeioos.

(( On! Scidiora, di-so ella, cm nome do Ccn, 
ouvi-ine! eni nome do Ceu, uào me rejeiteis a 
minha snpiica î

—  Eníão que icns, minÎM fiîha ? 
perguntou a Princeza,porque choras deste modo ?

—  (.iióro, Senhora, porque soube que vota­
ram pela morte, que conüi mustes aqiH-lb; voto; 
e coní luiio, Senhora, vós não podeis mandar 
niaíar ?dr. de Eauolles.

—  porque razfo', minha querida? não man­
daram elles matar Hi(:i)oo?

—  í í̂as, Seniiora, não foi este mesmo Mr. dti 
Canoilesíjue salvou a Vossa ,\ltcza,eni « h intiliy.

—  Acf so devo eu íicar lhe obrigada por si 
haver deixado enganai pela nossa a'-tucia ?

— Ora pois, Síuihora, eis onde está o erro: 
Jír. de Canollos não foi enganado mn só instante 
naqiieila substituição. A’ priiiidra vista de olhü.s- 
tinha-me rccüuhecido.

■ ',w
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—  À <i, Qara?
—  Sim, Senhora. Nós tínhamos feito parte 

caminliü junt<!S. Mr. de Canoiles conhecia-me, 
iMualmeníe, Mr. de Cannlles o. t̂ava naniorado de 
mim; e, n.ojueüa circiinslimcia.,.. Senhora —  
laivez oile obrasse m;il, porr̂ tn não vos compele 
n vós increpá-Io por tai mclivo.... aaquella cir- 
cnnslaficia saeriSicou o seu dever ao seu amor»

—  Então a elíc é que tu amas ..
—  Sim, Senhora, <iísse a viscondessa.
— Com eüe é que uie ucsíes pedir lieeuca 

para casares?
■—  Sim, wSenhora.
—  Era pois ?...,
—  Era o prfiprioMr. de CanoUcs, exclamou 

a viscondessa Mr. de Gimolles, que a mim se en­
tregou em Sam Jorge, e que si eu não fóra, ia 
scpultar-se com os vossos soldados debaixo das 
ruinas do fuile, que estava determinado a fazer 
xoar pelos ares.. .. Mr. de Canoiies, íinalmenie, 
que podia fugir, e que me entregou a sua espada 
para se não separar de mim. Muito bem vèdes 
pois que .si mun er, é preciso que ou morra tam­
bém, Senhora, ptirquc sou a causa da sua mortcl

—  .Minha querida, disse a Princeza com uma 
certa commoçào, repara que me pedes uma cou.sa 
(jue é impossi‘ CÍ,UÍ€hon morreu, eé preciso que 
Jtichon seja vingado! 'J'omou-sc uma delibera­
ção, cumpre que se execute; ainda que meu es­
poso mc pedisse o que lu me pedes, recusar- 
Hio-ia.

—  0!i! infeliz, infeliz de mim!exclamou ma- 
tlama de Cambes e.aiado para traz, c debulhan- 
dü-sce rn !ggrimas;fui eu quê perdi o meu amante^

j .

-!

I '
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tlnlão I.enet, qise ain(5,i n5 ) linha fallado, 
aproximou-sc da Prlncaza :

« Senhora, disse eiíe, não vos basU pois unia 
\idima. e quereis du<is cabeças para vingar a de 
Mr. l\ichoti ?

—  iVh ! ahl disse a Princeza, senhor líomoni
;; sevêro, isto quer dizer, que me pedis a viila d(j
njr tiiu, e a morte dc outro. E’ i t̂o niuilu jiislo di*

zei-ni"?
— S{'n’oora, é justo, quando to?n de mofrer 

(jí)us homens que morra um só, si é p()S'•í êi , 
ainda suppondi) tvniavja queuma bcKxa (es ha o 
direito de apagar a ioz aceesa pela uião de f>eus,

^  I)c mais di'^0, si póde í‘»zer sn u.'na <'SCo'ha, é 
iíislo que o liumea» honr.nio seja saivo d(' pro- 
ícrencia a<tiritrlg n!e. lí’ preciso ser Jndew para 
pór esn liberdade n Barrabás, e cniciíicar a Je- 

I sus....
I —  Oh ! Mr. Leneí, Mr. L em í,  exclamou 

Clara, rdiai a nmu favor, en vo-lo peço; vós 
sois um líomeu), e tdvez vos oiiçam ; c vós, Se­
nhora, couünumj <‘!!a \{)!hindo-Sf paru a l’riu- 
Ci‘za., !embra'~vos que passei a iwinba \iua uo 

: i s(M'viço da voss;» casa '>
— "E eu Íaíiibem, dis.so Leneí.Ecorn tudopor 

trinta annos de bdelidade nada tinho pedido a 
Vossa Alteza; porém nesfa ( ccn>ião,‘ si vos.sa 
Alteza Ev-o tiver compaixão, pedir-Ilie-ei, em 
recompensa desses trinta annos de fidelidade, 
um só favor.

—■ Onai ?
—  O de me dar a minha dtmiss.ão. Senhora, 

a fim do que possa ir lançar-nic ao.s pés da Uci, 
a qucia eoüsagrarei u rcslo da minhaexi l̂eucia:.

nr
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ijue en fizera voto de empregar do serviço dâ 
vossa casa.

—  Ora pois, exclamou a Princeza vencida por 
estes duplicados rogos, não me ameaces, meu 
amigo velho, náo chores, minha doce Clara, so- 
cegai ambos pòr íim ; um só morrerá, já que 
assim 0 quereis, mas nãô  rne venham depois 
pedir a graça daquelle que for destinado á 
iiiüi te. ))

Clara tomou a mão da Princcza, c cobriu ode 
beijos.

(( Oh! muito obrigada, muilo obrigada, Se­
nhora, diss(3 ella ; desde este momento a minha 
vida, e a sua sam vossas.

—  E obrando assim. Senhora, disse Leiiet, 
sereis ao mesmo lempo justa, e misericortiiosa, 
o que até ao presente só fora privilegio de Deus.

—  Uh! agora. Senhora, exclamou Clara im­
paciente, posso ir ve lo? posso ir liberta-lo?'

—  Uma tal demonstração, nc'ile momento, é
impossivel, disso a Priuceza; cleitar-nos-ia ii 
perder Deixemos os prisioneiros na prisão; far- 
se-ham sair ao mesmo tempo, um para a liber­
dade, o (>ntro para a moite. '

—  Mas não posso eu ir ve-!o, socega-io, con­
solá-lo ao menos? perguntou Ciara.

—  Socega-ío, minha (pierida, disse a Princeza, 
julgo que não tendes odireito de láze-lo; a gente 
saberi.i qual fora a sentença, e faria commentos 
ao favor que vos faro ; não, isso é impossivel, 
contantai-vos de saber que está salvo.Uu annun- 
ciarci aos duns Duquesa minha decisão.

—  Ora pois, eu mo resigne. Muito obrigada,, 
muito obrigada, íSenhoraí (rexclaiiio.u Clara. .
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E madnma Oc C-imbes ret.írnti-çe para 'clioraf' 
-em liberdadf’, c para agradocor a Deas <:oin(irno 
do seu corarão, que trasbordava de aiê -Tia, e de 
reconhccirnenlo.

Os (lous prisioneiros do guorra occnpavam (]('*-' 
tis quartos na fortaleza.Kstes dons quartos eram 
«ontiguos, e lerreos ; porém os quartos lenços 
das pri>‘õcs podem passar por t<Tcciros andares. 
As prisões não principiam conio as outras casas, 
do solo para cima, (em em gerai dous andares de 
masmorras subterrâneas

Cada porta da prisão era guardada por nm pi- 
•quolc de homens escolíiidos entia? os guardas da 
Princc/a ; porém a gentalha, tendo visto.aqueU 
les prc|)aratlvofí que satisfaziam o son dê sejo de 
vingança, fõra-se pouco a pouco afasland»» das 
proximidade'« da prisão, i>ara,ondc se dirigira 

.'ípíaudo soubera quo Canolies, o C.auvignac aca­
bavam de ser para alli eomlir/jdos.EnirK» os pi- 
.quclcs,que se achavam postados no corredor in­
terior, mais para defender os prisoneiros contra 
o furor popular,do que com receio deque se eva­
dissem, linluim deixado oscu poslo. e liubam^se 
contentado coin nni reforço de seníineUas.

Com eíTeito, o povo, não tendojá nada que vêr 
no lugar onde se achava, dirigii:a-so natnralmiun 
íe para o lugar onde se faziam as execuções,ido 
é, para a esplanada ; as í)alavras lançadas do a f ­
io da sala do conseUio n moLtidão. tinham se no 
mesmo instante derramado pela cidade ; cada um 
as coinrnontára á sua maneira ; porém o que ei- 
las oíTeiNíciam de mais claro,é que haveria algnm 
ierrivíd espectáculo naquelia mesma noite, ou 
.iio dja seguinte ao utais tardar; era urn gozo el-
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rcslava Ih'* o aU.r-tcliví» do ineí p̂era«
Aríiiila«, hnrtíu.czos, niü(hgr«*3, e criançnr., co - 

Tiam pois p ifa as mura has, o cafno era noile i'»’- 
fthada, c o luar nã.) principiaria sinrín á meia 
íioítc, mniíus levaram um areiiote na mão !)(í 
outro ladu.qua-i 3o('a'r ns janeüas estavam sbor-' 
tôs, e em muitas imvi.im Písitcriaas. c lampeõe ,̂ 
coíno se cosluina uí»s dias <!e ÍVfcta. (iorndndo, 
SI so houvesse de juigar, fielo susurroda inulfi- 
dão, pelo rosto ospiidado dos curiosos, pel. ŝ 
fiaírMihas de pé, e ;le cavailo que umas ãs ou­
tras se iam -siiceíMjeudo, f .cil era do compre- 
hendcr uãoser uma ferta ordinaria a (pie annun- 
eiavam c >m t im Itopjbres p;eparalivos.

Üo vez em quando uus gritosifurio'''os parti­
am dos corriihos que se fonu ivm, e dissipavam 
com uma rapidez, que só pertence a iunuenc'a. 
de certos acoutecimentos. Rsles gritos eram 
sempre a rcpilição dos nie>m is íjue {)or duas ou 
tres dlíTereu»es vezes tiüliam penetrado no inte- 
l ior do tribunal.

<•< Morram os prisioneiras! seja vingado Ri- 
chou ! »

Aqtielles gritos, aquellcs clarões, o aquelle es­
trito do Ciivullos, tinham arrancado niadama de 
Cimb(‘S da sua oração; chegara á j inella,e(!xn- 
;ninava com terror t"‘ias ãcjuolías rnuihcreç, de- 
s*lhos furibmido'í, e berros selvagens, que pare­
ciam outras lautas féras lançadas em circo.cha- 
uiando cornos seus rugidos as viciimas humanas 

.;pjelom dc vorar; perguntava a si mesma, co- 
.i^ocra possível que tantos entes  ̂ a quem us do«

í t’



"115 priMoneifos nunca linhamfi^iío mal aíi^uis, 
pedisEorn com t-1 eiicaniçamenfo a moiíc ilc (lo­
ws L o  sons semclha-ites ; O rifso sabia que cxdü- 
raçaiu disso d ó s s c  a si propria, pobre mulher, 
que nao conhecia das paixões umana scnam as 
qne adoçaín o coraçao-

na jmella onde otava, madama de Cambes 
Via. pur cím . das casas, e dos jmdtas, appare^

ííhis, e soínbrias tones da 
íonalcza. Alii é qiie rsíava CaooMes, alii ò-quíí 
jjarlicularmente sefixavãoosollK^s. Mas não po­
dia or>in tuao cvilar qoe dc quando em quando 
s! íiao dnigi>sera para a rui,  e  então via aquel- 

>s cníuiuras ameaçadoras, ouvia aqiielles ííri- 
•tos de vinqauça, e nns ealafrios í,mia:dos como 
os '«'"íe Iho corriam então vpelas veias.

« C h . (hzia ella , p.)i- mais que me prohibam 
< que o v(ja. é-me preriso buscar meio de ir  ter 
'Coin elie ; puderin julgar que mc esqueço dclle ; 
,pm..eria accusar-mc ; poderia am aldiçoar-m e. 

>ti. cada momento que se passa seiirqiio  des* 
‘ cuora modo de o socegar, parece-me uma tra i­

ção ; e irripossivel que me conserve nesta inac- 
rao; quando talvez me eharna em seu auxilio. 
I V» P'^ciso (}tio o ve ia .. .  Sim, mas coího o 
im de ver, ó meo Dims ? quem mc conduzira 

oquci a prihao ? Qu il é o poder que ine abriiá  
as portas deila ? \ senhora Princcza recusou-m i‘ 
a licença para lá entrar, e acabava de conceder- 
»nc tanto que bem podia f.izer-mc mais i»so. 
la guardas, ha inbnigos á roda daquella forta- 

leza ; uma povoaçao inteiro que ruge,que lareja 
.<•1 cainiça, o que nao quer que lhe orraiupaem a 

' sua presa ; ham dq pensar que quero íazel-o i‘u -



p. s'.1v:íI-o ; oh ! sim, snlvol-o-ói , si jn nfiíí 
<isí.!ve«.sfi ílcbaíxo da salvaguarda da paiavra de 
B m i  Aííczn. Si lhes dissesse quo quero .sjnri)les- 
iseníe ve.í“0, não quereriain acredüal-o. o a isso 
í?e. recissariam íie rtiais disso, lenlar simil'h''i.to 
íímp'X'.sa conira a vonlade da Senhora PriioTza. 
líão ó arrisí âr-rne 0 perder o 1'avor adqnerido ? 
fcião é expor me a que olla se d<‘sdip:a da paiavra 
Qfjie rne den? K {odaf.ia {icixar lio' passar assitn 
e;r. angustia, c lortociifos as dilaladas horas da 
iiòHe ; oít ! en siiiU>-o por eile, 0 por mirnso- 
hrctndo ., isso tião é possivcd ! Imploremos a 
Jííecis, e Hens ialvez me Inspirará »

E <M.tão iiíadaina de Cambes íni pela spRunda 
vez ajrndhnr ílianledo seu crucifixo, e poz-se a 
rezar com um hmvor que houvera commovido a 
iiicsma senhora Prinecza, si a sciibora Priuceza 
houvera podido ouvi! a.

<( Oh ! uãoircd lá, não irei lá. dizia cila, pois 
umiío i)nru compreendo que não meó possível 
íá ir. Talvez que me elle aceuse Ioda a iioilo.. . 
l^orôinodia deamaniiã», sim. o dia de. nm?nd»a, 
líão é verdade, 6 meu l>éus, que mc absolverá 
junlo (leüc ? ))

Eii(r(* {auto aquella bulha, aquella exaltação 
'da mullidão , que sempre ia em auRnaenlo, os 
roriexos de uma luz sinistra que, corno relam- 
))*'gos, penetravam, e alumiavam por iulervallos 
o seu quarto, que ficára na escuridão, causa'-* 
vnrn-lhe um tal susto,que tapou os ouvidos com 
as mãos , e encostou os seus olhos fechados á 
almof.ida do seu qenuflexorio.

Então a su i porta se abriu, c som que déssa 
s]por (al, um homem entrou, que parou urn ias>*
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flante no limiar da poda, fixando nolla um rdiucf 
do afiochiosíi compaivão , e qne vendo olcva-  ̂
r<*m-se doíorosamonle os liombros da jo' ên se­
nhora aqitada pcios seus soluços, se aproximou 
dando um suspiro, c pôz-lhc a mSo no braço.

- Clíira levantou se assuslada.
« Me. Len<'l ! ..........  <l,isse cUa, Mr. Lcneí

ah ! não me tendes poi*' ab ifulonodo ’?
—  Não, disse elle. Lernbrei-nie que não ost- 

íaveis ainda basianle socegada,l ive  a ousadJa 
de vir ter comvosco para perguntar-vos si po­
dia ser-vos util em alguma cousa.

— Oh ! qii('ri(io Mr. Lenet, oxclamoii a vis- 
( .idessa, quani bom sois, e quanto ,vol-o agra­
deço !

—  I’arece-me que não me tinha enganado , 
idisse Leneí. Raras vezes nos enganamos, órneti
Deus! quando pensam<»s que as cre;'turas sof- 
íVein, accresccatou elie com um sorriso rnelan- 
-colico-

—  Oh ! sim, exclamou Clara, sim, fallastes 
v̂or(la(̂ e ;,eu soffco !

—  Não oblivesies vós quanto desejáveis, se- 
,iih tra ? e nmis do que eu tnesmo esperava, eu 
■ vol-c) digo <‘om franqueza.

—  Sim, não ha duvida ; mas...
—  Mas... . eolendo. E' t̂nis as-ustadn de vêr 

a alegria daquella gentalha sequiosa de sangue,
,.e compadeceis-vos da sorte do outro desgraçado 
que vai morrer cm lugar do vosso amanie ?»

Clara levantoii-sesobre os joelhos, e ficou ura 
instante immovel. pallida, c com os olhos fitos 
em Lenet; depois levou a sua mão gelaçla á tesj  ̂

c.<eoberla de suor.

ar.
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« Ah ! pcrílnp.i-nio ! on psra melhor dlK-r 
íunaldiçoai-mc. disse ella; por quanío, so» egn- 
i t̂a, e nem «e (}uercm (al peasáre. Não, f.eneí, 
«âo, eu vol o confesso com toda a humiidndo 
(!o meu cor..çao, <'S?cs sustos, estas lagrimas , 
estas orações são por aqueüo quc deve viver ; 
pois, iuteir.imente abnrrta nouíeu anior, tiuha- 
wic esquecido (iaqueüe que vai rnoiTcr !

í.enet sorriu-.ecom tristeza
—- Sim. disse eUe, isto assim devo .ser,porque 

; <> proprio d » irniuieza {üiinani ; talvez que do 
rogoismodos indivíduos depemJ i a salvação das 
massas. Cadn um f.izem torno do si, o dos seus 
líín circuio-cons uuva espada. -Vamos, 'vamos., 
senhora, cnulimiou oüe, l‘ izoi a vossa co^ l̂s^ão 
até ao üm. Confossai francameute que vos tarda 
\er que o infeüz tenha sofíridoo seu t̂riste des­
tino, porque com a .-u » morte aqueihr de.'-graçi!do 
assegura a vuía <Si> .vosso desposado <’

—  Oh! eu ainda não tinha pensado cm ta! , 
•Lonet, en vo-!o jujro. Mas não forceis Ofneu e.s- 
pirito a demorar-se ne^e ppnlo, perque tanto o 
amo, que não sei o que stria capaz de desejar, 
«rrastad.; pt ia loucura do meu amor.

—  Pobre menina ! disse Lenet em tom de 
j profunda compaixão, porque pois oão dissestes
isso ha m lis tempo?

—  Oh! meu í)ens l  vós as.sus(ais-me. Será 
demasiado tarde, e ainda uão eslarú iutei-

':ramento salvo ?
—  lista salvo, replicou Leuct, visto q u e « 

íPrinceza de Condé deu a sua palavríí; mas....
—  Mas o que?. ..

—  Mas a]í! podemos n.ós tei’; jamais .a certem
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c-'Usn nc-î * numrlo, c vós^qwe, assim 
COÎ310 ou, 0 julgais :;alvo, nflo.chorais em vez de 
reg’Mzijar-vos

— iíii choro, poí-quo n não posso visitar, mru 
amigu, re-pondcii <'J ra. Ponderai que elle devo 
tiuvir psí.tshorro-vas Vv ci for ações, e julgar im-» 
minento o scirpo.jgo; ponderai que elle pódo 
a<-ciísor-me delVioz t, de c^íjueeiniento, de »rai* 
•fão. Oh ! Penei, i.eiief. que soppiteio 1 Na ver­
dade, S! a Pii ceza Si>nbüsseo muito que sclíro,
íeria coinpaixào di» snim,

—  Ora pois, viscumlcssa ;disse Len<-f, é pre- 
, ('iso >é~lo.

—  \'e-Io, ó; ifon -ssivel ! Sabeis muito bem que 
qut‘ p ira isso pedí liinmca ,a S-ua Alteza, e que 

:hua Altez.i ma recusou.
—  líem o sei, até approve no intimo do cc,::

rraÇao o que oíl i fez. e com todo__
, —  K com tudt) \ós exhorlais-mé á desobedi- 

»encial ejcciamou (■ la â imiiloadmirada, cravando 
es olhos em i/Miel, que, turbado corn aquell« 
.(dh .tr, abaixou os S‘ us,

—  Eu soa velho, querida viscondessa, disse 
í 9l!e,(> descontiado por-isso mesmo que sou ve'bo;
não nc l̂a oceasiõ!), porque a palavra da Priucez i 
é sagrada ; uão lom de morrer sinào um só dos 

. jirisioneiros.eiia assim o disse,acostumado porém 
idirr.inte o curso de oura I irga vida a versafteado 
do infortúnio at)uel!e que mais favorecido si 
jiiliía da 1‘oi'tuu I, tenho ad >ptadr) o principio de 
que sempre se deve ajrroveitara oceasião,quando 
se ufferece. Ide ver o vosso noivo, viscouriessa., 
ride ve 1>, acreditai-me.
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—  0 ]i! exelamou Clar.i, juro-vos queme as=> 
sustais, Lonel.

—  Não é e-̂ ta a minha intenção; de mais disso, 
íjpvaricis .vós a brin qiie .vns aconselhasse qup o 
não visseis? Não, na verdaíin E sem (.Iuvidn 
muito mais me increparieis si tivesse vindo di-r- 
zi‘r-vos o conlratio do que vos digo.

—  Oh! sim. cii o coiilesso. '!̂ "ó.s p.)ríin f.illar- 
is-mc em. ve-h); est(3 era o men miieo des(‘jo; 

,cra a sóppüea que dirigia a Uens quando ctie- 
•gastC'. Não ó porí-uí isto uma eoii«a impossivel ?

—  Ha por ventura alguma cousa imj)0ssivel á 
mulher que louiois Sam Jorge,? disse Letiol sor- 

íi’indo-sc.
—  Ai de mim ! disse Cl ij-a, duas horas ha 

que busco um meio de penetrar na íorlaleza, e 
âtiuda o não adiei.

— E si eu vo.~lo oíTercccr, disse Lenet, que 
me dareis vós?

—  I) ir-vos ci. ... Cb ! sim, dar-vos-oi n mão 
;no dia em que rneencaminharcom eile ao Aliar.

—  Muito obrigado, minha querida, disse Le- 
juet; tendes razão . eom eíhdm, eu vosamo coino 
si fòra vosso pai, Mniío obrigado.

—  K que meio ! que meio ! disso Clara.
—  lLÍ-lo aqui. Gu tinha ,pedido á Senliora 

:Princezii uma licença para entrar ua prisão, u 
dim do ir Tal lar aos pri^nuciros, porqtie, si hou­
vesse algum meio de‘̂ aívar o capitão Cauviguac, 
eu quizeni cb imar esse homem ao nosso partido; 
porém agora esta licença lorna-sc inútil, visto 
qncfocabais de condemna-lo ã morte eoni as 

rvossas súpplicas a favor de Mr, Canolles. .í)
.Clara estremeceu,a seu pezar.
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« Tomai pois este papel, contimiou Lcnet'f 
aâo tem nome algurn, bem o vedes. »

Clara p(‘guu neilc, e len :
« O carcereiro da fortaleza deixará eommuni- 

a car o p"rtad<>r do presente com aqiielle dos 
« dons prisioneiros <lo giu'rra. a qnem quizer 
<( faliar, e isso pelo evpaçt» de meia hora.

Clara Clemeîîcia de Co5îde’.
« Vos tendes um trajo de homem,disse Lenetv 

vestin~o. Tendes a licença para catrar, fazei 
uso delia.

—  Pobre oíficial! disse comsigo Clara, não po­
dendo expulsar do seu pensamento a idéa dc’ 
Cauvignac executado cm lugar de Canolles,

—  Elle tcín (lesujcitar-se á lei commum; res­
pondeu Lenet. Fraco, c devorado pelo forte 
sem protecção,paga poraquelle que é protegido. 
Lamenla-Io-el, pois é um moço de espirito. »

Clara com tu !o voltava, e tornava a voltar o 
papel entre as suas mãos.

« Não sabeis vós, disso cila, que me tentais 
cruelmonie com esta licença?Não sabeis vósquc' 
uma vez que tenha o saeu pobre amigo entre os- 
itscns braços, sojí capaz do leva-lo ao üm da 
mundo?

—  Eu vo-lo aconselharia, senhora, siacousa^ 
fosse possível ; porém esta licença não é uma 
c\'ota branca, c portanto só para entrardes na 
prisão é que [iódc sorvir-vos

—  E' verdade disse Clara tornando-o a 1er ; 
e todaviaconcederam-me dr. de Canolles ; cila 
ine pertence! não mo podem já arrancar!

—  Epor isso ninguém çm lal pousa. Vamos -̂
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\amoSí senh^fa, não perraís tompo; véstr 
Vosso tr?jo (lehnmem, c partí. Esta licença con-* 
cede-vos meia hora ; muito bem sei (}uo meia 
hora é mai pouca Cí)usa, porém depois desta 
meia hora virá íi vida toda. Vós sois joveu, a 
vida será dilatada, l)(;u‘̂ a faça feliz ! »

Clara pe?;ou na mão de Lenei, e den-lhe uns 
beijo na lesta, comohouvi ra feito ao mais terno 
pai

« Ide, ide,disseLeiiet afastando-a snavemonte. 
íião percais tempo, quem ama vcrdadelrameute, 
não lom resignação »

Depois vctido-a passar para outro quarto, 
onde l*ompeu, chamado porcüa, a esperava 
para ajuda-la a mudar dc trajo i

« Ai! quem ‘•abe? «disse elle comsigo.
Os gritos, os huivos, os ameaços, ea agitação 

da multidão não litibam com cffeito escap îdo a 
Canolles. Da gradi' da sua janelia pudera por 
Seu turno gozar do quadro movediço,c animado 
que se desenvolvia debaixo dosseus olhos, eque 
do uma extremidade a <tuira da cidade agitada, 
era o mesmo (mh toda a parte.

« Que desgraça ! dizia elle, que medonho con­
tratempo* Aquella morte de IDchon.... pobre 
Uichon ! era um bravo oiïicial; aqiiella morte de 
Kichon vai duplicar o nosso cativeiro; não me 
d e i x a r a m  já correr a cidade como dantes; nada 
já  de encouíro.s aprazados,nada já  de casamento, 
a não .‘ cr que (dara si contente com a Capella de 
uma prisão, Que remedio teiá siíoão dar-se com 
isso por satisfeita. Tão bmn casados ficamos eni 
uma Capella como em outra. Com tudo sempre 
ó uín Irisle agouro.... Por que diabo não haviam

fC
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de rccebor esta noticia amanhã, em voz de a re­
ceberem hoje? »

Depois, aproximando-se da sua janeüa, e in-- 
cliiiando- se para oihar:

« Que vigilância 1 continuou clle; duas senti ' 
ncllas. Equ;*nto me magoa pensarque tcuho do 
estar aqui enfurnado oito dia'»,quinze dias talvez» 
até que tenha lugar algum acontecimento que 
fuça esquecer esto. E’ uma felicidade quo os 
acontecimentos sc succedam uns aos outros 
rapidamente iio tempo em que estamos, c que 
os Bordelozes tenham cabeça leviana;cntrelantoj 
não deixarei de ter passa<io momentos muito 
ciesagradaveis. Pobre Clara I deve estar deses­
perada; è  uma fortuna saber eila que fui preso; 
ohl sim, sabe-o. c por conseguitiie que não ha 
culpa da rniuha parte. Mas aonde diabovai toda 
esta gente ? Pareee que si encatninham para o 
iado da esplanada! Com tudo In não ha agora nem 
parada ueu» execução alguma; lo<los s« dirigem 
para o mesmo lado. Poder-.^e-ia na verdade dizer 
que sahem que aqui me acho como um urso 
atraz das minhas grades. . »

Cauolles deu alüiuis passos pelo seu quarto, 
do braços crusados; as paredes de uma verda­
deira prisão lintiam-no entregado momentauea- 
ineiUe ás ideas filos.-iíicas, de que pouco se pre- 
üccu[>ava em tempos ordimuios.

« PódehavíM cousa mais louca do que a guer­
ra ? dizia elle comsigo. Eis morto o pnbre Ri- 
chon, C(»iu quem <'U jantava, ainda nâo lia bem 
um mez. 'i'er-se ha feito matar sobre as suas pe­
ças deartilheri;» aquelle homem intn pido, com» 
çu devera ter.füiio ; c coaio cífecíivaineate o
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lîoiivcra foito, si qualquer outro que nao fosse 
a viscondessa, me tivesse sitiado. Esla Guerra 
das Mulheres é, na rcalida<Je, a mais leinivel de 
iodas as guerras, Pelo menos, da minha parte, 
cm nada contribui para a morte de algum amigo 
Deus louvado ! ndo desembainhei a minha es­
pada contra urn irmão ; e isto me consola. Va­
mos, ao meu genio tutelar feminino é que tam-* 
bem devo <‘Ssa ventura ; ora, tudo bem ponde­
rado, a eila 6 que devo muitas cousas.w

Neste momento entrou um oincial,e interrom­
peu o süliloquio dc l anolles.

« Quereis cear, senhor ? lhe disse elle. Neste' 
caso, dai as vossas ordeas , pois o carcereiro 
também as recebeu pat a mandar-vos apromptar 
a comida que benj quizerdes.

—  Vamos, vamos, disse Canolles, parece qno 
pelo menos estam resolvidos a tratar-me hon- 
rosamente todo o tempo que aqui me demorar. 
Durante alguns momentos receei o contrario, 
vendo o rosto aííectado da Princeza, e a cata­
dura carrancuda de todos os seus assessores.. .

—  Espero a vossa resposta, repetiu o olïiciul 
inclinando-se

—  Ab 1 tendes razão peço-vos desculpa. A 
vossa pergunta.peia sua extrema polidez,deu-me 
Íugar a lazer certas rcllexôes.. .  Tornemos poi& 
ao nosso assumpto sim, senhor, desejo cear , 
porque lenho muita fome; porém sou habilual- 
rnenle sobrio, c bastar-me~ha uma céa de sol­
dado.

—  Agora, replicou 0 otíicial, aproximando-sc’ 
delle dando mostras de interesse, não tendes al-

nnu recommendaeão que fazer .. . na cidade. ,.-
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BÍ50 cíperais cou?a alguma ? Dis ês*e? qiíê èr«!® 
&o!dcwlo, eu também o sou ; dispundc pois d® 
mini como de um eamaradu.»

Cauoilés olhou paro o official eom espanto
« Não, senhor, disse, nen’uma reeommencla- 

<̂ 50 tenho que fazer na cidade ; não, nada es­
pero, a Dão ser uma pessoa quo não posso uo- 
incar. Quanto a dispor de vós como de um ca­
marada, agradeço-vos o yosso ofierecimento.líis 
a minh i mão, senhor ; e tnais tarde, si precisar 
áe íitgnma cousa, aproveitar-me*ei da vossa 
boa vontade, a

Desta v(‘z o oííicial é que olhou para Canolles 
com assombro.

« Muito bem, senhor , disse eüc, dentro de 
um momento sereis servido. »

F re!irmi-se.
I'm Instante depois , dons soldados entraram 

■ írazeiido a cêa, que b>go serviram , e qne era 
mais delicada do que Canolles recommendára. 
Senlou-se á meza, e comeu de boa vontade.

Os soldados por seu turno olharam para elle 
corn espanto. Caur.lles tomou aquelle espanto 
jior inveja que tinham da sua cêa, e corno o vi  ̂
jiho era do melhor da Gnienna :

(( Meus amidos, riisve clle, pedi dous copos y*
Um dos soldados sahiu, c voltou com os dous 

copos pedidos
Caunile  ̂ encheu-os ; depois deitou algumas 

gotas de vinho tio »íen.
<( A voss!) saude meus amigos,» disse olle.
Os soídr.dos pegaram nos seus copos, Incatcna 

Tnaquioalmonlt' to» de Canolles, c beberam, soas 
íorresponder ao seu brinde.



<< Não são cortozos. disse comsrgo Conolíes. - 
porém bebem bem ; algiirua coosalhes havia de 
1‘aliar, não so pode ter tudo.»

E coulinoou a sua céa, comendo com des-
fastio.

Logo que Gonclnin poí-se em pè, e os solda­
dos levantaram a mesa.

O oíTicial tornou a entrar.
« Ah! na verdade, senhor, disse-lhe Canolles 

bem podieis ter ceado comigo : a cèa era rnuilo 
boa.

—  Eu ntão podia ter esta honra, senhor, visto 
^ue ha só um instante que me levantei da mesa. 
Éa volto.. .

—  Para me fazerdes companhia ? disse Ga- 
nolles. Si assim 6, recebei <»s meus cuinprimen- 
los, senhor,poisésumma bondadedavossa parte.

—  Não, senhor ; a minha cortimissão è menos 
agradavel. Venho para prevenir-vos que não ha 
nen’iim padre protestante na prisão, eqoeo Ca- 
pellão é cathníico. Ora, como sei que sois pro­
testante, e c.sla diíTerença no culto talvez vos 
desagrade.. .

—  A mirn. sonííor, porque motivo ? perguntou 
,inge n u a me n í e Ca î «o 11 es.

—  Para rezardes as vossas oraçOes, disse a 
official turbado.

—  As niinlns orarOos 1 bem está , disse Ca-I 
wolles rindo, nisso pensarei amaubãa;eu só cos  ̂
íamo rezar p da manhãs »

O oíTtci d oíhou para CanoUescern um ossomd 
bro qtie se foi Iransforinando gradualmeníe en4 
profunda commiseração Saudou-o, e sahin.

« ParôGü-me, disce CanoUes,que toda a goiaí^
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áii)áa íJesatlnuüa, Desde a morte daquelíe pobr« 
Kichon, Iodas as pessoas que encontro dam ares 
de tontos, ou de furiosos. Com todos os diabos ! 
Dão verei um só rosto alguma cousa razoavel?»

Apenas acabava de proferir estas palavras, 
quando a porta da sua pri-ao se abriu de novo, 
e antes que pudesse reconhecer quem era , uma 
|»essoa se precipitou nos seus braços, e lançan­
do-lha os braços ao pescoço, lhe innundou o 
foslo de lagrimas.

(( Eis outro louco! exclamou o prisioneiro so!- 
.tnndo~se das mãos que o seguravam. Na verda­
de, parece que estou na casa dos orates! > 

Porém com o movimealo que fez para recuar 
deitou no chão o çhapeu do desconhecido, e os 
lindos cahellos louros de madama de Cambes ihe 
,caí ram nos hombros,

« Vós aqui ? exclamou Canollcs correndo pn- 
,.a el*a a fim de novo a tom .r em seus braçof, 
Vós I ahjperdoai-me de vos não ter reconhecido, 
í)U para melhor íüzer, de não vos ter adivinhado.

—  Síleucií,»! disse ella apanhando o seu cha- 
peo, e pondo o muito depressa ua cabeça. Silen­
cio ! porque si soubessem que seu cu, talvez mo 
tornassem a privar da minha ventura. Em fim,' 
.ainda me é penuiUido ver-vos ! Oh! mea Deus, 
meu Í)eu5, quan'o sou ditosa ! »

lí Clara, sentindo dilalar'Se.o peito, roavpea 
,em esJ>'‘íjdosüs soluços. >

<( A i n d a ! disse Canolles; vos 6 permit-
tido vêr-mc. não é islo que dizeis? E o que di­
zeis chorando. Então não deveis tornar me a 

'̂cr? continuou eüc sorritido-se.
Oh! não riüis, meu j h ^ i g o ,  disso Ciara; a
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^ôssa alegria átormeatá-tne. Não riais, pelo amor
Deus.

Custon-me tanío a vir cá, si vós o soubesseis, 
por pouco não deixei de virl Si não fora Le- 
net, si não fora aquello excellente homem.. .  . 
Mas fallemos de vós, pobre amigo. O’ rneii Deus! 
cis-vos pois aqui ? comvosco c que lórno a eii- 
coutrar-me?.... a vós 6 que ainda posso aper­
tar ao meu coração!

—  Sim, sim! não ha dúvida qiie sou eu, e 
com toda a certeza, disse Canolles sorriodo-se.

—  Mas, disse Clara, é inútil, ê escusado alTe- 
ctardes um ar alegre, pois de tudo estou sciente. 
Não sabiam que eu vos amava, c por lauto não 
ine cccultárarn cousa aígúma.

—  Knlão 0 que é que s «beis? disse Canolles.
—  Nãoó verdade,continuou a viscondessa,que; 

iwo esperavèis? que estáveis descontente do meu 
-silencio? que já meaceusaveis?

—  Eu atormeutado, descontente! sem dúvida
que o estava, mas não vos aceusava ; o que sus­
peitava era que alguuía circunstancia mas forte 
do que a vô ŝa vontade vos afastava de mim; e 

■ íi minha maior desgraça, em tudo isso, era vêr 
que o meu casameuío tinha de ser retardado, 

-transferido para daqui oito, ou quinze dias tal­
vez, v» - I

Clara olhou por seu turno p̂ r a Canolles, comj 
o mesmo espanto, de queoofTicial diírt rnosiías, 
am momento »ntes.

« Será posstveb disse elia, que falleis scria- 
vinente? ou não estais na realidade mais assusta- 
jdo do que mostrais?

—  Eu assustado ! disse Ctinolies ; assustado d«
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i^îîs? Por acaso, disso elle rindo, corro en a|gmï3 
Tïsco’scm que o saiba?

—  Oiî 1 rneu Deus ! que desgraça 1 csc’amon 
eíia ; não sabe cousa aiguíoa. »

])epois, receando sem dúvida revelar repeníi- 
aameule toda a verdade ao homem a quem esSa 
verdade ameaçava tão crucimoníc, saspendeu, 
por iim vio!<*nto esforço sobre si mrsm i, as pa­
lavras que lhe tiuliam saltado do cojação aos lá­
bios

« Não, eu nada sei, disse gravemente Canol- 
les. Mas vós ides dizer-me tudo, nãoéassim?Eu 
sou um homem; fall.ii, Gara, fallai!

—  Sabeis que Richoti morreu, disse ella.
—  Sim, respondeu Canoiles, bem o sei.
—  ftlíis sabtds eoHiO mmTcu ?
— Não. mas disso tenho .suspeitas. Morrtm 

’«o seu poslo, não e verdade, na brecha de Va- 
;yres ?.... »

Clara guardou silencio «m momento; depois, 
grave como o lugnbre dobrar do sino;

<( Foi enforcado cm Libourne, » disse ella.
Canoiles deu um salto para traz.
« EnfoBcado ! exclamou elle; iUchoii.um sol­

dado!.... »
Depois (MJíiando repentinamente, c p.assaij.d.o 

pela testa a sua tnão tremula :
« Ah ! agítra ludo compreendo, disse elle; 

agora -seiqnaí omolivo da minha prisão, do meo 
intíTfOg líor io ; compreendo as palavras do cíIL 
^'ial,e o silencio dos soldados ; compreendo o 
passo que destes,e as vossas lagrimas vendo-roe 
feam alegro; compreeíido íiualmeole aqtseüa gea- 
fjilha, «queiícs gritos, c aípjelíes ameaçes , l-.l-

•«L’‘SSaA  PAS MUÏJÎKRES. 4- (i
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foi a?<înssina«îo ! e em mim é que qiiercnil
s'-vingar Uiobon.... , .

_ iSAo! nàolmoii ama(ii>! nao! pobre amiga
<îo mon coritoào lei'Xfainou tllar.» radiante dé ale- 
vii;», pogandô ein ambas as mâos de Canollc ,̂ e 
m avatido os sens olhos nos deile ; não ! não é a ti 
nue varn sacriilcar, querido jjrisiooeiro! \âo to 
euiíanasle! tinham te mneatidade dcsignaiio ! es­
lavas coiidemnado 1 ias nioncrl viste i» morte dc 
mai pot to, men onerido noivo J Pórem sqCega, 
podes nr agora f pódos faliár de véutura, e de 
porvir 1 AqnePa une te a»le consagrar toda a sna 
íida, s.dvmi a IMU I Alegra-te!.... mas cm voz 
liiuxa, pv>rqne po'terias íicordar òíeu infchzconi- 
paIIbeiro, aípit \!e sobre quem vai cahir a tcm- 
1) -;íadc, aque.lle que deve morrer em len lugar 1 
 ̂ Oh 1 caiai vos, oalai-vos, querida amiga 1 
vós me regelais de hon or, disse Cãnoiles , (juõ 
jipezar d isardeides caricias do í.lata,ainda não 
oitava bem desassombrado (ío golije len ivel que 

■ acabava i!e receber. Eu tão socegado, tão se- 
’ n>no, ('u. tolamente akgre, corria risco de mor- 
ler 1 E então quando?em que momento ? )n>tos 

.b>us 1 quando c  lava para ser vosso esposo. 
Oti ! [lela minha aima, isso houvera sido iim du­
plicado assaS'ini'i !

—. (',h:>niaiu a isso roprcsalias, disse Clara.
__ -dm. sim ; é verdade, elles tem razao.
—  Para ipte é tornar-vos agora sombrio , c 

pensativo ?
_Oh ! excianiou Cano!les, não é  da morte

,que tenho medo ; porém a luoríe separar-me-ia 
•de \os.

livesseis. morrido meu bern amado, eu

r,- '
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’iííínbeni teria morrido. Porém em lugar dc vos 
cntfislerenies yssiin, r«‘güzi'ai-vos comigo. í̂ ŝta 
hoilo, talvez daqui a uma hora, âlli «̂‘isda \iv i~  
são. Então, ou eu ínesína virei buscar-vos, oti 
esperar-vos ei á sabida. Depois, sem perdermos 
Viiti miütilo, sem perdermos utn sezusido, fugi­
remos Oh I tiO mesmo iiistaule ; não quero <>.s- 
perar. Esta mãldila cidade aterra-me! íloje, 
ainda pude salvar vo.s ; porém amanhã quem 
sabe si algunia outra desgr.jça inesperada nao 
viria asnáa at raucar-vos dos meus braços !

—  Ah ! disso Oanotie-', ü«).) sabeis , niitdia 
bem amada (.Iara, que me dais demasiada ven - 
tura de um fó gcdpe. Oh ! siu), ua verdade de­
masiada venlura.;* i>lo auUa-me.. .

—  Pois então, disse Cara , recobrai a vossa 
indÜTt‘rença; e a vossa al{‘gria.

—  Mas recobrai vós mesma a vossa.
—  Vós bem 0 vêdes, eu rio.
—  E esse suspiro ?
—  Este suspiro . meu amigo , è pelo infeliz 

que paga cmn a vidà a líossa alegria.
— Sim, sim. tendes razão Ab ! porque nã > 

iravieis do poder levar-me neste inesinu iustuate! 
Vamos, meu bom anjo, abre as tua,s azaá, e le­
va-me.

— Tende paçiencia , nveii querido e.’̂ posf) ; 
amanhã vos levarei ! . . .  Para omie ? nã ) o sei ; 
para o paraíso do uosso amor. Entretanto,eis-mu 
aqui. a

CánoHes tornou-a nos seus braços, apertcn-i 
ao seu peito, e eüa segurando-so* com asubas a.s 
mãos ao pescoço do nuincebo, deixou-se Cíihrr 
^arquejaote sobre aqueUc eoração; qa- , y-ompsii-
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(Hvido por (antos seatiraentos diversos , apena* 
jpaípítíiva.

. íicpenünamente, e pela segunda vez, um do­
loroso soluço ihc subiu dop(‘iloaos lábios,e por 
miiilo feliz qutí fosse Clara, inundou do lagrimas 
o rosto de Canolles, que se iuclluára sobre o seu 
ieio.

< Então ! disse elle, c essa a vossa alegria, 
meu anjo ?

—  E' o resto da minha dAr »
Note m<»men(o a porta se abriu, e o official, 

que já alü fora, avisou-os de que a meia hora 
qjie concedia a licença, já tinha expirado.

« Adeus, disse Canolles , ou esconde-me era 
uma prega do teu capote, e leva-me comligo.

—' l’oí)re amigo, replicou cila ern voz baixa, 
não fall(‘S. pois me dilaceras o coração ! Nào 
vf'sque muito desejaria poder fazol-o? tem pa­
ciência por amor deli, tem paciência sobre tudo 
por amor de min» ; dentro de algumas h<»ras te­
mos de rcunir-uos para nunca mais nos sepa- 
ronnos,

—  Tenho p; ci<‘ncia, disse nlegremenle Ca­
nolles, cotnpîefamenle soccegado coni esta pro­
messa ; masê preciso que nos separemos ; eia 
pois, aniüío A palavra adeus, diganmi-a: Adeus 
iJara I adeus !

—  Adeus , disse ella , tentando sorrir-se ,
<ii » yy

Mas clía não pôde acabar a palavra cruel ; 
pela terceira vez ossoluçoslhesuff »caram a voz.

« Adens ! adeus ! exclamou C .noilcs abra* 
4‘ando >:e de novo com a viscondessa, e cobria? 
.'íf g-ibea fronte de ardentes beip̂ s, adeus I

■ t



I E’ nma f(’ii<;i(lade. disse corfisigo o aíllci li' 
âaber eu que o pobre man (3bo jarião tern grande* 
<íoi5sa q ie íemor , quando não, eij inu i sceua 
q;üc m<* desjindaíjaria o coraçn«». a

O oHudal iV;i acompanhar Clara al6 á porta, 
e voííou

« Agora, senhor, di'“Se elle a Crnoües, que Si*. 
deixara caiur sob'-e uma eadeira, .•linda não se­
renado dassuas commoeões, uào basta ser iVdli-; 
ctnnpre timbem s<*r compadeeido. (> vosso 
zinho, o vosso infeliz coinpaaheiio,,aqurí!o que 
vai morrer, aduv-se só ; ninguém o prolegc , 
KÍa"Mcm o cnnsola, diz (jiio dc'('ja ver-vos. Eír 
da minha parte coneedi-lh<* o que pedia ; ijias é' 
ïamhem preciso quo vós nisso cousiniais.

—  Nisso consinto ! exciamoo (’atjolles, sem 
a miuinia iluvida. Pó!)re desgrr.çado, eu o espercr 
e Iho abro os braços ! Não o conheco, mas não 
importa.

— Com IikÍo elle parece conheç/T-Yos.
—  Saíic elle a sorte (|ue Ihi' está r(‘sci vnda T
—  Nao, cr('io que iiào. Bem võtl<js pois 0̂10.; 

è ])reciso dejx ir-Mia ignorar.. .
—  Ch 1 liâo tenhais a minima inqulelaräv} 

rste res[:eilo.
— Çü\í pois : «’Slaiti, para dar onz(‘ horas,e.u 

\ollo i ar;i o meu po-lo ; das onze horas eni di­
ante,os carcereiius é qu-í reiaajn sós no interior 
prisão, o Vosso está prevenido, sabe qneo vô so> 
Visinho estará no vosso quarto, h * da vir l)us- 
ea!-o no muineuio em qiu* liev«'fazer voltar paru 
a su i ma'<mo;ra. Si 0 {.'rc^bmeiro nada sahe,. 
não lh<‘ d’gai*> nada ; e, si sabe o'iguina C(ujs<\,. 
«Üzei lhe üa uossa parle que nós os miÜiaf-iSii;
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íTiivlío O lamentamos do intime do coração. For 
íjuanto, morrer não é nada, mas. coin iodos os 
diabos*, morrer enforcado,é morrer doas vezes,

.— Está j)Ois decidido cjue haja de morrer
_ Da me.^ma maneira que Pdohon. São re-'

presnüíis completas. Mas nòs estamos tag.tic,* 
jiando, e elle espera, sera duvida, a vossa res­
posta com anciedade.*

—  Ide busca! o, senhor, e acreditai que vos 
íico muito agradecido tanto por cile, como por 
ínim. »

O oflicial sahiu, foi abrira porta da masmorra : 
vizinha, cCauvignac, alguma cousa pailido, maS 
<’om passo íirmc, c fronte alta. cnlroii na mas­
morra de Canoiles, que deu alguns passos ao
sen encontro. ,

Então o officbil fez a Canolles um derradeiro 
signal do dcspediiia, olhou para (.ain ignac com 
coiTipaixão , 0 saiii levando os seus soldados, 
cujos pesados passos ainda sc ouviram algum . 
íempo debaixo das abóbadas.

Em breve o carcereiro fez a sua ronda. Ouvi- 
ram-«e liuir as chaves no corredor.

í>auvi|jnac não estava abalidó, porque nc«te 
homem Inviauma inait('ravcl contiança em si, 
mo.smô  uma 5ncsg»>tavel esperança no futuro. 
j\J is com tudo. d(‘haixo da sua apparenci.i trari- - 
<iuilla, edeh tixo diU|ueUa máscara quasi alegre, 
Uma [irofunda <lor alli se introduzira, e coino 
.'•i fora uma serpente, lhe trincava o coraçao. 
rVquella alma sceptica, que sempre duvidara de 
imíü, duvidava por íim Hle mesmo da dúvida —

■ ,Desd<* a rnorle de lUebon, 0 .iUYÍgiiac já não. 
■ ronda, já não dormi i . ,



liabifíiíul) a zo.nbar du desovara .fio« »rU/fíV. 
Vl■■)rq•<J(̂ sl!pp.lr{av;̂  n sii:» a!i'KfOíai*i.\lc, o nusaj 
íi!i)S',)fo uftduTifia voalada ti vera de rir de oai 
ücuiilecimeaio q.ué dava iiigai' n Chie {<OTÍy(‘l 
rcsnltafio, c .' a sea pezar. eoi todosaq.aeüe.s üos 
mislèriososi]0 8 oiora.avion r('S{)<»i>.3\ei da íuorle. 
de íliciiüii, es>lievia aav)aa in>.|>assivol (ia i’rovi- 
dcoeia, o princip-oa a lufreditar, si nao ua re.- 

”ír.nner<tr.ão dap, baas.aeçaos. po nicnos oü cas- 
tifíí) (Í;js mas.

"[li'SÍgua\r.-so pois. eTn('(Iil;!va; porcaf .i.i pezor 
d ) sua resig.ti >(‘,“5;:», c^aiO'debi.ain‘o,s diio, oau c o  ­

m i a ,  noa) dormia.
E , '  s ingi jí ' !’ tay-:ter.io daqücl la-alnui  pessoal,, 

ç.en?- todavia ser e.g m sui' cu idado
aioda  Uic dava d.» <mig a '.ua proi^ii i m otle .  jue- 
vista ({’ludooul j,. eni a u ior te  plaquelle c .oiip;'- 
íibteiro q u e  sabia acha r- se  a dons p .ssos delb; 
espera-odo, ou e scíil.uiça fVtíaij ou a evcLtiçao 
sCíH senleaea.  í ud.t isto a iada  mais lhe ! ec<;rda- 
va Hiclum, o seu e.spectro vuicador,  e :1 t lupl i -  
cí.ida catas iro íe ,  qoc era o r e s u l ta d o ‘ daciuiiío 
que. ao priucipío  üíe i)a!ceêrii uma laida l I d \ e^-  
SM r a . ’

sua primeira idea í"d:a fugir; ps)is. a pe'/ar 
{];' e«tar pri«ii imiro sobio palavra, \isto que ti- 
íjiron íaltado ;tos eoiperd).»s (jue com eile ha\ i uu 
routiaido, levando p-oa a prisão, lauibem jul- 
giua poder d a sua [larle.í  ̂sem (‘«erupulo algum, 
íaltar a<>s seu ;, Purèm. a pezarda perspicácia do‘ 
síMi espirito, e d > subtileza dos.teus ineios, r«*- 
e;<iti|jc(;èra cp.ie uão ihé er <i pussivel f c/.c-!u. l‘.n- 
tã 1 »'* (|ue aluda mais couveucido íicára (leque 

.se aeliuva nas garras de urna iuexora^cl lalaíi-*-'
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dadc. Desde então,já não pedia sinão utna cotisa,», 
-.»̂ue er;t con'ersiu alguns ioslantes coin o seit 
companheiro, cuj<-> nome parecera despertar 
nello urít!» (riste surpreza, e rec<>i>ciliar-se na. 
sua pes. ôa com a humanidade inteira, a quem 
tão cruelmente ultrajara.

Não alOrmareinos que todos estes pensamen­
tos íosspin remoríos, não.. . ('auvignac preza- 
^a-se de fiJosofo, o era demasiado corrupto para 
<|ue os puíl{‘Ssc ter, mas quando mais não fosse, 
era coisa que c m  isso muito se parecia, isto éi 
inn violento despeito de 1er feito o mal.sem que 
delle lhe resultasse friiclo algum. Gom o tempo,. 
e  com uma combinação que sustentasse Cauvi'- 
guac nesta disposição de espirito,este sentimento 
talvez houvesse tido 0 me.smo resultado que o 
remorso ; mas para isso faltava o tempo.

Cativigriac, entrando na prisão de Canollcs,. 
c.' p̂erou desde logo, com a sua costumada pru- 
ríeneia, que o otTieial que o introduzira se hou- 
ves^e retirado; depuis, vendo a porta bem fe- 
cha<la, dirigiu-se para Caiioües, que, como o 
dissemos, dera do seu lado ripuns passos ao seu< 
encontro, e lhe apertou ÍTectuosamente a mão.

A  pezar da gravidade da .viluação, Cauvignac 
não pode deix.ar de sorrii~se reconhec<’üdo o 
êlcgaiite, c feello mancebo, de espirito aventu- 
ro.so, de geiiio alegre, que já duas vezes encon- 
irára em siluaçOes mui differentes da «*m qnc se 
achavam, uma para envià-lo encarrrgado de 
uma comrni ŝ̂ ô a .Mantes, e a outra para o con­
duzir a Sain .íorge. Demais di.̂ .'>o, lembrava-se- 
da usurpação momentânea d<> seu nome.e da lo~ 
gn.\çãü coijípieta pregada ao duque, em cunse-

í5 íi'

I ' Jf 'I
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•4̂ íieri(íia íIgí!:). E ainda que a pí*ísão fosse nMí 
iugubte, a lembrança era tão alegn', que o pas­
sado, durante inn segundo, venceu o presente.

i)o seu lado, Canoües, á primeira vista, logo 
íielic reconheceu o iiomem com quem estivera 
cm contacto nas duas circunstancias de que a- 
c,abaínos de f.dlar, c como. Indo bem pondera­
do, naquella duas circunstancias. Gauvigaac 
íòra para olle um mensageiro de boas novas, h 
sua compaixão, rolativífmeníe á sorte reservado 
•| este itiíeijz, ainda foi maior, e tanto mais pro- 
■ iunda, por isso que sabia ser a sua salvação n  
■ causa da perda irrevogável dc Gauvignâc; e 
n urna alma lao delicada corno a suu,semelhante 
lomoraRça c>oisava muitos inívis remorsos, do 
que honvera podido causar um crime verdadei­
ro na alma do seu compardsciro.

hcccbo-o por tanto com nina perfeita bctic- 
V (d eu d  a.

<i Então! barão, lhe disse Gauvignac, qnc voí 
parece da ' îtuação em que nos achamos? é bas­
tante precari.i. segundo julgo?

- Sim, eis-nos prisioneiros, c Dens sabe 
quando sairemos dapii, rc' ;̂pondeu Ganolles, 
dando mostras de serenidade, para vêr, si ao 
menos adoçava pela esperança a agonia do sert 
companheiro

« Quando daqui sairenins! replicou Cauvig— 
.nac; digne se aquelle Deus, a quem invocais, 
rlecidir na sua misericórdia,que scj i o mais tarde 
possivcl ! pnrêm não endo que esteja disposto a 
conceder nos larg.r dilacão. Vida minlu mas­
morra, assim como o lereis visto, da vossa, cor- 

i>rcr mn tropel de gente furiosa para um certo si-
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iío, >!cTC'?:ír i C5|>1ar*.*'/j3,
frx n̂̂ HÍo. YÒ3 bp.m (*!Miheci’is a ( ŝplanaíJa,meu
iB.irtTÍ io b y rã  '. e  cnheis  p:»ra (jste «♦’tví> ?

“  Nada d̂ ssí»! cr<‘io q<»(* vós cxa|;<'piis 0 ri5c>i 
5»'a tíos â jiosiiao. Shr», o pf>v,o corria para a c>'- 
pian id ', mas era seo»‘ÓJviiia para assislir al- 
£̂ ima c<T!t'C( ã'> mil íar. Fazer-íios ,pagar a mós 
a morle de Hichon, íeria coosH hírrrnrosa! visto 
qee nó*; <vrn iodo caso esfctmos innocoote^ umo* 
(íuiro daqneíla morte. »

r,:»!j\ign r osíreairccii, e, cravou-ení Covf jlcs 
«s olhos. ,qnc de,uma expressão, soothria, .foram 
poiíco a po'jco pa.ssaodo para uma expressão de
Gompeixão.

< Ora, disse eJ!e conasigo, éis-aqui nm is «m 
qne se iliude quanto á sua oosUião. Com tudo, 
V neres ario qiie lhe diga qu.al eila ò , pois que 
unira'cousa resulíana üo seu eng>no, sinão ser- 
lho depois ríiais penoso o g( !pe?. qnando- temos 
tempo p ira nos prepararmos , a iadeira sempre 
nos parece algum l.into menos ingreme. »

Foftão,depois de un» novo n>oír.euto de silen- 
í i n,  e i!e observação:

(( Sei hor, disse eiíe a C-noUrs, .pegando-lhe 
jms duas nmo*;, e continuando a fixar nelle um 
olhar que loniU» o iueoinmod iva meu querulo 
seiíhnr, si fOr do vosso agrado, mandemos vir 
mna g.»nafa ou duas daquelle bom vinho (!e 
Hrrniie, que rmiito born conheceis. Ah! eu dello 
l('ria b< bido á farta, si tivesse sido: goverrador 
mais tempo, e até vos confessarei que o apreço 
que faziu daqurllo excellente vinho, é que mc 
fez pedir de preb reo^ia aqttello govcvno: Deus 
castiga me da minha golodicc.



■ m

boa vontado, disse Canolles.
— ■ Snn, contar-vos-ei tudo isso em, 

i /ormos bubendi), e si a noticia ó má, como ao 
noínos 0 vitjho ha dcser boin, uma causa conlra- 

.fH'sarà a oui ta »
tbiuoücs b.deiî então na poria, mas não lhe 

responderam ; lornoii a bater, e passado um 
iuslaníc,' um rapazinho que brincava no eorie- 
eJur sü aproxiniou.do preso

« One quereis? perguntou o menino.
—  ' Vinho,.disse Cauolles ; dise ao teu papá 

• que traga dua.s garr;ifas delie.»
O inenifio afastüu-sej e voltou passado um 

i.iustante.
'c t) papá  ̂ disse elle,< está agora occiipado a 

- conversar comum seoh >r. Logo virá.
—  Perdoai,disse (áauvigitac, penniüir-inc-i‘i> 

■ .tp-io tainbem por meu turno lhe laca uma ner-
gunla? * ‘

—  Pudeis faze-la.
—  .\ícu amiguinho, disse elle eom nina vo/ 

uíuito in înuiiiíte, com que senhot^converfa o 
teupap.á?

— ■ Piorn um grande senhor.
—  L>te menino c muito amavel, disse Caií- 

.Y«gnac : esperai, e vamos saber algimia cousa,
E como está vestido a(\ueile senhor ? .

, Todo de prelo.
—  bóra ! vós bem o ouvis, lodo de prêt i. K 

> como se chama aquelle grande senhor vestido
todo de prelo ?‘ S>)be~io-ias por aceaso, meu 

•..auerido njcníno ?
— Chamam IheMr. Lavie.
— ■ «‘̂ h! ah ! disse Cauvignae, o. advogado,do
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'l^és/párew-míí qíio iíe<̂ ĉ nãô rtos ha de vif líiiÍ 
'weu’utn. Aprovdteaíos l'ois o lempo que ♦'Mes 
t® npreg im em c<'iivers;»r para lambem conver- 
, ârMios. »

K medeado uma mee Jirihi por baixo da poria:
« Toma, rniMí pí querio, disse Cauviqnac, aqui 

íens para comprar boaitos ... F/bom 1er amigos 
<4ín i(}d.! a parle.» coolinu 'Uellf lovaiUando-se.

Omi'uino muiloconienl.* recolheu o dinheiro 
‘ liando agr;ui('cimoíit,os ;ms dous presos.

« Fulão Î senhor, disse Canoilos ,̂ i^ue dizieis 
ainda a^ora ?

— Ah1 sim, respondeu Cauvign'^c.. .THzii 
pois que me pareceis esíar muito enganado 
quanti) á sorte que uos espera ao sairmos désiíi 
prisão; faüuis de esplanada, de corroeeào mi­
litar, de fosii;íaçã<» p;ira estranhos ; c eu estou 
convencido de qo.c isto nos <iiz respeito, c que 
se traia de alguma cousa ainda mais «eria.

— Nã" poiJS('is cm tal, di' ŝc Canollcs.
— Oh! iii-ise Cauvignac, vós Nôdes as consas 

com eôres menos sombrias doquo cu ; talvez 
seja porque não tendes taot ís razões, para 1er 
fcceios como cn. 1'odavia, não vos fieis muito 
nisso ; 0 vos>(» negocio não ó lambem muito bri­
lhante. Foróm (* Vosso não-faz nada ao meu, e õ  
meu, devo «iize h», porque tal ó a minha con­
vicção, o meu cilá diabolicamente embrulhado, 
babeis vós bem quem cu sou, incu querido se­
nhor ?

— Kis uma singular pergunta ! Sois o capiUão 
mauvignac. govern idor de Branne, si não estou 
vcogauado?

Assim é, neste momento; mas eu não usoi
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3ím|>r« dosí« nomo, não tive sempre ê t̂e (ifiiío.. 
Tenho mudado muih\s vezes de notne, e ocen* 
pado diíTereutes {m)4 os ; por exemplo, um dia 
eh-miei-mc Barão deiOanolies, exactameDlecom® 
•fós, »

CanoIJes enearou em Cauvisnac.
(( Sim, co.Mtimiou este uiUmo, bem o compre­

endo ; estais perguntando a ó̂s mesmo si n«o 
estarei dondo. não é assim ? Pois socagai, gozo 

.de íoiias as mir>has faculdadesmentacs, e nunca 
ifui mais CüRipletaíiienle assistido ;que neste rno- 
bHienlo.

—  ExpHcai-vps então, disse GanoHes.
—  Nada lia ufíiis lacil. O Diiqíie d’ Gpernon. 

íGonheceis o Doquo d’Epernon, não ,é.verdade.’?
—  f)o nome, poi" nunca o vi.
—  O q<ie foi uma felicidade para mim. O se­

nhor d’Ejvcrnoo, digo, cnconlrando-^me urna vez
tcrn casa de uma S' uhora,onde eu sabia que não 
<ftreis mal recebidp, lomei a íibardado.de tomar 

o  vosso nome.
—  Que queréís vós dizer, senhor ?
—  De vagar, de vagar; uão deveis levar o e- 

ígoismo até o poulo de serdes cioso de uma mu­
lher no moment > de cisardes c m  outra ? E de 
niais disso, quando o fosseis, o qnc lambem não 
é estranho á ur-itureza do hmnem, que decidida­
mente é um feio anima), em breve me perdoa­
reis, Eu vos pertenço de mui porto p<«ra que uos 
queiramos mal.

— Não compre’endouma só palavra dequauto 
sjne estais dizeudo, senhor.

r- Digo que teuho o dlrito de exigir que rí*
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■ 'jirrií<:',!s como irmüo, ou pelo menos como cu- 
nhndo.

—  Vó<?. me r l̂lnts por inígmas, c cad:) vez yos 
n m premendo «*>or< os.

— Ora pois ! coniprc’endcr-mo*eis »Jizcndo- 
. vos Mwa linica [lalavra. O meu vcrdadoiro noino 
4* ’ilotando <!o L;irti«riOs,í‘ N̂afKjn 6 minha irmã.»

(/auoíles passou t!a (iosconiiança a uma súbita 
expansão,

f< Vó.s.ãrmno deiNanou ■ exclamou cile, Alí l 
pobre mat)cc!>o!

—  rendes «azao ! fiifn, pobre mancebo, re­
plicou ÇaiHi.guar," proStt!isi.es a p davra propri.;), 
disse.stes ^ Y(M'íla<!e; pois alt iri de nma iuíinida- 
de d(; oulTos desgostos que r<’Snllarauí da iiis- 
Srneeâo do meu processo oqui. íetdio de mais.a 
mais o <íe ehatnar nie Hoi mdo de liaitigues, íí 
de ser irmã » <!e Naeoi», Vós !ouito bem sabeis 
que a minhi querida irmã luloé bem vista dos 
senhores Bordídm.es.- Otiaudo souberem ü mirdia

c. qu;did‘ido de irníi<ã() deNauon, neuuma renilssíio 
joisso esperar' p«<r ••qoaoto, iup;i se acham .uni 
1-aroçbi‘f.iuc'Uiit, e um Lenet. (juotudo sabem.

—  Ah! disse (ianolles, subitamente impres­
sionado, pelo qne llo' dizia Cauvjgnac, de anti­
gas rccordarõos, ah ! percebo agora porque em 
uma carta aqurdla pobre Natioii ine chaínou 
um dia «(ui irmão, One exceilenle crcatural ...

—  Ah 1 siiít,.disse rOuvignoc, era muito boa
f. pessoa,eestou arrependido do não haver sempre

seguido as suas reeomuiendaçpes á risca; mas 
que SC lhe ha d(' fazei? sj adivinhássemos o fu- 

<; íuro, não precisariamos já de Deus-
B que feito deil-a ?. perguntou Cãno.lleŝ .
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- •—  O.iom põ ]<' 8abe-lo ? PobrG mulîirr ! síüm 
{]iivid;i p̂ lá lípsesperada* não por a n̂or <íe mim, 
iMíjn [>rÍ!são ignora, mas por vosso rcspiòlo du 
cuja sorJo Pilvcz esloja

— Soccg.ii, dis‘-:e Canollos. ■ Lonet não dirá 
í|ij(; sois irmãooSe .Xanon. 1̂r. do Larochefon- 
fiíuH, do sou ?ad'S nennm niniivo torr» p-ua vos 
ffuoreronal., Por lanío iiada- sc sabová ile ludo 
isso.

— Si nada soiibor (]o bn!o i«so, ocrcdilai- 
ÎUO, saber-se h un outras cbns s; sabor-.sc-ba 
quo fui (>u, (>or exemplo, que.dei ojma certa
s igual tira orrí'branco, o jjiío aquelía assigiuitura 
Crui l)f tnco .. ■ .Esqin-çamo-nos porem detndo is­
so, si é pí,)S>i vci. .<Quo «losgraçaqno não (ragatu 
vinho! coiUinuou elio voltando-se para a porta. 
Nada fiv como o vinho.para fazer esquecer.

— Vamos, vamos,aiisso Canolies. anirro!
—  Acaso jnlgaís vós qiic me oíle Pdtç?- Ver­

me eis no famoso momonio. quando formos dar 
uma volta pela ospianad.a.: Porém uma cousa íi;u 
dá.qne otilender: seremos nós arçabuzados, du 
capitados, ou cnforc-ados'?

—  Pntórcíidos í exclamou Canolles. Deus tj»l 
v;ão permitia! nós.sonios uentbhomcns,» c nSo 
far.im «un ta! insulto ,í nobreza.

—  Ora p;)is í vereis qi«e oíc são capazes da 
su '̂oilar díividas áce.rca da minha genealogia.... 
G de mais disso.,...

—  O <p'.e ?
> —  0 ‘utl de nós será o primeiro ?

Meu querido amigo, di-̂ se Ganolle«, 'qneîïi
s mel leu tacs consas na cabeça 1,.. . Nada.• .V.  ̂ ^

vjnenos certo do que aquella.morte de que vos
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a^Vsfpajg d'an(crr.ão: não se jiilga, não sc cnn*

■ <5Ífeinn:), c  não sc executa assisn ciiv uma noite.
Ouví. rcspumleu Cauvignac, eu lá me a- 

ohnva, qu uul > íizeram o pri)Ci'SSo ao pobre Ri- 
elion, íieiis lenha a sua alma ! Sabei pois que 
processo, sentença, e enforcamento, tuáo isso 
ioi obra <Je trez ou quatro horas quando muito; 
demos que irão si-jam aqui tão a<‘tivos, porijue 
Anna {|’Aí1'Ií í > ó U tinha de França, c njadíuna 
do Condé i^ ò é  Princeza de Suigue, i*lo nos dará 
k  nós uma díiação do qualro ou cinco horas. 

• 4>ra, ci-mo ha tr>'s horas que fouios presos, e 
duas que C'»mpa'pceino3 diante dos iiossosjui- 

,zes. feita bem a conta. rC'ta~uos ai'uja uma ou 
duas hora'í 'de vida ; o que é híuu pouca cousa.

Km todo caso, disse Cauolies, ham de es-> 
^fícrarque seja dia para nos executiirem.

—  Ah ! i l̂o rul»i è  muito certo; uma execução 
afeita com ar<diotes.éc^>usa mui lind *; custa mais
caro, V(*rdade ê. poi fm como a Senhora Priu- 
coza precisa muito dos B »rdelezes jícsIc mo­
mento, poderia uiuii > be >» acontecer que sede* 

t üulisse a< f-zer esla desp(>za.
—  Chitou! di‘ise Cmolles, ouço passos.

Com os diabos! dis>e Cluviguac enfiando
ha cousa.

K’ sem duvida o vinho que ROs<írazetn , 
adisse Caiioiles.

— Ahl sim,, disse Cauvignac fitando os olhos 
mais que.a(t'M)íos ua poria, póde ser que seja

tisso: ‘•i o carcereiro <mtra com garrafas, vai « 
negocio bem ; porém si pelo cootrario.... e

A porta abriu-se, c o carcereiro entrou sem 
:farr3Ías.

\

âlgtíhi



Cauvignae, eCanollpsolharam um para o on-- 
fro de uin modo expressivo; porêrn o carcereirOí 
não reparou nisso.... 1’arecia lão apressado, 
tempo era lão curto, reinava na masmorra umssí 
lal escuridão....

Fechou a poria, e'entrou.
Depois, aproxim.mdo-se dos prisioneiros, c 

tirando um papel da sua algibeira:
í< Qual de vós, disse elle é o barão dc Gaaol-  ̂

Ics? ■ .
—  Mal vai o nej^ocio! «disseram juntos os 

dous homens olhando uovamenleum para o ou­
tro.

Com tudo, Canolles hesitou antes de respon­
der, e Cauvignac fez outro taolo:. o primeiro’' 
nsára desíc nome demasiado tempo, e por tanto 
não podia duvidar que o chamamento se dirigis­
se a elle; porêni o outro também delie fi/era 
bastante uso, e por isso receava que Iho !em- 
brasse.ni. Canolles enteudeu todavia que era pre­
ciso responder.

« Sou eu »disse elle.
i )  c ircerciro se aproximou deilo.
« Freis guvcfruiidor de praça ?

Sim
—  M 'S ou lambem era governador de praça; 

eu também me lenho ehamado Canolles, disse 
Cauvignac. Vejamos, expliqnemo-nos bem ♦ e 
nada de eng mos. Dem basta oquo ja por minha 
causa aconteceu aquelle pobre Ri« hon,sera que 
seja ainda causa da morlc de outro.

—  Assim vós agora chamais-vos Canolles ? 
perguntou o careereinc

—  Siiuc respondeu Canolles..
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“«i VÓ3 cha’.Tia t̂p-vo5 outt’ora Cinolliis 
jterg-untou iJ(î novo o c  ircoreiro a (/tuvignac. ;

—  Sim, re'poiidou este ; onlr’ora , uin dia 
sómcnlo, e principia a acreditar quo live nmito 
im'j lembrança afpielle dia!

—  Sois ambos gov-ern idores de praça ? |
—  Sim, rc>p:t)iï(leram juntos Canolles, e Cau-

\ignae. , , ,
—  Agora, com esta uUimn pergunta Uulo se

lia de aciarar. » . .
Os doiis prisioneiros, prestaram'a mais viva '

altenção. _
« Qual de vós, d»s«e o carcereiro, ó irmão de

inadjina N'anon de íjarligaes ?»
A(jui Cauvignac fez iima caranionbá, que tc- 

l ia sido eomica n’um momento menos solenmc .
« Quando eu vol-o dizia ,■  i.ilerrompeu die 

dirigindo-se a r>amilles, quamlo eu vos dizia, 
querido amigo, qnepor alii ó qm* nié atacariaml» 

Depois voK.amio-sc [»ara o carcereiro ;
« E si cu.di'Se elle, fosse o irmão de madama 

Nanou de f.arligues, que me direis vòs  ̂ m'eu' 
amigo. ,

—  Dir-vos-ia que me acompanhásseis no mes«' 
mo. instante.

— I'óra ! disse Cauvignac '
—  Mas ella lambiun me ehnmou seu irmão, 

disse Ganoües. tentando desvi-ir de algum modo 
as nuvens da tormenta iiuc soi im ainonloamlo 
então visivelmente sobie a cabeça do seu infeliz 
companheiro.

— Esperai, uma palavra mais, disse Cauví-" 
gnac, passando por diante do carcereiro, e í j -  
EMndo Cauullcs á paitc, uma só pala\ra maiSe:) i
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tnou ciivalheiro, não c justo (jue scjais irniãO“dé 
Nanoii em semcihiutc circiinsiancsa. Al6 agork 
liz qiu* os outros pagassem por mim, «> juslo que 
eu tiUTibem pague iinia vez por meu turno.

—  Quo quereis vós dizer ? porguutou Ca-=̂  
nolies.

—  Oh! isto levaria muito tempo; demais 
disso bem vêdcs que o no«;so carceroiro está im- 
pacieule. e bate com o p é . . . Muilo bem mou 
amigo, muito bem ; soceüai, eu ja vos acom  ̂
panho. Adeus pois, querido companl^iro, con­
tinuou Cauviguac, eis p*‘Io menos desfeitas as 
minhas duvidas acerca de um ponto, son eu que 
vou em primeiro lugar. I êus queira que não 
leniiais deem breve mcseguirdes 1 Agora o que 
resta, 6 saber o genero de morte. t.<un os dia­
bos ! com tanto que não seja enforcado.. ,  Kii 
já vou, já vos sigo ! Tendes muita pressa, meu 
bom homem! Vamos pois, meu querido irmão, 
meu querido cunhado, meu querido compa­
nheiro, meu querido amigo.. . Um derradeiro 
adeus, e boas m ites! »

Cauviguac deu então um passo para Canolles 
estendi*ndo-lhc a mão; Canollcs peg"U naquclla 
mão com as suas, e apcrlou-a affectuosamenle;

fhitretanto Caiivignic olhava para elle com 
imia singular expressão.

« Que ino quereis vós ? disse Canollos ; te:í-• 
des alguma cons;» que pedir-mc

—  Sirn, disse Cauvignac.
—  Então fall.ii com franqueza.
—  Itozais vós aigumas vezes ? disse Cauv>»"

gnac.
Siflij respondeu Canollcs.

g
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—  Ora pnis , quando rezardes, dizei uma pa*,»- 
ïavra por mim. »

K vt)hando-so para o carcereiro, que parecia 
estar cada vez mais iiiipacienfe:

« Ku é que sou o irmão de inadama Nanoo dc 
Laríií^ues, llie disse elle ; vinde meu amigo...»

O carcereiro nã=> se fez rogar duas vezes , e 
levou comsigo aprcssadamenle a (].tuviguao, 
que do limiar du poria fez o seu ultimo accao’ 
a Canolles.

A poria tornou depoiis a fechar-se , os seus 
passos fora^n-se afasiaodo pelo corredor, e no- 
vamente reinou o mais profundo silencio, si­
lencio que , aquelle que ficava , pareceu o da- 
morte.

Canolles ficou profundamenfe absorto i/uma- 
tristeza que se assimilhava a terror. Este modo 
de levar um homem, durante a noite, sem bu- 
líia, sem appar. b», e sem guardas, era mais as­
sustador (li. que os aprestos do suppiicio feitos' 
á facedosoll Todavia, o susto todo de Canolles- 
eja pelo seu companheiro, porque a sua confi­
ança em madama de (.'ambes era tam grande , 
que desde qiie a vira , apezar da falai noticio 
que lhe annunciúra, já uada receava relativa- 
mentí* á ‘;«ia pes*íoa.

Esta a razáo p<>r<̂ uo a onica cousa que real- 
men|e o oecujiava u iquella hora, era a sorte 
reservada ao companheiro que lheanvhatavam. 
Então IhiM ccoi’feu ao pensamento a ultima fe-  
commenJaeào de Cauvignac. Pôz-se de joelhos 
e»ezuu.

Alguns instantes depois h'vantou-se, senlln- 
á o - b t í  consolada, e forte., não esperando já

VJ.t
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fiõo uma cousa à chegada do soccorrn prome'í- 
lido por madama de (bambos,ou a sua presença.

Durante este tempo C.»uvignac ia seguindo o 
rarcereiio pelo corredor son»brio , nào profe­
rindo uma só palavra, e reOectindo no que se 
passava com toda a seriedade pos îivíd.

No fundo do corredor, o carcereiro também 
íoch lu cuidado-iamenie a porta, assim como fi­
zera á prisão deCanolles, e depois de ter escu­
tado aignns ruidos vagos que subiam do andar 
inferior;

« Vatnos, disse elle voltando-se arrebatada- 
mcMite para Cauvignac , ponde- vos a caminho, 
meu cavalheiro.

—  Ksfou prompto,respondeu Cauvignac com 
bastante magestade.

—  Não grileis tanto, disse o carcereiro, e au- 
dai mais depressa, d

E nietteii-se por uma escada que ia ter ás 
masmorras siiblerrene;is.

H Oh ! oh ! disse comsigo Cauvignac, que- 
Tor-me-am degoüar «'nlre duas paredes, ou fazer- 
me por nm alçapão caiiir morto n’algum caia- 
houço ? ouvi dizer qtie Hlgnrnas vezes se con­
tentavam de expor os (juatro meinbtos em iimn 
praça p«ib!ica , eotno fez Cesar Borgí i a Dom 
Kamiro d’Oico. Vejajnos , este carcereiro está 
só. íraz chaves á €101;}. Estas chaves devem 
abrir urna porta.s(']a eliaqu d for.Eíle c pequen® 
cn sou alto; elle é fraco, eu snu forte; elle vai 
adiante, c eu vou atraz d«’l!e; e si eu quizer, era 
breve o terei esganado Quero-o eu? »

E já Cauvignac. que a si proprio tinha respon- 
ítido quo oquena, estendia ag suas mãos oss»-
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para dar á exocnção o projecto qac acabava 
‘4Íe formar , quaudo de repente o carcereiro se 

voltou com terror.
K 1’diilüu Î disse elle , não ouvis coesa neo’- 

îrna ?
— N.1 realidade, conlinuou CauvigT<ac, fal­

hando sempre comsigo, alguma cousaín víc obs­
curo em tudo isso ; e tantas precauções, suiao 
wesoci'gam, d(.’vem inquietar me muito.

•i\)r isso parando de subito :
« Ora vami*s, disse eüe, para onde ms levais ? 

•vejamos.
—  Não o vedes ? .(lisse o ^careereiro, para o 

.subterrâneo.
' —  Ui ! disse Cauvigiiac , qiiereram enterrar- 
me vivo ? })

•O careereiro etiroibeu os hombros, ORÜou um 
dêdalo <íe corre.dí r̂es, c cbegaado a uma porlK 
Viha baixa, arqueada, e húmida , atraz da qual 
se ouvia um ruido estranho, ahriu-a.

«. O  rio! ex!;[,Huou Cauviguac, assustado ao 
■ \èr a agua que coriia. sombria, e negra cuüioa 
do Aehercuíe.

—  Sim. o ii!' ; sabeis vós nadar?
=* Siiu. .. não... sn. .. mas para que diaba» 

me fazeis t d [»ergurda ?
— Porque so u;io .s;>beis nadar serenif)' obri- 

'gados a agiiard.ir mu barco que está lã em baixo 
ú  espera, e é um quarto de hora perdido, e do 
ruaisdi.sso p -dem ouvir o signa! que vou dar, e 

íporconseguinte apanharern-nos.
—  .\panhar(uu-nos ! exclamou Cauvignae 

ú\do que vejo, meu amigo, uòs tnginios?
• ' —  8em'duvida alguíiia que fugimos.

•j'



—  'Fará nntlc ?
P.jra on<Je qiiizorm os.

• —  Fntão e't"U 'ivre?
—  Livre como o ar.
—  Oh! mrií Deus! «exclamcn Cauvignar.
K s('in ajuntar Uioa^ó pal vra aesta elO(im nt« 

.exclaiiíüçàf», sem olhar loo t(.rno «Ic si, sem lhe 
jmporlar -5 o seu otnpanhelro o aconipanhav;t, 
salum noTio,-0 incrgulh-m mais rapidameihedo 
que lioinera íeito uma lontra persegui«,!;». O car- 
ccríuro imiíou-o, c ambus, d.q)0is de um<iuarlo 
de líM-a de eOoiCOS s jh ííc i ‘ros para romper a 
,í-o’’rcíiíe, achar iío-se á ijrt . uo barco. Lnião «> 
carcereiro aS'üi)i(Ui t* cs v:zcs, oadüiulo sempre; 
ov íajmeirus-, Fccoaheeei; 'O o si,gmíl convoncio- 
uado, vietam.M) eu <mc; olro,iç;iram-nospromp- 
iamer.le para o sen h: rco, e, sem diz<’rein uma 
•SÓ paíavr >, reioai'; !!» Coo.» ü> ra a força, e eoi 
iiiénos tie cinco íninutos de'“Ciiibarcai‘am nos a 
ambos na praia onp«>sta,

f( Oh 1'eos ! qae veníun! disse Cauvignnc 
íjue, desde o m.Miieoío et i qne com lanla reso- 
.iiieào se íauç.:'ra ao rio. não proferira uma só 
paiavra; ei^-me pô s salvo! Querido ca'cereiîO 
(Io meu cort!ção, i)cus vos rtC'>n._pv nsara.

— Ku» quanh.'f ão cheg» a recompensa qid- 
.Diui.s tne reserva, disse o carcereiro.rccebi uma-'

ham lie ajudar te,!.(|oarenl.a (lúl liDicíS, ‘juo u; 
paciência.
, __ Oaareivía udl ltbr;>s ! exciamoo Cauvisnuo
/.•''lupciaeto. a («neiu di;.bo póele ter despedidûs 
,*|oai uiil libras p >r amor de mim ?. «

daiví l>;ddvra4Íoe-xp!;caçáo urcessaria,  e dc -
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»pois delia lomarcnios a seguir o fio da aossa 
íiiisloria.

Alêm de qne, já ó tempo do voltarmos a Na- 
inon do Lu tigucs, que :«o aspecto do iofeliz Ri- 
rhon expirando no mercado de Libourne, déra 
tim grito, e perdera osseotidos.

Com tudo Nanoo, como já o devemos ter visto, 
uSo era miillicr de dcbil compleição; a pezar da 
delicadeza do seu corpo, e da exiguidado das 
suas proporções, supportera largos desgostos, 
rcsislira a grandes fadigas, arrostara grandes pe­
rigos, e aqnella alma, ao rnesmo Icmpo terna, c 
vigorosa, dotada de uma tempera pouco coni' 
íiíutn, sabia curvar-se, camoldar-se ás circuns­
tancias, para resurgir mais forte a cada folga 
que 0 destino íhe dava.

O Duque d’Epcrnou, que a conhecia, ou para 
melhor dizer, que julgava conheee-la, deveo 
admirnr-sc dc a vêr tão complet<tmente abatida 
pelo aspecto de íiina dôr fysica4 elia que, no 
incêndio dosou paíncio, em Agen, estivera a 
ponlo (le ser queimada viva sern soltar um grito, 
com receio de dar gosto aos seus inindgos, qoe 
ihe desejavam este suppiicio, que uin de eotre 
elles, mais exaspcnuli» do que os outros, prepa- 
lára á valida d-> írove-nador detestado! clín, Na- 
non, que no meio (laquelle tumulto, vira pere­
cer duas das suas eriudas, assassinadas eno lu­
gar delia, e que n.ão dera mostra algum) .0 
susto....

O desmaio dcNanon durou quasi duas horas, 
íerminou, por horrorosos ataques <íe nervos , 

durante, osípiaes nã(» pôde failar. mas sórnimic 
Ã̂rrattcar gritos inaríiciilatlos. Foi tal o perigo
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- em S3 r iu .  q«o a p ro p ria R a iu lia ^  (Io,p<u's ({(>
' ter manda lo miiitis m ; ' n s a  enffririii, i\n

11! possoahuentft fazor-llui unia Yisüa* c ijuco i'ar-
V (ieal \Saz-arii» , iTC(Mil<MiKMite (■ .hi'iía!Ío,q!iiz He tv

á cabeceira da sua cauía para Use rr-.-ciíar renve- 
dius, pois muile sc prezava .ie enieufier dc uie- 
dicina : reinedin« fvsicos par.i .-.'ipji iie CiU-po a-- 
ineacadi), e I'cmedios espi: itu ses jia: a aipjcl!» 
ahna cm p̂ r̂isjo !

Nanou porém nao rccabrou o nso dosseulfdos- 
siaão muilo pcia noitc ailimie. FiuTs') ainda Huí 

, íoi precis') aigum te npo {)ara coordcicu- as suas 
ideas, rnas a iitíal, apart tndo a s«n cabei;a Cte.u 
ambas as niâos, «‘xelammi (joni v*»/, piípyenle :

« Estou nerdid .! inataraíM-síi-i' »
Foi uma bdicidado purecereni esías palavras 

tão es,lravag;uíf.<'s, «puc os asvisPenkvs ailrii.ejí- 
rarn-iias ao estado düininte, e. n <|>5e se aciiava, 

Conv tutío estas p ilavras lai impn ssfso fízeraní 
no espirito dos <‘ircuu-íanfes, (|?so nãu as esque­
ceram, eqaaudo pela manhã o ihujui-d ’Kpcnim 
voltou de inu í expedicião. t]ue o ala-iára de Li- 
bouriic n • ' t' p̂eva, >on!;e íio mesiu-i lerrppo o 
desmaió de Nanoa, e in' p davraí.: que p;-n}\Tíia 
iTCtibraado o uso ios senti bts, O i)nque cenhe- 
cia ioda a e f  ?r'.esceneia daqueil » alma de ibuo; 
conhecia qu'‘ uelía havia mais do quo, (b̂ prií) : 
tratou logu dc ir ler com Nanon, v aprovciPiiuio 
o primeiro moinento de sojidao qiie ihc deixa­
ram os visitadori's :

« Minha qq.'!-:.! i, lhe disseeiUueu soube í'u..io 
o que soíTro t̂es por c.uisa da tnoiPo de Kie-íon, 
que tiveram a impriídepcia dc vir enforcar de­
baixo das vossas janeilas.

DAS Ml’LyEJiliS. k 7
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—  Oh! na realidade, isso é horroroso! is&o 6 
jDranie! exciatnou N.tnoo.

—  Para a oatra v< z, podeis ficar socegada a 
tf‘sle rosprili), disse o !)ii(|ue, ag >ra (]ue sci o et- 
fa-ilo que isto vos faz,tn.mdarei enforcar os rebei- 
íh;s em emíro silio-Mas de quem pois faUavei-i^òs 
«̂ uaiiíio di/.icis que vo-io inat»ram Não podia 
.ser de Bichou, segumio creio, porque nunca Ui 
chon par<) vó> cuuHa neiPuma, neta se quCr
i2);i simples conlicciiiHMito.

—  Ahl sois vós. StMibor Duque? disscNaudu 
íevaotaudo—se S(;brc o culovello,eagarrando-lhe 
Oa iu aço.

— Sim, sou eu; e estimo muito que mc cn- 
juherais. o qiau* uiua prt>va de qut' vos ides re.s- 
tribeírcoiííJo. Mas de qnern faliaviõs \ó^?

—  Deíie! Senhor Baque, (ielle l disse Nanoa, 
4‘(>m um <le deiit io i vós é que o malastesí 
Oh! que desçTaçadn home n !

~  Minha querida, Ó̂s assustals-mc O que é 
pois qtJe dizeis ?

—  Digo que 0 rnatíistes. Não mecümprc’eU“ 
deis, StMslior Buque ?

— Não, querida arniíia, renÜcoii Mr. d’Eper- 
iton Iraiarido d<‘ fazer fallar N uion, e aprovei- 
ía?ííle~pe dasidéas que lhe sttggeria o .seu delí­
rio; como podia eu mata-lo si o iiào conheço?

—  Nãi) sabeis que ò  prisioneiro de guerra, 
sjueera capitão, que era governador, que tinha
•s mesujos títulos, c a mesma patente que o po­

bre SUrhon.e que os Bordciezcs vão vingar nelle
assassiaio daquelle que juauda^tes assassinar? 

póis por maisqne toimos a appareacia d ijusticaj 
p um verdadeiio assassínio, Senhor Duque »



0  Dnqiie, confuso com esla censura» com o 
fogo (hqucllcs o!hos chaminojantes, com a ac- 
çã«» febril daquelle gcslu etiergico, recuou eníi - 
aodü.

« O h !  é verdade 1 é verdade 1 exclamou cHc 
toendo na lesta, linha-me esquecido daquciie 
pobre Ca Bolles.

— Meu irmão! meu pnOre irmão ! exclamou 
por seu turno. Nauon, feliz em poder desafogar 
a sna dôr, e dan*lo ao seu amante o titulo de­
baixo do qual Mr. d’Rpernon o conhecia.

—  Tendes razão, disse o Duque, es<*u en que 
tenho uína cabeça sern «iiioios. Como diabo 
.pude eu esquecer o nieii ptíbre amigo! Porém 
não é ainda t(*mp<) perdido ; apenas poderarn a- 
gora saber esla noticia em Bordeus; o tempo de 
»e reunirem, de sentenciarem.... De mais disso, 
clles ham de hesitar

—  Ka Rainha hesitou? disse Nanon.
—  Ma« a Rainha ò a Ramba ; ella lem o di- 

Teito de vida, e de morte Quanto a clies, não 
í^ammais d«»*que uns r(‘bi*ldes.

—  Ah! disse Nanon, 6 mais uma razão para 
que não respeitem cousa alguma ; mas vejamos 
dizei, que quereis vós fazer?

—  Ainda o não sei, mas tende confianca em 
mim.

—  Oh! disse Nanon. querendo Icvantar-se, 
ainda quindu eu devesse ira B rdeus entregai'- 
meem seu lugar, não morrerá.

—  St»cegai, minha querida, esle negocio fica 
por minha conta. Eu (iz o mal, e don vos a mi- 
Aha palavra de que hei de icpara-lo I A Rainha
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aimia Icm alguns amigos na cidade, nãolenliab
pois cuidado. » . .. i
‘ 0  nuque fazia esta promessa uo intimo do seu
coracão. . - í.

Nauoii leu nos sousoUios a convicçao.a han-
duoza, e sobre tudo a boa vont;o!c ; senUu-se
«.‘nlão doinimuia do tatnanha aU'giia, que pc g ui
do nas mãos do nuque :

ce Oh! senhor, disse, imprimindo neMas vi ­
dentes beijos, si O pu<!erdes alcançar, quanto
vós amarei ?» , , ,

O üuque senün-se enlenierido a poovO m
derramar lagrimas : era a primeira vez que Pa­
liou lhe ull.iva com uquellu cxpaiisao, e ihe ia- 
ziu uma tal promessa.

Sahiu itnmediatamentedõ quarto cer ificando 
do novo a Manon que nada tinha que reco ir ; , 
fienois mandando chamar um dos seus criados, 
rã a desíreza, e ü IcUdade lhe eram bem conh-'v 
( idas, erdcnmi lhe, qno fosse a Bordeiis, que 
entrasse n » cidade, ainda que íives e de esciü.ir 
as muraihas, e que entregasse ao advogado Ln- 
\ie o bíihele seguinte, escripto todo pelo seu 
proprio punho: ^

« Impedir qüe aconteça mal algum a Mr. de 
.<( tianoiles, capioão commandanle de praça ao 
(( serviço ;lc Sua Magestade,

c< Se este oiricial cst<á preso, como se presn- 
« mo, p0> lo cm liberdade por tndos os meu’S 
c( imagináveis.: seduzir os guardas com o ‘dm- 
<( rc'cimcnlo de todo 0 ouro que pedirem; Cvm- 
,«( gar :i(é cem mil escudos, um milhão, se lor 

preciso, e ficar certo da protecção do Duque
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«■ fi'Epiirnon para ser nroviila cnuilginu crtipro-'
a go,, iucr-Uvo.

« Si a con upç:‘io não soríir cíTc Io. vaicr-so 
« da fürra; nao j)<\!ar (lianlc dc ubs í̂aooio aí- 
(( a vi leocia', o incciidUo, a inorio, tuüo»'
u será <!escuIpai!o.

f( S i g a :
« Eslaliira .día, o!bo  ̂ prelos, nariz corvo. 

« Km caso ú>' duvida, pcrgualar: S o i s  o i r m ã ò  
« de N a n o f i  ?

« C d i V i d a d c )  não S3 póde perder um ino- 
« niC'!io.)>

O mensaceiro paríiu. Ties horas depOíS esla­
va esn 5>o!(it*H’-. Ivahaoj em uma ({uiala, ír< coti 
0 sen trajo pelo denm caniponez e j>4>nelroti na 
di(ia«!e coudozimio um carro clicio d<* Inrinha.

L a \ie  reeebr-u a lía  um quarto de hora de­
pois. d;> decisão do eotíselho de guerra, to-z-sc 
abnr a porta d » prisão, íaliou ao carcereiro 
mór, offcrcceu-lhe vime mi! libras, que d ie  re‘- 
Ciisoú ; (jop' is triiit t rnil. que lambem recusou; 
a íinal (juar- ula mil. q«<' aeceitou.

S ibe-.se com o,ei) ama do couí aqneMa pergun- 
!h, quc lO) enleuder do Duque (ri^pernoíi, devia 
liviar de todo o eísg-sii" ; «sois o irmão de iNa- 
lion?» ( ârsvignac, no nnico nmvisnenio de gene­
rosidade que lalvez h >uvr‘ ŝe tido durcinle Ioda a 
sua vida resp"i)dera «Sim.» E lomaudo desle 
modo o lugar d« Canolles, achara se-em liber­
dade, cotíí grandí' admiração sua.

Cauvignae fu»i h-vadoidum eavallollgeiro para 
a aldôa de Saiut-Loubès. que e-tava em poder 
dos eji' r̂uoni Ia'-. Alii eiicoiiiruu um mensageirr) 
do Duque, que viera ao encontro do iugiliYsif

-♦ »J
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ai'uma cavalgadura do mesmo Duque, que era 
Uüia egoa hespiinhola de grande preço.

f( lístá salvo? toíclamosí elle dirigindo-se ac 
chefe da escolta que conduzia Cauviguac.

— Sim. respondeu este, e aqui o trazemos.» 
Era o que o mensageiro queria saber: fez iio 

mesmo instante voltar o seu cavallo, c deitou a' 
correr com a rapidez do raio pela estrada de 
Libournc. ílora e meia depois, a egua Ioda ala­
gada em suor foi cair á porta da ci'iadc, arre­
messando o seu cavalleiro aos pés de Mr. d’E- 
pernon, que palpitava de impaciência por ouvir 
a palavra: Ŝ ŵ . O mensageiro,cansado,emoido, 
teve aliida a força de pronunciar esta palavra «. 
S i t n ,  que tão cara custava,e o Duque correu sem 
(»erder um momento a casa deN-mon, que,sem­
pre retirada na sua cama, fóra de si e com os 
olhos espantados, filava na porta atulhada de 
servidi;res o seu olhar insensato.

« Sim, exclamou o Duque d’Epernon, sim> 
está salvo, minha querida, vem após mim, e vós 
ides ve-lo I »

Nanou saltou de alegria no seu leito, estas- 
breves palavras arrancavam lhe do peito o peso 
que a suffocava : levantou as mãos ao Cèu, de­
pois, debulhada e«n lagrimas, que esta inespe­
rada ventura iho arrancava d(»s olhos, que a de- 
.sespera< ão lornára áridos, exclamou com uma 
voz, qne não é possivei descrever:

« O' rncu Deus! meu Deus! eu vos agradeço \ a  
Depíus abaixando os «dhos do <'.eu para a 

terra, viu ao seu lado o Duque d Epernon, tão 
feüz coen a sua ventura, qne paiecia tomar 
lauto interesse pelo prisiuueiro como elia, Eri-
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iao sóniente e quo se offercccu ao sea cspirilfif 
este doloroso ponsnmentn;

« Como será o Dliquo recompensado da su4 
bondade, e da sua solücitiid'', qiimdo vir o es- 
li'anho no lii^ar do irmã >? o e;nbu>te do on» 
amor quasi aduUero sub^fituido ao sentimento 
(So puro da amizade fraternal ? »

A resposta de Nan<»n a si mesma foi curia, d
cncrgica.

' 1
,; 1

I ^

« Ora pois, não importa, pensou aquoUe cora- 
cão sublime ao mesmo íeuipo de abnegífção, o 
de extremoso zelo, não o eiíganarei mais, coíi- 
íóssar le hei ludo: expnisar-me-Sia, amaldiçoàr- 
nie-ba; enláo prostrar-me hei aos seus pes para 
agradecer-lh‘e o (|ue h » tres annos tem feito a 
rheu f.ivor, í)epoi ,̂ pobre, hundihada, mas le- 
liz', sahirei daqui ríCa emn ó meu amor, c feüx 
com a vida n«»va que nos esperará ... »

Foi no meio deste sonli • de abnegaÇeão, no 
qual a ambição era sacrificada ao amor, que« 
fileira dos criados se abriu, c qoe um homem se’ 
precipitou no quarto, onde Nanon eslava dei­
tada, exclamando:

« Minha irmã! minha boa irmãl >5
Nanon assentou-se na cama, abriu os seus 

grandes olhos espantados, tornou somais branca 
do que a almofada co)loc »da atraz da sua ca­
beça, c segunda êz cahiu como si fòra ferida 
pelo raio, murmurando;

«  Cauvrgn-Mcí ó meu Deusl Cauvignac!
—  Cauvignac! repetio í> Duque volvendo ení 

torao de si olhos espantados, que prociiravão 
evidcutemeiiíe aquelle a quem se dirigia esta
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- f inlíTpelIoçãó Canvignac! disao cllo, qucm h ‘ 
<}ue chama aqui CauA if:n-.c? »

CauvigiuiC U''»« lodo o cuidado de nào respon- 
<k*r; csiiiva ainda moilo pouco saivo para sc 
idrovcr a fallar com franqueza, a (pjal dt> mais 
disso su|mM’ nos cironusíancias h biluae.s 
da vida Ihe era familir-r; facil the foi do com- 
pjciiciKicr quo rcspondíMulo dcila*.a a perder 
siia irmã. e (ieitaudo a perdòr su-i iiinã arruina­
va »tfalHvelmeiite a si mesmo; por muita 
invenína qoe íive^se, não proferiu palavia, dei- 
xantio fiiilar a Nanon, c reservando para si o 
encargo de conigjr as suas palavras,

« [í Air doí Camdiesi » exciajnoa e‘̂ ta em fom  ̂
de fu'iosa repte’en-̂ ao e fiurninando Cauvignac 
com 0 duplíCüdu fulgor dos seus olhos.

O Duque fianziaas sohraucelhas, e principi­
ava a morder o bigode. Os cir cun-lante, á exce- 
peão de Fi:ieU(*, que e-leva mniio pallida, e C 'U- 
vignac, que fazia quarslo lhe era possivel por não 
desmaiar, ig|lora^am o que signiGcava aqueüa 
inesperada cólera, eoihavãni cspaulados nus pa­
ra os oulros.

<( P<ibre írmã,murrnuroii CaaVignac ao ouvido 
d̂o Duque, iani.mho susío lhe deu o perigo ein 
qnc estive, que eslú iresvari.tda, cnão ine reco­
nhece.

— A mim, 6 miserável! c que deves respon­
der, exciaruoii i\:in"u ; sim, a mim ! Onde está 
iVJr.de iàai dles? que ó>feili> delle? Ilcsjionde, 
mas responde já ! »

Caviguac tomou nma resohujao desesperada ; 
era precis«» jogar o todu pcloludo,e firmar .se iia 
sua,irnpudcncia, porque procuras* a sua salva-:
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n’uma co ifissão, dar a sab.‘r ao D /que íi']>
. {)crnon a tiíipücíuJi persoiia^em (laquoile TaNe. 

í.anoilor ít queai <‘!Ío t'av(>n'eera, o <ic,sla verda­
deiro Caisvig-iac.qiic reeriiUíru soldados c udr i a 

! e vendera á Priiiíha esie  ̂ mesmo:? salda­
dos, era querer ir fizer Cv>rnj>anhia a Kich >n na 

> trave do (oercad >. Apruximou-se {íoi-; do-Üuqíie 
d’Bpoj-ním, e com as ia^runav nos o!i)0?:

<( Oh ! í ênhor, disse eile, já não 6 deiirio, é h)!i- 
' eura; c a  dor, dono o esíats vendo, d >t! lhe vol­

ta ao miolo, a ponto de não Cecoiiíi-eei: jà os se­
us mais proximos parentes Si ha aignom qm* so­
ja capaz de roslilnir---Hte o uso da razão, inuilo 
hciu vedos qtie sou eu ; maiid d poi';, eu vo-ío su- 
ppüco de Fmeile, <|ue d(‘ve íicar para soceorre- 
]a twn caso dc íícce'sidade; porq ic*., assiu! cotno 
eu, lereis pezar de vèr rir os iniiinjreiites á (-ns- 
ía dc minhi pobre irms! »

Talvez qu«'0 Duque não consealisse facilmen­
te iiesie rncio proposto por Cnii Vignac ( pois, {aoi‘ 
muito crétlulo que losse, principiava es»e a ins- 
pirar-ltie ídguííSí desco >riaorn ) , s{ nm ipon- n̂- 
gciro t»ão tivesse vindo da parte da Haioha dizer- • 
lhe que o esperavam no pdacio, visto q:ie o Se 

• oh )r Al az irits tiuh i convoca io um conselho cx- 
tivordiiiario.

Fm (fn.anlo o enviado cnnípria a sua nieri"<a- 
gcm, Cauvif .̂iac incliooii-se para Nanon, e dis­
se-lhe rapidainenle:

« FeloSiiilo nome de Deus, serenai-vos mi  ̂
rih» irmã, para que sem teslemunh is poisamos 
dizer nm ao oalro algumas palavras, c tudo ílca- 

. ; rá remediado. >
jVaoon.deiíou-se cahirmo seu leilo, si não sor

. Cr



> d

.1

ao raonos senhora de si, â- í̂ p̂c-
rarfca. aimia (5uc se a dada em pequena d̂ósn. 
<í ufíi bal^anio vjuc adoça os scíírsmeatos do co- 
yacão.

Óuanío no Duqne, decidido a representar ala 
ao 0'íí o p.ipol dos 0-’’í5ons, e dos Iseroídes, cUc- 
j2on-s<‘ para N iuí»ii, ií b<*ji !íido-lh!' a não.

« Vamos, minha (JcorÊd ♦ , Ehe disse elle, eis a 
•crise passada, .‘íciíoiido me parece; recobrai o 
w^oda vossa ra/.ã », deixo-voscom aquellc irmão 
Ciue lanlo amai;», porqO'' a Rainha ine manda 
chamar. í’odc!s ficar Ci-rta de que inda menos 
‘era preciso {.o qoe ema ordem de Sua Ma êstci* 
év . para que vos doisasMí era um tal momento. » 

N.aiíOia s<‘o(ííí <ju*‘ eslsva a pordo d.e perdei <' 
alento. Não teve forca par » resfionder no DíJqoe, 

nada mais fv*z di>qoe olh ir [tai a (jaiivi^naC) 0 
aper'ar-!he a mão. como para dizer-lhe.

« Nã'i me enganaste- nós. meu innão, e posso 
'íia rcaüd.icle l(‘c alguma esperança? » ^

(]üuvignac rcspoii íeis a esto operío dc mão 
com outro aperto de mão, 0 volí<indo-sc para í̂r. 
id’Eoenion:

« Sim, Senhor Biiquc, disse elle, a ense mois 
violenta est < passada, e minha innã em breve se 
convenccr.á de quf* tem jaoío de si um amigo fi­
ei e um coracão zeloso, pcomplo a tudo tentar 
para rcstiíuir-lhe a lihofdaíiO, e a vetiiiira. »

N inou nã'* pfiíle mais conter-se, rompeu eru 
soluco.s, r-ii > que uão rosiumava cliorar, ella que 
.era dotada <!<* um e pirito vigoroso; tantas coii- 
sas pofí în -1 linharn (piebranSado, que já não era 
8ioaisdoqii<* uma luuSner ordinaria. i>to e. fraca 
« qaeoxperimeiitdva a oecessidade das iagrlmas«

'' A
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^üqiifí <i‘ KpernoTí snlii nbananrlo a cabéça , vt 
recomjncndaado cam os* olhos Naoon a Cauvi- 
gnac. Assim que elíe sain ;

« Oh ! ({iiaiiío aquelle liomem mc rezsí íTrcr! 
■ cxclanmü N iiion ; si se tivesse demorado nro. 
inslaoto mais, parece-ineque íeria m!>n ido.»

Cjujvígoac fez com a mão um sf îiial qijc re- 
commenÜava o silencio ; depois foi encostar o 
ouvido á porta para certiücar-se de que o duque 
se ia reaimeute afastando.

« Oh ! que mc importa a mim , exclamou 
Nanon, que escute ou que não eseufe 1 V’ós dis- 
sesles-me v m  voz baixa duas palavras para so-' 
'Cegar-me, faltai,que pensais vós ?quc espcraisè’

— Minha irmã, repücoii Cauvigijac tojuaode 
um ar serio qtie não lhe era habitual, ur$o vos 
ulli Miarei qiie tenho a certeza de ser bem suc- 
cedido, porém repetir-vos-ei o que jã vus disse 
Tque íarei (|uanío me seja possível para isso.

 ̂ bem sueccitido em que ? nerguntori
•Nanon ; entendain^-oos bem desta v(’.z, não tia- 
■ vera aiMíla entre nó'algum teri ivé! quiproqu-: 

Ein salvar o infeliz (,'anolies a
Nanon cravou neile os oihos coai uma ffxi- 

idade assu-itadora.
« Está perdido ! não ó assim ?
—  Ai de mim I respondeu Cauvígnac, si mo 

perguntais a minha opinirso franca, o completa, 
-coiifesm que a sua posição me pareoo má.

—  Lom que serenidade elle o tíiz I exclamou 
Nanon. não sabes, desgraçado, o q;ie para 
.mim é aqiielle homem ?. ...

—  S e i  quo é iirn homem que preferis a vosso 
•Irmão, pois quoosaivaveis depreierencia a mim
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f- (̂ uríDíJo f’m mim pcr.o-ites os olhos mo recebes­
tes a miiidiçoaado- ne, »

Fs'jßon ft z luu movijii'at > cle impaciência.
« Ah ! tiniieis niusla r.tzao ! continuou Can-’ 

îga;)C, c nao vo!-i> digo para repreen icF-vos. 
mas tani sDiUentecom t (míuí simply observação; 
por quanto pry •.lai me attcnção ( e {Hinha a in»o 
i'Obre 0 c >r jçào) , o ’o me atrevo a dizcr im mi* 
oh I con'denci i, com medo do meniir; si oinrla 
eslivessoin is atobos na masmorra do c.iistello 
'iroiiipelte; en, sabcnuio o qae agora sei. teria 
ddo a Air. <le Canoile- : « senhor,'Nanon rhi- 
riou-vus sen irmão, a \ós é que procuram ♦ c 
r.rso a mim ; e calão <dle è  que terta vindo cui 
sacu lugar, e eu morrería ho seu.

—  M is <'nt.ào tem de morrer I cxciammi Na- 
non cou» a{)ii»;Ha expi »são rle dor , (pie é uma 
)»rova de que nos eqiir.itos, por mais bmn orga 
nisados <}ue sejam.o sentimento da morte nunca 
peneira sinã > n » e.'!a io de receio, e nuuc i no
< sl.ido de certe/.a, visto qiu'a a í̂lrm içao dú nm 
golpe, tain viuieulo ; mas eulão tem (dto de mor­
rer !

— Minha irmã, n'spondeu Cuivignac , eis 
ouanlo vus posso dizer, e o que deve servir de
b.aso ao que vatm»s fazer ; sa;n nove horas da 
tioile ; deole as dj.is horas da lardcí fazem-me 
correr , talvez se leiiham entrelarito passado 
ímiiías cousas Não vos aff ijais desse modo:! 
porque lambem pó le succcdcr que não se tonhi 
pas--a Io consa algttrxi.i absolutamentc. Eis uma 
í Jéa qiie meoceorre.

•—  i ’ a i la i  d e p r e s s a .

I
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—  Toîüio a urr.a logus de,;Bàrdeus cem itio** 
: ïüfîîS, P <) meu leaente.

—  h’ hoHH’rn seguro ?
—  K'
— E ejiiao'?
—  K oni.îo, aiîHît» irmã, apf'zar dt) que'diga 

Mr. de l>t)uii!oti, d > que faça Mr. de Larqrhe- 
l'oMcaiiit, O do qucp -ss.i fteusar a senhor i PritH 
c(‘za, ({ue se juUa louifco melluir capiiào do qtie

: aipielies doii> gfinum^s. rnteudo que com rem 
' homens, de que saci ifi-’arei meiacît',poderei che­

gar atî  oude está 5̂r. de C^noMes.
— Ah I C''liis itiui(t) engau.tdo , me«, irmão ; 

nào chegarcus îà 1 não ch<̂ g trois UV !. ..
—  lioi de chegar, ou far-me-ei matar.
— Ai de niiîii ! a voss i morte provar me ha 

a vossa b ?a vontade ; porèm a vô isa morte nâo
, 0 salvará ! hsti perdi lo ! está perdido î

—  K. eu digit-vDS que ndi), ainda qiiehon- 
ve-'Se dt; enircg tr me em >seii lugar, eiclamou 
Cauvignac c un imi"transporte quasi de genero­
sidade. que a eüe mesino Ihecausou espanto.

—  Kittregfudes V(iS vós!
— Sim, cLî.sern duvida, porque » final nin- 

.gueu) tem moli^o para aborrecer aqueüe botn
Âîr, de Cauolles, e toda a gonie o estima, em 

Í quaalo a mim, pcb> contrario, t »dus me detes­
tam.

—  A vos ! e porque rnzSo vos detestam ?
— A raza > 6 muilo simples, porque lenho.a 

' honra de peiteiioer vos pelos mars est!cilos vin- 
i eulos do sangue Pf' doai, querida irmã, porém

pira uma boa realisla, é muilo lisonjeiro o.cos 
, vus cu djg ).
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—  Dr̂ fnndtî vo*? um rnomeuto, dJíse vngarosa- 
su?aí(r Naaoíi p<*ado o <le io nus b<*içijs.

—  Eu  V ( t '  p r c 'to  atUMU'ào.
— lHz(ús puis que sou muilo deîesiada pelos 

Bordel ezt'S ?
—  Qijcr« dizer que vus olh tm mm execrarão.
— Ah ! n;> realidade, disse Nanon com um 

sorriso niido peus-di» "̂, e meiu alegre.
—  Eu ità<» juigiva dizcí-vos cousa -que vos 

.fosse tam agtadavrl,
—  Sim sim, disse Xanun; si nâo agradavel

ê pelo menos a-isisado. Sim, tendes razão
eonünuuij ella f dl-ttuiu unies coaisigo mesma 
deque com seu iruíão; não a Mr. de<.anollcs 
que aborrecem, nãt) t'a vós (ão pouco. Esperai, 
esperai. »

Levantou se, passo u á rod » do seu pescoço 
iSexivel, eardenli* uoiacomprida maola d(? seda, 
í) senfando se á mesa , escreveu á pressa algu­
mas linhas. queCaiivign tc.pela eôr di> seu rosto 
e pelo arqiîi'jar du sen peito, julgou que deviam 
-ser mnit‘» ijuíMirlanles.

(( Tomai iss >, disse ella fechando a carta; ide 
depressa, só , sem soldados, e scan escolta, a 
Bordeus ; h i n i estn^bari t um cavaiio que póde 
anelar esse camiuh > em uma hora Chegai o 
mais depressa que possam permi;tir-vo!-o os 
meios humitvs, ipreventai e.sla carta á senhora 
Frioeeza. e  ttr. de Catioíles scfá salvo »

Gauvignacolh m para sua irmã cum esp.anto ; 
poré u c »m • sabia qual era a perspicácia da- 
^ueile esuiriio vi (or »so nãu perdeu tempo a 
CO umeular as sins fnses : c.orreu á cstrebiria 
fli'jjatou uü cavaüo deaiguadj , c passada ineit
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li<5ra já iinba nn.'lado mais de motad«'. do eami-> 
wh > ; qu.í-nío a Nnnoo. ;.ssimqüOG viu partir da 
sna janei a, puz-sedc joeíh el!a que cra uma 
aíhüísla, fez uma breve oraeao, m<’ltcu o seu 
txui), as sua  ̂ ioias. e os seus diamantes em «m 
coiVe, maudon preparar oma carruagem, c disse
a Finetle que lhe veslisse os seus foeibores ves­
tidos.

A noite ia b li^ando sobre Bordeus, e a 
M>r 0 bairro da Esplanada para onde toda a 
geîîtc coiicorrla. a cidade parecia deserta. Outr^ 
neiViJin roidf) se ouvia nas ru ss afastadas da- 
qiielie lugar eiiviiegiado, nnáo o passo das 
{calruTnas; ouira t>eti’uma voz a uao ser a de 
íilguma vell'.a que se recolbla feciiaudo a sn» 
poifa com lerror.

Porôoí do lado da esplanada, la ao l-ouge nu 
cerração da noite, ouvia-se nm rumor surdo, e 
••i'oniànuo, como o susurro da tnan} ua vasante.

A benhora Princes < a c 'bava de concluir a sua 
correspondeneja, e mandára dizer ;so Duque dd 
LarodiefoucauSt, que p >dia recebê-lo.

Aos pòs da Briucez i, hirnil bunente prostrada 
em urn lapcíc. esiudando com a mais viva an- 
ciedade o sea sembbmte. c o seu bom ou máo 
humor, madama de Casubes parecia esperar o 
momento de faliar sem ser inaijortunada; porê»y 
aquclia paciência <‘onstrmgida, daque.Ma doçur* 
•̂sUidada. erâo sobejament«* desmeulidas pelas 

crispações das suas ujãos, que amarrotavam, c 
dc.spcdacavaüi «m lenç<».

(t Setenta e sete assignaüiras Î exclamou a 
Princeza*, muito bem vèdes, Clara, que em fazer 
o pape! de Bainha, não c tudo prazer»
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—-Perloai-mc, Soiihara, a viscon­
dessa; porque, lu-o.indo o lug^r d» U»inh\, vos 
sirrogastes o seu mais belio privilegio, o Je per­
doar.

—  G o de c»s!igar. Clara, repliroti orgulho- 
sumenle a Prínc.eza «le Cowdé, pois uini destas 
setenta e sete íissign.ituras: tui iCurna sentença 
de fcortc,

—  l í  u ' êpíti »g «siííía-niiava será sim uma mer­
cê dc perdão, è assi.u .Senhora? replicou Ciara

I com voz S!ii)])licante.
—  Oac diz< «, pcqsjona?
—  l)igo, Seuh ua, -que me parece ser tcfnpo 

;-de ii libertar <> rneu p?eso; não qisoreis.que liie
poupo 0 horrornso cspecí icu!<* <lo ver t-onduzir 

• o seu companheiro á niorte? Ais! Souhora. 
visto que tivestes a boudoíte de conccder-lt»'* o 
perdão, sej.» ,p!e.oo. e completo,

lV!a miuba í’é sim! tens razão, minha 
pequena,, ;disse a Princeza; porêin <> certo ô, 
que tiah t (Nqueeid') a tniuha j»fo:r>es&a n<> meio 
dest is graves occupaeòes, e ,fizeste beu) erii iem- 

‘ f>rar-mi
Eatlp . . . . exclamou Ciara muito áiegre.

—  Então faz o (jiie (|iíiz(Mes
—  Então ií; ' is uma as^igoatur q'Senhora, » 

. disse Clara corn um so risu (pie bomcia corn-
inovido o coração mais duro, sorriso qui* nea'n- 
ina pitdura poderi i exprí.nir, porquesó pertence, 
a mtdhcr que aini, id o í ,  á vida na mais divina 
essência.

E póz nm papel sobre a mesa da Senliora 
■ ví-finccza, e indic"u-!h.‘ com ü ponta do dedo 
i^irJc.devia asscular a mão,

1 ■■■



Bladrima de Condé escreveu :
« Ordem ao scnli rr governador do casícilô 

(c Trompette, para deixar entrar a senhora vis­
te condessa de Cambes na prisão do senh-)r 
< barão (ic Ganolles, a quem damos piena, e 
« inteira liberd de. »

—  E’ isto que queres? perguntou a Prinee/a
—  Oh ! sim, Senhora I cxdamoii madama do 

Cambes.
—  K é preciso que eu assigne?“
—  Seui dúvida que ú preciso-
—  Vhtnio«. pequena, disse madama de Condó 

COTÏÎ o seu mais encantador sorriso, não ba re­
médio sinâo fazer o qqe tu queres. »

— E assignou.
Ciara cahiu sobre o papel como urna aguia 

sobre a sua preza. Apenas se deu orou o tempo 
necessário para agradecer a Sua Alteza, e aper­
tando O papel ao seu coração, arrcmessou-se 
do quarto.

Na escada encontrou o Duque de LarochefoU' 
oanlt, a quem um acompanhamento bastante 
numeroso de capitaes. e de povo sempre acom­
panhava nos seus passei<'S pela cidade.

('/iara fez-lbe utna pequena, c alegre corlezia®' 
!dr. de L;rücbefoucauit, esp intãdo, parou um 
instante no patamar, e antes de entrar no quarto * 
do madama de G<mdc, seguio-a com os oího.s» 
alo ao fundo da escad.i.

Depois chegamlo-so ao pé do Sua Alíeza :
<( Senhora, disse elle, tudo eslà promlo/,
—  Onde?

.La cm baixo !
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&ias, continuou o diique, o vosso parrcccf 
é que sempre mn dos <lous expie a morte de Ri- 
oiion; pois ficando aqoell'i morte sem Ningança, 
daria a entender (jue Vo ŝa Alteza faz mnilo 
pouco apreço d »s bravos que se consagram ao' 
seu serviço.

— Oh ! ccrfamente; e um dos dous morrerá  ̂
dou-vos a niinhi» palaviM l podeis ficar socegado 
a este respeito.

—  Poderei eu snber a qual dos dous Vossa 
Alteza se dignou fazer gr.iça ?

—  A Mr. de Lanolles.
—  A h ! »
Este GÍi I foi proüuneiado de útn riiodo 

tranho.
a Terieis vós Miguma cousa de paríieular con­

tra este genlühoinem, senhor duque ? perguütoií 
a Prineeza.

—  Eu, senhora I por ventura tive eu jamais 
alguma cousa pro on c-mlra alguém ? ('.lassific(> 
os homens em du:is calhegorias  ̂os obstáculos, 
e os amparos, lia mister derribar uns. e susten­
tar osoutros.. .  em quanto nos sustentarem : 
eis a minha |)olilica, seuhora, e quasi que diria- 
a minha morai.

— ■ Em qne diabo está eíle cogitando, e aonde 
quererá ir parar ? perguntava Lenet a si mesmo: 
liava ares de detestar o pobre Canolles.

—  Ora pois. replicou o duque, si Vossa Al" 
!eza não tem outra ordem que dar-me.. .

—  Não, senhor duque.
—  Pictirar-iiie-üi com licença de Vossa Al

tez a.-



A P r̂inceza pareceu querer recordar-se dîs 
alguma cousa,

« No esplanada eonfinuou o Duque.
— • Ahl miíilo bern, respondeu a Princesa af- 

fectando muita sereiiidad«*, porque via qu(? olha» 
vainparaella, e que, a pezarda sua naiureza de 
mulher, que iho ordeoâNa de estremecer, davâ  
ouvidos á sua dignidade de chefe de partido, 
que lhe ordenava d<* não franquear. 1'ois bem, 
si tildo está prompto, ide, Senhor duque. »

O duque hesitou.
(( Julgais coiiveui‘*nte que eu haja de assistir? 

perguntou a Princeza coin um tremor de voz, 
que a p<‘zar do poder qoe tinha sobre si mesma'” 
não pôde reprimir complet-imente.

—  Como quizerdtts, seniíora , respondeu o 
duque, que talv<*z neste momeato fazia um dos
seus estu'los physiologicG' .̂

—  Veremos, du(jue, veremos , já sabeis que 
perdoei a um dos coudemuados ?

—  Sim, senhora.
— E que vos parece desta medida ?
—  Digo que tudo o que Vossa Allcza faz é‘ 

bem feito.
—  Sim, replicou a Princeza,antes quero isso.- 

Será mais digno de nós mostrar aos epernonis- 
ías que não tememos usar de n'presalias, tratar 
de potência a potência cojm Sua M geslade, mas- 
que, emiüados na nossa força, correspondemos- 
ao mal sem furor, e sem exagciaçáo

—  l<to 6 muito poliiic».
—  Não é assim, duque ? disse a Princeza.qmá  ̂

buscava penetrar, pcl ► som da voz de Laroche-*" 
foucuuU a sua verdadeira iuleiiçao.

I '
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Entalo è os!a mcsaia noitc ? pcrgantou ma« 
áonr< de (londi .̂

— i)’ uini a mn quarto do hf:-ra.)>
Lonol diSpoz-so a sognir o dinjiio,
(( Vós ides ver isso, Lead P pergiinlou a? 

Prineeza.
—  Oh ! líãd, senhora . disse í.enot, ou não 

prisso suj)j>'>rl.ar comuíorões violentas, vos bem’ 
o sabeis ; contcidar-iiie-ei de ir até meio c:imi- 
nho, isto é. alé a prisão, o de ver o quadro lo~ 
canto d.I soltura do pobre Caaollos pola miilbcr 
queeileama »

O diiquofo/. uma c ira amuada do filosofo, Lc«' 
netencolboii os liombros, e o aconipaiih uiionto' 
íunebrésaiu do paiacio para dirigir-se a prisão.

Madam i de Cambr'S não g isiái J cinco minutos 
em franquear aqoetie e* paco ; chegou, mostrou 
a ordem á siMtüneÜa d > poate levadiça, depois 
ao porteiro do easlello, e mandou chamar o go­
vernador.

O governador examinou a ordem com os 
olhos embachsd s de um governador de prisão, 
que nunca se aibo-a, nem a vista de uma sen-*' 
lénça de morte, nem de um perdão; reconhe­
ceu oscilo, e assignalura de madama de Condé, 
saudou a ineusugtdra , e voUando-se para 
porta :

<( Idc chamar o tenente, » disse ellc.
X \

Depois fez signal a mad.una do Cambes parir* 
que se ass('iitasse: porém elh» estava demadado- 
agitada , e não (iodia deixar de coiirbaier a sure
ijmpaciencia peto 
'íin p,é.

muvimeiitü : deixuu-sc Geap!

V
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'0  governador jiilgoa (lever dirigir lhe a’ piiKa- 
'Vra ;

« Coniicccis Vi')"’ '«r. do Canolles? di^̂ e elle 
coin a mcsma voz coiuijuc houvera perguntado 

.qiie t<‘iííp()fazia.
— Ch ! sim! senhor, respoiiíieu a viscon- 

;.(dessa.
—  Talvez srjí vosso irin.lo, seohora;?
—  Não, S(Uih'r.
—  Vosso amigo ?
—  E’. ..  é u>eu noivo, di‘isc tnadama de Caui- 

i-bcs, esperando «juo com esta declararão o 
ê. n̂ado•• se cpiessaria uuus a pôr o preso eiw 

iibórdade.
—  Ah Ireplicooo goveruadov no mesmo t<>ta 

(|iic alc.djj ad ),>lára, d »a-,vos os parabeus, mi­
nha senhora »

l \  não ti udu mai:'perguntar) (]ue f.'zer, o go­
vernador lornoi! a fiCiU' immovol, e silencioso:

O lenentr* ímíÍ!'o;i.
<( SíMihor d’(h,?!omi)r.t , disso o gove-mador, 

chamai o cliavoiío mór, e mandai por (MH liber­
dade 'Ir. d(' C ii!<díes ; eis a ordon* de soitura.»

O {emvtU'Imdinoa se, e peg' ii U" papes
« Quereis vós esperar aqsii ? perguntou ogo- 

veruadur.
~  E’-nse pois prohibido acompanhar o se­

is h )i ?
—  Mão, senhora
— Halão aeompauhal-o-ei. pois bem deveis 

compreendor q».*e ifiiiib» desejo ser » prunèira 
•que Use <1(5 a uolici-a de (jue esla salvo.^

— , pois, mioiia >cuhora, e fíos» certa tí-í
mteu jnorumio respeito.»
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Maâama de Cambes fez uma côrtezia rapida 
ao governador, c seguiu o (encnle.

Este ec.i prccisHmeule omancebo que já con- 
Tcrsára com Caiiolles, e Gauvigoac, e desempe­
nhava as suas ordens com Ioda a diligencia da 
syrapalhia.

Em um momento madama de Cambes, e elia 
acharam-se no pate(>.

« O chaveiro niór ? » gritou o tenente.
Depois voltafido-se paia madama de Cambes :
u Não estej iis inquieta, minha senhor«, disse 

(file, em breve se achará ae,ui. »
O segundo chaveiro clteg“ U.
« S ‘ulior tenenie, disse eüe, o chaveiro mór 

■ áesapp ireceii; debalde o tem procurado.
—  Oh j senhor, exclamou madama de Cam- 

i)es, isso ainda nos demorará mutlo tempo ?
—  Nào, senho.ia.a ordem 6 form;»l; por con­

seguinte ficai socegada.»
Madama de Cambes deu -lhe os agradecimen­

tos, fixando tielle os olhos com uma expressão, 
que só pertence á mulher, e ao anjo.

« Tendos eli;ives duplicadas de todas as pri- 
? perguntou Mr. d’Oulremont.

—  Sim, senhor, respondeu o chaveiro.
—  Ide abrir o quarto de Mr. de Canolles.
—  Mr. de Canolles occupa o numero 2?
—  Isso mesmo, o numero 2  abrí depressa.
•—  De mais disso, continuou o chav iro, 

ereio que estão ambos juntos : cscolher-se-ha o 
iom.»

Em todos os tempos os carcereiros tera sido 
jracejadores.

madama de Cambes era demasiado fe-
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íiz, por tanto nSo se c^candalisnu com osí« 
aíroz gracejo. Pelo contrario riu-se; até hou­
vera abraçado aquelle homem, si preciso fosse, 
para que si elle apressasse,e ella pudesse vêr 
Canolies um segundo mais cedo

Finalmeule abre-so a poria. Canolles,que ou­
viu paSvSos no corredor , que reeonhi'ceu a voz 
da viscondessa, Canoilos ‘»o precipita nos seus 
braços, eella, fóra de si de eunteutamento. es­
quecendo-se de que ainda não é seu rnarido. 
opeita-o ao coração com toda a sua força

O perig i,que elle correr », aqucila separaçoo 
eterna, à borda da quai chegaram, como á de 
um abysmo, tudo desculpa, tudo purifiea.

(! Então , meu amigo , disse eSla radiosa de 
alegria, e do orgulbo, vôdes que cumpro a mi­
nha paí ivra, a'caiicei o vosso perdão.como voi-a 
promeltêra, venho buscar-vos, e podemos pòr- 
nos a caminho ! »

F, cm quanto assim failava, ia arrastando 
Canoilos para o corredor.

n  Senhor, disse o tenente < podeis consagrar 
toda a vossa vida a senhora, porque sem duvidá 
nen’uma a ella é que a deveis.»

Ounolles não respondeu cousa alguma ; mas 
08 seus olhos fiCarpm-se ternamènteao anjo li­
bertador ; mas a sua mão apertou a mão da am- 
ihcr.. .

« Oh I não vos apresseis tanto, disse o tenenl« 
sorrindo-se, nada ja tendes que recear, e estais li­
vre; dispcndc-vos por tanto com lodo o  vagar a 
íibrir as vossas azas. »

Porôm madama de Cambes, sem dar ouvidos 
a estas palavras animadoras, eonlinuava a arras
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rt&r Canolles pîïlos eorredoros. Cajuoile  ̂ e?n nacU 
se Ihc oppunha , fazendo ‘iigîiaes de despedida ao 
tenente, a (jue este correspondia. Chegirao a es­
cada <|uc descarani c<>ino se os dons amantes ti­
vessem aqnelias azas de qne o tenente acabava 
cie fallar. Finalrnenle chegápam ao pàteii : só líiea 
fallava franque ir uma porta, e franqueada esta, 
a almosphera da prisão já não pesará sobre os 
seus dous pobres corações----

A Gnal abrio-^e esta ultima porta.
Vorêm doonfro lado da porta umn tropa de 

genti-hoineas, de gnar<Ias, c de archeiros atullia- 
vatn a j)onte levadiça: era .vir. de Larochefou- 
cault, e os seus acoI  ̂tos.

Sem saber pirrque, rnadnma de Cambes estre­
meceu. Sempre lhe acontecera alguma desgraça 
todas as vezes que se encontrara com aqueíle 
liomem. .

Ou;mto a Canolles, se experimentou aígtüna 
commoção. ficou no inlino> do seu coração, e 
não se manifestou no sen semblante.

O !)u(juc saudou a m.-idama de cambes, e a Ca­
nolles, e até parou para fazer-lbes alguns cum­
primentos. Depois, fez um signa! á íileira dos 
gentishomens, e dos guardas que o acompanha­
ram, e a fileira se ab. in.

No mesrno instante, lá no fondo do páteo, 
rompeu urna v(;z qm* sabia dos corrcdorc.s, eou- 
virurn-se retumbar est is palavras :

()!á ! o numero I está vazio, o ontro preso não 
está já no seu quarto; «í cinco minutos que o 
procuro inutilmente, e não o acho em parle al- 
._guma. »

Estas palavras produziraíTi um largo estreme-

tfS'

1
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dFHpnío cîTi tolîos os qtio as onvirani : o Baqae 
do LarochcíoiícaiíU eslremcccu, e não poiiendo 
j’corimir uni primeiro movimento, eslemieu a 
inâo para Cmoties Coiiio para dele-lo.

Clara viu este muvimenio, e enilon.
« Vinde, vinde, disso cila ao luaneobo, apres- 

3 m 0 n 0 s 1
—  Perdoai, senhora, disse o Duque; lendo 

paciência por um ínomento : dai-n-.s, ou vo-K) 
rogo, tempo para aclarar este engano; asseguro-  ̂
vos que serà negocio de um minulo. »

l l  com outro signal do Duque, a fileira qtse so 
tinha aberto tomou a fecliar*se.

Candies olhou para í.lara, para o Duque,-pa­
ra a escada doiule vinha a voz, c por seu t.irno 
cmpallidcceu.

« Maíí^senhor, pergnnlmi Clira, para que h.ĉ  
dc eu esperar? Â Soiilmra Priticeza de Condó 
assi'’ rioii a ordem de soUura de Mr. de Canolles; 
•ei-!ia aqui, eis o seu nome; vede, olhai.

_ Sim, senhora, nisso uão íía a minima du-“
vida, e a niiuhi intenção não e negar a >alidade 
dessa ordem; daqui a um instante sera tão va- 

• lida como agora; leade pois paciência, eu acabo 
de enviar alguém que não póde tardar a voltar.

—  Mas que temos nós com isso? perguntou 
Clara, c que ha de commuai entre Mr. Canolles, 
e o preso do numero l ?

_ Senhor Duque, disscocapitão dasguardas,
ene Mr. d(í Larochefoucaull etiviára, ceabamos 
de dar uma busca inútil; ooutropre^o não é pos­
sível achá-lo; o carcereiro mór tamb >m desap-  ̂
ppíroceu, e o óóv' h-'s,íc ultimo, a quorn se l-zc-

euEUftA : '
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rati'» diz que sou pai, o n prezo sairatií
]u‘la poria sccrcla que dá sobro o rio.

— (,Hi ! o!>! cxclíimou o Duque ; sabeis algu- 
ina cou^a disso, Mr. de Canolles? Uma fugida!»

Ao ouvir esles palavras, Canollas tudo peree* 
1)0. c Indo adivinha. Uouipro’ende que a elle é 
<|iiO vieiain buscar, e que a ello é que designa­
ram debaixo do nome de inuão rle madeinóisel- 
!(' de Larljgnes ; qm\ sem que o soubíí-^se, Uan- 
\ianae Inujou o s('u lugar, e achou a libcrd 'de 
o;idc pulgava eucoutrar a tnorle. Todaseslas idéas 
1h<‘ oceormn ao mesmo tempo, h'va ambas as 

.mãos a íVoulo, enüa, e vnciiia por seu turno, e 
não se reaniuia sinão vendo que a viscondessa 
tremul I. e palpitanlceslava agarrada ao scii b a- 
ro ; ueiVnm deslessignaes de terror involuntário 
(;-ca;mu ao Duque.

(< Tcchai as porias, gritou este. Mr. de Cmol* 
Ics, íemle a bomlado de não sair daqui; ê preci- 
r o, muito beui o vedes, que tinlo isto se deslinde,

—• ?das. Senho»’ Duque, exclamou a joven ,«e- 
r.hora. creio que não k n̂des a prehuíçao de op- 
p,V,_vos a uma or-lem da Senhora Princeza !

—  Aão, senhora, di^̂ seo Duque, porém jujgo  ̂
que importa muito ser elia prevenida do que se 
]>a‘oa. Aão vos direi ? «Lá vou eu mesmo;» p»)-

• deriei'  ̂ pensar que a minha inlençãoé influir na 
opinião (la nossa augusta ama, mas dir-vos-ei: 
«id(' !;i, senhoía. poiqne mclhordoqnc ningnem 
sabereis sollicilar a cieniencia de madarna de

• i J o n d ê  »
Lenet fez um signal imperceptível a Clara.
« Oh ! não mo apartarei d̂ dic, exclannm oila, 

np(M la ado convulsivaincníe o braço do inancebo,



—  171 —

—  E eu, disse Lenet, voutorcom Sua Alteza-; 
Tinde comigo, ca|JÍlão, ou vós uiesmo, Scnlior
Duque.

—  Aconipanhar-vos-ei, )a que assim o que­
reis. O senhor capitão aqui ficara, c conlmaa a 
as pose,nizas na nossa ausência; talvez que po,>>a
achar-se o outro preso. » „1,;^ .

E, como para dar ainda mais peso a iilln.,, 
pano <la sua frase, o Buque cia Larochefoucai.lt 
(li.so alRumas palavras ao ouvulo do oliieia . e 
sahiu com Lenet. No mesmo msUuuc os d,ms 
jovens foram impcllidos para n palcu por aqnoL.i 
vaga de cavallciros que acompaidiavam a Vi.
de Laiochetoncault,oa.trazdosqnacs a porta sc

dez minutos que a scciia tomara mn ca­
racter lão grave, c tão sombrio, q u e ( > s a s s ^  
tes pallidos,e mudos olhavam uus para ‘ 
e procuravam descobrir nos olhos do CanOwC., 
e de Clara qual dos dons cra o que mins soílna. 
Omolles muito bem compreende qim a torça oda 
deve proceder delle ; é gravP, e aHectuoso pai.i 
com a sua arnnnto. que, lívida, com osoluos e.-- 
nielhos. 0 joelh >s Ircmulos, se agai .a ao seu .)i<. 
co,ape. ta-o, puxa-o para si.sorn -se- he com inn 
âr medonhodeteruura, depois
para um e outro lado olhos e^panlados soot e to­
dos aquelles homens, enlreos quaes euMao p:o-

^ " o c i í l l l o Í p ^ ’i^cebeu as ordens do Duque de 
Larochefoucault, falia pur si u uiuo ( i.i , >z 
baixa aos seus oíficiacs. Canoi.C', cujo c
seguro, 0 cujo ouvido está aitenloa“' .m uoi i  ̂pa 
lavras que podem tornar asu ad u u d a em ceue
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v n . nsc.ali-3  n pozar da precaução rpie tonia de 
fiaîhu- tivo baixo quando ihe 6 possível, c ouvc-lhe 
proi’crir. estas palavras:

((.. Seria lodavia nece&sario achar um meio de 
yfasMir esta poivre niaiher. »

Tenta <‘Ihî <‘nt.ãosoltai o scu binço do carinho­
so aperto que o segura. Clara percebe qtiaî soja 
n sua intenção, o agarr«‘ Se a elle coin lodas as 
suas fiU’ças'. ,

(( ?üas, exch’Hpa olla, é preciso continuar as 
imiag-içoes, ia’ vez que nao se teuha procurado 
hein, 0 que poï (iin sc venha a d ir cotn aqiielie 
lioinern. ih’ocumnos, pnKoircinos t' dos, è ieir 
possive! que teriha l'ugîdo Porque não havia Mr. 
du tianoüus doter iugido coin elle, e taobern co- 
.mo (ïile?Vej;)nî<A.s, senhorcafiitão, eu vo-lorogo, 
<u-iionai que o procurotn.

■ —■ Tcn;"Se procurado, minha senhora, resr 
poudi'u osieq; iieslo mesmo mornenioainda o an- 
dam irrocuraiido. O carcereiro hetu sabe que está 
incùrso na punn dé morte si uao apresentar o 
si'u preso'.; tum p.ir Tanio muito iuieresseem fa- 
zu!' as mais activas pesquizas,

—  {.Ÿ i/H'u Ih'iis I mil! îmirou Clara, c Mr. Le- 
md qiu' íião voila!

— Ternie paciência, minha querida tonde pa- 
.cicncia, disse .Canolies naquelle te-m de doçura 
co;n e lie se Ta! la as cria ne ‘(fr. Lenet aenba de
parí ir Me-rte mesmo iusíanie, apenas tv̂ ra lido 
tempo (1̂ ‘ chegar á presença da Senhora Prince-- 
za, dai-lhe tempo para expôr oaconleÇimento, e 
:u>!iar depois p;ü'a Irazer-iior a resposta. »

E iíizendo'cstas palavras,apertou braudarnen-
p ' a mão da vîscoikIcssh.



m

t ;
■fí

Bopois, vciiih) a fixidadc do olliar, c a impací- 
í n̂cia do oíficial qne communda ein luí̂ âr de Mr, 
de Larochefoucauit:

« Gapiião, disse elle, acaso desejaries fallar- 
ine ?

_ Siííi, Senlior, sem duvida alguma, respon­
deu esle,aquém avigiiancia da viscondessa mu ito' 
alorineníava.

_Seiihor,cxclamoii madama dcCambes,con­
duzí-nos á presença da Senhora Princeza.eu vr- 
lõ peço Que duvida podeis ler nisso? taníovahy 
condúzir-nosá sua presença conso ficarmos aqui 
na incerteza; Sua Alteza o verá, senh.>r, ver-mc- 
lia a mim mesma, fallar-ihe-ei, e conuniiará a 
sua promeS'.a.

•rr- Hías,‘ disse o oíTieial,aproveitando ancioso 
esta idéa esnülida pela viscondessa; occorreii-vos 
unia exceüersle lembrança, rniíiha senhora; ido 
íá vós mesma ; ide, tendes toda a probabilidade 
de serdes bom succodida.

— Que vos pai ece,. barao?‘ pergtfntou a vis­
condessa, julgais que eu faria bem? Vós uàu que­
rerieis enganar-?iie, que devo eu íazer ■

_jdc, senhora,« disseCanoiies fazendo sobro
si mesmo um supremo esfoíco..

A viscondessa largou-!ho o braço, deu alguns 
passos, depois voUamio para o seu anninte:

« Oh ! não, não, disse eila, nSo me apartarei 
de vós! »■

i)ej)ois sentindo abrir a porta ;
(( Oli 1 exclamou ella, Deus seja louvado, eis 

Mr. Lenet,e u Senhor Duque,que tísíam de volta, >i
Com elTeiío, atraz do Duque deLarochefoucn-- 

uU ípic de Qovo se apresentava com u seu rosto*
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îinpîïssivcl, vinha Lencl, com oscmblanloderruív- 
dado, e mãos Lremulas Logo qu(> (Janollcs poz 
os olhos no pobre conselheiro, conheceu que ja 
iião luu ia es îcrança alguma, e que eslava con- 
(lemiuido á morlc.

« Ihilão? perguntou a joven senhora, fazendo 
iHu niovinieiilo íão arrebatado para Lenct, que 
arrastou ('anolles comsigo.

—  Lntão, !)albnciou Lencl , a Senhora Prin~
ceza esUi irresolula ..

—  Inesoluta l. .. exclamou Clara, que signi­
fica isso?

—  Isso significa que vos manda chamar, res­
pondeu o Díique, o (}ucr fallar-vos.

—  E’ verdade, Mr. Lcnet? perguntou Clara, 
sein qtie lhe importasse o que esta interrogação 
tinha de insulladora para o Duque.

—  Sim, senhora, balbuciou Lenct.
—  Mas elle? perguntou a viscondessa.
—  Ouem ? -
—  Mr. (Ic Canoiles tem de voiiar para a sua 

prisão, 0 \ós Ih.e levareis a icsposía da Senhora 
Prinecza, disse o Dmiue.

—  Ficareis \ós C(;m elle, Mr. Lencl? pergun­
tou (dara.

—  Seniiora —
—  l'-'carcis vós com elle?.repetiu ella.
—  Não me afastarei delle.
—  Não vos oíaslüieis delle, >ós assim mo ju­

rais?
_ O’ meu Deus! diz cm voz baixa Lencl, o-

Ihando para aquelle maiicebo que espera a siia 
.veutenca, e paia aquella mulher, a quem uma 
palavra sua vai matar; ó meu Deusl já que um.
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(ioin c 4 á condcinnado a niorlo, dai-mc ao' 
?iii*nos t\uç> para salvar o ootro. ^

\ ós úã<> o jurais, íiír L<'Uot .
\ {I YO-U) juro, uMilicou <> (Htnsriariro io- 

vi.ndo com csVoi ço a mão ao seu coraçau lucbUs
a (Icspeiiaçiir-so. . i

—  Muito obrigo, scnlior, (usseomvoz bai\i 
Canolles, eu nos coinpie’omlo. »  ̂ ^

Di-pois vollaudo se j)ara a v i ĉotulosba .
« kltv seuhora, disse c!lc, beiu vedes (lue n̂ :> 

corro perigo neiVumeulrcMr. Leuct, e. o í?eulior

Não a deixeis partir sem a abrarardos,

Um suor frio alagou a fronle do UnolIes; sen­
tiu ema especie de nevoeiro que lhe passava por 
diante dí>soihos ■. deteve Liara, que ia paiüi, o 
tigindo fer qifc dize-f-Uie algumas palavras em 
voz baixa, uproximou-a ao seu peito, o incl'.- 
namlo-se para fallar-lhe ao ouvido:

« Supplicai sem baixeza, disse elle, eu quero 
viver p oa \6s ;.mas lambem deveis querer que
C.U viva eoin tioura.

—  U  i d(' supplicar de maneira que te salve, 
repliev.il ella ; não és lu o incu esposo diante do
í)eos?» . , ,

E  CanoHos recuando, adiou meio de tocar-
lhe no jiescoeo com os beiços, mas com taula 
cireuuspeceao, (pic elía o in.o sentiu , c qut a 
pobre insens-‘ta se aíaslou delle sem lhe ie>li- 
tuir o seu derradeiro beijo. Com tudo, no mo­
mento de sabir do [tateo, vollou-se; porém umâ  
tileira dt‘ soblailos a separou do [treso. ^

« Amigo, disse cila, onde estás lu ? iiao posio»
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}îi ver-ie : nma palavra , uma palavra ainda,.- 
(luero apartar-rue de ti ouvindo o som da tua 
voz !

—  Ide, Ciara, disse Canoiles, eu vos fico es- 
pcramlo !

—  í'ie, ido, senhora, disse um oíficial caritã* 
fivo ; quanto mais depressa partirdes, mais de- 
j)ressa, estareis de volta.

—  Mr. Lenot, querido Mr. Lenet, bradou a» 
voz do Clara ao longe, tenho toda a couFiança 
em vós, respondéf-me-eis {>or eiíe ! »

1- a porta fechou-se alraz delia.
« Na realidade, disse em voz baixa o duque 

filo&üfo, só a muito eus to é que daqui a pude- 
ÏUOS arredar. » *

Assim que a viscondessa desappareccii, que 
sua voz se apagou ao longe, e que a poria se fe­
chou iitraz delia, o circulo dos ofíiciaes aper? 
loti-se em torno de Canoiles, c viram-s.c appa- 
íceer, sahindosem quese soubesse d’onde, dous 
hornens de figura sinistra ({ue, aproximando-se 
do duque, lhe pediiam humiideineote as suas 
ordens.

O duque conteníou-so por toda resposta com : 
(Josignar-lhes o prisioneiro.

Ih'pois aproximando-se deile :
« Senhor, disse eilc a Canoiles sand.indo-f> 

com aque.lla poiiííez glacial que lhe cra habitual 
sem duvida percebestes que a fuga do vosso- 
companheiro de desgraça faz recahir sobre vós 
a sorte que o espci ava ?

—  Sim, senhor, respondeu Canoiles, eu pelo 
.menos disso desconfiava , poréo» o que tenho 
p o r ,certo; é que a senhora Princeza perdoou.;
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rxprn.srinmcn.íc ;» ininlia pessoa, dosign'ii’ivlo-rno 
])c!o jncü tîotîic, F!!1 vi. e vós iatobiîm havieis 
ie r  \ i s to  a inda  o":ora a ni.inlia o rdem  de so i iù ra  
ï)as iTvâos da senhora  viscondessa deCandM'S.

— t /  vtMaliuio, senhor,  (üsse o d u q n o ;  poreni  
a senhora  Ihinceza nào podia prever o caso que  
il c o nie ce.

—  Eiiîào, rep l icou  Canolíes, a senhora  P r i n -  
te?a  re t ra la -se ,  c nâo cuinpre  o q u e  asssgnqii ?

—  Sirn, respoîuien o duque .
—  Uma prmeeza tic sangue faiiar á sua pa- 

‘,ia_vraî))
O (!uque cooservon-sc  impassivel.
Canoües  olhou à roda de si.
(K E ’ chegado o inonienlo ? disse elle.
—  Sim, senhor.
—  .laigava que  so esperaria  a volia do m adam a  

Hcle Gambes ; {inha-sc-!lm promei.lido que  nad.v 
’ se faria  na sua ausência. Toda a gcnlc faita poj» 
dioje a su.a p a la v ra?  »

E o prisioneiro cravou os seus olhos eom nr  
de  repre ’ensâo , não no du q u e  de Larochefou-  
cauU, mas em Lcnet.

« A h !  senhnr  . e x c l a m o u  este com lagrimas 
nos oihos, perdoa i-nos .  A senhora  Princeza re- 

.ciîsou positivarnenle o .vosso p e rd ao ;  com ludo 
não foi por  t'alla de rogativas da minha parte,  
do que è tes temunha  o senhor  duque  , e Deus 
também, ü lasc ram  indispensáveis as represálias  
ftela morte  do pobre  lUchon, e a nuda <}uiz ce-  

^der, foi insens ivd  como uma pedra. Agora j n l -  
,gai-me vós mesmo, senhor  barão ; em vez dc 
deixar supporta i’ a si tuação terrível em que vos 
achais,  metade a vós, c a  outra  metade cá viscuu-

d !



■ J/ l \

«üessa, tomei sobre mim, dignai-vos perdoar-me 
iporqiic bcin vejo que niuila precisão tenho do 
vosso perdão, tomei sobre tnim íazcr-\ol-a snp- 
])oriar todo a vos ; a vó'  ̂ (juc sois iim soldado,

• a vós qtie sois um gentilhomern.
—  Eaião, bidbucion Cnnolies. a qnem a cam- 

moeão suíTocavcijGiilãonão a tornarei inaisn Ncr! 
'Ouaiido vó̂  rnc dizieis ,quc a-abrarasso,era.pela 
nlüma vez ! )>

Um soluço mais forte do qno o estoicismo, do 
'quea razão, e do que o orgulho, rasgou o peito 
do Lenel tadiron se para traz tlerram nido 
amargas lagrimas. Canolles então correu os seu-s 
oIík;.s penetraule.s por lodos(|uan(os o rodeavam 
íião  ̂iEl em toiJa a parle.-iaão homens (mdureei- 
(ios pela morle cruel de Uicíion, e que ul)serva- 
varn qual seria a sua firmeza ; si um iião davíi 
mostras de coinpaisão, oulro-as daria, e junto 
destes um tropel do gente limida que estiravam 

o s  sous luiiscuios para dissimularem as suas 
■ commoçOes, e tragarem as suas lagrimas , e os 
■ seus suspiros.

« Oh ! é cousa horrorosa só opetisal-o. mur­
murou o maucebo gíu uiu iiistaute de lucidez 

■ sobrehumana, que patentea á alma infinitos ho­
rizontes sobre tudo o que se ciiama viiia, isto é, 
sobre alguns CEutos instantes de ventura ane-  
inessados como ilh is no ineio de um oceano de 
lagrimas, e de soíí'rÍ!nenlos... sim, ó cous.i hor­
rorosa ! Eli alli linha uma mulher adora(l;j,qiio, 
pela primeira vez, acabava de dizer-me que nie 
amava ! um dilatado, e doce porvir ! a realisa- 

vçao dü sonho de toda a minha vida! e eis que
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em um instante, cm um segundo, a morte occu­
pa O lugar de tudo iŝ -o!. »

O coração sc lhe apertou, c sontiu uma titina-' 
çâo nos olhos corno si estivesse para chorar ; 
ruas então lembrou-se , como o dissera Lcaet, 
(Je que era um homem, um soldado.

« O’ oi'giilho , disse elle comsigo , que és a 
rmica coragem que existe rcalmenie, acode em 
lucu auxilio ! Eu, chorar uma cousa tam fulil 
como a vida Quanto não ririam os homens 
si pudessem diz(‘r : « Canolles sabendo que ia 
morrer, chorou Î » Como me portei eu no dia cm 
(}ue foram sitiar-me cm Sam Jorge, e em <jue os 
Ilordelezes queriam matar-íoc como hoje ? bhí 

combaü, bu gracejei, eu ri . . .  Ora pois , pelo 
Ccu que me ouve, c que talvez seja duro para 
coíuigo, pelo diabo que luta neste mometUo com 
o meu Anjo bom, farei hoje como fiz naqiiclle. 
jdia, c si já não combato, quando mais não sej;i, 
ainda gracejarei, e sempre rirei.»

No mesmo instante o seu rosto tornoii-so S(‘- 
reno.coüio si lod i a commoc'ào houvesse v o a d o  
do seu coração ; passou a mão pelos seus beüos 
cabcllos prelos , e aproxirnamlo-se com passo 
tiernc, o c o m  o sorriso nos lábios, de Mr. de ].,a- 
rocbefoucanlt, e deLeoot ;

« Senhores . disse elle, bom o sabeis, neste 
ímmdo Iam cheio «le accidentes siugtilares, (; 
ineS[)era(i()S, precisamos acostumar nos a tudo; 
eu tomei, e fiz mal de oão vos pedir iim mimilo 
para acoslnmar-me á morte ; si é demasiado , 
peço-vos IÏ5C desculpeis de vos haver feito es- 

Î per ar »
lü.m profundo espanto se derramou pelos gru-
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ttfííí ; ft pr..pi lo prisiouciro conhcCcn qu'o olo es- 
paotu pasi âvam ú admiração ; este senUmenlo 
îsfii g5urioso para elle, o engraudeceu, editpü- 
«ou as Sfîas forças.

« Ouiüsdo qtsjzerdos. scnbarcs, disse elle, sou 
«fîi que vos espero.»

O îfuque, datninado de assombro durante nm 
momenio, rrcobrou a sua cosluniada fîeuma, e 
fez um signa!.

A este signal, as portas se abriram, e o sé- 
ijüilo SC aproînpiou para pôr-sc cm marcha.

« t’ m moniento 1 cxclamon Lem-t para ga- 
j'ihar tempo, uin rnonu'uto, siMiimr dnqne ! E’ 
eotn eiTeilo «à morie que conduzimos a Mr. da 
C-anolies, nân 6 verdade '! »

O duque fez um movimento de surpreza , e 
t^aiioücs, oihou com espanto para Leuet.

« Seiti duvid.a. disse o duque.
— Enbio replicou Lenol . si assim é , este 

^igno gentilhomcm não pode passar sem um 
confessor.

—  Perdoai, perdoai, senhor, replienn Canol- 
Ics, pelo contrario passarei perfeítamente sem 
elie.

—  Como ? perguntou Lonet, fazendo so pri­
sioneiro signaesque este não queria compreen- 
<áer.

— Porque sou hiigonote, replicou Canolles, 
€ hugoKOIe decidido, eu vôl o declaro. Si qui- 
zerdes fazer-me um derradeiro favor,deixai me 
inf)rrer no estado em que me acho. »

K ao mesmo tentpo que recusava, um gesto 
do reconhecimento provou a Lenet que o maii- 
'€cbo percebera perfeilamealeo seu pensamento.
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» Kniao, si cou»a nr;n’üma nos cIo;rí'''ra já , 
ponhamo-nos em marcha, disse o duque,

—  Confesse-sc ! cont‘esse-se 1» giitaram al­
guns furiosos,

Ca!i'»lles levantou-so na ponta dos pós . vol­
veu cm torno <le si os olhos com sercíiidad<;, « 
firmeza, e volt/indo-se para o duque :

<( Torenms ainda novas cob:!rd5as, scníior ? 
disse el!e severamente. Parece-me que si aigueoo 
l̂ em aqui o direito de fazer as suas vontades , 
sou eu, qac sou o heroe da festa ; recuso pois 
um confessor , uias peço o cadafalso, e Isto 
quanto antes; eu agora por meu turno estou 
cansado de esperar.

— Silencio, lá embaixo!» exclamou o dnqn* 
vnitando-sc j>ara os griipos.

Depois, logo que, d<>baixo do poder da sua 
voz, e do seu olhar, o silencio se achou ctTecli- 
vamente restabelecido :

4 Senhor, disse clle a Canoiles, fareis como 
bem qnizerdes,

—  Muito vol-o agradeço, senhor. Então pai’'»- 
tanios, e apressemos o {»asso.  . . . »

Denet tomou o braço de CanoUes.
(( Pelo contrario, lhe disse cHe, ide devagar. 

Quem sabe ? Ema dilação.uma reflexão, um 
acontecimento, sam cousas possíveis. Ide deva  ̂
gar, eu vo!-o peço em nome daqiielia que vos 
auM, e que tanto chorará si caminharmos com 
demasiada pressa. ..

—  Oh ! replicou Canoiles, não me fallcis 
nel:!a, eneareeidamente vol-oi (»eco; todo o meu 
vaior me abandona coin a idéa de que vou ser 
para sempre separado delia ; mas que digo ? , .
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pelo contrario , Wr. Lenct, fallai-me delld, re- 
peli*me que me ama, que me amará se npre, e 
üobre hido que me chorará.

—  Vamos! querido, e infeliz mancebo, disse 
Lenot, nâo vos enterneçais lembrai-vos que o- 
liiam para nos,e que nàosabem de que falíamos.'>

Canolies levantou altivamente a cabeça, c os 
sens bellos cabellos, por um movimeuto que fez 
cheio de elegancia, caíram em anneis pi' îfos so­
bre O seu pescoço. Tinham chegadoá rua; ciran­
do numero de archotes alu(niavan) a sua marcha, 
d<! sorte que se podia vèr o seu rosto sereno, e 
risonho.

Ouviu chorar algumas mulheres, c dizerem 
< outras:

« Pobre barão, lão moço,e lão formoso! »
Foram continuando silenciosamente o cami- 

n̂ho, depois, suhiiamcmte :
« Mr. Lcnct, disse elle, desejara muito vê-ía 

ainda uma vez.
~  Oucreis vós que ou vo-la, vá buscar? que­

reis que vo Ia traga? perguntou Lenet,quc já não 
íinh i vontade sua.

—  Oh ! sim, disse Canolies,
—  Pois então eu lá vou : mas vède que a ma­

tais.
—  Tanto melhor ! o egoismo é que soprava 

estas palavras no coração do manceho, si tu a 
inalas, jamais outra a possuirá. »

Depois repenlinamenle, vencendo esta nlf.ima 
i.fraqueza :

f< Não, não, «disse Cenolles. 
íE delendo Lenet pc!a mão::



« VÓ5 Hi3 pVomcUestes qiic ficarieis comigo*  ̂
li-vos poi> ficar.

—  One (iiz eíle? (ípcrgiiütou o Duque ao ca- 
pilão (ias guardas.

Canoücs ouviu a pergunta.
(( Diügo, Senhor Duque, responcltui elle, qtjc 

não iu!gi\a qu(i fosse tamanha a distancia da 
'prisíão á esplanada.

—  Ah Kaccrcscentou Lenct, não vosqncix'‘is, 
{)ohre inanc(*bo, por (juanlo eis-no.s chegados.»

(ò>in oíTcito.os archotes quealumiavam a mar­
cha. e a vangnard-i que procedia a escolta, de- 
sapparecianí miquelle mesmo instante ao voltar 
(ie nma.Tna.

Lnnet apertou a mão do mat>cebo.oqucrcn(l'>, 
antes dí; chegar ao lugar da execução,tentar um 
(ierradeiro esimeo, aprnximou-o*, ao Duque:

« Senhor, ihe disse elle em voz bai\'a, ainda 
íiina vez. en vo-lo rogo, perdoai! vós díMtais a 
])í‘rder a nossa causa fazendo c?iecntar Mr .  de 
r.anolles.

—  Polo contrario, reoiicím o Dnqur>, danios 
provas de que a coio-ideramos justa,visloqne uao 
receamos usar d<* represolias.

—  As represálias fazem-se entre iguaes, Se- 
ííbor D.ique! e por majs que se digi, a íDainha 
sempro ha de ser a Rainha.t‘ nós smis sobditos.

—  Não discutamos simühanles cousas diante 
d(* Mr.Camjlk‘s,('CSj)()n leu o Du(]ue em alta voz, 
UI oito b(íin vedes que isto é indecoro^̂ o.

—  Não f lüeis (ie pínalão diante do Senhor Dii- 
(]ue, disse (ianoües, iiem v;'>d(ís qm* esta a ponto 
(ieexecnt ir ou^ âdameníe um feito estrondoso;: 
nao.varnüs luibá-lu por tão p<juca cousa.,,. »

I' TA
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O Bijqsifi nar> roplicon; portm polofi s e v ,9, h e \ ~  
ÇOS, apertados.c olhar ironico, viu-soqtjeo (iro 
acertara no a!vo.Durante cstciempo tioíi.sra con­
tinuado a camiiihiir. eCanoDcs porsen turtu) â - 
chava-se a cntr;i(ia da esplanada; ao long»', isto

na outra extremidade da praça, via~se a mul- 
tirlAo apíiíhíula, e mn vasto eirculo furrnado pe­
los catu)s rofulgetvle.s dos niosijuefci); nocenlro 
]evanliiva~-;o alguma cousa do j)reto, (; iai'onne, 
quo Canolics nao se app1ici)(i a distinguir nas 
trevas, jjilgava (jue era um cadal’aDo orilinario; 
porém os archotes,ciiegando de snbiioao cer,tro 
da praça, alumiaram aqiielle objeefo i)reto , ao 
principio (■ iesconhecido. e deixaram vor disliuc- 
tamente o horrivc! periil dc nma t'orea 
• « lima forea! exclamou Canolles parvando, e. 

estendendo a máo para a maquina. Não é uma 
forca qne vejo lá embaixo, Senhor Duque?

— Com cíícito, não vos enganeis, «respondeu 
este friamenlí*.

<) rubor da indignação corou a fronte do man- 
•cebo,cirasíoii os dous soldados que caminliav’.m 
aos seus lados, o dc urn puio achou-se dcfrmile 
do Mr. Larochefoucaulí.

« Svífdtor. exclamou elle,Gsquceei£-vos deque 
cii sou gentilhometíi ?

Toda .i gente sabe, c o proprio carrasco não 
.0 ignora, qtje um genlilhomem lem o direito d» 
ser degollado.

Senhor, lia circunsínneias ...
—  Síuihor, iiílerrompeu Canolles, não é em 

ííicu íiome que eu vosfailo,; mas sim em nojne 
4 e toda a nobreza, en4re a qual oecupnis um lu- 
;̂ É.r tão elevado, vós que fostes Principe, ,e ,qii5

a

' i  V i
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soi  ̂ Duqüc ; sera uma dcshortra, não para nîîbî' 
quecstüu inuoccole.massim para vós todos, que* 
iim dos vossos Icnha roorrido enforcado.

_ Senhor, o Rei mandou enforcar Richon!
—  Senhor, Richon era iim bravo soldado, lão 

nobre de coração como quem quer que seja no’ 
mundo, poièm uão era nobre por nascimento 
eu sou-o....

—  Vós esquoceis-vos, disse o Buque, dó que' 
SC trata aqui de represálias; ainda que fosseis 
Principe de sangue, serieis enforcado. »

Canoiles, por um movimento irrefíectidb, pro»- 
curou a espada ao seu lado, porèm>não a achan­
do, 0 sentimento da sua situação recobrou toda 
a sua força, a sua ira dcsvanoceu-se,e compre’- 
endeu que só devia librar a sua superioridade 
na sua mesma fraqueza-v

« Senhor filosofo,disscelle, maldilossejam os 
que usam de represálias; e duas vezes malditos 
os que usando délias, não alteiidcm á humani-' 
dade! Eu uão pedia perdão, pedia justiça. Pessoas 
ha que uieamam, senhor; carrego nesta palavra 
})orque ignorais, muito bcni o sei, que se possa 
amar. Ora pois, no coração daqucllas pessoas 
ides imprimir para sempre, com a lembrança da 
jiiinha morte, a ignóbil imagem da forca. Lma 
culilada, íima bala dcespingarda, éludo quantO' 
vos peço ; dai-me o vosso punltaí, paraqneeu^a 
mim mesmo com elle me traspasse, e depois de 
tudo isso enforcareis <) meu cadaver, siassim 
vos a prouver

—  Richon foi enforcado viVO,senhor,respon­
deu friatnenteo Duque.

}ïlailo bom. Agora ouvi^me : dia virá, cíu-’
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rfric sereis fei ido (k̂  (itna horrorosa desgraça; om' 
(jiie vus lembrareis de que essa desgraça c uiir 
ea t̂igo do Céu ; ejuamo a u)im, morro c<)iiven- 
eido de que a miiilia moiU’ ê obra vossa. »

C Cjnuiles, todo tremulo, e juilli^̂ o,!!!:!« cheio' 
de (‘xallição, e de coragem, aprosiinou-se da 
forca, e aítivu,o desdtuihoso diante da gentaÜia, 
pousou o j)é no |>ri!neiro degrau da i‘scai<a.

« Agora, senhores carrascos, disse elle, fazei 
o vosso oílicio.

—  Não ha mais de iim, exclamou a multidão 
admirada; o outro ! oríde está o outro ? linham- 
nos proinetíido dous !

—  Ah! eis 0 que rnc consola, disse Canolles 
sorrindu-se,esta excci!enlegcr\lalha nem se uuer 
se dà por conlente com o que fazeis por amor 
delia : iião a ouvis vós, Senhor Duque V

—  l\lorra í inon a ! seja vingado Uichon r ui- 
varam dez mil vozes.

— Si os eu irritasse, disse comsigo Canolles, 
seriam capazes de fazer-me em postas.e então eu 
jião seria euforc.ido. e o Duque se daria aos dia­
bos.. .. Sois uns cobai des ! bradou elie, reco­
nheço alguns ciitro \üs (pK' se acharam prescri- 
senres no ata(jnc do forte dcSani Jorge.e que eu 
\i fugiretn. Ilojc vingais-vos demim porque vaus 
den olei. »

Uma grande algazarra foi a resposta que lhe 
deram.

« Sois uns cobardes! replicou elle, rebeldes, 
miseráveis ! »

A'iram-ses. iiit ilia r milhares de facas,e muitaS' 
pedras vieram cair ao pé da forca.

ft Mqilo bem, «murmurou Canolles..
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E depois epi voz alta ;
« O liei mandou onroi cnrUichon,e fez mmio^

bem; quando tomar Bordcus,tcm de maudar en­
forcar muitos mais.... w , . •  •

\o ouvir estas palavras, a miiUiilao prccipw 
tou*se como uma torrente na esplanada, derii- 
baram as guardas, despedaçaram as estacadas 
e arremessaram-se bramindo ao pnsioneiio.

Todavia, com um gesto do Duque,um dos cai - 
vascos icvantára Canolles por ba.xo dos braço^ 
mn quanto o outro Die {lassava um laço ao pe.-

^ í̂^anolles sentiu a pressão da corda, e dupli­
co u as njurias : si quizesse ser morto a tempo 
;,ão podia perder um só minuto. Neste momento 
supremo olhou em torno de si, em toda a parte 
iiã!) viu mais do que ollios chammeiantes, c ai-

“ ‘l i x r o m  Smcnt,-. um soldado u cavallo, 
mostrou-lUe o seu mosquete

« Cauvignac! èCauviguac! «exclamou Canol-
les agarrando-se á escada com ambas as maos.
tiue não lhe linbam ligado.. .

CauvijiMac foz com « sua arma um signal a-
qoelloquc não pudera salvar, 0 apoutou-lhe a
J .ro rnidolles comi>re’endeu-o.

' c( *Sbn ! i-iml «exclamou elle fazendo um mo­
vimento com a cabeça.

\Tora digamos como Cauvignacscaclnvaalli. 
vímos salrCauviguac dcl.ibourne, c sabemos-

‘’'■ 'n ,2rntao'sifio onde estavam os seus sol-
.Uílos^onnnaudados por F.MSUZom
uioinenlo, não para tomar alento, mas a lim üt

_
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a ciTeito o plnnoq43e uusa marcha tão rapj'- 
da pcrmiXtira ao sen e.-pirito iuv'cnlivo quo lor- 
masse tienlro tie meia bora.

Ein primeiro lugar, dissera comsigo, c islo 
ébm muita razão, <pue si sc apresentasse diante 
da Seuhora Princeza, depois do quo sc havia pas­
sado, cila que maiidãra enforcar Canolles de' 
quem não recebera aggravo algum, não deixaria 
de 0 mandar enforcara eile dequem não deixava' 
de ter motivos de «jueixa, e preenchida a sua 
Commissão, oa parte quo dizia respeito á salva­
ção de Canoües, mal logra va-*se quanto a elle 
proprio, que fic tva perdido.... Tratou pois logo 
de niudar de trojos com um dos seus soldados, 
mandou vestir a Barrabás, (juo ei-a menos co­
nhecido que elle da Senhora .Princeza, os seus 
melhores vestid-os, e Icvando-o comsígo, tomou 
a galope a estrada de Dordeus. Com tmio uma 
eousa o inquietava, ora o conteúdo daquella 
® irta de que era portador, e que sua ir ma es­
crevera com tão grande Confiança,que no enten­
der delia, não era preciso rnais do que entroga- 
la á Senhífra Priuceza para q.ne Canolles fosse 

‘ salvo; orca esta inquietação chegou a íal ponto, 
que assentou pura, esi.niplcsiuenle de ler,o con­
teúdo da carta, fazefido comsigo mesmo a obser­
vação de que um bom iu'gooiad(>r não póde de- 
senipenliar bem a sua negociação si não tem ca­
ba! coiibecimeido do^jogocio deque o encarre—- 
gam; G demais disso cumpre, dize-lo, Cauvig- 
nae nao f)eccava porque tivesse extrema eoiili- 
ança no seu proximo, e Nanon, a pezar de S('r 
sua irmã, e por is.so mesmo que era sua irmã, 
podia muito bem coiiscrvur algum rancor a süu;

í I

I
ill
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•irmão, pvimeiramonte por mníivo da aventura 
de Jauluay, e depois pela sua fuga inesperada do 
easlcllo. Trumpelle, c pnr íauto (Mdendon que 
seria indiscrição da sua parte expôr-se aos ris- 
,cos do acaso, quando podia inteirar-se do con­
tendo da caria.

Cauvignac abriu pois facilmenle a carta, que 
só Citava sîinpli'srncntc iacnda, e experimentou 
uma impressão eslraíjha, e mui dolorosa ao le- 
ia. _

Kis 0 que escrevia Nanon ;
K Sentíora Princezn,é necessária uma victima 

« expiatória ao iuieSiz ilichon: não lanceis mâw 
,« do um jnuoconte, mas sim do verdadeiro cul- 
f( pado; não quero que i\1r. do Canolies morra, 
« porque maíar Wr, de (biDoiies seria vingar 
« um assassínio cími um bomicidio.No momen- 
,c( to em que lerdos esta caria, só terei de andar 
« unia logea para chegar a Bordeus com tudo 
(( quanto possuo; entregar nie-heis uo povo que 
< me aborrece, visto que já quiz por duas vezes 
« degu!ar-me,e guardareis para vós as minhas 
« riquezas, que chegam a dons milhões. OlilSe- 
(( iihora, de joelhos e que vos peço esta graça ; 
(( cu em parte sou causa desta guena; unia vez 
(( que eu tenha morrido, a provincia íicará em 
« soqego, c Vossa Alteza tiittnfará. Senhora,um 
« quarto de hora de demora! não dareis a iiber- 
(( <iade a Mr. de Canolh's sinrso quando eu es- 
(( tiverem vosso p(nler : mas então, pola vossa 
« ítlmn, dar-lhe heis, não ê verdade ?

(.( E eu serei a vossa respeitosa, e reconhecí- 
da.

DC L A K T í ÇUES.

O'
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Cauvignac, depois dcsln leitura, estava estn- 
:pei‘acto de sentir o coração oppresse, e ( 'î 
sens olhos luiinidos.

Ficou um instante immôvcl, emiido ,como si 
não pudesse acreditar o que acabava de lûr. Dr - 
pois exclamou de subito :

« F’ pois verdade que haia no mundo cora­
ções generosos pelo j)razer de o serefu! Ora po­
is, coin iodos os di.ibos!ver-se-ha que eu sou 
lão capaz como qualquer outro de ser generoso 
quando cumpre se-lo. »

F como estava á porta da cidade, entregou a 
líarrabas, dando-lhe estas únicas instrucçõ es;

« A tudo quanto tedtsserem,res[)ondo sómeu ■ 
t ': «Da parte doilei, » e não entregues esta car­
ie sinão em mão propria a madama de Coudé.»

E, em quantoBarrabás caminhava apressada- 
mente para o palacio habitado pela Senhora 
J*riiiceza,Cauvignac tomava do seu lado o carni- 
íibo do casíello Trompette.

Barrabás não oncoutrou obstáculo ncn’iim ; as 
ruas estavam desertas, a cidade parecia despo­
voada, toda gente linha ido para o lado da c-̂ - 
pianada. A’ fiorla do palacio as sentinellas qui- 
zeram impedir-liie qm* passassem; porém, se­
gundo a recommendação Teita por Cauvignac, 
mO'trou a sua carta gritando:

« Da parle do Itei---- da parte do liei !»
As sealinellas tomaram-no por um mensagiro 

da eòrtc, o íevantarafn as suas alabardas.
Barrabásentroii jn is no palacio como cutrára 

na cidade.
Ora, si bem nos lembrarmos, não era esta a 

primeira vez que o digo tenente do scahur Cau-
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nio-nnc linha a honra de entrar om casa de ma- 
<huna de C mdé. Apeon-' ê pois do seu cavallo, o 
como conhecia o cainiidio, arremessou-se rapi­
damente á escada, e por enire os criados alama- 
dos peneirou ate ao fundo dos quartos ; aiii 
parou,porque se achou defronto de. uma niulhei 
que conheceu ser a Priiua'za, aos pes da qnal
estava prostrada outra mulher. ,  ̂ i r

(( 01.1 bcnhora, perdão, em 10̂ 010 do Leul di­
zia esta.

_ Ciara. respoiuli<‘> a Pnnceza, dcixa~mn, se
r a z o a v e l . lembre-te qne hbdicámos a nossa qua­
lidade de mnitu'res assim como abdicannis os 
iiô .sos vestiíios ; fazemos ;.'S vezes do Senhor 
Principe, c a razão d’ c.stado é que deve dingir-

010 Sentiora.já não ha razão d’ Cstado p-- 
ra mim, exelamot! Clara, já não ha parlioo 
politico, nã<. h. ja sinão elle neste mundo, que 
cslá a ponto de deixar,equando oestiver deixa­
do. já para mim não haverá nclle siuao a inoi-
10 *

—  Clara, minha filha, já te disse qne i<so era 
impossível, replicou a Princeza ; malaram-nos 
lvichon;si não lhes pagamos na mesma moeda,
{‘icamos des honrados. ,

— Ohl Senhora, nnnea pode ser motivo de 
de^honra o ter concedido perdão, nntica pode 
s.̂ 'r motivo, de deshonra o ter usado de um pri- 
Vileo-io reservado ao Kei do Ceu, e aos reis da 

'terra, uma palavras. Senhora, uma so ; aquci.c
infeliz por ell'.«. espera !

_ ,\ÍMS. Clara, tu estás louca; nao me ouves
dizcr-tc que isso ê imnussiveU



Mas eu mesma Iho disse que eslava salv» 
ruas eu mostrei'llieo seu perdãt»,nssigna(lo pela 
’Vossa própria mão; mas ou disse-lhe que voltaria 
com a cotiíirmaeão deste perdão.

—  Eu linha-o dado com a coudição de que o 
outro pagaria por elle; porque razão deixaram 
íugir o outro?

—  Elie iião concorreu de raodo algum para 
esssa fuga, cu vo-!o juro; de mais disso, talvez 

.que o outro não tenha fugido,; talvez que o tor-* 
/nem a achar.. ..

—  Ah ! sim ! esperem poreHo, disse líarrabás  ̂
•que chegava justamente naqiiello momento.

—  Snnhora, estam a poiAo de levá!o;Senhora  ̂
íi tempo vai correndo; causar-sc-ham de espe­
rar !

—  Tens razão, Clara, disse a Princeza. pois 
-ordenei que tudo estivesse conciuido ás onze 
horas, e eis onze horas que eslam dando, tudo 
deve estar acabado, »

A viscondessa deu hum griío, e levantou-se, 
levantando-se achou-se em frente de Barrabãs 
cara a cara.

((^Ouem sois vós? que quereis lexelamou ella;

Mão Senhora, respondeu barrabás reves­
tindo-se do seu ar .mais gracioso, pelo contrario, 
venho uara salvá-lo.

Como? exclamou a viscondessa, faüai de­
pressa.

—  Entregandoeslacartaá Senhora Princezn.)»
Madama de Carnbcs estendeu o braço, arran­

cou a caria das mãos Co niensageiro, eaprcscii- 
tamlo-a á Prii^ceza:
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« Nio sei 0 que coníóui esta caria, disse el!a, 
lîîa‘'j pck) Sanlo Nome Je i)eus, îède-a ! »

A Priiiceza abriii a caria, o leu cm vnz alla; 
ao rnesmo tempo que niadaîna de CambfS, cm- 
palüdec.endo a cada Ünha, devorava as palavras 
à medida que cahiam dus beiços da Priticeza.

« De Nanon ! exciam.'ui a Ib iuceza depuis 
1er lido ludo. Naiiou está abi ! Nation vem en- 
tregar-se- Onde ê t•l Lenct ! o;ide esta o Dutpie? 
Veiiha aqui aîgüeuîj já, já, sein a iniuima de- 
lença.

—  Eis-me aqni, disse Barrabás, preste a cor-' 
rer para onde Vossa Alti za quizer.

—  (borrei depressa á esplanada, correi ao iii- 
gar da execução, dizei que suspendão : mas não, 
não vos acreditarião !»

E a Princeza, pegando arrebafadameníe em 
nma peima, escreveu no fim do bilhete: S u s p e n ­
d e i ^  e entregou a carta aberta a Barrabás, que 
logo se precipitou tora do quarto.

« Üli ! dis>e comsigo a viscondessa, elíaama*o 
mais (loque eu ; desgraçada de mim, a ella é 
que devetà a vida. »

E esta idea derribou meia inortaj sobre uma 
poltrona, a mulher que roeebêraem pé todos os 
abalos da quelle dia lerrivel.

Todavia Barrabàs não perdera um insfantí? ; 
descera a escada como si tivera azas, depois 
.saitára em cima do seti cavallo  ̂ e tomara a ga­
lope o camiiílu) da esplatuula.

Em quanto se dirigia ao palacio. Cunvignac 
Corrèra direito aocasl<dlo Trorupeíte. Alii, pro­
tegido pela noite, disfarçado com u seu grande 
chipeu crava io ni cabeça at(* aos oihas

DAS MCLliniES. ToMO 4
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iiiterrog’ira, c soubera a sua própria fugida coiu 
todas as circunstancias de que íôra acornba- 
nhado, ccomo Canoüesó que ia pagar por cüe. 
ICrítào, como por iostiocto, e sem saber o que 
lá ia fazer, correu para o lado da espianadu. 
csporcando o seu cavai!-) corn furor, rompendo 
pela multidão, pisando, derribando, f.íropel!;m- 
do tudo o que cucoutrava ua sua passagem; tendo 
riiegadoú esplanada, dciico^i os olhos na forca, 
e soltou um grito perdi Io entre os uivos daqucl- 
le povo, a quem Canolles excita, e provoca, a 
fim dcqu3 0 fação ém postas.

Então é quê Canolles o vê, que adivinha a 
intenção de Cauvignac, c que CanoUes lhe faz 
signa! com a cabeça de ser muito bem vindo.

Cauvignac levanta se sobre os seus estr ibos, 
olha á roda de si para vér si chega Barrabás, ou 
jilgum niensageiro da Princeza, põe-se á escuta
c.speraíido ouvir retnmbar a palavra: P i r i J ã o l  
X)orém nada vé, e nada ouve sinüí) Canolles, a 
quem o carrasco vai empurrar da escada, e lan­
çar no vácuo, c que lhe mostra com uma das 
inãns o coração.

Então é qúe Cauvignac abaixa o seu mosquete 
iia dirr-cção (b> mancebo, faz pontaria, o atira

« Muiiü übrigario, disse Canolles abrimlo os 
braços; ao niem)s morro ciuno uin soldado. »

A bala liuba-lhe atravessado o peito.
O carrasco impellio o corpo, que íicou sus­

penso na extremidade da corda infame........ po-
lèm jà náo ma si não um eadaver.

A detonação foi como um signa!; muüos ou­
tros tiros de mosquete sain disparados ao mesmo 
feiupo. üsria voz grita :

(il'
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Suspendei! suspendei ! cor(ai n corda ! « 
Poréiu a voz pordeu-se rios aicaridos (ia uuil- 

lidrio ; de mais disso, a c>>rda loi coi tada p<u 
lima ba!a ; a "uarda cm vão (|uor resistir 6 rola 
pelas ondas do povo; a força 6 despedaçaoa, 
arrancada, aniquilada ; os carrasos logem, a 
gentcllia cspalba sc como liuma sombra, apode- 
ra-so do cadaver, dilacora-o, c arrasta-o pela

A gentalha estúpida no seu odio. entendia 
nue a^'^ravava o sunplicio do gcnlilhoinein. o 
ninitololo .on lrani ,  salvava o da inf unia qa«
elle tanto temia vr, > -

Durante todo este movimento, Barrabas pu­
dera chegar ao pé do Duque, e posto que visse
que chegava muito tarde, enlregou-ibe o des­
pacho de que era portador; . , j

O duque contenlara-se, no meio dos tiros ae 
espingarda, com se retirar um pouco á parte, 
pois era fria, e sereno na sua coragem, como 
cm tudo o mais que fazia; abnu-a carta, c leu-a.
. « E’ pena, disse elle volt.audo-se para os seus 
oíliciaes o que propunha aquclla Nanon talvcs 
tivesse valido mais, porém o que se Icz, loiio
está. » j n V.Depois, passado um momento de retlexao .

« A proposito, disse elle, vi4o que cila espê -
ra a nossa resposta do outro laiio (in rio, tahez
houvesse meio de daniius seguimento a este ne-
ígocio. » • • ." jc mon fi.zer mais caso do mensageiro, picou
o seu cavalU). e foi 1er cum a priiiccza seguido
da sua escolta. ,

mesmo instante a borrasca, que de-.i^
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,'dgom tempo andava ainesçando, ron^peu sobre 
]) o(leus, e nina chuva acompanhada de rclam- 
pagos cahio sobre a prara da Esplanada, como 
5i fora para lavar o sangue innocente.

Eiii quanhi estas coûtasse passavâîn em lîor- 
(îeus.em quanto a gentalha arrastiiva pelas ruas 
O corpo do infeliz Canollt s, c o duque de Earo- 
ebehmcaîilt ia de novo lisojijejr o orgulho da 
senhora Princeza, dizcndo-Ihe que para fazer o 
mat, crà tào poderosa como uma Haiiiha ; em 
quanto Cauvignac voltava para as portas da ci­
dade com Barrabás, julgando inütil levarem 
mais longea sua commi: são, nma carruagem, 
tirada por quatro cavalios esbaforidos, e alaga­
dos em suor, acabava de parar na margcn» da 
íJarona opposla a Bordeus,CD(re a eidêa de Del- 
croix, e a da B isli(fo.

Acabavam de dar onze horas.
liui criado , que a acompar.haVa a cavalío, 

®peon~se prccipiuidamcnte logo que viu a car­
ruagem parada. c fui abrira portinhola.

IJiua nmiher desceu apressadamentc da car­
ruagem-, interrogou o Céu todo vcrm< Iho com 
um rcílexo sanguiuolento, ( poz-se a escutar o s  
rumores, e os ruídos longínquos.

« Estais certa, disseella a sua camareira, que 
í^a apeava depois delia, que nao fomos seguidas 
de ninguém ?

—  Não, senhora , respondeu esta ; os d o n s  
picadores que tinham fii-adoatraz por ordem da 
senhora, acabara de chegar, e nada viram nem 
ouviram.

E vos nao ouvis cousa ncn’un a do lado 
da cidade ?

;:í



Parece-me que ouço gritos longínquos.
Não vedes aigmn » cousa ? *

—  Vejo como uui clarão de iuccn lio.
— São archotes.
—  Sim, senhora l sim,porque se asitam coma. 

íügos-faluos. Não ouvis, senhora ? a bulha vai 
cresocudo, e os gritos tornam-se quasi distin- 
clus.

O’ meu Deus ! l>albm-iou.a jovcn mulher 
pondo-se dc joelhos iia terra húmida ; ó meu
Deus ! mea Deusi»

lira esta a sua ii.iiica oração. Umn só palavra 
se iliò apresentava ao c^piIil(), a sua boeca não 
pod â arliciíjar siuqo uma só palavra, e era o 
nome daquelle <]uo unicameníc podia fazer um 
pjüagre eui seu or.

A camareira não se enganárn :.corn cíTcito. os 
archotes se agitavam, e os g! iP-.s pareciam epro • 
ximar-se ; ouviu-se um liro dn, ('Sj)iogarda se-, 
guido de outros ínuitos , depois, utu grande tn- 
íiuillo. depois os ’ archotes apagaram-se, depois 
os grilos hMann-r.̂ ê afastando ; a chuva princi­
piou a ea,hie, uma íiovoada ronc.iva notléuimas 
que impori'tya tudo i:>to á,J'.veu muiher ? não 
era ilo raio que elja se lemia. Tinha sempre os 
olhos fixos Jiü sitio onde vjra lautos, archotes . 
onde ouvira um t.mi graiuie tunuiUo. da natl i 
via.j í uida o.inia, ('ao el trão d >s r(‘lam[)agos, 
parecia lhe (jue a piaua esí-iví.» vazia

(( Oh ! e>:r!au'.on (;l!a , não tenho i<n'ças para
çsoera r  u r r , <  ít'm[)o lev('Ui-:iie
{■ara Bordeus ' »

No mesmo ios t in íe  ouviu-se  um estic{>ilo de 
ça.yalios (pu.* se viuh i api'(.>N:i!narolq.
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« Alii oxclim’ion el!;i, por fim, ahi cliognm 
T'i-!f si adons, iMnoUo, rctira-i(\ é preciso i]ue. 
eo vá só ■ levai-a tia garupa cio vosso cavaÜo , 
Loriibai d, e deixai na carruagem Uido ciuauto eu 
Irouxe.

_Mas que ides vós fazer, senliora? exclamou
a camareira muito assustada.

—  Adeus. Finetle, adeus.
—  Mas adeus, poique razão, f ôiihora ? Para 

onde quereis ir.
_  \'oií para Bordeus.
—  Ah ! pelo amor dc Deus, tal nao façais , 

.senhora ! matar-vos am.
—  E então , para que jttlgns tu qtte cu lá 

queira ir ? . . .
—  Oh 1 senhora ! Lombard , acudi cm meu 

scccorro, ajudai me, r.ão deixemos ir a senhora..
—  ^üeneio ! retira le , EineUe. Lembrei-rnc

de li ; fiea descansada, rclira-te, não quero quo 
le aconteça alguma desgraça. Obedece, eiles se 
vem aproximando. Eil-os ! » ‘

E na realidade, imi cavalleiro vinha correndo 
seguido em alguma distancia dcoulro ; ouvia-so 
antes rugir dí) que ro.‘'pirar o seu cavallo.

«Minha irinü! minha irmã! exclama clle. 
Ah ! chego a tempo.

—  Eiiuvignac ! exclama Nanon. Então , estát 
tudo arranjado ! e.^pera-me eílc! partimos nó̂ ?)>
‘ Porém, em vez de lospondcr, Cíunignac .<̂aU 
b)u aíiaixo do sou cavallo; tomou em seus bra­
ços a Nanon, (jue om u ida rciho oppoz, conser­
vando-se immovc!, e itiflexivel como os esjic- 
ctpis, <5 os doudiv .̂ Cauvignac assentou-a na 
èan uageiíi, mandou subir para junto della Fi-i X.\\ K ■ . •  ̂ '
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luetic, Lombard, fechou a pot tinhola, g saliou 
GO) cima da i-eu cavallo. Lni \ão a pobre Naiiou 
Invondo loniado a s.i, grilava, o sedehalia.

« Não a larguei'i, disso Cauviguac, por cou' â 
nen’unia destc mundo, não a largueis. I»an’ybá‘<, 
gnai'd.i a onira porHuho’ a, e (u, cocheiro, so doi • 
xarcsde gaiopar faco-lo sallar os iniulos da ca­
be ra,»

Kslas ordens furam lap ríspidas, quehmivo 
imi momento do hcsihirã > ; a [tesat’a c-irru gem 
tarda a naover re, os criadosIrcniem, oscavailos 
licsilam em partir.

(( Depressa, depressa, com iodos os di ibos ! 
vocifera CauNignac ; dies obi vem , dies ahl 
vcm »

K comcffeito,principiavam a onvir-fcan Icngc 
passes de cavallos rdumbando, coinosi omo 
o rebombode unvtrovão que se vem aproxunaii- 
tlo rápido, e ameaçador.

O medo é coulagit)SO. O co'dieiro, ouvindo a 
voz dc Cauvignac, compre’endeijue algunt grau 
de perigo c.siava immincnle, e lança mão da 
redeas dos seus cavnllus.

« Para ou(ic vamos ? balbucia die.
—  Para Dordeus ! jiara nordcus ! exclama 

Nanon do interior da carruagem.
—  Para L iboorne ,com  iiiii niilhõcs de dvibo^l 

grila Ciiu\ignac.
—  Penhor,  oscavul ios  cabiram por terra  aii-, 

tcs nuo lenbam andado duas iegmss.
—  Não ha precisão do üue andem t udo ca­

minho ! g'itou Cauvigiiac zurzindo os com a 
sua esp.ad 1. Com tanto quo cheguem ao pns!.» 
(piide se acha Ferguzou, é tudo qtia!)lo desejo.»

í t 'jJc:



Vj íi pr«a;!a maquina pue se om mn\rmejqo^ 
paitc, e vai mil uulo coin nma osp intosa rapitiiz. 
îiomens e c.ivallos mntuamei.te se animam uns. 
îîus oulros, uns c- 'ni grilos, os Qutros coin rin« 
ho' .̂

Nanon lontou rosislir, înlar, o, sallar (la car- 
lu îgem abaix • ; pnrèm as furiras se lhe es^ola- 
lam na lula ; c-iu para traz sein forças, o pms- 
fciul.i; j- na<la cuve, já naila\ê. À’ foriia do. 
P ocurar C.iuvigoac n-ujiieila confusão de som­
bras que ihe fngrm, dà-iiie uma \ ci iigcm. fecha 
os oHios, solia uni grilo, e fiça fi ia nos braços 

SO I caniHieira. '
Caiîvig'iac passoii par-i dianfe da portinhola 

(la carruagem, c atô para diaote dos cav.dio«. 
O rcu ca\ul!o (îeixa um ras'o de foio na cal­
çada <)o can inho.

« Vem 1er comigo,Ferguzon !avia-lc ! » grita 
elle.

E îïouvc ao longe nrnn grandi' vozoria.
« infernoI exclama Cauxigmic, tu jogas con­

tia înitii, poîêm cicio que hoje ainda tims de 
perde''. Furguzon ! apruxima-fe, Ferguzon! »

Dons ou Irez lires rctumbam por d«‘lraz, po~ 
ri’iui de diaatc iUes rc«pondcm corn uma dcscar* 

*ral.
A carruagem para, dons dos çavailos cairani 

de can'-aeo. o Iîmti iro foi ferido de uma ba!a.
'OU, c  o s  s e n s  h o r o e n s  c a e m  s o l u ’e as  

i r o c h e f o o c a u U  : c o m o  s a m  I r e z  v e z e s
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nvivcui quo o vonlu Jtiva,desapparcce... nas som­
bras (ja noile’ . ,,

Cauvignac fica só corn os cnados, e t încltc
iuiHo do iNano», que se conserva insensivcd. ^
" V u ?  felicidade i.ão estani a mais de dous pa..-, 
SOS da aldea de Carbonblanc i Cauvignac tomou 
Nanoii em seus braços c Icvou-a ale a pnæ eua
casa doarrebaldc; aili, dcpois de 1er dado or­
dem (lue fossem bnscar a carmagem, detiou Sud 
irinà em uma cama, e liraudo do peilo um ob- 
ieclo que Finetlc i ã<> imde distinguir, riieUcü-0 
lia mào arripiada da pubre mulher.

No dia segîiinle, desperiaudo daqnilloquo eda 
tomava por uin sonho hon-oroso, Nanon levou a- 
quclla iiíão ao rosto, e alguma cousa de macio, 
e perfumado lhe nfaüou <>s pallnlos beiços.

Era um annel d'>s cabeÜos de banolles, que 
C<tn\ignac heroicamente conquistara correndo 
ricco (le perder a vida, aos tigres bordelczes.

Durante oito dias, e cito noilcs, i«-;'d.una t c 
Cambes esteve tresvariada, sem se levantar do 
leito, para onde a tinham levado desmaiada, ne- 
pois q‘ue fôra intoira.ia da horrorosa

As suas cri idas velavam em toino dilla, po 
rem Pompen ò quem guardava a port.. ; este an­
tigo serve, ajoelhando diante da cama da sna i- 
i'q"z mna, era o unico qne podia despertar nella
alaniM relamiusgo (ic raza >.

Visitas uum-Vosas sitiavam aqnmla porta; po- 
riom o lic! escudeiro, severo na sua senha como 
5,ni .oldadu velho, <!efondia a entradacom vabu, 
em primeiro lugar p< la conviceao em quee-tava 
deqnetoda visita !>eria importuna para sna ama, 
tlepvds, por prdcui do medico, que mudo leiim̂

k\



para mad inia <Ja Caîîibes o abilo de uina coin— 
moçà ) (ieai jsiad > violenta.

lodas as manhãs Lenel aprcsentava-sc á por­
ta da iiîicliz senh tra, porém Lcncî não ora mais 
ht) n rcceOiiJo fjne os (uilros A  jnosma Senhora 
Pn'jiCfiza em pcssoa iatnbern alü sc opresenlon 
corn irn sé.jniU) . um dia que vinlia
<!o visiîar a mai do pobre i>iclion, qnc morava 
cm nm airabalde da cidarlo, O objeclo de inada- 
Ilia de Loiîilc, idem do mtercsse que lomava pela 
viscondessa, era dar mostras de uma compléta 
imp ircbdidade.

Apresentou-se pois para fazer o papel de so~_ 
bcrana; porém Pompers fez-!he respeitosamcnte 
Oüservar que tmha recebido uma ordem,da qual 
não podi 1 afastar-sc ; que todos os homens, até 
os mesmos duques, e genoraes, que tod.-.s as mu- 
Jneres, até as mesmas priucezas, eslavam sujei­
tos a essa ordom, emadarna de Coudé ainda mais 
do que qualquer oiilra, visto que depois do que 
SC passára, a «ua visita pmlia dar lugar a uma 
crise Icrrivel para a doente.
' A Princcz ),quc cumpria, ou quo julgava cum­
prir um dever, e que nada tanto desejava como^ 
íelirar-se, nao sc fez rogar duas vezes, c parliu 
éo;n seu séí|uito.

Ao nono dia, Clara recobrára o uso dos senti­
dos; linba-re (díservado que, durante o seu de­
lírio, que distara <iito vezes vinlee quatro borasi 
pao cessára de cborar; sem enibargo de que a 
ti'brc ordinariamente secct asiagrinias, as suas 
tinham, para asstm dizer, feito um rego debaixo 
ílas suas pal'pcbras rodeadas de uma vcnnelíú-

1

i. :
ík.'

I
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.130, e <!c .im n̂ nl palliiio, como as <ia sublime

'  disscmof, no momento en.
vi o cm nno comoca\i"iir ” srr5s.iw-

gnmas “ ssara n do cyror.
veram-se em (Uic lãobem a ti-
X m t c i  vido.e cm V’ompcn.qoe tanibema-guar-
d-W-1 • então licou durante .algumas horas muda, 
o encostada . 0 seu colovcllo; proscgmndo com 
o lÍ r á v id o s  o mcsn,o peusamen « dUO a ce s­
sa,ilcmenic renascia com mai» torça na sna

‘ '^ T S í ‘%ZnTbmmõntc, som lhe imporlar se
as su artò iSs  correspondiam á sua resolução .
' « yislam -m el «disse ella. .

A, criadas ap.oxm,a«

|c .? te l" r e z  passos poio quarto dentro, epõz as 

" ' S : S ' : ^ S l o r o p e t l u  cem doçura.

mas com firmeza ; v^Qli-me »
« Eu disseque : .j.^rippcV-lhcAs criadas dispuzciam se a obcdcccr üic.

Pompon inciiuou-so, c í a m ''ccuamjo.

Al.l dos .noribuu;
Ilot'- !'*Mn“ n5o’Ven’ ..re bcila, e do forma cu-
’ ’ u,adora, levanlon sê diapbana o ioM
no seu peito, que estava
cambraia que 0 envolvia ; ‘‘iV f o,,
iulavam assuasveias rõxas, svmploma ca pios.
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traíjãocaiis da por um largo ofTi imonto. Os ves- 
lidos que, para assim dizer, largara na vespera 
e que haviam desenhado o seu talhe degante! 
cahiam á roda delia cm compridas, e grandes 
piegas. Vesliram-na como dcs(‘java.{)orém nisso 
levaram muilo tempo, poisestava (ào fraca, (ujõ
poi trez vezes esteve a ponto de d('sniaiar;depoÍ3
qnanoo se achou vestida, aproximou-se de uma 
janell.i; porém logo recuou, como si a vista do 
céo, c da cidade a tivesse assustado; voltou iiara 
d- n̂tro, sentou-se a urna mesa. pedio ponna, e  
linta e escrevei) á Senhora Princeza, para ne- 
dir-íhe o favor de nma audiência.

Dez mmutos depois de ter mandado por Pom-  ̂
peu esla carta, a Senhora Piinceza, oiiviu-sc o 
ruidü de uma sego que parava defronte da casa, 
c quasi no mesmo im-tanie vieram dar parte dü 
que era madama dc Tourvil!e.

« hostes vós, na realidade, perguntou ella a 
mauanja de Cambes, que escrevesb-s á Senhora
1 rinccza para pedir lhe uma audiência ?

senhora, respondeu Clara ; recusar-'
rna-ia ?

Oh I pelo contrario, minha querida, }><.is 
ou venho a toda a pres. â dizer-vos da sua iiartc 
que iMMu salieis que não Keedes precisão de au­
diência, e que podeis entrar a toda a hora do 
dia e aa noite em casa de Sua Alteza.

—  iMnito obrigada, disse a viscondessa, vou, 
aproveitar-rno desta liccnca.

—  (>rmo assim? oxeiamou madama de Tour-
vide. Al rever-vos-icis pois a sair no estado em 
í]i|e estais ? '

i
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—  Socégai à este respeito, scnlîora, respon­
deu a viscondessa; sinlo-me perfeitarncnte bo •.

—  E quereis ir já?
—  Driquia uni instante.
—  Kulãò vou prevenir Sua Alteza da vossa 

cbegada. »
E madarna dc TourviÜe sahiu como entrara, 

depois de 1er feito á viscondessa mna ceremoni- 
osa mesura. A noticia desta visita inesperada 
produziu como 6 dc siipôr, um grande abalo 
naquella pequena córte ; a situação da viscon­
dessa inspirara um interesse tão vivo como ge­
ral, pois não faltava quem desapprova^sea Cun- 
diicta da Princcza nas iillimas circunstancias. 
A curiosidade havia por tanto chegado ao maior 
augCy officiacs, damas de honor, c coitezaos, 
atulhavam o gabinete de madarna deCondd, não 
podendo acreditar na visita promeUida, visto 
que ainda na véspera tinham apresentado o es­
tado de Clara como não dando quasi esperança 
alguma.

nepentinamente aununciáram a viscondessa 
dc Cambes, e Clara apparcccu.

A’ vista daquelle rosto pailido como a cera, 
frio, e immóvel corno o mármore, e cujos olhos 
encovados , e amortecidos não tinham já si na o 
uma iinica c<'nle!ha, derradeiro reílexo das la­
grimas que derrámara, um doloroso murniurio 
se elevou em tomo da Princeza.

Clara não pareceu dar por isso 
Lenet, surnmrmentc cominovido, foi ao seu 

encontro para oíTèreccr-lhe a mão.
l\trém Clara, se'm dar n sua, saudou cor-í ar 

nobre o madarna do Coudé;, e adisntou-se par w
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ella, atravess '.ndo l.odo o. comprimter(o rîa sala 
coin passo .(irmc, som einbirg > do est îr tfio pal- 
lida, (jue a cada passo ({oo dava podcr-se-ia 
crcr que cslava a ponto de cair.

A Prineoza inuiîo agilada, e iambcm miii(o 
paiUda, vin chegar Clara coin um sentimento 
que so assimilhava a (orror, c tuso teve forças 
para occultar este sentimento, que a seu pezar 
bc manisfesfava no sen semblante.
• « Senfiora, disse a viscondc'isa côm voz grave, 

pedi a Vossa Alteza uma audiência, que teve a 
l)ondade de conceder-me, para perguntar ihe 
diante de Iodos, si desde qne tcnlio a honra do 
.1 servir, si tem dado por satisfeita da minha fi­
delidade, c do men extremoso aífecto. »

A Priiiceza levou o seu lenço aos labíos, e 
respondeu balbuciando:

< Não ha dúvida alguma, querida viscondes­
sa, que cm todas as occasiõos sempre mc deii 
gosto o vosso proceder, c mais de uma vez vos 
exprimi o meu reconhecimento,

—  Este testemunho é  precioso para mim, 
Senhora respondeu a viscondessa, porijue rne 
autorisa a sollicitai’ de Vossa Alteza o favor de 
disnensjirme do seu serviço.

—  Comoi exclamou a Princeza.quereis dei-̂  
xar-me, iJara ? »

Clara saudou-a respeitosamente, o calou-se;
Em tod(ts os rostos via-se a vergonha, o re-̂  

moiso, e a dòr. Um silencio fúnebre reinava na 
hssernbléa.

« Mas porque me quereis deixar? replicou a 
Ih iuceza.

—' Paiicos dias me restam de vida. Senhora.
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roplicoii a viscondessa, e csscs poucos dias qui- 
zera emprcgá“ íos na obre da ininiia salvação.
• Clara, querida Clara, exclamou a Princeza, 
mas ponderai quc. . . .

■—  Senhora, interrompcii a viscondessa, tenho 
duas graças quc pedir a Vossa Alteza ; poderei 
lisonjcar-me de que mas concedereis?

—  Oh! f.iüai! fidlai! exclamoii inadama de 
Condé, pois mc darei por feliz si pudor fazer 
alguma cousa a vosso favor.

—  Podeis fazê-lo, Senhora.
—  Külão que prcíenricis?
—  A primeira è a concessão da Abbadia dc 

Santa Uidegunda, que íicou vaga pela inorte do 
madarna de Monlivy.

—  Cma Abbadia para vós! querida incmna. 
quc lembraça essa !

— A segunda continuou Clara com umbaixo 
íremor dc voz, e que me seja permittido tazer 
enterrar no meu doininio de Cambes o corpo dc 
ínou desposado, o senhor barão Uaou! de (,anoI- 
les, assassinado pelos habitantes de Ilordeus.»

A Princeza desviou o rosto apertando o cora­
ção con» mão tremula. O Duque dc Laroebefou- 
cauU descórou, c ílcou turbado. Lcnet abrio a 
porta da sala, e fugiu.

« Vo.ssa Alteza não me di resposta? disse 
Ciara ; recusa-me o quc ll»o peço talvos leiihr 
pedido rnuilo ? »

Madamadc Onde nfio teve forças para fazer 
mn moviänonto dc cabeça em signa! dc asscnti- 
Bnento, c eabiu desrallccid > na sua poltrona.

Clara Vü!t<>u-sc Cü!)U) o houvera feito noia es­
tatua, e arrc(Uuido-sc todus para lraiu|ueai’-llie
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ú  camiuUo, passou dirciío, eimpnssive! pordian- 
íe de todas aíjiioilas frontes curvadas, e só de­
pois de ter saido da sala é que íizeram reparo 
esn que ninguém (ratára de soccorrer a madarna 
dc Coudó.

Tassados cinco minutos ouviu-se rodar Icnla- 
njente uma carruagem no pateu: era a viscon­
dessa que saia de Bordeus.

« (}ue decido Vossa Aíteza ? perguntou a 
marqueza de Tourvüle a madarna de Condé 
quando tornou a si.

Que se obedeça á senhora viscondessa 
de Cambes, quanto ao cumprimento dos dons de­
sejos que acaba de mauisfestar, e se lhe peca 
que nos perdôc. > .










